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O CONSORCIO NACIONAL POUPEX

REALIZA 0 SEU SONHO

A FHE/POUPEX sai na frente e lança o

Consórcio Nacional POUPEX - imóvel, carro e moto.

Um consórcio que já nasce forte e seguro.

Pronto para atender você*.

 As Melhores Concludes do Mercado

! Tx. Adm. Promocional
Bens Prazo Tx. Adm. At6 

31.12.2001

Imoveis 120 e 144** Meses 11% 10%

Veiculos 48 e 60** Meses 8%

* Militares da ativa / reserva, Pensionistas e Servidores Civis do Exército, da Marinha e da Aeronáutica,

desde que participantes do FAM ou Poupadores da Poupança POUPEX.
** Para Participantes do FAM.

NACIONAL

POUPEX

0 ÚNICO COM A GARANTIA FHE

0800 61-3040

ESCRITÓRIO DA FHE - SEDE - BRASÍLIA-DF - ESSED

Esplanada dos Ministérios - Bloco 
"0" - Anexo I - Exército - Térreo - S. 103 - 70052-900

Brasília-0F • Fone (61) 314.7539 e 314.7540 - DDG 0800 61-3040 - FM (61) 314-7664

ESCRITÓRIO REGIONAL DA FHE NO RIO DE JANEIRO - ESCRJ

Polido Duque de Caxias - Ala Cristiono Otoni - 3" Andar - Proça Duque de Caxias • 25

Centro • 20221-260 - Rio de Janeiro-RJ - Fone (21) 2253.8395 e 2253.0102

Fone e Fax (21) 2253.0860

I 

«FUNDAÇÃO BAIIBE 
V

H| HABITACIONAL a

¦Ido exército ¦

www.poupex.com.br

 As Melhores Condi^des do Mercado

! Tx. Adm. Promocional
Bens Prazo Tx. Adm. At6 
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Imoveis 120 e 144** Meses 11% 10%
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Navio Veleiro Cisne Branco entrando na Baía de Guanabara em 30

de abril de 2000 na Parada Naval dos 500 Anos do Descobrimento

do Brasil - 
(ver RMB 2 trim./2000, p. 296)

CISNE BRANCO: UM ANO DE INCORPORAÇÃO

NOSSA CAPA
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O NASCIMENTO

Amanheceu brilhante o dia 4 de

fevereiro de 2000. Nessa data, numa manhã

fria e ensolarada do inverno europeu, às

margens do Rio Tejo, no cais Jardim do

Tabaco, em Lisboa, Portugal, era recebido

pela Marinha do Brasil o Navio Veleiro

Cisne Branco.

O sonho acalentado durante quase 40

anos por gerações de marinheiros

brasileiros tornou-se realidade. A Marinha

do Brasil passou a dispor novamente de um

veleiro de grande porte, com a dupla tarefa

de ajudar a forjar futuros marinheiros e

representar a Marinha e o país em toda

gama de eventos náuticos, nacionais e

internacionais.

ELTON HUGO MAIA TEIXEIRA

Capitão-de-Corveta (Md)

Oficial de Relações Públicas

Após 15 meses de construção no

estaleiro holandês Damen, em Amsterdã,

cinco dos quais sendo acompanhados de

perto pelo grupo de recebimento do navio,

constituído de 33 militares entre oficiais e

praças, finalmente pôde-se realizar o

primeiro cerimonial à bandeira a bordo,

hasteando-se o pavilhão nacional no penol

da carangueja.

Foram momentos de muita emoção para

todos os presentes, especialmente para a

tripulação que, formada em postos de

continência por todo o convés principal,

com muito orgulho via ser içado o pavilhão

nacional, enquanto em suas mentes

desfraldavam-se todos os momentos pas-

RMB 4° T/2001
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dcssalinizadi ir (12.000 litros áuua/dm) Motor de propulsão auxiliar de I mil IIP

CISNE BRANCO
Ficha Técnica

(Revista Offshore)

Comprimento: 76,00m
Comprimento entre perpendiculares: 53,93m
Boca moldada: I0.50m
Pontal: 4,80m
Casco (estrutura): aço
Calado máximo: 4,80m
Deslocamento: 1.038 t
Altura do mastro grande: 46,40m
Armação: galera
Área vélica: 2.195m2
Ferros: 2 do tipo "spek" com 900kg cada um
Propulsão auxiliar: um motor diesel Caterpillar de 1.001 HP
Hélice: 1 com 4 pás e passo controlado
Velas: 15 redondas, 9 de estai (4 na proa e 5 entre mastros), 1 ré (com carangueja e retranca), 6 auxiliares e 1 de capa (mau tempo]
Velocidade máxima a vela: 17,5 nós
Velocidade máxima a máquina: 11.0 nós
Orça máxima no contravento: 70"

O passadiço (navegação c comunicação)
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sados desde a formação do grupo até as

primeiras provas de mar, sob o vento frio

que soprava no Mar do Norte.

Naquele instante concretizava-se o so-

nho e iniciava-se uma nova etapa, talvez

mais árdua que a primeira: aprender com o

navio e preparar-se para executar da me-

lhor forma possível as tarefas a ele atribuí-

das. Muito treinamento e aperfeiçoamento

contínuo seriam necessários por parte de

todos os membros da tripulação.

VIAGEM COMEMORATIVA DOS 500

ANOS DO DESCOBRIMENTO DO

BRASIL

Em 9 de março de

2000, após cerca de um

mês ultimando os pre-

parativos para sua pri-

meira viagem, o Cisne

Branco suspendeu de

Lisboa pouco depois

de ser incorporado à

Armada, iniciando a

Viagem Comemorativa

dos 500 anos do Des-

cobrimento do Brasil,

juntamente com ou-

tros veleiros dos mais 

variados tamanhos,

numa travessia histórica, repetindo a saga

de Pedro Álvares Cabral.

Entre os navios participantes, estava

o Navio-Escola Sagres, da Marinha por-

tuguesa, nosso antigo Guanabara, com-

panheiro de muitos outros momentos de

emoção que ainda viriam a acontecer nes-

sa travessia.

Ali estavam, lado a lado, dois símbolos

da navegação a vela da Marinha brasileira,

um repleto de lembranças e saudades de

velhos marinheiros e outro representando

a modernidade e o futuro na formação e

forjamento de futuros homens do mar.

Uma grande euforia tomou

conta de todos, pois seria o

primeiro navio da Marinha

do Brasil a avistar o Cisne

Branco. Nessa

oportunidade, toda a

tripulação subiu aos

mastros e saiu às vergas

para cumprimentar a

Niterói

Na véspera da partida de Portugal, o

Cisne Branco participou da parada naval

como parte das comemorações pelos 500

anos do Descobrimento. Descendo o Rio

Tejo, com centenas de embarcações ao re-

dor, pôde-se observar que milhares de pes-

soas se acotovelavam na margem direita

do rio para contemplar os navios e as em-

barcações que, com suas velas desfralda-

das, enchendo-se ao soprar dos ventos

lusitanos, repetiam um dos mais importan-

tes momentos da história luso-brasileira.

A enorme Bandeira do Brasil, tremulando

no penol da carangueja do Cisne Branco e

os 
"vivas" 

aos presi-

dentes do Brasil e Por-

tugal, que assistiam a

tudo do alto da Torre

de Belém, foi certa-

mente uma emoção

indescritível e ines-

quecível para todos

que ali estavam, espe-

cialmente para aque-

les homens a bordo do

Cisne Branco: 33 tri-

pulantes do navio, 8

aspirantes da Escola

Naval, 2 alunos das

 Escolas de Marinha
^Mercante, 

1 capelão

naval, 8 oficiais representantes de Mari-

nhas de países amigos e 4 civis, repórteres

escolhidos para cobrir o evento, além do

Chefe do Estado-Maior da Armada, do

Adido Naval na Itália e de um oficial da

reserva da Marinha, todos sob a proteção

de Nossa Senhora da Esperança, a mesma

que guiou e protegeu Cabral há 500 anos.

Em Funchal

Próxima parada: Funchal, na Ilha da Ma-

deira, primeira escala da travessia.

Essa primeira pernada da viagem trans-

correu sem problemas, sendo o dia-a-dia a

RMB4°T/2001 11



bordo do Cisne Branco bastante movimen-

tado, pois a tripulação se mantinha em cons-

tante adestramento, tanto nas atividades

do convés como em manobras marinheiras

e exercícios para controle de avarias.

Essa seria a tônica do navio durante toda

a viagem.

A rotina normal era quebrada duas ve-

zes ao dia, quando se fazia no passadiço a

chamada, pelo rádio, das embarcações que

participavam da travessia. Tanto o Cisne

Branco como o Sagres tinham a missão de

apoiar as embarcações menores durante a

viagem, monitorando suas posições e

retransmitindo para as mesmas as informa-

ções meteorológicas

locais.

Os dias em Fun-

chal foram bastante

tranqüilos, com uma

série de atividades

sociais ligadas à fes-

tividade dos 500

anos, com homena-

gens tanto ao Brasil

como a Portugal.

Entretanto, no pri-

meiro dia da visita,

logo após a atraca-

ção, um susto: uma fragata francesa, du-

rante a atracação, à proa do Cisne Branco,

realizou uma manobra perigosa e, por pou-

co, não atingiu seriamente o gurupés do

navio, sendo retida por um rebocador que

auxiliava na manobra, o qual, usando de

toda sua potência, conseguiu evitar o cho-

que que, com certeza, teria encerrado ali a

participação do navio na viagem.

Nas Ilhas de Cabo Verde

Da Madeira a Mindelo, nas Ilhas de Cabo

Verde, o vento e os mares foram favorá-

veis, permitindo uma boa velejada e, prin-

cipalmente, muitos exercícios para treina-

12

mento da tripulação. Ver o Cisne Branco

velejar a todo pano é, sem dúvida, um es-

petáculo ímpar, de beleza sem preceden-

tes. Observar a quilha cortando a água,

deslizando suavemente, muitas vezes acom-

panhada por golfinhos, encontrar com ba-

leias, tubarões e, em alguns trechos mais

próximos à costa, tartarugas marinhas, é

algo inesquecível! Da mesma forma, obser-

var do alto dos mastros a imensidão do

mar e céu, bem azuis, impressionou os olhos

de quem os admirou.

Em Mindelo repetiram-se os eventos so-

ciais alusivos à viagem, complementados

por um campeonato de futebol entre as 
"se-

leções" do Cisne

Branco, do Sagres e

um selecionado local.

O entrosamento e

a confraternização

entre as tripulações

foi completa.

Da 
"seleção" 

do

Cisne Branco, partici-

param brasileiros, es-

trangeiros, repórteres

e até velejadores bra-

sileiros que participa-

vam da regata, além

do apoio de uma pequena, porém 
"ruidosa"

torcida, munida de apitos marinheiros, Ban-

deira Nacional e até um megafone.

O Sagres, com um time mais organiza-

do, não se rendeu facilmente à 
"seleção"

canarinho que, embora bastante amadora,

conseguiu impor uma vitória de 2 a 1.

Quando, entretanto, apareceu o time dos

donos da casa, a coisa foi mais séria. O

selecionado local era nada mais nada me-

nos que um time profissional, com unifor-

me oficial, técnico e treinamento regular,

pronto para enfrentar os 
"temíveis" 

joga-

dores brasileiros, do país tetracampeão

mundial de futebol, maior paixão nacional.

Qual não foi a surpresa e a satisfação dos

RMB4-T/2001

Após uma semana no Rio

de Janeiro, em 8 de maio

de 2000, o Cisne Branco já

suspendia, para a primeira

comissão de representação

do navio no exterior
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cabo-verdianos ao derrotarem pelo placar
de 11 a 1 essa implacável seleção!

Após o jogo, só restou à "seleção" do
Cisne Branco "comemorar" sua derrota
num churrasco de confraternização à beira
da praia.
Rumo a Salvador

De Cabo Verde a Salvador, enfrentamos o
trecho mais longo da viagem, 16 dias de mar.

Durante parte do trajeto, próximo à li-
nha do Equador, repetiu-se a história de
Cabral: calmaria. Por cerca de três dias os
navios e embarcações enfrentaram a falta
de vento, com a velocidade média do Cis-
ne Branco oscilando entre dois e quatro
nós, a todo pano. _____»^«^—

A rotina da calma-
ria, entretanto, foi que-
brada pela comemora-
ção da primeira passa-
gem do navio pela li-
nha do Equador, alcan-
çando o hemisfério sul,
com direito â visita do
Rei Netuno e sua corte
e batismo dos "neófi-

tos". A tripulação toda
se empenhou na preparação da festa, que
teve direito à divulgação de mensagens de
Netuno aos neófitos pelo fonoclama. carac-
terização de vários membros da tripulação
como Rei Netuno e membros de sua corte,
além da preparação do "circuito" de batis-
mo: rastejar com sacos nas costas, pendu-
rar-se em cabos no convés, banho em "so-

luções" de batismo, etc. Tudo porém correu
de forma bastante agradável, com uma gran-
de confraternização, que acabou com ai mo-
ço ao ar livre no convés.

Além desse evento, houve também a
apresentação de um show com a "prata da
casa", onde vários artistas do navio pude-
ram fazer sua performance, num ambiente
de descontração e alegria.

A cada dia, passavam pelo
convés do navio de 2 a 7

mil visitantes, numa
impressionante cifra de 102

mil visitantes ao final da
comissão

Quando passava próximo ao Arquipé-
lago de Fernando de Noronha, o Cisne
Branco fez contato com a Fragata Niterói,
que realizava patrulhamento naquela área.
Uma grande euforia tomou conta de todos,
pois seria o primeiro navio da Marinha do
Brasil a avistar o Cisne Branco. Nessa
oportunidade, toda a tripulação subiu aos
mastros e saiu às vergas para cumprimen-
tar a Niterói, fazendo-nos lembrar que já
estávamos próximos de casa.

Em 13 de abril, o Cisne Branco entrou
na Baía de Todos os Santos, com salvas de
canhão, saudando o primeiro porto brasi-
leiro visitado pelo navio.

Sentimos forte emoção, pois estávamos,
^^^^^^^^^^ após sete meses, final-

mente chegando em
casa. Muitos família-
res foram do Rio de
Janeiro para reencon-
trar seus entes queri-
dos que ali chegavam,
após um longo perío-
do de separação.

Ao atracarmos, fo-
—„^^—^^—, mos recebidos ao som

da Canção do Mari-
nheiro, tocada pela banda do Grupamento
de Fuzileiros Navais, numa cena que iria se
repetir sempre em todos os portos nacio-
nais onde o navio atracasse.

A Parada Naval de Cabrália

Em 22 de abril o navio participou de uma
Parada Naval na Baía de Cabrália, junta-
mente com o Sagres e todos os outros bar-
cos que tomaram parte na travessia, além
de inúmeras outras embarcações.

Ao término da Parada, demandou a cida-
de do Rio de Janeiro, onde iria participar de
outro grande evento, no dia 30 de abril, desta
vez reunindo vários navios de guerra da
Marinha do Brasil e de outros países, além de
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navios a vela, como o Navio-Escola Sagres,

Navio-Escola Capitán Miranda (Uruguai),

Caravela Tocorimé (Brasil) e Caravelas Boa

Esperança, Espírito Santo e Barconauta

(Portugal). (Ver RMB 2trim/2000 p. 296)

COMISSÃO TRAINING 2000

Após uma semana no Rio de Janeiro,

em 8 de maio de 2000, o Cisne Branco

já suspendia para a comissão Training 2000,

a primeira comissão de representação do

navio no exterior.

Um grande evento náutico internado-

nal, que reuniria navios a vela de vários

países e cujo ponto alto seria a festa de

comemoração da inde-

pendência norte-ameri-

cana em Nova Iorque,

em 4 de julho.

Os portos visitados

foram Salvador, Fortale-

za e Belém, no Brasil,

San Juan em Porto Rico,

Norfolk, Perth Amboy*,

Nova Iorque, New

London, Newport,

Boston e Portland nos

Estados Unidos e St.

Thomas nas Ilhas Virgens americanas.

A preparação do navio naquela semana

no Rio de Janeiro foi bastante intensa, pois

precisava estar muito bem apresentável

para um evento de tamanha repercussão

no meio náutico internacional.

Além disso, como era a primeira vez

que o navio atracava no Rio de Janeiro,

o afluxo de visitantes foi muito grande

durante aqueles 8 dias, tornando a semana

bastante agitada para toda a tripulação.

O trajeto Rio de Janeiro - Fortaleza foi

Ainda, nessa comissão,

pela primeira 
vez o navio

recebeu grupos de

visitantes civis, em sua

maioria Amigos da

Marinha, para embarcar e

fazer parte da viagem

barcado um novo grupo de aspirantes para

treinamento, o navio foi submetido à pri-

meira inspeção do CIASA, exigindo uma

grande preparação de toda a tripulação.

Tudo correu de forma satisfatória e,

após uma curta estadia em Fortaleza, o na-

vio partiu para San Juan, em Porto Rico.

Em San Juan

O Cisne Branco atracou em San Juan em

28 de maio, em meio a uma grande festa, onde

já havia cerca de 13 Tall Ships de outras ma-

rinhas, como Estados Unidos, Equador,

Polônia, Colômbia, Venezuela, Itália, etc. Mi-

lhares de pessoas espremiam-se no cais à

espera de uma oportunidade para conhecer

os navios, dando-nos

uma prévia de como se-

ria a repercussão da pre-

sença desses navios

nos outros portos dos

Estados Unidos.

Em todas as cidades,

as paradas navais eram

acompanhadas por mi-

lhares de embarcações

dos mais variados por-

tes, num espetáculo

náutico de rara beleza.

Atracados, os navios eram visitados por

milhares de pessoas, interessadas em co-

nhecer todos os detalhes das embarcações

a vela, que despertam tanto o espírito de

aventura e desafio nos homens do mar.

E o Cisne Branco, como o mais novo

navio veleiro do mundo, despertava muita

curiosidade, principalmente quanto à

tecnologia e materiais utilizados em sua

construção. A cada dia, passavam pelo

convés do navio de 2 a 7 mil visitantes,

numa impressionante cifra de 102 mil visi-

muito movimentado pois, além de ter em- tantes ao final da comissão.

' 
N.R.: Veja o convite do'prefeito para a visitação pública e sua mensagem divulgando a visita ao Cisne

Branco.
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July 3"* írom 9:00 a.m. to 7:00 p.m.

C+écí the C)p Sai! prjir at Haríormde .^Lurina - fromi Sáreé, Prrth .Amboy

(Jeiebratr nur ihaüon s Instary at tme ofihr oldnkpartn on itr lijrnl Cateif

—r^~ HI

A MESSAGE FROM

HON. JOSEPH VAS, MAYOR

CITY OF PERTH AMBOY

FOR IMMEDIATE RELEASE lune 30, 2000

Contact: Mayor Vas (732) 826-7121

OP SAIL 2000 HEADS TO PERTH AMBOY

PERTH AMBOY, NJ - Mayor Joseph Vas is pleased to announce that the Cisne

Branco, a Brazilian Naval Tall Ship, is headed to Perth Amboy's Harborside

marina for a two day port visit while en route to New York Harbor for Op Sail

2000. The ship will offer free dockside tours to the public on July 2"d from 2:00

to 7:00 p.m. and on July 3"1 from 12 noon to 7:00 p.m.

"It is mth great pride that ne celebrate our nation 
's 

independence by welcoming

oi íe of the Op Sail pai-ticipatits to our harbor for the Fourth of July weekend. We hope

the public will take advantage of the free opportunity to witness this maguificent site,"

stated Mayor Vas.

The Cisne Branco is a 249-foot, three-masted, fully rigged tall ship with a

steel hull. Built this year, she is serving the Brazilian Navy as a sail training

vessel and intemational representative. Fittingly, the Cisne Branco, which is

decorated in ali white, translates into 
"White 

Swan" in Portuguese.

She is currently in the process of makinga 
"Commemorative 

Journey- 500

Years of Brazil", by sailing from Lisbon, Portugal to Rio de Janeiro, Brazil.

Visitors can take in her site this weekend at Harborside marina, located along

Front Street, in Perth Amboy, NJ. For directioris, contact Jennifer Sciortino,

Public Information Officer, at (732) 826-0290, ext. 4005.

# # #

FOCUS 2000...A RriievrloyinentPlnnforPriih Amboy



Nas visitações públicas, mais que o nú-
mero de visitantes, a presença de brasilei-
ros era motivo de muita emoção. Para aque-
les que deixaram o país e foram morar no
exterior, encontrar um navio tão bonito, os-
tentando uma grande Bandeira do Brasil,
no alto do penol da carangueja, causava
orgulho e, não poucas vezes, chegava a
levar alguns às lágrimas. Para os membros
da tripulação, esses momentos, talvez, te-
nham sido os mais gratificantes de toda a
comissão.

Visitantes ilustres não faltaram nos
mais variados portos. Prefeitos, vereado-
res, deputados, governadores, senadores
e até o ex-presidente George Bush* estive-
ram a bordo, o que só serviu para engran-
decer o início da história de vida do Cisne
Branco.

COMISSÃO SEMANA DA
MARINHA 2000

A comissão Semana da Marinha 2000
realizou-se de 20 de novembro a 18 de de-
zembro de 2000, sendo visitados os portos
de Paranaguá, Rio Grande e Porto Alegre.

Foi uma comissão cujo objetivo era par-
ticipar das comemorações da Semana da
Marinha na área do 5a Distrito Naval.

O ponto alto da comissão foi a recepção
ao navio organizada pelos clubes náuticos
de Porto Alegre, onde centenas de barcos
e lanchas dos mais variados portes, repre-
sentando os principais clubes náuticos da
cidade, concentraram-se ao longo das mar-
gens do Rio Guaíba e acompanharam a
movimentação do navio até o porto, soan-
do apitos e soltando fogos.

Jamais em portos brasileiros o Cisne
Branco recebeu tão calorosa recepção.
Em Porto Alegre, em 4 dias de estada
no porto, o navio foi visitado por mais de
6 mil pessoas.

Ainda, nessa comissão, pela primeira
vez o navio recebeu grupos de visitantes
civis, em sua maioria Amigos da Marinha,
para embarcar e fazer parte da viagem, numa
experiência inédita e extremamente positi-
va para a divulgação do trabalho, dos va-
lores e das tradições navais da Marinha do
Brasil.

COMISSÃO ASPIRANTEX
VELAI

A comissão Aspirantex Vela I foi a pri-
meira voltada exclusivamente para o trei-
namento de aspirantes da Escola Naval. Foi
uma oportunidade de o navio traçar os ob-
jetivos e estratégias para o adestramento
dos aspirantes. Num período de seis sema-
nas, entre janeiro e fevereiro de 2001, gru-
pos de 30 a 35 aspirantes revezaram-se se-
manalmente no navio, a fim de serem sub-
metidos a treinamento no mar.

Atividades marinheiras foram exausti-
vãmente realizadas, como soltar e ferrar
velas, içar e caçar o pano, braceio dos
mastros, manobras do navio a vela (Ho-
mem ao mar, virar em roda, etc), além da
feitura de nós e voltas e noções básicas
de navegação astronômica, vozes de
manobra, vigilância, etc. A cada grupo
que desembarcava, podia-se sentir que
aquele curto período foi extremamente
proveitoso para a formação daqueles
futuros oficiais.

& CLASSIFICAÇÃO PARA ÍNDICE REMISSIVO:
<FORÇAS ARM ADAS> / Veleiros /; Cisne Branco (NVe); Nossa Capa;

* N.R.: Veja RMB 4" trimestre/2000 pág. 351.
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CISNE BRANCO

PRIMEIROS MOMENTOS DE VIDA

O - Em cumprimento ao Cerimonial

Marítimo, a tripulação embarca, o Pavilhão

Nacional é içado pela primeira vez e só então

o comandante pisa em seu convés recebendo

as honras de estilo.

@ - Tripulantes holandeses deixam o navio

em Lisboa em 4/2/2000.

© - Comandante do navio, Capitão-de-Mar-

e-Guerra José Sadi Cantuária, é recebido a

bordo pela primeira vez pelo Imediato,

Capitão-de-Fragata Alberto Piovesana

Júnior em 4/2/2000.

O Assinatura dos documentos do

recebimento em 4/2/2000. Na mesa e/d:

Imediato, Diretor do Estaleiro para vendas

nas Américas, Pierre Van De Calseide,

Comandante e Engenheiro Carel Meijers.
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O Brunch em Portland para as crianças

pobres de Natal. (R.G. Norte - Brasil)

© - Ex-presidente George Bush e netos

em Portland (veja RMB 4/00, p. 351)

© - Almoço no

Rio de Janeiro aos

ex-Comenchs em

10/11/2000

O - Painel de cris-

tal no acesso à Pra-

ça-d'Armas (Co-
mandante e Adido

Portugal, CMG

Marcos Perdigão

Bernardes, em

4/2000)

Fotos: Álbum do

AINDA O

CISNE BRANCO
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O - Liderando a coluna ao entrar na Bm

de Portland - 
(Foto: Portland P'W

Herald de 29/7/2000)
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CISNE

BRANCO

Pelo mundo: |

O - No City Píer de New London c

16/7/2000 sob as vistas de Eugene 0'N«

(Foto: Jornal TheDay)

© - Público de New London acorre |

Cisne Branco (Foto: Jornal TheDay)

© - Passando sob a ponte sobre o 1

Tejo, em Lisboa, em 8/3/2000 — 
(FotoJ

Revista da Armada)

ne Bronco, to t
O - Liderando a coluna ao entrar na 01

de Portland - 
(Foto: Portland P<f

Herald de 29/7/2000)
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Above, Unes form at City Pier for OpSaii visitors to board the Cisne Branco in New London. ROBERT PATTERSON / The Day 16 Julho!'
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° - Em Paranaguá (Foto:Jornal O Estado do Paraná,
Curitiba, de 24/11/2000)

© Chegando a Porto
Alegre (Foto: Jornal, Zero
H°ra de 10/12/2000)

® ^ Em Rio Grande (Foto:Jornal Folha da Cidade de
PÓ/11/2000)

" No Rio de Janeirodurante a Parada Naval emcomemoração aos 500 anosd° descobrimento do Brasil
'F°to: No Mar de20/4/2000)
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BRASIL PELA PRIMEIRA VEZ - Chegando a Salvador, após a sua primeira travessia do
Atlântico, durante as comemorações dos 500 anos do descobrimento do Brasil

NO LITORAL DE SANTA CATARINA - Ferrando o pano sob ventos de 60 a 80 km/h que
castigou o navio por mais de duas horas. (Fotos: Álbum do navio)
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CISNE BRANCO
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ZERO HORA
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0 Cisne Branco visita Porto Alegre
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Um dos mais sofisticados
veleiros do planeta, o
navio-escola da Marinha,
cujo mastro eqüivale a um
prédio de 15 andares, fica
na Capital até o dia 13.
Pág. 38
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Saturday, July 29, 2000
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Chega a

Rio Grande

hoje navio

"Cisne

Branco"

Rio Grande recebe hoje o
navio-veleiro 

"Cisne Branco",
da Marinha do Brasil, cons
traído na Holanda especial-
mente para as comemorações
<J<>s soo anos de descobhmer.
indo Brasil O veleiro tem 4 R
metros de calado e 78 metros
de comprimento Foi cons
traído em metal, com revés
timento de madeira, e tem
motor e toda a estrutura ne
cessaria para navegação a
veia

Trata se de uma navio de
representação da Marinha
em eventos internos e exter
nos, que ficará aberto á visi
taçáo publica durante o pert
odo em que estará atracado no
Porto Novo de hoje até o.dia
7dede2embro.das I4has i8h
O 5o Distrito Naval também
recebe hoje a visita do coman -

dante da Mannha, almirante
de^ísquadra Sér0o Chagasle-
les. iCARMEM ZtEéCLU 

' 

guri hora

pORl0
ALEGRE

: Ri» Grande, Q»a.rU-te&»,;ÍI. de Novembro de tOOO 0 JORNAL DO SUl

KS

* j/ 

~"

GERAL

Veleiro 
é atração no 

porto

une Branco está aberto à visitação ate quarta-feira

Quem quiser conhecer o maior e mais
°derno veleiro do Brasil tem até esta

£'ana*k*ra Pa*3 1,1 ao cais do porto, em
Alegre.

nh 
"ranço, pertencente ã Mart-

¦ foi construído na Holanda t chc-
*°u ao país nas comemorações dos 500

1,0 Descobrimento. A vinda à Ca-

On *)artc ^cmana c'a Marinha.
cm. mais de 3 mil de pessoas visita-

ram 1 embarcação.

n<^ J?'cjador gaúcho Humberto Blatt-
| 

• ^0 anos, foi um dos úlnmos visitan-
, 

'l entrar ontem no barco, ás 17b. En-
rCvlasmado, Blattner levou a família para*1 °S 85 em ^ue teve a °Portut:u"
içC-' navegar no Cisne Branco duram

40 p 
* 1K)Uc^ c quatro dias A carona foi

^ 
wto de Paranaguá até. Rio Cirande

j~ 
t-sic barco c um orgulho para o Bra-*. 
?testa.

r<& nS-d* conhecer o barco, os visitan-
.^Podcfâo conversar com a tripulação e

^'Ppcrs, embarcações, do século 19,..
eJ*6 !*ranco lembra um navio a vela

^vidas sobre seu funcionamento <

qlp® 
a Mannha. Réplica dos últimos

®**nco lemora um rwviu a vcu
tcnáno apenas por fora. No seu inte-

rior. o veleiro mostra por que está nó rol
dos barcos mais modernos São três con-
veses que abrigam mais de 20 camarotes
individuais e coletivos, salão para recep-
ções e até chapelana A embarcação,
com 76 metros de comprimento, tem
três mastros fabricados em aço e dividi-
dos em três seções. O mais alto deles
chega a quase 50 metros

l ma das funções é
representar o Brasil

A tripulação fixa é de $1 marinheiros,
mas podem ser acolhidos outros 31 aspi-
rantes ou convidados. Conforme o co-
mandante, capitão-de-mar-e-guerra José
Sadi Cantuána, a embarcação tem como
uma de suas funções representar o país
Pouco depois de chegar ao Brasil, o Ci$-
ne Branco participou, nos Estados Uni-
dos, de uma exposição dos maiores ve-
leiros do mundo.

Durante cinco meses, o barco passou
por oito portos americanos e recebeu
102 mil visitantes Outro importante pa-
pel é a de ser um local de formação de
novos profissionais da Mannha. Além
do Cisne Branco, a Mannha está expon-
do no Cais o navio balizador Comandan-
te Varella e o patrulha Beneventes

4MB

Curiosidade: mais de 3 mil pessoas visitaram ontem o veleiro mais moderno do Brosi!

SERVIÇO

O QUE: votação ao Cisne Branca

¦ HORÁRIOS: ho|í, das 13h as 16h. Ama-
nhi e quarta-feira, das I4h ás 20h

• ONDE: Câis do Porto

CORREÇÃO

O Cisne Branco estará aberto à visi-

j taçào em horários diferenciados ate
quarta-feira /'veja seviço ao ladoy dtfe-
renwmente do publuàdo na edição de
ontem O horário incorreto foi infor-
modo pela Marinha.
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When ship needed

help, he stood tall

¦ The Sparush Tall Shtpjuan Sebas*.ian dr F.lcaiK». m hich
amvrs m Newport t»<by. wouM tu* have bem able to
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Residents climb aboard Tall Ship
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Um mergulho
nas fantásticas

barreiras rfef
corais

AUantique 40
Confortável e tle

bom gosto
Express Cruiser 32

Despojada e
competente

Torben Grael e
Robert Scheidt

~1I

, Clipper de
bandeira brasileir

em imagens
espetaculares
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Capital recebe Cisne Branco 
^>'»esw">,caft'Ii7 trrnvwn

Che&kfa dt' um das nutiorvs wltinxs do muruJo teve cortejo mutia»

A T»OtO«dM*»l I

felt tnnvssia

Orisnt Branco foi construi-
do na Holanda Mb encomenda
da Mannha r entregue an Rrj
si em ffvtrcuo deste ano

Sua «agem inaugural (oi rta-
tirada na Regata dc* SOO Anos

embcríxòc coWnj ífc rc HrJ-iMo tr*» ' • v®icj e maü* wj* '<or àt o*> ciinc^os

l ma proetnio fluvial com
cerca de 50 embarcações retep-
cionou na manhi deste sahado
um ik* vrietn* ma» modem*
do planeta na chegada a Porto
Alegre.

Colosso cujo mastro princi-
pai eqüivale a um prédio de 15
andares, o Cisne Branco ficara
atracado no porto da Capital
até o dia 14 e poderá ser visita-
do gratuitamente

\ i Segada dn vrleiro á ( apitai fiii lima f«u colo-
rxh de cmhticaçíV* -vn ( nmibm A entrada do nas

¦ 0 001 < vtaçio ao «tleiro
Cnne Brarxo
> ONOC: 4« do porto de Porto

• QUANDO ai* 13 de de«m
b»o. dai as 'In
« QUANTO Vjratvntc

ttos nono. os marinheiros rcc<f»-
c tonaram oí barco* enfiletrados
em pociçin de sentido na proa
Alguns dos dirigentes di«s clu-
be« náuticos da Capital )á esta
vam dentro do Cisne Branco
l ma enorme handera brasileira
adornava a parte posterior da
emharcaçáo

i > itieim e os barcos »«guinin
'•m procissão ate o cats Ai porto
O Cinte Branco era seguido
sempre pur lan ™mo-p«nilha da

Mannha. o Benevede. alem de di«s embanraç<Vs >la
Capiunia tios Porto* Pelo ar. um monomotor
acompanh»* otortejo náutico

O espetáculo chamou a aierv,»<' -U» pessoas nanas afuas porto alegrenses pelo Canal das Pedt;iv
Branca» foi hrmlada com mono sol e a presença de orla ü Capital. Jevte a Zona Sul. Avenkia Duno
cena dc 50 lancK^ velctnn e outro» Nireiw parv de Noticias ate a l s.na do Gaaftmetro «»cata do
alares e de doer** . lubes mutuo* Até um barco porto chegou a ser pequeno para o taimeto dc c u-
• remo participou da recepção As embarcações noaos Ao se aproximai do porto, o Cuoe Branco
pariram iV ván* pontos da orla ésparou wm dc canhAo para anunenr sua i hegada

VIK 
tripulantes dós borco* saudaram o mau* veka O veleiro atracou poi volta das lOhiOmw c seus

todaVami*toraufanm?*a* t "ten^err. dc u^Wiics «w*n\ s.i.wv-» pcUHwxU <kj V.xtr •>

ZERO

HORA

Porto Alegre

10 de dezembro de

2000

Oceano Atlântico da mesma
fcrtna que as caravelas de Pedro
Alvares Cabral ha cinco »écu
to. O Cisne Branco um 1c

isboa. em Portugal, em "J de
março, e chegou a Bahia em 22
abn). servindo de apoio ás de-
mais embarcações que pariu t-
param da regata comemorativa

o mime Cisne Branco è ms
pirado em urna carçio homom-
ma que. na simbolocia dos ma-
nnbeiros. significa felii traves-
su e bom augúno Com > me-
troa de comprimento e 10.5 me-
tros de largura, o veleiro e equi
pado com 17 velas

Seu mastro principal tem 4n
metros de altura ! mN>ra
rado nos veleiros do final do
s/cuk* l*í. o navio também coo-
ta com um moíor auxiliar a «lie-
sei de oito cilindro^

A chegada do veleiro a Por?o
Alegre integra as comemoraç<V^
da Semana <Lt Mannha e <ic o<S"
aniversário do Veleiros do Sul
K-.' dw 29. a embarcará»' atracou
no Portii Novo dc Rio < mmde

As aimemoraç^es da Vmana
da Mannha prevêem outras .»n-
V idades em Porto Alegre Have-
m exposição no Bourbon Shop
ping Assiv Brasil até o dia I J.
j.is H»h as 22h. e vmtaçio a
helicópteros no Paruue Mannha
do Brasil, entre o« dia» 10 c IJ.
da* 14h as !-»>,

A Regata Marinha do Bra<i
pelo Ouaiha será na segunda-
fe-ra as I4h A Banda dos I u
riletros Navais se apresenta no
Bourbon Shopping no dia '2.

Ytb, t no \ u|o Oltwo Pt-

NOMAR

n- 708

20 de abril

de 2000

i.•>. jTuit. i. > .i !. . .. r .a* -z\* t.-i -I I ai

RbVM"\l.lKCl II.HI

(H(H f KLI II \NH M\
KK<K \(>

sOWW

Su d«.i .'I ik Kvafin' •• RiUs.nb«r «ír \b«»ALtf
.RhAM. \ !..íj u íiuilhe.n o^lui •• r. Nv. V<
líi.jm-Hoi .oiu \|r«M.Pena > ii/nU-entre Nulal.
R. I u \t .iij l.-i.o^.^l, p.1- RhAM «.nlt-NI tv>
Km.k Ijiicihi c*ota fuulKlklr (k iraislcnrn Diqwv «k*
WWIpo. • tíw \a%Jd( NJ ti ( ks íBW<

O plane lamento t a etetaçao Ja uu»is> contaram
(<>ih .. iidputaMr ;MrtKipjs «'-K diversa* O^l anie
•H/jnda> as difitO'iLl(Jfs incrcMr* a uma l.uoa de rcKv

( I K( V III 244I.IMMI J(IV \ Ss PXKIK 11* V M

nvOHKKSÇ'ÃtlllSM BK\N(()

\ I )|Vr.is.i.>C imh Hi.iik»s niii.ijltvitl.uk deis l.i

puMu.i» »i«k ti iii v ••tu»» pi»»p»«vir»»«U s^HilJt ii.»
iMfimt.i.K c»s»»l.ii •• mieiev^r p»«i j»>unt»*> lij;a«l*'^ .1
M . mh.i

( t»4<ukii.nU P»k' Vrvis». Ji Kl I.IS.H » PiiMu.i%sJj
VI • >nli.i vii» rfinbit.' iij. i.hjI v pfl.«s| .•nund.-vjtfv
l>l |I»^\jVJ.n «'lll.llllhlt.fjislnl.il ;I »(\ k.|.»l .t»
lis^d.i p.1 nn ¦»• lis palestra» . .Ilividask s ie.lli/.tdas
i»«»i >i|ituh i piaçjs viu iit«iitui\«H * dc E nsint* f urulj
"unl.il i' Mel... culmittaiiik...-iii.! d»
i vtud.iiilc -1 iii i«iii. • 'tiv iii »le ic*I.kj-> s.»iii ptcmi.i
..v» inrdnrisos nivei*

J .o'vKio aa C s-w a-j-tc 'Mi

I sta (jin.i marinheira foa »ipí»sta pi«t 4 fa»
distintas ti anslcr^nc ia no mar do dique rrbucaikv e
tfi os Rh\\| (Wiik^vcl e Ouilhem nas peu*
de» de Vi! i! travessia i
V(S4U IIumuI «o Ri" Para e «.he^. Jj j h.i
Knhri na Ba»< \.i»al de Val-de ( ae» At 1)114* Io
dij TI dc kveirgti •» Mamuie ik> Smdesje Jesia
(tn^Hi seu .ji*1 de rcK*qne entregando j BSVC o
Dique I ItCuanu Vtotv*»- PtOa

I tu »cu .mi¦ ik rcali/aç.ii* «Ma aNati^tuta su

|Ht»'u as etfVstativas atinyiltd*» |i'iíO» cm
t>sk' • • Hi jsil •»que siv'iiilivnii cm t» l.is j<> a.-jii«'ali

. iie Sjltnojx>h« ' a I tciH»! ontsffv nii<nt»• pcui-inual Jc ^ n.-qu.iiitilj
ti*»»de alunoiquc assiktttan» a« palestras < de 4> na

quaiilidJvk' ik CsliidanU s que partic ip.iUMi oteti» aiuen
Ir diuiiiu Ufsu

<1 tenta para »' s«*nvutsi» dc teda^à'* cm -• MH seta
\ lmp»<ttaiu ia da Mattnha paia •• Htastl
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Spelo telefone publico
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OTOfiTO

Lâmpadas somente

no momento dos vôos

CMBAftCftÇAO
;TÜM«W«.4'HÍ
*U>f.

snnotv*ár#

CIDADE

\. z Esporte no bairro Hidráulica

(im Gloria - todos
os meses I ingresso

gráfis

Assine a folha, a melhor

inhrma^ào, o melhor preço

e o melhor qualidade

Fone: 233-1134

Cisne Branco 

—

atraca em Paranaguá

Veleiro 
que chegou

ontem ao Porto
do PR é unia replica

do Clipper, de 1850.

Oram Véças

Enfiar no navio veleiro
Cisne Branco, que atracou na
manhã de ontem, »indo do Rio
de Janeiro, no Porto dc Parana
guá, litoral do Paraná. e como
ía/er um» viagem no túnel do
tempo e desembarcar no século
passado Réplica fiel do navio
Clipper, utilizado pelas forças
navais em 1RSO. foi construído
na Holanda c incorporado à
Marinha Brasileira em 4 dé fe
vereiro do ano passado No ini-
cio deste ano, participou dai
comemorações 500 Anos do
Descobrimento do Brasil, via-
jando de Lisboa, em Portugal, a
Cabrália. na Bahia, numa tenta-
tiva de relembrar a s ugem rca-

/.ada po< Pedro Alvares Ca
br ai em 1500

Acostumado com a vida
em alto-mai. o capitàode-mai
<¦ guerra. José Sadi í antuána,
na tripulação do Cisne Branco
desde que este íoi ao mar pela
primeira vez, explica que o na
s io é utihiado nâu sõ par* rep

. resentar e divulgar » cultura
brasileira em portos esrrangei
ros, como também para treinar
aspirantes à Escola Naval Bra
sileira Ele acredita que na
atualidade, devido a predorm
ninei» dos grandes navk* mo-
vidos a motor, o» novos rfiari
nheiros esteiam deixando de
adquirir conhecimentos básicos
essenciais a quem vive no mar.
como direção dos ventos e da»
correntes marítimas, nome de
nó» e equipamentos, contato
com as velas e manobras espe
cíficas que já nào sáo mais. uti-
lizadas "O Cisne Branco recu-
pera a cultura marinheira e fa*
com que os comandantes, ofi
citus r praças adquiram mais
coragem t motiv^Jo para su
perar limites e desempenhar
vuas funções com garra e com

O navio, que pertence à Marinha Hrauteira, foi construído
na Holanda r recentemente fez a viagem de IJsboa a Cabrália.

O th capitães José Sadi ( aníuária e Srwtan Costa.
"Igual ao Cisne Branco, só o Cidade de Amsterdã*.

pelência". declara Cantuána
"Os marinheiros que passarem
pelo Cisne Branco serio muito
mais preparados para enfrentar
as adversidades O conheci-
mento que jovem adquirem
aqui. nio se consegue em 1»-
vros."

Apesar de umstroido em
estilo de época, com tablado de
madeira no convés e lustres e
estofados semelhantes aos utili-
/ados no cóculo XtX. o navio

veleiro possui modernos equi
pameoto-s dc socorro, com uni-
caçio e radar "O Ctsne Branco
é um do* navios mais seguros
d<i mundo e o mais moderno
veículo daj Mannha Brasileira
Desde que foi lançado ao mar.
nunca enfrentou situação de
emergência e tem resi stido bem
a ventos fortes e ondas altas",
afirma o capitão-de-corveta do
navio. Newton de Almeida
Cosia Este navio é um dos

únicos do mundo Semelhante
a ele. Só 6* navio Cidade de
AmUerdà da força naval de
Amsíerdâ" completa

Só este ano, o Cisne Bran
co passou 145 dias no mar
Com 76 metros de comprimen-
to. ete possui três convés, 30
camarotes 18 km de cabós. )
mastros. .12 velas, capacidade
de transportar 8? pessoais, si ste
ma que náo permite que dejeto*
sejam jOgados sem sraumwM»
no mar. cabine de comando,
saia de refeições, chamada Pta
ça d'Armas, para atender 64
pessoas sentadas e uma réplica
da imagem de Nossa Senhora
da Boa Esperança, presente na
caravela que veio com Cabral
de Portugal na época do desço-
bnmento do Brasjl

O nas 10 vai ficar ancorado
em Paranaguá até o próximo
domingo partindo, na seqüén-
cia, para Porto Alegre e nova-
mente petra o Rio de Janeiro
Na tarde dc boje. ele vai ser
sede dc cerimônia de coodeco-
raçio dc membros da Mannha
A embarcaçãoctará aberta à
visitação pública todos os dtas,
dâll4h As i8h

HY Cm* Gloria - todos

!¦ os muses I Ingres so

! SaS VITORtA 00 RftlMAR
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Early arrival only wfa rs
visitors'appetites for

tall ships

SfiSiL094 A NOTICIA
Ano I • N° 0051 sells • USA - Quarta-leifa - 19 a ?S de |ulho rte 2000 e ma.l [ornohciaiaaol r.um

Veleiro brasileiro chega l
Boston para o Sail 2000

O Cisne Branco foi construído pura comemorar os 500 anos do descobrimento do Brasil Pág'^

Marcando os evento* do
milênio, o Sail BroKm 2000 scrt
enterrado na próxima sexM h
cclcbrat,andcu um clima náutico a
cidadecornapartici^çaudc 120
navio* represenundo 1? paisc
Domingo 1 ~. muitos navios
partiram, tuas outros inclusive o
veleiro brasileiro ( isnc Branco, j»
aportaram no Black Fafcon Cruise

I erminal Pagu» 5

Semestre mais
quente cm
100 anos

A Agência Nacional
Oceânica e Atmusféric.» (NOAA)
informou que os seis primeiro*
mese» ito ano 2000 foram ao mais
quente* nos Estados Unídoa etn

r ^r ' I' 3
À*. .11?'..- tvu_L. ^ v

SC

jail <.»i V' rW*m 3^T?*«



OS MILITARES E A POLÍTICA DURANTE A REPÚBLICA

Parte XXXVI

Prudente José de Moraes Barros e Canudos

4a Expedição

MÁRIO JORGE DA FONSECA HERMES

Almirante-de-Esquadra (ReP)

SUMÁRIO

A reorganização da tropa

A Primeira Brigada

Parte do Comandante da Primeira Brigada

O comboio

Privações

O assalto de 18 de julho

Parle de Combate do Comandante General Artur Oscar sobre o assalto

Comentários de Tristão de Alencar Araripe

A remoção dos feridos

A Bahia, o Brasil e a realidade

A Brigada Girard

Euclides da Cunha, denegridor do Exército?

De volta à Brigada Girarei

O Marechal Carlos Machado de Bittencourt

O período de transição na frente de Canudos

O Tenente-Coronel Siqueira de Menezes

Antônio, o Beatinho

O fim da luta

No 

alto da Favela encontrava-se 
"prisi-

oneira" toda a Ia Coluna da 4- Expedi-

ção. A chegada da 2a Coluna do General

Savaget, ao varar o bloqueio dos jagunços

a fim de atender ao apelo de Artur Oscar

por socorro imediato, salvou a Expedição,

RMB4»T/2001 33
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apesar de todas as vicissi

tudes por que iria passar.

Eram cerca de 
"cinco 

mi 1

soldados, mais de nove-

centos entre feridos e

mortos, mil e tantos ani-

mais de montada e tra-

ção, centenas de

cargueiros."1 Fora im-

possível, mesmo, impro-

visar uma organização

imediata à tropa. Faltava

espaço. E o fogo do inimi-

go, bem posicionado em trin

cheiras naturais, cruzava so-

bre o alto da Favela.
"A 

primeira coluna

tivera naquele dia - 28

de junho de 1897-524

homens fora de comba-

te, que, com 75 da vés-

pera, somavam 599 bai-

xas. A segunda ligara-se-lhe

desfalcada de 327 combaten-

tes (...). Fora sem-número de

estropiados, exauridos

das marchas, sem-núme-

rode famintos

As comunicações

com a 
"base" 

em Mon-

te Santo estavam, na

prática, cortadas pelos

conselheiristas; restava

o caminho do Rosário,

onde o inimigo fazia-se

sempre presente.

A 5a Brigada, sob o co-

mando do Coronel Serra

Martins, que recebera a incum-

bência de salvar o comboio, sob a

General Savaget

Comandante da 2a Coluna

Coronel Serra Martins

Comandante da 5" Brigada

proteção do 5a Batalhão de

Polícia da Bahia, pagou o

seu preço, com a perda

de 14 homens. O 5a de

Polícia tivera 45 baixas.

O lamento maior seria

o de que a 5a Brigada

não conseguira cum-

prir, a contento, a mis-

são recebida: 
"o 

com-

boio reconquistado

chegara reduzidíssimo,

ficando mais da metade

das cargas em poder dos

sertanejos, ou inutilizada; a

tropa perdera munições

de inestimável valor na

emergência e ao mes-

mo tempo os aparelhos

com cerca de quatro-

centos e cinqüenta mil

cartuchos."3

As agruras cresciam para

os conquistadores da Fave-

Ia. A munição de boca

fora verificada, no dia

29, ser insuficiente

para alimentar a Ia Co-

luna, 
"já 

abatida por

uma semana de ali-

mentação reduzida. A

2a, embora mais bem

avitualhada, não tinha

por sua vez garantido

o sustento por três

dias, depois de o repar-

tir com a outra."4

CUNHA, Euclides da. Os Sertões (campanha de Canudos), 22' edição. Livraria Francisco Alves: Rio de

Janeiro; 1952, p. 378.

Idem.

CUNHA, Euclides da. Op. cit., p. 379.

Idem, p. 380.
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Parece-me extremamente difícil imaginar a

odisséia desses soldados; difícil não é a me-

lhor palavra, mas sim quase impossível. To-

davia feridos, mortos de fome. sob o fogo do

sertanejo, que a cavaleiro não conseguiam

ser vistos, não

se traduziram na

desesperança.

Para aqueles

educados nas li-

des da disciplina

e sob o amparo

das virtudes mi-

litares fica menos

difícil a compre-

ensão da capaci-

dade de mando,

da coragem, da

abnegação da-

quela oficialida-

de e dos coman-

dantes 
que aca-

baram 
porpermi-

tira continuação

da luta até os

momentos finais.

O General

Artur Oscar -

criticado negati-

vãmente, com

razão, à poste-

riori, 
por co-

mentaristas e al-

guns camara-

das, por não ha-

ver inovado e cometido o mesmo erro dos

comandantes que o antecederam - de mar-

char sobre Canudos sem a preocupação

maior em organizar a linha de abastecimen-

to - teve a seu favor o mérito de dividir

com seus comandados as privações e re-

sistir às pressões, sobretudo políticas, para

X 
• 

fTl
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%

' 
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V 
¦ ' 
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'

( ienerul Artlnir Oscar de Andrade Guimarães

que saísse da imobilidade em que se en-

contrava e, inconseqüentemente, atacas-

se o inimigo. Habituado à guerra no Rio

Grande do Sul. mais do que qualquer ou-

tro, esse seria sou desejo. Porem, conduzia

um exército de

homens

combalidos fi-

sicamente,

contra o jagun-

ço bem prote-

gido, alimenta-

do e muni-

ciado, aliado à

coragem fruto

do fanatismo.

*

* *

A tropa, já a

29 de junho,

começara a re-

organizar-se, a

enterrar os

mortos e esta-

belecer, embo-

ra precaria-

mente como

não poderia

deixar de ser,

um hospital de

sangue.

Em termos

militares, a ex-

pectativa volveu-se para a artilharia. Aque-

le 
"montão 

de casebres"5 não poderia re-

sistir a um bombardeio continuado dos

canhões, colocados em posição privilegia-

da no alto da Favela. Afinal, seria uma con-

centração de fogo de 19 peças modernas.

Entretanto, o canhoneio não surtiu o efei-

5N.A.: Euclides da Cunha usou cerca de 90 expressões para designar Canudos. Outras, entre aspas,

aparecerão adiante. Sobre essas expressões, ver LITRETO, Oliveiros., in Canudos, visões e revi-

sões, ao transcrever colaboração de Olímpio de Souza Andrade, p. 201.
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to desejado sobre o 
"casario 

de taipa". O

objetivo passou, então, a ser a igreja nova,

que se constituíra em baluarte para os ati-

radores do sertão. O Withworth 32, a
"matadeira*", 

foi conteirado para o novo

alvo. Porém, os tiros sempre longos não

conseguiram enquadrá-lo. Por seu turno, o

fogo dos jagunços aumentava diariamente

e, com ele, as baixas na tropa.

A munição aproximava-se do fim. A

fome rondava o acam- _______

pamento, agora que a

tropa recebia apenas

rações de farinha e sal.

Registra o Coronel

Dantas Barreto em

seu livro Última Expe-

dição a Canudos:
"Seja, 

porém, como for,

no dia 30 de junho as

forças estavam bem

dispostas; a artilharia

podia continuar a bom-

bardear Canudos du-

rante algumas horas

ainda; em seguida era

possível levar um ata-

que à cidadela. Havia,

para isto, a melhor dis-

posição dos coman-

dantes das colunas, brigadas e corpos e

dos oficiais subalternos e dos soldados,

cuja aspiração predominante era atingir

o Vaza-Barris, que lhes representava a

abundância de que se achavam priva-

dos, numa posição acanhada, enfiada por

toda a parte, sem capacidade para dois

quanto mais para perto de seis mil

A munição aproximava-se

do fim. A fome rondava o

acampamento, agora que 2

tropa recebia apenas

rações de farinha e sal.

Alguns casos de deserção

ocorreram. Os desertores

preferiam arriscar a vida

enfrentando os tiros dos

jagunços e a aridez do

terreno do que perecerem

pela fome.

homens."6 Esta foi a sugestão apresenta-

da por alguns oficiais superiores e recusa-

da pelo General Artur Oscar, 
"acreditando

que de Monte Santo, em breve, chegaria

um comboio de gêneros alimentícios, como

lhe afiançara o deputado do Quartel-

Mestre-General e só então, depois de

três dias de ração completa, investiria

sobre o baluarte do Conselheiro."7O co-

mandante da Expedição entendia que fal-

_______ tava a necessária

higidez à tropa para

tão difícil empreitada.

No entanto, ocorreu

que tendo ordenado,

no dia 30, à brigada

do Coronel Medeiros

ir ao encontro do al-

mejado comboio a fim

de dar-lhe proteção,

ela não o encontrou,

quer nas baixas ou em

Monte Santo, para

onde prosseguiu.

A fome crescia e

com ela as aflições de

todos. A cada dia au-

mentavam as priva-

ções. 
"A 

partir de 7 de

julho, cessou a distri-

buição de gêneros aos doentes."8

E de imaginar-se o quão difícil era para a

oficialidade, nesta situação de extrema pe-

núria, manter a disciplina. Alguns casos

de deserção ocorreram. Os desertores pre-

feriam arriscar a vida enfrentando os tiros

dos jagunços e a aridez do terreno do que

perecerem pela fome.

* N.R.: Veja RMB 2" trimestre/2001 p.96.

LITRETO, Oliveiros. Canudos, visões e revisões. Biblioteca do Exército Editora: Rio de Janeiro,

1998, p. 113.

CUNHA, Euclides da. Op! Cit., p. 384. Apud BARRETO. Dantas (Coronel). Última expedição a

Canudos.

Idem, p. 387.
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"Por 
um contraste irritante, os adversá-

rios, batidos em todos os combates9, afi-

guravam-se fartamente abastecidos, ao

ponto de aproveitarem apenas nos com-

boios assaltados a munição de guerra'"0. É

que as mantas de carne-seca, o café, o açú-

car, a farinha eram encontrados queimados,

misturados com a cinza. Ignorava-se o por-

quê desse procedimento. Talvez algo mis-

tico, pois apesar dos suprimentos que re-

cebiam, comida nunca seria em demasia. É

verdade, registram os cronistas, que o ser-

tanejo era habituado, ao longo da vida e

dos prolongados esti-

os, a viver com a parei-

mônia de comida e

água. Esse costume 
"os

nossos soldados não

podiam tê-lo"".
"Era 

natural que uma

semana depois da ocu-

pação do morro se ge-

neralizasse o desânimo.

A própria artilharia, ve-

rifícando-se a ineficácia

do canhoneio e a neces-

sidade de poupar a mu-

nição reduzida, apenas

atirava, certos dias, dois

ou três tiros longamente

espaçados..."12

A PRIMEIRA

BRIGADA

A sorte da Expedição estava nas mãos

da 1 - Brigada que fora dar cobertura ao com-

boio, mas que dela ninguém tinha notícias.

Os autores, em sua maioria, são concor-

des em que se a marcha da coluna de abas-

9 N.A.: Era esse o teor das ordens do dia que relatavam os assaltos à Favela repelidos pelas tropas. Mas

parece haver, no caso, certa dose de ironia de Euclides da Cunha.

10 CUNHA. Op. Cit. p. 387.

11 Idem, p. 388.

12 Idem, p. 390.

13 Idem.

14 Ib.

A 4a Expedição

parecia aproximar-se

da derrocada.

Somente o

prestígio de alguns

chefes de corpos a

salvavam da

desorganização completa

Euclides da Cunha

tecimento houvesse sido cortada nas pro-

ximidades do Rosário ou do Angico, a ex-

pedição estaria perdida. Este deveria tam-

bém ser o pensamento dos chefes.

A 4a Expedição parecia aproximar-se da

derrocada. 
"Somente 

o prestígio de alguns

chefes de corpos a salvavam da desorga-

nização completa"13.

O General Artur Oscar agora não pode-

ria mover-se. Esta imobilidade, ironicamente,

contrastava com suas qualidades de guerrei-

ro nas campanhas do Sul e sua própria indo-

le. Traça-lhe o perfil Euclides da Cunha: 
"Ir-

requieto e ruidosamen-

te franco; encarando a

profissão das armas

pelo lado cavalheiresco

e tumultuoso; quase

fanfarrão, embora valen-

te, no relatar façanhas

de pasmar; encontrando

sempre nas conjunturas

mais críticas uma frase

explosiva, que as subli-

nha com traço vigoroso

de jovialidade heróica,

num calão pitoresco e

incisivo; patenteando

sempre, insofridas, to-

das as impaciências e

- todos os arrojos de um

temperamento nervoso

e forte". Pois o general, ante o meio e a pecu-

liaridade da situação, 
"se 

transmuda, e, com

espanto dos que o conhecem, só tem uma

tática-a imobilidade.
"Resiste; 

não delibera.
"Não 

combate o inimigo; cansa-o. Não

o vence; esgota-o"14.
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Porém, no seu íntimo, com a intuição -

não percebida pelos que o cercam - 
que é

apanágio dos chefes, aguardava a chega-

da da Ia Brigada. Por isso não desanimava;

acreditava.

Na Favela, a repetição dos fatos: a troca

de tiros; incursões dos jagunços repelidas

pela tropa; os mortos e feridos que se su-

cediam; a visão lá de baixo, 
"o 

mais lendá-

rio dos vilarejos" formado, quem sabe, por

5 mil casebres ou maise 15 a 20 milhabitan-

tes, gente de toda a espécie, a maioria mi-

seráveis, com a certeza na vida eterna pro-

metida pelo Conselheiro.

No vilarejo a rotina continuava. Ao cair

da tarde, o rezar e cantar sob os sinos que

comandavam a ave- —

maria. A resposta às

preces era a artilharia;

uns poucos disparos, é

verdade. 
"Cumprida,

porém, a missão religi-

osa, apenas extintos os

ecos das últimas bada-

ladas, o mesmo sino

dobrava estridulamen-

te sacudindo as vibra-

ções do alarma"15. E os

conselheiristas reagiam

com forte tiroteio. Depois o silêncio. 
"Os

soldados escutavam, então, misteriosa e

vaga, coada pelas paredes espessas do tem-

pio meio em ruínas, a cadência melancólica

das rezas..."16

Tal postura dos jagunços impressio-

nava os soldados, gente simples também,

e muitos deles nordestinos, possuidores

da mesma cultura e crendices, 
"vacilavam

por fim ante o adversário que se aliara a

providência"17.

Corria o tempo passando

pelo dia 9 de julho. Todos

os pensamentos

convergiam para a Ia

Brigada. A Expedição não

resistiria mais uma

semana.

Corria o tempo passando pelo dia 9 de

julho. Todos os pensamentos convergiam

para a laBrigada. A Expedição não resisti-

ria mais uma semana.
"Na 

tarde de 11 de julho, porém, um va-

queiro, escoltado por três praças, apare-

ceu inesperadamente no acampamento.

Trazia um ofício do Coronel (Joaquim

Manoel de) Medeiros notificando sua vin-

da e requisitando forças necessárias ao

grande comboio que puxava"18.

A notícia espalhou-se como rastilho de

pólvora. Todos comemoraram.
"Desdobrando-se 

as bandeiras. Resso-

aram os clarins, tocando a alvorada. For-

maram as bandas todos os corpos. Restru-

giram hinos... (...) (...).

Os doentes e moribun-

dos calaram os gemi-

dos, transmudando-os

em vivas...

O som dos clarins e

a música das bandas

entoando hinos e do-

brados descia sobre a

"cidade 
de barro". Os

conselheiristas, por

 
certo, não entendiam

as razões. Mas, o cre-

púsculo vespertino iniciara-se, e, com ele,

como se fosse uma resposta, o toque da

ave-maria...

PARTE DO COMANDANTE DA

PRIMEIRA BRIGADA

Desse documento, redigido por seu co-

mandante, alguns trechos são destacados.

A linguagem é simples e objetiva; nela não

existem os belos floreios euclidianos, que

15 Ibidem, p. 292.

16 Ibidem, p. 393.

17 Ib„ p. 394.

18 Ib„ p. 395.

19 Ib.

38 RMB4«T/2001

1



jm *

w

H ¥ & * 
\

¦ w.-- \

W

fazem da prosa poe

sia, mesmo das ho-

ras de angústia:
"(...). -Como

é do meu dever,

cumpre-me

relatar-vos

as ocorrênci-

as havidas

com a briga-

da sob o meu

comando,

desde o dia

20 de junho,

em que parti-

mos de Mon-

te Santo, até o

dia 30 do mes

mo mês, que se-

guimos do alto da

Favela ao encontro

do comboio. (...) (...)

Pelas seis horas da ma-

nhã do dia 28, e depois de

uma salva de artilharia

"Nesse 
dia foram

mortos em combate,

além daquele ofici-

al, os seguintes

oficiais: (segue

o nome de três

oficiais mor-

tos e de onze

oficiais feri-

ilos). O 14a

Batalhão,

nesse com-

bate, teve 23

praças mor-

tos e 55 feri-

dos: o 30" de

infantaria teve 5

praças mortos e

1 feridos.
"(...)(...) 

Acam-

pada na baixada do

moiro, e quando o ini-

migo, com indizível au-

dácia, atacou pelas 8 ho-

ras da manhã do dia 30,

sobre Canudos, cjue foi q denodado Tenente-Coronel Tupy Caldas, o flanço diieito da arti-

logo respondida por Comandante do 30E Batalhão de Infantaria lharia a fim de tomá-la, a

centenas de balas expio-

sivas e outras, recebeu esta brigada ordem

de avançar (...) começando renhido fogo,

sem nenhuma interrupção.
"Ao 

toque de 
'infantaria 

avançar', os

nossos bravos e intimoratos soldados, ga-

nhavam terreno, desalojando o inimigo de

suas trincheiras que eram inúmeras. Esse

extraordinário combate durou até às

6h30min da tarde. Nele, as forças da briga-

da sob meu comando portaram-se com o

maior valor e denodo, havendo verdadei-

ros bravos, como o Tenente-Coronel Tupi

Caldas, comandante do 30a Batalhão da

mesma arma, o Capitão da 14a de Infanta-

ria, João Militão de Souza Campos, que in-

felizmente tombou para sempre, e outros

oficiais.

força que a guarnecia

não pode resistir ao tremendo fogo, e en-

tão o 14Q de Infantaria, comandado pelo

valente Capitão Antônio Valério dos San-

tos Neves e o 30a da mesma arma, sob o

comando do denodado Tenente-Coronel

Antônio Tupi Ferreira Caldas e outros cor-

pos que se achavam na mesma baixada, por

um assomo de excessiva bravura e ao to-

que de 
'carga!' 

fizeram o inimigo recuar a

vivo fogo e à baioneta, atendendo ao ace-

lerado da carga, em admirável abnegação.
"(...) 

(...) Ao meio dia recebia esta briga-

da ordem para partir, a fim de encontrar o

comboio, e meia hora depois punha-se em

marcha.

O que foi ela, como pode ser cumprida

(a missão), as dificuldades encontradas até
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13, dia em que regres-

sou a mesma briga

da, sob o meu co-

mando, em parte

especial que

vos entreguei

a 15, tudo ju-

lho último,

minuciosa-

mente está

relatado.

Saúde e

fraternidade:

a) Joa-

quim Manoel

de Medeiros,

Coronel"20.

ções de boca e de

guerra para a infan-

taria e artilharia.
"Pernoitou

em 22, no Cal-

deirão Grande,

em 23 no Juá,

em 24 no

Aracati, em

25 no Juetê,

e em 26 no

Rosário de

Baixo, numa

esplanada

às 11 horas

e 30 minutos

da noite, não

prosseguindo

a marcha na noi-

te de 27 por não

ter um guia que ori-

entasse o caminho.

A 28, movimentando a

força e organizando de

novo o com-

Coronel Campello França, Deputado do Quartel-Mestre-General, boio, (...)

autor do relatório sobre ocomboio (...)> os

quais prote-

gidos pela 2a Companhia, que fazia a avan-

çada precedida de piquetes a pé e a cavalo,

foram atacados de surpresa, no Engenho

das Umburanas. (...) pelas 7:30 horas da

manhã, se me apresentou o meu assisten-

te, em companhia de um alferes, quatro pra-

ças de infantaria e o boiadeiro Benedito,

me comunicando não só necessitar de gado

e munições de infantaria, como que, atra-

vés de temeroso tiroteio, conseguiram ven-

cer o apertado daquele ponto, onde a van-

guarda do comboio estava sendo atacada

ferozmente.
"Surpreendido 

por tão desagradável no-

tícia, desguarneci as carroças e com os

O COMBOIO

Tem sabor

todo especial os

acontecimentos ocor-

ridos com o comboio

de víveres e munição,

que iria ter

enorme influ-

ência sobre a

atuação das

tropas da 4a Expedição.

Eis o relatório de seu comandante Coro-

nel Campeio França:
"Acampamento 

no Acto do Mário, jun-

to a Canudos, 30 de junho de 1897.

"(...) 
Permite que antes de relatar-vos o

ocorrido na manhã de 28, a uma légua de

distância de Canudos, vos sumarie a mar-

cha do comboio sob o meu comando e di-

reção geral.

Às 9 horas da manhã de 22, iniciei a mar-

cha de concentração do comboio, compos-

to de sete carretas de bois, 43 carros de

burros, 10 cargueiros de polícia e 178 parti-

culares e do governo, conduzindo muni-

20 ARARIPE, Tristão de Alencar. Expedição Militares contra Canudos, seu aspecto marcial. Bibliote-

ca do Exército Editora. Rio de Janeiro, RJ., 1985, p. 111.
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meus auxiliares dirigi-me tão célere quanto

possível, a fim de não fatigar os infantes e

dar começo ao ataque, (...)• Rechaçado o

inimigo até Umburana e esgotada a muni-

Ção, providenciei que as seções fos-

sem remuniciadas e também que se apre-

sentassem duas companhias e seus coman-

dantes, e passamos a marchar com precau-

ção. (...) (...) Reconhecida a impossibilida-

de de desalojar o inimigo de sua forte posi-

Ção, (...). Resolvi entrincheirar-me, para

guardar o precioso de-

pósito do nosso Exér-

cito, esperar o socorro

que vos ia pedir, (...), ou

resignado com toda a

força, defender nossos

corpos, e em torno da

bandeira da República,

o comboio a nós confi-

ado. Para o pedido de

socorro seguiram um

cabo e uma praça do Ia

Regimento de Cavala-

ria, para, com dificulda-

de, ultrapassaram a li-

nha de trincheiras mon-

tada 
pelos jagunços.

"(•••) 
às 5:30 horas, as

forças 
que envi-astes

para nos salvar devia ter

avistado a Bandeira Na- 
————

cional desfraldada no

cimo de uma colina, e daí experimentamos a

alegria de reconhecermos que irmãos vinham

ao nosso encontro.
"A 

junção das forças se efetuou às 6 ho-

ras, entre aclamações e vivas à República (...).
"Na 

munição perdida considero cinco

cunhetes de 1.500 cartuchos cada um, pois

trazendo 134 cunhetes, apenas encontrei aque-

la falta e a de dois sacos de farinha (...) (...).

A Expedição, com os

mantimentos racionados,

começou a passar um

período 
de dramáticas

privações. 
Os soldados

realizavam excursões pelas

proximidades do

acampamento, caçando

cabritos e devastando as

plantações 
de cana, milho e

mandioca que ainda

existiam na região

Edmundo Moniz

"Portaram-se 
com valentia e valor..."

(cita o nome dos oficiais e praças que se

distinguiram na ação).

Saúde e fraternidade.
"a) 

Manoel Gonçalves Campeio França,

Coronel Graduado, Deputado do Quartel-

Mestre-General."21

PRIVAÇÕES

"Edmundo 
Moniz, falando da Quarta Ex-

pedição, relata privações

dramáticas (antes do so-

corro da 2a Coluna):
"A 

Expedição, com

os mantimentos racio-

nados, começou a pas-

sar um período de dra-

máticas privações. Os

soldados realizavam

excursões pelas proxi-

midades do acampa-

mento, caçando cabri-

tos e devastando as

plantações de cana, mi-

lho e mandioca que

ainda existiam na re-

gião. Finalmente só

restavam no acampa-

mento sal e farinha. Os

soldados famintos

——- embrenhavam-se pelas

caatingas, em buca de

caça. (...). nem sempre estas excursões, pe-

Ias caatingas, enfrentando uma série inter-

minável de cactos e sob a ameaça de co-

bras venenosas, davam bons resultados, e

os soldados feridos pelos espinhos regres-

savam mais fatigados e mais famintos. A

disciplina dificilmente era mantida pela ofi-

ciai idade, que também se encontrava entre

as vítimas da falta de mantimentos"22.

21 Ib., p. 116.

22 LITRENTO, Oliveiros. Op. Cit., p. 133. Apud MONIZ, Edmundo. A guerra social de Canudos.

Editora Civilização Brasileira, Rio de Janeiro, 1978.
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Apesar da junção
das duas colunas, a
Quarta Expediçãt
continuava na ra-
toe ira.211

"Naquela

miséria
concluía
Henrique de
Macedo So-
ares - esfar-
rapados e
imundos, ca-
belos e bar-
bas em de-
sordem, nos
debatemos
durante qua-
torze dias, sem
pre tiroteados pe-
Io inimigo a cujo ata
que respondia-se das
linhas das trincheiras a
cada instante, sem um pe
queno descanso, es-
perando a morte pela
fome, ou antes, se não
chegasse com as ba-
Ias do inimigo, dizimando inteiramente o
Exército."24

O General Barbosa* fez "seguir a Pri-
meira Brigada, sob o comando do Coronel
Medeiros, para encontrar o comboio, que
diziam vir de Monte Santo, que, seguindo,
chegou a esse lugar sem ter encontrado
comboio algum, e ali teve de organizá-lo
para trazer a este acampamento, como já
vos relatei, em parte que vos dei, capeando
a do citado comandante da Brigada."25

General Silva
Comandante da laColu

Barbosa,
na da 4a Expedição

"Encontrara-a (a
base de operação em

Monte Santo) des-
provida de tudo,

tendo-lhe sido
necessário or-
ganizar com
dificuldades
o comboio
que trouxe-
ra. Este em
pouco se es-
gotaria e
volver-se-ia
de novo à

crítica situa-
ção anterior."26

Parece, pe-
os relatos, que

a chegada do
comboio, a 13deju-

lho, a Canudos de-
veu-se ao Coronel Me-

deiros e muito pouco ao
Coronel Campeio.

O ASSALTO DE
18 DE JULHO

A chegada do comboio determinou o ata-
que. A tropa receberia três dias de rações e
recuperaria a energia para a grande investida.
Mais que a esperança, era a certeza da con-
quista de Canudos. Seriam mais de 3.300
baionetas ultrapassando o Vaza-Barris, con-
quistando a praça das igrejas e terminando
a agonia que se prolongara demais.

"Deliberou-se. As opiniões dissentin-
do-se em minúcias, firmaram-se acordes no

* N.R.: Comandante da Ia Coluna da 4a Expedição.
23 lb., p. 134.
24 lb., p. 134. Apud. SOARES, Henrique Duque Estrada de Macedo. A Guerra de Canudos.
25 ARARIPE, Tristão de Alencar. Op. cit. p. 97.
26 CUNHA, Euclides da. Op. cit., p. 397.
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pensamento da investida em grandes mas-

sas por um único flanco. Os comandantes

das 3a, 4a e 5a Brigadas opinaram pelo aban-

dono preliminar da Favela por uma posi-

ção mais próxima de onde, depois, empe-

nhariam a ação. Os demais, fortalecidos

pelo voto favorável de três generais, con-

travieram: 
permaneceriam na Favela o hos-

pitai de sangue27, a artilharia e duas briga-

das garantindo-os. Este alvitre que pouco

divergia do pioneiro, prevaleceu. 
Reinei-

dia-se num erro. O inimigo ia ter, mais uma

vez diante da sua fugacidade, a potência

ronceira das brigadas. Havia, como se vê,

persistente na maioria dos ânimos, o inten-

to de não se executar o que a campanha

desde o começo reclamava: a divisão dos

corpos combatentes."28

Comenta Tristão de Alencar Araripe:
"Não 

se pode deixar de reconhecer, ao con-

trário do que têm afirmado certos

panfletários, que a operação de 18 de ju-

lho foi montada de acordo com todas as

regras da técnica da época, e executada

com ardor e bravura.

De início, deve-se confessar que Antô-

nio Conselheiro29e seus capitães por in-

tuição souberam escolher suas posições,

principalmente as que rodeavam as duas

igrejas; seus fogos cobrindo toda a espia-

nada que ia ter à Favela e os caminhos de

acesso tornavam quase impossível qual-

quer aproximação; os atacantes não encon-

travam nesse terreno, senão raras cobertu-

ras de onde pudessem bater os atiradores

jagunços bem abrigados e invisíveis; difí-

cil era o apoio da artilharia devido à peque-

na distância e à impossibilidade do tiro por

cima da tropa, o que obrigava as peças a

tomarem posição na primeira linha; também

não havia objetivos compensadores para

o tiro de artilharia.

A operação foi realizada de surpresa,

na última parte da noite. (...). A montagem

da operação honra o comando e os qua-

dros que a executaram."30

Euclides da Cunha mantém sua opinião

quanto ao planejamento da operação. Con-

centra a crítica no General Artur Oscar. 
"O

comandante geral oscilava entre extremos.

Saía da anquilose para o salto; da inércia ab-

soluta para os movimentos impulsivos. Dei-

xar a vacilação inibitória que o manietava no

alto da Favela, para a obsessão delirante das

cargas. Nas disposições dadas a 16, para o

combate, são elas a nota preponderante.
"Dado 

o sinal de carga, ninguém mais

procura evitar a ação dos fogos do inimigo.

Carrega-se sem vacilar com a maior impetu-

osidade. Depois de cada carga, cada solda-

do procura a sua companhia, cada compa-

nhia o seu batalhão e assim por diante".

A Ordem do Dia de 17 de julho, marcan-

do o ataque para o imediato 18, foi recebi-

da com delírio. Esteando-se nas façanhas

anteriores, o comandante-em-chefe, numa

declaração atrevida, voltava uma página do

passado e punha diante dos lutadores mi-

ragem da vitória:

"Valentes 
oficiais e soldados das for-

ças expedicionárias no interior do Estado

da Bahia!
"Desde 

Cocorobó até aqui, o inimigo

não tem podido resistir a vossa bravura.

Atestam-no os combates de Cocorobó,

Trabubu, Macambira, Angico, dois outros

no alto da Favela e dois assaltos que o

inimigo trouxe à artilharia.

27 N.A.: Sob a denominação 
"Hospital de Sangue", quais seriam os recursos à disposição dos médicos

para o atendimento dos feridos? Nada encontrei, mas é fácil imaginar-se...

28 Ib.

29 N.A.: A bibliografia a que tive acesso deixa claro que Antônio Conselheiro não deliberava nas

questões relacionadas à luta.

30 ARARIPE, Tristão de Alencar. Op. cit., p. 170.
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"Amanhã 
vamos batê-lo na sua cidade-

la de Canudos. A Pátria tem os olhos fitos

sobre vós, tudo espera da vossa bravura.

O inimigo traiçoeiro que não se apresenta

de frente, que combate-nos sem ser visto,

tem, contudo, sofrido perdas considerá-

veis. Ele está desmoralizado, e, pois se..."

Mas havia um se comprometedor, co-

mentado por Euclides da Cunha.
"... 

se tiverdes constância, se ainda uma

vez fordes os bravos de todos os tempos11,

Canudos estará em vosso poder amanhã;

iremos descansar e a Pátria saberá agrade-

cer os vossos sacrifícios."32

O General Artur Oscar tinha a certeza

na vitória. Vitória fulminante. Contudo, di-

ferente era o pensamento do jagunço.

PARTE DE COMBATE DO

COMANDANTE GENERAL ARTUR

OSCAR SOBRE O ASSALTO

"Ao 
cidadão Marechal Carlos Macha-

do de Bittencourt, D. Ministro da Guerra. 4

de setembro de 1897.
"Parte - 

(...) aqui estou (no alto da Fa-

vela), em obediência ao plano que em maio

e da Vila de Queimadas apresentei ao

antecessor de V. Exa., e por ele aprovado,

em que declarava bombardear a cidadela

de Canudos, pelo tempo que me parecesse

conveniente, para só então atacar.
"A 

dificuldade em manter minha linha de

comunicações com a base de operação tor-

nou muito mais longo do que eu pretendia

esse período de tempo, de modo que só a

18 de julho me foi dado atacar Canudos."

Neste período, por certo inconsciente-

mente, o General Artur Oscar levanta o véu

da falha maior do seu planejamento.

Em seguida, tece uma série de conside-

rações a respeito do terreno inóspito e do

seu conhecimento pelo jagunço 
"sagaz",

da necessidade 
"de 

alimentar-se a tropa

com o estritamente necessário", da cons-

trução das casas de Canudos, da aguada e

o pasto que tinham necessidade de ser
"diariamente 

disputados a bala"; enfim,

tudo o que já é do conhecimento do leitor.
"O 

novo acampamento na Favela, que

apenas dista 1.200 metros das igrejas

fortificadas de Canudos, era a todo o mo-

mento varrido pelas balas inimigas, que

matavam até homens que dormiam e infe-

lizmente não havia ponto melhor nem mais

estratégico para ocupar. E isso foi suporta-

do por 22 dias desde 27 de junho até 18 de

julho.
"Felizmente, 

a 13 de julho melhorou a

situação com a chegada de um comboio

relativamente avultado, pelo que dei uns

dias para a alimentação das praças, para só

então atacar.
"(...) 

(...) 
"a 

notícia do assalto de 18 de julho

foi recebida com o mais vivo entusiasmo".

O comandante-em-chefe inicia, então, a

descrição do ataque.
"(...) 

Desde que o inimigo viu a nossa

força apoderar-se da parte que fica ao norte

de Canudos, refugiou-se nas casas seteiras,

o que determinou uma mudança de frente

para esquerda, operação esta que, só devi-

do à violência do ataque à baioneta, impe-

diu que perdêssemos muita gente."
"Este 

segundo período do combate foi

cruel". A disposição das 
"casas 

formam

uma espécie de xadrez, de modo que há um

cruzamento horrível de fogos. A conquis-

ta das casas fez-se uma a uma e tudo pare-

ce indicar que esta boa disposição presi-

31 N.A.: Os oficiais e soldados tiveram constância e excederam-se em bravura, mas essas qualidades não

foram suficientes para a con.quista da cidadela.

32 CUNHA. Euclides da. Op. cit., p. 399.

33 N.A.: O leitor poderá, adiante, ao conhecer o número de baixas, estimar o conceito do que seja 
"muita

gente".
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diu inteligentemente o

intuito de uma resis-

tência esperada

(...) Pelas 9:30 ho-

ras da manhã, o

inimigo aban

donou as ca-

sas e refu-

giou-se nas

igrejas e em

uma latada

fortificada e

nossas for-

ças assenho-

rearam-se

das últimas

casas da es-

querda, de toda

a zanga 
que de-

ságua no Vaza-

Barris e de uma li

nha 
proximamente

de um quilômetro, isto

é, de toda a baixada da

coxilha.

"Vendo

que não tí-

nhamos for-

Ças suficien-

tes para pros-
seguir o ataque, apreciadas de perto as posi-

Ções inimigas, que foram estudas a 100 metros

de distância, ordenei que nos limitássemos a

garantir as posições conquistadas; o que se

tem feito com a maior abnegação.
"Atacamos 

o inimigo com 3.349 homens,

£ tivemos 
fora de combate 918, lutando a

peito aberto com um inimigo entrincheirado,

admiravelmente armado e fartamente

municiado" (grifos do articulista).

Ao ler-se a parte do General Artur Oscar,

fica a idéia de que toda a ação defensiva

e os serviços prestados pelos comandantes de brigada Tenente

Coronel Dantas Barreto (na foto) e Tupy Ferreira Caldas

(foto na pág. 39) são dignos de ser aqui mencionados".

dos jagunços estava

fora de qualquer pre-

visão: uma autên-

tica surpresa!
"O 

Exército

esteve sublime

de heroísmo.

Os soldados

morriam

dando vivas

à República

e à memória

do Marechal

FlorianoPei-

xoto34, o que

prova que a

República

leve a sorte de

lazer brotar o

amor próprio em

seus corações ru-

des, porém genero-

sos. Com tais elementos,

a República pode sofrer

embates como este de Canu-

dos, mas não

perecera.
"Eis, 

Sr.

Ministro, o

que foi o

cruento assalto a Canudos, que se não está

completamente em nosso poder, pelo me-

nos já começou a ser sitiado.

"Nesse 
assalto, como em todos os com-

bates havidos, ainda não se deu um passo

para a frente que não fosse sustentado.

As força expedicionárias marcham lenta-

mente, é certo, mas o terreno conquistado

o é definitivamente. Garantem-no a bravu-

ra e a resignação do Exército nacional".

Neste ponto, no que concerne à bravura e

à resignação, a tropa só merece louvores.

34 N.A.: O Marechal Carlos Machado de Bittencourt, Ministro da Guerra, apenas aceitou a República.

Monarquista que era, Floriano ignorou-o durante seu governo.
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"Apresentando, com esta parte, as dos
comandantes de colunas, brigadas e cor-
pos, peço a atenção do governo para aque-
les que são especialmente citados pela sua
distinção; (...)."(...) Desde o dia 18 (a parte está datada
de 4 de setembro) que permanece nas li-
nhas de frente o mesmo pessoal, não ten-
do sido até agora subs- ^^^^
tituído; e os serviços
prestados pelos coman-
dantes de brigada, Te-
nentes-Coronéis Emídio
Dantas Barreto e Antô-
nioTupi Ferreira Caldas,
na manutenção e segu-
rança da mesma linha,
são dignos de ser aqui
mencionados.

"Continua o Exército
a garantir a parte con-
quistada da cidadela.

"Viva a República
dos Estados Unidos do
Brasil!...

"a) Artur Oscar de
Andrade Guimarães,
General-de-Brigada"."

Atacamos o inimigo com
3.349 homens, e tivemos

fora de combate 918,
lutando a peito aberto com
um inimigo entrincheirado,
admiravelmente armado e

fartamente municiado.
O Exército esteve sublime
de heroísmo. Os soldados

morriam dando vivas à
República e à memória do

Marechal Floriano Peixoto.

na impropriedade do apetrechamento da
tropa para a luta no sertão.

"(...) (...) A resistência dos defensores foi
tenaz. Alcançadas as primeiras casas, o avan-
ço foi feito palmo a palmo, casa após casa.

"(...) Essa luta, já agora por entre ruelas
e casebres, tinha aspecto anormal. Nela
entravam com a mesma decisão e destreza
mt—^^_^^^^_ o jagunço audacioso e

o soldado, também
destemido e já mais
experimentado.36

"Nesse ambiente
caótico, o assalto im-
petuoso vai, pouco a
pouco, perdendo o im-
pulso e acaba por de-
ter-se, logo além das
primeiras posições do
jagunço."A situação torna-
se vacilante. As tro-
pas da primeira linha,
quase de mistura com
os defensores, con-
serva os locais alcan-

COMENTÁRIOS DE
TRISTÃO DE
ALENCAR ARARIPE

"Decidida a liquidação urgente dos ja-
gunços, por injunção da opinião pública e
dos dirigentes políticos que, sem atender
às condições da luta, reclamavam da sua
procrastinação, não havia para os coman-
dos militares outra solução.

"Insistia-se no mesmo erro de aprecia-
ção geral, subestimando a capacidade de
reação do grupo de Antônio Conselheiro e

çados com grandes
General Artur Oscar sacrifícios, mas não

da Parte de Combate tem capacidade de ir
 mais adiante.

~*~""^"~^ "( ) Todas as re-
servas são empenhadas para evitar o envol-
vimento da primeira linha. Ao cair da noite,
decidiu-se manter a qualquer custo as po-
sições conquistadas, restabelecer a ordem
e evacuar os feridos.

"Essa noite de 18 para 19 foi noitada
épica para o soldado brasileiro. Sem ali-
mentação, sem água, alvejado por todos
os lados. Mantendo-se nessas posições,
daí por diante, asseguraram a vitória e o
prestígio das tropas legais.

35 ARARIPE, Tristão de Alencar. Op. cit.. p. 154.
36 N.A.: Todos brasileiros!
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(...) 
"Em 

situação de incerteza e na ame-

aça de cruenta reação, as forças legais não

fraquejaram.

"A 
essa altura é de estranhar-se a passi-

vidade dos asseclas de Antônio Conselhei-

ro. Tivessem eles contra-atacado qualquer

ponto dessa linha, seria a derrota das forças

legais. Salvou a Expedição a notória passi-
vidade dos jagunços, ferozes na luta atrás

do toco de pau ou das pedras, na embosca-

da e tocaia e raramente

dispostos ao ataque -

peito descoberto.
"Compreenderam

(os chefes) logo a ne-

cessidade de estabele-

cer a segurança da tro-

Pa e conseguiram ins-

talar um cordão de se-

gurança (...), que se

celebrizou como a linha

n?gra, cortando a cida-

dela de leste a oeste, em

contato com os jagun-

Ços, representou papel
saliente na continuação

da luta. 
(...)" A partir de

18 de julho era pratica-
mente nula a capacida-

de combativa e princi-

palmente ofensiva da

"Mas, 
a 24 de julho, grande grupo de

jagunços, chefiados por Pajeú, desfechou

sério golpe de mão no flanco esquerdo do

dispositivo legal, procurando apoderar-se

de um canhão, e depois outro, sobre o

flanco direito.
"Esses 

golpes colocavam as forças le-

gais em situação grave e, se tivessem tido

êxito, tomariam a tropa empenhada pela re-

taguarda, e então seria a derrota.
"Foram, 

contudo repelidos, depois de

_________ luta prolongada e com

grandes perdas, inclu-

siveade Pajeú (...).

(,..)"Em 27 dejulho,

iniciou-se a evacuação

para Monte Santo da

primeira leva de feri-

dos. Com muito escas-

sos meios de transpor-

te (padiolas, pequenas

carroças e muares), é de

admirar o esforço so-

bre-humano do trans-

porte de 600 inválidos

pelo sertão baldio, sem

alimentação e ainda su-

mentos, água e munição jeitos aos ataques dos

Tristão de Alencar Araripe 
,an;itlC0S- Vercladc'ra

odisséia.

————i^"NOS hOSpÍtaÍS de

A partir 
de 18 de julho era

praticamente 
nula a

capacidade combativa e

principalmente 
ofensiva da

Quarta Expedição. O seu

efetivo inicial de cerca de

3.400 homens definhara,

com mortos e feridos

chegando a quase dois mil;

agravou-se a falta de ali-

Quarta Expedição. O

seu efetivo inicial de cerca de 3.400 homens

definhara com mortos e feridos chegando

a quase dois mil; agravou-se a falta de ali-

mentos, água e munição; tornaram-se qua-

se impossíveis os deslocamentos à luz do

dia, batidos que eram pelos fogos imperti-

lentes dos jagunços.
"Na 

semana que se seguiu ao grande

ataque, houve, de um e outro lado, o esgo-

tamento dos combatentes, e a luta teve a

sua fase de calmaria.

Canudos ainda resta-

vam mais de mil feridos e doentes, em pés-

simas condições".37

Depõe Euclides da Cunha: 
"O 

General

Artur Oscar avaliou, então, com seguran-

ça, o estado das coisas. Pediu um corpo

auxiliar de cinco mi I homens e curou de dis-

positivos para garantir a força que triunfa-

ra de maneira singular, a pique de uma der-

rota. Estavam, depois de mais um triunfo,

na conjuntura torturante de não poder ar-

riscar nem um passo à frente, nem um pas-

37 Ib„ pp. 171, 172 e 173.
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so atrás. Oficialmente, as ordens do dia

decretavam o começo do sítio. Mas, de fato,

como sempre sucedera desde 27 de junho,

a expedição é que estava sitiada".38

Sitiar Canudos estava no pensamento

estratégico de Artur Oscar. Imaginava, com

o cerco, poupar vidas de um e outro lado.

Porém seu efetivo não permitia tornar seu

desejo realidade. Daí, .

por fim, o seu apelo ao

Governo da República:
"Grita 

desassombrada-

mente pela vinda de

apoio em homens, vive-

res e munição"39. Até lá

a situação da tropa se

debilitaria dia a dia, en-

quanto, ironicamente,

os defensores de Canu-

dos continuariam a re-

ceber o apoio que nun-

ca faltou ao Conselhei-

ro, vindo de seus adep-

tos que habitavam os

arraiais e fazendas

circundantes.

A linha negra, rápi-

da e arduamente mon-

tada na noite de 18 para

19, era mantida, sobre-

tudo, pela competência,

coragem, dedicação e a

exata noção de cumprimento do dever dos

Tenentes-Coronéis Dantas Barreto e Tupi

Caldas. Mas esses oficiais, 
"destemerosos

ambos, sentiam-se todavia na iminência de

um desastre, compreendendo que um pas-

so à retaguarda em qualquer ponto da li-

nha central lhes seria a perdição total".40

Em 27 de julho, iniciou-se a

evacuação para Monte

Santo da primeira leva de

feridos. Eram 600 inválidos

pelo sertão baldio, sem

alimentação e ainda

sujeitos aos ataques dos

fanáticos. Verdadeira

odisséia.

Nos hospitais de Canudos

ainda restavam mais de mil

feridos e doentes, em

péssimas condições

Tristão de Alencar Araripe

"Um 
inimigo habituado a luta regular,

que soubesse tirar partido de nossas des-

vantagens táticas, não teria certamente

deixado passar esse momento em que a vin-

gança e a desforra teriam a conseqüência

da mais requintada selvageria"41, comenta

com propriedade Dantas Barreto, primeiro

quanto à falta de conhecimento do jagun-

^_ ço no que tange à luta

regular, e, em seguida,

sobre a luta que se

transformara em ódio

pelo adversário: 
"a 

gra-

vata vermelha".

Contudo, a Expedi-

ção, somente à custa

de reforços e do esta-

belecimento de uma li-

nha regular de supri-

mentos, teria condi-

ções de vitória. Mas
"iria 

despender três

meses para a travessia

de cem metros que a

separavam do apside

da igreja nova".42

A REMOÇÃO DOS

FERIDOS

Enquanto desloca-

vam-se na zona crítica

até o Juá, eram protegidos por soldados da

infantaria. Aqueles decorrentes do grande

ataque de 18 de julho obedeciam alguma or-

ganização contida na ordem de evacuação.

Os, em torno de mil, que se encontravam no

alto da Favela, formavam grupos e guameci-

am a estrada poeirenta como melhor lhe fos-

38 CUNHA, Euclides da. Op. cit., p. 415.

39 ARARIPE, Tristão de Alencar. Op. cit., p. 174.

40 CUNHA, Euclides da. Op. cit., p. 416. Citando nota de BARRETO, Dantas (Coronel), in Última

expedição contra Canudos.

41 Ib.

42 Ib„ p. 417.
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se possível. Alguns destaques da forte pro-
sa euclidiana leva-nos mais próximo do que
foi essa epopéia extraordinária:

"Era 
a entrada do estio. O sertão come-

Çava a mostrar uns fáceis melancólicos de

deserto. 
(...) (...). Deprimia-se o nível das

cacimbas. Esgotavam-se os regatos e

efêmeros, 
(...); e, na atmosfera adurente,

no chão 
gretado e poento, pressentia-se a

invasão 
periódica do regimen desértico

sobre aquelas paragens infelizes.
"O 

clima extremava-se em variações

enormes: os dias repontavam queimosos,
as noites frigidíssimas.

"As 
marchas só po-

diam realizar-se às pri-
meiras horas da manhã

e do descer da tarde".43

Este o caminho por
°nde teriam de deslo-

car-se homens com

ferimentos, 
que iam

desde os mais leves,

mas 
que permitiam ar-

rastar-se 
por conta pró-

Pria, aos mais graves,

Que determinavam ser

levados em redes ou no

lombo de cavalos ren-

g°s. Contudo, todos

múteis 
para o combate.

Não demorava mui-

to tempo e o conjunto se esgarçava, 
"com

°s mais fortes ou bem montados

avantajando-se rápidos, cortando escotei-

ros 
para Monte Santo, alheios aos compa-

nheiros retardatários".44

Quando aproximavam-se das cacimbas,
"os 

mais fortes enveredavam logo para elas,

indiferentes aos retardatários e esquecidos

43 Ibid., 
p. 423.

44 Ibid.

45 Ibid., 
p. 425.

46 Ibid., 
p. 427.

47 Ibid., 
p. 428.

dos que viriam e por muitas semanas ou me-

ses ainda fariam a mesma escala obrigatória,

se banhavam, lavavam os cavalos suados e

poentos e abluíam as chagas no líquido que

só se renova de ano para ano, pelas chuvas

passageiras. Volviam com os cantis e marmi-

tas cheios avaramente sobraçados".45
"Alguns, 

depois dos primeiros passos,

fraquejavam de vez. Deixavam-se ficar

exaustos pelas curvas do caminho. Nin-

guém lhes dava pela falta. Desapareciam,

eternamente esquecidos, agonizando no

absoluto abandono. Morriam."46
"Seguiam 

sem que

entre eles se rasteassem

breve laivos sequer de

organização militar. (...).

E calçando alpercatas

duras, vestindo cami-

sas de algodão, sem bo-

nés ou barretinas, co-

bertos de chapéus de

couro, figuravam famí-

lias de retirantes deman-

dando em atropelo o li-

toral, fustigados pela

seca".47
"Oficiais 

ilustres, o

General Savaget, os

Coronéis Teles e Neri e

outros, volvendo feri-

dos ou enfermos, pas-

savam no meio desses bandos envoltos

numa indiferença doentia. Não recebiam con-

tinência. Eram companheiros menos infelizes,

nada mais. Passavam, desapareciam céleres,

adiante, levantando ondas de pó. E recebiam

pelas costas olhares ameaçadores, em que

afuzilavam mal sopitados desapontamentos

dos que lhes invejavam os cavalos ligeiros.

Alguns, depois dos

primeiros passos,

fraquejavam de vez.

Deixavam-se ficar exaustos

pelas curvas do caminho.

Ninguém lhes dava pela

falta. Desapareciam,

eternamente esquecidos,

agonizando no absoluto

abandono. Morriam

Euclid.es da Cunha
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"Os mais ditosos alcançavam por fim,
depois de quatro dias de marcha, a
trifurcação das estradas do Rosário, Mon-
te Santo e Calumbi, o sítio de Juá (...). Jul-
gavam-se salvos. Mais um dia de jornada
levava-os ao Caldeirão Grande, a melhor
fazenda daqueles lugares, vivenda quase
senhoril, ereta sobre
um cerro largo, tendo
ao sopé as águas de
um riacho represado
em açude fasto. Aí,
num raio de poucos
quilômetros, a nature-
za é outra".4"(...). Ao
outro dia prosseguiam
para Monte Santo. E,
depois de duas horas
de caminhada, reani-
mava-os o aspecto da
pequena vila, percebi-
da à distância de uma
légua. (...). Ao alcança-
rem-na, porém, volvi-
am as desesperanças.
Era ainda o deserto. O
vilarejo morto, vazio,
desprovido de tudo,
mal os abrigava por um
dia. Havia-o deixado 
população, caindo na
caatinga, consoante o dizer dos matutos,
fugindo, amedrontada, por igual do jagun-
ço e do soldado. Uma guarnição exígua to-
mara conta da praça humílima4' e lá atra-
vessava, inútil, os dias, numa mandria mais
insuportável que as marchas e as batalhas.
(...) No outro dia, cedo, cada um por sua
conta, largava para Queimadas, renovan-
do a travessia. Eram mais dezesseis léguas

Era um desfile cruel.
Oficiais e soldados

uniformizados pela miséria
vinham indistintos: calças

em fiapos, mal os
resguardando como

extenuantes, mais seis ou oito dias de amar-
guras, sob o cautério dos mormaços
crestadores, adstritos a escalas inevitáveis
à borda das cacimbas, ..^'5Ü.

(...) "Chegavam a Queimadas esparsos,
exaustos, alguns quase moribundos. Atu-
lhavam os trens da estrada de ferro e des-

ciam para a Bahia."51
"~~""""^^—"" Esses excertos de Os

Sertões creio refletirem
melhor o que deve ter
sido a realidade sofrida
pelas levas de feridos
em retirada do que o re-
lato frio e seco dos rela-
tórios militares.

A BAHIA, O
tangas: farrapos de dolmãs brasil e a

REALIDADEsobre os ombros; farrapos
de capotes, em tiras,

escorridos pelos torsos
desfilando, dando ao
conjunto um traço de

miséria trágica

A chegada dos feri-
dos à Bahia constituiu-
se num choque para a
população. A realidade
fora posta à mostra. As
notícias enviadas pelos
telegramas da área de

Euclides da Cunha operações não retrata-
 vam a verdade quanto—^—^—^——— à dureza e às dificulda-

des da campanha. A vitória era sempre pro-
metida para os próximos dias. A Nação, o
Brasil, contudo, começava a desconfiar.

Benigno Dantas, coronel da Guarda Na-
cional, em missiva datada de 31 de julho de
1897 ao seu primo e amigo, o Barão de
Jeremoabo, assinalava em post scriptum:
"A Bahia de hoje publica o seguinte tele-
grama do General Oscar à sua esposa, da-

48 Ibid., p. 41.
49 N.A.: Era a base de operações.
50 Ibid., p. 429.
51 Ibid.. p. 431.
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tado de 26 à noite: 
'Continuo 

ocupando e

hostilizando Canudos. Por estes dias che-

garão três batalhões do Rio, que estão per-
to. Espero outros para completar o sítio.

Assim evito combater. Os jagunços têm

perdido muita gente e nós também, mas

todos os dias avançamos e eles recuam.'

Estes telegramas já me infundiram mais es-

peranças; hoje, só os fatos".52

E os fatos chegaram com os feridos.
"A 

multidão desbordando da estação

terminal da linha férrea, na calçada, derra-

mando-se 
pelas ruas próximas até o Forte

da Jequitaia, contemplava diariamente a

passagem do heroísmo infeliz. E nunca lhe

imaginou aspectos tão dramáticos. (...). Os

feridos chegavam em estado miserando.

(¦••)• Era um desfile cruel. Oficiais e solda-

dos uniformizados 
pela miséria vinham in-

distintos: calças em fiapos, mal os resguar-

dando como tangas; farrapos de dolmãs

sobre os ombros; farrapos de capotes, em

tlras, escorridos pelos torsos desfilando,

dando ao conjunto um traço de miséria trá-

8'ca. (...), traziam no escavado das faces e

na atitude dobrada um traço comovente da

campanha. Esta desvendava pela primeira
Vez a sua feição real naqueles corpos

combalidos, varados de balas e de espi-

nhos, retalhados de golpes. E chegavam

centenas todos os dias: a 6 de agosto, 216

Praças e 26 oficiais; a 8, 150, a 11 (...) e

assim 
por diante.

"A 
população da capital recebia-os co-

Movida. Como sempre sucede, o sentimen-

to coletivo ampliara as impressões indivi-

duais. O grande número de pessoas,
'dentificadas 

pela mesma comoção, fez-se

0 expoente do sentir de cada um, e vibran-

do uníssonas todas as almas, presas do

¦nesmo contágio, e sugestionadas pelas

mesmas imagens, todas as individualida-

des se apagaram no anonimato nobilitador

da multidão piedosa que bem poucas ve-

zes apareceu tão digna na história. A vasta

cidade fez-se um grande lar.
"(...) 

Avantajando-se a ação do gover-

no, o povo constituíra-se tutor natural dos

enfermos, amparando-os incondicional-

mente, abrindo-lhes os lares, rodeando-

lhes, animando-os, auxiliando-lhes os pas-

sos trôpegos nas ruas. Nos dias facultati-

vos às visitas, invadia os hospitais em

massa, em silêncio - religiosamente. Abei-

ravam-se então os visitantes dos leitos

como se neles jazessem velhos conheci-

dos; tratavam com os doentes menos gra-

ves sobre as provações sofridas e lances

arriscados ocorridos; e ao deixarem aque-

Ias trágicas exposições de guerra feitas de

traumatismos e moléstias horríveis, leva-

vam afinal um juízo claro sobre a luta mais

brutal de nosso tempo. Mas, por um con-

traste inexplicável, sobre essa comiseração

profunda e geral pairava intenso um entu-

siasmo vibrante. Os mártires tinham ova-

ções triunfadoras. E estas despontavam ao

acaso (...). Os feridos eram uma revelação

dolorosíssima, certo, mas de algum modo

alentadora. Naquelas sevícias retratavam-

se a energia de uma raça. Aqueles homens

que chegavam dilacerados pelas garras do

jagunço e pelos espinhos da terra, eram o

vigor de um povo posto à prova do ferro,

à prova do fogo e à prova da fome. Abala-

das pelo cataclismo da guerra, as camadas

superficiais de uma nacionalidade cindiam-

se, pondo à luz os seus elementos profun-

dos naqueles titãs resignados e estóicos.

Sobre tudo isto um pensamento diverso,

não boquejado sequer, mas por igual

dominador, latentes em todos os espíritos:

a admiração pela ousadia dos sertanejos

incultos, homens da mesma raça, de en-

52 SAMPAIO, Consuelo Novais. Canudos, cartas para o Barão. Editora da Universidade de São Paulo.

São Paulo, SP, 1999, p. 209.
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contro aos quais se despedaçavam daque-

le modo batalhões inteiros..."53 (grifos do

articulista).

*

* *

Brasileiros, irmãos, sacrificavam-se inu-

tilmente. De um lado mobilizara-se o Exér-

cito e as polícias de norte a sul, para, em

cumprimento à determinação do poder ci-

vil, lutar contra uma ilusão: a restauração

monárquica. Ilusão, é verdade, em que mui-

tos dos combatentes acreditavam, mas que

os dirigentes maiores da Nação não tinham

esse direito, a não ser que se constituis-

sem de néscios, com a responsabilidade

superlativa de conduzir uma nacionalida-

de. Do outro, os sertanejos, os jagunços 
-

apartados do Brasil, certamente não consi-

derados brasileiros pela elite dirigente -

que se congregavam em torno de Antônio

Conselheiro, pregador carismático, no re-

duto de Canudos, e que lhes prometia a

maior das benções: a vida eterna. Nada

sabiam, nem poderiam saber, sobre Repú-

blica e Império. Na sua quase totalidade,

nunca tinham visto o mar. Conheciam, tão-

somente, as agruras que lhes oferecia a

natureza adulta, a vida miserável em que

eram e, ainda, 100 anos depois, são manti-

dos, graças a 
"benignidade" 

de governan-

tes inescrupulosos, determinados a preser-

var a ignorância e a crendice daquela gen-

te. Porque esta é a plataforma oculta de

seus políticos.

E foram sacrificados, para nada, 15.500

brasileiros; e mais os gastos pecuniários

de uma Pátria falida. O Brasil, eterno deve-

dor dos banqueiros internacionais, breve

a eles retornaria, e nos 
"acordos" 

arruma-

dos - sempre onerosos para o povo brasi-

53 CUNHA. Euclides da. Op. Cit.. p. 431-432.

54 ARARIPE, Tristão Alencar de. Op. Cit., p. 434.

52

leiro - os dirigentes maiores, pelo modo
"inteligente", 

porque não dizer 
"sábio", 

na

condução das tratativas com os banquei-

ros, receberiam o epíteto de estadistas!

*

* *

Com a chegada dos feridos, a verdade

sobre guerra viria à tona. E, significou um

desastre: 
"De 

25 de junho, em que trocara

os primeiros tiros com o inimigo, até 10 de

agosto, tivera a expedição 2.049 baixas.

Detalhavam-nas os mapas oficiais. No to-

tal entrava a Ia Coluna com 1.171 homens,

e a 2a com 878.

Esta verdade, a dos números irrefutá-

veis, passara a associar-se com 
"versões 

e

lendas", que envolveram, inclusive, o Se-

nado da República, de onde se requeria

esclarecimentos sobre notícias publicadas

por La Nacion, dos mais sérios jornais e

seguramente o de maior peso na América

do Sul. Noticiara aquele diário haver rece-

bido da 
"Seccion 

Buenos Aires de la union

internacional de los amigos dei Império

de Brasil, comunicando-nos por ordem da

secção executiva em New York, que a refe-

rida União tem ainda uma reserva de não

menos 15 mil homens - só no Estado da

Bahia - 
para reforçar, em caso de necessi-

dade, o exército de fanáticos; além de 100

mil em vários estados do norte do Brasil e

mais 67 mil em certos pontos dos Estados

Unidos da América do Norte, prontos a sair

em qualquer momento para as costas do

ex-império..."54

Inexistia uma voz de peso que mostras-

se o absurdo desta e de outras histórias, e

que concorresse para, senão acabar, dimi-

nuir a histeria coletiva provocada irrespon-

savelmente pela imprensa brasileira de to-
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das as tendências, 
pelos políticos e pelos

agitadores 
jacobinos. Não havia um jornal

ou um político sequer que buscasse a lógi-

ca e a razão.

Muitas versões foram criadas durante

as conversas mantidas entre os feridos e
aqueles 

que os visitavam. Dependendo da
'maginação 

e loquacidade do hospitaliza-

do, muitos dos casos narrados, corretos

na sua essência, ganhavam colorido espe-
c'al, naturalmente, acrescidos quando
rec°ntados, 

até constituírem-se, no imagi-

nario 
popular, em verdadeiras lendas.

'O 
jagunço começou a aparecer como

um ente à parte, teratológico e monstruoso

(•••). violando as leis

biológicas, 
no estan- .

dear resistências in-

conceptíveis, 
arrojan-

do-se, nunca visto,

¦ntangível, 
sobre o

adversário; 
(...); res-

valando 
ou tombando

Pelos despenhadei-

ros fundos como es-

Pectro; e, magro, se-
co, fantástico, diluin-

d°-se em duendes, pesando menos que uma
cnança, 

tendo a pele bronzeada colada so-

os ossos, áspera como a epiderme das
Múmias..."55

Os casos, ou seus exageros distantes
da realidade, novelas de folhetins, davam
a campanha um tom impressionante e len-
dário, abalavam a opinião pública da velha
capital 

e por fim a de todo o País..."56

A BRIGADA GIRARD

O apelo de Artur Oscar foi ouvido pelo

governo da República, até porque surpre-

endera e abalara a opinião pública, que

acompanhava a luta, tendo por referência,

em grande parte, as ordenas do dia plenas

de otimismo emitidas pelo comandante da

4a Expedição.

Prontamente, o Presidente da Repúbli-

ca determinou que mais tropas se deslo-

cassem para o teatro de operações. Con-

tudo, segundo Alencar Araripe, 
"essas

incidem nos mesmos defeitos da pretensa

mobilização exterior. Os corpos seguiam

para o campo da luta,

com seus meios nor-

mais de paz, no ser-

viço de guarnição.

Não havia decisão

de mobilizar essas

unidades e aparelhá-

Ias para a luta que

iam empenhar".57

A força, a nível bri-

gada, teve o seu co-

mando entregue ao

General-de-Brigada Miguel Maria Girard58.

A tropa, diferentemente das anteriores, 
"ti-

nha, segundo louvável praxe, sem curso

entre nós, mercê da qual se amplia sobre

os comandados a glória do comandante,

um nome - Brigada Girard".59
"Formavam-se 

três corpos saídos da Ca-

pitai Federal: o 22B do Coronel Bento To-

más Gonçalves, o 24a do Tenente-Coronel

E foram sacrificados,

para nada, 15.000

brasileiros; e mais os

gastos pecuniários

de uma Pátria falida

55 'bid, 
p. 436.

56 Ibid., 
p. 439.

57 ARARIPE, 
Tristão de Alencar. Op. Cit., p. 175.

N.A.: O General Girard comandava a Escola Militar da Praia Vermelha. A 26 de maio de 1897, os
alunos, com a conivência de oficiais e insuflados pelo jacobinismo florianista, prendem o general e
o Coronel Trompovski. Carlos Machado de Bittencourt, que assumira o Ministério da Guerra,
sufoca a revolta, demite 165 alunos e prende os oficiais comprometidos. O General Girard não tinha
0 comando em suas mãos. Ver RMB v. 120, n"s 7 a 9, jul-set. 2000, p. 48.

^9 CUNHA, Euclides da. Op. Cit. p. 441.
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Capitão I ilo l .scohai

Rafael Tobias e o 38" do Tenente-Coro-

ncl Filomeno José da Cunha. Hram 1.042

praças e 68 oficiais, perfeitamente armados

e levando para a luta insaciável o repasto

esplêndido de 850 mil cartuchos Mauser""".

Diferem, neste ponto os relatos de Alencar

Araripe e Euclides da Cunha.
"Embarcada 

a 15 de julho de 1897. no

Rio de Janeiro, a 18 chegava a Salvador e

daí só a 3 de agosto partiu com destino a

Monte Santo. Essa brigada, no dizer do

Ministro da Guerra, Marechal Machado

Bittencourt, destinava-se à guarda da li-

nha de comunicações"."'

Relata Euclides da Cunha: 
"Abalou 

do

Rio de Janeiro comandada pelo chefe que

lhe dera o nome e foi com ele até Queima-

das, onde se reuniu a 31 de julho. Partiu de

Queimadas a 3 de agosto, dirigida por um

coronel até Monte Santo. Largou de Mon-

te Santo para Canudos, a 10 de agosto, sob

60 Ibicl

61 ARARIPE. Tristào de Alencar Op Cit., p 175

62 CUNHA. Euclides da Op Cit , p 441

o comando de um major. Deixara na Bahia

um coronel e alguns oficiais - doentes. Dei-

xara em Queimadas um general, um tenen-

te-coronel e mais alguns oficiais doentes...

Decompunha-se pelas estradas. Parti-

am-lhe do seu seio pedidos de reforma mais

alarmantes do que aniquilamentos de bri-

gadas. Salteara-a um beribéri excepcional

exigindo não já a perícia de provectos mé-

dicos. senão o exame de psicólogos argu-

tos. Porque atinai o medo teve ali os seus

grandes heróis, revelando a coragem estu-

penda de dizer a um país inteiro que eram

cobardes"."2

Continua Alencar Araripe: 
"Seu 

coman-

do passou ao Coronel I-ilomeno Cunha,

sendo os 22", 24" e 38" Batalhões, coman-

dados pelos Majores Lidio Porto e

Henrique José de Magalhães e pelo Capi-

tão Afonso Pinto de Oliveira, respectiva-

mente. Ao chegar em Monte Santo, 
"o 

seu
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comandante era o Major Henrique Maga-

lhães, e o do 24a era o Capitão Tito Escobar.

Sua tropa, constituída de soldados biso-

nhos, muito se sentiu dessa marcha".63

* *

Euclidas da Cunha, denegridor do

Exército?

Euclides da Cunha é

apontado 
por alguns

historiadores militares

como denegridor do

Exército em Canudos,

ao mesmo tempo em

que apresenta os serta-

nejos 
próximos a super-

homens - "O 
sertanejo

é antes de tudo um for-

te. Não tem o raquitis-

¦rio dos médicos neu-

rastênicos do litoral".

Após algumas leitu-

ras de Os SertõesM, a

atual bastante cuidado-

sa, não me ficou essa

impressão. O renome-

ado escritor tece, sem-

pre que merecidas, loas 

à oficialidade e praças 
^

que lutaram em Canudos. Sobretudo, a atu-

ação valorosa dos militares gaúchos du-

¦"ante a 4a Expedição, a qual acompanhou.

Destaca 
por seu mérito, mais do que to-

dos, um oficial nordestino, o Tenente-Co-

rone! Siqueira de Menezes. Todavia, foram,

segundo ele, os valentes gaúchos os mai-

ores responsáveis pela resistência até a vi-

tória. Não esquecem das polícias militares

dos Estados da Bahia, Amazonas, Pará e

São Paulo.

63 ARARIPE, Tristão de Alencar. Op. Cit. p. 176.

64 N.A.: Adquiri Os Sertões em sua 22a edição, em 2 de julho de 1954.

A Brigada Girard

decompunha-se pelas

estradas. Partiam-lhe do

(seu) seio pedidos de

reforma mais alarmantes

do que aniquilamentos de

brigadas. Salteara-a um

beribéri excepcional

exigindo não já a perícia de

provectos 
médicos, senão o

exame de psicólogos

argutos

Euclides da Cunha

Todavia, para os aguerridos soldados das

coxilhas e da campanha do Rio Grande, havia

pouco o que se esperar de um Exército

politizado, desprofissionalizado, desarmado,

vivendo do expediente rotineiro da caserna,

despreocupado com o preparo para a guerra.

Quanto ao sertanejo, na verdade, exalta-o.

Talvez pela surpresa que tenha sido para ele

sua resistência e espírito de luta, alimenta-

dos pelo fanatismo. Afinal, o aglomerado hu-

mano multiforme que

habitava Canudos em

torno do Conselheiro

encontrava-se atrasado

no tempo. O sertão e

seus habitantes eram

desconhecidos dos bra-

sileiros do litoral, mor-

mente daqueles do sul

do Brasil. Uns poucos

homens públicos

baianos sabiam deles,

mas não os conheciam.

Os fazendeiros dos ar-

redores conheciam-nos

melhor, mas, também,

pouco deles, e do Con-

selheiro, depois que o

místico estabeleceu seu

reduto em Canudos.

 
Contudo, penso

~que 
foi, se olhada de

maneira abrangente, positiva a apreciação,

muitas vezes romântica, do notável cons-

trutor de belos períodos. Só desse modo,

com a publicação de Os Sertões, puderam

os brasileiros saber da existência daqueles

compatriotas completamente deserdados

da fortuna. Não que isso, no futuro, viesse

a fazer diferença...
"O 

protesto escandaloso de Euclides da

Cunha passou a alimentar o plumitivismo

de pacotilha. Foi, aliás, traduzido para na-
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ções cultas que terão
sobre o fato, uit
idéia erroneamente
desfavorável c
nós brasileiros
e, ainda mais.
do nossc
Exército"f'\

A i n d :i
hoje, existe
entre brasi-
leiros de ai-
gumas letras
e mesmo ilus-
trados a pre-
ocupação di
que vão pen-
sar. Preocupe
mo-nos conos-
co, resolvamos
nossos problemas
deixemos de nos Ia
mentar. Quem nós so
mos, os "cultos" sabem-no
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gueavam, tro-
pecando pelos cami-

nhos, imobilizando
; batalhões e re-
noando a avan-
cada. Assim
chegou a Ara-
cati, onde re-
cebeu a tare-

a de escoltar
um comboio
para Canu-

os. Neste
comenos, di-

/.imava-aava-
ola. Ao pas-

ar em Juetê,
no dia 14 de

agosto de 1897,
encontra o 15BBa-

talhão de Infantaria,
já amadurecido na luta

c que viera de Canu-
dos"66. Havia sempre um atra-

so no deslo-perfeitamen-
te, e nós já Euclides da Cunha, destacou por seu mérito, mais do que todos, camento da
deveríamos umoficial nordestino, o Tenente-Coronel Siqueira de Menezes. tropa a fim
ter aprendi-
do, após 179 anos de Nação politicamente
independente, quem eles são.

De volta à Brigada Girard

Voltemos a Euclides da Cunha e à Briga-
da Girard.

A tropa, ao embrenhar-se no sertão a
caminho de Canudos, empreendeu uma ca-
minhada em tudo e por tudo difícil, pois
eram sérias as dificuldades com o trans-
porte. 

"Os cargueiros, animais imprestáveis,
velhos e cansados, muares refugados das
carroças da Bahia e tropeiros improvisa-

de aguardar
os retardatários, soldados sedentários da
Capital Federal, desacostumados até à mar-
cha, que deveria ser rotineira. No Rancho
do Vigário é atacada. A tropa, bisonha, entra
em pânico. Houve baixas. "Dispararam es-
pavoridos os cargueiros. A boiada estou-
rou. Mergulhando na caatinga... O 15U Ba-
talhão, tomando a vanguarda, guiou os lu-
tadores vacilantes. Não se repeliu o inimi-
go. (...). de cento e dois bois que comboia-
va, restaram apenas onze. A Brigada foi
novamente investida no Angico. Afinal en-
trou em Canudos, onde os enrijados campe-
adores, que ali estavam sob a disciplina

65 MELLO, Dante de. A verdade sobre Os sertões (Análise reivindicatória da Campanha de Canudos).
Biblioteca do Exército Editora. Rio de Janeiro: 1958, p. 7 (prefácio).

66 CUNHA, Euclides da. Op. Cit., p. 442.
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tirânica dos tiroteios diuturnos, a acolhe-

ram com a denominação de 
'Mimosa', 

nome

que, entretanto, mais tarde, os seus bra-

vos oficiais fizeram que se apagasse, a exem-

pio do primeiro título".67

Essa tropa que, com perto de mil ho-

mens, chegou a Canudos, em muito contri-

buiu 
para a base final da luta. Euclides fez a

eles 
justiça. O labéu de 

"cobardes" 
foi me-

recido 
por aqueles em que a carapuça cou-

be com facilidade. Prin- 

cipalrnente os oficiais e,

ram repartidos em duas brigadas, a de linha

a mando do Coronel Sampaio e os da polícia

-excluída a de São Paulo, que seguira isola-

da na frente, sob o comando do Coronel

Sotero - constituindo uma divisão que foi

entregue ao General-de-Brigada Carlos Eu-

gênio de Andrade Guimarães".68

A mobilização ocorreu no mês de agos-

to. Chegavam separadamente à Bahia, onde

se municiavam e embarcavam para Quei-

 
madas, para, em segui-

da, concentrarem-se

dentre eles, o general è No Rancho do Vigário ela é em Monte Santo. É im

°s coronéis, cujo no-

mes desonraram o Exér-

eito de Caxias.

atacada. A tropa, bisonha,

entra em pânico. Houve

baixas. 
"Dispararam

espavoridos os cargueiros.

A boiada estourou.

portante assinalar que
"os 

batalhões de linha,

além de desfalcados,

vinham desprovidos

de tudo, sem os mais

simples apetrechos bé-

licos - à parte as espin-

o Governo Federal, Mergulhando na caatinga... gardas velhas e o

agora consciente da si-

tuação em Canudos e

sabedor 
do comporta-

mento da Brigada

Girard, 
providenciou

em formar, rapidamen-

te- uma nova divisão,

buscando 
o que resta-

va dos últimos bata- 
———

'hões, espalhados pelos Estados, de norte

a sul. E, mais do que isto, Prudente de

Moraes determinou a ida para teatro de

°Perações 
do Secretário de Estado dos

Negócios da Guerra, Marechal Carlos Ma-

chado de Bittencourt.

As tropas de linha que conferiram para a

Bahia 
(Salvador) foram acrescidos os corpos

das 
polícias de São Paulo, Amazonas e Pará.
"Estes 

reforços que montavam a 2.914

homens, incluídos perto de 300 oficiais, fo-

Não se repeliu o inimigo.

(...). de cento e dois bois

que comboiava, restaram

apenas onze

fardamento ruço, que

haviam servido na re-

cente campanha fede-

ralista do Sur\6<>

O MARECHAL

CARLOS

Euclides da Cunhei 
jyfACHADO DE

BITTENCOURT

Foi o único chefe que, ao chegar à Bahia,

percebeu, imediatamente, a solução do pro-

blema militar Canudos. Compreendeu que

não bastava enviar mais homens para a fren-

te de combate. Entendeu que simplesmen-

te um maior número de soldados agravaria

a situação, pois a parca ração teria que ser

dividida por uma tropa mais numerosa. 
"O

que era preciso combater a todo o transe, e

vencer, não era o jagunço, era o deserto.

67 Ibid., 
p. 443.

68 Ibid., 
p. 445.

69 Ibid.
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ções cultas que terão,

sobre o fato, uma

idéia erroneamente

desfavorável de

nós brasileiros,

e, ainda mais.

do nosso

Exército"65.

Ainda

hoje, existe

entre brasi-

leiros de al-

gumas letras

e mesmo ilus-

trados a pre-

ocupação do

que vão pen-

sar. Preocupe-

mo-nos conos

co, resolvamos

nossos problemas,

deixemos de nos la-

mentar. Quem nós so-

mos, os 
"cultos" 

sabem-no

perfeitamen-

Euclides da Cunha, destacou por

um oficial nordestino, o Tenente-

te, e nos ja

deveríamos

ter aprendi-

do, após 179 anos de Nação politicamente

independente, quem eles são.

De volta à Brigada Girarei

Voltemos a Euclides da Cunha e à Briga-

daGirard.

A tropa, ao embrenhar-se no sertão a

caminho de Canudos, empreendeu uma ca-

minhada em tudo e por tudo difícil, pois

eram sérias as dificuldades com o trans-

porte. 
"Os 

cargueiros, animais imprestáveis,

velhos e cansados, muares refugados das

carroças da Bahia e tropeiros improvisa-

dos - rengueavam, tro-

peçando pelos cami-

nhos, imobilizando

os batalhões e re-

moando a avan-

çada. Assim

chegou a Ara-

cati, onde re-

cebeu a tare-

fade escoltar

um comboio

para Canu-

dos. Neste

comenos, di-

/imava-aa va-

ríola. Ao pas-

sar em Juetê,

no dia 14 de

agosto de 1897,

encontra o 15a Ba-

talhão de Infantaria,

já amadurecido na luta

e que viera de Canu-

dos"66. Havia sempre um atra-

so no deslo-

seu mérito, mais do que todos, camento da

Coronel Siqueira de Menezes. tropa a fim

de aguardar

os retardatários, soldados sedentários da

Capital Federal, desacostumados até à mar-

cha, que deveria ser rotineira. No Rancho

do Vigário é atacada. A tropa, bisonha, entra

em pânico. Houve baixas. 
"Dispararam 

es-

pavoridos os cargueiros. A boiada estou-

rou. Mergulhando na caatinga... O 15ü Ba-

talhão, tomando a vanguarda, guiou os lu-

tadores vacilantes. Não se repeliu o inimi-

go. (...). de cento e dois bois que comboia-

va, restaram apenas onze. A Brigada foi

novamente investida no Angico. Afinal en-

trou em Canudos, onde os enrijados campe-

adores, que ali estavam sob a disciplina

65 MELLO, Dante de. A verdade sobre Os sertões (Análise reivindicatória da Campanha de Canudos).

Biblioteca do Exército Editora. Rio de Janeiro: 1958, p. 7 (prefácio).
66 CUNHA, Euclides da. Op. Cit., p. 442.
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tirânica dos tiroteios diuturnos, a acolhe-
ram com a denominação de 'Mimosa', nome
que, entretanto, mais tarde, os seus bra-
vos oficiais fizeram que se apagasse, a exem-
pio do primeiro título".67

Essa tropa que, com perto de mil ho-
mens, chegou a Canudos, em muito contri-
buiu para a base final da luta. Euclides fez a
e'es justiça. O labéu de "cobardes" foi me-
recido por aqueles em que a carapuça cou-
be com facilidade. Prin- 
cipalmente os oficiais e

ram repartidos em duas brigadas, a de linha
a mando do Coronel Sampaio e os da polícia
- excluída a de São Paulo, que seguira isola-
da na frente, sob o comando do Coronel
Sotero - constituindo uma divisão que foi
entregue ao General-de-Brigada Carlos Eu-
gênio de Andrade Guimarães".68

A mobilização ocorreu no mês de agos-
to. Chegavam separadamente à Bahia, onde
se municiavam e embarcavam para Quei-

 madas, para, em segui-
da, concentrarem-se

dentre eles, o general è No Rancho do Vigário ela é em Monte Santo. É im
°s coronéis, cujo no-
mes desonraram o Exér-
c'to de Caxias.

*
* *

atacada. A tropa, bisonha,
entra em pânico. Houve

baixas. "Dispararam
espavoridos os cargueiros.

A boiada estourou.

portante assinalar que"os batalhões de linha,
além de desfalcados,
vinham desprovidos
de tudo, sem os mais
simples apetrechos bé-
licos - à parte as espin-

o Governo Federai, Mergulhando na caatinga... sardas velhas e o
agora consciente da si
tuação em Canudos e
sabedor do comporta-
mento da Brigada
Girard, providenciou
em formar, rapidamen-
te, uma nova divisão,
buscando o que resta- 
Va dos últimos bata- ^"¦""¦^~"~—
'hões, espalhados pelos Estados, de norte
a sul. E, mais do que isto, Prudente de
Moraes determinou a ida para teatro de
operações do Secretário de Estado dos
Negócios da Guerra, Marechal Carlos Ma-
chado de Bittencourt.

Às tropas de linha que conferiram para a
Bahia (Salvador) foram acrescidos os corpos
das polícias de São Paulo, Amazonas e Pará.

"Estes reforços que montavam a 2.914
bornens, incluídos perto de 300 oficiais, fo-

Não se repeliu o inimigo.
(...). de cento e dois bois

que comboiava, restaram
apenas onze

fardamento ruço, que
haviam servido na re-
cente campanha fede-
ralistadoSul".69

O MARECHAL
CARLOS

Euclides da Cunha MACHADO DE
=-======== BITTENCOURT

Foi o único chefe que, ao chegar à Bahia,
percebeu, imediatamente, a solução do pro-
blema militar Canudos. Compreendeu que
não bastava enviar mais homens para a fren-
te de combate. Entendeu que simplesmen-
te um maior número de soldados agravaria
a situação, pois a parca ração teria que ser
dividida por uma tropa mais numerosa. "O

que era preciso combater a todo o transe, e
vencer, não era o jagunço, era o deserto.

67 Ibid., p. 443.
68 Ibid., p. 445
W Ibid.
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Fazia-se necessário dar à campanha o

que ela ainda não tivera: uma linha e uma

base de operações".70

Mas, quem era esse militar que, na reta-

guarda, decidira a sorte da guerra a favor

das armas da República?

Eis o perfil que dele traça Euclides da

Cunha: 
"Era 

um homem frio, eivado de um

ceticismo tranqüilo e inofensivo. (...). Mili-

tar às direitas, seria capaz - e demonstrou-

o mais tarde ultimando tragicamente a vida

- de se abalançar aos maiores riscos. Mas,

friamente, equilibradamente, encamlhado

nas linhas inextensíveis do dever. Não era

um bravo e não era um pusilânime"71. Mui-

to ao contrário, era um homem dos regula-

mentos, das portarias, enfim, das leis. 
"Ti-

nha o fetichismo das determinações escri-

tas. Não as interpretava, não as criticava;

cumpri-as. (...). Estava escrito. Por isso, to-

70 Ibid., p 449.

71 Ibid., p. 446

72 Ibid

(jchciüI (. arlos l .ugcnio

das as vezes que os abalos políticos lhes

baralhavam, se retraia cautelosamente ao

olvido.
"O 

Marechal Floriano Peixoto - 
profun-

do conhecedor dos homens do seu tempo

nos períodos críticos do seu governo, em

que a índole pessoal de adeptos e adver-

sários influía, deixou-o, sempre, sistemati-

camente, de parte. Não o chamou; não o

afastou; não o prendeu. (...). Sabia que o

homem, cuja carreira se desatava numa li-

nha reta, seca. inexpressiva e intorcível, não

daria um passo a favor ou contra no trata-

mento dos estados de sítio".72

"A 
República fora-lhe acidente inespe-

rado no fim da vida. Não a amou nunca.

(...). Foi-lhe sempre novidade irritante, não

porque mudasse os destinos de um povo,

senão porque alterara umas tantas orde-

nanças e uns tantos decretos, e umas tan

KMB4-I72001

I



tas fórmulas, velhos preceitos que sabia
de cor e salteado".

Era, sobretudo, um perseverante e, ainda,
um homem que se afincava aos detalhes. Ao
chegar à Bahia, a 6 de agosto de 1897, encon-
trou tudo por fazer, no sentido de implementar
o que entendeu logo necessário à vitória: o
estabelecimento de uma sólida linha de abas-
tecimento a partir de Monte Santo até Canu-
dos: "Venceu-o, 

por fim, num destruir tenaz
de numerosas dificuldades".73

Na Bahia teve que enfrentar questiún-
cuias políticas locais, ______^_—onde os oposicionis-
tas afirmavam que vi-
era e se demorara na
capital para dar res-
paldo político ao Go-
vernador Luiz Viana,
mal visto pelo Exerci-
to, porém apoiado
Por Prudente de
Moraes. Todavia,
não afastou do seu
propósito, perseguiu-
o em linha reta."Estava conven-
cdo de que o princi-
Pai inimigo dos soldados era a fome. Ain-
dade Salvador, informou ao presidente que
quando a terceira expedição se deslocou
Para Canudos, 'já foi recebendo meia ra-
Ção e que em Canudos recebia quarto de
ração', tendo havido dias em que nada re-
cebeu, pelo que desertaram muitas praças
e até três oficiais..."74

Enfim, a 7 de setembro, chegava o maré-
chal a Monte Santo. Logo dá satisfação ao
Presidente da República e participa-lhe"que a fome estava sendo tarefa mais difí-
c'l de combater que o inimigo traiçoeiro.

73 Ibid. p. 449.
74 SAMPAIO, Consuelo Novais. Op. Cit., p. 72.
75 Ibid.
76 Ibid., p. 73.

Foi o único chefe que, ao
chegar à Bahia, percebeu,
imediatamente, a solução

do problema militar
Canudos.

"O que era preciso
combater a todo o transe, e
vencer, não era o jagunço,

era o deserto".

Ela estava provocando grande desgosto e
desânimo entre os oficiais (...) motivando a
retirada de muitos.75

"Impaciente com a situação da expedi-
ção, que havia caído em ponto morto, o
Presidente indagou ao seu ministro por que
não se deslocava para Canudos. A respos-
ta foi em tom de desabafo: 'só devido a
minha energia se tem conseguido manter
as forças em Canudos. (...) luto com as mais
sérias dificuldades para obter gêneros, fer-
ragens e animais para o transporte. A varí-
„,^_ ola está grassando de

modo assustador
desde Queimadas até
Canudos e por isso é
quase impossível ob-
ter pessoal prático
para o comboio dos
fornecedores, sendo-
me preciso empregar
os meios mais enérgi-
cos para conseguir
alguns recursos (...).
As praças carecem de
ração. As povoações
aterrorizadas com a
varíola, fugiram. Se

abandonar a coordenação dos suprimen-
tos, seria um verdadeiro desastre, pois vol-
tara a fome que reinou em Canudos (...) e
então, não teremos a vitória, nem cedo, nem
tarde".76

O Marechal não se intimidou com a ad-
moestação do presidente. Respondeu-lhe
como devia. Não tomou posição de senti-
do, bateu continência e seguiu para Canu-
dos. Não se encolhia quando tinha a con-
vicção da certeza de suas decisões. Afinal,
era ele que estava ciente do que ocorria, e
não Prudente de Moraes e seus auxiliares.
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Marechal Bittencourt. Ministro da Guerra enviado para o Teatro de Operações. 
"Foi 

o único

chefe que. ao chegará Bahia, percebeu, imediatamente, a solução do problema militar Canudos": a

Logística. F. venceu a guerra.
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Nem os políticos e a imprensa que de tudo

sabiam e sobre tudo opinavam. 
"Prudente

de Moraes desculpou-se e, pouco depois

(6 de outubro), o marechal comunicava ao

presidente que 
'às 

4

horas da tarde, a cida-

dela de Canudos caiu

definitivamente em

nosso 
poder.'"77

"Nesse 
abnegar-se

a si próprio, abdicando

t°das as regalias da

própria posição, fez-se,

na lídima significação

do termo, o Quartel-
Mestre-General de uma

campanha 
em que era

chefe supremo um seu

inferior hierárquico"78*.

Espírito superior a to-

Ao chegar à Bahia,

encontrou tudo por fazer,

no sentido de implementar

o que entendeu logo

necessário à vitória: o

estabelecimento de uma

sólida linha de

abastecimento a partir de

Monte Santo até Canudos

das
* * *

as questões que
contra ele levantaram,

sabia 
que não importa-

Va o 
"título" 

que lhe

atribuíram, 
pois se-

guindo um raciocínio
'ógico e com a determi-

nação 
que possuía,

nao tinha 
qualquer dúvida de que a guerra

seria vencida 
por ele, com a preocupação

maior de manter a tropa alimentada e

Municiada.

"Nos 
últimos dias de agosto organizara-

Se afinal, definitivamente, um corpo regular

de comboios, atravessando continuamente

°s caminhos e ligando de modo efetivo, com

Estava convencido de que o

principal inimigo dos

soldados era a fome

rações a Monte Santo"79. A partir de então

a sorte da luta estava selada.

Bravura, heroísmo, fervor republicano

não faltaram àqueles que em Canudos en-

frentavam os jagunços.

Porém, os resultados

eram pífios, com eleva-

do número de baixas e

a tropa estacionada em

Canudos. O inimigo

mantinha-se abasteci-

do. 
"Cristalizara-se 

num

assédio platônico e dú-

bio, recortado de fuzila-

rias inúteis, em que se

jogava nobre e estupi-

damente a vida".80

O Marechal Bitten-

court preocupava-se

menos com as cargas

de baionetaem marche-

marche ou a luta corpo-

a-corpo no interior dos

casebres de taipa e bar-

ro do que em comprar

muares e organizar

comboios. Atribuem-

~lhe 
a frase que aparece

em Os Sertões: 
"Mil 

burros mansos valiam

na emergência por dez mil heróis". Soa hu-

morística. Contudo, penso tratar-se de mais

uma das frases euclidianas. Em momento

algum o grande escritor atribuiu-a ao íncli-

to marechal.

Outra questão determinava a celeridade

no abastecimento. A guerra não poderia

Euclides da Cunha

hreves 
intervalos de dias, o exército em ope- manter-se no impasse e prolongar-se, pois

N.R.: o Marechal Bittencourt fiel ao seu pensamento de que nada adiantaria se a água, a munição de

boca e a de guerra não chegassem à linha de frente de acordo com as necessidades, permaneceu com

a logística e o General Artur Oscar na linha de frente comandando toda a operação.
" Ibid.

CUNHA, Euclides da. Op. Cit., p. 448.
" ibid., 

p 449
80 Ibid.
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"ia 
entrarem novembro, sobre aquela zona,

o regimen torrencial e dele decorreriam con-

seqüências insanáveis".81
"Além 

dos depósitos e armazéns que o

marechal obteve em Queimadas e Monte San-

to, aí fez instalar enfermarias e hospitais de

emergência, para os quais trouxe de Salva-

dor médicos e acadêmicos de medicina que,

voluntária e devotadamente, se ofereceram".82

O PERÍODO DE TRANSIÇÃO NA

FRENTE DE CANUDOS

Enquanto a 
"Divi-

são Auxiliar", com

2.914 homens, neles in-

cluídos 300 oficiais,

não chegava a Canu-

dos, o General Artur

Oscar permaneci a firme

no seu propósito 
"de 

dominar os jagunços 
~

pelo sítio, pela fome, em vez de sacrificar

vidas em novos assaltos de resultados

pouco compensadores. Afrontou críticas

malévolas dos que não conheciam a situa-

ção, nem sentiam o peso da responsabili-

dade de sua decisão".83

Em 15 de agosto, recebeu o comandan-

te-em-chefe o reforço da Brigada Girard:

892 praças e 56 oficiais; a 23, o Batalhão da

Polícia de São Paulo, que se antecipara à

"Divisão 
Auxiliar", composta de 424 pra-

ças e 21 oficiais. Foram suficientes para

cobrir as lacunas existentes e manter as

posições frente aos conselheiristas 
"meti-

dos nos casebres ou nas tendas por detrás

Mil burros mansos valiam

na emergência por 
dez mil

heróis

Euclides da Cunha

dos morros, ou colados às escarpas das

trincheiras, pouco se temiam do jagunço".84

No entanto, não se manteve estático o

Comandante. A artilharia não dava trégua,

batia a 
"cidadela 

de barro" dia e noite, pro-

vocando incêndio e destruição. Mas, os

alvos principais eram as igrejas; a velha,

prestes a ser totalmente destruída. 
"A 

23

de agosto, descera, do alto da Favela, o

Withworth 32. Naquele dia fora ferido o Ge-

neral Barbosa, quando inspecionava a ba-

teria do centro, próximo ao quartel-general

da Ia coluna". (...). A 
"matadeira" 

entrou

—i^——i^—— em ação, e fê-lo de

modo formidável. 
"A

grande peça detonou:

viu-se arrebentar, com

estrondo, o enorme

schrapuell entre as pa-

redes da igreja, esfare-

 
lando-lheoteto, derru-

~1~ 
bando o resto do cam-

panário e fazendo saltar pelos ares, revolu-

teando, estridulamente badalando, como se

ainda vibrasse um alarma, o velho sino que

chamava ao descer das tardes os comba-

tentes para as rezas... ."85

Porém, foi breve a serventia do

Withworth 32.: 
"Quebra-se 

uma peça do

aparelho obturador do canhão fazendo-o

emudecer para sempre".86
"A 

6 de setembro, sucesso de maior

monta; caíram uma após outra as torres da

igreja nova. O caso ocorrera depois de seis

horas consecutivas de bombardeio"87. Em

parte resultara de um engano. Chegara à

frente a munição inerte, e não as granadas.

81 Ibid., p. 450.

82 ARARIPE, Tristão de Alencar. Op. Cit., p. 179.

83 Ibid., p. 180.

84 CUNHA, Euclides da. Op. Çit. 452.

85 Ibid., p. 454.

86 Ibid.

87 Ibid., p. 470.
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A decisão foi a de utilizá-las todas sobre a
'greja. O resultado surpreendente deixou a
tropa livre das seteiras altas, de onde atira-
dores peritos infringiam aos sitiantes bai-
xas diárias, que já se constituíam em rotina.
Mais ainda, "os comboios, ao chegarem,
dali recebiam em cheio, no último passo,
ao transporem o rio, antes da zanga em
Passagem coberta que os levava ao acam-
Pamento, descargas violentas"88. A Briga-
da Girard e o batalhão paulista ali tinham
recebido, verdadeiramente, as "boas-vin-
das" dos canundenses: um cerrado e cer-
teiro fogo.

A derrubada das torres da igreja nova
constituiu-se em vitória tática relevante
Para a Quarta Expedição.

No dia 7 de setembro, como que a pres-
tar homenagem à grande efeméride, e, co-
'icidindo com a chegada do Marechal
Bittencourt a Monte Santo, outra vitória,
talvez de maior significado que a do dia
anterior. "Desde muito entrincheirados na
fazenda Velha, algumas dezenas de guerri-'heiros zombavam dos canhões do Coro-
ne' Olímpio - que se emparcavam no alto,
num rebordo da Favela. A dois passos da
artilharia e dos contingentes que a reforça-
varn, tinham, os guerrilheiros, durante mais
de dois meses tolhido a dilatação do cerco
P°r aquela banda, a despeito da tormenta
de disparos que lhes estrugia a cavaleiro.
Numa situação dominante sobre o grossodas linhas ajustadas à orla do povoado,enfiavam-nas de ponta a ponta, contribu-
mdo para as baixas diárias que rareavam, e
ernparelhando-os com as torres no
devassar os mais bem escolhidos parapei-t0s ou abrigos".89

Deixemos ao Coronel Olímpio da Silveira
a descrição do combate, por ele feita na
Parte oficial ao seu superior imediato:
88 Ibid

^ 
Ibid., p. 471.

u N.A.: Das escolas militares.

"Fazenda Velha, 8 de setembro de 1897.
"Ao cidadão General-de-Brigada João

da Silva Barbosa (...)."Em cumprimento à vossa ordem, rece-
bida ontem à tarde, para tomar e ocupar o
ponto denominado Tapera, ou Fazenda
Velha, segui às 10 horas da noite, com uma
força do 27s Batalhão de Infantaria, sob o
comando do Capitão Tito Escobar, o pes-
soai da 4à bateria do 2a Regimento de Arti-
lharia, sob o comando do Segundo-Tenen-
te Francisco Escobar Araújo, um contin-
gente de forças do 5U Regimento de Arti-
lharia de Campanha, sob o comando do
Alferes adido ao mesmo, José de Oliveira
Campeio, e uma boca de fogo com a com-
petente munição.

"Tendo disposto a força com atiradores
pelos flancos direito e esquerdo, debaixo
da maior ordem e silêncio, fiz seguir a 50
metros da coluna o alferes Campeio, com
oito praças, ex-alunos, e à retaguarda des-
ta força marchei com mais 15 praças, tam-
bém ex-alunos90. Ao aproximarmo-nos do
ponto que hoje ocupamos, fomos logo ata-
cados por um grupo superior a 100 homens
que se achavam entrincheirados por trás
de diversos montões de pedra. Ordenei
logo a carga, sendo em cinco minutos, se
tanto, tomadas todas as posições, seguin-
do nossa avançada até a margem esquerda
do Vaza-Barris.

"O inimigo, atordoado pela precipitação
do ataque, não teve tempo de nos apre-
sentar resistência, conseguindo, do outro
lado do rio, resistir com tiroteios fortes à
nossa ocupação.

"Tomada a posição, mandei logo demo-
lir os montões de pedras e construir os re-
dutos que ora ocupamos; trabalho esse
que só foi concluído às 6 horas da manhã
de hoje.
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"A posição que hoje ocupamos tornou
a parte mais populosa de Canudos domi-
nada pelos fogos de nossa infantaria, es-
tabelecendo completo sítio, deixando livres
todas as estradas que comunicam as for-
ças da vanguarda com a Favela e impossi-
bilitando os moradores do chamado Baixo
Nobre de Canudos de transitar pelas ruas.

"Peço a atenção de V.Exa. para o modo
brilhante com que se comportaram os se-
guintes oficiais e praças: (...). Saúde e
fraternidade.

"Coronel Antônio Olímpio da Silveira,
Comandante da Brigada de Artilharia".91

O reduto conquistado recebeu a deno-
minação de "Trincheira 7 de Setembro".

"A periferia do sítio aumentara de uns
quinhentos metros para a esquerda, na di-
reção do sul, trancando inteiramente os
dois quadrantes de leste".92

O TENENTE-CORONEL SIQUEIRA
DE MENEZES

Talvez o mais brilhante oficial durante a
campanha de Canudos.

Relembremos93:"(...) Conheciam-no os
vaqueiros amigos das cercanias e por fim
os próprios jagunços. Assombrava-os
aquele homem frágil, de fisionomia
nazarena que, apontando em toda parte
com uma carabina à bandoleira e um
podômetro preso à bota, lhes desafiava a
astúcia e não tremia ante às emboscadas e
não errava a leitura da bússola portátil en-
tre os estampidos dos bacamartes. Por sua
vez, o comandante-em-chefe avaliara o seu
valor. O Tenente-Coronel Menezes era o
olhar da expedição. Oriundo de família ser-
taneja do norte e tendo até próximos

colaterais entre os fanáticos em Canudos,
aquele jagunço aloucado, de aspecto frá-
gil, física e moralmente brunido pela cultu-
ra moderna, a um tempo impávido e atilado
- era a melhor garantia de uma marcha se-
gura. E deu-lhe um traçado que surpreen-
deu os próprios jagunços"94. Esse é o belo
perfil que dele traça Euclides da Cunha.

Foi o responsável pela idéia, o planeja-
mento e a execução da única ação de eu-
nho estratégico durante a campanha. Apre-
sentou-a ao General Artur Oscar que, sob
o comando de Siqueira de Menezes, en-
tendeu-a exeqüível e deu-lhe a ordem para
executar a missão.

"Esclarecido por informações de alguns
vaqueiros leais, aquele oficial viera a saber
das vantagens de uma outra estrada, a de
Calumbi, ainda desconhecida, que corren-
do entre as do Rosário e do Cambaio, é
mais curta que ambas, facilitava travessia
rápida para Monte Santo, onde ia ter traça-
do quase retilíneo, seguindo firmemente a
linha norte-sul.

Siqueira de Menezes realizou o que ide-
alizara em três dias. Saiu a 4 de Canudos, à
frente de 500 homens, que a tanto monta-
vam (...). Varou pelo novo caminho desço-
berto, voltando a 7, pelo Cambaio, num
movimento rápido, ousado, feliz e de resul-
tados extraordinários para o desenlace da
guerra".95

Do relatório ao comandante-em-chefe,
datado de 17 de setembro, são destacadas
as seguintes partes: 

"(...) as comunicações
dos oficiais a cargo de quem corre o servi-
ço de transporte, de que se acham em pés-
simo estado as aguadas na zona compre-
endida entre Rosário e Canudos, onde, além
disso, há absoluta falta de pastos para os

91 ARARIPE. Tristão de Alencar. Op. Cit., p. 181.
92 CUNHA, Euclides da. Op.Cit., p. 472.
93 N.A.: Ver RMB v. 121, nus 4/6, abr./jun.2001, p. 104.
94 Ibid., p. 337.
95 Ibid., p. 473.
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animais, aconselharam a vossa acertada

medida de mandar exploradores pelas es-

tradas do Cambaio e Calumbi, no intuito de

verificar a possibilidade de ser utilizada

qualquer delas que oferecesse melhores

condições de viabilidade, mais fartas agua-

das e abundância de pastos, para servir ao

movimento dos comboios, hoje, penosa-
mente feito pela estrada aberta, em sua

maior extensão, 
pela comissão de enge-

nheiros, 
para trazer o nosso Exército à po-

s'Ção em que se acha".96

São descritas como 
"formidáveis 

as trin-

cheiras naturais e artificiais (...) nos cimos

das serras do Cambaio e Calumbi. por onde

0 'nimigo contava como certa nossa

vmda97 
e a nossa derrota. Daí nascer a ne-

cessidade 
de um movimento estratégico de

certa amplitude no teatro das operações,

c°m o fim de apoderarmo-nos de pontos
militares 

de tão capital importância. Com
ex'to superior às minhas esperanças, con-
Segui tomar 

por surpresa, com o menor sa-
cnfício, 

tanto uma como outras trincheiras
nos dias 4 e 7 de setembro" (...).98

O relatório mostra a preocupação com a

avaliação 
correta dos acidentes do terreno

e a capacidade e qualidade dos poços de

aguada. 
Conclui pela substituição da es-

tfada utilizada por outra com percurso in-
ferior 

de três léguas, e que passou a ser

adotada 
com reflexos imediatos no abaste-

Clmento 
da tropa em operações de guerra

em Canudos.

A certa altura do relatório, Siqueira de

Menezes deriva para considerações de or-
dem 

política:

Os paladinos da restauração monár-

^uica, melhores do que nós informados,

°u antes conhecedores perfeitos da vanta-

J°síssima, da esplêndida posição estraté-

^ ARARIPE, Tristão de Alencar. Op. Cit., p. 183.
9^ N.A.: Da 4" Expedição.

Ibid.
99 Ibid., 

p. 185.

gica de Canudos, tinham como certa a vi-

tória que anunciaram com precipitada an-

tecedência, (...) (...)"."(...) Não querem ver

os senhores da restauração, que apesar de

Canudos ter suprimido boa parte do

republicanismo brasileiro, desinteressado

e puro, ainda há muito quem vele com amor

e desprendimento de vantagens materiais

pela República, em contraposição ao pro-

cedimento interesseiro e egoístico dos de-

fensores da extinta monarquia".99

*

* *

Causa espécie este tipo de comentário

na parte oficial de Siqueira de Menezes.

No entanto, ele mostra, junto às exaltações

à República nas ordens do dia e partes de

combate, mais do que o entusiasmo, a pai-

xão que movia os oficiais, mesmos os de

postos mais elevados, de realizarem uma

análise serena, fruto da obtenção de infor-

mações isentas, que não os levasse à liga-

ção mais do que improvável do Conselhei-

ro com os chefes monarquistas.

Todavia, a participação dos monar-

quistas no Brasil e no exterior fazia parte

de um clima - criado pela imprensa, políti-

cos, florianistas civis e militares e os

jacobinos que agitavam o povo nas ruas -

que contagiava a quase todos. Os republi-

canos, que possuíam pelo menos a tran-

qüilidade e a imparcialidade para avaliar

corretamente a situação, silenciavam, para

não receberem, então, a terrível pecha de
"monarquistas".

Assim, partia o Exército para Canudos a

fim de combater os mirabolantes devanei-

os monarquistas e não, tão-somente, os

jagunços.
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Sempre preocupado com a água, relata

Siqueira Menezes:
"(•••) 

e fomos acampar, no Riacho

Cachomongá, em cujo leito cavaram, os

moradores da Fazenda do Calumbi, um pro-

fundo poço que fornece água nativa, se-

gundo dizem, aos moradores da mesma fa-

zenda e gados de sua propriedade e, sen-

do bem guardado e conservado conveni-

entemente, nos abastecerá d'água aos

comboios".100
"No 

dia seguinte, 5, às 10 horas da ma-

nhã, depois da carneação e almoço, fomos

à Fazenda da Boa Esperança, onde há nova

fonte de água vertente, melhor conserva-

da pelo respectivo vaqueiro, o cidadão

Antônio Cachoeira, que, encontrado dan-

do água a seus animais, foi preso pela van-

guarda e levado para o primeiro pouso,

onde me foi apresentado.
"Verificando 

que não era jagunço, man-

dei pô-lo em liberdade, empregando-o

como guia na continuação da marcha para

o Cambaio". (...). 
"Daí 

partimos e fomos

pousar no Juá, a 8 ou 9 quilômetros de dis-

tância. Entre Suçurana, que tem água, e Juá

fica Curral Novo".101

Além da água, que Siqueira de Menezes

fora encontrando e mapeando no caminho

que desbravava, outro fato importante que

tomou conhecimento foi o de que, nessa

região tão próxima de Canudos, mas tão

desconhecida das forças do governo, seus

habitantes, em maioria, fugiram dos jagun-

ços para a caatinga ou permaneceram em

suas fazendas. Não apoiavam Antônio

Conselheiro. 
"Para 

fazer inteira justiça aos

habitantes da zona que me é conhecida,

compreendida entre as estradas de

Massaracá (menos as do Cumbe) e Cam-

baio, afirmo que é insignificante o contin-

gente oferecido aos conspiradores da lei,

concentrados em Canudos. Esta gente me-

rece-nos toda a atenção. Um destes últi-

mos prisioneiros que pus em liberdade me

acompanhou como guia conhecedor de um

outro caminho para o Cambaio, do que não

tive dúvida, dada a sua boa vontade e fran-

ca lealdade".102

Sobre a Serra do Cambaio, escreve:
"A 

lembrança desta luta101 muitas vezes

assaltou-me o entendimento, obrigando-me

a refletir na gravidade e importância da si-

tuação que em breve ia enfrentar e na qual

de todo me concentrava". (...) (...). 
"Surpre-

endê-los era todo meu intento e consegui".

(...). 
"...chegamos 

à posição almejada, en-

contrando-a abandonada pelos jagunços,

que longe estavam de acreditar na possibi-

lidade de nosso empreendimento, às 12

horas e 30 minutos da tarde.
"Com 

felicidade rara, ocupamos este pon-

to estratégico de súbito valor, inutilizando-

o para o inimigo, que fica cortado por sete

lados para todos os seus movimentos."

Estava vencida a maior dificuldade.
"Ainda 

não tínhamos Canudos a vista...

Às 2 horas e 40 minutos da tarde de 7 de

setembro, com espanto geral do inimigo, to-

mamos posições à margem direita do Vaza-

Barris, em situação dominante e fronteira à

que ocupa o grosso de nossa força, dentro

da cidadela, enfiando principalmente a par-

te até então não descortinada de outros

pontos".104

100 Ibid.

101 Ibid., p. 185.

102 Ibid., p. 186.

103 N.A.: Refere-se à Expedição Major Febrônio de Brito.

104 Ibid., p. 189-190.

66 RMB4"T/2001

I



Estava ampliado o cerco. As comunica-

Ções de Monte Santo até Canudos tinham,

desde então, graças à nova estrada aberta

desde o Juá até a Favela, caminho rápido e

seguro. "Canudos 
tinha agora circuitando-

0 do extremo norte ao sul, na Fazenda Ve-

'ha, e daí para o ocidente, na ponta da es-

trada do Cambaio, um desmedido semicír-

culo de assédio. Restavam apenas aos ja-

gunços, no quadrante de noroeste, as ve-

redas de Uaná e Várzea da Ema. Perfigurava-

Se 
próximo o termo da campanha".105

0 ATAQUE final

O abastecimento de que desfrutavam

os 
jagunços não mais

Supria as necessidades

de cerca de seis mil ha- A situação invertera-se.

bitantes - combaten-

A 13 de setembro, iniciando a marcha

desde Monte Santo pela estrada recente-

mente aberta, desloca-se a Divisão Auxili-

ar. E as primeiras tropas foram a dos cor-

pos de polícia do Norte: 
"Os 

dois corpos

do Pará, disciplinados como os melhores

de linha, e o do Amazonas, com o uniforme

característico que adotara desde a Bahia,

cobertos, oficiais e soldados, de grandes

chapéus de palha de carnaúba, desabados,

dando-lhes aparência de numeroso bando

de mateiros"106. Chegaram e entraram em

ação. Tendo sob o seu comando o Bata-

Ihão de Polícia do Amazonas, em fins de

setembro, o Tenente-Coronel Siqueira de

Menezes 
"fecha 

a es-

trada para a Várzea da

Ema e praticamente

lZa"lu~ 

comDaten" Agora 
eram os jagunços co™p'eta 

0 c,e[cf"

tes, mulheres, crianças . ^ O General Artur Os-

e velhos - 
quem sabe QUe, OCUltOS pela escuridão Car mantém-se firme

até número maior. Co- da noite, buscavam ávidos em, pela inanição cau-

,Tleçaram 
a padecer do

s°frimento 
da fome.

Pior 
que a fome, a sede.

A situação invertera-se.

Agora eram os jagun- 

Ç°s que, ocultos pela
escuridão 

da noite, buscavam ávidos os

Poços do Vaza-Barris e serviam de alvos

a°s soldados.

Porém, mantinham-se na luta que sabi-

arn 
perdida. Poderiam ter escapado, pois

a'nda estava aberto o caminho para a Vár-

Zea da Ema. É verdade que muitos se retira-

rarfi; não somente mulheres, velhos e cri-

anÇas, 
mas, também, alguns jagunços.

O General Artur Oscar mantinha sua

^ecisão. 
Em breve completaria o cerco,

'odavia, 
parecia permitir a fuga, ainda pos-

Sl'Vel, dos sitiados.

'"5 CUNHA, Éuclides da. Op. Cit., p. 475.
1()6 Ibid., p. 479.
107 ARARIPE, Tristão de Alencar. Op. Cit. 193.
^8 Ibid.

os poços do Vaza-Barris e

serviam de alvos aos

soldados

sada pela fome e sede,

aguardar a rendição.

Mas, os sitiantes não

ficaram imobilizados.

 
"Ainda 

a 24 de setem-
—bro, 

as forças policiais

do Pará. em cooperação com o batalhão de

polícia do Amazonas e os 37- e 38y Bata-

lhões de Infantaria, realizaram séria

investida contra cerca de mil casas da zona

norte do arraial e conseguiram fazer muitos

prisioneiros. (...), as perdas, contudo, fo-

ram ainda numerosas, e, no dizer do Coro-

nel Dantas Barreto, os resultados não fo-

ram compensadores".108

A 27 de setembro chegou a Canudos o

grosso da 
"Divisão 

Auxiliar".

Encontrava-se à disposição do coman-

dante-em-chefe todo o reforço que solici-
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tara e, assim, os meios

necessários para um

cerco rigoroso,

sob o qual o ini-

migo teria que

se resignar

ou, então, o

ataque em

massa sobre
"a 

misteriosa

cidade serta-

neja", cujo

número de

defensores

rareara - esti-

mava-se entre

400 a 600 ja-

gunços 
- e não

mais poderiam ter

qualquer preten-

são de vitória.

Artur Oscar, pressi-

onado pelos políticos e a

opinião pública trabalhada

pela imprensa, não

' 
** "Reunidos 

a 30 de

setembro os princi-

pais chefes milita-

res, concentram

• nos dispositi-

vos do recon-

tro para o dia

imediato. E,

de acordo

com os line-

amentos do

plano adota-

I do, naquele
! 

mesmo dia, à

noite, mobili-

zaram-se as

unidades de

combate, ocu-

pando, assim,

de véspera, as po-

sições de invés-

tida".109

A manhã de l2 de ou-

tubro inicia-se sob violento

canhoneiro sobre

conseguiu manter Coronel Dantas Barreto e César Sampaio (na foto), os últimos casebres

sua vontade de carregam com excepcional intrepidez sitiados. Durou em

chegar à vitória - a

esta altura próxima 
- 

pela manutenção do

sítio, quando inúmeras vidas, de ambas as

partes, seriam poupadas. Sabia o general

que atribuíam à sua lógica os epítetos de

"prudente", 
procrastinador e mesmo de co-

varde. É justo acrescentar que, entre seus

comandados, muitos desejassem colocar

um fim naquela luta o mais rápido possível,

eliminar os jagunços, que tantas vidas cei-

faram e tantos infortúnios causaram aos

seus camaradas, regressar aos seus lares

desde o Amazonas até o pampa gaúcho e

esquecer as aflições sofridas. O General

Artur Oscar cedeu.

torno de 50 minu-

tos. O que restava ficou arrasado. 
"As 

pon-

tarias estavam feitas de véspera. Não ha-

via como errar o alvo imóvel"110. Após o

canhoneiro, não deveria haver problemas

quando carregasse a infantaria.

O planejamento do ataque fora detalha-

do, discutido com os comandantes até o

nível batalhão e transmitido aos oficiais em

comando nas demais unidades:

Ao toque de - comandante-em-che-

fe, infantaria avançar! - as Brigadas, 3® e

6®, dirigir-se-ão a marche-marche para as

posições inimigas, que procurarão conquis-

tar à baioneta, fazendo o assalto pelos flan-

109 CUNHA, Euclides da. Op. Cit., p. 522, registra que 
"segundo 

os mapas dos batalhões, havia no dia

30 de setembro 5.871 homens sob as armas".

110 Ibid., p. 523.
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cos e retaguarda da igreja nova, salvo se a

conveniência da ocasião aconselhar outra

situação, 
que fica ao critério dos coman-

dantes das 3a a 6a Brigadas". O detalha-

mento do plano de ata-

que continua: 
"(¦••) 

os

Batalhões 26s e 5a da

Bahia e ala direita do de

cepcional intrepidez. Chegaram a ocupar

grande parte da zona sitiada, com a impres-

são de estar deserto o arraial"."2

Porém, esta não era a realidade. Os ja-

gunços quedos aguar-

— davam os assaltantes,

A confusão se estabelece 
deixand°-°s aproxi-

mar-se o mais possível

São Paulo, dirigir-se-ão entre OS âtüCânteS^ inicia-se das posições que ocu-

pelo Vaza-Barris, a to-

mar 
posição junto à

margem esquerda, (...).

E assim prossegue dis-

tribuindo as missões a

serem cumpridas

a luta corpo-a-corpo e o

tiroteio desordenado.

Prevaleceram, então, a

ferocidade, o ódio, a

pavam. Subitamente,

abrem fogo à queima-

roupa num intenso ti-

roteio, quando mostra-

ram elevada disciplina

tática. A confusão se
"Ao 

toque de — Vontade de matar de ambos estabelece entre

Avançar - todo o Exér

cito armará baioneta e

ninguém fará fogo sem

ordem expressa do ofi-

ciai 
que comanda; des-

de 
que a vitória se te-

nha manifestado com-

pletamente para as nos-

sas forças, os coman-

dantes das brigadas

assaltantes mandarão

tocar alvorada; todas

as bandas de cometas

e tambores repetirão o

toque, as músicas toca-

rão o Hino Nacional;

mas ninguém abando-

nará as posições"1". A

Ordem do Dia na 140 do

Comando-Geral tudo

Previu, nos mínimos

detalhes.

"As 
3a e 6a Brigadas, impulsionadas pes-

soalmente 
pelos respectivos chefes, Te-

nente-Coronel Dantas Barreto e Coronel

João César Sampaio, carregaram com ex-

os lados.

* * *

Não tínhamos avançado

muitos metros, 
quando os

jagunços, ocultos em suas

tocas, na forma habitual,

romperam os seus fogos

certeiros e os nossos

bravos soldados

começaram a pagar, aliás

em demasia, as

conseqüências da sua

comprovada intrepidez.

trincheiras que com-

Tenente-Coronel Dantas Barreto pletavam o sítio, e pe-

—Ias 6 e meia horas da

manhã, transpus o pa-

rapeito daquela fortificação e (...). Determi-

nei antes de entrar na zona a conquistar,

que os corpos logo depois de transporem

aquele parapeito, (...), e nessa ordem carre-

OS

atacantes; inicia-se a

luta corpo-a-corpo e o

tiroteio desordenado.

Prevaleceram, então, a

ferocidade, o ódio, a

vontade de matar de

ambos os lados.

Trechos da parte do

Tenente-Coronel

Dantas Barreto dão

idéia da violência do

combate: 
"(...) 

deixei

ontem à noite a posi-

ção que ocupei e guar-

dei desde 18 de julho

último"3, com a briga-

da sob meu comando;

tomei a retaguarda das

Ul ARARIPE, Tristão de Alencar. Op. Cit., 219.

'12 ibid., p. 220.
'13 N.A.: Praticamente dois meses e meio. de 18 de julho a 2 de outubro de 1897.
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gassem sobre o inimigo, com a maior impe-
tuosidade possível, o que efetivamente foi
executado e com toda a correção e ordem.

"Não tínhamos avançado muitos metros,
quando os jagunços, ocultos em suas tocas,
na forma habitual, romperam os seus fogos
certeiros e os nossos bravos soldados co-
meçaram a pagar, aliás em demasia, as conse-
qüências da sua comprovada intrepidez."

"O solo ia se cobrindo de mortos e feri-
dos, mas o ânimo sempre arrojado, o espí-
rito sempre resoluto desses denodados bra-
sileiros conservaram a
mesma intensidade de ——~-^~~~
energia. Não importava
o sangue que brotava
dos que iam ficando;
era preciso mais um sa-
crifício para a vitória to-
tal da República, nesta
desgraçada luta, e nin-
guém vacilou um só
momento. Ainda uma
vez estava empenhada
a honra dos bravos de
27 e 28 de junho, de 18
e 24 de julho, deste ano.
(gritos do articulista).

"As avançadas da
brigada faziam vivís-
simo fogo às primeiras
manifestações dos ban-
didos e as casas onde
se ocultavam estes iam ^^^^^^^^^_
servindo de necrotério
de seus próprios cadáveres.

"Homens, mulheres e crianças, num
amontoado brutal e selvagem, constituíam
o objetivo desse quadro de morte que ia-
mos, a contragosto, deixando.

"Uma hora depois, tínhamos as nossas
reservas abrigadas nas casas paralelas ao
flanco esquerdo da igreja nova, e as avan-

çadas nos escombros desta, em cuja parte
mais elevada foi hasteado o pavilhão naci-
onal. O inimigo não estava ainda totalmen-
te esmagado, mas tínhamos chegado até
onde era possível fazê-lo. (...). Já no final
da ação, quando ordenávamos as forças
da brigada, foi o bravo e arrojado Major
Henrique Severiano da Silva, comandante
interino do 25a Batalhão de Infantaria, feri-
do mortalmente por um jagunço que con-
seguira ficar oculto em uma das casas por
nós conquistada.

"Este acontecimen-
¦^—^— to enchera o valoroso

e bravo 25^ Batalhão
de Infantaria da mais
justa e pungente tris-
teza, mas consolara-o a
lembrança de que
aquele digno oficial
soubera honrar o seu
nome e o da corpora-
ção a que se ligara
com todo o afeto e
todo o entusiasmo de
que era capaz"n4.
(grifos do articulista).

Não conseguiram
cumprir a missão as 3a e
6a brigadas, embora, em

resistia. muito, houvessem redu-
Tenente-Coronel Dantas Barreto zido ° Perímetro defen"

si vo dos conselheiristas
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ e diminuído o número

de seus defensores.
Foi lançado no combate o 5H da

Homens, mulheres e
crianças, num amontoado

brutal e selvagem,
constituíam o objetivo

desse quadro de morte
que íamos, a contragosto,

deixando.
* * *

O reduto a ser conquistado
ardia em chamas, mas,

ainda, inexplicavelmente

polícia da Bahia; não foi suficiente. Em
seguida marcharam o 34u, o 40, o 30a e
o 31c Batalhões de Infantaria. O reduto
a ser conquistado ardia em chamas, mas,
ainda, inexplicavelmente resistia.

"Ao fim de três horas de combate, tinham-
se mobilizado dois mil homens sem efeito ai-

114 Ibid., p. 206.
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gum. As nossas baixas avultaram. Além de
grande número de praças de menor patente,
baquearam mortos, logo pela manhã, o coman-
dante da 29a, Major Hueirós, e o da 5a brigada,
Tenente-Coronel Tupi Ferreira Caldas.

*
* *

Os soldados idolatravam Tupi Caldas.
Era uma rara vocação militar. Irrequieto,
nervoso, impulsivo, o
seu temperamento
casava-se bem à ver-
tigem das cargas e à
rudeza das casernas.
Nesta campanha
mesmo jogara várias
vezes a vida. Fora o
comandante da van-
guarda a 18 de julho;
e depois daquele dia
saíra indene dos mais
mortíferos tiroteios.
As balas tinham-no,
até então, poupado,
rendando-lhe o cha-
péu, almogando-lhea
chapa do talim. A úl-
tima fulminou-o..."5"
Assim o viu Euclides
da Cunha".

O combate continuou nos
dias 3 e 4. Na tarde do dia

5 de outubro terminou a
luta. Todos os defensores
estavam mortos. Lutaram

até o último homem.
O cadáver de Antônio

Conselheiro, oculto sob
tênue camada de terra foi
encontrado, fotografado e
sua cabeça enviada para a

Bahia, onde deliraram
multidões em festa.

va-o do peito, prostrando-se profundamen-
te; imprimia-lhe ósculo prolongado; e entre-
gava-o amolentado ao fiel mais próximo, que
lhe copiava, sem variantes, a mímica revê-
rente. Depois erguia uma virgem santa, me-
ditando os mesmos atos; depois..."6

"(...) acólito e auxiliar do Conselheiro.
Mulato claro e alto, excessivamente pálido
e magro, ereto o busto adelgaçado. A bar-
ba rala e curta emoldurava-lhe o rosto pe-
^^^^^^^^^ queno animado de

olhos inteligentes e
límpidos.

"Veio com outro
companheiro, entre
algumas praças, se-
guido de um séquito
de curiosos.

"Ao chegar a pre-

* *

ANTÔNIO, O BEATINHO

"Antônio Beatinho, o altareiro, tomava
de um crucifixo, contemplava-o com o olhar
diluído de um faquirem êxtase; aconchega-

sença do general, ti-
rou tranqüilamente o
gorro azul, de listras
e bordas brancas, de
linho; e quedou cor-
reto esperando a pri-
meira palavra do
triunfador.

"Não foi perdida
uma sílaba única do
diálogo prontamente travado.

- Quem é você?
Saiba, seu doutor general"1, que sou

Antônio Beato e eu mesmo vim por meu pé
me entregar porque a gente não tem mais
opinião"8 e não se agüenta mais.

Bem. E o Conselheiro?...
O nosso bom Conselheiro está no

céu...

115 CUNHA, Euclides da - Op. Cit. p. 527.
U6 Ibid. p. 179.
117 N.A.: "A extravagante denominação é textual. Devem recordar-se dela todos os que assistiram a

interessante conferência. Ademais, no que aí segue escrito só altera a prosódia do sertanejo refratá-

rio aos rr, ss, etc. A reprodução do diálogo é integral." (Nota de Euclides da Cunha, que o presenciou)
118 N.A.: Penso que queria se referir à ausência do Conselheiro.
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Explicou com detalhe que morrera a 22

de setembro.

E os homens não estão dispostos a se

entregarem?

Batalhei com uma porção deles para

virem e não vieram porque há um bando lá

que não querem. São de muita opinião. Mas

não agüentam mais. Quase tudo mete a ca-

beça no chão de necessidade. Quase tudo

está seco de sede...

E não podes trazê-los?

Posso não. Eles estavam em tempo de

me atirar quando saí...

Já viu quanta gente aí está, toda bem

armada e bem disposta?

Eu fiquei espantado!

Pois bem. A sua gente não pode resistir,

nem fugir. Volte para lá e diga aos homens

que se entreguem. Não morrerão. Garanto-

lhes a vida. Serão entregues ao Governo da

República. E diga-lhes que o Governo da Re-

pública é bom para todos os brasileiros. Que

se entreguem. Mas sem condições; não acei-

to a mais pequena condição...

O Beatinho, porém, recusava-se, obsti-

nado, à missão. Temia os próprios compa-

nheiros. Apresentava as melhores razões

para não ir.

Nessa ocasião, interveio o outro prisio-

neiro que até então permanecera mudo.

Viu-se, pela primeira vez, um jagunço bem

nutrido e destacando-se do tipo uniforme dos

sertanejos. Chamava-se Barnabé José de

Carvalho e era um chefe de segunda linha.

Tinha o tipo flamengo, lembrando tal-

vez - o que não é exagerada conjectura - a

ascendência de holandeses que tão largos

anos por aqueles territórios do norte trata-

ram com o indígena.

Brilhavam-lhe, varonis, os olhos azuis e

grandes; o cabelo alourado revestia-lhe,

basto, a cabeça chata e enérgica.

119 Ibd. p. 533.

120 Ibid. p. 542.

Apresentou logo como credencial o

mostrar-se duma linhagem superior.

Não era matuto largado. Era casado com

uma sobrinha do Capitão Pedro Celeste,

de Bom Conselho...

Depois, contraveio, num desgarre de-

sabusado, insistindo com o Beatinho re-

calcitrante:

-Vamos! Homem! Vamos embora... Eu

falo uma fala com eles... deixe tudo comigo.

Vamos!

E foram".1"

*

* *

Beatinho retornou passada uma hora.

Conduzia cerca de trezentas pessoas. Mas,

com elas a surpresa: não eram jagunços,

mas sim mulheres, crianças e velhos. Alivi-

ara o reduto final daqueles que se consti-

tuíam num fardo a carregar. Ficaram os com-

batentes que decidiram acompanhar o Con-

selheiro, na jornada que, desde 22 de se-

tembro, iniciara. Fica a dúvida se as

tratativas engendradas pelo Beatinho fo-

ram de caso pensado. Se assim foi, consu-

mou o golpe com invulgar maestria.

O FIM DA LUTA

O combate continuou nos dias 3 e 4. Na

tarde do dia 5 de outubro terminou a luta.

Todos os defensores estavam mortos. Lu-

taram até o último homem. 
"No 

dia 6 acaba-

ram de o destruir desmanchando-lhe as

casas, 5.200, cuidadosamente contadas".120

O cadáver de Antônio Conselheiro,

oculto sob tênue camada de terra foi en-

contrado, fotografado e sua cabeça envia-

da para a Bahia, 
"onde 

deliraram multidões

em festa".
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Os Sertões constituem-se no mais
pungente épico de nossa literatura. Para
encerrá-lo Euclides da Cunha utilizou-
se de uma hipérbole: "Canudos não se
rendeu. Exemplo único em toda a his-
tória, resistiu até o esgotamento com-
Pleto. (...). Eram quatro apenas: um
velho, dois homens feitos e uma crian-
Ça, na frente dos quais rugiam raivo-

somente cinco mil soldados, (grifos do
articulista).

Próximo número:
Análise do articulista sobre a questão

Canudos.
A morte do General Carlos Machado

Bittencourt.
Término do Governo Prudente de

Moraes.

& CLASSIFICAÇÃO PARA ÍNDICE REMISSIVO:
<HISTÓRIA> / História do Brasil /; Política; Militar; Prudente de Morais (Presidente da
República); Guerra de Canudos; Antônio Conselheiro; Oscar, Artur (General); Girardi, Miguel
Maria (General); Bittencourt, Carlos Machado de (Marechal); Menezes, Siqueira de (Tenen-
te-Coronel); Caldas, Antônio Tupi Ferreira (Tenente-Coronel); Souza, João Militão de (Ca-
P'tão); Medeiros, Joaquim Manoel de (Coronel); França, Manoel Gonçalves Campeio (Co-
'"onel); Barreto, Dantas (Coronel); Sampaio, João César (Coronel);

Coitado daquele que, por temer
o fracasso, nada começa.

Hitopadexa
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Visitando o Espaço Cultural da

Marinha e o Museu Naval e

Oceanográfico, não esqueça de

levar uma 

"lembrancinha"

Seus amigos ficarão

encantados com os souvenirs

que você irá mostrar. São

peças 
artesanais que

representam o que de melhor

existe nos acervos das

unidades culturais da Marinha.

Compre, dê de presente, 
mas

convide-os para que

conheçam pessoalmente 
o

Complexo Cultural da

Marinha.

Recanto Naval

Decoração Náutica

Espaço Cultural da Marinha

Telefone: (21) 870-6025

Museu Naval e Oceanográfico

Telefone: (21) 533-6174
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PEDRO, O GRANDE, E A MARINHA RUSSA*

A Marinha russa deve seus 300 anos de
existência a um jovem visionário que se
intitulava almirante, general e czar.

NORMAN POLMAR1
Tradução: OSCAR SPINOLA NETO

Contra-Almirante (RRm)

Há 
três séculos, o Czar Pedro 1(1672-

1725) fundou a Marinha russa. De-
Pois de ter sido vencido numa campanha
terrestre contra os turcos em Azov, em
•695, o jovem de 23 anos decidiu capturar
a cidade fortificada — a 15 milhas do mar
do mesmo nome — no ano seguinte. Sua
esperança residia no fato de o Mar de Azov
Poder dar à Rússia acesso aos Mares Ne-
gro e Mediterrâneo.

A derrota anterior não desencorajou o
jovem Pedro. Seu biógrafo, Robert K.
Massie, escreveu:

"Sem se desculpar e reconhecendo o
fracasso, Pedro se lançou em prepara-

ções para uma segunda tentativa contra
Azov. Ele tinha sido frustrado por três en-
ganos: comando dividido, carência de en-
genheiros qualificados para construir efi-
cientes equipamentos contra as fortifica-
ções e ausência de controle do mar na foz
do rio para bloquear o auxílio externo para
a fortaleza."2

Uma galera comprada na Holanda e en-
tregue no porto de Arcangel no Ártico foi
cortada em seções e transportada para
Moscou, onde serviu como modelo para
os construtores russos.3

Para formar esta nova Esquadra foram
estabelecidos estaleiros em Voronej no Rio

* Publicado originalmente na revista norte-americana Proceedings, de outubro de 1986, sob o título
"Renaissance Admirai"

Norman Polmar é um autor prolífico, comentarista militar, consultor de defesa e colunista para a
revista Proceedings.

MASSIE, Roberl K. Peter the Great. Alfred A. Knopf, New York: 1980, p. 142.
Na época, Arcangel era único porto de oceano da Rússia.
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Don, ao sul de Moscou, e no Lago Peresiavl

(.Plescheyevo), no alto do Rio Volga. Neste

último os navios eram construídos em se-

ções transportadas sobre trenós por estra-

das nevadas para montagem final em

Voronej. Quase 28 mil homens trabalharam

em Voronej neste esforço hercúleo para

construir a primeira Esquadra russa, com-

posta de 29 galeras armadas e 1.300 barca-

ças de rio. As galeras eram tidas como 
"res-

peitáveis guerreiros marinheiros prepara-

das para vencer os navios de guerra tur-

cos no estuário do Rio Don ou até nas

águas abertas do Mar de Azov."4

Apoiada por esta Esquadra, a se

gunda tentativa de Pedro contra

a fortaleza em Azov foi bem

sucedida.

Com esta posição nos

mares meridionais garan-

tida, Pedro decretou em

20 de outubro 1696 que

os navios deveriam ser

projetados para emprego

em mar aberto e que uma

Esquadra muito maior

fosse construída em

Voronej, com técnicos na-

vais ocidentais provendo

a direção técnica.

O primeiro navio de guer-

ra lançado ao mar seguindo es-

tas normas foi o Oryol (águia).

Para guarnecer sua nova Esquadra,

Pedro enviou 50 filhos das famílias mais

nobres para a Inglaterra, Holanda e Veneza

onde estudaram marinharia, navegação e

construção naval. Nenhum destes estudan-

tes poderia retornar à Rússia sem um certi-

ficado assinado por um mestre estrangeiro

atestando sua proficiência.

Subseqüentemente, Pedro decidiu lide-

rar uma 
"embaixada" 

de mais de 250 pesso-
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as para a Europa Ocidental, onde estuda-

ram os métodos do ocidente e recrutaram

oficiais, marinheiros, engenheiros e técni-

cos navais.

Pedro integrou o grupo, como o incóg-

nito 
"Peter 

Mikhailov." (Nenhum compo-

nente do grupo poderia informar que ele

era o czar ou mencionar que o czar estava

presente no grupo, pois seria castigado

com a pena de morte.

Mas diversas pessoas apresentadas a

Peter Mikhailov, um homem com dois

metros de altura, tinham certeza qual sua

verdadeira identidade).

A viagem de Pedro pela Europa

se prolongou por 18 meses e in-

cluiu Brandenburgo, estado da

Alemanha do Norte, a

Holanda (que possuía, na

época, a maior frota mer-

cante do mundo), a Ingla-

terra e a Áustria. Além de

encontros informais com

líderes estrangeiros, hou-

ve visitas a docas, esta-

leiros, fábricas e até a um

relojoeiro e fabricante de

ataúdes. Sua única visita

.... a um teatro de Londres foi

f desastrosa, pois foi reco-

y nhecido pelo público. Duran-

¦ te a viagem, sua situação incóg-

nita era mantida expressamente,

enquanto trabalhava como um simples

operário de estaleiro.

A seguir, Pedro orientou seus esforços

no sentido de obter uma posição segura

no Mar Báltico. Construiu outra Esquadra

e derrotou os suecos em terra e no mar em

1703. Fundou então uma nova cidade para

se tornar a capital - São Petersburgo - nos

brejos do Rio Neva, na desembocadura no

Golfo da Finlândia. Construiu em 1705 uma

4 MASSIE. Op. cit.
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cidade "moderna" 
incluindo o Estaleiro do

Almirantado, 
que serviu como estaleiro

Principal do país, por quase 100 anos (suas
construções sobrevivem hoje como uma

escola naval).

O Poitava foi o primeiro de uma nume-

rosa encomenda de navios de primeira li-

nha entregue 
pelo Estaleiro do Almiranta-

doem 1712. Os estaleiros russos na região

construíram também pequenos navios de

guerra à vela e numerosas galeras, que de-

nonstraram ser úteis nas águas rasas do

Golfo da Finlândia e podiam ser manobra-

das 
por soldados e marinheiros com habili-

dades e treinamento mínimo. Mas as gale-
ras tinham limitada autonomia, o que exi-

S'u o estabelecimen-

to de bases navais ao
longo 

do Golfo da
Finlândia 

e na mar-

§em oriental do Bálti-

c°' 
algumas das

^uais permanecem
atualmente 

como im-

Portante 
porto militar

°u civil da região.

Em 16 de novem- 

br° de 1705, Pedro 

Criou 
um regimento

de infantaria naval para sua recém-criada

Esquadra 
Báltica. Com 45 oficiais e 1.320

soldados, 
foi a primeira unidade da Infan-

'ária Naval da Rússia Soviética (Morskaya
Pekhota), 

os fuzileiros navais. Servindo

ln,cialmente 
a bordo de navios de guerra,

estes fuzileiros, acompanhados de grande
nurnero 

de soldados, participaram repeti-

damente 
dos desembarques que se inicia-

ram em 1707 ao longo das costas da Finlân-

^a e Suécia e em ilhas bálticas, durante as

derradeiras 
etapas do longo conflito de

^dro com a Suécia. Estas operações fo-

Ele tinha sido frustrado por

três enganos: comando

dividido, carência de

engenheiros qualificados e

ausência de controle do

mar

ram as precursoras dos 
"modernos" 

desem-

barques anfíbios Ocidentais.

Pedro se envolveu em cada aspecto do

desenvolvimento de sua Marinha. Em 1699

ele introduziu os postos de almirante na

Marinha russa - contra (kontr), vice (vitse)

e almirante. Embora Pedro tivesse paten-

tes no Exército e na Marinha, permaneceu

com o posto de capitão-de-mar-e-guerra até

a vitória contra o Exército sueco em Poltava

em 1709. Só após este triunfo — o primeiro

de forças russas contra um importante Exér-

cito europeu — foi promovido a contra-

almirante e a tenente-general. O czar so-

mente assumiu o posto de almirante após

sua última vitória contra a Suécia em 1721 .s

Em 1712, Pedro

decretou que todos

os filhos de proprie-

tários de terras fos-

sem incorporados ao

serviço nacional. Os

mais jovens foram

para a cidade alemã de

Revel estudar mari-

nharia, os do meio

para a Holanda para
"""""""""" 

treinamento naval, e

os primogênitos in-

gressaram diretamente no Exército para

servir um período como soldados rasos

antes de serem promovidos por mérito. Em

1715, o czar mudou a Escola de Matemáti-

ca e Navegação de Moscou para São

Petersburgo e encheu suas salas de aula

com filhos de quase todas as famílias no-

bres da Rússia com idades entre 10 e 18

anos. A escola logo se tornou conhecida

como a Academia Naval.

Pedro estabeleceu os postos de Ia, 2Ü e

3C Capitães (ranga) em 1713. Os oficiais pos-

suíam postos correspondentes à classe do

^ Em setembro de 1721, o Senado russo ofereceu que Peter usasse os títulos de 
"o 

Grande" e 
"Impera-

dor". Ele ficou conhecido como 
"Pedro 

o Grande".
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navio que comandavam (rang korablya).

Deste modo, um segundo-capitão coman-

dava um navio de segunda classe.

"A 
Marinha russa foi, possivelmente, a

que mais se orgulhou das criações de Pedro,

mas também foi, sob todos os pontos de

vista, a mais perecível," escreveu o historia-

dor militar britânico Christopher Duffy.6

Silenciosamente, muitas das tradições,

postos e até instituições estabelecidas por

Pedro sobreviveram às eras dos czares e

do comunismo e são encontradas na Mari-

nha russa de hoje.

& CLASSIFICAÇÃO PARA ÍNDICE REMISSIVO

<NOMES>/ Pedro, o Grande/; Marinha da Rússia;

SER JOVEM

Ninguém se torna velho, simplesmente, por ter vivido um certo

número de anos; As pessoas se tornam velhas quando abandonam

seus ideais; Qualquer que seja a sua idade, não deixe que desapareça

de seu coração o amor pelo maravilhoso; não fuja ao desafio dos

acontecimentos; não perca a curiosidade infantil pelo que está por

vir; nem a alegria pelo jogo da vida; enquanto seu coração puder

captar mensagens de beleza, de esperança, de coragem, de aplausos,

você permanecerá jovem.

Douglas MacArthur

General (USA)

(DoBIT-46)

6 DUFFY, Christopher. Russia'3 Military Way to the West. Routledge & Kegan PauI,.London: 1981, p.

36.

78 RMB4«T/2001



A AMEAÇA DO PACIFISMO

LUIZ EDMUNDO BRÍGIDO BITTENCOURT

Vice-Almirante (Ref-)

L. M. OVERSTREET

Comandante (USN)

introdução

As 

ondas do pacifismo sempre existi-

"am 
ao longo da história, com funestas

conseqüências, 
parecendo que os homens

não acreditam nas lições do passado.

Bismark, o grande chanceler unificador

^a Alemanha, disse: 
"Os 

tolos preferem vi-

Ver da própria experiência mas eu ainda

Prefiro viver da experiência alheia."

Do interessante artigo 
"O 

desarmamento

total evitará a guerra?" do Comandante da

farinha dos Estados Unidos L. M. Overstreet,

Publicado na Revista Marítima Brasileira de

julho de 1923, podemos tirar bons exemplos

c'a hoje maior nação do mundo.

Após a independência foi procedido
unediatamente 

o desarmamento de modo

^ue por volta de 1785 os Estados Unidos

não dispunham de uma só unidade em sua

farinha de Guerra o que ensejou aos

algerianos capturarem dois navios mercan-

tes e fecharem o Mediterrâneo ao comér-

cio norte-americano. A ofensa permaneceu

e até aumentou com a participação dos

marroquinos, dos tunisianos e de Trípoli,

levando os Estados Unidos a buscarem a

paz em tratados extremamente desonrosos

para si. Somente após uma luta de quatro

anos, agora bem armados, foi possível con-

seguir paz com honra.

Novamente veio a paz e o desarmamen-

to, de modo que quando os Estados Uni-

dos entraram em guerra contra a Inglaterra,

só dispunham de 16 navios de guerra. Sal-

vou a situação a transformação de 500 na-

vios mercantes em de guerra (na época isso

era possível, fácil e eficiente) que aprisio-

naram e/ou destruíram 1.350 embarcações

britânicas de comércio.

Para fazer frente às exigências da Pri-

meira Guerra Mundial, os Estados Unidos
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levaram 15 meses para transportar as tro-
pas americanas que decidiram a luta no
campo de batalha da França, o que custou
cerca de US$ 25 bi/ano e muitas vidas.

E se pensarmos na Segunda Guerra Mun-
dial, verificaremos que a história se repetiu,
e o despreparo esteve presente no primeiro
embate. Podemos imaginar como seria a guer-
ra no Pacífico se os navios-aeródromos ame-
ricanos estivessem no porto durante o ata-
que japonês a Pearl Harbour?

E hoje, o que acontecerá? Como o Bra-
sil defenderá os seus interesses? Amazô-
nia? Soja? Calçados? Tecnologia nuclear?
Comunicações?

Voltemos a 1923 com a republicação do
artigo do Comandante L. M. Overstreet.

O DESARMAMENTO TOTAL
EVITARÁ A GUERRA?

A diminuição dos
armamentos navais di-
minuirá as probabilida-
des de guerra? Em caso
afirmativo, o desarma-
mento total evitará a
guerra? Visto que a história se repete, re-
montemos ao passado e, desse ponto
vantajoso de observação, busquemos in-
teligentes previsões sobre o futuro.

A declaração da independência (4 de
julho de 1776) marcou a fundação da na-
ção norte-americana, mas a nossa guerra
com a Grã-Bretanha não teve fim senão em
1783. Terminado esse conflito, procedemos
imediatamente ao desarmamento das nos-
sas forças navais, fazendo presente do
nosso navio mais novo ao rei da França e
vendendo os outros navios de guerra, de
sorte que, por volta de 1785, não dispú-
nhamos de uma só unidade de guerra. Va-
leu-nos isso a paz que desejávamos?

No mesmo ano em que nos desarma-
mos, os algerianos capturaram dois dos

A história é sempre uma
repetição

nossos navios mercantes e fecharam a
"porta aberta" ao nosso tráfego no Medi-
terrâneo. Mais tarde esses mesmos
algerianos aprisionaram mais onze navios
nossos, escravizando as suas equipagens
- 119 homens ao todo, dos quais sete mor-
reram durante o cativeiro.

O Congresso viu-se, então, na contin-
gência de votar o seu primeiro crédito (27
de março de 1794) para a construção de
navios de guerra. Teve assim início a nos-
sa Marinha de Guerra permanente. Esse
primeiro ato do Legislativo determinava a
construção de seis fragatas, Constitution,
President, United States, Chesapeake,
Congress e Constellation, mas encerrava
uma estipulação dispondo que a frota não
seria terminada se, durante a sua constru-
ção, celebrássemos a paz com a Algéria.

Mas, afinal, os Estados Unidos evita-
ram a guerra, mercê de

r^^^r^ma?^^ um tratado humilhante
com a Algéria, pelo
qual concordávamos
em pagar mais de um

^^^^^^^^ milhão de dólares pelo
resgate das nossas

equipagens aprisionadas e, além disso, um
tributo anual de 2.500 dólares.
Inacreditável!

O Congresso, então, cedeu de certo
modo e autorizou a conclusão de três dos
seus navios (United States, Constellation
e Constitution), visto já ir bastante adian-
tada a sua construção.

Pouco depois desencadeava-se uma das
guerras napoleônicas e os franceses co-
meçaram a capturar os nossos navios mer-
cantes, entrando nós em luta naval com a
França de 1798 a 1800. Nessa ocasião, o
Congresso autorizou a construção das três
fragatas restantes, votando, ao mesmo tem-
po, créditos para mais 30 navios.

Em 30 de abril de 1798, Benjamin
Stoddert, de Georgetown, Distrito de
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Columbia, foi nomeado ministro da Mari-

nha, o primeiro, criando-se assim definiti-

vãmente o nosso Departamento Naval.

Embora houvéssemos comprado a 
"paz

sem honra" de Marrocos em 1786, da

Nigéria em 1795, de Trípoli em 1796 e de

Túnis em 1797, de nada serviu isso para

Pôr termo à nossa guerra com as nações da

costa da Barbária. O que nos restava era a

°t>rigação de mandarmos todos os anos

um navio de guerra à Algéria levando o

nosso tributo. Em pouco tempo o Bey de

trípoli acharia que o tributo por ele exigido

de nós era inferior ao que pagávamos aos

demais 
países da Barbária e por isso nos

declarava 
a guerra. Durante quatro anos

(1801-1805) vimo-nos, pois, empenhados

ern luta naval com Trí-

P°H, o que quer dizer,

de fato, com todas as

naÇões da Barbária. A

ãuerra terminou vanta-

conveniente, seja com que

arma for

Enquanto não se modificar

a própria natureza

J°samente 
para nós e humana, os homens lutarão

fcs* vez foi celebra- 
sempre que julgarema a 

paz com honra 1 
®

Os apologistas do

desarmamento 
excla-

todavia: 
"Mas 

nos tempos civilizados
erri 

que vivemos, um país sem Esquadra

nao se veria tratado como os Estados Uni-

dos em 1785!" Como é tratado hoje um gran-

País (a China) de 400.000.000 habitan-

tes? Exatamente da mesma maneira. A Chi-

na vê-se forçada a comprar tratados de paz
c a Pagar resgates pela devolução do que

pertence, hoje em dia, tal qual como

n°s em 1785. A história é sempre uma
rePetição.

Parece 
que, se fôssemos o único país a

Por em 
prática o desarmamento, repetiria-

m°s a nossa experiência de 1785.

Suponha-se, entretanto, que todas as

nações 
se desfizessem completamente dos

delas destruísse suas unidades combaten-

tes de todos os tipos, desde o encouraçado

de batalha até o submarino. Que acontece-

ria, então? Em caso de guerra, a nação que

dispusesse do maior número de navios

mercantes adquiriria automaticamente o

domínio dos mares. A Grã-Bretanha, por

exemplo, possui presentemente para cima

de 10.000 navios mercantes transatlânticos

- mais, de fato, de que as outras quatro

grandes potências reunidas: América, Ja-

pão, França e Itália. Isso daria à Inglaterra

o domínio absoluto dos mares, pois que na

hipótese de guerra bastaria colocar ca-

nhões nesses navios mercantes, como se

fez em 1812, e eles se transformaram em

vasos de guerra. Os navios de grandes to-

nelagens e velozes, ar-

mados de canhões po-

derosos, representari-

am os encouraçados de

batalha, os navios pe-

quenos e ligeiros, pro-

vidos de canhões e tor-

pedos, seriam os cruza-

dores e destróieres.

Quando partimos

em guerra com os in-

gleses, em junho de

1812, a nossa Esquadra não passava de 16

navios em condições de prestar serviço.

Em novembro de 1811, a América pressen-

tiu a aproximação da guerra, mas o Con-

gresso recusou autorização para a cons-

trução de um único navio. Todavia, decla-

rado o conflito, transformamos 500 navios

mercantes em corsários e eles aprisiona-

ram e destruíram 1.350 embarcações britâ-

nicas de comércio.

Por falta de navios de guerra, o nosso

Capitólio em Washington foi atacado e in-

cendiado.

Se nós, como em 1922, destruirmos to-

das as nossas unidades regulares de com-
Seus 

armamentos navais, que cada uma bate, nos veremos seguramente forçados,
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em caso de hostilidades, a voltar à prática
de 100 anos atrás e transformar os nossos
navios mercantes em navios de corso. De-
sejaremos, porventura, regressar aos dias
do corso e da pirataria?

Se formos além e destruirmos os nossos
vapores e todos os tipos de armamento, sig-
nificaria isso o termo das guerras? Creasy
assinala "a derrota ateniense em Siracusa
como uma das 15 batalhas decisivas da his-
tória". Essa foi uma importante batalha na-
vai, ferida há cerca de 2 mil anos, entre fro-
tas e galeras e quando se desconhecia o
uso da pól vora. Nesse encontro (415 a.C.) a
frota de Atenas foi destroçada ao largo das
costas da Sicília, perdendo a cidade grega o
domínio do "Mediterrâneo oriental e do Mar
Negro e vendo com isso desaparecer para
sempre a sua situação
de potência naval".
Como conseqüência di-
reta desse acontecimen-
to, Roma, em vez de
Atenas, dominou a Eu-
ropa por muitos sécu- ^^^^^^^^^
los. Os sicilianos con-
quistaram a sua vitória armando suas gale-
ras com grandes catapultas, com as quais
cobriam os atenienses de pedras e de frag-
mentos de rochas, defendendo-se estes ape-
nas com dardos e fundas.

Por que nos iludirmos? Enquanto não
se modificar a própria natureza humana, os
homens lutarão sempre que julgarem con-
veniente, seja com que arma for. Mas, em
milhares de anos, a natureza humana tem
sido invariavelmente a mesma-desde Abel
e Caim. O homem é de todos os animais o
mais difícil de domesticar. Se assim não fos-
se, como se compreenderia que a cidade
de Nova Iorque despenda anualmente cer-
ca de 28.000.000 de dólares com o seu ser-
viço de polícia? Por que razão se viu Boston
teatro de arruaças durante a greve da sua
polícia? Por que motivo se vêem os Esta-

As nações que não
puderem combater não

podem existir

dos na necessidade de organizar uma
gendarmeria estadual para policiar os seus
distritos rurais e ainda de pedirem o auxílio
da tropa regular?

As nações que não puderem combater
não podem existir.

O autor destas linhas é de opinião
que se os chineses fossem um povo guer-
reiro e dispusessem de uma Marinha de
Guerra eficiente, a chamada "Questão do
Extremo Oriente" não existiria, como não
seriam também necessárias conferências in-
ternacionais para afastar as possibilidades
de conflito no Extremo Oriente. Uma "guer-
ra mundial" no Extremo Oriente só é uma
hipótese porque a China não possui navi-
os de guerra.

Diante dos fatos históricos e dos argu-
mentos, somos lógica-

- mente compelidos a
concluir que o desar-
mamento total não im-
pedirá as guerras.

Qual, portanto, de-
veria ser a nossa futu-
ra política naval?

Os Estados Unidos podem ser incons-
tantes em muita coisa, mas têm seguido
constantemente uma política de "falta de
preparo nacional". Por causa dessa "poli-

tica de despreparo nacional", tivemos de
empregar 15 meses (de abril de 1917 ajulho
de 1918) para levar os nossos homens às
linhas de fogo da França. E durante essa
demora gastávamos dinheiro na média de
25 bilhões de dólares por ano e perdíamos
milhares de vidas.

Temos adotado a política de "destruir a
Esquadra" depois de cada guerra, graças a
idéias de falsas economias e a vãs esperan-
ças de evitarmos guerras futuras. Tentamos
a completa "destruição da Esquadra" em
1785. Vimos quais foram as conseqüências
desse ato. Em 1922 propomos a proporção
de 5-5-3 (Estados Unidos-Inglaterra-Japão)
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Para encouraçados de batalha e navios trans-

portes de aviões, com ilimitado número para
cruzadores, destróieres, submarinos,

hidroplanos e navios auxiliares.

Deveríamos manter também a mesma

relação de 5-5-3 para os homens. Na Grã-

Bretanha, a atual força naval de 100 mil

homens é utilizável nos serviços dos navi-

0s de guerra, visto como há separadamen-

te as forças de aviação (Royal Air Force)

c°m um efetivo de cerca de 40 mil homens,

Çue poderiam ser aproveitados para refor-

Çar a Esquadra em caso de campanha na-

val; há as reservas navais e os civis que
sao empregados nos serviços das estações

radiotelegráficas 
das costas; há as bases

"avais espalhadas pelo mundo, com mui-

tQs navios auxiliares manejados pelas re-

Servas navais e inúmeros navios mercan-

tes destinados ao abastecimento e aos re-

Paros da frota britânica.

Nos Estados Uni-

d°s, os homens regu-
'ares da Esquadra são

aproveitados 
na avia-

Çao naval, empregados

nas estações radiotele-

Sraficas das costas e em virtude da escas-
Sez de bases navais e de pequenos navios

Mercantes, 
esses homens devem ainda ser

utilizados 
nos navios abastecedores, nos

carvoeiros, 
nos navios-tanques e nos na-

v'os-oficinas. 
Comparando o orçamento

anual 
da Marinha britânica com o nosso,

Para estabelecer a proporção razoável, te-

"amos 
de acrescentar ao nosso a metade,

Pelo menos, do orçamento da Royal Air
Force.

Nestas condições, se nos propusermos
a executar 

o espírito do tratado e obedecer
a Proporção 5-5-3 para o pessoal, necessi-

iríamos 
de ter cerca de 120 mil homens

Para os 100 mil da Grã-Bretanha. O
desmantelamento 

dos navios de guerra em
c°nstrução 

bem como dos navios velhos,

Desarmamento total não

impedirá as guerras

tal como foi assentado, não diminui as ne-

cessidades do pessoal, visto que pratica-

mente não há homens nesses navios. Na

opinião do autor deste artigo, os Estados

Unidos precisam aproximadamente de 120

mil homens para manejar a chamada 
"Es-

quadra Hughes" e deveríamos, portanto,

antes aumentar do que diminuir as nossas

forças atuais.

E absolutamente falsa a idéia de pos-

suir uma Esquadra de 50 ou 90% de valor

em relação a do adversário provável.

A Alemanha despendeu milhões de dó-

lares para construir uma Esquadra que re-

presentasse 80% da eficiência da Esqua-

dra britânica. Ao ser declarada a guerra, ela

teve de retirar do alto-maressa Esquadra de

valor 80% (com exceção dos submarinos) e

seus navios mercantes, e abandonar à In-

glaterra o controle dos mares. Uma Esqua-

dra 
"80%" 

pode facultar 80% de influência

em tempo de paz e per-

mitir a uma nação 
"au-

mentar a mão" depois

de declarada a guerra,

enquanto providencia
~~"™ 

para a realização dos

20% restantes. Com uma declaração de guer-

ra súbita, vimos que essa Esquadra de 80%

eqüivale praticamente a zero como prote-

ção. Uma nação com a sua Esquadra de 
"oi-

tenta porcento", entretanto, não iria deixar-

se enganar, pensando que o inimigo cruza-

ria os braços enquanto ela construísse os

20% que lhe faltava. Na recente Grande Guer-

ra, ao mesmo tempo que a Alemanha se es-

forçava por completar os 20%, a Inglaterra

não permanecia inativa, mas na realidade au-

mentava ainda mais a sua superioridade.

Propõe-se agora 
"destruir 

a Esquadra"

parcialmente, reduzindo-se o pessoal ne-

cessário à sua manutenção no critério de

5-5-3 navios, a tal ponto que se reduziria a

nossa Marinha de Guerra realmente a pro-

porção de cerca de 2-5-3. Como 
"são 

os
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homens que combatem e não os navios"

isso nos daria uma Esquadra de 50% de

eficiência. Ficariam os Estados Unidos sa-

tisfeitos em 
"destruir 

a Esquadra" parcial-

mente, reduzindo para isso o seu pessoal?

Nada mais falso como economia do que

a manutenção de uma Esquadra de 50 ou

mesmo de 80%.

Teríamos de manter a Escola Naval fun-

cionando com a sua plena capacidade, res-

tituindo à vida civil sem soldo (como fize-

mos há anos atrás) os que não fossem ne-

cessários ao serviço ativo. É uma excelente

medida de preparo e uma boa capitalização

nacional fazer passar pela Naval Academy

homens como o atual Ministro da Marinha,

que é graduado por essa Escola.

Durante a Grande Guerra recente mui-

tos graduados pela Naval Academy volta-

ram temporariamente da vida civil para a

Marinha e prestaram os mais relevantes

serviços no mar.

O signatário destas linhas pode dizer

do valor desses homens com conhecimen-

to, pois, como comandante de um navio

que transportava tropas para a França, teve

sob as suas ordens dois homens gradua-

dos pela Naval Academy, que deixaram

provisoriamente a sua atividade civil para

servir na Esquadra; um como oficial arti-

lheiro e o outro como chefe de máquinas.

Devido à competência desses dois ofici-

ais, o transporte manteve-se sempre pre-

parado para correr a toda força das suas

máquinas e para dar combate aos submari-

nos - duas condições absolutamente de

primeira importância.

Os Estados Unidos gastam anualmente

milhões de dólares para manter escolas

públicas livres, colégios e universidades.

Por que razão não cogita o governo nacio-

nal de estabelecer, no seio de uma popula-

ção superior a 100 milhões de habitantes, a

educação naval livre para a ninharia de 500

rapazes por ano?

O autor destas notas acredita poder

logicamente formular as seguintes conclusões:

a) quer o desarmamento parcial quer o

total não evitará a guerra;

b) a nossa política naval nacional deve-

ria exigir uma esquadra de 
"cem 

por cento";

c) a Naval Academy deverá conservar

o seu número de matrículas repleto, sendo

o excesso de graduados restituído à vida

civil sem soldo;

d) deveríamos executar o espírito do

tratado naval e manter a razão de 5-5-3, tanto

para os navios como para os homens; e

e) presume-se que os nossos delega-

dos acreditavam que a manutenção da pro-

porção 5-5-3 para navios e homens visa a

assegurar a paz do mundo.

Contudo, a Esquadra pertence ao povo

e estas questões devem ser resolvidas por

ele. O povo deveria compreender que a

moral da Marinha de Guerra se vai

esboroando e a sua eficiência diminuindo

pelas incertezas da futura política naval e

pelos constantes esforços de 
"destruir 

a

Esquadra". Os homens da Marinha não

desejam a guerra, e sim desejam uma Es-

quadra com eficiência de 100%, a fim de

poder sustentar a honra do pavilhão e pro-

teger o nosso comércio e os nossos

concidadãos em todos os recantos do glo-

bo. Os homens da Marinha podem supor-

tar as hostilidades e as balas do inimigo no

tempo de guerra, mas devem contar com a

amizade e o apoio do seu próprio povo na

paz.
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PERMISSIVIDADES

RUY BARCELLOS CAPETTI

Vice-AImirante (RRm)

SUMÁRIO

As permissividades
A filosofia do 

"zero 
defeito 

"

Logística, Intendência, Abastecimento

Conseqüência do Ministério da Defesa

Supply Management

O Manual de Abastecimento da Marinha Brasileira

A História da Intendência

A Reorganização da Marinha

AS PERMISSIVIDADES

Quando 

condeno as permissividades,

em vários artigos alguns escritos, na

aevista 
do Clube Naval, venho deixando

tlansparecer 
uma intolerância que poderá

Ser mal entendida por vários companhei-
'°s de 

profissão. Cabe, então, expandir um

P°uco mais a idéia de não aceitar as impre-
Clsões 

ou os pequenos erros cometidos no

dia-a-dia do serviço naval, não por rabugi-

ce, mas porque isto envolve questão

conceituai.

Não só porque considero permis-

sividades aqueles erros de menor impor-

tância, que não afetam, de per si, a eficiên-

cia da Marinha como um todo, como o fato

de escrever Comemch com 
"N", 

cantar mal

o Hino Nacional, usar mal a língua pátria,

conceituar erroneamente o que é apoio
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logístico integrado, referir-se à existência
de um sistema de manutenção planejada,
quando na realidade ele não existe, e ou-
tros. É também porque os pequenos erros
são padrastos dos grandes erros. Aqueles
permitem que estes se criem e se desenvol-
vam sub-repticiamente, e quando nos da-
mos conta, estamos trabalhando com uma
idéia, um princípio ou uma definição mal
estruturada, que só o jeitinho brasileiro faz
tolerar.

Contudo, o que conta, realmente, é que
incidir nas permissividades contraria fron-
talmente a filosofia do zero defeito, da Ges-
tão pela Qualidade Total, embutida dentro
da filosofia maior que é a Gestão Contem-
porânea, promulgada
pelo Estado-Maior da ~

Armada, com manual e
tudo o mais que a tor-
na imperativa.

A Filosofia do Zero
Defeito

A situação de zero defeito
pode e deve ser alcançada,
tanto no trabalho, como no

lar ou no lazer

Tenho certeza de que todos sabem o
que é a filosofia do zero defeito.' Portanto,
corro o risco de ser redundante nas consi-
derações seguintes, mas, se não o fizer, sin-
to que não terei sido claro em explicar meu
ponto de vista. A falha é minha, peço, por-
tanto, que me relevem.

Disse um administrador civil na área de
qualidade, nos Estados Unidos, em recen-
te considerações:

"Americanos são cuidadosamente con-
dicionados pela educação, religião e pela
ética, para acreditarem que eles não são
perfeitos e cometem erros. Quando se tor-
nam adultos, prontos para entrar no campo

industrial, estão inteiramente convencidos
que são seres humanos, e que seres huma-
nos cometem erros. Para a maioria daspes-
soas, o sentir que não deve cometer erros
parece, então, bastante pretensioso".2

Ora, aceitar este pensamento leva as
pessoas a cometerem erros e sentirem que
isto é normal. Mais ainda, não se aborre-
cem quando elas ou outras os cometem, e
sentem pouca ou nenhuma necessidade de
melhorar. Sentem mesmo que devem come-
ter alguns erros, e se isto não acontecer, é
que algo não está normal! Por outro lado,
podem criar a falsa expectativa de que es-
ses erros devem ocorrer, sempre, num mes-
mo percentual, seja no trabalho, no lar ou

 no lazer!
Alguns, mais aten-

tos, sentem que tal pos-
tura pode vir a ser ca-
tastrófica em certas si-
tuações, e adotam, en-
tão, atitude dualista.
Sabem, por exemplo,
que não podem errar

no seu balanço bancário, ou na sua decla-
ração de imposto de renda (o castigo não
se faz esperar!), mas que, sendo humano,
pode ser tolerado certo número de erros
em suas atividades de trabalho. Esses acei-
tam o princípio de zero defeito no lar, mas
não no trabalho!

Ora, concluímos, todos nós, de bordo
(todos da Marinha), que devemos comba-
ter esta atitude. E o caminho a trilhar é o
conhecimento, o treinamento e a doutrina-
ção, que podem apontar, a cada homem, a
convicção de que a situação de zero defei-
to pode e deve ser alcançada, tanto no tra-
balho, como no lar ou no lazer.

NA: O mesmo que não aceitação de erros do EMA-131. O compromisso em fazer certo deve ser um
traço da cultura de uma organização. O desconforto com o erro e o combate ao desperdício são
atitudes que evidenciam a'internalização deste princípio.

NA.: Da obra Commàndant at Sea. Quarta Edição, do Vice-Almirante (USN) W.P. Mack e CMG
(USN) Albert H. Konetzi Jr. Naval Institute Press, 1982.
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Referente à profissão, jaz a questão
conceituai à qual me referi linhas acima, na

definição do EM A-131 (vide nota 1).

LOGÍSTICA, intendência,

ABASTECIMENTO

Vamos aproveitar a oportunidade para
enfatizar a perversidade do mecanismo das

Permissividades, com um exemplo atual que,

P°uco a pouco, vem tomando corpo, e que
certamente 

poderá criar perplexidades que
dificultarão, 

ou distorcerão os conhecimen-

t0s> a tal ponto de confundir e prejudicar o

estabelecimento 
de uma perfeita estrutura

organizacional 
para a Marinha do Brasil.

Trata-se da confusão que se vem esta-

belecendo 
entre os significados de

Logística, 
Intendência e de Abastecimen-

*°> 
produzindo falsas conceituações que

Vao 
ganhando corpo, passo a passo, aos

°'hos da Marinha despreocupada, na falsa

''usão 
de que tal não trará prejuízo

Ponderável à sua reestruturação.

C°nseqüências 
do Ministério da Defesa

Cabe aqui ligeira digressão.

Entendemos 
que a reestruturação da

^farinha 
de Guerra é inevitável, devido ao

fato de 
que ela é, agora, o que se denomi-

na> no jargão militar, um ramo de Serviços
afeto ao Ministério da Defesa (em contra-

Partida ao que se chamava de Força Singu-
'ar> com inteira autonomia de Estratégia, de

tática 
e de Logística, se bem que por falta

definição 
governamental).

O 
que se tinha, até então, eram estrutu-

ras organizacionais de cada Força Singu-
'ar> 

que as assemelhavam a miniministérios
da Defesa, 

pois cada uma, isoladamente,
desenvolvia 

Planejamento Estratégico de

alto nível, desenvolvia sua Tática (o que
nao 

poderia deixar de ser) e assumia toda a

logística, 
por meio da qual buscava

gerenciar os escassos recursos colocados
a sua disposição 

pelo Governo.

Claro que se almejava a integração des-

sas forças singulares, mas ela sempre teve

o caráter de ideal, em função, principalmen-

te, da fragilidade da atuação do Estado-

Maior das Forças Armadas (EMFA), das

indefinições e influências de personalida-

de própria de cada Ministro da Marinha (e

dos demais - Exército e Aeronáutica, fun-

ção da cultura organizacional de cada For-

ça Singular), nas falhas estruturais de guer-

ra preconizadas, na falta de experiência pró-

pria e na indiferença governamental para o

problema militar como um todo.

Nesse quadro, a Grande Estratégia (Políti-

ca Nacional) e a Estratégia (arte do general)

se misturavam, com os militares buscando

mostrar aos níveis governamentais a neces-

sidade de um farol, para poderem correta-

mente contribuir para o planejamento de for-

ças (em outras palavras, contribuírem para o

correto dimensionamento da expressão mili-

tar do País), enquanto escalões de governo

permaneciam alheios, principalmente na fi-

gura de civis desprepa-rados, que se dedica-

vam a questões vinculadas, mas de impor-

tância duvidosa, ao chamamento da respon-

sabilidade de prover o País com Forças Ar-

madas à altura da sua postura e tradição.

Com o advento do Ministério da Defe-

sa, muitas coisas terão que ser encaixadas

em seus nichos apropriados:

o Planejamento Estratégico de alto

nível terá que ser unificado e transformado

no farol orientador, pelo mais alto escalão.

Os 
"generais 

de cada ramo de Serviços"

tratarão das estratégias pertinentes;

a questão do gerenciamento do

material terá que ser compartilhada, mas

de modo a ficar claro de quem é a liderança

em cada caso.

Por exemplo:

- os patrimônios do Ministério da

Defesa e dos Serviços terão que ter balan-

ços comuns, para que seja definido com

precisão quanto custa a defesa da Pátria;
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os uniformes deverão ser padroniza-

dos na dimensão das generalidades dos di-

versos ramos de Serviços, e as particularida-

des, estas sim, tratadas com individualidade;

a doutrina das comunicações e sua

corporificação têm que ser unificadas;

o abastecimento de material comum

terá que ser considerado no nível Ministério;

idem 
para os transportes, para a cata-

logação do material, a mobilização industrial, a

obtenção de recursos humanos para o servi-

ço militar, o ensino, o atendimento hospitalar;

enfim, várias mudanças ou aperfeiçoamen-

tos terão que ocorrer em função da mudan-

ça organizacional imposta.

Dentro desse quadro, venho procuran-

do chamar a atenção (pelo menos para in-

citar a discussão), que a Marinha, mesmo

quando Ministério que se reportava ao seu

Comandante-em-Chefe diretamente, não

dispunha, como ainda não dispõe, de me-

canismo apropriado para gerenciar,

integradamente, o seu material, o que acar-

reta deixar certas áreas deste gerenciamento

descobertas, ou por falta, ou por excesso.

Quando me refiro, nesses trabalhos, ao

gerenciamento do material, tenho em men-

te aquilo que o americano chama de supply

management e não como sói acontecer, a

compreensão mais restrita e imediata de que

se trata de abastecimento, ou gerenciamento

do abastecimento (e aí o exemplo da

permissividade, linhas atrás mencionado!).

Como corro o risco de ser mau tradutor,

permiti-me usar a expressão em sua forma

original, para minha clareza de explanação.

Tecidas estas considerações, e esten-

dendo o raciocínio, antecipo concluir que

ao Ministério da Defesa cabem responsa-

bilidades, entre outras, pela Logística, na

forma do que pode ser entendido como

supply management.

Esta função, supply management. que

não é gerenciamento do Abastecimento, é

considerada uma das mais importantes no

amplo campo da Logística Militar, sendo

concretizada 110 âmbito do Ministério da

Defesa pelo provimento, às Forças Arma-

das 
"do 

que elas precisam, quando elas

precisam e onde elas precisam".3 Eis aqui

a ponte para a confusão com o entendi-

mento do que seja a função logística Abas-

tecimento,4 mas que procuraremos clarear

nas linhas seguintes.

Supply Management

Analisando-se o Ministério da Defesa

de vários países, em especial os conheci-

mentos que absorvemos dos Estados Uni-

dos5, vis-à-vis a publicação Supply

Management\ podemos observar que

supply management, no escalão do Minis-

tério da Defesa, comporta os seguintes ele-

mentos funcionais:

• Gerenciamento dos Sistemas de

Abastecimento;

NA.: Supplv Management CMG (USN) Normam H.C. Kuhlman. Industrial College of the Armed

Forces, 1969, p. 1.

NA.: Função Logística Abastecimento - "É 
a Função Logística que tem por finalidade prover às Forças

Navais o material necessário ao emprego daquelas Forças". EMA-400, p. 3-2.

N.A.: Afinal, recebemos orientação da Missão Naval Americana; nossos primeiros ensinamentos em

Logística na Escola de Guerra Naval foram frutos de uma reforma no ensino proposta por Felinto

Perry, naquela casa, a qual foi alçada à condição de 
"laboratório", decorrente daquela orientação. A

primeira publicação sistematizada sobre Logística foi a tradução Introdução à Logística, de um

Navpers de autoria do Almirante Henry E. Eccles (Marinha dos EUA), feita pelo Capitão-de-Mar-

e-Guerra Abílio Simões Machado: e a 
"bíblia" 

que temos é o EMA 400, de 1981, que 
"cancela e

substitui a Introdução à Logística, aprovada em 1968'.

Op. Cit. p. 7-10.
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Catalogação;

Determinação das Necessidades;

Distribuição;

Recondicionamento (Overhaul) e

Manutenção;

Destinação de Excessos;

Auxílios ao Gerenciamento do Abas-

tecimento;

Apoio Logístico Integrado;

Medição do Desempenho do Abas-

tecimento; e

Treinamento de Administradores de

Abastecimento".

Podemos então observar que a expres-

são supply management, que linhas atrás

me referi, ainda que hesitantemente, como

gerenciamento do material, não é o mes-

mo que 
"gerenciamento 

dos sistemas de

abastecimento".

A primeira expressão parece referir-se a

um macro aspecto da Logística, enquanto

Que a segunda se apresenta como uma de

suas muitas funções.

Confundir as duas coisas, volto a repe-

tir, caracteriza o exemplo que mencionamos.

Procuremos mostrar como ocorre a

confusão.

O MANUAL DE ABASTECIMENTO

DA MARINHA

O Manual de Abastecimento usado na

Marinha, edição de ano desconhecido, mas

Posterior a 1982, como inferido em seu pre-

fácio, é uma tradução adaptada da publica-

Ção Supply Management acima referida,

tendo sido aprovado para os Cursos de

Aperfeiçoamento de Intendentes para Ofi-

ciais (CAIO), sem a supervisão da Direto-

ria de Ensino da Marinha (que seria impor-

tante 
para o confronto com matéria

divulgada 
pela Escola de Guerra Naval ou

pelo Estado-Maior da Armada - o EMA-

400, 
publicado em dezembro de 1980 -,

evitando divergências doutrinárias).

O prefácio deste manual declara que 
"o

propósito capital da publicação é oferecer

aos alunos do CAIO um texto abrangente

e em nível adequado sobre o Sistema de

Abastecimento da Marinha...", e, em se-

gunda instância, 
"pretende-se, 

também,

que ele sirva de subsídio a todos os de-

mais interessados no Abastecimento, atu-

ando como um veículo para a sua tão ne-

cessária divulgação".

Traduttore, traditore. De supply

management mencionado academicamen-

te para o Ministério da Defesa dos Esta-

dos Unidos, na obra Supply Management,

a tradução referida se transforma no Ma-

nual de Abastecimento!

Obra inegavelmente útil, mas que, além

deste desvio conceituai, introduz em cer-

tos trechos, ainda, conceitos de lavra pró-

pria que não condizem com as fontes de

conhecimento.

Por exemplo, ao final da introdução, de-

clara o autor que 
"a 

gerência de material na

Marinha foi implantada através do Sistema

de Abastecimento da Marinha (SAbM)...",

o que, a meu ver, não tem fundamento teó-

rico nem prático.

A função logística a que se refere aque-

le manual está mais intimamente vinculada

ao tópico 
"Gerenciamento 

dos Sistemas de

Abastecimento", como exposto na publi-

cação original norte-americana, do que pro-

priamente ao conceito mais amplo de

supply management, também referido no

mesmo original.

Deste se infere que são duas coisas di-

ferentes, e portanto, dois conceitos dife-

rentes usados pelo autor nacional indife-

rentemente, talvez levado pela sinonímia

da tradução, o que vem acarretar a confu-

são conceituai.

Pelo original americano, supply

management 
"provê 

apoio, e é essencial

para o desempenho, a todas as

macrofunções da logística militar; projeto,
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desenvolvimento, aquisição e manutenção

de todos os sistemas de armas; aquisição

e treinamento de pessoal; construção, ma-

nutenção e operação das facilidades", en-

quanto que 
"gerenciamento 

dos sistemas

de abastecimento é apenas o primeiro pas-

so para assegurar a efetividade do supply

management".

Para sintetizar a diferença podemos imagi-

narque todo Abastecimento (função logística)

é Gerenciamento de Material (supply

management), mas nem todo Gerenciamento

de Material é Abastecimento.

Não cabe aqui analisar o conteúdo do

Manual nacional, mas podemos afirmar,

resumidamente, que é uma obra de inesti-

mável valor didático, bastante abrangente,

e veio suprir a grande lacuna da falta de

publicações de ensino, servindo como

exemplo para que outros oficiais produzam

obras de natureza semelhante, relativas às

demais funções logísticas.

Os pontos de divergência doutrinária

assinalados (as permissividades) podem

ou não ficar por conta das características

da nossa Marinha, mas tal fato indica que

deve ser exercido rigoroso controle da dou-

trina nesses tipos de publicações, pelos

órgãos competentes, para evitar as prolife-

rações conceituais que venham a prejudi-

car a eficiência dos sistemas.

*

* *

Suplico um pouco mais de paciência aos

leitores, mas creio importante estender a

justificativa do que classifiquei como

permissividade, neste caso particular do

Abastecimento e da Logística, agora falan-

do das Intendências.

A HISTÓRIA DA INTENDÊNCIA DA

MARINHA

A obra História da Intendência da Ma-

rinha1, na minha opinião, mistura intendente

do tempo do Brasil colônia com logística.

Esta obra, encomendada aos autores, 
"que,

com grande solicitude e presteza, vieram ao

encontro do nosso desejo de dotar a folha

de acanto naval de uma história realmente à

altura das suas tradições", pretende mos-

trar que a atual Intendência da Marinha teve

origem na designação dos intendentes da

Marinha nos arsenais, como inseridos nas

Juntas de Administração e Fazenda, pela

coroa de Portugal, primeiramente, por alvará

de criação do cargo de intendente da Mari-

nha no Arsenal da Bahia, aos 3 de março de

1770, e mais tarde, nos demais arsenais exis-

tentes (Alvará de Criação do Cargo de

Intendente nos Arsenais de Marinha das

Capitanias da América, de 12 de agosto de

1797), 
"de 

modo a preservar os bens daque-

la corte, uma vez que os provedores e as

juntas não vinham exercendo a contento as

suas funções."8

Por outro lado, como 
"todas 

as ativida-

des fazendárias, o municiamento e o paga-

mento das forças militares ficavam centra-

lizados nas Provedorias das Capitanias e

do Governo-Geral", parece mais certo infe-

rir que as funções da Intendência atual (a

da Marinha) tiveram origem nas

Provedorias.9 Aliás, os autores parecem

assim ter entendido, contrariando sua pró-

pria tese para a origem da Intendência da

LEIVAS, Luís Cláudio Pereira e SCAVARDA, Levy. História da Intendência. Vol. 1, Introdução 1500-

1800. Serviço Gráfico da Fundação IBGE. Rio de Janeiro, 1972.

N.A.: Lembremos que havia ainda o Intendente dos Armazéns, e esses referidos à Intendência; e o

Intendente do Ouro. Op. Cit.

Op. Cit. página 21.
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Marinha, ao afirmar10 que 
"o 

que podemos
inferir é que as funções da Intendência

Naval de hoje passaram a existir em terra,

no Brasil, com as Provedorias, que admi-

nistravam, entre outras atribuições finan-

ceiras, os bens e o pessoal das tropas de El

Rey".

Ora, as atribuições aos intendentes da

Marinha da coroa eram bastante amplas,

c°m eminente caráter administrativo-

logístico, até mesmo nos termos do conheci-

mento hodierno do que é Logística (que

naquela época não era muito referida).

Em síntese, abrangiam:

inventários dos bens;

mapas de despesas;

requisições ao Reino;

requisições locais;

administração do Arsenal;

estabelecimento de horários de

trabalho;

planejamento de obras a serem fei-

tos e da mão-de-obra necessária na cons-

trução naval;

fiscalização das obras do Arsenal,

zelando 
para o material não sumir;

controle de acesso aos Arsenais;

prevenção de incêndios;

inspeção das matas, dos arvoredos

e dos bosques para garantir o corte ade-

quado, o transporte, a estiva e a armazena-

gem e o emprego das madeiras de lei, no

Arsenal ou para remessa a Lisboa;

arrolamento e matrícula de marítimos;

provimento de socorro no mar;

controle dos despejos no mar pelos

Navios; e

zelo 
pelo carregamento adequado

^os navios.

Como se pode perceber, há uma grande

diferença com relação às atuais atribuições

do Serviço de Intendência da Marinha. Ou

este pouco, ou mesmo nada, tem a ver com

aquele, ou as atribuições dos primeiros

intendentes foram de tal forma desviadas das

originais que criaram a dicotomia apontada.

Não que o Serviço de Intendência atual

seja desvinculado da arte ou da ciência da

Logística, e acima de tudo, não que este

serviço seja ineficiente, mas o que deixa a

impressão é que a denominação atual de

intendentes não seja a mais precisa, pelo

menos à luz dos fatos históricos.

Segundo este enfoque, sendo tolerada

a denominação (aí mais uma permis-

sividade), ela parece ser mais fundamenta-

da pela existência das Provedorias, ou do

trabalho dos Comissários, do que pela cri-

ação, na época da colônia, do cargo de

intendente da Marinha.

Segundo outro enfoque, as definições

dos termos - intendente, Intendência -

parecem se justificar mais pelos seus sig-

nificados originais (do francês intendence,

intendent) e, conseqüentemente, das

acepções na língua portuguesa.

Assim é que intendente, no sentido mi-

litar brasileiro, é 
"o 

oficial integrante de

um quadro ou por categoria especial, ao

qual incumbe a execução dos serviços fi-

nanceiros e de abastecimento das orga-

nizações militares"" (o grifo é meu).

Sentido diverso, no entanto, lhe empres-

taram os autores da obra acima menciona-

da quando afirmaram, em sua Breve Expli-

cação: 
"Em 

duas palavras, a Intendência é

a arte de aprovisionar e manter a máqui-

na militar em seus diversos níveis" (o gri-

fo é meu). E linhas mais adiante: 
"O 

aprovi-

sionamento como atividade meio e o êxito

militar como atividade fim constituem os

objetivos da Intendência Naval. Sem

logística não há tática nem estratégia, e

vice-versa".

'0 Idem.
11 Pequeno Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa.
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Parece, em ambos os casos, que os au-
tores se confundiram com os entendimen-
tos do que fosse Logística e do que fosse
Intendência, e não estavam se referindo à
Intendência (parece ao leitor menos avisa-
do que estavam se referindo a Abasteci-
mento). Ajuda a ratificar esta interpretação
o fato de que, linhas adiante, no tópico
Logística e Intendência, afirmam que"Logística é uma nova técnica, criada e
desenvolvida pela evolução do aprovisio-
nar". E, no tópico Apresentação do Traba-
lho, em 2. Aspectos Técnicos, considerem
a Intendência "a arte de aprovisionar e as-
segurar o fornecimento, em tempo e quan-
tidade hábeis, dos suprimentos necessári-
os à ação de estrutura militar à qual está
subordinada".

Para não me alongar demasiadamente
em identificar o que penso serem falhas
conceituais, encerro apontando o que ei-
tam os autores no tópico A Manutenção:
"como tarefa especializada, a manutenção
parece-nos mais antiga do que o aprovisi-
onamento, pois está entrelaçada à cons-
trução...", com a finalidade de enfatizar que
não há por que privilegiar uma função
logística, como o Abastecimento, em face
de outra, como a Manutenção, como às
vezes pode parecer pelo trato que é dado
aos dois assuntos na Marinha.

A primeira, o Abastecimento, parte fun-
damental do Sistema de Apoio Logístico
da Marinha, com diretoria específica, nor-
mas gerais elaboradas pelo antigo Gabine-
te do Ministro, corpo técnico específico,
treinamento especializado, hardware e
software à saciedade, entre várias outras
características.

A segunda, a Manutenção, parte fun-
damental do Sistema de Apoio Logístico
da Marinha; bem, ... quanto à segunda,
tomo a liberdade de deixar à inteligência
dos leitores a análise que houverem por
bem fazer.

Acrescento àquela inteligência (conhe-
cimento do assunto, fontes de informações
etc.) referência à Revista Marítima Brasi-
leira do Ia trimestre de 2001, que divulga
(em resumo) os trabalhos da área de Inten-
dência do CAp-1999, CIAW, e que poderá
ajudar na análise sugerida.

* *

Toda argumentação até aqui sugere duas
áreas conclusivas:

a primeira, referindo-se às
permissividades, que, conforme meu con-
ceito particular, são perversas no sentido
de degradar o desempenho global dos ser-
viços, é de que elas ferem uma filosofia
fundamental ditada pela administração na-
vai - a não aceitação de erros - e, portan-
to, devem ser combatidas diuturnamente;

a segunda emana dos exemplos ei-
tados. É preciso que haja percepção
conceituai profunda do que seja Logística,
do que seja Abastecimento e do que seja
Intendência para que não sejam cometidos
erros, principalmente de organização.

REORGANIZAÇÃO DA MARINHA

Aproveitando a oportunidade de ter
mencionado a tese da necessidade de re-
organização da Marinha, e por sua
pertinência com o assunto em pauta (e ago-
ra, com certeza, já abusando da paciência
do leitor), imaginamos que ela se dará nas
dimensões vertical e horizontal.

No primeiro caso, muitas das atribuições
da antiga Força Singular deverão passar
para o escalão superior do que é agora
"ramo de Serviços Naval", ou seja, para o
âmbito do Ministério da Defesa.

Horizontalmente, quem sabe se não de-
vemos pensar no ramo de Serviço Naval,
chefiado pela Comandância da Marinha, à
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luz dos ensinamentos de Thorpe12 sobre

Logística, na organização do ESTADO-

Maior logístico, sub-alguma coisa

do Estado-Maior da Armada e responsá-

vel 
pelo planejamento e supervisão sobre

tudo aquilo que não for de natureza

operacional?

Tal Estado-Maior Logístico trataria de

aspectos 
que na Marinha, na atualidade,

estão dispersos pelo Estado-Maior da Ar-

mada, 
pela Secretaria-Geral da Marinha e

Por outras organizações. Vejamos alguns

exemplos como citados por Thorpe:

Engenharia Mecânica (projeto,

construção, reparo de todos os sistemas

de 
propulsão - exceto aviação -, estimati-

vas de consumo de combustível e supri-

mentos 
para manutenção etc.);

Armamento 
(especificações e quan-

tidades de armamentos a serem produzi-
dos, requisições de munição e armamento,

distribuição etc.);

Construção Naval (jurisdicionar o

Projeto, a construção e o reparo de todos

°s meios navais etc.);

Finanças e Abastecimento (jurisdi-
C|onar todos os recursos para a obtenção

de suprimentos não especificamente atri-

buídos a outras seções, prover especifi-

cações 
para uniformes, produzir as estima-

'•vas necessárias etc.);

Serviço Médico e Saneamento (de-

terminar os recursos médicos, os hospitais

e leitos de que a Marinha precisa etc.);

Bases Avançadas (gerenciar a defe-

sa das bases avançadas que dispusermos,

prover as estimativas necessárias etc.);

Comunicações 
(gerenciar serviços

de comunicações, correio etc.);

Serviço Aéreo (jurisdicionar o pro-

Jeto e a construção de meios aéreos, orga-

n'zar o serviço aéreo etc.);

Serviços Jurídicos (prover assis-

tência jurídica a toda estrutura da Marinha

etc.);

Assuntos Religiosos (prover o bem-

estar religioso de toda a comunidade naval

etc.);

Transporte 
(prover o levantamento

de todos os meios de transporte de que a

Marinha venha a precisar, produzir estima-

tivas das necessidades etc.);

Indenizações 
(tratar de todas as in-

denizações e reclamações pedidas contra

a Marinha, estimar os recursos necessári-

os etc.);

Obras Civis (jurisdicionar tudo o

que disser respeito ao projeto, à constru-

ção e ao reparo das edificações de quais-

quer obras civis para a Marinha etc.); e

Subsistência (gerenciar a compra e

a distribuição de todos os gêneros alimen-

tícios para o pessoal naval, produzir as es-

timativas necessárias etc.).

Enfim, muitos outros aspectos

organizacionais.

Verticalmente, para baixo, a Esquadra

seria organizada segundo os mesmos con-

ceitos de Estado-Maior, respeitadas as

suas características peculiares.

Esses Estados-Maiores Logísticos, como

órgãos de planejamento, se interligariam, cri-

ando um continuam de planejamento

logístico na Marinha e mesmo fora dela, de

modo a prever e a prover todas as suas ne-

cessidades para o combate, em consonância

com o Planejamento Estratégico de alto nível

e com os recursos nacionais disponíveis.

O Estado-Maior Logístico assim imagi-

nado seria chefiado, finalmente, por um al-

mirante-de-esquadra intendente (não vejo

razão para que não exista!), o grande admi-

nistrador do Sistema de Apoio Logístico

da Marinha, preparado desde os primeiros

'2 THORPE, George C. Pure Logistic. The science os War Preparation. Reedição. National Defense

University Press. 1968.
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passos na carreira, e ao longo dela, para em outras palavras, do gerenciamento in-
conhecer e desenvolver qualquer dos ele- tegrado de material e conduzir o planeja-
mentos essenciais do supply management, mento logístico da Marinha.

& CLASSIFICAÇÃO PARA ÍNDICE REMISSIVO:
<ADMINISTR AÇÃO> / Organização /; Zero defeito - Filosofia do; Abastecimento; Histó-
ria da Intendência da Marinha; Apoio Logístico Integrado;

Se os cidadãos negligenciarem seus deveres e
colocarem homens sem princípios no governo, esse
governo brevemente ficará corrompido; leis serão
elaboradas, não para o bem público, mas para o
egoísmo dos oportunistas; homens corruptos e
incompetentes serão selecionados para executar as leis;
a renda pública será esbanjada em homens e causas
sem mérito; e os direitos dos cidadãos serão violados
ou negligenciados.

Noah Webster
Nascido nos Estados Unidos em 1758 onde morreu em 1843.
Estudioso da gramática e da filosofia, foi político representando os

estados de Massachucettes e Connecticut. Autor do American Dictionary
ofthe English Language.
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A AMAZÔNIA, SUA INVASÃO, SEU DESMATAMENTO

E 
QUEIMADAS

Eles não querem o nosso bem, eles querem os

nossos bens.

Padre Antônio Vieira

ROBERTO GAMA E SILVA1

Contra-Almirante (RRm)

SUMARIO

A invasão da Amazônia

Seu desmatamento

Suas queimadas
O clima amazônico

As queimadas

A INVASÃO DA AMAZÔNIA

s

E 

agora bem visível a preocupação dos

brasileiros com os olhos de cobiça que
Se fixam na Amazônia brasileira, justamen-
te 

por ser ela o 
"paraíso 

dos recursos natu-

rais" remanescentes no sistema fechado da

espaçonave Terra".

Há, todavia, um raciocínio equivocado

em relação à invasão da Amazônia.

Até mesmo altas autoridades militares

têm passado a idéia de que uma invasão

armada estaria sendo montada pelo 
"Impé-

rio", a fim de retirar a região da soberania

nacional, colocando-a sob outra bandeira

ou internacionalizando-a para uso futuro

1 N.R.: O autor é natural de Manaus e entrou para a Escola Naval em 1949 sendo promovido à almirante

em 1980. Serviu na Amazônia entre 1977 e 1978 como Chefe da Seção do Serviço Nacional de

Informações (SNI) para a Amazônia Ocidental e de março de 1980 a janeiro de 1984 como

Presidente do Grupo Executivo para a Região do Baixo Amazonas e. como tal, membro ad hoc do

Conselho de Segurança Nacional, no governo Figueiredo.
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do pequeno grupo de Estados fiadores da
Pax Borealis.

Ledo engano!
A invasão da Amazônia já está em fase

bem adiantada, à mesma medida que se pro-
cessa a conquista do Brasil, pela ocupa-
ção do seu compartimento econômico.

Em outras palavras, a nossa Amazônia
já está sendo ocupada sem o emprego de
um único soldado invasor e sem que seja
disparado um só tiro!

A primeira cabeça-de-praia dessa nova
invasão, uma reiteração 
da História, foi estabe- "

lecida em Manaus, com
a implantação da Zona
Franca,2 medida bem-
intencionada, todavia
distorcida na sua execu-
ção pelo fato de se ter
transformado num por-
lo seguro para a proli-
feração de montadoras
multinacionais.

Em seqüência, alas- ^^^^™^^^^™

trou-se a influência alienígena na região
com a privatização da Companhia Vale do
Rio Doce - CVRD,3 que passou para as
mãos de controladores que nem Deus sabe
as origens, mas estrangeiros com toda a
certeza.

Com esse ato irresponsável, mais de 500
mil hectares4 de áreas superficiais de ser-
vidão escaparam da propriedade de brasi-
leiros e, no subsolo respectivo, um fabulo-
so tesouro mineral teve o mesmo destino.

A polimineralizada Província Mineral de

A invasão da Amazônia já
está em fase bem

adiantada, na mesma
medida em que se processa
a conquista do Brasil, pela

ocupação do seu
compartimento econômico

pim, a titular da Província Bauxitífera do
Trombetas, as chaminés alcalinas-ultrabá-
sicas de Maicuru e Maraconaí. depósitos
gigantes de anatásio,5 tudo isso escorre-
gou das mãos nacionais devido à aliena-
ção da Companhia Vale do Rio Doce.

A invasão teve seqüência com a multi-
plicação das empresas de mineração inter-
nacionais em atividade na região, depois
que o texto constitucional6 foi alterado,
para permitir que qualquer aventureiro de
fora obtivesse licença para explorar o

subsolo pátrio, em 1995
¦ no governo Fernando

Henrique6.
Também as empre-

sas madeireiras do su-
deste da Ásia "baixa-

ram" na região, para re-
petir no Novo Mundo
a façanha que realiza-
ram no outro lado do
planeta: derrubada pre-
datória das madeiras

~^^~—""""""¦ nobres da floresta tro-
picai úmida.

Como se não bastassem tantos intru-
sos, para lá convergiram enxames das in-
desejáveis organizações não-governamen-
tais, as ONGs, na verdade braços "parago-

vernamentais" dos Estados desenvolvidos,
infiltrados nos países subdesenvolvidos
para tolher a sua marcha em direção ao pro-
gresso e para inocular o vírus da secessão
nos seus habitantes insatisfeitos.

Em março de 2001, mais um grande pas-
so para o domínio total da região foi dado.

Carajás, a Província Bauxitífera do Rio Ca- tendo como protagonista a multinacional

N.R.: A Superintendência da Zona Franca de Manaus foi criada pelo Decreto-Lei 288 de 28 de
fevereiro de 1967 no governo do General Castelo Branco.

N.R.: A CVRD foi privatizada no primeiro semestre de 1997.
N.R.: As explorações minerais são pontuais: a área é um indicador secundário.
N.R.: Anatásio é um dos 3 minérios do titânio.
N.R.: A Emenda Constitucional n" 19, de 15 de agosto de 1995. (primeira do governo Fernando

Henrique) alterou o art. 171 da Constituição.
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BHP, mineradora registrada na Austrália.

Com a aquisição de 60% das ações ordiná-

rias da Companhia Auxiliar de Empresas

de Mineração - Caemi, empresa

controladora do grupo formado pelo co-

nhecido, "representante" 
de grupos estran-

geiros, o falecido Augusto Trajano de Aze-

Vedo Antunes, a BHP passou a deter não

só os depósitos de minério de ferro das

Minerações Brasileiras

Reunidas - MBR, loca-

'izados em Minas Ge-

rais e responsáveis por
5% das reservas naci-

0nais, mas, também,

todo o patrimônio es-

tocado na Amazônia

Pelo mesmo 
"cidadão

mundo". Fazem par-
te desses bens amazô-

n>cos, nada menos do

^e o Projeto Jari, re-

Passado ao Grupo

Antunes 
por interfe-

rencia 
direta do senhor

Golbery do Couto e Sil-

Va> enquanto Chefe da

Casa Civil do Governo

figueiredo, 
em 1983,

nele incluídas as impor-

tantes 
reservas de

bauxita 
refratária e de

Caulim 
dispostas às 

————

Margens do Rio Jari, além do que sobrou

^ Indústria e Comércio de Minérios S.A.

Icomi, empresa que exauriu prematura-
^ente os depósitos de manganês da Serra

d° Navio, Amapá, e mais as plantações per-
'encentes 

à Companhia de Dendê do

^mapá S.A. - Codepa e a floresta homo-

gênea de Pinus caribea plantada pela
Amapá Celulose - Amcel.

Como é fácil constatar, examinando um

^apa regional, a margem esquerda do Rio

O núcleo central da

América do Sul é formado,

na maior parte, pela bacia

de um único rio. Na sua

quase totalidade esse

núcleo é, do ponto de vista

político, território

brasileiro, embora sua

exploração esteja a cargo

de europeus. A distinção

legal entre a bacia do

Congo e a do Amazonas

não chega a mascarar a

sua similaridade

geopolítica

se acha em poder de forasteiros, o mesmo

acontecendo com a rica região em torno da

Serra dos Carajás e toda a bacia do Rio

Capim, no sudeste do Pará.

Regrediu, destarte, o Brasil a uma épo-

ca em que a Amazônia era de tal forma co-

mandada por estrangeiros, que mereceu

citação especial no livro The Eartli and

the State, escrito pelo eminente

geopolítico norte-ame-

ricano Derwent

Whittlesey, em agosto

de 1939. No trecho em

que descreve os rios

como 
"avenidas 

de pe-

netração", Whittlesey

comparou as bacias do

Congo e do Amazonas,

para chegar à seguinte

conclusão: 
"O 

núcleo

central da América do

Sul é formado, na mai-

or parte, pela bacia de

um único rio. Na sua

quase totalidade esse

núcleo é, do ponto de

vista político, território

brasileiro, embora sua

exploração esteja a car-

go de europeus. A dis-

tinção legal entre a ba-

cia do Congo (colônia

de um Estado europeu)

e a do Amazonas (parte de uma soberania

sul-americana) não chega a mascarar a sua

similaridade geopolítica".

Acontece que o geopolítico norte-ame-

ricano estava mesmo certo, quando publi-

cou o seu trabalho há 63 anos atrás!

Posso ratificar o que foi escrito, porque

testemunhei o final da dominação européia

na cidade de Manaus, onde nasci.

Até o início dos anos 40, as maiores

autoridades no Amazonas eram os geren-
Amazonas, do Amapá ao Rio Trombetas já tes do London Bank, da Amazon River
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Steam-ship Company, da Manaus

Tranways and Light Company, da Manaus

Harboure da Booth Line. Além desses 
"dig-

nitários", mandavam na região os donos

das firmas aviadoras7 de borracha, todos

eles europeus.

Foi o Presidente Getúlio Vargas que 
"na-

cionalizou" a Amazônia, aproveitando a

brecha que a Segunda Guerra Mundial

proporcionou.

No presente, os brasileiros realmente

dispostos a defender a região não se de-

vem iludir, armando es- 
________

quemas defensivos

contra a incursão de

tropas vindas das regi-

ões de onde sopra o

Bóreas. E de todo im-

provável o emprego de

forças militares estran-

geiras na Amazônia

brasileira, simplesmen-

te porque a região está

sendo dominada sem

que se faça necessária

tal intervenção. ——^

Se querem, de fato, defender a região,

mantendo-a sob nossa dominação, asses-

tem as baterias sobre os oligarcas-

entreguistas, inconciente ou interesseira-

mente 
"convictos" 

dos benefícios da

privatização e de globalização.

SEU DESMATAMENTO

Ciclicamente, todavia sem freqüência

determinada, pipocam na mídia notícias

alarmantes sobre o desmatamento preda-

tório e as queimadas criminosas na Ama-

zônia brasileira.

É de todo improvável o

emprego de forças

militares estrangeiras na

Amazônia brasileira,

simplesmente porque 
a

região está sendo

dominada sem que se faça

necessária tal intervenção

Há duas causas principais para a veicu-

lação dessas informações imprecisas: a ig-

norância generalizada, que ainda persiste,

em relação à maior região natural do país e

o indisfarçável interesse dos estrangeiros

que sobre ela paira, pois desejam eles

mantê-la intocável, para uso futuro dos

seus incomparáveis recursos naturais.

Inexplicável, no caso, é o fato de órgãos

governamentais, que deveriam ser compe-

tentes, contribuírem notavelmente para a

fundamentação dessas denúncias de fé

púnica, na medida em

que insistem eles em

disseminar informa-

ções sobre a chamada

Amazônia Legal, na

verdade um mero artifí-

cio político para ampli-

ação da área submeti-

da ao regime de incen-

tivos fiscais, mas que

ultrapassa, de muito, os

limites da verdadeira

Amazônia.8 Esta, na

realidade, é a grande

unidade paisagística natural, caracterizada

por domínio morfoclimático e fitogeográ-

fico bem definido, segundo padrões típi-

cos de relevo, clima, drenagem, solos e

vegetação.

A região natural, que se pode clamar de

"Amazônia 
Verdadeira", mede, em núme-

ros redondos, 4 milhões de quilômetros

quadrados, enquanto a Amazônia Legal,

com os seus 5,1 milhões de quilômetros

quadrados, engloba 60% da superfície do

Brasil.

A Amazônia Legal, além de conter o do-

mínio característico da 
"Amazônia 

Verda-

N.R.: Firmas comerciais possuidoras de armazéns gerais e de regatões (embarcações a molor típicas da

Amazônia) que adquiriam dos caboclos produtores as telas de borracha (pequenos volumes de látex

defumado) nos beiradõese as revendia para o mercado nacional e internacional.

N.R.: Veja Amazônia Brasileira, do mesmo autor, na RMB 1" trim./2000 - p. 89.
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deira", ainda inclui parcela considerável do

domínio dos cerrados do Brasil Central, que

compõem a paisagem natural do Mato Gros-

s° ao sul do paralelo de 10°S, e mais três

quartas partes da superfície do Tocantins,

°nde também imperam os cerrados, além de

toda a área definida como Zona dos Cocais,

uma outra unidade paisagística que marca a

transição entre a floresta tropical úmida do

Norte e a caatinga do Nordeste.

A verdadeira Amazônia, sem os

Penduricalhos que lhe agregaram os políti-
c°s, é, na verdade, a região natural mais

bem conservada da Terra, ao contrário do

que por aí propagam os ignorantes e os

^al-intencionados, neste último grupo in-

c'uídas as maléficas ONGs.

Senão vejamos.

Estimam os especialistas que a área fio-

resta do planeta era da ordem de 85 mi-

'hões de quilômetros quadrados, corres-

Pondentes a 65% da superfície habitável

da Terra. Hoje, não restam senão 32 milhões

de 
quilômetros quadrados recobertos com

vegetação arbórea, o que eqüivale a dizer

que o homem, para ocupar os espaços onde

vive, removeu mais de 60% das florestas

primitivas.

Na Europa e na Ásia, onde a ocupação

humana é mais antiga, mais de 70% das

áreas florestadas foram substituídas para

usos múltiplos e usos institucionais (cida-

des, vilas, estradas, aeroportos etc.).

No Brasil mesmo, a soberba Mata Atlân-

tica, que recobria 1,3 milhões de quilôme-

tros quadrados da faixa litorânea, desde o

Rio Grande do Norte até Santa Catarina,

está hoje reduzida a menos de 100 mil qui-

lômetros quadrados, cerca de 8% da dimen-

são original.

Enquanto isso, devido à excentricidade

regional e ao desafio da floresta tropical

úmida, os sete tipos de vegetação natural

existentes na 
"Amazônia 

Verdadeira" só

foram desfigurados, pela ação antrópica,

em cerca de 8% da sua totalidade, sendo

que quase metade do total foi alterado para

fins institucionais.

No momento, a ocupação espacial da nossa Amazônia é a seguinte:

TIPO DE OCUPAgAO SUPERFTCIE OCUPADA (Km:) % DO TOTAL

VEGETACAO NATURAL 3.648.000 90,12

RIOSE LAGOS 80.000 1,98

USOSINSTITUCIONAIS 150.000 3,70

USOS MULTIPLOS 170.000 4,20

TOTAIS 4.048.000 100,00

Releva acrescentar que, no tocante às áre-

as recobertas 
por vegetação arbórea, a Hiléia,

¦nstalada 
em 3,2 milhões de quilômetros qua-

drados, 
ainda mantém intocados 40 bilhões

de metros cúbicos de madeiras nobres

(hardwoods), dos quais 28 bilhões em essên-

cias já cotadas comercialmente, avaliadas es-

taticamente em cerca de 1 trilhão de dólares.
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Então, dispõem os brasileiros, na Ama-
zônia que lhes pertence, de uma fabulosa
"caderneta de poupança", que por mais que
seja usada, todavia de forma racional, man-
ter-se-á sempre com o mesmo valor, graças
aos mecanismos da regeneração natural ou,
mesmo, do replantio de quadras afetadas.

Interessante, também, assinalar que as
duas maiores agressões às florestas primi-
tivas da Amazônia foram perpetradas por
empresas estrangeiras, não submetidas ao
necessário controle do poder público, de-
vido à ausência de fis-
calização ou compe- —
tência dos responsa- A verdadeira Amazônia,veis por tal mister. Os
infratores foram os res Sem OS penduricalhos que

Fica ainda bem patente que os brasilei-
ros responsáveis devem promover um re-
torno às escolas para os cidadãos, aqui
nascidos, que não conhecem o núcleo prin-
cipal do seu próprio País. Evidente que tal
providência pressupõe inclusive, talvez, o
afastamento de maus brasileiros que vêm
ocupando cargos públicos responsáveis
pela área.

Finalmente, os esclarecimentos acima
devem disparar um sinal de alerta contra
os países que esgotaram os seus recursos

naturais, pela expan-
^^^^^^^^^^ são dos seus ecúme-

nos até os últimos limi-
tes, e agora, tentam, de
todas as maneiras, se

ponsáveis pelos em- lhe agregaram OS políticos, apropriar dos bens
preendimentos da
Ford, no Rio Tapajós, e
do Grupo Ludwig, no
Rio Jari. Este último,
por sinal, devastou 100
mil hectares de flores-
tas, com alto grau de
concentração de casta-
nheiras (Bertholletia
Excelsa), espécie tão
preciosa que, por deter-
mi nação legal, não se
pode abater!

No momento, inspiram preocupações o
retorno do antigo Projeto Jari para mãos
desvinculadas da comunhão nacional e a
invasão silenciosa das madeireiras
registradas no Extremo Oriente, todavia
controladas por empresas dos países in-
dustrializados, que daquela região se reti-
raram deixando um rastro de devastação
nas florestas tropicais onde atuaram.

Fica assim bem demonstrado, pela frie-
za dos números, que as notícias alarman-
tes de devastação da vegetação natural da
Amazônia brasileira não correspondem à
realidade.

é, na verdade, a região
natural mais bem

conservada da Terra, ao
contrário do que por aí

propagam os ignorantes e
os mal-intencionados, neste

último grupo incluídas as
maléficas ONGs

existentes em outras
áreas, fora da sua esfe-
ra de soberania.

Repito, ad nau-
seam, por oportunas,
as palavras do Padre
Antônio Vieira aos
tamoios, com relação
aos invasores france-
ses: "eles não querem
o nosso bem, eles que-
rem os nossos bens".

SUAS QUEIMADAS

O clima amazônico

Paradoxalmente, antes de abordar o tema
propriamente dito. faz-se necessário verifi-
car o que se passa com a hidrologia regional.

A Amazônia, em primeiro lugar, não ad-
mite generalizações, pelo espaço avantaja-
do que apresenta, quase oito vezes maior
do que a superfície da França, e pela posi-
ção que ocupa, secionada que é pela Zona
de Convergência Intertropical, o equador
climático.
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Os ventos 
predominantes, na região, são

0s do quadrante leste, resultantes da com-

Posição dos alíseos de nordeste e de su-

deste, 
que sopram sempre ao norte e ao

SUK respectivamente, da Zona de Conver-

gencia Intertropical. A esses ventos deve-
se a penetração profunda do vapor de água,

gerado pelo Atlântico, até o coração da

Amazônia. 
A umidade do mar, entretanto,

So alimenta cerca de 60% da precipitação
regional. 

O restante, 40%, fica por conta da
evapotranspiração 

superficial, mormente
aquela 

oriunda das áreas florestadas. Essa
'elação 

biunívoca entre o clima e a floresta
e 0 

"calcanhar 
de Aquiles" da Amazônia.

A distribuição da precipitação regional,

todavia, não é homogê-

nea, como raciocinam

0s "generalizantes", 
na

realidade 
desconhe-

Cedores 
dos sortilégi-

0s amazônicos.

Longitudinalmente,

30 longo do eixo da
bacia 

hidrográfica, há
Urr> 

progressivo au-

^ento 
dos índices

Pluviométricos de les-
te 

Para oeste, inclusive
naqueles 

vigentes nos

Períodos de estiagem,
e urna redução sensível
110 número de dias bio-
'°§icamente 

secos. Além disso, nota-se um
recuo 

progressivo, na mesma direção, dos
'"tervalos 

de estiagem, uma vez que em
^elém 

a época mais seca coincide com o

^es de outubro, enquanto que em Manaus
retrocede 

para julho e agosto e em
Tabatinga, 

limite ocidental da Amazônia

^asileira, 
fica compreendida entre junho e

Julho. Até Manaus, outrossim, há registros

dias biologicamente secos, no máximo

Por ano, mas, de lá para o limite oeste,
cessam 

tais ocorrências.

O exame da hidrologia ao longo dos pa-

ralelos é o que apresenta maiores diferen-

ciações, não só devido à divisão do espa-

ço físico pela Zona de Convergência

Intertropical, mas também como resultado

da existência de barreiras geomorfológicas,

bem ao norte, atuando no sentido de modi-

ficar o regime de chuvas a barlavento.

Em Roraima (com o primeiro 
"a" 

aberto,

por favor), a barreira do Planalto das

Guianas, mais particularmente do monte

Roraima, provocou a formação dos Cam-

pos gerais do Rio Branco, devido a instala-

ção local de um clima termoxeroquimênico

atenuado (classificação de Bagnouls e

Gaussen), com intervalos de até quatro

meses secos entre no-

vembro e fevereiro. O

período chuvoso, entre

março e outubro, apre-

senta um pico de

pluviosidade em julho.

Mais para o oeste,

em lauaretê, o máximo

de pluviosidade é tam-

bém em julho, todavia

os índices de todos os

demais meses ultrapas-

sa o equivalente a 2.000

milímetros anuais. Ali-

ás, tal é o padrão

pluviométrico de todo

o alto Rio Negro.

Ao sul da Zona de Convergência

Intertropical inverte-se o quadro, inclusi-

ve em relação aos índices pluviométricos

dos meses de estiagem. Jacareacanga, no

Tapajós, apresenta de três a quatro meses

secos, com o mínimo de precipitação em

agosto. Porto Velho, no Madeira, tem o

mesmo intervalo de estiagem, embora com

o mínimo de precipitação em julho. Já em

Cruzeiro do Sul, no Juruá, o intervalo de

estiagem situa-se entre junho e setembro,

todavia sem seca biológica. Na outra bor-

A Hiléia, ainda mantém

intocados 40 bilhões de

metros cúbicos de

madeiras nobres

(,hardwoods), dos quais 28

bilhões em essências já

cotadas comercialmente,

avaliadas estaticamente em

cerca de 1 trilhão de

dólares
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da da Amazônia, no chamado Bico do Pa-
pagaio, onde predomina a floresta tropical
aberta com palmeiras, o clima já passa a
apresentar de cinco a seis meses secos,
com o mínimo de precipitação centrado no
mês de agosto.

O nível dos rios, dependente da preci-
pitação ao longo dos respectivos cursos,
obedece ao seguinte regime: os afluentes
do rio principal, vindos do norte, têm as
suas cheias entre junho _^____^___
e agosto, enquanto
que os oriundos do sul
atingem os seus níveis
máximos entre feverei-
ro e abril. Essa defasa-
gem salutar mantém re-
Iativamente estável o
volume de águas em
trânsito no Solimões e
no Amazonas, embora
ainda persistam as de-
fasagens sazonais no
nível da calha principal,
tanto menores quanto
maior a área de capta-
ção. No Baixo Amazo- aflorar os primeiros brotos
nas, quase na foz, as
flutuações limitam-se a
uma média de cinco
metros, enquanto na
altura de Manaus, com
a redução da área de
captação, atingem uma
média de dez metros.

Com esses dados
bem ancorados na me- í^^^í^^^
mória, pode-se, agora,
tratar da questão das queimadas com mui-
ta simplicidade.

As queimadas

De início, é imprescindível que se deco-
re um axioma: "nos domínios da floresta

Fica assim bem
demonstrado, pela frieza

dos números, que as
notícias alarmantes de

devastação da vegetação
natural da Amazônia

brasileira não
correspondem à realidade

*

Logo que começam a

das culturas plantadas, ou
do capim renovado, todo o

dióxido de carbono
liberado na queimada é

absorvido, para compor os
tecidos das novas plantas

tropical úmida é impossível provocar uma
queimada".

Embora um axioma dispense prova, por
ser uma premissa óbvia, ainda assim, para
convencimento dos mais cépticos, pode-
se esclarecer que tal impossibilidade se
deve à umidade presente, aos intervalos
muito curtos de seca biológica, quando os
há, e, ainda, à miriade de igarapés que re-
cortam as áreas florestadas, atuando como
_™^^^_^___«. aceiros, isto é, como

empecilhos à propaga-
ção do fogo.

Aprendida a lição
fundamental, fácil des-
cobrir a natureza das
queimadas, nas demais
tipologias vegetais da
Amazônia e, mesmo,
prever a época bem
aproximada em que elas
acontecerão.

O preparo de terre-
nos para o plantio de
culturas de ciclo curto
e a limpeza de pastos
são os dois motivos
pelos quais os naturais
da Amazônia, há muito
tempo, antes mesmo da
colonização européia,
ateiam fogo nas áreas
de várzeas e nos cam-
pos gerais.

O momento em que
usam tal expediente pri-

^_^_SmSmSmSm mitivo é aquele que,
antecedendo o início

da estação chuvosa, propiciará o plantio e
a colheita das culturas, antes que o terreno
seja alagado pela cheia do rio adjacente.
No caso de limpeza de pastos, nos campos
gerais usados para a pecuária, a ocasião
escolhida é aquela que antecede de pou-
cos dias o início das chuvas, pois os res-
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Ponsáveis pelas queimadas contam com

elas 
para abafar o fogo.

Em Santarém, por exemplo, local em que
as chuvas recomeçam em setembro e o

Amazonas começa a baixar em julho, é bem

provável que em agosto o aeroporto fique,

P°i" alguns dias, interditado pela fumaça

das 
queimadas, ateadas nas várzeas fér-

teis do Rio-Mar.

Nas vizinhanças de Boa Vista, no local

eni 
que determinada rede de televisão 

"es-

calou" um buritizeiro em chamas como sim-

bolo de um 
"gigantesco 

incêndio flores-

tal", bem no meio de uma área de campos

gerais, de superfície

'gual a 42 mil quilôme-
tros 

quadrados, é bem

Provável 
que 

"tragédi-

as" semelhantes ve-

nham a se repetir no

"rês de abril de cada 

ano, uma vez que os

criadores 
locais continuarão a limpar os

Pastos com fogo logo no início do interva-

chuvoso.

Por sinal, deve ser explicado que os

buritizeiros, 
palmeiras comuns na Amazô-

n|a, são endêmicos nos campos do Rio Bran-

Co> 
pois são eles que formam as matas ciliares

dos igarapés e das lagoas lá existentes.

Pergunta-se agora: que grande inconveni-

er|te decorre dessas queimadas tradicionais?

Resposta rápida: nenhum, a não ser a

destruição 
paulatina da camada húmica dos

solos.

Pode-se afirmar, então, com a mais abso-

'uta certeza, 
que esse tipo de queimada não

aumenta 
a concentração de dióxido de car-

b°no na atmosfera, a não ser momentanea-

•ttente. 
Logo que começam a aflorar os pri-

,r|eiros 
brotos das culturas plantadas, ou do

capim renovado, todo o dióxido de carbono

Nos domínios da floresta

tropical úmida é impossível

provocar 
uma queimada

liberado na queimada é absorvido, para com-

por os tecidos das novas plantas.

Destarte, não há como comparar o pro-

duto desse tipo de queimada, com o da

queima de combustíveis fósseis, estes há

muito arquivados no subsolo, portanto

alijados do ciclo de carbono atmosférico.

Óbvio está que se o fogo fosse usado

para queimar os lenhos das árvores de uma

floresta, de modo a abrir espaço para usos

institucionais ou para usos múltiplos, o pro-

cedimento traria prejuízos para o clima, tan-

to por diminuição sensível da evapotrans-

piração, quanto por aumento na concen-

tração de carbono na

atmosfera.

Para solucionar o pro-

blema das queimadas na

"Amazônia 
Verdadeira"

não basta instalar siste-

 
mas de monitoramento

remoto, nem aumentar a

fiscalização, pois nenhum dos dois será ca-

paz de estancar um fato consumado.

Desprovidos de capitais e abandonados

à própria sorte, os caboclos não contam com

outros meios para o preparo dos terrenos

de onde tirarão a própria subsistência.

No entanto, a partir do momento em que

puderem lançar mão de máquinas para subs-

tituir o método tradicional, abandonarão

as famosas queimadas. Que experimentem,

pois, equipar as prefeituras das áreas onde

se pratica a agricultura, com patrulhas agrí-

colas mecanizadas. Tal medida redundará

em gastos infinitamente menores do que

os juros que os brasileiros vêm pagando

aos países endinheirados.

Trata-se, pois, de problema facilmente

solucionável, mas que demanda um pouco

mais de espírito público, de ética e de

brasilidade.

& CLASSIFICAÇÃO PARA ÍNDICE REMISSIVO:

<ÁREAS> 
/ Amazônia /; Invasão da Amazônia; Desmatamento; Queimadas;
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Soíicite agora mesmo uma 
proposta 
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AS SALVAGUARDAS TECNOLÓGICAS EM ALCÂNTARA

ROBERTO GAMA E SILVA

Contra-Almirante (RefJ)

A 

índia da atualidade, com pouco mais

de 50 anos de vida independente, ul-
traPassando 

a marca de 1 bilhão de habi-
tóntes 

e com problemas socioeconômicos

|ll° 
graves quanto os do Brasil, acaba de

ançar 
ao espaço um míssil balístico inter-

c°ntinental, 
capaz de transportar ogivas

nucleares.

Será 
que a índia, do pacífico Gandhi,

transformou-se 
num Estado belicoso?

Com certeza, por ter conquistado a 
"In-

ePendência 
Política" recentemente, de-

P01S de 450 anos de ingerência européia
n° seu território, os seus sucessivos

§°vernantes 
têm se mostrado muito zelo-

s°s em 
propagar o nacionalismo entre os

naturais 
e, ao mesmo tempo, muito atentos

^ 
equipar o país com instrumentos

">suasórios 
capazes de exorcizar os de-

rn°nios 
neocolonialistas que ameaçam os

Pa'ses em desenvolvimento.

A segunda preocupação dos indianos

explica e justifica a recusa em firmar qual-

quer tratado, proposto pelas grandes po-

tências, que restrinja a liberdade de ação

do país. Assumindo, assim, a postura de

"Estado 
Perturbador da Ordem Mundial",

conforme classificação do Almirante

Castex, nada mais natural que o país tenha

envidado esforços para dominar todo o ci-

cio de aproveitamento da energia nuclear,

inclusive no campo militar, e, ao mesmo tem-

po, tenha investido em sistemas capazes

de transportá-las, pelo espaço, até os nú-

cleos de poder dos possíveis contendores.

Tal procedimento chama-se 
"dissuasão

estratégica".

Enquanto isso acontece lá pelas bandas

do Índico, aqui, na margem ocidental do

Atlântico, seus dirigentes fazem do Brasil,

campeão mundial de recursos naturais, ab-

dicar de sua pretensão de se tornar inde-
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pendente e desenvolvido, ao prestarem obe-
diência cega às ordens do "Império", como
no caso da adesão ao Tratado de Não Proli-
feração de Armas Nucleares e, mais recen-
temente, ao acordo denominado Regime de
Controle da Tecnologia de Mísseis.

No tocante ao desenvolvimento de veí-
culos espaciais, outrossim, os governantes
neoliberais acabam de decretar a "morte

súbita" do programa nacional, ao celebrar
um novo acordo de Salvaguardas
Tecnológicas, que disciplinará o "aluguel"

do Centro de Lançamento de Alcântara,
localizado no Maranhão, para os Estados
Unidos da América.

Inicialmente, deve ser realçado o cará-
ter unilateral desse acordo, pois só trata
das salvaguardas para os chamados "par-

ticipantes norte-americanos", uma vez que
os negociadores brasileiros, por servilis-
mo ou desconhecimento de causa, não che-
garam a cogitar de medidas que protejam
os futuros lançamentos brasileiros da "eu-

riosidade" norte-americana.
Os termos, outrossim, também são ina-

ceitáveis para um Estado que preze a sua
soberania, pois admite imposições de ou-
tro país, acima dos limites que marcam a
diferença entre cooperação e vassalagem.

Os casos de abdicação do exercício da
soberania estão expressos em três dos seis
itens dos Dispositivos Gerais (Artigo III),
onde começam a ser discutidos os pontos
do acordo.

De início, esses Dispositivos Gerais es-
tipulam que a República Federativa do Bra-
sil não permitirá o lançamento, a partir do
Centro de Lançamento de Alcântara, de
cargas úteis ou veículos de lançamento
espacial de propriedade ou sob controle
de países, 

"os quais, na ocasião do lança-
mento, estejam sujei-tos a sanções
estabelecidas pelo Conselho de Seguran-
ça das Nações Unidas ou cujos governos,
a juízo de qualquer das partes, tenham

dado, repetidamente, apoio a atos de terro-
rismo internacional".

Parece justo, que se imponham restri-
ções à cessão do Centro de Lançamento
para os países envolvidos com atos de ter-
rorismo. O que não é certo é que uma das
partes, sozinha, tome a decisão de estabe-
lecer quais são esses países, como não é
certo, também, que essa proibição seja es-
tendida a todos os países punidos pela
ONU, uma vez que tais punições têm, nor-
malmente, caráter político.

É inexplicável, também, o fato de os ne-
gociadores brasileiros não terem incluído
no rol das proibições os países que preju-
dicam o Brasil com atos de "terrorismo eco-
nômico", por imporem severas restrições à
entrada de produtos brasileiros nos seus
mercados!

Não satisfeitos com essas imposições,
os norte-americanos ainda exigem, logo a
seguir, que não permita o Brasil o "ingres-

so significativo, qualitativa ou quantita-
tivamente, de equipamentos, tecnologias,
mão-de-obra e recursos financeiros no Cen-
tro de Lançamento de Alcântara, proveni-
entes de países que não sejam parceiros
(membros) do Regime de Controle de
Tecnologia de Mísseis".

Nesse ponto o caldo realmente engros-
sa, pois todos os Estados Perturbadores
da Ordem Mundial, como a índia, a China
e, mesmo, a Rússia, deixaram, por justa ra-
zão, de subscrever o Regime de Controle,
mas são eles os únicos que se prontifi-
cariam a transmitir tecnologia ao Brasil, pelo
fato de termos todos um contendor comum,
o "Império".

Exagerando nas exigências, por consta-
tar a submissão dos negociadores da ou-
tra parte, os norte-americanos ainda proi-
biram os brasileiros de utilizar os recursos
financeiros advindos do aluguel do Centro
de Lançamento em "programas de aquisi-
ção, desenvolvimento, produção, teste, li-
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beração, ou uso de foguetes ou sistemas

de veículos aéreos não tripulados".

Tais recursos, segundo o acordo, pode-
rão ser utilizados apenas 

"para 
o desen-

volvimento, 
aprimoramento de aeroportos,

Portos, linhas férreas, estradas, sistemas

e'étricos 
ou de comunicações", seja no

Centro de Lançamento, ou a ele dire-

Clonado, 
para beneficiar as atividades de

'ançamento.

As três restrições acima listadas, na

verdade, 
são as afrontas à jurisdição

nacional 
sobre um pedaço do território

brasileiro, 
máxime quando se trata de

"istalação 
militar pertencente à Força

Aérea Brasileira.

Há outros pontos, citados de modo alar-

¦^ante 
por alguns comentaristas, pouco

afeitos 
às normas para salvaguarda de as-

suntos 
sigilosos, que não merecem valori-

ZaÇão, 
por serem específicos e rotineiros,

guando se está tratando de evitar a 
"curió-

s'dade 
alheia".

Embora classificadas como 
"draco-

nianos", 
esses itens que instituem as sal-

vaguardas, 
propriamente ditas, podem ser

considerados 
aceitáveis, pois seriam exigi-

dos, também, 
por brasileiros dignos.

Draconianas, sim, são as três cláusulas

m'ciais, 
já mencionadas, incluídas como

dispositivos 
Gerais.

É muito importante frisar que os norte-

arnericanos, 
mormente as suas empresas

Pr'vadas envolvidas com lançamentos de

satélites, 
são os grande interessados na

ut'Hzação 
de Alcântara como base de lan-

Çamento de veículos espaciais. Isso pelo
simples 

fato da localização do Centro de

lançamento, 
bem próximo do equador ter-

restre, redundar em sensível economia de

carga propulsora dos foguetes e, por con-

seqüência, em aumento da carga transpor-

tada ou 
"carga 

útil".

Fácil a explicação dessa vantagem: a

maior velocidade tangencial da Terra, no

seu movimento de rotação, ocorre no equa-

dor, sendo igual a 465,1 metros por segun-

do. Como Alcântara situa-se na latitude de

3°S, a velocidade tangencial local é de 464,45

metros por segundo (velocidade tangencial

em determinada latitude é igual à velocida-

de tangencial no equador vezes o coseno

do ângulo que exprime a latitude), enquan-

to a velocidade tangencial em Cape

Canaveral decresce para 408,7 metros por

segundo (latitude aproximada de 28°30'N).

Assim, qualquer foguete lançado de Cape

Canaveral precisará de maior impulsão,

para atingir a velocidade inicial de foguete

idêntico lançado de Alcântara.

Portanto, não resultará em qualquer

vantagem para o Brasil o acordo firmado

com os Estados Unidos da América para

cessão de instalações do Centro de Lança-

mento de Alcântara, a não ser uns míseros

trocados resultantes do aluguel, cuja apli-

cação ainda está sujeita a restrições.

Por outro lado, esse aluguel suscitará a

presença constante dos norte-americanos

naquela parte do país, tolhendo o uso das

instalações em proveito próprio; impedirá

a transferência para os brasileiros da

tecnologia disponível nos Estados que não

se curvam aos desígnios do 
"Império", 

os

únicos com disposição para fazê-lo e,

destarte, sepultará, a sete palmos de pro-

fundidade, a justa pretensão nacional de

implementar um programa espacial próprio.

^ CLASSIFICAÇÃO PARA ÍNDICE REMISSIVO:

FORÇAS 
ARMADAS> / Poder Espacial /; Base de Lançamento de Veículos Espaciais;

Alcântara 
(Brasil); Acordo Internacional.
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ESTRATÉGIA 
da retaliação maciça

(Segundo de quatro artigos)*

Conceito: Conter o expansionismo soviético atra-

vés da ameaça de ataques nucleares indiscriminados.

HAROLDO BASTO CORDEIRO JÚNIOR

Contra-Almirante (Ref)

A medida 
que outros países, primeiro a

*-URSS, 
depois a Grã-Bretanha, desen-

v°'veram 
seu armamento nuclear, tornaram-

p 
*/-i

v'dentes 
a alteração do panorama es-

egico mundial e o encerramento do vir-

monopólio norte-americano neste cam-
substituído, 

este último, por um perío-

^ 

de franca 
(mas declinante) superiorida-

^ 

dos Estados Unidos. Este monopólio
'Vla 

s'do o sustentáculo, subliminar, da
ategia da contenção periférica, e alguns

d0S

st()t'iadores 
consideram haver contribuí-

Para moderar as ações da URSS.

nica

C°m a detonação da primeira bomba atô-

soviética, em 23 de setembro de 1949,
muitos 

pareceu necessária a adoção de
'das 

que restabelecessem a situação

anterior, de aparente equilíbrio político, a

despeito da superioridade em armamento

nuclear ainda claramente mantida pelos Es-

tados Unidos. Há que ter em mente que,

durante a Guerra da Coréia (1950-53), os

norte-americanos, com receio da reação da

URSS na Europa (e também da China Co-

munista), não haviam, apesar da solicita-

ção do General MacArthur, utilizado suas

armas nucleares, o que demonstra ter havi-

do, também, moderação por parte dos nor-

te-americanos.

Além disso, era previsível que o poder

de destruição das armas nucleares fosse

aumentado e elas fossem dotadas de

vetores mais adequados à sua destinação

estratégica - os mísseis (teleguiados e

^ 
Este artigo pertence a uma série em que o autor apresenta as diversas estratégias que foram

''dotadas 
após a Segunda Guerra Mundial, a saber: Contenção Periférica (publicada no SMrim.^OOl),

Ketaliação 
Maciça, Deterrência ou Dissuasão e Resposta Flexível.

RMli,
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balísticos), sensores de condução para
aumentar sua precisão, que já se encontra-
vam em desenvolvimento.

Assim, em Ia de novembro de 1952, os
Estados Unidos fazem explodir sua primei-
ra bomba termonuclear (a bomba H), ele-
vando o nível de destruição possível das
dezenas de milhares de toneladas de expio-
sivos (os quilotons) aos milhões de tone-
ladas de explosivos (os megatons).

Em 12 de agosto dei 953, é a URRS que
explode sua primeira arma termonuclear.

A Grã-Bretanha se junta ao grupo de
países dotados de armas nucleares, expio-
dindo sua primeira bomba atômica em 3 de
outubro de 1952 e sua ___—_>^^^^_
primeira bomba termo-
nuclear em 17 de maio
de 1957.

A despeito da supe-
rioridade norte-ameri-
cana, ainda evidente, o
ambiente nuclear é,
agora, multipolar.

Em relação ao arma-
mento convencional
terrestre, era flagrante
a superioridade sovié-
tica, especialmente na
Europa Central, onde,
manu militari, manti-
nha, a URSS, a ocupa-
ção de seus satélites, o
que lhe permitia ter
seus exércitos dispostos em profundidade
sobre a fronteira do Ocidente; paradoxal-
mente, mantinha, no Extremo Oriente, uma
respeitável presença militar em face dos
exércitos da China.

A força terrestre soviética baseava-se
em blindados, o que lhe emprestava gran-
de mobilidade e poder de fogo, mas é de
presumir que a atual Rússia conserve sua
tradicional postura de emprego dos princí-
pios de massa e da ofensiva.

O caminho para deter a
agressão (comunista) é,

para a comunidade "livre",
estar pronta a responder

vigorosamente, no lugar de
sua própria escolha e com

os meios que desejar utilizar
John Foster Dulles,

Secretário de Estado
dos Estados Unidos

Sua Força Aérea, organizada para con-
ter a projeção do Poder Aéreo estratégico
ocidental sobre seu território, foi também
disposta em profundidade nos países-sa-
télites, mas a URSS iniciava a construção
de aeronaves de bombardeio de médio raio
de ação e de aeronaves de esclarecimento
de grande raio de ação (conhecidos na
OTAN como Bears).

Sua Força Naval começava a se reestru-
turar, com a construção de submarinos de
maior raio de ação e de unidades de super-
fície (os cruzadores da classe Sverdlov,
dotados de grande manobrabil idade e "eri-

çados" de armamento, o que parece indi-
^_^___^^_ car uma capacidade

operativa tridimen-
sional, tanto ofensiva
quanto defensiva) e
prescindirem de cober-
tura aérea. Mesmo as-
sim, no mar, as mari-
nhas do Ocidente ain-
da dispõem de comple-
to domínio, especial-
mente a norte-america-
na, com suas forças de
ataque nucleadas em
navios-aeródromos
presentes em todos os
oceanos e, sem dúvida,
grande capacidade de

-^—— projeção de Poder Na-
vai sobre o ambiente

terrestre.
O cenário político também se altera, com

a Grécia e a Turquia sendo admitidas na
OTAN, em 1952, e com a assinatura, em 23
de outubro de 1954, do Acordo de Paris,
permitindo o rearmamento da então Repú-
blica Federativa da Alemanha (RFA) e no
qual foi prevista sua admissão à OTAN.
Como resposta imediata ao Acordo de Pa-
ris, em 12 de novembro de 1954, a URSS
levanta, na ONU, a necessidade de um tra-
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o Para 
"oposição 

internacional a um
atentado 

à segurança" (...?), e é assim que
interpretará 

a entrada da República Fede-
ral da Alemanha na OTAN.

Com a admissão desta na OTAN, ocor-
ridaem5demaiode 

1955, a URSS promo-
Ve, em 14 do mesmo mês, a criação do Pac-
to de Varsóvia, um comando unificado das
tr°pas 

da URSS e de seus países-satélites
na Europa Oriental. O Pacto de Varsóvia
nao é, assim, uma resposta ao Tratado de
Washington 

de 1949 (pelo qual a OTAN
01 Cr'ada) como alguns o interpretam, mas

30 Acordo de Paris e à entrada da Alemã-
nha Ocidental na OTAN.

A simples 
posse da arma nuclear pela

KSS, ainda 
que lhe faltasse a capacidade

e ernpregá-la 
mais

Pr°fundamente 
no ter-

ntório 
de seus inimi-

§0s- já era, em si, uma

jUTIeaÇa 
às nações

'ndeiras 
ao território

s°viético, 
às fimbrias

a estratégia 
de con-

tenÇão 
periférica.

Era 
previsível que a

KSS 
procuraria dotar-

Se de vetores adequa-
0s 30 

pleno emprego
a Capacidade 

destru-
[| Va da arma atômica.

Existia, 
portanto, a necessidade de que

estratégia 
da contenção periférica, em si

e ensiva, fosse suplementada por uma
®st'atégia 

mais contundente, mais direta,
e ameaça 

clara, insofismável, não mais à
Periferia 

soviética, mas em direção a seus
Cer|tros 

de poder.
Tornava-se 

necessário que o expansi-
°n'smo 

soviético fosse contido pela amea-
^a de uma resposta imediata a qualquer ten-

,va de ampliação de seu espaço, com
ataques 

indiscriminados a seu território,
UrTla 

verdadeira represália a seus movimen-

tos interpretados como expansionistas.

Esses ataques seriam realizados por avi-

ões de bombardeio de maior raio de ação

que os B-29, inicialmente os B-36, depois

os B-52, por aeronaves baseadas em navi-

os-aeródromos e a partir de bases aéreas

existentes nos países que, aliados ao Esta-

dos Unidos, cercavam o território da URSS.

Essa estratégia foi denominada 
"estra-

tégia da retaliação maciça" e formalmente

formulada em 1954.

Seu conceito basilar é de que 
"o 

cami-

nho para deter a agressão (comunista) é,

para a comunidade livre, estar pronta a res-

ponder vigorosamente, no lugar de sua

própria escolha e com os meios que dese-

jar utilizar", conforme enunciado por John

Foster Dulles, secreta-

rio de Estado norte-

americano. Ela se

apoiou, principalmen-

te, na possibilidade

norte-americana de po-

der fazer chegar, a qual-

quer ponto do globo, o

seu poderio nuclear,

garantida sua supre-

macia aérea e a capaci-

dade de infligir danos

inaceitáveis, em con-

traposição à URSS que,

somente então, inicia-

va a construção de seu estoque de expio-

sivos nucleares e não dispunha de vetores

que lhe permitissem atingir, sequer, todo o

continente europeu.

A retaliação maciça correspondia, pois,

à resposta nuclear a qualquer forma de

agressão ou ação - comprovada ou imagi-

nada - 
pela URSS e é de aspecto nitida-

mente ofensivo.

Sua adoção decorreu da visualização de

uma ameaça tangível ao monopólio nucle-

ar (depois a sua superioridade) norte-ame-

ricano, do reconhecimento da superiorida-

A retaliação maciça

correspondia, pois, a

resposta nuclear a

qualquer forma de

agressão ou ação -

comprovada ou imaginada

- 
pela URSS e é de aspecto

nitidamente ofensivo
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de convencional soviética (especialmente

em meios terrestres) no continente euro-

peu e, em uma visão mais global, do suces-

so de Mao Tsé-Tung na China, que indica-

va a possibilidade de novo movimento de

projeção sobre Coréia do Sul, Taiwan (Chi-

na Nacionalista), Filipinas e o Vietnã.

Seu propósito era, ainda, a contenção

da URSS (e também da China Comunista),

mas agora através da ameaça de retaliação

total, isto é, da realização de ataques nu-

cleares indiscriminados contra os centros

de poder e os centros populacionais e in-

dustriais (ataques contra valor).

Desde logo se per-

cebe que a principal

restrição à concepção

estratégica da retalia-

çâo maciça é a sua to-

tal falta de flexibilida-

de, não oferecendo

qualquer alternativa -

uma estratégia basea-

da no emprego de uma

arma que conduzia qual-

quer conflito, por me- 
~™"™~

nor que fosse sua intensidade, por mais

insignificante o objetivo pelo qual fosse

travado, ao máximo da violência e da

destruição, sem qualquer possibilidade

de retrocesso, de continência, de negocia-

ção- era, claramente, uma estratégia poli-

ticamente inaceitável.

Além disso, a estratégia da retaliação

maciça não considerava possíveis áreas de

superioridade soviética, e era possível

antever-se que à medida que aumentava o

poderio estratégico à disposição da URSS

a retaliação maciça iria se tornando, tam-

bém, inadequada como estratégia.

Mesmo assim, foi adotada...

A estratégia da retaliação

maciça corresponde,

portanto, a sensível

prejuízo para o Poder

Militar norte-americano,

como um todo

Para os Estados Unidos, a adoção for-

mal da estratégia da retaliação maciça

correspondeu ao extraordinário desenvol-

vimento da US Air Force (a arma nuclear

era, sem dúvida, a arma por excelência para

a estratégia de Douhet, de supremacia do

Poder Aéreo), em detrimento da US Navy

e, principalmente, do US Army.

A Marinha norte-americana conseguiu,

ainda, obter recursos usando a concepção

dos grandes (à época) navios-aeródromos

da classe Forrestalt para o desenvolvimen-

to dos submarinos nucleares lançadores de

mísseis Polaris, como vetores para a arma

nuclear.

E o Exército norte-

americano se teve que

contentar com o de-

senvolvimento de mis-

seis de médio e curto

alcances e de armas

nucleares táticas.

A estratégia da reta-

liação maciça corres-

ponde, portanto, a sen-
síve 

I prejuízo para o Po-

der Militar norte-americano, como um todo.

A estratégia da retaliação maciça foi, du-

rante cerca de dez anos, a estratégia oficial

dos norte-americanos e da OTAN. Para os

Estados Unidos (e o Canadá), ainda

invulneráveis espacialmente ao armamento

nuclear soviético, era adequada como uma

estratégia de força suplementar à estratégia

da contenção periférica. Para os países eu-

ropeus, membros da OTAN, ela acenava com

o comprometimento formal dos Estados

Unidos em sua segurança (o famoso guar-

da-chuva nuclear), a impedir a realização de

qualquer ataque nuclear soviético (ou con-

vencional) contra seus territórios.

& CLASSIFICAÇÃO PARA ÍNDICE REMISSIVO:

<ARTES MILITARES>/Estratégia/; Retaliação Maciça;
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A VIAGEM DA FAMÍLIA REAL PORTUGUESA AO
BRASIL - 1807-08

Parte 1

KENNETH H. LIGHT
Tradução de: EDUARDO ÍTALO PESCE

Professor

SUMARIO

Introdução
Antecedentes
A Grã-Bretanha precavém-se

A organização de um esquadrão
O deslocamento do esquadrão
O esquadrão ao largo do Tejo
Novas ordens do Almirantado
As conversações ao largo do Tejo

PARTE II
A partida
Etc; etc; etc.

INtRodução

í | próximo ano marcará o 194fianiversá-
^-^ rio daquilo que se tornou uma via-
8ern histórica: a jornada empreendida rumo

0 Brasil pela Família Real portuguesa, a
a,oria de sua corte e grande número de

RMB4' T/2001

cidadãos, num total de cerca de 15 mil ho-
mens, mulheres e crianças.

A primeira avaliação deste evento, pe-
los historiadores, foi negativa: "...Tudo o
mais era vergonha calada, passiva inépcia,
confessada fraqueza. O príncipe decidira
que o embarque se fizesse de noite, por ter
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a consciência da vergonha de sua fuga...",

escreveu Oliveira Martins.1

Mais recentemente, tem ficado cada vez

mais claro que a ação de Dom João, consi-

derada por monarcas portugueses anterio-

res como estratégia alternativa desde quan-

do o Brasil foi descoberto, foi de fato uma

jogada brilhante. Dos quatro países envol-

vidos, Portugal, Brasil, Grã-Bretanha e Fran-

ça, apenas o último lamentaria o evento.

Ao contrário de outros países invadi-

dos por Bonaparte, a própria essência da

nação portuguesa, sua Família Real e cor-

te, sobreviveu incólume, manteve seu rei-

no e até mesmo prosperou em sua rica co-

lônia. A presença da monarquia no Brasil

acelerou seu desenvolvimento; uma vez

criado o Reino Unido de Portugal, Brasil e

Algarves, em 1815, a independência tor-

nou-se inevitável.

A longa e duradoura relação de amizade

com a Grã-Bretanha, que datava do século

XIV, em acréscimo à Convenção recente-

mente acertada, iria conceder à Grã-

Bretanha uma base firme e sem obstruções

no continente; aqui começava a luta que

iria derrotar Napoleão em terra, embora le-

vasse vários anos. Vários historiadores

registram que Bonaparte no exílio disse que

a sua queda começou quando ele invadiu

Portugal e tentou terminar com a dinastia

de Bragança.

A jornada empreendida pela Família Real

portuguesa tem sido, assim, descrita de

modo fragmentário pelos historiadores;

principalmente, acredito, devido à falta de

documentos originais, sobre os quais os

eventos do dia-a-dia pudessem ser

construídos e descritos. A inevitável de-

sorganização quando os navios chegaram2

e o clima tropical, um dos piores inimigos

do papel, não devem ter ajudado em sua

preservação.

Os navios britânicos bloqueando o Tejo

e aqueles destacados para escoltar a Es-

quadra portuguesa para o Brasil estavam

em serviço normal, para um navio de guer-

ra daquela época. Diários separados eram

mantidos pelo capitão, pelo mestre de na-

vegação (arrais) e pelo oficial de quarto.

No retorno à base, talvez após anos de

ausência no mar, os diários eram enviados

ao Almirantado. Os mesmos são importan-

tes registros de viagens, servindo para

auditorias, evidências para conselhos de

guerra e outras finalidades; os originais são

mantidos na Repartição de Arquivos Pú-

blicos na Inglaterra.3

O trabalho recentemente realizado, no

sentido de tornar legíveis os diários 
"des-

cobertos" destes navios, assim como os

relatórios dos comandantes,4 permitiu-nos

desenvolver uma narrativa precisa do que

estava acontecendo dia a dia, até mesmo

hora a hora. A narrativa é, entretanto, do

ponto de vista restrito daquele navio em

particular. A fim de alargar este ponto de

vista, vários diários, registrando o mesmo

evento, foram tomados como complemen-

tares um ao outro; descrições contidas em

MARTINS, Oliveira. História de Portugal. Lisboa, 20» ed 1991, p. 395. A primeira edição foi

publicada em 1879.

A cidade do Rio de Janeiro, com uma população de 60 mil pessoas em 1808, cresceria 25% da noite

para o dia!

Cópias destes diários e relatórios foram depositadas, pelo autor, no Departamento de Documentação

do Museu Imperial de Petrópolis.

LIGHT, Kenneth H. The Migration of the Royal Family of Portugal to Brazil 1807/08. Log Books of

H.M. Ships before the Tagus in November 1807 and those that took part in the Voyage to Brazil.

together with Reports and Letters from Captain James Walker of HMS Bedford, who escorted the

Queen and the Prince Regent to Bahia, and Commodore Graham Moore of HMS Marlborough, who

escorted the Portuguese Fleet to Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 1995.
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cartas e relatórios também foram levadas
ern c°nta. Mesmo assim, os mesmos são
lnevitavelmente 

orientados para eventos
lnt'mamente 

associados aos navios britâ-
niCos- São, 

porém, as principais fontes de
'"formações 

detalhadas sobre a jornada
sobreviveram.

Devido à falta de espaço, os eventos

?Ue 
'evaram à decisão de deixar Portugal, a

lnvasão 
e a ocupação por tropas francesas

® 0s desdobramentos com a chegada ao
rasü foram reduzi-

c'0s ao mínimo. De 
———1

^alquer modo, mui-
t0s 

historiadores
c°Tipetentes 

descre-
Veram 

e comentaram,
ern 

grande detalhe, os
eventos 

ocorridos em
terra. 

O objetivo des-
artigo é concen-

rar-se 
no esquadrão

r>tânico 
ao largo da

0z do Tejo e na via-
§eni ao Brasil, isto é,
nos eventos 

que tive-
rarn 

'ugar no mar.

^tecedentes

Para invadir a

Grã-Bretanha, Napoleão

tinha reunido, no litoral

norte da França, uma

flotilha de duas mil

embarcações, para

transportar seu Exército

de 150 mil homens através

do Canal da Mancha, com

apenas 30 milhas

marítimas de largura

te 

()lhando 
para trás, 1805 pode muito bem

r s'do o ano em que esta história come-

^°u- 
Porque até então o sucesso de

(a°naParte 
em dominar a Europa continen-

fora tanto, 
que lhe havia sobrado ape-

nas 
um inimigo sério, o qual ele não podia

J1®1^ 
enfrentar e derrotar no campo de bata-

> nem levar à mesa de conferência e inti-
^'daraté 

a submissão: a Grã-Bretanha.

Tornou-se claro, para ele, que tinha de

invadir a ilha e, com forças superiores em

número e experiência, destruir o inimigo. Com

tal finalidade, tinha reunido, no litoral norte

da França, uma flotilha de 2 mil embarca-

ções, para transportar seu exército de 150

mil homens através do Canal da Mancha,

com apenas 30 milhas marítimas de largura.5

Também era claro para ele que, a fim de

atravessar este canal, mesmo sendo tão es-

treito, ele tinha de estar em completo con-

trole dos mares. As

embarcações a serem

utilizadas, a flotilha,

eram indefesas; alvos

fáceis para qualquer

navio de guerra. Em-

bora os franceses pu-

dessem contar com a

Marinha espanhola

como aliada, tinham

experimentado consi-

deráveis dificuldades

em fazer com que as

duas marinhas se

unissem e tomassem

a iniciativa como uma

força combatente. A

Grã-Bretanha, por ou-

~tro 
lado, estava ansi-

osa por uma confron-

tação; a mesma estava confiante de suas

habilidades no mar, e gostaria de remover a

ameaça de invasão de uma vez por todas.

A oportunidade veio a 22 de outubro de

1805, em Trafalgar (próximo a Cádiz, no

sul da Espanha), quando a Esquadra com-

binada franco-espanhola de 33 navios de

linha enfrentou os 27 navios da Grã-

Bretanha. Os navios franceses e espanhóis

que não foram destruídos, em número de

ScHom, 
Alan. Trafalgar: Countdown to Baltle. London, 1990. p. 169. Um século e meio depois,

Hitler encontrou-se numa posição idêntica, porém necessitando dominar o ar, em lugar do mar.
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dez, buscaram refúgio em Cádiz, aí perma-

necendo por vários anos, enquanto o por-

to estava sob bloqueio.

Após esta derrota, Bonaparte desenvol-

veu táticas diferentes. Percebeu que a Grã-

Bretanha tinha de comerciar com outras

nações e com suas colônias, a fim de pre-

servar a saúde econômica, e poder, com

isso, manter sua Marinha. Até mesmo para

evitar sérios proble-

mas, pois não produzia

alimentos suficientes

para suas necessida-

des. Baseado neste jul-

gamento, ele decidiu

fechar todos os portos

do continente ao co-

mércio britânico: o Sis-

tema Continental.

Até 1807, ele tinha,

em seguida à capitula-

ção da Dinamarca,6

obtido adesão quase total a esta política.

Apenas Portugal, procurando alongar as

negociações e pagando um alto preço para

ser deixado em paz, permanecia fora do Sis-

tema. Bonaparte, cansado de esperar pela

aquiescência de Portugal em ingressar no

Sistema, começou a agir.

Um acordo secreto assinado em Tilsit,

em julho daquele ano com o Czar, abriu o

caminho para invadir Portugal. A 12 de agos-

to de 1807, uma nota combinada dos repre-

sentantes francês e espanhol7 foi recebida

pelo governo português, exigindo que to-

dos os portos fossem fechados aos navios

de guerra e mercantes britânicos, e que até

lüde setembro deveria ser declarada guerra

à Grã-Bretanha. E mais: que as forças milita-

res e navais existentes deveriam unir-se às

da França e da Espanha, e que os súditos

britânicos deveriam ser aprisionados e

suas propriedades

confiscadas, em paga-

mento pelos danos que

inevitavelmente resul-

tariam da retaliação da

Grã-Bretanha.*

Portugal recusou-se

a concordar com estas

condições, mas, ao

mesmo tempo, temia a

reputação do Exército

francês e, quase tanto

quanto aquela, a nova

filosofia introduzida pela Revolução. Como

nenhuma resposta direta à nota foi envia-

da, no final de setembro os representantes

francês e espanhol solicitaram seus passa-

portes e deixaram Portugal.9

Portugal, durante outubro e no início

de novembro, ainda acreditava que seria

possível aplacar Napoleão cumprindo al-

gumas de suas exigências, embora a guer-

ra tivesse sido formalmente declarada pela

França a 22 de outubro.10

Também era claro para ele

que, a fim de atravessar

este canal, mesmo sendo

tão estreito, ele tinha de

estar em completo controle

dos mares

Com a recusa da Esquadra dinamarquesa à rendição, o Almirante inglês Gambier, em comando de um

esquadrão, bombardeou a cidade de Copenhague c capturou ou destruiu todos os navios aí fundeados.

Este ato foi posteriormente utilizado como 
"ameaça 

veiada" do que poderia também acontecer a

Portugal.

M. François Maximilien Gérard. cont de Rayneval, e D. Manuel José Antônio Hilário, 2" conde de

Campo Alegre.

MARTINS FILHO, Enéas, O Conselho de Estado Português e a Transmigração da Família Real et»

1807, p. 5. Rio de Janeiro, 1968.

MANCHESTER. Alan K. 
"Transferência da Corte Portuguesa para o Rio de Janeiro". Trad. A. J

Lacombe, Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, vol. 277. p. 7, Rio de Janeiro.

1968.

10 PEREIRA. Ângelo. D. João VI, Príncipe e Rei: A Retirada da Família Real para o Brasil, 180'

Lisboa, 1953, p. 162. Carta de M. Chumpagny a Fernando José Anlonio Alvarez (diplomata

português deixado como encarregado da embaixada em Paris).
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"Fontainebleau, 
22 Octobre 1807

Monsieur: La Légation Françoise n 
'est

Phts à Lisbonne. Le Régent Votre Souverain
a mieux aimé la laisser partir que d 

'adhérer

au* 
justes propositions que lui faisot

' Empereur 
e Roi. Ainsi il a rompu toutes

Ses relations avec VEmpereur, et les liens
de Paix 

qui l 
'unissoient 

à la France: ainsi
d se met en guerre avec VEmpereur. Sa

Majesté n 
'a 

pu voir qu 
'avec 

regret cette
determination 

qu'elle a chercher à

Prevenir; mais elle n'est point accoutumée
a se laisser braver impunément. Le Portu-

Sol veut la guerre: Le Portugal aura la

Suerre. L'Empereur la lui declare dans ce
m°'nent, 

et m 
'ordone 

de vous faire
c°nnaitre 

que son intention est que vous et
toute 

la Légation Portugoise, quittiez Pa-
"s dans le vingt quatre heures, et la France
dans les 

quinze jours, qui suivront la date
de la Lettre et des Passeports que j'ai
' h°nneur 

de vous adresser.

Champagny 
"

Le Chevalier Alvares.

A1" de novembro de 1807, o embaixador

P°rtuguês na Espanha" escreveu que ele

avia recebido a notícia de que a Espanha
tlr|ha 

igualmente declarado guerra.12
O país ainda não havia tomado conhe-

ClInento 
de que um tratado secreto havia

S|do 
assinado em Fontenaibleau, a 27 de

outubro,13 pelo General Duroc em nome da

França e por Dom José Isquierdo em nome

da Espanha, concordando em remover a

dinastia Bragança do trono e dividir Portu-

gal em três reinos separados. Isto foi tor-

nado público quando tal notícia foi

publicada no jornal oficial, Le Moniteur, a

11 de novembro.14

A GRÃ-BRETANHA PRECAVÉM-SE

Este foi o primeiro erro sério cometido

por Bonaparte; ele avaliou incorretamente

o tempo que seu Exército levaria para al-

cançar Lisboa. Um exemplar do jornal, en-

viado por Dom Domingos de Souza

Coutinho'5, o embaixador português na

corte inglesa, chegou às mãos do Príncipe

Regente a tempo16 e foi decisivo para for-

mar sua opinião de que tinha chegado o

momento de empreender a jornada.

O jornal deve ter vindo com despachos

para Lord Strangford17 trazidos pela

Confiance, que zarpou de Plymouth a 15

de novembro, chegando no dia 22, que in-

cluíam uma carta de Dom Domingos de

Souza Coutinho para o Príncipe, a qual o

remetente lhe pede 
"...para 

transmitir em

segurança...". Lord Strangford, todavia,

abriu-a e escreveu: 
"...pensei 

ser meu de-

ver tomar conhecimento de seu conteúdo;

e parece-me ser calculada de modo a exer-

cer tão forte influência sobre a mente de

S.A.R. que estou muito desejoso de poder

'' 
Ayres José Maria de Saldanha Coulinho Maltos e Noronha (1784-1864), 2" Conde de Ega.

- Martins. Conselho de Estado, opus. cit. , p. 68
R-OSSI, Camilo Luís de (Secretário do Núncio, Mons. Lourenço Caleppi), Memória sobre a Evasão do

Núncio Apostólico, Monsenhor Caleppi, da Corte de Lisboa para o Rio de Janeiro (1808). Trad. Dr.

Avelar Figueira de Mello. Anais da Biblioteca Nacional, vol. LXI, Rio de Janeiro, 1939, p. 16.
4 pereira, 

d. João VI. Príncipe e Rei. Opus. cit., pp. 173-174.
^ O. Domingos Antônio de Souza Coutinho, (1760-1833), lu Conde e lü Marquês do Funchal.

16 pereira.' 
D. João VI, Príncipe e Rei. Opus cit., p. 173. Afirma que o jornal, enviado pelo embaixa-

dor português, levou quatro dias para chegar de Londres.
7 Percy Clinton Sidney Smythe (1780-1855), 6" Visconde de Strangford e Barão de Panhurst (1825).

Na época em que ocorreram estes eventos ele não tinha mais de 27 anos de idade.
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entregá-la a ele, tão rapidamente quanto

possível...". 
18 

A Confiance, único navio

autorizado a cruzar a barra do Tejo, teria

levado a bordo a correspondência na ma-

nhã do dia 24.

Apesar do fato de que os embaixadores

tinham solicitado e recebido seus passa-

portes, uma declaração informal de guerra,

Portugal sentia que, se quisesse continuar

com sua política de manter a paz com a

França, teria que tomar algumas das medi-

das contra a Grã-Bretanha que eram

exigidas. Em linha com esta política, a 20 de

outubro emitiu um decreto fechando todos

os seus portos a navios britânicos;15 po-

rém, não antes de ordenar o reforço do lito-

ral e do porto de Lisboa, em preparação

contra um possível ataque por forças bri-

tânicas.20 Além disso, os cidadãos britâni-

cos seriam aprisionados e suas proprieda-

des seqüestradas.21

Enquanto estes desdobramentos esta-

vam ocorrendo, duas importantes medidas

foram tomadas por D. João. Em primeiro

lugar, ele instruiu o embaixador português

em Londres a discutir e acordar uma con-

venção com a Grã-Bretanha, a qual seria a

base de seu relacionamento bilateral no

futuro imediato; em segundo lugar, foi de-

senvolvida a idéia de enviar o herdeiro, o

Infante d. Pedro, ao Brasil, o que requeria,

na prática, a prontificação de certo número

de navios de guerra para a jornada. Isto

significava que a decisão posterior, de a

Família Real empreender a viagem, poderia

ser implementada sem aviso antecipado.

Enquanto isso, na Grã-Bretanha, a assi-

natura da Convenção a 22 de outubro22 le-

vou o Gabinete a concentrar-se nos princi-

pais objetivos que, esperava-se, poderiam

ser atingidos dentro do quadro da situa-

ção que piorava rapidamente e no contex-

to das relações políticas e comerciais de

longa data com Portugal.

Em primeiro lugar, e acima de tudo, de

modo algum a Esquadra portuguesa devia

cair em mãos da França. Embora não fosse

grande, em comparação com as da Grã-

Bretanha, França ou Espanha, ainda assim

era substancial: oito navios de linha-de-

batalha (naus), quatro fragatas e uma dú-

zia de corvetas, bergantins e escunas;2?

um útil acréscimo à Esquadra inimiga. Os

oficiais portugueses eram um recurso adi-

cional, o que era do interesse da Grã-

Bretanha, pois, durante o meio século an-

terior, um grande contingente de oficiais

britânicos havia sido recrutado para o ser-

viço da Marinha portuguesa.24 Como re-

sultado, as duas Marinhas tinham uma cer-

ta uniformidade de treinamento, disciplina

e arte marinheira. Em troca do salvo condu-

18 UNITED KINGDOM. Foreign Office. Public Records Office. ( 63/56 (01), London.

19 MARTINS FILHO. Conselho de Estado. Opus. cit. p. 48.

20 PEREIRA. D. João VI, Príncipe e Rei. Opus cit., p. 169. Carta datada de 8 de outubro, de D. Antônio

de Araújo de Azevedo (1754-1817), Ministro do Exterior (mais tarde Conde da Barca), a D.

Lourenço de Lima (1767-1839), (mais tarde Conde de Mafra), o embaixador português na França.

21 A aplicação deste decreto, até 29 de novembro, foi tímida; a 21 de novembro o cônsul-geral foi

autorizado a partir com várias famílias inglesas.

22 UNITED KINGDOM. Foreign Office. Public Records Office. 94/163 (01). O Príncipe Regente

retificou a Convenção no Palácio de Nossa Senhora da Ajuda a 8 de novembro de 1808; S.M. Jorge
III, vendo que as objeções haviam sido removidas pela conduta do Príncipe Regente, a 4 de janeiro
deu ordens para que se procedesse com a sua imediata ratificação.

23 UNITED KINGDOM. Foreign Office. Public Records Office. Admiralty. (1/19 (18).
24 ESPARTEIRO. Antonio Marques. Três Séculos no Mar (1640-1910). Lisboa, 1948. O autor cita 35

oficiais servindo na Marinha portuguesa durante as duas décadas anteriores a 1807. Vários deles,

como Philip Hancorn, Thomas Stone e Donald Campbell, atingindo o posto de almirante.
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toda Família Real para o Brasil e da defesa
da nação recém-formada contra um ataque

Pelo mar, Portugal concordou em abrir pelo
menos um de seus portos, possivelmente
0 de Santa Catarina, à Grã-Bretanha. Esta

Mudança de política não foi difícil de racio-
nalizar.25 

De fato, com a monarquia firme-

mente estabelecida no Brasil, e Portugal
°cuPado 

pela França, com quem iria o Bra-
s'l comerciar, senão com a Grã-Bretanha e
0utras nações amigas ou neutras?

Portugal, a partir de
u"ia 

posição de barga-
nha inferior, estava lu-
tando

por sua própria
sobrevivência 

como
naÇão. 

Pelos termos da
C°nvenção, 

em troca
c'a 

Proteção durante a

J°mada 
para o Brasil e,

Posteriormente, en-

^anto seu governo lá

Pe'manecesse, 
Portu-

§a' tinha de entregar à
G'ã-Bretanha 

em con-

^'gnação, 
até que a paz

°sse restabelecida,

quaisquer navios que, 
—————

P°r qualquer razão, não pudessem embar-
Carna 

viagem, ou, caso a viagem não ocor-

!®Sse' suas frotas de guerra e mercante.

ambém 
a Ilha da Madeira seria entregue

até a paz ser restaurada; a ilha era um im-

Portante 
ponto de escala, tanto para esta-

Cl°nar 
tropas 

que iriam lutar no continente

quanto como base de suprimentos e porto
de aguada na rota para a América do Sul
°u a África. Foi estipulado ainda que a Grã-

Organizar um esquadrão

sem aviso antecipado era

uma tarefa monumental.

Navios tinham de ser

escolhidos e prontificados

para o mar, talvez para

passar vários meses sem

entrar em nenhum porto e

vários anos sem retornar à

Grã-Bretanha

Bretanha, com o vácuo deixado em Portu-

gal pela ausência da monarquia, não reco-

nheceria no futuro quaisquer outros prín-

cipes como tendo direito àquela coroa. Dom

João temia a imposição de parentes de

Bonaparte, como tinha ocorrido em outros

lugares; nisto ele estava certo, como o

Tratado de Fontainebleau,26 assinado logo

após esta Convenção, iria mostrar.

O tempo estava-se esgotando, tanto

para Portugal como para a Grã-Bretanha,

 
se ambos deviam tomar

medidas para evitar

que a Esquadra portu-

guesa caísse em mãos

da França. A Conven-

ção, que estabelecia

que a Grã-Bretanha de-

via fornecer navios e

forças, foi o instrumen-

to que lançou o

honorável George

Canning,27 no Ministé-

rio do Exterior, e os

Lordes do Almirantado

em plena atividade.

A organização de um

esquadrão

Organizar um esquadrão sem aviso an-

tecipado era uma tarefa monumental. Navi-

os tinham de ser escolhidos e

prontificados para o mar, talvez para pas-

sar vários meses sem entrar em nenhum

porto e vários anos sem retornar à Grã-

Bretanha. O comandante escolhido para li-

derar esta missão foi o Contra-Almirante

^ CALMON, Pedro. A Abertura dos Portos. In História Naval Brasileira vol. 2, tomo II, parte II,

Serviço de Documentação Geral da Marinha, Rio de Janeiro, 1979, p. 337.
Fontainebleau, 27 de outubro de 1807. Assinado pelo General Miguel Duroc em nome da França, e

Por d. Eugênio Isquierdo de Ribeira e Lezaun em nome da Espanha. Ratificado por Napoleão a 29 de

outubro de 1807.
S'r George Canning (1770-1827).
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Sir William Sidney Smith.:s recém-
retornado de uma ação bem-sucedida con-
tra um esquadrão turco.

As ordens do Conselho do Almiranta-
do para Sir Sidney Smith eram concisas e
claras. Tomar sob seu comando os navios
britânicos London, Elizabeth,
Marlborough, Monarch e Bedford, e a Fra-
gata Solebay; partir sem demora para o mar
e permanecer ao largo da foz do Tejo até
novas ordens. Lá chegando, estabelecer
comunicações com Lord Strangford (em-
baixador interino junto à corte de Portugal)
ou, em sua ausência, com o Tenente-Gene-
ral Sir John Moore. com quem deveria man-
ter a mais estreita cooperação.29

Os navios, fundeados em Cawsand Bay,
Plymouth, estavam sendo prontificados
para o mar. O movimento no porto era in-
tenso, com o vai-e-vem de barcaças e a
chegada de outros vasos de guerra; os
navios Foudroyant e Plantagenet, que de-
veriam unir-se ao esquadrão mais tarde,
entraram no porto no dia 8; do mesmo modo,
a Fragata Solebay fundeou no dia 9. O
London registrou haver recebido 2.727 li-
bras de carne de boi fresca, parte dela des-
tinada ao esquadrão bloqueando Ferrol,
com o qual se encontrariam durante a via-
gem. No preparo para zarpar, a armação ti-
nha que ser tesada; isto envolvia endirei-
tar os vários mastros e antenas, verificar
se todos os cabos estavam em posição e

se todas as velas, inclusive sobressalen-
tes e lonas, estavam a bordo.

O Hibernia,30 que seria o navio
capitania, estava nas proximidades, em
Torbay e, a 7 de novembro, fez-se ao mar
para unir-se ao esquadrão em Cawsand
Bay.1' A julgar pela força e direção do ven-
to, era improvável que chegasse antes do
esquadrão zarpar; prevendo isso, o
Marlborough embarcou provisões desti-
nadas ao mesmo. Às 10h30min da manhã
do mesmo dia, tendo recebido suas ordens,
Sir Sidney Smith e seu estado-maior em-
barcaram no London, seu navio capitania
temporário. O Capitão Thomas Western
disparou a salva regulamentar de 13 tiros
de canhão, em continência ao Almirante
Bertie Young,i: o comandante-em-chefe da
base de Plymouth; o mesmo número de ti-
ros respondeu à salva de terra.11 O pavi-
Ihão azul de contra-almirante foi içado no
terceiro mastro, ou mastro da mezena. Os
observadores a bordo dos navios próxi-
mos não tinham dúvidas sobre o que esta-
va acontecendo; suas únicas dúvidas eram
a respeito de seu destino, o qual, por ra-
zões de segurança, só seria revelado a seus
comandantes, quando estivessem a cami-
nho no mar.

O esquadrão estava agora em perfeito
estado de prontidão, mas o vento de sudo-
este com mar grosso ao largo14 tornou a
saída do porto impraticável, assim infor-

28 Sir William Sidney Smith (1764-1840), contra-almirante de pavilhão azul. Um "personagem maior
do que a vida", ingressou na Marinha aos 13 anos e aos 18 foi promovido a capilão-de-mar-e-guerra-
Herói nacional após a defesa de Acre durante 63 dias.

29 UNITED KINGDOM. Foreign Office. Public Records Office. Admiralty. 1/19 (02).
30 Capitão-de-Mar-e-Guerra John Conn (1764-1810). Em Trafalgar, ele tinha capturado o Nepomiiccno-

abalroando-o.
31 UNITED KINGDOM. Foreign Office. Public Records Office. Admiraluy. 1/19 (02).
32 Almirante Sir William Young (1751-1821).
33 A salva reconhecia formalmente que o comando do navio estava sendo transferido de um almirante

para outro.
34 À distância, porém dentro do limite de observação (no original, in the ojfmg).
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mou Sir Sidney Smith" ao Secretário do
Alrnirantado, 

o honorável William
Wellesley-Pole.36 

O mesmo vento impediu

lue o Hibernia se juntasse a eles em
Cawsand 

Bay.

O deslocamento do esquadrão

dia 8, o vento, ainda soprando do
Suc*°este, 

refrescou e transformou-se
nutlla tormenta com grandes vagas. Os na-
Vl0s 

Permaneciam fundeados com seu fer-
r° maior, o ferro de serviço ou de amura
'uma das duas âncoras idênticas da proa),
e com bastante amarra; o Marlborough lar-

8°u 900 
pés, a fim de compensar a tensão;

a maioria dos navios largou um segundo
ferro, 

por medida de segurança. Os
rTlastaréus 

de joanetes e de gáveas e suas
Vergas 

foram abatidos, a fim de reduzir a
resistência 

à forte ventania, e as vergas
rernanescentes 

apontadas ao vento. Sob
ta's condições, não havia nada que pudes-
Se ser feito; até mesmo ordens do Almiran-
tacio 

não 
podiam ser obedecidas.

No dia 11 de novembro, o vento come-

Ç°u a amainar e mudar de direção, passan-
a soprar do nordeste; os mastros e ver-

§as foram novamente erguidos em posi-
Çã°- Às 2h da tarde Sir Sidney Smith
ret°rnou 

a seu navio capitânia; este sus-

Pendeu, recolhendo um de seus ferros e
v'rando 

ao cabrestante a amarra do segun-
^0- o ferro de serviço. O Marlborough re-
Cebeu 

um prático a bordo, e os vários navi-
°s do esquadrão começaram a levantar fer-
r°> 

Prontos para partir. Foi a viagem inicial

Marlborough, 
pois este havia sido lan-

Çado ao mar j^via apenas alguns meses, a
^2 de junho.

Ao final da tarde do dia 11, o esquadrão

estava a vela. Após montarem Penlee Point,

o prático foi dispensado. Enquanto a noite

caía, o Eddystone foi passado, com seu

farol brilhando a cinco ou seis milhas marí-

timas de distância. O vento, embora bor-

rascoso, voltou à força de tempestade; o

esquadrão aproou ao sudoeste sob velas

baixas, com gáveas rizadas, distanciando-

se da terra.

Antes da meia-noite, as avarias da tem-

pestade, parte integrante da vida de bordo

e, em geral, reparadas rapidamente pelos

carpinteiros e outros tripulantes especia-

listas, começou a cobrar o seu preço; o

London perdeu no mar seu pau-de-cutelo.

Sir Sidney Smith teria que pressionar mui-

to, após o atraso de dois dias, para chegar

ao Tejo.

O dia seguinte encontrou o esquadrão

ainda se deslocando rapidamente; ao meio-

dia, quando a observação diária foi feita,

127 léguas haviam sido percorridas desde

a partida de Cawsand Bay, no final da tarde

anterior. Se o vento permanecesse firme e

não mudasse de direção, o esquadrão faria

uma rápida travessia da Baía de Biscaia.

A vida a bordo entrou na rotina: traba-

lhar, dormir e comer. A comida típica, a bor-

do, consistia em pão, carne de boi e de

porco salgada, ervilhas secas, farinha de

aveia, açúcar, manteiga e queijo. Bois de

corte, porcos e galinhas eram às vezes man-

tidos vivos no convés, e consumidos ao

longo da viagem. No porto, carne de boi,

frutas, verduras e legumes frescos seriam

trazidos a bordo diariamente. Suco de lima

era servido regularmente, para prevenir o

escorbuto. Além de água, cada tripulante

tinha direito a uma ração diária de bebida

^5 
UNITED KINGDOM. Foreign Office. Public Records Office. Admiralty. 1/19 (01).

6 Willjam Wellesley-Pole (1763-1845), Barão de Maryborough em 1821 e 2" conde de Mornington em
1842.
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alcoólica; a cerveja, quando disponível, era
servida à razão de um galão por homem, ou
então um quartilho de vinho ou meio
quartilho de rum, diluído em duas partes
de água para uma da bebida.

No dia seguinte, dia 13, o vento duro e
o tempo borrascoso continuaram sem
amainar. Navegando próximos, com os
sobrejoanetes e, sempre que as condições
de tempo permitissem, com cutelos em am-
bos os bordos, seus cascos corriam contra
os mares turbulentos. Apenas o Monarch
navegava escoteiro, pois ao amanhecer
recebera um sinal para tomar estação des-
tacado a sudoeste, a fim de estender o ai-
cance de visão do esquadrão; nesta dire-
ção Sir Sidney esperava avistar o esqua-
drão de Ferrol ou mesmo a costa.

Os oficiais e guamições do esquadrão
ainda não conheciam oficialmente seu des-
tino. Mas agora, longe de seu porto de
partida, o risco de vazamento da informa-
ção desaparecera; à tarde o navio-capitânia
sinalizou com o nu 151: "abrir carta de pre-
go rfi 1".

À primeira luz da aurora do dia 14, o
sinal nu 161 foi içado do navio capitania: "o

almirante descobriu terra"; do topo do mas-
tro, o Cabo Belém, um dos muitos cabos da
costa noroeste da Espanha, podia ser avis-
tado; a travessia da Baía de Biscaia, famo-
sa pelo seu mau tempo, estava terminada.
Às lOh da manhã, após a troca de sinais
privativos para identificação mútua, parte
do esquadrão bloqueando o porto de Ferrol
juntou-se à formatura. O encontro dos dois
esquadrões não demorou muito. O London
recebeu a bordo o Capitão Sir Richard
King", do Achilles, para um resumo da si-
tuação. Então, após transferir 527 libras de
carne, verduras e legumes frescos, trazi-
dos de Plymouth, o esquadrão continuou
seu caminho.

A borrasca finalmente amainou no dia
15, e a brisa fresca permitiu largar mais
pano; os rizes foram retirados das velas.
Como resultado, as barquinhas do
Elizabeth, do Marlborough e do Monarch
puderam registrar velocidades de nove a
dez nós. A tais velocidades, algum dano
era inevitável: o London perdeu a bandeira
de chamada do topo de seu mastro, o
Marlborough partiu a verga de gávea e o
Monarch rasgou uma bujarrona. Enquan-
to o esquadrão, em duas colunas e man-
tendo ordem unida, como os sinais na 72 e
56 exigiam, varria em descida a costa portu-
guesa, vários marcos de terra foram avista-
dos, começando pelas elevações do terre-
no acima do Porto, logo depois do ama-
nhecer. Ao chegar aos Rochedos de
Berlenga, próximo à cidade fortificada de
Peniche, no fim da tarde, o esquadrão pa-
rou e os capitães foram a bordo do London
para uma reunião com seu comandante. O
segundo ponto de reunião foi comunicado
a todos os navios.

A necessidade de um ponto de reunião
era uma medida de precaução, de modo a
que se qualquer navio, devido ao tempo
ou a qualquer outra razão, perdesse de vis-
ta o resto do esquadrão, o mesmo teria uma
posição à qual se dirigir. Ocasionalmente
um navio poderia ser destacado para de-
sempenhar tarefas especiais, após o que
deveria reunir-se ao esquadrão. Como o
esquadrão provavelmente ter-se-ia movi-
do adiante, o navio necessitava de um ou
mais pontos de reunião, a fim de saber onde
encontrá-lo.

O esquadrão ao largo do Tejo

Finalmente o estuário do Tejo tinha sido
alcançado. O comandante do esquadrão,
Sir Sidney Smith, em seu despacho ao Se-

37 Sir Richard King (1774-1834).
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cretário do Conselho do Almirantado38, ex-

P'ica as dificuldades em executar a parte
Seguinte 

das ordens: fazer contato com

Lord Strangford, Ministro Interino junto à

corte de Portugal.

Enquanto a brisa fresca, algumas vezes

Ungindo força de tempestade, estivesse

Soprando 
da direção geral oeste, era im-

Possível demandar aquela parte da costa

de Portugal, inclusive a foz do Tejo, com

navios 
de linha-de-batalha, cuja

rnanobrabil 
idade, em tais circunstâncias,

era 'imitada. O esquadrão não trazia consi-

go nenhum navio menor, nem os barcos de

Pesca de Lisboa, que eventualmente po-
feriam 

ser alugados, vinham tão longe.

O Tejo, 
que corre através de Portugal,

nasce 
na Sierra de Albaracin, além e a leste

de Madri. Ao aproximar-se de Lisboa corre

de nordeste 
para sudoeste, mas, depois do

^°tte 
de Belém, alarga-se e faz uma volta

brusca, 
correndo de leste para oeste, rumo

ao Atlântico. Sua embocadura, embora lar-

§a> é enganosa na aparência, pois sua mai-

0r 
Parte é muito rasa; o canal de água pro-

funda, 
com, no máximo, oito quartéis de

'argura, 
torna impossível a um navio entrar

Sem ser atingido pelos canhões das fortifi-
cações 

guardando a barra: o Forte da Ilha
de Bugio e, no continente, o de São Julião.

APós cruzar a barra, o acesso a Lisboa é
l3err' 

protegido, pelos Fortes de Arieiro,
®^aias, 

Gibirita, São Bruno e depois Belém,
a° longo da margem do rio. Santo Antonio
da Barra, Santa Maria39 e São Braz4" com-

P'etam as fortificações da costa.

amanhecer do dia 16, o

^"rlborough 
tinha partido em persegui-

Ça° a uma vela estranha, e agora, às 2h da
tarde, 

após a troca de sinais, o Hibernia

identificava-se. Tinha chegado a Cawsand

Bay tarde demais para se juntar ao esqua-

drão de Sir Sidney, mas, sem perda de tem-

po, tinha-se feito ao mar e agora estava

dando o melhor de si para unir-se ao es-

quadrão. Passar-se-iam mais dois dias, po-

rém, até conseguir fazer isso.

O problema de encontrar um navio pe-

queno, capaz de navegar próximo à costa e

levar uma mensagem a Lord Strangford, foi

resolvido na manha seguinte. Ao amanhe-

cer o navio capitânia sinalizou ao Bedford

para que investigasse uma vela na quarta

de sudoeste. Às 8h o mesmo disparou um

tiro para obrigá-la a parar; esta mostrou ser

o navio corsário Active, um brigue armado

que possuía uma carta de corso de Lon-

dres. Naquela mesma tarde o Active levou

o secretário de Sir Sidney até a barra, de

onde um barco de pesca levou-o até Lis-

boa, com uma carta para Lord Strangford,

informando-o das ordens recebidas em

Plymouth.41

Os navios corsários eram navios de pro-

priedade de comerciantes, que os armavam

e que pagavam pela sua manutenção. As-

sim que tivessem obtido uma carta de

corso dos Lordes do Almirantado, estavam

livres para atacar e capturar navios inimi-

gos. Em caso de sucesso, a presa seria ven-

dida e o produto da venda distribuído en-

tre os armadores e a tripulação.

Em Lisboa, naquela noite, Lord

Strangford recebeu outra carta, desta vez

de Antonio de Araújo de Azevedo, insis-

tindo para que deixasse Lisboa a qualquer

custo, 
"por 

terra ou por mar". Na opinião

de Sir Sidney, a carta era 
"...uma 

clara ad-

missão, da parte do Governo português,

de abandono da neutralidade...". Lord

38 UNITED 
KINGDOM. Foreign Office. Public Records Office. Admiralty. 1/19 (03).

39 Cascais.

^ Cabo Raso.
41 UNITED KINGDOM. Foreign Office. Public Records Office. Admiralty. 1/19 (03).
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Strangford decidiu seguir o conselho de

Araújo de Azevedo e, na manhã seguinte,

acompanhado por seu pessoal e levando

os arquivos da legação, deixou Lisboa pelo

mesmo caminho utilizado pelo secretário

de Sir Sidney na véspera e, aproximada-

mente às 5h30min da tarde, foi recebido a

bordo do London.42

As notícias de Lord Strangford eram,

no mínimo, extremamente inquietantes. A

20 de outubro, tinha sido tomada a decisão

de embargar os navios de guerra e mercan-

tes britânicos e, a 5 de novembro, tinha

sido dada a ordem de deter os súditos bri-

tânicos e confiscar suas propriedades.

Como resultado, três navios mercantes e

um certo número de

súditos permaneciam

detidos. O Cônsul-

Geral britânico, o Sr.

Gambier, tinha ficado

para trás para pressi-

onar por sua liberta-

ção. Além disso, o

Active tinha sido

posicionado na barra

do Tejo, a fim de 

alertar quaisquer na- 
^'

vios britânicos que se

aproximassem de Lisboa.43

Outra informação inquietante, para a

qual instruções precisas eram necessárias,

foi a presença no Tejo de um esquadrão

russo, chegado entre os dias 8 e 12, com

toda intenção de invernar naquele porto,

composto por nove navios de linha-de-ba-

talha e duas fragatas. Três navios adicio-

nais, um turco de 80 canhões (sua presa),

uma fragata e uma chalupa, eram espera-

Lord Strangford e Sir

Sidney Smith então

decidiram que, em vista das

evidências inequívocas de

hostilidades, um bloqueio

devia ser declarado

treito de Gibraltar. Sir Sidney temia que es-

tes navios pudessem unir-se aos de Portu-

gal contra a Grã-Bretanha.44

Lord Strangford e Sir Sidney Smith en-

tão decidiram que, em vista das evidências

inequívocas de hostilidades, um bloqueio

devia ser declarado, ainda que imperfeito,

como escreveu mais tarde Lord Strangford

ao nobre George Canning.45 A partir de

então, os registros mostram que todas as

embarcações avistadas eram interceptadas

e impedidas de entrar no Tejo. Navios de

países com os quais a Grã-Bretanha esti-

vesse em guerra, inclusive portugueses,

seriam apresados.

Na manhã de quarta-feira, dia 25. a

Solebay estava a al-

guma distância do na-

vio capitânia, de

modo que seus sinais

tinham que ser

retransmitidos pelo

Monarch. Ela rece-

beu ordem de dar

caça a um lugre, que,

tentando escapar,

perdeu seu mastro
™~™'~"" 

grande por sobre a

borda; o mesmo mos-

trou ser espanhol, de Vigo, há oito dias no

mar, mas naquele período tinha capturado

um brigue inglês de Londres, com destino

a Providence. A Solebay recebeu a bordo

30 homens do brigue, entre prisioneiros 
e

ingleses. A presa encontrava-se em más

condições e em perigo, de modo que, no

dia seguinte, o Hibernia enviou a bordo o

Tenente Killwick com 20 homens para en-

carregarem-se dela, além de material para

dos a qualquer momento, vindos pelo Es- realizar reparos: uma vela grande e quatro

42 Idem. 1/19 (03).

43 UNITED K1NGDOM. Foreign Office. Public Records Office. Admiralty. 1/19 (03).

44 Idem.

45 UNITED KINGDOM. Foreign Office. Public Records Office. 63/56 (02).
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aras. A presa, um lugre corsário, uniu-se
ao esquadrão.

Em Londres, havia sido tomada uma de-
C|sao de reforçar o esquadrão. Os navios
britânicos Plantagenet e Conqueror,4" e a

nalupa Confiante, que tinham deixado
vniouthnodia 15, já estavam demandan-

do o Cabo Finisterre;
0 Poudroyant. outro
nav'o de linha-de-ba- —
tulha, tinha levantado
ferro e zarpado da In-
Soterra naquela ma-
nhã. Um navio menor,
a Chalupa Redwing,
"tendendo a uma re-

Juisição feita por
J;0rd 

Strangford ao

p0ntra-Almirante'."'visemGibraltar.'7
e um transporte para'evá"lo e ao Sr.

(n,|nhicrparaalngla-
terra.48 estava mon-

^do 
o Cabo de SãoVlCenteaosul.AFra-

gata Solebay, que ha-

^'a Partido com Sir^ldney, estava agoranas Proximidades.
0 comandante doesquudrão,SirSidney.

^tava 
feliz por ver o

'bemia se aproximando, pois, como es-
Creveu mais tarde ao Almirantado,4'' ele te-

la que os esquadrões inimigos de
Ochelort. Ferrol ou Cádiz conseguissem
assar através dos bloqueios e, antes quee'°rços 

pudessem chegar, fizessem sua
Parição. Não seria surpresa para ele se o

Logo após a meia-noite, o
Elizabeth foi apanhado por
uma repentina rajada, que
arrebatou-lhe o mastaréu
de gávea, o mastaréu da

sobregata, a verga do
joanete de proa e o pau-de-
cutelo; mais tarde informou
que durante a remoção dos
destroços foi verificado que
o sobrejoanete e os cutelos
do joanete grande haviam
sido perdidos, assim como

boa parte do aparelho
restante

esquadrão abrigado em Cádiz saísse, caso
os navios de bloqueio se movessem de sua
estação para opor-se aos russos, enquanto
estes passassem o Estreito de Gibraltar.

O tempo continuava tempestuoso com
rabanadas de vento, o que tendia a causar
ainda mais avarias do que um vento firme

soprando mais forte.
Logo após a meia-

^^—"—^^"*—"^ noite, o Elizabeth foi
apanhado por uma
repentina rajada, que
arrebatou-lhe o mas-
taréu de gávea, o mas-
taréu da sobregata, a
verga do joanete de
proa e o pau-de-cute-
Io; mais tarde infor-
mou que durante a
remoção dos destro-
ços foi verificado que
o sobrejoanete e os
cutelos do joanete
grande haviam sido
perdidos, assim como
boa parte do apare-
lho restante. Os ou-
tros navios não per-
maneceram ilesos: o
Foudroyant rasgou
sua vela de estai do

—i^^—,^^_ velacho e o Bedford
rachou seu mastaréu

do velacho.
O Hibernia finalmente alcançou o

London, seu primeiro escalei' foi arriado e o
Comandante John Conn foi a bordo. De
manha cedo, no dia seguinte, o Hibernia e
o London arriaram suas embarcações; os
aprestos pertencentes a Sir Sidney e Lord

^ 
capit5o-de-Mar-e-Guerra Israel Pellow, 1758-1832.
O Contra-Almirante Purvis era o comandante do esquadrão bloqueando Cádiz.

« UNITED KINGDOM. Foreign Office.. 63/56 (01).
UNITED KINGDOM. Foreign Office. Public Records Office. Admiralty. 1/19 (03).
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Strangford foram transferidos. A 1 h da tar-

de, Sir Sidney deixou o London e hasteou

seu pavilhão no Hibernia; uma hora de-

pois foi seguido por Lord Strangford. Am-

bos tinham direito a uma salva de 13 tiros,

do navio que estavam deixando e do que

os estava recebendo.

Ao anoitecer, os navios britânicos.

Plantagenet e Conqueror e a Chalupa

Confiance tinham varado o estuário do

Douro e estavam-se aproximando dos Ro-

chedos de Berlenga, vigiando à procura do

esquadrão de Sir Sidney.

A Chalupa Confiance, ex-corsário fran-

cês La Confidence de Bordéus, apresado

em 1805, navegava pela proa do

Plantagenet e do Conqueror; de manhã

cedo, bordejando ocasionalmente, pois o

vento estava soprando do nordeste, abriu

caminho rumo ao Tejo. Pela proa, fundea-

dos no rio, relatou ter avistado vários na-

vios de linha-de-batalha arvorando o pavi-

lhão russo. A 1 h da tarde, com todo o pano,

tentou cruzar a barra, mas foi alvejado pe-

Ias baterias portuguesas e imediatamente

parou. Sem ser dissuadida, moveu-se para

fora de alcance e foi dar caça a dois navios

que tinham acabado de sair do Tejo. Um

deles mostrou ser veneziano, e o outro um

brigue português com o cônsul-geral de

S.M., o Sr. Gambier, e várias famílias ingle-

sas a bordo.

O Sr. Gambier, embora não tivesse obtido

sucesso em libertar todos os prisioneiros,

tinha, após apelar insistentemente, através

do Sr. John Bell, pela libertação dos mes-

mos, decidido partir. Desde o dia 9, o Prínci-

pe Regente havia confirmado a nomeação,

por Lord Strangford, de John Bell, para de-

sempenhar as funções de 
"...agente 

para

prisioneiros de guerra britânicos...".50

Novas ordens do Almirantado

Os Lordes Comissários do Almirantado

enviaram novas ordens a Sir Sidney Smith:-1
"Ao 

chegar ao Tejo, inquirir junto a Lord

Strangford ou, se esteja tiver deixado Lis-

boa, diretamente, se o governo português

ratificou a Convenção assinada a 22 de

outubro. Se tal ocorreu, declarar-se pronto

a cooperar. Se não, ou se tiver sido

ratificada mas os preparativos para pôr em

prática os termos da Convenção não esti-

verem aparentes — isto é, medidas sido

tomadas para assegurar que as Marinhas

de Guerra e Mercante não caiam em mãos

da França ou da Espanha, no caso de hos-

tilidades, seja comboiando o Príncipe Re-

gente para o Brasil, seja unindo-se à Es-

quadra britânica a fim de ser tomados em

consignação pela Grã-Bretanha. Se tal for

o caso e, a menos que, em seu julgamento,

haja razões para não levar as coisas a tal

extremo, estabelecer o mais rigoroso blo-

queio, tornando claro ao governo portu-

guês que não tinha autoridade para

levantá-lo, sob outras condições que não

a rendição dos navios de guerra portugue-

ses e dos navios do Brasil fundeados no

Tejo. Diante da recusa desta exigência, apre-

sar, capturar ou destruir qualquer navio

português que cruze seu caminho. Caso

lhe pareça praticável, com as forças sob

seu comando, forçar seu caminho Tejo aci-

ma e apresar e capturar todos os navios

portugueses, ou destruir os que conside-

rasse impossíveis de remover". Se não fos-

se aconselhável empreender a operação

com as forças sob seu comando, ele deve-

ria, após coletar informes, dar ciência ao

Almirantado da quantidade de força que

seria necessária para empreender tal ope-

50 UNITED KINGDOM. Foreign Office. Public Records Office. Admiralty. 1/19 (03).

51 UNITED KINGDOM. Foreign Office. Public Records Office. Admiralty. 4206. Trazidas pela

Confiance.
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raÇão, 
com 

perspectiva de sucesso. En- ram postas em execução, tanto para o Tejo

Quanto isso, manter o bloqueio até novas como para o porto vizinho de Setúbal.52
0rdens. 

As instruções de Londres para um Sir Sidney Smith, escrevendo ao Secre-
b'°queio 

muito mais rigoroso do que aque- tário do Almirantado, descreve a dificulda-
'e 

Que vinha sendo imposto até agora fo- de de um bloqueio cerrado desta costa:

"...Sopra 
tão forte do oeste, no momento, que sou obrigado a fazer força

de velas para manter os navios ao largo de terra. Tão logo o tempo fique mais

moderado, o bloqueio que institui, em conseqüência da carta de Lord

Strangford desta data, tornar-se-á mais cerrado, devido aos navios serem

capazes de manter-se mais próximos da costa. Mas, para tal fim, estou na mais

absoluta falta de mais fragatas, classe a qual pode aventurar-se e permanecer

próximo à barra sem ser cometida, como o seriam navios de linha-de-batalha,

pela maré de enchente, quando o vento sopra forte a seu favor. No momento,

o vento está direto sobre a costa e soprando forte, o mar tão pesado que, se

chegasse ao ponto de obrigar-nos navegar com mais pano, ou se algo mate-

rial falhasse em qualquer navio, o abatimento seria naturalmente muito maior

do 
que duas quartas da agulha; nesse caso, não preciso dizer que, numa

costa tão reta como esta, não haveria como safar-se de terra em ambos os

bordos, e tenho razão em estar contente por ter tomado a decisão antecipada

de fazer-me ao largo...".53

Ponderando 
a respeito das ordens rece- O relatório detalhado do Sr. Gambier

'das de Whitehall, para atacar e capturar sobre as forças portuguesas tornou cia-
a Esquadra 

portuguesa, Sir Sidney era de ro que um ataque era esperado do mar,
°P'nião 

que apenas o esquadrão, não im- e não dos Exércitos francês e espanhol.

Porta 
quão superior, não poderia incumbir- Uma força de aproximadamente seis mil

Se da operação com sucesso. O esquadrão homens, sob o comando de um tenente-

Poderia 
percorrer todo o caminho até a ci- general, tinha recebido ordem de perma-

ade, 
mais ou menos incapacitado, sob necer estacionada na costa ao norte de

COfisiderável 
fogo cruzado dos fortes na Lisboa, em Ericeira, Mafra e Peniche.

entradae 
daqueles ao longo da costa. Uma Uma segunda força, de igual valor, ocu-

Vez 
dentro do rio, e ao contrário do Malmo paria Almada, Setúbal e Alcácer, ao sul.

^ 
Copenhague, 

onde uma operação simi- Esta força ficaria sob o comando do
a' havia tido lugar com sucesso alguns marquês d'Alorno,55 embora houvesse

rrieses 
antes, não havia fundeadouro se- dúvida quanto ao seu estado de saúde

6Ur° fora do alcance dos canhões; a pas- física e mental. A guarnição de Lisboa

^Sem 
para fora, com os navios captura- estaria sob o comando do General Go-

Q°s- 

seria novamente sob fogo pesado.54 mes Freire, um oficial que tinha servido

eHprego, 
portanto, de uma força terres- no Exército russo. Batalhões adicionais

56tí>
era um requisito essencial. estavam sendo recrutados no interior.

UNITED 
KINGDOM. Foreign Office. Public Records Office. Admiralty. 1/19 (06).
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KINGDOM. Foreign Office. Public Records Office. Admiralty. 1/19 (06).

Pedro d'Almeida Portugal. 1754-1813, 3o marquês d'Alorno e 6o conde d'Assumar.
UNITED 

KINGDOM. Foreign Office. Public Records Office. Admiralty. 1/19 (08).
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O plano de Sir Sidney era, à chegada da

primeira força, desembarcá-la pela tomada

de uma posição na costa onde pudesse

permanecer cm segurança, até ser reforça-

da pelo restante. Peniche, uma pequena

península fortificada ao norte de Lisboa,

em frente aos Rochedos de Berlenga, tinha

sido escolhido.57

Pelas suas cartas, é possível notar

que ambos reconheciam a posição difícil

em que o Príncipe Regente tinha sido

colocado, por circunstâncias inteiramen-

te fora de seu controle. 
"O 

medo de um

lado e a corrupção de outro pareciam

haver pressionado e forçado o Príncipe

Regente (muito a contragosto da parte

deste) a seguir seu atual rumo fatal de

política...", escreveu Sir Sidney.ss 
"...um

Soberano desorienta- ^

do e desafortuna-

do...", escreveu Lord

Strangford.5'

De modos distin-

tos, ambos tentavam

forçar a mão do Prínci-

pe, para que este to-

masse a difícil decisão

de deixar seu reino, na iminência de uma

invasão, a fim de salvar a instituição da

monarquia e sua pessoa. Sir Sidney consi-

derava que, como o Gabinete português

tinha agido por temor de um ataque terres-

tre do Exército francês, então a apreensão

maior em relação a um ataque do lado opos-

to poderia ter o efeito de produzir uma de-

cisão e uma conduta em contrário.60

Sob esta suposição, escreveu a D. Ara-

újo, confirmando que tinha vindo como

amigo, para cooperar na execução dos arti-

gos da Convenção. Mas, descobrindo que

a Convenção não tinha sido posta em vi-

um Soberano (Príncipe

Regente) desorientado e

desafortunado..."

Lord Strangford

gor, e que Lord Strangford tinha sido obri-

gado a abandonar Lisboa, ele não tivera

alternativa senão instituir um rigoroso blo-

queio; sem ter autoridade para levantá-lo,

exceto em troca da rendição dos navios de

guerra portugueses e dos navios do Brasil

no momento fundeados no Tejo. Estes na-

vios deviam ser tomados em consignação,

até que uma paz definitiva tivesse sido con-

cluída entre a França e a Grã-Bretanha. Ele

continuou, declarando que, embora não

fosse sua intenção ameaçar, era óbvio que

a Esquadra e o Exército britânicos, desti-

nados a agir contra as operações do ini mi-

go, quando e onde este fosse encontrado,

não poderiam ter sido reunidos com o ob-

jetivo de mera demonstração ou simples

bloqueio. Citou o recente exemplo de Co-

^— penhague, onde a al-

ternativa oferecida

pelo governo britâni-

co não fora aceita, e as

cenas de horror resul-

tantes disso. Prosse-

guiu conclamando o

Príncipe Regente a re-

considerar a linha de

política que tinha adotado, enquanto ain-

da havia tempo, e poupar-se do arrependi-

mento agora sentido em Copenhague por

não ter a alternativa oferecida sido aceita,

visto que o resultado não poderia ser se-

não similar. Concluiu declarando que Lord

Strangford, tendo algumas importantes

comunicações a fazer ao Governo portu-

guês, em conseqüência de instruções re-

centes, ofereceu-se para desembarcar sob

a proteção de uma bandeira de trégua, e

propôs enviar um mensageiro à terra, des-

de que Sua Excelência (D. Araújo) concor-

dasse que ele seria admitido a uma audiên-

57 UNITED KINGDOM. Foreign Office 63/56 (01).

58 UNITED KINGDOM. Foreign Office. Public Records Office. Admirully. 1/19 (06).

59 UNITED KINGDOM. Foreign Office. 63/56 (01).

60 UNITED KINGDOM. Foreign Office. Public Records Office. Admiralty. 1/19 (06).
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c'a imediata com Sua Alteza Real o Prínci-

Pe Regente, e lhe seria permitido partir e
retornar 

ao esquadrão.61

Lord Strangford escreveu que estava
convencido 

de que, se ao menos pudesse
encontrar-se 

com o Príncipe Regente, ele

Poderia 
persuadi-lo a seguir o melhor rumo

Para si e seu país: a transferência de sua

^mília e corte para o Brasil, levando consi-

8o sua frota militar e mercante, ou a trans-
Gerência 

da frota para a Grã-Bretanha. Ele
hnha vivido em Lisboa tempo suficiente e,

P°r causa de sua posição, mantido contato

Próximo e relações valiosas com o Prínci-

Pe. o 
qual sempre mostrara ter por ele a

maior consideração; tinha até mesmo feito
estfeita 

amizade com alguns de seus minis-
tr°s- 

Ele conhecia o caráter do Príncipe,
SUas virtudes e fraquezas, e as pressões às

luais este tinha sido submetido. Conhecia
as ambições e os interesses de cada minis-
tr°- os efeitos da corrupção e da intriga,

?Ue rnuitas vezes afetavam os melhores
'nteresses 

de Portugal. Devido à estrutura

^a 
corte, ele também sabia que o Príncipe

egente 
tinha de depender, quase que ex-

c'usivamente, 
das informações e, em gran-

Parte, dos conselhos oferecidos por seu

^-onselho 
de Estado. Desde sua partida de

isboa62, 
o aparecimento de duas forças

'nirnigas 
de Portugal, em suas fronteiras

terrestre 
e marítima, devem ter-lhe dado o

Poder de empreender ações que, em cir-

instâncias 
normais, não seriam possíveis.

^Ções 
que, sob condições normais, não

seriam necessariamente aprovadas ou mes-

mo toleradas pela população geral.63

O esquadrão era agora composto por 11

navios britânicos, dois corsários e uma pre-

sa, e embora, durante o dia, navios individu-

ais pudessem ser destacados para dar caça a

uma vela não identificada, a ordem ainda pre-

valecia. Na manhã do dia 23, embora um ven-

to duro estivesse novamente soprando, o

Bedford relatou ter recebido um sinal para

formar na ordem de cruzeiro, em duas colu-

nas; o navio virou por davante e depois em

roda, a fim de assumir sua posição.

As conversações ao largo do Tejo

A 24 de novembro, o tempo tinha me-

lhorado. A borrasca dos dias anteriores ti-

nha moderado para uma brisa fresca, e o

vento que tinha estado, por vários dias,

soprando noroeste a nornoroeste, à tarde

tinha mudado para sudoeste. A Confiance,

sob o comando do Capitão James Yeo64 e

tendo hasteada uma bandeira de paz, se-

guiu para Lisboa de manhã cedo; o Tenen-

te Smith,65 acompanhado por um mensa-

geiro português, levou os despachos de

Sir Sidney para D. Araújo e John Bell, as-

sim como a nota oficial do bloqueio. Mais

uma vez foi alvo de disparos das baterias

guardando a barra, mas por mal-entendi-

do: estas não haviam notado sua bandeira

de paz. Sem que tivesse sido danificada,

foi então permitido que penetrasse no rio,

passando pela Esquadra russa, para fun-

jj1 
UNITED KINGDOM. Foreign Office. Public Records Office. Admiralty. 1/19 (10).

2 N.R.: A Família Real recolheu-se em Mafra de 23 a 27 de novembro, antes do embarque para o Brasil.

^ 
UNITED KINGDOM. Foreign Office. 63/56 (01).

5? 
Sir James Lucas Yeo, 1782-1818.

5 0'NEIL, Lieutenant Count Thomas. A Concise and Accurate Account of lhe Proceedings of lhe

Squadrou under the Command of Rear Admirai Sir Sidney Smith K.S. &c. in Effecting the Escape

°f the Royal Family of Portugal to the Brazils. on November 29. 1807; and also the Sufferings of

the Royal Fugitives &c. during their Voyage froin Lisbon to Rio de Janeiro: with a variety oj other

Interesting and Authentic Facts, p. 9, London, 1810.

RMB4»T/200l 129



dear. Às 4h da tarde, suspendeu e moveu-

se rio acima, fundeando novamente na al-

tura do Castelo de Belém, em 10 braças;

água suficiente, uma vez que seu calado

era de pouco mais de duas braças, ou 14

pés. Uma de suas embarcações conduziu a

bandeira de paz até a cidade, com o oficial

encarregado da correspondência.

A manhã seguinte, quarta-feira, dia 25,

começou com leves ventos e tempo nubla-

do; com o passar do dia, o vento mudou,

retornando a uma direção mais do oeste e

aumentando de intensidade. À noite uma forte

borrasca estava soprando, forçando todos

os navios a ferrar suas gatas e rizar nos últi-

mos suas gáveas e

seus velachos.

A Confiance, ain-

da fundeada, estava

agora pronta para

retornar ao esqua-

drão. Enquanto esti-

vera no rio, tinha tira-

do proveito das

águas abrigadas, en-

tre as altas margens,

para executar várias

fainas: limpeza epin-

tura do navio, impôs-

síveis de realizar em

mar aberto. Recebeu

a bordo 5 toneladas de água, a fim de com-

pletar sua capacidade de armazenamento

de 42 toneladas, e 532 libras de carne bovi-

na fresca.

A Confiance passou a manhã à espera

de um prático; a intervalos regulares, dis-

parava um canhão de sinalização. Ao meio-

dia, finalmente, um prático veio a bordo; a

Confiance suspendeu e moveu-se rio abai-

xo, numa brisa fresca, ocasionalmente tem-

pestuosa com chuva. Na barra o vento es-

tava variável com tendência a acalmar, tor-

nando o governo da chalupa muito difícil-

A Confiance foi apanhada num mar gros-

so de través, que arrebatou o escaler do

turco da popa. A fim de recuperar um certo

grau de manobrabilidade, largou o ferro de

serviço e afastou-se à distância de meio

quartel de amarra. O mar de través na barra,

porém, era tão forte que não pôde levantar

ferro, apesar de todos os seus esforços.

Foi forçada a cortar a amarra, e assim per-

deu seu ferro de serviço. Partiu no rumo

oeste para reunir-se ao esquadrão.

O despacho de Sir Sidney para D. Araú-

jo tinha sido recebido

por este, e seu con-

teúdo registrado du-

rante a reunião do

Conselho de Estado

que teve lugar, na pre-

sença do Príncipe Re-

gente, no Palácio de

N. S. da Ajuda, a 24

de novembro.66 Foi

nesta reunião que foi

tomada a decisão de

reabrir o porto, a fim

de que o esquadrão

de Sir Sidney pudes-

se entrar no Tejo.

Agora, em seu regresso, a Confiance leva-

va a resposta de D. Araújo.67 Tanto Sir

Sidney como Lord Strangford, à chegada da

mesma, ficariam cientes de que a decisão de

empreender a viagem tinha sido tomada;

apenas a data permanecia em aberto.

Durante toda a noite, a Confiance, ten-

do-se safado da barra do Tejo, lentamente

aproximou-se do esquadrão que, ao nas-

cer do dia, encontrava-se para oeste e ao

Tanto Sir Sidney como

Lord Strangford, à

chegada da Confiance,

ficariam cientes de que a

decisão de a Família Real

empreender a viagem tinha

sido tomada; apenas a data

permanecia em aberto

66 MARTINS. Conselho de Estado Português, p. 71, opus. cit.

67 BARROW, John, The Life and Correspondence of Admirai Sir Willian Sidney Smilh G.C.B., vol.

p. 270, London, 1848.
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sul, Agora, todo o pano foi largado, en-
quanto ela corria para interceptar o navio
aP'tania Hibernia, ansiosa para comple-

tar sua missão. Quando aproximou-se, ar-
ou uma de suas embarcações e entregou0s desPachos que havia trazido de Lisboa.

A sol
Prín

¦citação para uma entrevista com o
Clpe Regente, com garantias comple-

as de regresso seguro para Lord
^angford, havia sido atendida.

Outro despacho, datado de 25 de no-lembro, trazido pela Confiance, era de John
Bell pi • ¦"• cie informava que o navio mercante

lana, ao comando de John Tomkin, com
rca de 60 súditos ingleses a bordo, aguar-

dando serem repatriados, ainda estava sen-
do detido.

A Confiance manteve-se próximo,
aguardando ordens adicionais, mas não por
muito tempo. Ao sinal de "aproxime-se do
almirante", esta aproximou-se do navio
capitania; às 2h da tarde Lord Strangford
subiu a bordo e, mais uma vez, a mesma
seguiu para Lisboa. O tempo borrascoso
com chuva ocasional, com o vento sopran-
do do nordeste, favorável para deixar o Tejo
mas não para entrar no mesmo, tornaria a
jornada longa.

CONTINUA NO PRÓXIMO NÚMERO

^ 
CLASSIFICAÇÃO PARA ÍNDICE REMISSIVO:

'AGENS> / A viagem da Família Real para o Brasil /; História do Brasil;

Ensinar é aprender em dobro.
J.S. Rousseau
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FORMAÇÃO 
DE AVIADORES NAVAIS: UMA OPINIÃO1

EDUARDO ÍTALO PESCE

Professor

j\ 
dquirido 

pela Marinha do Brasil por
*US$ 12 milhões e rebatizado como São

Qulo 
(A12)2, o Navio-Aeródromo francês

°ch 
(R99) desloca 32 mil toneladas carre-

gado e tem capacidade para cerca de 35
er°naves. 

Incorporado à Esquadra brasi-
c'ra no dia 15 de novembro de 2000, che-

<=°u ao Brasil em 17 de fevereiro do ano
Seguinte.

O Navio-Aeródromo Ligeiro Minas
era's 

(Ali), com 19 mil toneladas de
s|ocamento 

carregado, recentemente

p0dernizado pelo Arsenal de Marinha do
10 de Janeiro (AMRJ), na minha opinião,

aJ°da 
poderá ser empregado na qualifica-

^a° 

e no adestramento de pilotos navais
e asa fixa e como porta-helicópteros de

assalto 
anfíbio. Sua baixa estava prevista

d 
rt'S° publicado no jornal Monitor Mercantil

•• Ver RMR 4" trimestre de 2000.

RMB4*T/2<)01

para 2005. A possibilidade de que este seja

arrendado ou vendido à Argentina também

foi considerada.

A aquisição de um navio-aeródromo de

segunda mão, para substituir o Minas Ge-

rais. dará à Marinha um alívio temporário,

até que a situação econômica do país me-

lhore, e o São Paulo possa ser complemen-

tado e/ou substituído por navios de proje-

to e construção nacionais.

A formação e a qualificação do pessoal

militar, a fim de guarnecer e operar o novo

navio-aeródromo com os respectivos mei-

os aéreos embarcados, será um empreen-

dimento de vulto para a Marinha.

A escassez de pilotos de asa fixa é uma

questão que levará alguns anos para se

solucionar. Estima-se que o Ia Esquadrão

de 5 de maio de 2000
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100 ANOS DE CARRANCAS COM

FRANCISCO 
GUARANY

PAULO PARDAL"

Professor

H 
012001, a Bahia entrelaça três comemo-

"S^Ções: 
os 500 anos da descoberta da

^'° Francisco, que naquele es-
0 tem a maior parte de seu trecho nave-

§avel, o médio São Francisco, onde surgi-

as famosas carrancas; os 150 anos da
Vlsta 

Marítima Brasileira, pois seu cri-
0r> Sabino Elói Pessoa, viveu a sua in-

anc'a 
naquele estado; os 100 anos da pri-tTle'ra 

carranca esculpida pelo baiano Fran-
Ciscn r\ . ." ^uarany, o mais importante artista

0 São Francisco, autor de 2/3 das 
"figu-

as de barca" - sua denominação local -
esculpidas 

no século XX.
Neste texto, refiro-me às carrancas que

navegaram, 
muito raras hoje: não alcançam

a centena as existentes em coleções par-
u|ares 

e museus (o Museu Naval e Ocea-

nográfico possui um exemplar, que não é de

Guarany). Convém não confundi-las com as

réplicas de carrancas, produzidas em série,

sem qualquer interesse artístico, muito fre-

qüentes nas lojas de artesanato.

Nossas carrancas são respeitadas inter-

nacionalmente: Jacques Cousteau pôs à proa

do Calypso uma réplica, em sua longa esta-

da na Amazônia, onde, não sendo conheci-

da essa decoração naval são-franciscana, a

população ribeirinha considerou-a de ori-

gem francesa, como declarou Cousteau.

No Brasil, de 1954 a 2000, houve 15ex-

posições de carrancas - com pelo menos

três delas.

A de maior porte teve grande repercus-

são na mídia, pois foi patrocinada pela Fun-

dação Roberto Marinho e por outras presti-

R.: Sócio titular do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Pesquisador, há 40 anos, do tema
carranca", tendo livro e artigos publicados, inclusive na Revista Marítima Brasileira.
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giosas entidades, em 1981 e 1982; outras

foram montadas no Rio de Janeiro (pelo Ser-

viço de Documentação da Marinha - no

Museu Naval e Oceanográfico), em Brasília,

em Salvador (duas vezes), no Recife e em

Petrolina. Em São Paulo, Guarany recebeu,

da prestigiosa Associação Paulista de Críti-

cos de Arte, o Prêmio Revelação, aos 99

anos de idade! Do acervo dessa mostra cons-

tavam 30 carrancas e três figuras de proa

oceânicas. Intitulou-se 
"Guarany - 80 anos

de carrancas". Há 20 anos, pois.

À sensibilidade artística do Almirante

Max Guedes deve-se a iniciativa da edição,

pelo Serviço de Documentação da Marinha,

do único livro sobre o assunto, Carrancas

do São Francisco - em duas edições (a se-

gunda com 180 ilustrações), totalizando

4.000 exemplares, há uma década esgota-

das-, que muito contribuiu para o conheci-

mento e o interesse por essa manifestação

artística genuinamente brasileira. Não se co-

nhece, em nenhuma outra parte do mundo,

o uso generalizado de figuras de proa

zooantropomorfas (mistura de elementos

humanos e animais, como nas carrancas),

conforme declarou o ex-diretor do Museu

de Marinha de Paris, Luc Marie Bayle. Para

o saudoso e reputado historiador Clarival

Valladares, as carrancas 
"fazem 

o nível mais

elevado da criatividade do arcaico no Bra-

sil. É assunto de extrema importância na his-

tória da cultura brasileira".

Uma consagração de Guarany foi a ou-

torga da Medalha Mérito Tamandaré, en-

tregue, em 10 de outubro de 1982, na Pre-

feitura de Santa Maria da Vitória, na Bahia,

sua cidade natal, pelo Almirante Bernard

David Blower. então comandante do 2a Dis-

trito Naval.

Aos 101 anos de idade, na Prefeitura de Santa Maria da Vitória. Bahia, sua cidade natal, Ubaldino

Guarany recebe, cio Almirante Bernard David Blower. então Comandante do 2" DN, a Medalha

Mérito Tamandaré. De óculos escuro o Prefeito Tilo Lívio Nogueira Soares. (Foto tio autor)
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Outra consagração do carranqueiro -
tarr|bém 

em 1982, 
quando completou 100

anos - consistiu na publicação no Jornal
0 brasil da poesia 

'Centenário', 
na qual

arlos Drummond de Andrade, reconheci-
amente ávaro em elogios, declarou-o 

"ir-

mão moreno" de São Francisco de Assis.
também 

ele [Guarany] miraculoso, pelo
P°der das mão calejadas e criadeiras".

Vejamos 
alguns traços biográficos de

rancisco 
Biquiba Dy Lafuente Guarany.

r6U 

b'savô 
paterno foi José Dy Lafuente.

e 'gioso 
espanhol 

que abandonou a bati-
' amasiou-se 

com uma negra de nome

quiba e tornou-se 
professor em Juazeiro,

a 'a. Da união nasceu Plácido, tripulante

ceoaJ°uj° 
e de barca, cujo filho mais velho.

Ir|elio, foi construtor de barcas em San-
a aria da Vitória, Bahia, onde, em 1882.

"asceu 
seu caçula Francisco, apelidado de

della, 

any 
por ser bisneto de índia, por parte

mae- O apelido incorporou-se ao nome.

h iu0m 
'^ anos> Guarany começou a tra-

ar como imaginário, atividade pouco
avel. Passou a carpinteiro, marceneiro.

lanoeim
"u—•, executava o que aparecesse em

ra a'b° de madeira. Em 1901, esculpiu sua
r,nieira 

figura de barca: 
"era 

um busto de

So ou de caboclo", disse-me, e só muito

d^Pois 
entendi tratar-se do Caboclo

, §Ua, a mais temida das entidades mito-

§'cas 
que habitavam o São Francisco e

Guarany 
viu e até descreveu. Suas pri-

ras carrancas muito se assemelham,
°ra intervaladas de cerca de dois anos.
ess°u, no início da década de 1940, a

cas 

'U^ao c'as Pesadas e onerosas bar-

de t'UC 
c'esaPareceram no final da década

. ~ Guarany esculpiu cerca de 80 das

p 

carrancas 
produzidas no século XX.

s 

°Ucas 
nos restam do século XIX, pois elas

r° 

SUr8'ram 
por volta de 1880. O escultor

r 

rneÇou 
a produção de carrancas, ago-

Para colecionadores, do início da déca-
a ^e 1950 até 1979, totalizando cerca dc

X"!4° 
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Carranca de Francisco

Guarany que deu origem a

selo dos Correios brasileiros

(Foto: Mareei Guuthcrot)

Carranca da barca da

página seguinte

Carranca de Francisco

Guarany. hoje no Museu

Castro Maia em Santa

Tere/.a. RJ (Foto: Mareei

Gautherot)



Barca com carranca de Francisco Guarany (Foio: Mareei Gautlieroij

90, praticamente com o mesmo valor artís-

tico das que serviram nas barcas.

Guarany não foi um inovador, pois a arte

popular não tem um só criador. Obedeceu

à tipologia básica das figuras de proa, que

lhe eram anteriores, embora enriquecendo-

as com um elemento de grande expressão e

beleza plástica: a basta cabeleira. Se bem

que tivesse outras ocupações e o preparo

das figuras de barca lhe tomasse um tempo

restrito, pelo número de peças que eseul-

piu e pelo renome de que gozava, é o único

escultor que pode ser considerado um pro-

fissional nesse gênero. Os demais, pelas

poucas peças que produziram, embora al-

gumas também excepcionais, não fizeram

mais do que incursões ocasionais.

Aprendeu a ler e escrever com padres.

Sua formação foi deficiente, como geralmen-

te acontece no interior, mas Guarany falava

bem: foi orador da Filarmônica 6 de Outu-

bro, por muitos anos; fez política, pela União

Democrática Nacional (UDN), e seus dis-

cursos em praça pública eram agressivos.

Desempenhou, em Santa Maria da Vitória,

durante 39 anos, o cargo de juiz de Paz, sen-

do indispensável seu discurso nos casa-

mentos que celebrava, que foram mais de

500. Outra sua função, que exerceu cerca de

35 anos, até 1972, foi a de medir e informar

diariamente o nível das águas do Rio Cor-

rente, como observador plúvio-

fluviométrico do Ministério da Agricultura.

A vida pacata do interior proporcionou

a Guarany boa saúde e raciocínio ágil ate

cerca de 90 anos, quando passou a sofrer

de reumatismo e deficiências próprias 
da

idade, continuando, porém, a esculpir suas

carrancas até fins de 1979. Em 1981 e 1982,

viajou de avião a Brasília e a Salvador para

a inauguração da citada mostra 
"Guarany

- 80 anos de carrancas".

Em 1983, agravou-se o estado geral 
do

escultor, que faleceu em 4 de maio de 1985,

aos 103 anos de idade, merecendo ampl°

noticiário na imprensa: TV Globo (progra-

ma Fantástico), O Globo e Jornal do Bra-

sil, entre outros.

O reconhecimento de sua obra deveu-

se basicamente ao Serviço de Documenta-

ção da Marinha, através das citadas edi-

ções do livro c da mostra, em 1981 e 1982-

& CLASSIFICAÇÃO PARA ÍNDICE REMISSIVO:

<NOMES>/ Guarany, Francisco (carranqueiro)/; Carrancas ;
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A FORMAÇÃO DA LIDERANÇA MILITAR
A construção da elite na Marinha de Guerra brasileira*

SYLVIO DOS SANTOS VAL

SUMÁRIO

Introdução
A disciplina dos eleitos

Os estados-maiores
As escolas de estado-maior

A arquitetura institucional: o ritual do comando
Critérios de seleção para o comando

O ritual da consagração
Conclusão

^ODUÇÃO

/\ discussão sobre a participação das
*• Forças Armadas e seu papel na his-

. recente do Brasil tem girado ao redor,
•oritariamente, da atuação política des-es agentes. Conquanto tal debate tenha
0>e seja, frutífero para o maior entendi-

mento do papel efetivo dos militares na
construção de um projeto de Estado, ou
mesmo de nacionalidade, perdeu-se um
pouco do que para nós é uma questão de
fundo: poucos foram e têm sido os estu-
dos no sentido de explorar o que seja a
organização militar em si mesma, suas
nuanças e mesmo aspectos da cultura ad-

N'R- Este artigo, recebido pela RMB em maio de 2000, foi elaborado baseado na estrutura de formação
do oficial da Marinha anterior à atual, entrada recentemente em vigor. Mesmo assim, as considera-
Coes feitas pelo autor continuam extremamente válidas.

RMB4 "T/2001 141



ministrativa que regem os comportamen-

tos e a forma de entendimento do mundo

por parte dos militares ou da própria insti-

tuição militar1.

Neste artigo, tratamos desse tema con-

forme foi exposto no trabalho apresentado

como requisito final para obtenção do grau

de mestre em Ciência Política pelo PPGACP

da Universidade Federal Fluminense, em

1998, titulado A Escola de Guerra Naval e

a formação dos quadros de elite da Mari-

nha do Brasil. Nesta tese, procuramos en-

tender o papel da Escola de Guerra Naval

(EGN) na preparação e no aperfeiçoamen-

to da elite da Marinha de Guerra do Brasil.

Ao mesmo tempo, empreendemos um es-

forço de análise dos critérios de formação

dessa elite, estudando a sua trajetória e os

requisitos que compõem a ascensão dos

oficiais superiores na Marinha.

A DISCIPLINA DOS ELEITOS

Os estados-maiores

Os estados-maiores2 são o corpo

operacional de uma força militar organizada,

o cérebro que a orienta sobre a realidade e

fornece os elementos para a tomada de de-

cisões. Esses corpos diretivos estão

estruturados de acordo com a visão que se

foi construindo das operações militares.

Essas desenvolvem-se, classicamente, em

quatros áreas: Comando (o poder de dar or-

dens), Informações (conhecer o inimigo),

Operações (planejamento e execução da

estratégia militar) e Logística (ciência do

deslocamento e manutenção das forças para

e no campo de batalha). Cada área e suas

eventuais subdivisões estão distribuídas

pelos órgãos de estado-maior. As estrutu-

ras de estado-maior ainda variam conforme

o país, a força armada e o objetivo (Estado-

Maior da Marinha, do Exército ou da Aero-

náutica; Estado-Maior Conjunto, das For-

ças Armadas, Geral ou Combinado).

As escolas de estado-maior

As escolas de estado-maior são destina-

das a aperfeiçoar seus quadros de oficiais

de estado-maior na arte da guerra, na buro-

cracia do comando e da administração mil'*

tar. Essas escolas selecionam, aperfeiçoam

e separam aqueles que deverão ascender

daqueles que ficaram imobilizados no cami-

nho. A Escola de Guerra Naval da Marinha

brasileira insere-se nesta categoria.

Contudo, estas instituições são mais

que agências de ensino técnico-militar. No

caso específico da Marinha, constata-se

que a Escola de Guerra Naval não é apenas

uma escola voltada para a formação dos

chamados 
"líderes 

guerreiros". Com seus

mais de 200 componentes, entre funciona-

rios civis e militares e colaboradores exter-

nos, ela prepara mais de mil oficiais que

freqüentam seus cursos anualmente. Além

de formar a oficialidade superior da Mari-

nha na doutrina naval, realiza boa parte 
do

processo seletivo que leva à cúpula da

Marinha, enquanto atua como um think

tank que ensina a pensar as conjunturas e

as questões estratégicas. Separa aqueles

que são destinados às posições intermedi-

árias dos que assumirão a alta administra-

ção naval e que exercerão o comando e a

visão estratégica (saber ouvir, decidir, sa-

ber exercer o comando através de atribu-

tos intelectuais e morais). Ao acompanhar

1 N.A.: Na verdade, as sínteses mais recentes sobre o assunto datam de mais de dez anos. Ver COELHO

(b) 1985, e SORJ, 1987 e VAL , 1998: pp. 14-17; 21-25.
3 N.A.: Sem dúvida, o estado-maior alemão (OKW) foi a nêmesis desse corpo de oficiais. Ver BARNET.

Correlli. Os generais de Hiller. RJ, Zahar, 1991; HART, Sir Basil Lidei. O outro tudo da colina,

Bibliex, 1980.
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0 ohcial superior na maior parte de sua car-re""a, a Escola de Guerra Naval reforça osr'tuais e requisitos exigidos sobre uma de-
errninada camada do oficialato naval quee guindada ao comando.

Desde a sua fundação como Escola Na-vai de Guerra, em 11 de junho de 1914, a
scola passou por inúmeras modificaçõesestruturais até que a Marinha estabeleces-

0 padrão de organização atual do currí-
0 em 1984, baseado em dois tipos de cur-

• os à distância (feitos por correspon-
encia) e os regulares (feitos na Escola)3.

sses cursos são geridos por um corpo
perrnanente de oficiais distribuídos em cin-

areas de ensino: Planejamento Militar e
§°s de Guerra; Administração e
gistica; Política e Estratégia; Operações
Va|s; e Operações de Fuzileiros Navais.

ara os cursos regulares, não existe um
Po docente, apenas palestrantes convi-
0s lue, junto com os oficiais da Escola,

aplicam palestras e seminários. Para apli-
car os cursos à distância, existe o Centro
de Cursos por Correspondência, e para au-
xiliar a tarefa dos cursos regulares existe o
Centro de Estudos Político-Estratégicos
(CEPE), ambos funcionando dentro da Es-
cola. A Escola de Guerra Naval realiza o
que chamamos de separação dos eleitos.
Ela admite apenas os oficiais ditos superi-
ores, de capitão-de-corveta a capitão-de-
mar-e-guerra* (coronel), excluindo os ofici-
ais ditos de apoio ou subalternos (abaixo
de capitão-tenente). E os oficiais superio-
res deverão, durante sua ascensão na car-
reira, possuir diversos cursos no seu currí-
culo prévio (técnicos ou não, dentro ou
fora Marinha).

Os cursos da EGN estão no topo da lis-
ta das exigências à promoção, e estão as-
sim escalonados de acordo com cada nível
da carreira e o destino da formação
objetivado pela Marinha4:

Quadro 1- Cursos da EGN em relação aos objetivos da Marinha e às patentes

Patente do oficial

Capitão-Tenente

Capitão-de-Corveta

Capitão-.de-Mar-e-Guerra

°me: VAL, 1998: pp. 136.

Curso da EGN

Curso Básico"

Curso de Comando e
Estado-Maior

Curso Superior de Guerra
Naval**

Curso de Política e
Estratégia Marítimas

Objetivo

Formação Intermediária
(não comando)

Preparar para o Comando e
Visão Estratégica

Pré-Requisito para Curso de
Estratégia

Aperfeiçoar o Comando e a
Visão Estratégica

K-: Hierarquia dos postos na Marinha: segundo-tenente, primeiro-tenente, capitão-tenente, capitão-
de-corveta, capitâo-de-fragata; capitão-de-mar-e-guerra, contra-almirante, vice-almirante e almi-
rante-de-esquadra.
"¦'¦ Os Cursos Básico e o Superior de Guerra Naval são feitos por correspondência.

Ver VAL, 1998: 55-63.
As modificações trazidas na estrutura dos cursos da EGN não alteraram o modelo aqui analisado.

N.A.
N.a

Ver Portaria Ministerial n. 0015, 1996: pp. 2.
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Através de seus cursos, a Escola vai

gradualmente separando aqueles que são

os mais aptos intelectualmente, que apre-

sentam as qualidades formais exigidas pela

Marinha para o comando (absorção da dou-

trina, da disciplina e dos conhecimentos

técnicos), bem como aquelas típicas do lí-

der, do estrategista (controle, autodida-

tismo, discernimento e flexibilidade, entre

outros), que são necessárias às funções

de maior responsabilidade na instituição.

A Escola torna-se, assim, um eficiente

instrumento para a formulação e implemen-

to das diretivas da Marinha no Estado bra-

sileiro ao enfatizar5:

1)o papel vital da tecnologia como um

instrumento de poder;

2) o constante aperfeiçoamento do po-

der naval (preparação para a guerra, para a

defesa da costa e dos recursos aquaviários)

e do poder marítimo (pesquisas marítimas,

guarda, uso e aproveitamento dos recur-

sos do mar); e

3) a importância da formulação de uma

doutrina naval flexível.

Na Escola de Guerra Naval existem duas

etapas formativas:

uma 
prepara na disciplina dos espíri-

tos (ênfase nos conhecimentos técnicos,

administração, respeito à disciplina, à hie-

rarquia e às normas, preparação para atuar

dentro da doutrina);

a outra educa para o exercício do co-

mando e da visão estratégica (capacidade

de análise da conjuntura nacional e inter-

nacional, conhecimento da tecnologia em

uso, capacidade de tomar decisões e mantê-

Ias, preparação para atuar num cenário de

incertezas, capacidade de construir conhe-

cimento e uma nova cultura institucional).

A última etapa representa o momento

de consagração da elite.

5 N.A.: Ver VAL, 1998: pp. 37; 50-53.
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No momento de consagração da elite

participam os dois cursos regulares da Es-

cola. O curso de estado-maior - o antigo

Curso de Comando e Estado-Maior (C~

CEM) renomeado Curso de Estado-Maior

para Oficiais Superiores (C-EMOS) 
- Pre'

para o oficial superior do quadro principa'

(Escola Naval) que vai chegar às posições

de comando, juntamente com alguns ofic1'

ais estrangeiros.

O curso visa a levar o oficial a uma te-

flexão crítica da doutrina e da ação da Ma-

rinha na paz e na guerra, busca desenvol-

ver a capacidade de análise da conjuntura»

discute a estrutura e a metodologia de es-

tado-maior, aprimorando as capacidades

típicas do oficial de comando (operar 
em

grupo, decidir na incerteza, aprimorar o jul*

gamento pessoal, poder de organização-

pesquisa e multidisciplinaridade, e convi-

ver com outras 
"visões 

de mundo")-

Ao concluir esse curso, o capitão-de-

corveta estará apto a exercer as principalS

funções da administração naval, que 
o le'

vará aos postos de comando de capita0'

de-fragata e capitão-de-mar-e-guerra.

O Curso de Política e Estratégia Mar'*

timas (C-PEM), pré-requisito para a f0'

moção a almirante, consagra a conquista

do comando por qualquer oficial capitão-

de-mar-e-guerra de qualquer corpo e sele-

ciona quais os comandantes que poderá0

ser guindados à alta administração e ao alt°

escalão (almirantado). Eles serão os res-

ponsáveis pela decisão da formulação es-

tratégica da Marinha.

Entre 1985 e 1995, o curso formou 410

alunos, dos quais 90% oficiais da Marinha

e 10% das outras Forças Armadas e civis-

O C-PEM abrange apenas três áreas de

ensino: Administração e Logística, Política

e Estratégia, e Operações Navais. O cut'S°
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enfatiza 
a área de Política e Estratégia. Esta

pFea 

ocupa cerca de 80% do currículo no C-

enquanto 
que no C-CEM corres-

P°ndia a pouco mais de 20% do currículo.

A ARQUITETURA 
INSTITUCIONAL:

0 RITUAL DO COMANDO

A noção de arquitetura institucional é
lsPor um desenho dos elementos de uma

°rganização 
a partir das suas relações e

°s 
papéis designados por uma orienta-

Çao chave. Trata-se de entender como a
0rganização 

projeta seus objetivos em sua
estrutura, 

sua concepção de dinâmica
'"stitucional 

(como as coisas devem acon-
er) e. o mais importante, como ela se

Projeta 
para adiante no tempo (o diálogo

entre 
as conjunturas e a estrutura).

A Escola de Guerra Naval tem como perfil
S1C0 

Preparar a liderança militar nas eta-
Pas de instrução 

(preparação para o coman-

^ 

e a visão estratégica) e sanção (através
reprodução 

e legitimação de critérios de
assunção 

institucional).

Na Marinha, este perfil divide a carreira
d°s oficiais.

^ 

O comando - o poder de dar ordens -
e define 

pela capacidade formal - autori-
a Pela patente - e real - autorizada pelo

Potencial 
de interferência na realidade.

. Enquanto 
o nível formal é a concessão

ns'itucional 
para agir, o nível real é a di-

nsão material 
que envolve o conheci-

mento necessário para mobilizar os instru-

mentos essenciais à execução de uma ação.

Ainda que tais instrumentos ou meios

sejam sempre mobilizados institucional-

mente (normas da organização, acesso à

tecnologia, disposição do pessoal, mobili-

zação, poder de fogo etc.), é necessário que

o oficial tenha o know-how - ter capacida-

de de dominar e combinar esses instrumen-

tos para modificar fisicamente a realidade.

Nas organizações militares, altamente

hierarquizadas, extremamente competitivas,

e que estão envolvidas profundamente com

resultados materiais no mundo real, as duas

capacidades citadas se complementam.

Qualquer oficial oriundo da Escola Naval

encarregado de alguma unidade naval (navi-

os) está numa posição de comando, mesmo

abaixo do posto de capitão-de-corveta, por-

que está sancionado e tem um know-how -

conhece e pode mobilizar os instrumentos

de força (um navio de combate).

No entanto, o comandante, no sentido es-

trito e completo, é o capitão-de-mar-e-guerra.

Esse atributo designa e separa os elei-

tos dos demais dentro da Marinha, pois a

instituição o entende como o nível onde se

atinge o pleno poder formal (último posto

de comando) e real (comandar qualquer das

unidades de combate da Marinha) de dar

ordens - um/w// know-how.

Distinguimos quatro níveis de know-

how de comando, de acordo com as paten-

tes da Marinha e a origem dos oficiais.

Quadro 2 - Níveis na Marinha por patentes e origem dos oficiais

NIVEL PATENTES ORIGEM DOS OFICIAIS

Subalterno 
ou Apoio Tenenle at£ Capit3o-Tenente Escola Naval ou nao

'ntermediario Capitao-Tenente at£ Escola Naval ou nao

Capit3o-de-Corveta
Comando Capitao-de-Corveta at6 Preferencialmente da

Capitao-de-Mar-e-Guerra Escola Naval
Alto Comando Almirantes Preferencialmente da

Escola Naval

P°n,e: 
val, 1998: pp. 138
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O comando é um marco divisório dentro

da carreira naval. Ele consagra e sacia o

esforço daqueles que terminam sua carrei-

ra na patente de capitão-de-mar-e-guerra.

Doutro lado, o comando representa uma

etapa a ser ultrapassada por aqueles que

desejam ascender à alta administração - o

almirantado.

Critérios de seleção para o comando

Os critérios de seleção para o comando

são bastante complexos e abrangentes.

Classificamos três critérios que se apre-

sentam interligados, e que denominamos

de valores. Eles são o valor pessoal (a for-

mação acadêmica na Marinha), o valor de

desempenho (exercício da carreira que en-

volve a combinação de atributos intelectu-

ais e morais) e o valor relacionai (as rela-

ções pessoais trazidas pelo indivíduo atra-

vés de laços familiares e as construídas

durante a carreira).

O valor pessoal é critério básico de dis-

tinção, sendo o valor mais formal e, portan-

to, funcional. Separa os que foram forma-

dos pela Marinha, através da Escola Naval

- instituto superior onde são formadas as

principais profissões da Marinha, os ofici-

ais da Armada, Fuzileiros Navais e de Inten-

dência6 dos que não passaram por esta

escola. Em princípio, apenas os oficiais 
"de

Escola" estão destinados às mais importan-

tes atribuições da Marinha, porque com-

põem o quadro principal dessa Força.

No entanto, este valor é necessário mas

não suficiente para consagrar a carreira de

um oficial e torná-lo um dos eleitos.

O exercício da carreira aproxima os va-

lores de desempenho e relacionai. No exer-

cício de sua profissão, um oficial é cons-

tantemente avaliado. O conjunto sistema-

tico de requisitos formais usados na avah-

ação de seu desempenho é submetido a

critérios que, em alguns casos, são subjeti-

vos. O resultado de tal avaliação ainda e

submetido ao julgamento da Comissão de

Promoções7. Acreditamos que não apenas

a competência, mas também as relações pes-

soais que um oficial desfrute (origem fanii-

liar, tradição militar da família) ou construa

(círculos de amizade, contatos) sejam ca-

pazes de elevar o seu desempenho em fun-

ções e cargos na Marinha, ampliando sua

posição no ranking8.

O valor relacionai não consta de qual-

quer regulamento ou documento escrito,e

nem aparece nas regras das comissões in-

cumbidas de promover os oficiais, nem nos

julgamentos e avaliações da Marinha.

Contudo, ninguém, extra-oficialmente,

negaria o peso do parentesco ou das rela-

ções de amizade e confiança desenvolvi-

das ao longo da carreira do oficial. Nesse

caso, a formação profissional é a porta 
de

entrada num salão muito especial, a ante-

sala do alto escalão. Contudo, a esfera

relacionai não deve ser interpretada corno

simples exercício de parentela ou nepotisn10

- 
que deve existir em algumas intenções.

Apesar de algumas limitações de pes-

quisa, pode-se constatar que a Marinha

observa o aspecto relacionai apenas num

segundo termo, qual seja a construção das

relações através de uma conduta profissi'

onal específica.

N.A.: Armada (comandam os navios, suas armas e instrumentos de combate); Fuzileiros (infantaria 
de

choque); Intendentes (logística e administração).
N.A.: A Comissão de Promoções é integrada por almirantes. O debate é aberto, mas a votação dos set>s

membros é reservada.
Esse elenco de valores relacionais - 

que não se limitam ao critério puramente familiar - constitui "s

variáveis comportamentais que Etzioni denominou de 
"valores 

afetivos-normativos", e são moral'

mente reconhecidos como uma prática comum dentro das organizações (ver Etzioni, 1988: cap-2'-
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Nesta conduta 
profissional, atuariam

0rças não-racionais". Essas forças, no

?eu 
sent'do mais geral e primário, seriam a

a ade, a confiança, o espírito de equipe
e a solidariedade9.

São a dimensão moral com a qual o gru-
social opera 

para integrar, controlar e pre-VCI a at'tLide de seus membros. A regula-
tentação 

dessas forças como práticas re-
conhecidas 

é a formalização, ou tentativa
e f°rmalização, 

por parte da Marinha, de
uma conduta 

moral e relacionai considerada

_ 
a Para o funcionamento de uma institui-

Ça° do comando10.

_ 
ern cada institui- —————

?a° ou organização

estado-maior: O Curso de Altos Estudos

Militares (CAEM), de dois anos de dura-

ção, e o Curso de Política, Estratégia e Alta

Administração do Exército (CPEAEX), de

um ano de duração, inaugurado em 1988 e

funcionando numa sede própria.

Ao mesmo tempo, a Escola de Guerra

Naval pode ser definida como uma institui-

ção voltada exclusivamente para a Mari-

nha, que, como esta, é uma instituição que

atua discretamente (lowprofile), 
"venden-

do" sua imagem sim, mas num público res-

trito (instituições, universidades, empresa-

riado de ponta) e de

forma intensiva, não

interessada num dis-

curso político dire-

cionado nem na ela-

boração de sentenças

ideológicas.

A Marinha, por seu

turno, tem uma gran-

de presença não-os-

tensiva de grande im-

plicação no processo

de construção do Es-

tado Nacional con-

temporâneo, desde o

pós-guerra. Atuou

nos principais proje-

tos industriais nacionais através de seus

principais oficiais e interfere no planejamento

estratégico econômico e tecnológico por

meio de centenas de instituições de ensino

e empresas ligadas aos seus projetos de

pesquisa e tecnologia. Tem um papel funda-

mental nas pesquisas ligadas ao mar".

Na arquitetura institucional da Marinha,

cursos 
posteriores ao preparo do a Escola de Guerra Naval promove a

UlT|anas, 
esses valo-

Cs afetivos-normati-

°s são eivados de
SPecificidades, 

e re-

^'d°s 
por arquitetu-

'nstitucionais

Próprias.

A Marinha reser-
a a sua escola de es-
ado-maior 

a centra-
''dade 

da formação
°s seus oficiais su-

Per'ores, 
integrando

^currículos 
e os cur-

" ^ demais Forças Armadas distribu-
as diferentes etapas acadêmicas da car-

ern estabelecimentos diferentes, reser-

^ 
o locais separados para a formação

^Seus 
oficiais de comando: a Escola de

(Fp1311^0 
e Estado-Maior do Exército

^ 

EME) e a Escola de Comando e Estado-
ai0r da Aeronáutica. O próprio Exército
m dois

A Marinha persegue um

perfil de oficial de elite que

alie grande capacidade

intelectual em diversos

setores de conhecimento ao

pragmatismo, à

flexibilidade e capacidade

de se adaptar a novas

realidades e às incertezas

,0 
^.A.: ETZIONI, 1988; cap 1.

Esse desenvolvimento também não é original da Marinha do Brasil. Citando apenas um exemplo,
a carta-testamento de John Paul Jones, patriarca da Marinha dos EUA, descreve a conduta exata e as
n°rrnas 

que devem ser observadas por um 
"oficial 

e cavalheiro" no exercício de sua profissão. As

n 
reconiendações 

de Jones figuram no lop do regulamento da Marinha americana até hoje.
A.: Ver VAL, 1998: pp. 45-4.
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conscientização dos oficiais superiores por

ela preparados, da extensão e responsabi-

lidades da atuação da Marinha, e do seu

papel na sociedade, na preparação para a

guerra e na construção nacional em tempo

de paz. Isso imprime à carreira militar naval

uma extrema verticalização, com níveis es-

treitos de integração. Cultiva-se um tipo

original de espírito de 
"turma", 

diferente

daquele que é cultivado nas academias

básicas, como a Escola Naval.

Na Escola de Guerra Naval, os oficiais

não são treinados a 
"consolidar" 

um mo-

delo de conduta militar e burocrática, mas

a desenvolverem uma 
"consciência 

pró-

pria" do que deverá nortear a organização

e o desenvolvimento da Marinha, integra-

da numa realidade diagnosticada como

cambiante e transformadora.

A Marinha persegue um perfil de oficial

de elite que alie grande capacidade intelec-

tual em diversos setores de conhecimento

ao pragmatismo, à flexibilidade e capacida-

de de se adaptar a novas realidades e às

incertezas.

Na Escola de Guerra Naval, os oficiais são

preparados a compreender, definitivamente,

quão extensas são as implicações externas

no planejamento das instituições, e quão 
im-

portante e sensível é a atitude da instituição

militar na sociedade moderna, indiferente do

sistema político. É esse, efetivamente, o tom

que é dado à atuação da Marinha como insti-

tuição e agente do Estado12.

O RITUAL DA CONSAGRAÇÃO

O ritual que consagra os eleitos, e que 
é o

ritual da instituição, começa na Escola Naval

(o curso superior da Marinha), chegando ao

seu ápice na Escola de Guerra Naval.

Ao observarmos a composição do alto

oficialato, verificamos que a maioria dos

oficiais-generais são oriundos dos corpos

principais formados na Escola Naval, e os

que mais se destacam na carreira naval e

nos cursos da Escola de Guerra Naval.

Tabela 1- Distribuição Corpos de Oficiais-Generais da Marinha

Posto Marinha Almirante-de-Esquadra Vice-Almirante Contra-Almirante

Equivalente Posto General-de-Exdrcito General-de-Divisac General-de-Brigada

Exercito

CorpodeOrigem CA FN IM Md CA FN IM Md CA FN IM Md

numeros 10 2 - 18 2 1 1 40 5 6 5

82 18 - 80 9 5,5 5,5 71 9 11 9

Legenda: CA (Armada), FN (Fuzileiros), IM (Intendentes), MD (Médicos)
Fonte: B.O.Q.B.C.M , 1996: p. 17, 22, 122-3.

12 N.A.: Essa pretensão faz parte da matriz ideológica, não somente na Marinha mas em diferentes força®

militares de diferentes países. Assim é exemplificado nas palavras do General-de-Exército dos EUA

George Marshal: 
"Qualquer 

um, até um ditador, pode ser um grande estrategista. Mas, em alg"111

momento, ele precisará de alguém para lhe dizer quantos homens pode deslocar, como se faz a

logística, ou quais as possibilidades dessa ou daquela manobra na estratégia geral. Então, esse sujei'0

vai precisar de um militar profissional". Mac Donald, C. B. 1965: pl23. Tradução livre.
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A proporção entre os oficiais-generais
a Armada e dos outros corpos é de 5:1 no

P°sto de almirante-de-esquadra, de 4,5: 1
no de vice-almirante, e de 3,6:1 no de con-

a-almirante. Apenas cabe ressalvar queSer do quadro "de Escola" é condição ne-
essária mas não suficiente para garantir a
Scensão de um oficial ao alto escalão ou

alto comando.
A formação acadêmica de "altos estu-

,0s na Escola de Guerra Naval serve como
lnstrumento de ratificação do ritual da ins-
ltUlÇão. Ela é reafirmada como etapa ne-
essária à consagração ao reforçar, e não
ntraquecer, os mecanismos de escolha dos

e,eitos originados na Escola Naval.
A assunção à elite é o resultado de um

°ngo preparo de um ritual institucional,
entro e fora da Escola de Guerra Naval, o

c)ual articula quatro propriedades: o saber,
rigor, o sigilo e a responsabilidade.

Nos cursos à distância da Escola de
uerra Naval, o ritual da instituição reforça
dlsciplina dos espíritos13, iniciada desde
Escola Naval, através do saber e do rigor.
valor pessoal (formação acadêmica) re-

Po"sa no saber.
Este saber consiste na aquisição graduale variados conhecimentos, cujos conteú-

0s fixados são uma forma de iniciar o eleito
Urr> ritual futuro. São aprofundados conteú-
0s ditos necessários (doutrinas, regras e
^êulamentos, princípios organizativos, no-

Coes de conduta, especialização técnica), for-
¦"ando uma coleção de saberes que farão a
PHmeira separação dos eleitos.

O rigor é a capacidade exigida do eleito
e assimilar e aplicar os conteúdos
°'ecionados na sua rotina profissional, os

^uais contam para o valor de desempenho
0 oficial. Esse rigor apresenta duas pro-

priedades: o o como e o quê saber e o exer-
cício de uma visão abrangente dos conteú-
dos apreendidos.

Na fase dos cursos à distância da Esco-
Ia de Guerra Naval - principalmente o Cur-
so Básico -, é mais importante acumular
saber do que demonstrar que sabe apren-
der. O saber o quê torna-se mais importante
que o saber como. E a dimensão aplicada
do conhecimento adquirido. O oficial am-
plia seu currículo, introduzindo neste co-
nhecimentos estranhos à sua formação
básica e ao exercício técnico da carreira.
Quando um oficial chega na etapa dos cur-
sos não regulares de altos estudos na Es-
cola de Guerra Naval, a dimensão
acumulativa do rigor é mais importante que
a aplicada.

A capacidade do oficial de operar uma
dimensão aplicada de seu conhecimento
(resolver problemas, relacionar, flexibilizar)
é transferida para a atividade profissional,
o que irá enriquecer os valores de desem-
penho e o relacionai.

Dessa forma, nas estruturas militares,
onde a imposição da hierarquia confere uma
verticalidade ainda mais rígida às normas e
regulamentos, o saber tem um status espe-
ciai: passa a reforçar o poder de dar ordens
expresso na autoridade. Toda a tarefa exe-
cutada numa escola de estado-maior como
a EGN localiza-se em aprimorar os oficiais
em comandar, o que implica dominar um
saber (os princípios básicos operacionais
da estratégia militar).

Modernamente, esses princípios de con-
dução ou entendimento da estratégia mili-
tar foram agrupados no Comando sob a
égide do C3.IC, que quer dizer Comando,
Controle, Comunicação, Inteligência e
Computação14.

N-A.: Tomamos o conceito e o termo de Bourdieu (Ver BOURDIEU, 1989a: cap 2).
N.A.: PROENÇA Jr. O Básico da Estratégia Militar, curso apresentado ao III Encontro Nacional de

Estudos Estratégicos, BNDE, 14 de outubro de 1996.
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O comando demanda uma espécie de

controle (capacidade de receber relatórios

e retornar ordens), transmitir as ordens

acuradamente (comunicação), conhecer o

inimigo (inteligência) e dispor de um siste-

ma para entender o que acontece na reali-

dade em tempo hábil (computação). Ne-

nhum destes pode ser colocado em termos

de hierarquia apenas. Eles são apresenta-

dos aos militares como uma cadeia de elos

que não podem ser rompidos. Contudo, sob

o ponto de vista do ritual da instituição do

comando, podemos agrupá-los em dois ní-

veis distintos.

Os princípios de comunicação & com-

putação são dimensões estritamente formais.

A comunicação se restringe aos códigos

restritos para transmissão de ordens e rela-

tórios entre os diversos níveis de decisão.

A computação é a análise e classifica-

ção dos dados e informações da realidade

que serão repassados para os sistemas

decisórios.

Em ambas não se formulam julgamentos

ou decisões sobre o que é mais importante.

As propriedades requeridas são eminen-

temente o saber (conhecer as normas) e o

rigor (atuar com eficiência). O sigilo reside

quase todo na estrutura decisória, pois é

nela que se reconhece o que se quer (obje-

tivos de guerra) e isso determina o peso do

que vai surgindo e como influirá nas linhas

de ação.

Comando, inteligência e controle depen-

dem de níveis de subjetividade que não

escapam nem mesmo aos militares. O po-

der de dar ordens do comando não implica

apenas a capacidade física de transmitir o

que se quer, ou ser identificado como auto-

rizado a ordenar. É necessário ser reconhe-

cido como tal. Esse reconhecimento é for-

mal - dado pela patente e os códigos de

15 N.A.: Lidei Hart disse com muita propriedade

amanhã com as táticas de ontem (HART, Sir

termos, aplicamos conhecimentos mais por

identificação - e subjetivo - a confiança

de quem recebe a ordem de que o emitente

está qualificado a emitir decisões eficien-

tes. Neste ponto, o controle não é apenas

estar no domínio da situação, mas anteci-

par a profundidade e alcance do comando.

A hierarquia é um aspecto formal muito

eficiente para circundar dúvidas em momen-

tos críticos, garantir lealdades e obter resul-

tados instantâneos. Porém, esta é limitada

se o comando não compreende a recepção

de suas ordens: o porquê se os diferentes

níveis entram em crise e se se perde a confi-

ança nas decisões. O ritual do comando en-

volve a aceitação dessa subjetividade.

A inteligência é o ponto nodal do ritual

do comando. Conhecer o inimigo é antes

de tudo conhecer a si mesmo. O que 
se

reconhece no outro é, em muito, determi-

nado pelo que se sabe de si. Ao julgar 
as

informações segundo o que se sabe e o

que se quer, os comandantes se valem de

doutrinas operacionais, conhecimentos

históricos e avaliações psicossociais.

E quanto maior o nível de comando,

menos esses níveis são secundáveis por

fórmulas exatas15.

O julgamento é apoiado na confiança

em um saber além na dimensão do rigor-

desenvolvida num peculiar senso de

responsabilidade.

A maneira de realizar esse preparo atra-

vés do ritual da instituição não se limita-

portanto, à prática dos expedientes racio-

nais, mas do confinamento do oficial den-

tro de uma experiência holística.

Quando os oficiais atingem a etapa dos

cursos regulares da EGN, o saber e o rigor

são secundados pelos rituais de sigilo e

da responsabilidade que operam uma trans-

formação nos eleitos. Na Escola de Guerra

Naval, os alunos terão acesso a fontes re-

que os soldados se preparam hoje para as guerras 
de

Basil Lidei. Estratégia , RJ, Bibliex, 1980). Em outros

aproximação que por adequação.

150 RMB4»T/200'



Servadas 
de informação (arquivos fecha-

d°s da Escola, da Marinha e de outras ins-

1'tuições), aprendendo a buscar e operar
'"formações 

restritas que estão fora do al-
cance de outros oficiais da mesma patente.
São ambientados em informações estraté-

§lcas necessárias ao seu trabalho - e, al-

gurnas vezes, indicadas apenas a eles. O
saber 

deixa de ser um processo de acumu-
'aÇão 

e passa a ser seletivo. É criado um

ambiente 
exclusivo ao redor do qual as im-

Pücações do sigilo - a reserva, o segredo -

demandam 
maior responsabilidade dos

a§entes 
consagrados.

A dimensão da responsabilidade envol-
Ve duas 

qualidades básicas: o dever e a
•ealdade.

Essas 
qualidades acompanham a ascen-

Sao do oficial superior desde a sua trajeto-
r,a na carreira até o Curso de Estado-Maior,
°u o Curso de Política e Estratégia Maríti-

^as. Elas continuam a ser exigidas nas via-

8ens de estudo a locais restritos, nas ativi-

dades 
que envolvam os cursos regulares

da Escola e na participação em 
"grupos 

de

estudo" 
reservados da Marinha e do CEPE.

Demonstra-se ao oficial que ele desfru-
ta de 

privilégios e da confiança da institui-

?a°, enquanto este observar a lealdade aos
Sei|s 

compromissos assumidos, a noção de

dever 
para com a instituição e o cuidado

110 
uso dos saberes restritos que lhe são

Atinados16.

Os saberes restritos próprios da dimen-

Sao do sigilo são inerentes apenas aos cur-

sos regulares da Escola de Guerra Naval e

operam saberes especiais: os 
"conhecimen-

tos perigosos" e os 
"saberes 

secretos".

Os perigosos são aqueles que apre-

sentam mais risco para aqueles que os

manipulam. Ao ter acesso a um 
"arquivo

sigiloso", o oficial pode estar assumindo

um grau de responsabilidade maior do

que pode sustentar, pois às vezes não re-

conhece o grau de segredo envolvido na

fonte17. Os 
"saberes 

secretos" - não me-

nos importantes - são simplesmente os re-

servados da maioria, mas que não são ne-

cessariamente perigosos, pois os agentes

que os manipulam estão formalmente in-

formados do grau de segredo. O acesso a

esses saberes não se limita a patente ou

cargo na Marinha, mas por uma classifica-

ção prévia relacionada à própria constru-

ção do sigilo18.

As propriedades de dever e lealdade

observadas no exercício profissional e no

da vida acadêmica na Escola de Guerra

Naval entram como categorias que avaliam

a responsabilidade dos agentes através da

obediência - a segurança extrema que a

estrutura possui para garantir, regular e

prever a ação dos subordinados.

O sigilo (segredo) e a responsabilida-

de (obediência) são o eixo-chave do

processo da consagração, ao estabele-

cerem uma comunicação entre as etapas

da cadeia de comando e os círculos

de incluídos, usando códigos claros e

"racionais"19.

!' 
N.A.: Ver ETZIONI, 1988: capítulo 1; VAL, 1998: pp. 109, e BOURDIEU, 1989b: pp. 46.

N-A.: O importante não é o segredo em si , mas seguir o ritual dos códigos. Na Escola de Guerra Naval,

por exemplo, os documentos são marcados apenas 
"Documento Reservado", sem estar explícito o

grau de segredo da fonte.
N.A.: Um capitão-de-corveta (major) lotado no C-CEM pode receber uma credencial de acesso secreto

para a consulta num arquivo sigiloso, enquanto um capitão-de-mar-e-guerra (coronel) do C-PEM

pode não receber a mesma credencial, apesar de os oficiais do C-PEM poderem alcançar o nível

ultra-secreto. O ritual da concessão da credencial de acesso para os alunos da Escola de Guerra Naval

passa por três critérios: a patente do oficial requerente, permissão do comandante da Escola e uma

classificação prévia feita pelo Comando Naval.
" 

N.A.: BOURDIEU; 1989b: pp. 11.
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CONCLUSÃO

O C-PEM fecha o ciclo da consagra-

ção. O valor pessoal passa a ser o

exercício de habilidades próprias do que

se quer do comandante, da chefia de esta-

do-maior: a criatividade, o autodidatismo,

a mobilidade em campos diversos de co-

nhecimento, o poder de decidir, e a autori-

dade centrada na responsabilidade. A di-

mensão acumulada do rigor se perde; as-

sume-se uma dimensão aplicada - um sa-

ber que cria e não apenas repete . Os 
"atos

escolares de consagração" criam uma es-

pécie de 
"círculo 

virtuoso": os eleitos - ou

convertidos - consagram-se pelo simples

fato de oferecerem aos seus eleitores sua

opção por estes e seu ritual; e, ao mesmo

tempo, os eleitores são obrigados a canali-

zar sua escolha a um universo restrito de

"eleitos 
potenciais" produzidos pelo ritual

da instituição.

Instituições como a Escola de Guerra

Naval acompanham a escalada dos ofíci-

ais e ajudam a monitorar a observância

dos requisitos necessários à ascensão

profissional. A Escola de Guerra Naval

leva a cabo esse ritual que consagra

aqueles que combinam a melhor orige111

(os membros do quadro principal, o 
"de

Escola"), o melhor desempenho (a síntese

entre o valor de desempenho e o pessoal),

e estejam melhor situados (valor relacionai)

nos requisitos morais, éticos e

corporativos, conforme estes forem enten-

didos pela Marinha.

& CLASSIFICAÇÃO PARA ÍNDICE REMISSIVO:

<PESSOAL> /Carreira/; Escola de Guerra Naval;
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Os marinheiros estão habituados a levar a Bandei-
ra do Brasil aos confins do mundo, como o distintivo
do seu país distante. Há no desenrolar do pavilhão na
solidão do oceano, quando dois navios se encontram,
uma sugestão de patriotismo que cala na alma até o
fundo. É diante do estrangeiro que se educa, se corrige,
se apura o sentimento patriótico, e o marinheiro está
sempre diante do estrangeiro.

Joaquim Nabuco
in Balmaceda
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AS REVOLTAS DE 1910, NA VISÃO DO CHEFE DO

ESTADO-MAIOR 
DA ARMADA*

LAURO NOGUEIRA FURTADO DE MENDONÇA

Capitão-de-Mar-e-Guerra (RefJ)

SUMÁRIO

Introdução

O Manifesto dos Marinheiros

O relatório do CEMA

O aspecto disciplinar das revoltas de 1910

Produção

As 

lamentáveis ocorrências que sacu-

diram a Armada brasileira, nos derra-
^e'ros 

meses do ano de 1910, são do co-
^hecimento 

de todos os presentes, em es-

Pecial, depois da obra em que o assunto

tratado 
pelo Almirante Hélio Leôncio

Martins.

Aventuro-me;, 
porém, a retornar a este

P;i'pitante 
assunto, e isto porque as con-

N-R.: Texto adaptado da palestra proferida do

1999 no Rio de Janeiro (Ilha Fiscal).
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tingências do passar dos tempos, sempre

fortuitas, trouxeram-me às mãos documen-

tação mantida, até este momento, ao abri-

go da exegese tão ao gosto dos cultores

da Historiografia.

Eis que, o acaso fez que a elas chegas-

se, nada mais nada menos que um exem-

plar, impresso no ano de 1912, pela Papela-

ria Mendes, sita à Rua do Ouvidor, número

60, de um documento, até então nunca ci-

tado em obra alguma que trata desses even-
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tos, intitulado Relatório apresentado ao

Ministro da Marinha pelo Contra-Almiran-

te Raymundo de Mello Furtado de Men-

donça. Chefe do Estado-Maior da Armada,

em maio de 1911.

Foi-me ele encaminhado pela viúva do

Capitão-de-Mar-e-Guerra Luiz Alves de

Oliveira Bello, antigo oficial de gabinete

do Almirante Mendonça e dedicado amigo

da família.

Que trás, porém, de novo, tal documen-

to, após tão detalhadas e, diríamos mesmo,

exaustivas pesquisas sobre o assunto?

Antes de esclarecê-lo, é necessário vol-

tar no tempo e reter os termos do Manifes-

to ao Presidente da República, encaminhan-

do pelos marinheiros revoltados, com data

de 22 de novembro de 1910.

O MANIFESTO DOS MARINHEIROS

Antes mesmo de pedir a revogação do

Código que estabelecia o uso da chibata e

de outros castigos físicos, antes mesmo

de pedir o aumento dos soldos, pedem os

marinheiros que seja feito 
"retirar 

os ofici-

ais incompetentes e indigosos (sic) de ser-

virem a nação brasileira", e isto porque,

alegam no mesmo manifesto, 
"teem 

sido

os causadores da Marinha Brasileira não

ser grandioza".

Quão estranhas soam a nossos ouvi-

dos tais expressões!

Seriam tão absurdas, que sequer mere-

ceriam resposta. E, mesmo nos entendimen-

tos posteriores, não voltam elas à baila.

Melhor seria esquecê-las, como fruto da

exaltação existente. Que desapareçam, pois.

Não haveria razões para considerá-las.

Surpreendentemente, porém, assim não

pensa o Chefe do Estado-Maior.

Tendo assumido suas funções em pie-

na crise, a 3 de dezembro de 1910, ainda

capitão-de-mar-e-guerra, graduado no pos-

to de contra-almirante, chamado a ocupar

o delicado cargo que o colocava logo abai-

xo do ministro da Marinha, preenchendo-o

ao ser deixado vago pela súbita retirada do

chefe efetivo e, inicialmente em situação

de interinidade, o novo chefe não hesita

em assumir as responsabilidades que 
lhe

são inerentes.

Dentre elas não seria a menor a de assu-

mir a responsabilidade de deixar consigna-

do, por escrito, o seu 
"modo 

de ver em re-

lação à situação criada por todos e em que

cada um tem uma parcela de culpa".

E, sem mais rebuços, nem tergiversa-

ções, assim se expressa a respeito: 
"A

indisciplina das praças foi o corolário da

dos oficiais".

E esta lapidar afirmação vem precedida

de análise, em que Sua Excelência expõe as

origens desta calamitosa situação discipl''

nar, remontando desde o findar da Guerra

do Paraguai, passando pela Proclamação

da República, e pela Guerra Civil, até os

tempos que precederam os movimentos ini-

ciados em novembro de 1910.

A gravidade de tais fatos só pode 
ser

bem apreendida pela leitura dos termos do

relatório, pois que se trata, na verdade, de

um relatório, e não de uma simples intro-

dução, como consta no texto impresso.

Sabendo que os ânimos, à época, exal-

taram-se a tal ponto que, até mesmo duran-

te o Conselho de Guerra a que foi submeti'

do o Comandante do Batalhão Naval, Ca-

pitão-de-Mar-e-Guerra Francisco José Mar*

ques da Rocha, responsável pela morte de

16 presos recolhidos às prisões da Ilha das

Cobras, o promotor designado, João Pes"

soa, foi ameaçado de agressão e de prisão-

Assim, é fácil compreender o porquê 
do

desconhecimento em que teria sido manti-

do tão comprometedor documento.

O RELATÓRIO DO CEMA

Voltemos, pois, aos fatos, atendo-nos

aos termos do relatório, e analisando a sua

verdadeira importância:
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É ele, de fato, contundente, ao afirmar:

Em sua maior parte os comandantes pou-
co Se dedicavam ao navio; e delegavam as
atr'buições 

mais importantes aos imedia-
tos 

que, por sua vez, as transferiam aos
°ficiais. 

E desse modo explica-se o aban-
dono completo do marinheiro, desampara-
d° a bordo e entregue exclusivamente aos

Marinheiros 
mais antigos ou aos especia-

listas - notadamente aos telegrafistas que
estudaram 

na Inglaterra - 
que se incumbi-

arn de 
guiá-lo em todas as emergências que

Se davam a bordo".

Enquanto esse perigoso princípio de
'"disciplina 

se alastrava na proa dos
navi°s, 

os oficiais,
na 

Praça-d'armas, —-
entregavam 

-se às
iscussões 

sobre po-
,t,Ca 

e sobre os seus
suPeriores, 

escreviam
a ,rnprensa 

variadas
'"formações".

E prossegue, mais
adiante, "Além 

disso,
°utras 

razões davam
as 

Suarnições a con-

^'cÇão 
da impunidade

as faltas 
que cometessem; e convenci-

d°s de 
que a sua situação era superior à

0s comandantes e oficiais do estado-mai-
0r> resolviam 

fazer o que parecia ser ditado

P°r estes".

Ora, do acima exposto, pode-se con-
c'u'r 

que, na maioria dos navios, o
'"dispensável 

exemplo de comando e de
aut°ridade, 

pelo menos nas fainas corri-

feiras 
da vida naval, vinha sendo de-

egado 
pela oficialidade, aos especialistas

^ 

íelegrafistas, 
que haviam tido a oportuni-

ade de realizar cursos de formação e aper-
e'Çoamento, 

no exterior, quando não àque-
es marinheiros mais antigos, muita vez res-

Pe,tados, 
principalmente, pela fama gran-

¦Jeada nas rodas de capoeira, ou pela intimi-

"A 
indisciplina das praças

foi o corolário

da insubordinação dos

oficiais"

Raymundo de M. F. de Mendonça

CEMA - 1910

dação dos jovens grumetes, indefesos pe-

rante seu arbítrio.

Sentiam-se, pois, esses marinheiros, e

mesmo alguns cabos e sargentos, à vista

da omissão de parte ponderável de seus

superiores (mais preocupados com as tricas

políticas do que com os afazeres da vida

marinheira), em condições de exigir o ade-

quado preenchimento dos quadros de ofi-

ciais, seus superiores hierárquicos, nos

moldes que certamente haviam podido

constatar, durante o longo período em que

haviam estado em contacto com a Marinha

de Sua Majestade, o Rei da Grã-Bretanha.

A alegada suspensão do castigo da chi-

bata, seria, pois, ape-

nas o estopim neces-

sário para fazer

eclodir a revolta,

como havia sido a

"sopa 
de borsch", na

revolta do Potenkim.

A revolta, sob esta

perspectiva, nada ti-

nha de política, quan-

to a eventuais influ-

—__ências esquerdistas

ou anarquistas; ousa-

ríamos mesmo afirmar, ser ela intrínseca-

mente conservadora, objetivando o

restabelecimento de uma situação discipli-

nar que viera se deteriorando, desde que,

como afirma o mesmo relatório, 
"Os 

impa-

cientes romperam com a disciplina, fazen-

do-a rolar nos gramados do Largo do Rocio,

onde oficiais e marinheiros confabulavam

sobre a causa comum. Estavam partidos

os elos da disciplina".

É verdade que os sangrentos aconteci-

mentos ocorridos a bordo do Minas Gerais

poderiam despertar-nos outras considera-

ções, porém, cabe aqui memorar a antiga

sabedoria helênica, ao nos relembrar que
"Saturno 

devora os seus filhos", sendo

imprevisível o desenrolar das revoluções.
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Sem dúvida, Batista das Neves não era

um comandante omisso, nem os massacres

ocorridos a bordo do encouraçado que

comandava estariam previstos pela comis-

são organizadora do levante, o que parece

indicar ausência de João Cândido, por oca-

sião de sua ocorrência, o que não nos cabe

abordar, à vista da exigüidade de tempo.

O que é fato é que este relatório esteve

desaparecido, por dezenas e dezenas de anos,

só voltando a aparecer, por mero acaso. Po-

rém, torna-se, doravante, elemento indispen-

sável para o estudo das Revoltas de 1910, já

que, passada quase uma centena de anos, 
"o

motivo que tristes e poderosas razões man-

dam calar", expresso

pelo Ministro da Mari-

nha, em Relatório ao Pre-

sidente da República,

também datado de maio

de 1911, certamente não

mais subsiste.

O ASPECTO

DISCIPLINAR DAS

REVOLTAS DE

1910

O manifesto desapreço da

classe política, no que

tangia às Forças Armadas,

tornava-se cada vez mais

acentuado

(N.R.: Refere-se a 1911)

O relatório em pauta, ao afirmar que 
"a

indisciplina dos marinheiros é o corolário

da indisciplina dos oficiais", abre novo

campo à discussão do problema discipli-

nar, à época dos eventos de que trata, até o

momento centrado na má qualidade do pes-

soai que compunha os quadros de pessoal

subalterno da Armada, quer pelo deficien-

te sistema de recrutamento, quer proveni-

ente das Escolas de Aprendizes.

Que haveria problemas nesse campo, já

o expôs o Almirante Leôncio Martins, ao

consignar que as discussões entre oficiais,

pela imprensa da época, constituíam 
"ver-

dadeiro entrevero jornalístico,..., realmente

uma revolta branca dos oficiais menos gra-

duados contra a situação vigente, da qual

os marinheiros de melhor nível tomaram co-

nhecimento pela leitura dos jornais". Entre-

tanto, atingir tal extremo, que fossem capa-

zes de provocar conseqüências da ordem

de gravidade dos fatos ocorridos, não o

poderíamos supor, à primeira vista.

As palavras do Chefe do Estado-Maior,

porém, não deixam pairar dúvidas a respei-

to. Podemos, mesmo, considerá-las, como

sendo o motivo da inusitada expressão do

Ministro da Marinha, ao dirigir-se à Presi-

dência da República, no mesmo mês de

maio de 1911, 
"de 

que tristes, mas podero-

sas razões mandam calar".

Cabe-nos, pois, não mais subsistindo tais

razões, passada quase

uma centena de anos,

reportar-nos às origens

de tão constrangedora

situação, para o que

preferimos socorrer-nos

dos termos do próprio

relatório, do qual pode-

mos, ordenando-os de

acordo com a necessida-

de de maior concisão e

 seqüência das idéias,
™~ 

registrar o seguinte: As-

sim, referindo-se à Guerra do Paraguai, se ex-

pressa o Almirante Mendonça:
"A 

terminação dessa guerra marcava o

início da decadência".
"Aos 

progressos navais e materiais das

outras Marinhas correspondemos com 0

abandono completo e absoluto pela nossa •

"A 
descrença começou a desenvolver-

se até mesmo entre aqueles que escreve-

ram as páginas mais brilhantes da nossa

história,"...", por ver que não eram atendi-

dos os seus interesses (da Marinha) e pelo

abandono em que ficou, depois da Guerra

do Paraguai".

O manifesto desapreço da classe polít'-

ca, no que tangia às Forças Armadas, tor-

nava-se cada vez mais acentuado, em es-
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Pecial pela nomeação, para o exercício dos
cargos de ministros de suas pastas, de ei-

ls> muita vez jejunos em assuntos
castrenses, em especial, no que se referia à

r'nada do Império, dando origem à cha-
mada Questão Militar, da qual o último
eP'sódio importante originou-se do graveincidente ocorrido com o Capitâo-Tenente

e'te Lobo, tão inabilmente conduzido, queresultou na queda do Gabinete Cotegipe.
Esta insólita situação haveria de condu-

lr ao levantamento militar chefiado pelo
^arechal-de-Campo Manoel Deodoro da

°nseca, ao qual aderiram as forças de Ma-
!nna Racionadas no Largo do Rocio, abrin-
°"Se o caminho à Proclamação da Repúbli-

Ca> Partindo-se, en-ta°. "os elos da disci- —
pllna'\nodizerdoAl-
mirante Mendonça.

0 novo regímen,em que pese o fato de
corriqueiramente

aPresentado comonao sangrento, àexce-
Çuo dos ferimentos

JofridospeloAlmiran-e Barão de Ladário,
eu início a um longo

Período de profundascomoções intestinas,
111 insurreições em diversas províncias,sondadas, de supetão, à condição de esta-
s Semi-independentes, mercê de Consti-

'Ção inspirada no exterior, sem raízes na tra-
Ca° e nos costumes nacionais, ao que o

erno central reagiu, com intervenções ar-
madas, de Norte a Sul e de Leste a Oeste.

Como não podia deixar de ocorrer, che-
S°u-se ao extremo do fechamento do Con-
*resso, ao que a Armada respondeu, re-
°'tando-se, o que levou à renúncia do jántao Generalíssimo Deodoro da Fonseca.

Ascendia ao governo o Vice-Presiden-te- ^arechal-de-Campo Floriano Vieira Pei-

xoto, porém, como a "Hidra de Lema", a
indisciplina renascia, cada vez mais vim-
lenta. Agora defrontavam-se o Contra-Al-
mirante Custódio José de Mello e o Vice-
Presidente, no exercício da Presidência,
como se intitulava Floriano.

A indisciplina criava sempre novas ca-
becas, cada vez mais virulentas, e "a Mari-
nha, fraca pela desorganização moral e ma-
terial e arrastada pelas correntes de atração
que a solicitavam, ... especeu-se de tudo e
os seus oficiais levantaram a bandeira da
Revolução, corolário lógico de um estado
de franca decomposição moral pelo desapa-
recimento completo da disciplina, que le-
vou consigo a única esperança que come-

cava a despertar o in-
-^___^—^__ teresse pelo futuro da

Mais de dois terços dos
futuros oficiais deixaram os

bancos escolares e
tomaram armas contra o

governo constituído na
defesa de obscuros
modelos políticos

Marinha - A Escola
Naval comandda por
Saldanha da Gama."

À hecatombe, que
mergulharia a nação
na maior e mais cru-
enta de suas guerras
civis, cobrindo o ter-
ritório de todos os Es-
tados do Sul, além
das cidades do Rio de
Janeiro, e de Niterói;
atingindo as opera-

ções militares, todo o litoral, desde Recife,
até Montevidéu, custou a vida a numero-
sos oficiais e civis, muitos deles fuzilados,
sem processo, ou vítimas de impiedosos
degoladores, nefandos profissionais a ser-
viço das forças vencedoras, seja nos cam-
pos de batalha, seja a inofensivos e iner-
mes prisioneiros.

Noventa dos 134 aspirantes matricula-
dos na Escola Naval acompanharam
Saldanha, ou seja, mais de dois terços dos
futuros oficiais deixaram os bancos esco-
lares e tomaram armas contra o governo
constituído, na defesa de obscuros mode-
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los políticos. Combateram, conduziram bar-

cos de guerra em operações. Uma dezena

dentre eles encontrou a morte, dos quais

dois fuzilados pelo Coronel Moreira César*,

e três tiveram as cabeças decepadas em

Campo Osório. Abriram-se, assim, fossos

indeléveis, que mesmo a mais ampla anistia

dificilmente apagaria.

Por fim, após a morte de Saldanha, já no

governo de Prudente de Morais, 
"termina-

da a guerra civil, conservaram-se latentes,

por muito tempo, os ódios e as prevenções

inerentes à situação criada pelos amigos

de ontem, transformados, no dia seguinte,

em inimigos irreconciliáveis".
"A 

situação de desconfiança durou por

longos anos, em prejuízo do serviço".

Diríamos que perdurou até tempos

mais recentes, pois, anistiados em 21 de

outubro de 1895, os aspirantes e guar-

das-marinha, cuja maioria arvorada a ban-

deira encarnada da Revolução, vieram a

constituir a maioria da oficialidade subal-

terna e intermediária, até a primeira década

do século XX e, ascendendo na hierarquia,

assumiriam mesmo a direção superior da

Marinha, o que explica a 
"revolta 

branca"

dos oficiais mais modernos, à época e o

fato de termos conhecido os Navios-Esco-

la Almirante Saldanha e Custódio de

Mello, mas não conhecermos nenhuma

belonave batizada 
"Jerônimo 

Gonçalves .

o Almirante vencedor ou 
"Comandante

Altino Correia", que torpedeou e afundou

o Aquidabã, em memorável feito naval, de

repercussão mundial.

Podemos aqui, plagiando ao inverso

Machado de Assis, afirmar: ao perdedor,

as batatas, e pensar com os nossos bo-

tões: será este um vezo brasileiro, outorga1"

ao perdedor, as batatas?

*

* *

Tudo o que foi mostrado, teve por fim>

se não justificar, apenas explicar o porque

uma oficialidade que viria a mostrar suas

qualidades nas duas décadas que se se-

guiram, enfrentando duas campanhas na-

vais de âmbito universal, saindo-se airosa-

mente de ambas as campanhas, pôde

ensejar tão graves acusações.

Para concluir, ousamos afirmar que 
a

lição da História é a de que as guarni-

ções são o reflexo da oficialidade. Aquelas

que lutaram no Paraguai eram do mesmo

barro que as que se insurgiram em 1910. Os

oleiros que as moldaram é que seriam dife'

rentes. Desse barro, foi torneado um

Marcílio Dias. Tem razão, pois, o Almirante

Mendonça!

& CLASSIFICAÇÃO PARA ÍNDICE REMISSIVO:

<GUERRA> / Revolta da Armada /; Mendonça, Raymundo M. F. (Alte.);

N.R.: Veja Os Militares e a Política na República - A Guerra de Canudos na RMB do latrim./2()01. Paê-

48.
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OSWALDO 
CABRAL E SEU 

"O 
MÁRTIR DO CALVÁRIO"

GERSON FLEISCHHAUER

Capitão-de-Mar-e-Guerra (Ref1')

\|° ano do centenário do nascimento
* 

do Maestro Oswaldo Cabral, lembrei-

de um episódio que mostra a grandeza
0 homem 

que ele foi e que relato a seguir.

Lá 
pelos anos de 1930, Oswaldo Passos

a"ral 
era um dos violetistas, membro da

""etoria 
e bibliotecário da famosa Orques-

'ra da Sociedade de Concertos Sinfônicos
0 Rio de Janeiro, fundada em 1912 pelo
r°fessor 

Francisco Nunes, catedrático de
C'ar'neta 

do Instituto Nacional de Música.

Esta orquestra foi talvez o maior con-
JUnto orquestral 

permanente do Brasil. Ela
Q egou a ter 120 figuras e foi regida até

5 pelo Maestro Francisco Braga, tendo
aPresentado 

mais de 200 concertos.

Em um de seus ensaios, em 1929,
Swaldo 

Cabral apareceu no local com a

Partitura 
da sua suíte sacra O MÁRTIR.

No intervalo dado para descanso dos
Músicos, 

ele esqueceu de levar consigo a

Partitura, ficando a mesma em sua cadeira,
JUr|to à sua viola. Voltando para a continu-

'<Mlt4T/20(H

ação do ensaio, verificou que a mesma não

estava no local onde fora deixada.

Depois de alguns momentos de procu-

ra, surgiu-lhe o colega e grande amigo

Arlindo da Ponte (que lhe mereceu um do-

brado com o seu nome), dizendo-lhe ter

entregado a partitura ao Maestro Francis-

co Braga, regente titular.

Naquele instante, Oswaldo Cabral trans-

formou-se e, prevendo uma rejeição de sua

obra, apresentou expressão tímida, ainda

muito maior que a que lhe era peculiar.

Iza Queiroz Santos, professora, pianista

e grande biógrafa de Francisco Braga, dizia

de Cabral: 
"Oswaldo 

Cabral, modesto e tí-

mido, de uma timidez que chega a parecer

humildade."

Passados alguns dias porém, o Maes-

tro lhe comunicava ter gostado da obra e

que já a havia incluído no programa do pró-

ximo concerto.

E assim aconteceu. No concerto 145 da

série, Francisco Braga colocou entre Mes-
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três Cantores de Wagner
e Pacific de Honegger, a
suíte sacra O MÁRTIR.

A platéia gostou e
aplaudiu de pé, inclusi-
ve o ilustre Maestro
Henrique Oswald', que
foi pessoalmente ao pai-
co, no término do espc-
táculo, e teve ótimas pa-
lavras de elogio, que
serviram de incentivo
para prosseguir em seus
estudos.

Oswaldo Cabral pro-
curou então um grande
professor e não menor
amigo, o Maestro José
Siqueira2, que lhe ensi-
nou harmonia, contra-
ponto e fuga.

Seus estudos lhe de-
ram aprovação nos exa-
mes finais dessas mate-
rias na Escola Nacional
de Música e lhe abriram
as portas para o ingres-
so na Universidade do
Brasil, na mesma Esco-
Ia, diplomando-se nos
cursos de Composição.
Instrumentação, Regên-
cia e Folclore.

Com os últimos co-
nhecimentos adquiri-
dos, melhorou Oswaldo Cabral a estrutura
musical de sua suíte O MÁRTIR.

HÉt'*" V

, .** s
"" <!¦

fiíi wmKÊÊÊÊÊimÊtWP

O MÁRTIR IX) CALVÁRIO
João Uernner no papel de Jesus Cristo c Eunice Ruhim representa

Maria

Em conceito dado pela Banda de Músi-
ca do Corpo de Fuzileiros Navais, sob sua

1 N.A.: Henrique Oswald foi grande compositor brasileiro que, como Francisco Braga, recebeu da FranÇa
a sua mais alta condecoração, La Legion DIHonneur, e é o patrono da cadeira n" 12 da Açudem'4
Nacional de Música.

: N.A.: O Maestro José Siqueira foi um grande compositor e regente paraibano, notável impulsionador da

música no Brasil, fundador das orquestras Sinfônica Brasileira e Sinfônica Nacional e autor do
anteprojeto da Ordem dos Músicos do Brasil.
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regência - ele foi titular por 37 anos conse-
cutivos - foi novamente executada a suíte.

O saudoso musicólogo Frei Pedro
lns'g\ 

que estava presente, alguns dias
ePois lhe escrevia as seguintres palavras:

A sua composição, cujo título poderia
azer 

Pensar em estilo leve, revela muita
severidade 

artística, a par de ótimos co-
n ecimentos 

técnicos".
Pessoalmente, 

quando o autor lhe foi
Agradecer 

a presença no concerto, Frei

ro aconselhou-o transformar a suíte
num oratório.

O Maestro Braga também lhe havia

0 a mesma sugestão, a qual Oswaldo

a' tomou como um bom conselho, pelo
resPeito 

e dedicação que tinha ao grande
maestro.

^ais tarde, 
quando concluiu o seu cur-

0 de Composição, reformulou sua obra,
C°'0cando-a 

sob a forma de oratório.
Bem mais recentemente, compôs e incor-

p0r°u 
à obra mais um Ato: A Última Ceia -

^ 

avras Proféticas, que vem sendo consi-
rado 

Pela crítica como um dos mais belos.

^ 

A versão definitiva do oratório compor-
Urn 

prólogo, treze quadros e três atos.
Fundada 

a Sociedade Oswaldo Cabral,
Etri '^77, foi o oratório apresentado inúme-
ras vezes nas Semanas Santas, entre 1979
e '987, 

no Salão Leopoldo Miguez da Es-

cola de Música da Universidade Federal

do Rio de Janeiro, no então Teatro do BNH

(extinto Banco Nacional da Habitação) e,

parcialmente, na Igreja dos Sagrados Co-

rações, no bairro da Tijuca.

Enriqueceram sempre suas apresenta-

ções uma comovente encenação, a cargo

do Grupo Teatral Mirelafasidosol, que in-

cluía uma 
" 

Crucificação" e uma 
"Ascenção

do Senhor"; solistas vocais; o 
"Coral 

e

Orquestra Somúsica e inúmeros elementos

da 
"Banda 

Sinfônica do Corpo de Fuzilei-

ros Navais".

O Cristo foi sempre magnificamente vi-

vido por João Bernner e Maria por Eunice

Rubim. Como regentes atuaram os maetros

Oswaldo Cabral e Ciro Braga.

O Oratório O MÁRTIR do CALVÁRIO é

uma monumental peça, comparável, em

grandiosidade, ao O Messias, de Hãendel.

A sua apresentação, em 1958, em Natal,

Rio Grande do Norte, com a Banda do Cor-

po de Fuzileiros Navais, a pedido de D.

Marcolino Esmeraldo de Souza Dantas,

Arcebispo da cidade, proporcionou ao au-

tor uma das maiores emoções de sua vida.

Procurando-o em sua residência, teve suas

mãos beijadas por aquele eclesiástico, que,

mesmo cego, se pôs de joelhos e exclamou:
"Mãos 

que compõem uma peça destas

só podem ser divinas!"

^ CLASSIFICAÇÃO PARA ÍNDICE REMISSIVO:
^ ^OMES 

> / Cabral, Oswaldo /; Música;

I
A.: Frei Pedro Sinzig, grande musicólogo alemão, naturalizado brasileiro, em 1898. Desenvolveu no
Brasil 

grande atividade musical, criando cursos e revistas, além de um dicionário musical. Foi também
Brande divulgador da obra do Padre José Maurício.
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Contando com um acervo de mais de 110 mil livros sobre
assuntos navais, científicos, literários, tecnológicos,

didáticos, filosóficos e geográficos, além de riquíssimas
coleções de antigas cartas náuticas, atlas geográficos e de

obras raras, a Biblioteca da Marinha, incorporada ao
Serviço de Documentação da Marinha desde 1953, oferece

ainda o serviço de Biblioteca Volante, que realiza visitas
periódicas às organizações militares, emprestando livros ao

pessoal dos navios da Marinha do Brasil.
Com sede à Rua Mayrink Veiga 28, Centro - RJ, a biblioteca

funciona de segunda a sexta-feira das 8h às 16h45min.
Informações pelo tel.: 2516-8784 / Fax: 2516-0265 ou Internet

no endereço:
http: / /www.biblioteca.mb/biblioteca/asp/opcoes.asp
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A CASA DO HOMEM DO MAR E A

Mentalidade 
marítima

MILTON SÉRGIO SILVA CORRÊA

Capitão-de-Mar-e-Guerra (RRm)

J^esde 
os bancos escolares, somos in-

formados sobre a importância do
Cor|ceito 

da mentalidade marítima na for-
ITlaÇão 

do Poder Marítimo. aqui expresso
"0,T1« 

um dos fatores que compõem o Po-
der Nacional.

. 
A geopolítica expõe, com clareza, a sé-

r'e 
atributos necessários para que o país

asPire 
a atingir níveis de prosperidade e

p°nseqiiente 
satisfação de sua população.

^arece 
fácil indicar e selecionar o conjunto

e fatores 
para que se agreguem, inter-re-

Clonem 
e possam vir a formar o Poder

^acionai.

Difícil - 
quase impossível - é fazer com

JJUe 
estes fatores se tornem realidade e pro-

ICl|os. 
Melhor explicando, a dificuldade ou

lrriPossibilidade 
está em atingir o nível

^at'sfatório 
de cada fator, pois um é depen-

ente do outro e cada qual se afigura como
Uni 

grão de areia na formação do monte.

Difícil - 
quase impossível - é obter

que cada grão permaneça junto ao outro e

não esparso, pois o monte inexiste sem a

agregação.

A impossibilidade está em obter al-

guém que oriente a confecção do monte

de areia e que também não o deixe esparra-

mar por conta de uma ventania ou chuva

forte.

Os percalços que afligem a nação são

enfrentados com as proteções que se pu-

deram agregar ao longo da vida, desde o

nascimento.

A que corresponde mentalidade maríti-

ma - um grão pequenino 
- 

para se integrar

ao conjunto do Poder Nacional?

A complexidade está, ainda, na subjeti-

vidade do conceito; se com fatores objeti-

vos há dificuldade em encontrar seus de-

vidos lugares, o que dizer do que não é

palpável, visto, ouvido e sentido.

«T/2001
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A abstração induz à formulação de idéi-

as para se alcançar o objetivo (mesmo que

subjetivo!).

Mas o que é mentalidade marítima?

Até aqui somente sabemos que ela é uma

das parcelas do Poder Marítimo. Bem, ela

faz parte de um conjunto que 
- associado,

integrado e inter-relacionado - 
pode pro-

porcionar ao país a satisfação de sua neces-

sidade no setor, aí compreendidos navios e

embarcações, vias de transporte marítimo,

empresas e agências de navegação, portos

e ancoradouros, pesca, pessoal no mar e em

terra, equipamentos, escolas e ensino, ciên-

cia e tecnologia puras e aplicadas, esporte e

recreio, estaleiros de construção, reparo e

manutenção, a Marinha Mercante e a de

Guerra e, agora, em grande evidência, o pro-

duto obtido no mar, no solo e subsolo mari-

nho pelas plataformas1.

Faltou mencionar a vontade política

para se somar a este conjunto e fazê-lo fun-

cionar com eficiência e harmonia.

A mentalidade a ser incutida no povo é

a de que todos esses fatores são importan-

tes e necessários para a satisfação das ne-

cessidades da nação e que as pessoas, nas

suas devidas posições e esferas de compe-

tência, podem e devem se esforçar para que

o objetivo seja atingido.

Não nos parece possível alcançar este

objetivo sem que o povo reconheça o

Mar como fundamental para o bem-estar

da nação.

Já nos alertava Rui Barbosa, na Lição

das Esquadras, sobre a fundamentabilidade

do Mar: 
"pô-lo 

Deus a bramir junto ao nos-

so sono para pregar que não durmamos... o

mar é uma escola de força e de previdência...

todos os seus espetáculos são lições, não

os contemplemos frivolamente...".

A tarefa de influir sobre amente do povo

é hercúlea, deste modo, reconhecendo nos-

I N.A.: A Zona Econômica Exclusiva fez aumentar
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sas limitações, contentemo-nos com a es-

fera de competência que possamos atin-

gir... Por vezes, tentando alçar vôos mais

altos, acabamos não saindo do chão... Con-

centremos nossos esforços na Marinha de

Guerra, onde a tarefa pode parecer factível,

ainda que também difícil.

A missão constitucional da Marinha

está bem definida e pode ser admitido que,

cumprida de forma bastante razoável, isto

é, com pessoal instruído e adestrado, ma-

terial mantido em condições boas de ope-

ração, programas futuros imaginados com

parcimônia e dentro das disponibilidades

da Nação e lisura na gestão financeira. A

Marinha tem planejamento cuidadoso e

administração eficiente.

No aspecto que estamos abordando 
-

mentalidade marítima -, a Marinha se es-

força e procura atingir boa fatia da popula-

ção, difundindo o conceito e tentando

propagá-lo com os recursos que têm à mão:

os espaços culturais, as exposições, pa-

lestras e participações nas comunidades e

regiões sob influência e/ou jurisdição 
da

Marinha.

Nos últimos anos, o Patrimônio Históri-

co e Cultural foi enriquecido sobremaneira

pelo aumento do acervo e criação de uma

Diretoria específica, mantida sob a tutela

de historiador reconhecido no País e no

exterior. O crescimento do setor foi bastan-

te expressivo e o serviço que trata da maté-

ria recebeu apoio da administração naval,

alçado a nível nunca antes atingido na his-

tória do País.

Mas então?... O que ainda almejamos?

Onde pretendemos chegar com esta ladai-

nha? Ah!

À Casa do Homem do Mar...

É aquele grão de areia adicional no con-

junto do qual tratamos antes - o Poder

Marítimo, componente do Poder Nacional-

"território" 
brasileiro em cerca de 60 %.
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TRÊS INSTANTES DA

CASA DO

HOMEM DO MAR

® ~ Em 1975. antiga Alfândega, abandonada há alguns anos.

Em fevereiro de 1982. inauguração da Casa do Homem do Mar.

® ~ Em 2001. Agência da Receita Federal.



Como e por que fazê-la existir? E para

quê?

Bem, ao homem do mar, marítimo mer-

cante ou de guerra, não parece tão difícil

convencer... Ledo engano!

Poucos, muito poucos pensaram sobre

a questão, nem atentaram a respeito de

como isso pode contribuir para si e para a

Nação. Tantos e tantos anos se passaram

sem que a existência da Casa tenha influí-

do na sua vida e ... que pretensão e ousa-

dia ... na vida da Nação!

Alguns países fundaram e possuem os

Seamen Club ou outros nomes para desig-

nar o que estamos chamando de Casa do

Homem do Mar. E por que imaginamos que

tal existência possa contribuir para a vida e

o poder da Nação?

Para comprovar a tese, temos que re-

montar há alguns anos, quando ingressá-

vamos na Marinha, na década de 1950...

Na chegada ao porto, após algum tem-

po no mar, a recepção pelo pessoal de ter-

ra, usualmente, não tinha o sentido de ofe-

recer ou de orientar para o relacionamento

com a sociedade. Os oferecimentos de al-

guns clubes sociais representavam, con-

tudo, o esforço dos que nos recebiam para

a conveniente confraternização.

Esse procedimento era mais comum

quando das viagens de instrução com as-

pirantes e guardas-marinha.

Navios escoteiros, em comissões não

regulares, usualmente não eram recepciona-

dos com o mesmo enfoque. Houve ocasi-

ões em que as tripulações constituíam em-

baraços para o pessoal de terra!

Em um ou outro porto eram coloca-

das à disposição instruções para orien-

tação sobre turismo, transportes e outras

informações.

Mas, salvo o esforço pessoal de

alguns, os navios não representavam uma

alegria para os militares que estavam ser-

vindo em terra.

À época dos cruzadores, era necessário

formar grupo de serviço de escolta para

policiar e para melhor controlar a guarni-

ção, pois ocorriam desordens, altercações

e excessos de bebidas.

Na maior parte das vezes, as ques-

tões eram solucionadas pelo próprio 
na-

vio, havendo, no entanto, ocasiões em que

os fatos eram alçados à esfera policial 
e de

justiça.

Com os demais navios, de porte menor,

não havia muita diferença.

Como imaginar que pudesse ter sido

diferente?

Bem, a solução imaginada ficou com as

capitanias dos portos, suas delegacias,

agências e capatazias, porque são elas que

se relacionam com as comunidades e soei-

edades, de modo amplo e expressivo. Elas

interferem nas cidades e regiões onde es-

tão sediadas e fazem parte da sua vida, in*

dependente de suas vontades e disposi-

ções. O grau de interferência depende, por

óbvio, da personalidade que estiver à fren-

te da organização, como do porte do muni-

cípio em que estiver situada.

Para exemplificar, encontramos exemplo

em uma pequena cidade cuja vida depen-

dia e girava em torno do porto.

Um dos subalternos era presidente

de um clube social; aos fins de semana

eram realizados bailes pagos, bem contro-

lados pela diretoria para que não ocorres-

sem problemas de qualquer espécie. Al-

guns militares freqüentavam o clube com

suas famílias e este passou a ser um ponto

de referência.

O capitão dos portos, observando o

fato, incentivou também o esporte e, com

ajuda da municipalidade, construiu a pri-

meira quadra poliesporti va com iluminação

da região. Em curto período, o clube difun-

diu a prática de esportes também aos mu-

nicípios vizinhos e as festas de fim de se-

mana passaram a ser mais concorridas.
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Aí estava o embrião - marítimos mer-
Cantes 

e de guerra (estes em maior partici-
PaÇão) tornaram-se freqüentadores do clu-

e- Antes disso nada lhes era oferecido...
A prática de esportes, em diversas modali-
dades, 

foi incentivada e ganhou impulso;
0 Município 

participou de jogos estaduais

surpreendentemente, 
obteve o 2B lugar,

a frente de comunidades bem maiores e com
ma>s recursos.

Quase uma década se passou e aquele
°ficial 

assumiu outra capitania - maior e
CuJ° 

Porto era freqüentado por uma cente-
na de navios 

por mês, a maioria estrangei-
ra- As facilidades no setor esportivo e so-
Cla' eram boas e suficientes para atender
°s militares 

que aí residiam ou os que en-
travam 

ao porto.
^as como integrar o marinheiro mercan-

te de 
qualquer nacionalidade e como lhe

Pr°porcionar 
estas facilidades?

A Casa do Homem do Mar foi a solução

^°ncebida, utilizando antigo prédio em ru-
lnas 

de propriedade da União. Belo exem-

Plarde arquitetura do início do século, com
area construída de cerca de 1.500 m2 e pró-
xirflo 

ao porto.
Foi realizada a restauração com recursos

Proporcionados 
pelo Ministério da Marinha,

§0vernos do estado e do município, Admi-
n,stração 

do porto e sociedade local.

^ 
A Casa oferecia: posto bancário, com

Carnbio 
de moedas; agência estadual de

türismo, 
com recepcionistas bilíngües; sa-

a° de 
jogos, com lanchonete e bar; salão

leitura; salão com televisão e música;

P°ucos 
quartos para alojar hóspedes even-

tllais; 
sala com exposição de peças maríti-

m£*s antigas e divulgação de parte da his-

Jófia 
local; facilidades de comunicação te-

eSráfica/telefônica.

A administração da Casa cabia à

Sociedade dos Amigos da Marinha

(Soamar) e, para prover recursos finan-

ceiros regulares, foram alugadas salas e

acertada, com as empresas/agências de

navegação, módica contribuição por na-

vio que demandasse ao porto (US$ 5).

Mais tarde, essa ínfima contribuição foi

cancelada, à instância de autoridade do

Ministério da Marinha, que, obviamente,

não compreendeu o propósito a que se

destinava a Casa!

Mas a idéia básica foi lançada e a Casa

do Homem do Mar do Paraná funcionou

durante alguns anos...

Não podemos precisar quando ela dei-

xou de existir, pois, em data recente, o pré-

dio foi retomado pela União e hoje serve à

Receita Federal.

Bem, a Casa do Homem do Mar pode

atender a alguns propósitos: tentar inte-

grar o homem do mar à sociedade, propor-

cionando relacionamento que hoje inexiste;

incentivar o setor de turismo e o comércio

da região; permitir que a sociedade local

ou regional passe a ter contato com outras

culturas e costumes.

Com a Casa do Homem do Mar, é possí-

vel imaginar que o homem do mar possa

passar a ser tratado e visto como impor-

tante fator da atividade econômica e soei-

al, contribuindo para o fortalecimento do

Poder Marítimo.

Finalmente e concluindo, é preciso ad-

mitir que não se prevê facilidade para exe-

cução da idéia, mas nunca se imaginou que

este objetivo possa ser alcançado sem es-

forço e desprendimento, e como dissemos

no início, é fundamental que cada um iden-

tifique e cumpra o papel que lhe cabe no

conjunto do Poder Nacional...

^ CLASSIFICAÇÃO PARA ÍNDICE REMISSIVO:
^fSlCOSSOCIAL> 

/ Assistência Social /; Casa do Marinheiro; Casa do Homem do Mar;
Soamar-PR;
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"Agora 
ficou mais fácil localizar aquela matéria que li na

Revista Marítima Brasileira e que vou pesquisar para

escrever o meu trabalho"

Vem aí o CD índice Remissivo 
por

Assuntos de todas as matérias

publicadas 
desde a sua fundação até

o ano de 2000

-> r

£ BEMISSIVO POR ASSUIC

ÃTÉRIAS PUBLICADAS HÉí

Fácil de ser consultado, as matérias nele encontradas poderão ser

pesquisadas na Biblioteca da Marinha, que possui a

coleção completa da Revista

Reserve já o seu

Envie e-mail para: sdml4@sdm.mar.mil.br



A CONTAMINAÇÃO DO PORTO DO RIO GRANDE

pELO 
NAVIO-MERCANTE BAHAMAS

(Acórdão referente ao Processo n2 18.370/99 do Tribunal

Marítimo)

CARLOS FERNANDO MARTINS PAMPLONA

Capitão-de-Mar-e-Guerra (RRm)

Professor - Juiz-Relator

Navio Químico Bahamas, de bandeira maltesa. Contaminação, pela água,

da carga de ácido sulfúrico, quando atracado a porto nacional, gerando

mistura altamente corrosiva, ocasionando avarias estruturais por

interligação e alagamento dos tanques, compartimentos e praça de máqui-

nas e provocando o assentamento e encalhe no berço de atracação, geran-

do condições de alto risco de explosão e de grave poluição ambiental,

seguindo-se operação de salvamento através do alijamento por transbor-

do de parte da carga contaminada e reflutuação, para retirada do navio

avariado do porto. Erro operacional no manuseio de válvulas de carga,

provocando vazamento do ácido, impropriamente esgotado e transferido,

gerando ataque químico às redes de lastro, aumentando a ação corrosiva

pela diluição; demora em comunicar o acidente às autoridades brasilei-

ras, agravando suas conseqüências; despreparo da tripulação armada para

operar navio daquela classe. Imperícia do Imediato; negligência e dolo

eventual do Comandante; negligência da armadora/operadora do navio

estrangeiro. Condenação.

Vistos, relatados e discutidos os pre- Bahamas, de bandeira maltesa, classifica-
Sentes 

autos. do para transporte de substâncias quími-

Trata -se de analisar acidente da nave- cas, quando, no período de 24 a 31/08/98,

§aÇão 
envolvendo o Navio-Tanque esteve atracado em terminais do porto de

RMB4«T/2001
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Rio Grande/RS, em faina de descarga de

ácido sulfúrico, ocasião na qual sofreu ava-

rias estruturais, com furos no costado,

intercomunicação de tanques, alagamento

e perda de flutuabilidade, acabando por

assentar no fundo do berço do terminal da

Fertisul, no Porto Novo, provocando gra-

ves e prolongados transtornos na opera-

ção do porto e na saúde ambiental da re-

gião, decorrentes da operação de salva-

mento, no curso da qual 3 mil toneladas

de ácido sulfúrico existentes nos tanques

de bordo tiveram que, em condição

emergencial, ser bombeados para o canal

do porto, objetivando fazer reflutuar o na-

vio para sua retirada do local, diante do

risco de explosão envolvido.

Da farta prova testemunhai colhida (56

depoimentos) e extensa documentação

acostada, extrai-se, em resumo, que o na-

vio, procedente da Austrália, com cerca de

20 mil toneladas de ácido sulfúrico nos

tanques, atracou no terminal da Trevo, em

Rio Grande, no dia 24 de agosto de 1998 e

iniciou a descarga às 18:50h; às 07:00h da

manhã seguinte, o Imediato do navio man-

dou o operador de bombas abrir um pouco

mais a válvula reguladora de débito e, logo

em seguida, verificou-se uma abrupta que-

da da vazão, sendo constatado que a vál-

vula havia sido fechada, tendo ocorrido

vazamento do ácido para a praça de bom-

bas, através das gaxetas. Após a reabertu-

ra da válvula, cessou o vazamento, sendo

dado prosseguimento ao bombeamento. O

líquido derramado no piso da praça de bom-

bas foi então bombeado para outro tanque

de carga, que estava vazio, através de um

arranjo de emergência promovido pelo ime-

diato, porém, não foi possível esgotar to-

tal mente o líquido derramado, ficando par-

te do ácido no fundo do compartimento.

Como as redes de lastro ficaram submersas

no ácido remanescente e, não sendo elas

fabricadas em material resistente à corro-
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são por ataque químico, sofreram avarias

e, quando os tanques de lastro foram opc-

rados, durante a descarga do produto qui-

mico, ocorreu vazamento de água pela 
rede

de lastro. Quando essa água entrou em

contato com o restante do ácido que ficara

no piso da praça de bombas, diluindo-o»

formou-se uma mistura muito corrosiva»

que continuou sendo esgotada para o tan-

que pelo arranjo montado, permanecendo

a impossibilidade de seu total esgotamen-

to, ficando o ácido diluído a corroer os se-

los das bombas de carga, provocando 
va-

zamento de óleo do sistema hidráulico.

O ácido sulfúrico é um produto que 
e

transportado a bordo de navios químicos»

em tanques com revestimento especial-

sempre em altas concentrações (98%)-

Quando diluído em água passa a ser extre-

mamente corrosivo.

Após o término da descarga naquele

terminal, acreditou-se que o problema 
ha-

via sido sanado, sendo então o navio trans-

ferido para o terminal da Petrobrás. O tfl-

pulante grego Kyriakakis Charalampos-

operador de bombas, foi sumariamente de-

mitido de sua função a bordo, desembar-

cando e deixando o país (tis. 336).

No dia 26 o navio recebeu óleo hidráuh*

co para reposição, porém, quando tentado

o bombeamento da carga, foi verificada

nova queda de pressão, impedindo a ope-

ração. No dia 27, apenas 670 toneladas fa'

ram descarregadas, devido à nova queda

de pressão no sistema de óleo hidráulico-

No dia 28, o navio recebeu ordem para

se transferir para o terminal da Fertisul ,Ja

que a demora no bombeamento estava atra-

sando a operação de outros navios. Na

madrugada do dia 29, o navio começou 
a

adernar, sendo feitas manobras de lastro,

porém, cerca das 09:00h, a banda a bom-

bordo atingiu 11°. As canalizações das

bombas de esgoto utilizadas continuavam

a sofrer destruição pelo ataque do ácid°-
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0 dia 30, a banda chegou a ser reduzida a
Zer°- cerca das 13:30h, porém o navio pas-
s°u a experimentar um adernamento para o
°utr° 

bordo, sendo notado pela tripulação
Urtla forte reação química em um dos tan-

^Ues de lastro, quando então foram

^conectados 
os mangotes de carga. No

13 31, durante a madrugada, verificou-se a
0c°rrência 

de vazamento de ácido para a

PraÇa de máquinas, através do flange cego
a antepara, combatido pela tripulação,

P°rém sem êxito, até que o nível começou a
atlngir 

os geradores principais que, então,
0rarn 

desligados. Às 05:00h, a tripulação
abundonoii 

o navio, ocasião em que, só
enta°, 

foram informadas as autoridades ma-

J^rria 
e portuária acerca das ocorrências a

0rdo. 
O Comandante foi compelido pelo

aPitão 
dos Portos a permanecer nas pro-

Xlniidades, 
com sua tripulação para prestar

auxíli0, 
sendo reforçada a amarração, evi-

tando 
o afastamento do navio em relação

a° cais, decorrente da ação de ventos que
s°Pravam 

na ocasião. O Bahamas acabou

^Ssentando no fundo, de pouca profundi-
ei em seu local de atracação. Na medi-

do

dad,

em 
que os tanques de bordo,

®radativamente, 
se contaminavam com a

a8ua, 
passaram a apresentar borrifos de

VaPor, 
com mistura ácida em suspensão,

através 
dos suspiros.

diante da possibilidade de explosão
311 a vi o, decorrente da forte reação quí-

IT"ca 
a bordo, decidiram as autoridades lo-

°ais, 
reunidas em emergência, pelo descar-

p 

da mistura ácida no canal de acesso ao

°rto 
Novo, em condições de maré vazan-

te e com controle da vazão de descarga,

P<ira evitar uma acentuada variação do PH

a água, objetivando não comprometer o
r,)eio 

ambiente. Chegaram a ser despejadas
n° canal cerca de 3 mil toneladas da mistu-
ra- 

Pai operação foi encerrada pordetermi-
na?ão 

judicial, sendo decidida a requisi-

Ça° remunerada, em regime de urgência, do

Navio-Tanque Yeros, de bandeira paname-

nha, para transbordo e descarte da mistura

em alto-mar.

O Bahamas foi reflutuado na manhã do

dia 7 de abril de 1999, após ter permanecido

por sete meses no local, através do empre-

go de 
"air-bags" 

e bombeamento de ar com-

primido nos tanques, pela empresa de

salvatagem holandesa Smit Tak B V. Também

por determinação judicial, o Bahamas foi

rebocado para o alto-mar, onde seria afun-

dado. Já em águas internacionais, o rebo-

que foi passado para o Rebocador Salvage

Giant, de bandeira de São Vicente, contra-

tado pelo proprietário do navio, para ser le-

vado à África do Sul. O fato foi comunica-

do, pela Diretoria de Portos e Costas, à IMO,

alertando a comunidade marítima internaci-

onal acerca do risco à segurança da nave-

gação e ao ambiente marinho do porto ou

área do desconhecido destino do navio.

O Bahamas estava com suas vistorias e

certificados de segurança em dia e regular-

mente autorizado para o transporte de pro-

dutos químicos perigosos a granel, quan-

do ingressou em águas brasileiras (fls. 437).

A tripulação era composta de 30 pessoas

de diferentes nacionalidades, todos regu-

larmente habilitados, com tempo médio de

embarque em torno de 8 (oito) meses. O

Comandante, o Imediato e o Chefe de Má-

quinas estavam embarcados no navio ha-

via menos de 5 (cinco) meses.

Laudo de exame pericial indireto, reali-

zado com o navio assentado no fundo, sem

banda ou trim, com a praça de máquinas

alagada e com gases sendo expelidos pe-

los suspiros dos tanques de carga, con-

cluiu que houve um engano por parte do

tripulante operador de bombas, fechando

a válvula de controle, ao invés de abri-la,

fazendo com que a pressão na aspiração

caísse a um valor inferior à pressão de va-

porização do líquido, gerando cavitação no

impelidor e a brusca diminuição do débito,
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fazendo também com que os rotores das
bombas começassem a vibrar, provocando
deformações no engaxetamento e folgas,
com vazamento do ácido pelas gaxetas,
derramando o produto no piso da casa de
bombas. Observaram ainda os peritos que
as bombas centrífugas elétricas, que servi-
am a três dos tanques, encontravam-se ins-
taladas a bordo em desacordo com o ma-
nual do fabricante, já que a válvula regula-
dora da vazão e a válvula pneumática para
abertura e fechamento total, que deveriam
ser posicionadas, respectivamente, na des-
carga e na aspiração da bomba, estavam
em posição invertida. O manual recomen-
dava, taxativamente, que a válvula de sue-
ção devia ficar totalmente aberta, já que
sua operação pode resultar em irregulari-
dades e cavitação. Segundo o laudo, o erro
do operador das bombas na manobra de
válvulas foi decisivo para a ocorrência do
acidente. Concluiu também que a falta de
experiência dos tripulantes levou-os a não
compreender a gravidade da situação que
enfrentavam. Apontou como causa
determinante o erro na operação das bom-
bas, aliado à sua instalação em desacordo
com o manual do fabricante. Acrescentou
o laudo que o indício de que a dotação do
material do navio teria contribuído para o
acidente, pelo fato de os edutores existen-
tes na praça de bombas de ré serem feitos
com material não resistente à corrosão
(conforme declarado pelo imediato do na-
vio, o que representaria uma não conformi-
dade em relação ao Código para o Trans-
porte de Produtos Químicos Perigosos a
Granel, indicando falha nas vistorias e na
emissão de certificados pela Sociedade
Classificadora do navio), tal circunstância
não pôde ser confirmada pela impossibili-
dade de realização de uma perícia direta
nesses equipamentos.

Farta documentação foi anexada, inclu-
indo: comunicado ao Consulado da Grécia

para o desembarque do tripulante no dia
25 de setembro de 1998; cópias de mensa-
gens trocadas entre as entidades envolvi'
das, de termo de aceitação de decisão dos
órgãos ambientais, de permissão especial
para alijamento da mistura ácida, de recor-
tes de jornais noticiando o risco de expl°'
são, de prejuízos ao meio ambiente, à ativi-
dade pesqueira, à atividade portuária, e a

própria cidade.
A Polícia Federal abriu inquérito polid'

ai, determinando a prisão preventiva do
comandante e do imediato, sendo o prime''
ro indiciado no Código Penal por ter assu-
mido conscientemente o risco de não avi-
sar às autoridades brasileiras acerca do
acidente, ocorrido no interior de seu na-
vio, pelo que foi condenado à pena de de-
tenção de um ano e seis meses.

No relatório do inquérito da Capitania-
o encarregado concluiu que contribuíram
para o acidente: o fator material, pelo fato de
as bombas centrífugas elétricas de carga-
que serviam aos tanques 11, 12 e 13, encon-
trarem-se instaladas em desacordo com °
manual e o fator operacional, pois houve a

operação incorreta da válvula reguladora de

pressão, pois o bombeador, ao receber or-
dem para abri-la um pouco mais, fechou-a
completamente. Salientou que não se podia
indicar que os edutores existentes na praÇa
de bombas, por serem feitos de bronze, como
informou o imediato, teriam contribuído pa1"3
causar o acidente, já que não puderam ser

periciados diretamente, em face do navio en-
contrar-se com os compartimentos abai*0
do convés alagados.

Apontou como possíveis responsáveis
pelo acidente:

O Comandante do navio, por permitir a
sua operação com deficiência no sistema
de bombas, não detectando logo o vaza-
mento do ácido, ocultando o fato ao repre-
sentante da autoridade marítima, à adm''
nistração portuária e ao agente do navio-
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Permitindo que o acidente atingisse pro-
P0rÇões incontroláveis;

O Imediato, porque, ao determinar"Ue 'Osse feito o arranjo de emergência
P/a esgotar o ácido que vazou para o
P,so da casa de bombas, não atinou para o

0 ^e que a quantidade não aspirável do
Produto atacaria a rede de lastro, deixando

e adotar medidas para que a bomba de
arga operasse conforme as instruções do

manual.
Não indiciou o operador das bombas,

P°r não ter sido tomado o seu depoimento,
v'do a sua demissão logo no dia 25, não

avendo evidências concretas de que te-
a operado incorretamente a válvula.
A D. Procuradoria ofereceu represen-

?ao em face de Kyriakakis Charalampos,
'Pulante bombeador; de Selivanov
olodymyr, Imediato; de Kisnichan

volodv
tern
vio.

lymyr, Comandante; e de Chemoil In-
ac'onal Ltda, empresa armadora do na-

'< com fulcro no artigo 14, letra "b" e
an'§o 15, letra "e'\ da Lei nB 2.180/54: o

•tieiro, 
por imprudência na operação das

Vu!as reguladoras das bombas de car-
8 ' 'echando-as ao invés de abri-las; o se-

nd°, porque, como responsável pelas
Perações de carga e descarga a bordo, foi
. Prudente com seu "arranjo" de emergên-

Para o esgoto do ácido que, previsível-ente, vazou para o piso da praça de bom-
s e por não ter atinado para a quantida-
nao aspirável pela bomba e o conse-~> ente ataque da rede dos tanques de las-

> o terceiro, por negligência e impru-
nc'a ao permitir que o navio operasse
rn deficiência no sistema de bombas, com
0rr|ba instalada em desacordo com o seu
nual, omitindo-se ao ocultar o grave aci-

nte diante da administração portuária,
agente do navio, da Capitania dos Por-
' expondo a risco a vida da tripulação e

s Pessoas da orla portuária e pelos da-
0s causados; e, finalmente a 4a, empresa

armadora, porque operava o Bahamas com
bombas centrífugas elétricas de carga em
violação literal ao determinado pelo manu-
ai do fabricante, conforme ilustrou o laudo

pericial. Acrescenta que o acidente expôs
a risco e foi de grave repercussão para a
economia do Rio Grande do Sul e do país,
pleiteando rigor na punição disciplinar aos
representados.

Recebida a representação e citados por
edital, com cópia aos agentes do navio es-
trangeiro, os representados não se mani-
festaram, sendo declarados revéis e defen-
didos por defensores públicos da União.

A defesa conjunta dos representados
Volodymyr Selivanov (Imediato),
Volodymyr Kisnishan (Comandante) e
Chemoil Internacional Ltd., (armadora), ale-

ga, em resumo, que o navio estava autori-
zado e apto para o transporte da carga pe-
rigosa em questão; que o problema todo
começou com a manobra errada da válvula
de descarga do ácido, realizada pelo bom-
beiro; que todos os problemas que se se-

guiram foram conseqüência do vazamento
do ácido e da impossibilidade de retirá-lo
totalmente do fundo da casa de máquinas,
daí decorrendo a corrosão dos sistemas de
transferência de lastro e outros equipamen-
tos. A armadora agiu com a diligência que
lhe poderia ter sido exigida, equipando o
navio com pessoal certificado para operar
com a carga em questão e fazendo-o ser
vistoriado pelas autoridades competentes.
Não é atribuição do Comandante verificar
a instalação e o funcionamento das bom-
bas; para isso conta ele com o seu chefe-
de-máquinas. Acrescenta ainda que o lau-
do pericial foi realizado de forma indireta,
não sendo possível confirmar a informa-

ção do imediato acerca da existência de
material impróprio na dotação do navio.

A defesa do bombeiro Kyriakakis
Chalampos alega, em síntese, que não exis-
te nos autos a versão do acusado sobre o
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acidente, já que foi desembarcado no mes-

mo dia da ocorrência, sem prestar qualquer

depoimento. Mesmo que se impute toda a

responsabilidade do acidente ao acusado,

permanecerá a dúvida se a sua conduta

contribuiu de fato para o resultado, ou se

ele foi usado como simples 
"bode

expiatório".

Na instrução, nenhuma prova foi

produzida.

Em alegações finais, falaram as defesas.

A Procuradoria Especial da Marinha, em

sustentação oral, enfatizou, que a dificul-

dade de comunicação entre tripulantes, de

várias nacionalidades contribuiu para a não

compreensão das ordens dadas, em idio-

mas diversos.

Decide-se.

De tudo o que consta nos presentes

autos, conclui-se que a natureza e exten-

são dos acidentes e fatos da navegação sob

análise, tipificados nos artigos 14, letras

"a" 
e 

"b", 
e 15, letra 

"e", 
da Lei nu 2.180/54,

ficaram caracterizadas como: contamina-

ção, pela água, da carga de ácido sulfúrico

de navio químico de bandeira estrangeira,

atracado a porto nacional, gerando mistu-

ra altamente corrosiva, ocasionando avari-

as estruturais por furos no costado,

interligação e alagamento dos tanques,

compartimentos e praça de máquinas e pro-

vocando o encalhe no berço de atracação,

gerando condições de alto risco de expio-

são e de grave poluição ambiental.

Os fatos acontecidos provocaram pro-

longados transtornos às atividades portu-

ária e pesqueira, além de riscos à saúde

ambiental da região, especialmente duran-

te a complexa faina de salvamento, no cur-

so da qual 3 mi 1 toneladas de ácido sulfúri-

co existentes nos tanques de bordo tive-

ram que, em condição emergencial, ser bom-

beados para o canal do porto, objetivando

fazer reflutuar o navio para sua retirada do

local, diante do risco de explosão envolvi-

do. Após o alijamento de parte da carga-

por transbordo para outro navio requisita-

do por ação judicial, o navio foi reflutuado

e, finalmente, rebocado para ser afundado

em alto-mar, acabando por ter destino in-

certo, por iniciativa do proprietário estran-

geiro, quando em águas internacionais.

O Bahamas encontrava-se em condi-

ções operacionais satisfatórias, com suas

vistorias e certificados de segurança em

dia e regularmente autorizado para o trans-

porte de produtos químicos perigosos 
a

granel quando ingressou em águas brasi-

leiras, proveniente da Austrália, onde f°'

inspecionado pelo Port State Control, ten-

do sido vistoriado pela Sociedade Classit'"

cadora Registro Italiano Navale quando 
de

sua escala na África do Sul, para reabaste-

cimento. A tripulação era composta de peS'

soas de diferentes nacionalidades, todos

regularmente habilitados. O sistema de

transferência de carga operava sem resto-

ções até quando, no dia 24 de agosto de

1998, foi iniciada a descarga do ácido sul-

fúrico no terminal da TREVO.

A primeira falha operacional ocorreu >,a

manhã do dia 25, após o imediato do navio

ter ordenado ao operador de bombas paríl

aumentar a vazão de descarga do ácido,

ocorrendo abrupta queda no débito, tendo

o imediato concluído que, ao invés de abo'

mais as válvulas reguladoras, o operador

as havia fechado quase que completam^11'

te. Esse tripulante, de nacionalidade grega

(o Ia representado), foi despedido e deseif

barcado no próprio dia 25, viajando para 
a

Grécia no dia seguinte, não sendo ouvid0

no inquérito. Tal circunstância impediu que

se pudesse obter a sua versão sobre o even-

to, devendo-se considerar que 
0

posicionamento invertido da válvula pneu

mática de abertura/fechamento e da válvu-

Ia reguladora de vazão (em relação à asp1'

ração e à descarga das bombas, contraO'

ando recomendação do fabricante, defe^0
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c°nstatado pelos peritos da Capitania),
P°de ter induzido a erro o bombeador. De
qualquer forma, a realização de uma mano-
bra errada de válvulas pelo operador de
oombas, membro qualificado da tripulação,
P°r falha operacional ou por deficiência do
material, por si só, não seria um fato gera-
0rde natureza incontrolável, capaz de pro-

düzir um acidente nas proporções em queocorreu e que não pudesse ser contorna-
do
di

Por uma eficaz manobra corretiva. A
minuição do débito pelo fechamento da

Va'vula provocou a queda da pressão na
asPiração da bomba, gerando vaporização
a° líquido bombeado e cavitação do rotor,
c°m forte trepidação, ocasionando defor-
maÇões e folgas no engaxetamento e o con-
Seqüente vazamento do ácido para o pisoda Praça de bombas. A falha foi desde logo
Percebida, a regulagem das válvulas refei-

a> voltando o débito à normalidade e ces-
Sando o vazamento.

Embora o possível erro operacional do
0lTibeador no manuseio de válvulas pos-Sa ter desencadeado a falha no funciona-

^ento do sistema, geradora do vazamento
0 ácido que acabou desencadeando os
e'astos acontecimentos sob análise, não

Se Pode, acima de qualquer dúvida, impu-
ar culpa ao primeiro representado como
m dos responsáveis por tais acontecimen-

0s> pois a falha acontecida foi imediata-
"tente corrigida, pelo que deve ser
e*culpado, acolhendo na íntegra os argu-
"tentos apresentados em sua defesa.

Em verdade, o principal fato gerador do
Vidente foi a impropriedade do sistema
utl'izado 

para esgotar aquela quantidadefle ácido que foi derramado no piso da pra-**a de bombas. O ácido concentrado foi
ransferido pela tripulação, por um arranjo

c°ncebido 
pelo Imediato (o 2S representa-

°)> para um tanque de carga do navio queSe encontrava vazio. No entanto, não foi
Possível esgotar totalmente o comparti-

mento, sendo dado prosseguimento à ope-
ração de descarga no terminal. Durante uma
manobra de lastro para trimar o navio, ob-
servou-se o vazamento de água da rede de
lastro para a praça de bombas, misturando
a água salgada com o ácido ali remanes-
cente e, mais uma vez, não foi possível es-
gotar todo o compartimento, continuando
a rede submersa a ser atacada pela mistura
corrosiva. A tripulação, coordenada pelo
imediato na faina de transferência de carga
para o terminal, equivocadamente enten-
deu que a avaria havia sido sanada, de-
monstrando flagrante falta de experiência
na operação de navios químicos (o Imedia-
to, como o Comandante e o Chefe-de-Má-
quinas, estavam embarcados havia apenas
5 meses), o que os levou a não compreen-
der a gravidade da situação que enfrenta-
vam. É responsável por tal falha operacional
o Imediato do navio, o 2- representado,
Selivanov Volodymyr, pelo que deve ser
condenado, nos termos da representação.

No período em que o navio permaneceu
no píer do Terminal da Petrobras (das 18:00h
do dia 25, até a manhã do dia 28), a descar-
ga do ácido foi várias vezes interrompida,
por problemas de baixa pressão de óleo no
sistema de transferência (devido à destrui-
ção do selo da bomba de carga de um dos
tanques que recebeu a mistura ácida cor-
rosiva aspirada da praça de bombas). Até
então o navio não comunicara as avarias
às autoridades brasileiras. Pelo atraso, o
navio foi transferido para o Terminal da
Fertisul. Após apresentar sucessivas ban-
das, que eram corrigidas por manobras de
lastro, na noite do dia 30 de agosto o pes-
soai da Administração do Porto avisou à
Capitania dos Portos que o Bahamas esta-
va adernando no local de atracação. Ao
ser avisada, a Capitania enviou um oficial
para bordo, a quem o comandante infor-
mou, na ocasião, que a banda estava sob
controle e que não necessitava de auxílio
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externo. No início da manhã seguinte, após

o alagamento da praça de máquinas, a tri-

pulação abandonou o navio, preparando-

se para deixar a área portuária, com receio

de que o navio fosse explodir.

Reconhecendo os indícios de dolo even-

tual, ou de culpa consciente, no comporta-

mento do comandante estrangeiro no epi-

sódio (ao preferir correr o risco de produzir

o resultado danoso previsível, embora não

querendo o resultado, porém não se impor-

tando que ele ocorresse, ou por empreen-

der suas ações na esperança de que o re-

sultado danoso previsível não fosse ocor-

rer, assumindo o risco de vir a ter culpa),

ficou configurada, sem a sombra de dúvi-

das, a flagrante imperícia de sua atuação,

como também de seus subordinados, de-

monstrando que não souberam avaliar,

desde o início dos fatos acontecidos, a

gravidade dos problemas que estavam en-

frentando, certamente pela pouca vivência

na operação de navios daquela classifica-

ção (navios químicos), que exigem conhe-

cimentos e cuidados redobrados quanto

ao manuseio da carga e a proteção da em-

barcação, das vidas de bordo, do meio

marinho e das zonas portuárias. Assumiu

ele, por decisão consciente, na condição

de comandante do navio, o risco de não

avisar, desde logo, às autoridades brasilei-

ras acerca do acidente acontecido a bordo

de seu navio. O fato de já ter sido julgado e

condenado à pena de detenção na Justiça

Comum brasileira por tal comportamento

não inibe esta Corte de lhe aplicar pena de

caráter administrativo, relacionada a sua

atuação profissional como marítimo, carac-

terizada pela imperícia e pela omissão.

Conforme sustentou a Procuradoria

Especial da Marinha na representação, o

acidente expôs a grave e prolongado risco

a segurança e a operação do porto, bem

como a saúde ambiental da região, de gran-

de repercussão para a economia do Rio
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Grande do Sul e do país, pelo que a puni-

ção disciplinar a ser aplicada aos niaríti-

mos representados deve ser severa (sus-

pensão por 1 ano para o Imediato, o se-

gundo representado, e interdição para 
0

exercício da função de comando por 5 anos,

para o Comandante, o terceiro representa-

do, punições essas restritas a suas atua-

ções como marítimos em águas brasileiras,

tudo em conformidade com o que é previs-

to no artigo 121, incisos II e III, c/cart. 124.

inciso IX, artigo 123, letra 
"a" 

e artigo 129).

Quanto à empresa armadora, a quarta

representada, ficou demonstrado nos au-

tos que equipou sua embarcação com peS'

soai profissional não suficientemente ades-

trado para atuar no tipo de navio que arma-

va e era operado sob sua responsabilid3'

de, equipagem composta de 30 tripulantes

de diferentes países (Ucrânia, Rússia.

Grécia, Romênia e Myanmar), gerando 
sé-

rios problemas de comunicação para com-

preensão das ordens, com tempo médio de

embarque em torno de 8 meses, sendo que

os principais de bordo estavam embarca-

dos a menos de 5 meses no navio, e que

demonstraram flagrante falta de experiên-

cia, desde o erro na operação das válvulas,

da falha no sistema concebido para o es-

goto do produto corrosivo derramado, ate

a não compreensão da gravidade da situa-

ção em que o navio se encontrava, e que

se agravava a cada momento, não toman-

do providências tecnicamente corretas 
e

em tempo de minimizar as conseqüências

do acidente.

Como registrou o encarregado do ifl"

quérito em seu relatório, o referido aci-

dente teve grande repercussão local e na-

cional, em face da situação de risco a que

ficou exposta a área portuária, bem com°

pelo risco de um grande derrame de ácido e

óleo no canal de ligação do Oceano Atlân-

tico com a Lagoa dos Patos, acidente que

poderia ter assumido proporções
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"^Previsíveis, 
não fosse a pronta interven-

Çao da Capitania dos Portos e das autori-

es locais. E some-se aos riscos cita-
0s> os prejuízos ao comércio marítimo lo-

Cai
' ern conseqüência de vários navios te-

*"ern deixado de entrar no porto, pelo fato
e 

que havia no interior do mesmo um na-
v,° 

químico pronto para explodir e banhar
tod° 

0 canal com óleo e ácido. A atividade

Pesqueira 
na Lagoa dos Patos sofreu gran-

Prejuízo, por suspeita de contaminação

Pescado pelo ácido, apesar de que tal
do

fati¦p não tenha sido confirmado, segundo

j^álises 
realizadas pela FURG (Fundação

n'Versidade 
do Rio Grande, entidade tida

Corn° 
de referência com relação à oceano-

§rafia, e biologia marinha, detendo amplo
c°nhecimento 

da área do estuário nas cer-
Can>as 

do porto).
A empresa armadora/operadora do na-

V|o 
deve, 

portanto, ser condenada, não
s°mente 

pelos defeitos na instalação, em

Posição invertida, das válvulas regulado-

^as 
de vazão e pneumática para abertura e

chamento 
em algumas bombas de carga,

enciência 
construtiva ou de montagem em

Uni navio com 28 anos de construído, e que
P°deria 

ser considerada como um vício não
etectado 

pela Sociedade Classificadora do
"avio 

que a representada operava. A con-
enaÇão 

não se refere apenas ao aparelha-
^ento 

do navio, mas também à deficiência

Qualitativa de sua equipagem, de sua res-

P°nsabilidade 
como armadora. A gravida-

e das conseqüências do acidente, da mes-

^a 
forma, aponta no sentido da aplicação

e uma 
pena de multa em valor significati-

v° 
(considerando o que é previsto no arti-

121, inciso I, c/c artigo 124, letra 
"b" 

e
Seu§ 

1°, da Lei n° 2.180/54).

feio exposto, deve-se julgar proceden-

p' 

em sua maior parte, a representação da
r°curadoria 

Especial da Marinha, com a
c°ndenação 

dos representados, à exceção
0 

Primeiro, que deve ser exculpado.

Os ensinamentos colhidos na análise

da natureza do acidente e de suas causas

determinantes, eficientemente desenvolvi-

da na fase de inquérito da Capitania, já pro-

duziu, através da pronta atuação da Dire-

toria de Portos e Costas (DPC), recomen-

dações técnicas objetivando o aperfeiço-

amento das normas internacionais para o

transporte de produtos químicos a granel.

Através de relatório (texto em inglês),

intitulado 
"Casualty 

of M/T Bahamas at

Rio Grande", amplamente divulgado no

seio da comunidade marítima e apresenta-

do na IMO, foram propostas 3 emendas

aos códigos relacionados com a matéria,

quais sejam:

1) As redes e bombas de lastro devem

ser posicionadas de maneira a evitar seu

contato com um eventual vazamento pro-

veniente de redes e bombas de carga;

2) Quando a descarga do navio for rea-

lizada por bombas hidráulicas em que o

mesmo óleo hidráulico circule por todo o

sistema, deverá haver um método alterna-

tivo de descarga; e

3) Quando a descarga do navio for rea-

lizada por bombas centrífugas, as válvulas

existentes na rede de sucção das bombas

devem ser construídas de tal modo que só

permitam que elas sejam operadas total-

mente abertas ou totalmente fechadas.

Adotadas tais medidas, falhas

operacionais semelhantes às ocorridas

no presente acontecimento não gerariam

o desastre nas proporções do acidente

em apreciação, razão pela qual nenhuma

ação preventiva complementar necessita

ser recomendada à DPC que, inclusive,

já cuidou de divulgar trabalhos de ele-

vado nível técnico e profunda análise

crítica acerca do incidente com o Bahamas

(informativo marítimo, v.7, n.3, jul/set 99,

fls. 43/65), descrevendo e comentando o

inter-relacionamento das atuações dos en-

volvidos no episódio (a Capitania, a DPC,
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a Administração do Porto, a Defesa Civil, o

IBAMA, a Agência Marítima, a Universi-

dade, o Armador, a tripulação estrangeira,

a Empresa de Salvamento, as Seguradoras,

o Ministério Público, a Procuradoria Espe-

ciai da Marinha, a Justiça Federal, a Im-

prensa e outros) e seus desdobramentos e

repercussões.

Assim,

ACORDAM os Juizes do Tribunal Ma-

rítimo, por unanimidade:

a) quanto à natureza e extensão do

acidente/fato: contaminação, pela água da

carga de ácido sulfúrico de navio químico

de bandeira estrangeira atracado a porto

nacional, gerando mistura altamente cor-

rosiva, ocasionando avarias estruturais por

furos no costado, interligação e alagamen-

tos dos tanques, compartimentos e praça

de máquinas, e provocando o assentamen-

to e encalhe no berço de atracação, geran-

do condições de alto risco de explosão e

grave poluição ambiental, seguindo-se

operação de salvamento através de

alijamento por transbordo de parte da car-

ga contaminada e reflutuação, para retira-

da do navio avariado do porto, para águas

internacionais, de onde foi levado para

destino não conhecido com precisão;

b) quanto à causa determinante: erro

operacional no manuseio de válvulas de

carga, provocando vazamento do ácido,

impropriamente esgotado e transferido,

gerando ataque químico às redes de lastro,

aumentando a ação corrosiva pela diluiça°

e provocando a contaminação dos tanques

de carga; demora em comunicar o acidente

às autoridades brasileiras, agravando suas

conseqüências; defeitos no posicionamen-

to das válvulas das bombas de carga 
e

despreparo da tripulação armada para 
ope'

rar navio daquela classe;

c) decisão: julgar os acidentes e fat°s

da navegação, previstos nos artigos 14»

letra 
"a" 

e 
"b", 

e 15, letra 
"e", 

da Lei n

2.180/54 como decorrentes de im perícia 
do

Imediato, de negligência e dolo eventual

do comandante, e de negligência da em-

presa armadora/operadora do navio, con-

denando o primeiro, Selivanov Volodymy1,

Imediato, à pena de suspensão por 1 (um)

ano, o segundo, Kisnichan Volodymyr-

Comandante, à pena de interdição para 
3

função de comando por 5 (cinco) anos-

punições referentes a suas atuações como

marítimos em águas brasileiras, e a terceira*

a Chemoil Internacional Ltd, à pena 
de

multa de R$ 10.000,00 (dez mil reais), eu1

conformidade com o que é previsto 
nos

artigos 121,1, II e III, 123 
"a", 

124, IX,"b"e

§ Ia, e 129 da supracitada lei. Custas na

proporção de 1:3:6. Honorários de Deten-

sor Público da União no máximo lega'-

Exculpar o representado Kyriakak|S

Charalampos. P. C. R. Rio de Janeiro,

em 21 de novembro de 2000.

& CLASSIFICAÇÃO PARA ÍNDICE REMISSIVO:

<PODER MARÍTIMO> / Vazamentos /; Acidente marítimo; Bahamas (NTq)
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pactuar 
nossa história1

^ 
Que se 

passou na Argentina

FÉLIX EUGÊNIO PLAZA2

Capitão-de-Corveta (Armada Argentina)

Tradução: Equipe editorial da RMB

A história de nosso país está cheia de

^desencontros e disputas não resolvi-

^s- 
Nosso destino parece um contínuo

°que 
entre grupos antagônicos, cujas

P°sições 
perduram e seus efeitos se es-

n<Jem 
por tempo às vezes demasiadamen-

e 
Prolongado.

E evidente 
que na atualidade também

a assuntos 
pendentes, feridas não cica-

'Zadas 
que dividem os argentinos, impe-

jndo, por causa de discussões estéreis e

chegar-se a um ponto de partida sóli-
0 com vistas a um futuro como um povo

ltltegrado, 
respeitando-se as diferenças,

enfoques particulares, mas também sem

ódios, ressentimentos, e com objetivos

comuns em relação à pátria que transcen-

dam a fronteira do tempo.

A guerra contra a subversão e suas se-

qüelas são questões, todavia, ainda não

resolvidas. A história não está completa-

mente escrita ou, a que está escrita, não é

imparcial e está eivada de ideologia.

É evidente que o assunto pendente dos

argentinos é escrever esse capítulo da sua

história voltado para o futuro, certamente

extraindo lições do passado, mas interpre-

tando-as coerentemente, com equilíbrio.

2 
R.: Publicado originalmente no Boletin dei Centro Naval, n" 794, de abril-junho 1999.

R.: O Capitão-de-Corveta Félix Eugênio Plaza ingressou na Escola Naval em 1983. Em 1993,
''ealizou o Curso de Oficial de Guerra de Minas, na França e, em 1996, os cursos de Guerra Anti-

Submarina, de Centro de Informações de Combate e Controle Aéreo Anti-submarino nos Estados

Unidos. Publicou artigos no Boletin dei Centro Naval, nas revistas Desembarco ("Historia - la

Have dei futuro", 1995) e Revista de Publicaciones Navales ("La guerra de minas, uma arma

olvidada", em 1996).
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A idéia central que quero compartir é a

de que os grandes conseguiram pactuar

seu passado apesar de terem questões que

os dividiam, divisões essas que produzi-

ram paixões inconciliáveis e até mesmo

derramamento de sangue. Conseguiram

transmitir ao futuro uma história que aju-

dasse a união e que não fosse um ponto de

discórdia para disputas seculares.

Há exemplos que vi fortalecerem esse

ponto de vista. Nos Estados Unidos, a

Guerra de Secessão foi um conflito san-

grento de grandes proporções e gravida-

de. Mas, apesar disso, o General Lee, che-

fe das tropas confederadas, é hoje respei-

tado e descrito nos livros de História com

reverência. Se alguém

visitar o Estado da

Virgínia, poderá apreci-

ar, nas cercanias da ci-

dade, um museu que

leva seu nome. Ou seja,

esse homem tem o seu

museu para ser sempre

lembrado. A outra op-

ção era conservar dele

a enganosa impressão

de escravocrata imoral,

defensor da crueldade

e sem a mínima consi-

deração até com seus

semelhantes.

O Presidente Richard Nixon, apesar de

renunciar a seu cargo em meio a um escân-

dalo de grandes proporções, não é lembra-

do como um político ambicioso ou corrup-

to, que se valeu de estratagemas imprópri-

os para atingir o poder. Ele é respeitado

pelo lado bom de sua gestão, tanto que

nas cercanias de Los Angeles pode-se vi-

sitar a Nixon Library, onde sua memória é

cultuada.

Em 1996, fazendo parte da tripulação da

Corveta Rosales, participei do retorno à

pátria dos restos mortais do herói naval

A guerra contra a

subversão e suas seqüelas

são questões, todavia,

ainda não resolvidas. A

história não está

completamente escrita ou,

a que está escrita, não é

imparcial e está eivada de

ideologia

épico que, morrendo longe da pátria p°r

problemas políticos, pôde descansar na

terra que defendeu com coragem. Seus res-

tos mortais ficaram próximos aos de Rosas,

com quem em vida pelejara e por quem

morreu no exílio.

Nessa oportunidade, tivemos ocasião

de compartilhar alguns momentos com 0

embaixador argentino no Uruguai, que 
nos

falou da importância do acontecimento e a

lição que nos brindava: o transcendente

da pacificação dos povos e de atingir 
o

reconciliamento com o passado.

Algo que me causou impacto nessa com

versa foi o que ele nos dissera; em outras

palavras, a idéia que tratei de expressar aci-

ma: os povos maduros

uti lizam seu passado 
de

forma a tirar ensina'

mentos e não discórdia,

deixando para a poste*

ridade lições e educam

do a memória coletiva

porque a verdadeira di*

mensão do acontecido

pode ser cruel, negam

va e não contribuir para

o futuro.

Agora, como ating11"

este objetivo dian'e

— dos fatos que foram v1'

vidos na década de 70

é uma tarefa difícil. Até que se passem

muitos anos, impossível. Mas vale a pena

tentar, pelo menos para unir de alguma f°r'

ma esse passado ao futuro e que a história

não registre - 
por silêncio de uma das fac'

ções 
- todas as baixezas e horrores de al-

guns sem nada que o equilibre, registram

do do outro lado somente uma falsa in>3'

gem impoluta que se queira dar.

Meu objetivo hoje é apresentar uma W8'

tória isenta, que ofenda o menos possív^

cada lado, mas que guarde uma coerência

com a realidade, na qual ninguém tenha
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j*Ue 
se sentir o vilão total, mas que

>npouco 
haja heróis imaculados. Que

aJa> sim, homens que se equivocaram e

feriaram, que atuaram com nobreza e al-

, 
'stT,o, mas também com atitudes menos

8°as, oportunismo e cinismo, e isso em
aml>os 

os lados.

Existem muitos aspectos a serem discu-
°s: se houve ou não uma guerra; quan-

0 começou 
a violência na Argentina; se

Ve ou não terrorismo; se a repressão

anos 70 foi justa e legal ou sangrenta,

nt'a e contrária aos direitos humanos;
Se °s desaparecidos eram terroristas ou
J°vens 

magníficos e
Realistas; 

se o terro-

hou

dos

doe;

r,srno

Uma
era parte de

ação comunista
'ntemacional 

ou era a
reaÇão 

lógica dos jo-
Vens 

democratas aos
®°'pes militares. To-

°s esses temas de-
verão 

ser resolvidos,
todos 

os posicio-
"anientos 

deverão
Ser flexíveis e o obje-
tlv° 

deverá ser o de

^Ue 
a Argentina saia

falecida e aprenda com seus erros do
Pesado.

0 CAMINHO DA VIOLÊNCIA

Talvez o ponto de partida seja estabele-

^er 
a data em que a violência começou na

rgentina. 
Em junho ou setembro de 1955?

111 
junho de 1956, com os fuzilamentos do

eneral Valle e seus seguidores? Durante
0 Segundo 

governo de Perón, quando per-

^guiram 
os opositores que clamavam por

'herdade? 
Em 29 de maio de 1970, com o

^üestro 
de Aramburu? Ou em 1973, com

a^ipora e sua anistia? Quando, afinal,
c°lieçou 

a violência na Argentina?

Os povos maduros utilizam

seu passado de forma a

tirar ensinamentos e não

discórdia, deixando para a

posteridade lições e

educando a memória

coletiva

É evidente que haverá posicionamentos

divergentes, mas de uma maneira geral não

mais importa saber como e quando come-

çou a violência, já que todos sabemos como

terminou, se é que realmente tenha termina-

do. Quando vemos manifestações que aten-

tam sistematicamente contra a ordem públi-

ca camufladas atrás de aparentes reclama-

ções justas; governos que parecem mais

preocupados com delinqüentes do que com

cidadãos decentes; passeatas de defenso-

res dos direitos humanos que, cheios de

soberba, agridem aos que não pensam como

eles; mães cheias de dor, mas que são a fa-

vor da luta armada e

da revolução socialis-

ta, não é descabido

pensar que, todavia,

não tenha terminado

a violência.

Muitos têm pre-

tendido colocar uma

data predeterminada

como a do início da

violência no país,

mas creio que é algo

com o qual jamais es-

taremos de acordo. É

evidente que houve

violência originária de diversos setores e

ela sempre foi respondida pelo setor opos-

to violentamente.

Em nossa história há vários e nefastos

exemplos, já que desde sempre houve ho-

mens e setores em luta; desde Moreno e

Saavedra, passando por unionistas e

federalistas até chegar a peronistas e

antiperonistas, azuis e colorados, temos vis-

to muitas divisões e ódios incontroláveis.

Mas, sem remontarmos a demasiadas

distâncias no tempo e nos atendo especifi-

camente ao conflito dos anos 70 e suas

seqüelas, um lado afirma que os responsá-

veis pela violência foram os militares que,

respaldando um grupo oligárquico no po-
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der, impediram ao povo de se expressar li-

vremente. Em uma palavra, para eles, os

culpados pela violência estão identifica-

dos: as Forças Armadas, que ao longo da

história tiveram o papel de árbitros na con-

dução da via democrática, mas a interrom-

peram a cada vez que a propuseram.

O outro lado, por sua vez, afirma que a

violência subversiva, como chama local do

terrorismo internacional, começa na déca-

da de 60 e se afirma no início da de 70,

tendo como ponto chave o seqüestro e

assassinato do General Aramburu.

É evidente que édi- —^

fiei 1 estabelecer um

acordo. Não pretendo

detalhar a história, por

todos conhecida, nem

trabalhar de árbitro e

colocar meu ponto de

vista. Pretendo chegar

a uma conclusão que

nos sirva de algo como

uma lição para o futu-

ro. Acredito que a his-

tória do país teve mui-

tas arestas ríspidas, ——

se não pudermos identificar a origem cro-

nológica da violência podemos afirmar que

esta originou-se de setores diversos e

díspares.

Acredito que ajusta conclusão e a lição

a aprender seja afirmar que, se grupos opos-

tos podem culpar o vizinho de haver inici-

ado a violência, o realmente certo é que

ninguém teve nem a grandeza moral nem a

firmeza de vontade para detê-la.

Em uma palavra, podemos não estar de

acordo sobre quem iniciou o caminho da

incompreensão, mas na história para o fu-

turo deveremos escrever em letras garrafais

que ninguém, nenhum setor ou força poli-

tica, soube dar a outra face para deter a

violência. Todos elegeram o caminho mais

fácil, o olho por olho, violência pela vio-

Se grupos opostos podem

culpar o vizinho de haver

iniciado a violência, o

realmente certo é que

ninguém teve nem a

grandeza moral nem a

firmeza de vontade para

detê-la

lência. Vale a pena buscar a origem ou tirar

proveito futuro desta conclusão?

O CONFLITO DOS ANOS 70 - AS

DUAS CAMPANHAS

Embora o conflito que nosso país viveu

nos anos 70 tenha sido, quiçá, a época mais

negra do último século, todavia o temp0

não apagou as paixões e, por isso, é difíc'1

ser objetivo em sua análise.

Muitos atores estão ainda ativos, pe'°

que é utópico pedir relatos ou crônicas

desapaixonadas e ir"'

parciais; é lógico, eles

teriam muito para expl»"

car e responder, e iss°

em ambos os lados.

No geral podemos

afirmar que, ainda que

com diversas nuances,

há duas tendências-

uma, a da guerra justa,

defendida pelas Forças

Armadas; a contrária 
e

a de que houve uma eli-

minação preconcebida

dos opositores.

Lamentavelmente, hoje parece que 
so-

mente uma posição goza de amplos espa'

ços. A outra faltam meios para que se ouÇa

sua voz, fazendo parecer que o debate cod'

verteu-se em uma única verdade.

A seguir, procurarei resumir, muito su-

cintamente, ambas posturas e tentar con-

seguir algo difícil: o equilíbrio.

SUBVERSÃO COMO FENÔMENO

INTERNACIONAL

Para aqueles cuja posição está mais pefl°

de reivindicar, mesmo que seja em parte,a

ação das Forças Armadas na luta anti-su^'

versiva, o fenômeno vivido em nosso palS'

na década de 70 e fins da década de 60, te'11
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c aras conotações internacionais e se ins-
Creve 

na política marxista, impulsionada
Pe'a União Soviética, de implantar o regi-
1116 c°munista 

na América Latina.

Esse terrorismo internacional teve seu
raÇo local representado por diversas or-

§anizações, 
cujas principais foram a ERP3,

AL4, a FAP5 e os Montoneros6. A idéia
esses 

grupos era ocupar o governo e ins-
ta'ar 

Urri sistema de vida distante do modo
°C|dental 

e cristão, tradicional de nossa
Pátria.

Esse 
processo teve

SUas 
ramificações em

t0(la 
a América Latina

Cat>endo 
um importan-

^ 

Papel à Cuba de Fidel
astro, 

como enclave
COrr|unista 

no conti-

J^nte 
e trampolim de

lan.

lha
Çamento da guerri-

resto da Améri-

Lamentavelmente, hoje

parece que somente uma

posição goza de amplos
V

espaços. A outra faltam

meios para que se ouça sua

voz, fazendo parecer que o

debate converteu-se em

uma única verdade

Ca do Sul. Há uma do-
CUrnentação 

variada
s°bre 

o assunto, bem 
~~'——"

f°m° 
diversos acontecimentos demons-

artl essa teoria, obviamente, somente para
aclueles 

que queiram vê-los.

O exemplo eloqüente dos que sustentam
®Ssa 

teoria é o propósito do ERP, em
UcUrnán, 

de estabelecer um território livre.

. 
eu objetivo era atingir o status de nação

"dependente, 
através de reconhecimento

Pe'a ONU, obtido pelos votos dos países
Corriunistas 

que apoiavam essa figura.

Para essa visão da história, fica claro e
ey'dente 

o estado de guerra latente em que

R.: ERP (Ejército Revolucionário dei Pueblo), braço armado do Partido Revolucionário dos
Trabalhadores.

R-: FAL (Fuerzas Armadas de Liberación), maoísta.

R.: FAP (Fuerzas Armadas Peronistas). Esta guerrilha, do mesmo modo que a FAL, a FAR (Fuerzas
Armadas Revolucionárias), os Descamisados e outras organizações de menor importância termina-
ram fundindo-se aos Montoneros.

R.: Montoneros (Movimiento Revolucionário Peronista Montonero), organizados como um grupo
Peronista legal em 1968, emergiram como uma organização terrorista em 1970, quando executa-
ram um ex-presidente argentino.

vivia o país e o risco iminente de desinte-

gração por que passou o nosso sistema.

As Forças Armadas eram a única garantia

para sustentar um estilo de vida que pelo

menos dava esperanças futuras de alcan-

çar uma democracia. Mas, para consegui-

la, era indispensável destruir o terrorismo.

Sustenta-se, por outro lado, que as or-

ganizações guerrilheiras consideravam-se

um exército em luta, e mais, consideravam-

se o autêntico exército do país. Recorde-

mos o famoso eufemis-

mo de dizer que se ha-

via 
"recuperado 

uma

arma para o povo"

quando um policial era

assassinado para rou-

bar-lhe a pistola. Re-

cordemos que os guer-

rilheiros ostentavam

ordens, teriam regula-

mentos de procedimen-

tos militares, umajus-

tificativa revolucioná-

ria, etc.

No amparo desta explicação histórica,

destaca-se como referência o governo de

Hector Cámpora, período em que, como se

diz, o terrorismo ocupou francamente o po-

der. É importante fazer uma interrupção nes-

se ponto, já que pelas normas legais vigen-

tes que se haviam compilado para fazer frente

às ações subversivas, na figura da Câmara

Federal - 
que havia efetivamente condena-

do terroristas - viram-se truncadas pela anis-

tia concedida por Cámpora e pelo assassi-

nato do Juiz Quiroga.
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Esta visão de nosso passado não esta-
ria completa sem mencionar o decreto pre-
sidencial que ordenava aniquilar a subver-
são; o mencionado decreto foi firmado por
um governo constitucional e respaldado
pela quase totalidade dos dirigentes políti-
cos da época.

Para sustentar as aberrações e o fana-
tismo dos terroristas, estão presentes os
exemplos de guerrilheiros que, ante à pers-
pectiva de serem detidos, preferiam engo-
lir uma cápsula de cianureto, ou de mulhe-
res que se engravidavam antes de uma
ação com o objetivo de obterem tratamen-
to especial no caso de serem detidas, ou o
caso de armas escondidas em carrinhos de
bebês, ou pais protegidos atrás de seus
filhos ao enfrentar-se com as forças legais.

Certamente, quem __-—ii_^_^_
mantém esta explica-
ção reconhece a exis-
tência de abusos e vi-
olações aos direitos
humanos, mas isto é
a conseqüência lógi- ^^^^^^^^^^
ca do tipo de guerra a que se propôs o
terrorismo. A opção parecia ser a derrota
ou o emprego das mesmas armas.

O QUE PENSA O OUTRO LADO

O outro lado tenta explicar afirmando
que o fenômeno subversivo está superes-
timado e que, na realidade, o único objeti-
vo que eles buscavam, presumíveis sub-
versivos, era a democracia. Por isso, saí-
ram a combater com armas, já que os ou-
tros caminhos de expressão da vontade
popular estavam vedados. Eram todos de-
mocratas convictos, que queriam a liber-
dade e que odiavam a opressão. O impulso
que os motivava era a irrealidade do siste-
ma político argentino, contaminado, entre
outras coisas, mas principalmente, pela
ausência de Juan Domingo Perón.

Ainda segundo o outro lado, nesse ce-
nário, nunca houve uma guerra; os mil'ta'
res decidiram por sua conta e risco assurmr
uma política de extermínio em massa. Toda
uma geração foi massacrada somente p°
pensar diferente. Os terroristas, afirmam,
foram na realidade heróis que se opuseram
à opressão das classes oligárquica e a de
seus lacaios: os militares.

Se se aceita a existência de irregularida-
des, estas eram a reação lógica dos oprimi-
dos. Afirma-se que aquele momento pode-
ria ter sido resolvido com o império das le's
ordinárias. Em compensação, as Forças
Armadas adotaram a clandestinidade como
norma, a tortura, o seqüestro e a elimina-
ção sistemática como ação rotineira.

Eles persistem na crueldade extrema-
 exaltando a figura do

Mas, para conseguir a
democracia, era indispensável

destruir o terrorismo

desaparecido, i»°"
cente de todo o mal-
fixando seu número
em 30 mil, afirmando
que todos eles eram

^¦ jovens íntegros-
exemplos póstumos de uma geraça0
massacrada.

E continuam. Nada nas Forças Arma-
das permaneceu limpo nesse esquema; to-
dos são igualmente culpados somente pel°
fato de terem participado. Os militares e

policiais mortos não contam, já que eles
sabiam o que lhes poderia passar e ade-
mais não merecem nenhuma misericórdia-
São, sem dúvida, os vilões do filme.

Esta visão, em geral, põe o zero da cro-
nologia em 24 de março de 1976, não fazen-
do quase nenhuma referência ao anterior-
mente sucedido.

Buscam hoje em dia, como pré-requis't0
para a reconciliação, uma verdade sobre o
desaparecimento de cada pessoa, o nome
do responsável e, se possível, o dia, hora.
etc. do ocorrido, mesmo que esteja esse
nome muito distante da justiça.
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O 
que deve ficar claro é que não há dis-

Crirninação 
possível para os militares; to-

d°s os 
que tiveram algo a ver são igual-

mente condenáveis. Todos merecem casti-

e, os que escaparem da cadeia, a execra-

?ao social é suficientemente boa.

Ademais, insistem no número de 30 mil
desaparecidos 

como número emblemático

Para 
poder afirmar que houve eliminação

Slstemática 
e, dessa forma, lograr o envio,

^ alguma maneira, dos responsáveis às

Prisões.

Para 
quem sustenta essa teoria, é im-

Possível a reconciliação. Eles necessitam

^Ue os culpados estejam presos, todos os
Culpados, 

buscando em cada resquício ou

^echa 
jurídica uma maneira de enviar os

militares 
à prisão, seja

na Argentina ou no
exterior.

Essa explicação da
'stória - 

quase unâ-
nir0e 

ou, pelo menos,
a n^ais divulgada - é
a 

que se ensina nas
escolas 

e que, à força

repetição, se tornou realidade. Mas é a

Verdadeira? 
As Forças Armadas realmente

pairam matando pelas ruas por um impulso

^justificado? 
Nada da outra versão é au-

têntico, 
nem sequer em parte?

0 desafio da concórdia

Como conseguir que ambas as visões

eicontrem 
algum ponto em comum? À pri-

•fleira 
vista, as duas opções são irreconciliá-

Ve's. 
Mas há um velho dogma que indica que

at1te 
uma disputa com duas posições tão

COr>flitantes, 
o mais provável é que a verdade

Se encontre em um ponto intermediário.

Isto não quer dizer que ambos ou pelo
^enos um dos lados minta de forma ab-

s°'uta 
e sim que eles buscam partes da re-

a'idade, 
geralmente a que melhor sustente

sua própria teoria, omitindo o que a con-

tradiz. Suponhamos que exista quem real-

mente defende seu ponto de vista lealmen-

te, mas também existe quem, por trás da

história que sustenta, esconde a continua-

ção de sua guerra.

Tampouco quer dizer que a verdade

esteja exatamente em um ponto comum.

Talvez esteja mais perto de uma versão.

Mas, o importante é conseguir algo que

nos reconcilie e, aprendendo com os

erros do passado, nos conduza a um

futuro harmonioso.

O que se segue é uma tentativa de expli-

cação, baseada em partes de ambas as teo-

rias, para tratar de explicar a realidade de

nosso passado e, como é a minha inten-

ção, conseguir aparar

arestas e alcançar um

ponto de concórdia

que possa construir

o nosso futuro.

UMA

EXPLICAÇÃO

PESSOAL

É sabido que, para se implantar o comu-

nismo, buscam-se as falhas que podem exis-

tir nos regimes em que se pretende infiltrar.

Na América Latina, em geral, o comunismo

aplicou puramente seu dogma e impulsio-

nou a luta de classes exaltando as diferen-

ças sociais que existiam e existem no conti-

nente. Convencem o pobre e oprimido da

benignidade de sua doutrina igualitária.

Certamente, aquele que não tem nada a

perder quer uma mudança e se essa mu-

dança significar tirar de quem tem para lhe

dar, será sempre bem-vinda.

Mas na Argentina havia um problema:

se bem que havia a marginalidade, a mes-

ma não alcançava níveis para reproduzir

uma revolução social; era um país onde a

classe média era maioria. Que fazer, então?

A opção parecia ser a

derrota ou o emprego das

mesmas armas
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Qual era a falha? Havia uma: o povo estava

igualmente oprimido. Porquê? Muito fácil:

as instituições do país estavam viciadas, a

democracia era irreal. Entre outras coisas,

porque Perón, o amado líder das massas,

não poderia se candidatar às eleições. A

fenda a ser aproveitada para a introdução

do marxismo era esse descontentamento e,

à falta de luta de classes, substituí-la pelo

enfrentamento dos democratas contra os

opressores.

Não era novidade. O totalitarismo pro-

duz a discórdia, polariza a sociedade, re-

duz tudo a cinzas para erguer-se com os

restos e tomar o poder. Lênin e Stálin apro-

veitaram a luta de classes. Hitler aprovei-

tou o racismo. Aqui

era a democracia com

Perón ou a opressão.

Então os subver-

sivos necessitavam

atrair gente através

da pregação da sua

luta pela democracia.

Certamente houve

muitos inocentes que

caíram na armadilha.

Eles realmente queri-

am a democracia, mas,

na sua luta, aliaram-se com quem atrás -

atrás da máscara - realmente não a queri-

am. Por acaso, alguma vez se votou livre-

mente em Cuba?

Pode ser que eu esteja subestimando

muitos. Mas também houve quem, em sua

luta, se aliou conscientemente à subver-

são, mesmo sabendo de suas verdadeiras

intenções. Usá-la para alcançar a democra-

cia e, uma vez lograda, reprimir a subver-

são. É a explicação mais clara do significa-

do do discurso proferido por Perón na Plaza

de Mayo.

Aliar-se com o demônio para conseguir

os fins próprios não é novo, o fizeram gran-

des e inteligentes políticos. Na Segunda

Guerra Mundial, Roosevelt e Churchill lu-

taram pela democracia ao lado de Stálin-

Este último alguma vez representou uma

democracia? A resposta é óbvia. A exp'1'

cação é clara: primeiro, derrotar Hitler de-

pois nos encarregamos de Stálin. O pr°'

blema foi que Hitler lhes demorou uma de-

cada, Stálin e seu regime, 40 anos e, entre

ambos, dezenas de milhões de vítimas.

Para a guerrilha, o cenário estava bem

traçado. A única falha na progressão 
ar-

gentina era a ausência de Perón e a indevida

presença das Forças Armadas no cenário

político nacional. Qualquer outra era

inviável.

Como pregar a revolução do proletariado

em um país onde ope'

rários e outros empre"

gados que reivindica-

vamo 13u salário anu-

al, férias remuneradas.

portanto muito longe

de querer a aboliça0

da propriedade priva-

da e a reforma agrária,

quando sabiam qlie

com trabalho e econo-

mia poderiam obte'

sua casa própria 
e a

educação de seus filhos.

É justo agradecer, em parte e retrospecti'

vãmente, a Perón, pois a classe operária or-

ganizada nos sindicatos por ele moldados

era de direita, algo pouco comum em todo

mundo. Por esse motivo, os sindicatos fo*

ram o melhor anticorpo que teve o país para

impedir a invasão do vírus comunista.

No cenário dos anos 70, como em épo*

cas anteriores a partir de 30, as Forças Ar*

madas ocuparam o espaço vazio deixado

pelos setores da sociedade. Incumbiram'

se naturalmente do poder pretendendo

governar o país, missão que não lhes Ca

própria, mas que, com o apoio e a cumpücl'

dade de grandes setores da sociedade, 
0

Esta explicação da história

é a que se ensina nas

escolas e que, à força de

repetição, se tornou

realidade. Mas, é a

verdadeira?
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^sumiram. Mas não estavam preparadas.Nao era a sua tarefa.
Por outro lado, naquele momento, a

Saerra que o terrorismo propôs era dife-
ente. Nenhum Exército do mundo sai in-

eolume da experiência da guerra revolucio-
nana. Os exemplos são eloqüentes: os Es-
ados Unidos no Vietnã, a França na
ndochina e na Argélia, etc. Quando um

exercito, ou melhor dizendo quando as For-
*as Armadas devem fazer frente ao desafio

recorrer à contra-insurgência, é inevitá-
e' que se politize. Ao adotar ferramentas"Ue não lhes são próprias, inevitavelmen-

e sua essência se altera.
As Forças Arma-

"as adotam a doutri- 
na de guerra revolu-
Cl°nária desenvolvi- Mas, o importante é

conseguir algo que nos
reconcilie e, aprendendo
com os erros do passado,
nos conduza a um futuro

harmonioso

da _
Un'dos e pela França,erT1 Particular afiance-

a' adotam ferramen-(as
exPeriência é trau

mâtica e possívelente equivocada, -™-"^^—
as o que é injusto e

admissível é pretender julgar com os
Parâmetros de hoje as ações ocorridas em
U,T1 contexto muito diferente.

Nas Forças Armadas, a maioria obede-
iu as ordens convencida de que era a sa-

los, mas tampouco é justo que se analisem
como se houvessem surgido espontânea-
mente, sem causa que os motivara.

Para lograr o propósito deste ensaio,
que é chegar a uma explicação de que hoje
precisamos, vou me concentrar num ponto
histórico importante, deixado de lado em
uma explicação e não usado de forma inte-
1 igente em outra. Esse ponto é o 1a de maio
de 1974.

Nesse dia o velho caudilho falou ao seu
povo. Nesse dia era o presidente de todos
os argentinos. Todos os setores mencio-
nados, se tiveram realmente a intenção que
pregavam, não tinham mais motivos para a

luta. Os 18 anos de

^==m=mmmmmm proscrição de PeiÓll
havia terminado. A
democracia por fim
reinava, seriamente,
no país. O líder ausen-
te havia vencido, na
queda-de-braço, o
mal que lhe impuse-

'da Para dar ao país uma verdadeira demo-

j^cia e nisso acreditavam realmente de
°a-fé. Também é certo, lamentavelmente,"Ue houve outros que aproveitaram a ai-
ernativa em proveito próprio e delinqüin-
0 e manchando uma luta que era iniludível

enfrentar.
Merece um parágrafo à parte a análise

°s métodos empregados, mas isso já é co-
necido e suficientemente discutido. Não
re'o ser necessário nem conveniente pre-ender justificá-los, muito menos reivindica-

ram. Ele tinha dado
seu "couro" para

—^^ retornar ao país.
Então, por que

continuar a luta? Por que a imagem de
Perón, ansiada por mais da metade da po-
pulação - boa parte desta metade nunca
tinha tido o prazer de ver o líder pessoal-
mente, via-o como uma lenda transmitida
por seus pais -, teve de ser vista através
de um vidro opaco, antibalas? Quem foi
culpado disso? É claro que não foram as
Forças Armadas.

Onde estavam os culpados? Sua locali-
zação era muito clara. Estavam ao pé do
palanque portando cartazes que os identi-
ficavam: ERP, Montoneros, FAR, FAP, FAL
e outros. Eram forças armadas, porém não
as constitucionais e orgânicas.

O mesmo Perón, que havia usado essa
"juventude maravilhosa" chamando-a "For-
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mações Especiais" (vale o eufemismo), sa-

bendo claramente que se escondia atrás

delas, subestimou-as. Nesse dia, a realida-

de que muitos viam distorcida ele a viu

ampliada pelo cristal antibalas. A 
"juven-

tude maravilhosa ou jovens impetuosos"

se transformaram de repente em crianças

insolentes.

A cordialidade havia terminado. A

crua realidade estava diante de todos.

Perón os havia cortejado, mas não compar-

tilhava suas idéias. Esses grupos estavam

confusos diante das declarações feitas por

Perón ainda no exílio: ele não tinha guina-

do para a esquerda. O povo, na sua maioria

guiado por ele, seguia

querendo a casa pró-

pria mais do que a

abolição da proprie-

dade privada, uma pe-

quena quinta no fun-

do do seu terreno

mais do que a refor-

ma agrária.

Lamentavelmente,

esse vidro blindado

impediu muitos jo-

vens de ver claro que estavam sendo ar-

rastados de forma irremediável à desgraça.

Para sorte de nosso país, o rogo das

massas estava longe de ser a pátria sócia-

lista. O povo argentino, equivocado ou não,

em sua maioria peronista, nesse dia estava

pleno e feliz. Não necessitava mais do que

potencialmente já tinha e, por suposto, o

que menos necessitava era a violência pro-

posta pelas organizações guerrilheiras que

arrogavam falsamente sua representação.

O QUE DEVE CEDER

Os partidários da explicação mais difun-

dida - a da matança - têm para a sua histó-

ria, a que proponho como concórdia, to-

das as opções a seu favor, porém sem omi-

tir esse dia e essa blindagem que ofuscava

a visão. Tudo o mais eles têm; a violência

começou no ponto em que se deseja: 1930'

o 14dejunhode 1955, o 16 de setembro 
de

1955. Não importa. Prontamente os mil'13'

res atuaram. Isso é verdade. Aceitamos 
os

pontos indicados pela outra facção, mas

não deixem de lado o Ia de maio de 1974-

Os feitos ocorridos posteriormente 
a 24

de março de 76 são conhecidos de sobra*

não se pode hoje escondê-los ou justifica'

los. Foram terríveis. Tudo está reconheci'

do, mas, no futuro, não esqueçam do cris*

tal blindado porque ele estava ali presente*

Isso é o que devem ceder, condescendef

o que não podem 
ex*

plicar. Por que 
- se

Perón estava onde 
o

queriam, se já podia111

ver o futuro com espe'

rança - continuaram 
a

guerra? Quais eram

seus objetivos? Q1^

fins perseguiam? 
^

quem representavam 
¦

Devem somente

reconhecer que o que

havia por trás da guerrilha, se bem que com'

posta por jovens idealistas e bem-intenci'

onados, não era a busca de uma democra-

cia, que haviam ganhado, sendo duvidoso

que seus dirigentes a tivessem legado ao

país na forma que a Argentina tem hoje*

Por outro lado, ao ganhar as Forças Ar"

madas, se bem que tardiamente e a um ter-

rível custo em termos de vidas, a democra-

cia ganhou.

O lado dos partidários da explicação

da guerra justa levada a cabo pe'aS

Forças Armadas cedeu tudo à história'

O escrito por outros setores até agora 
e

absolutamente tendencioso, mas não se

pode apagar nem reverter. Somente 
s£

deve resgatar esse momento de maio

1974 e ater-se a ele.

É injusto e inadmissível

pretender julgar com os

parâmetros de hoje as

ações ocorridas em um

contexto muito diferente
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A SÍNTESE HISTÓRICA
- 

A EXPLICAÇÃO DE CONSENSO

0 comunismo internacional evidente-

j^ente 
intentou introduzir-se em nosso país

Uscando 
a porta entreaberta que era a

ausência 
de Perón e os sentimentos opos-

t0s 
que essa realidade despertava no país.

Ua finalidade estava longe de querer es-

elecer uma democracia, mas utilizou efi-
Cazrr|ente 

essa máscara, levando a milha-

^es 
argentinos bem-intencionados e au-

"ocamente 
democráticos uma torrente de

Sangue 
que nenhum dique de coerência

P°de conter.

^le dizer, houve um grande grupo de
ar§entinos 

que, com um fim louvável, fo-
rart1 

usados 
pela subversão, cujos fins não

®ram 
nem sublimes nem louváveis. Por ou-

r° lado, houve quem subestimou e pre-

. deu usar o terrorismo, equivocando-se
'§ualmente. 

O erro explodiu em seus ros-
s> 

Pois, obtida a democracia, os guerri-
lheir°s 

não se conformaram, queriam outra
coisa.

. 
A guerrilha faz uso de suas armas tradi-

^l0nais: o assassinato de militares, sindi-

^a''stas, políticos, policiais, vítimas inocen-
[p« r
, 

Qe todos os tipos. Seu objetivo último
c'aro: 

impor um sistema político e social

tlnto, 
nem mais nem menos.

As Forças Armadas, com o objetivo de
"ninar 

a subversão e sob as ordens de

^ 
governo democrático, apelou para o uso

e ferramentas impróprias. Ao utilizar as
rriesrnas 

armas que seus inimigos, elas se
Abaixaram 

ao nível deles e talvez mais. Por
°utro 

lado , entre suas fileiras surgiram opor-

j,.n'stas 
que buscavam seu próprio bene-

C|°- Porém, deixemos claro que esses fo-
ram 

a exceção e não a norma.

Ao dar o golpe de Estado em 1976, a
c°bertura 

do decreto constitucional perde
foir?a e a partir daí a responsabilidade por
tudo

realizado 
passa a ser das Forças Ar-

madas, isto supondo que com a cumplici-

dade e a passividade de toda a sociedade.

Sociedade que em sua grande maioria não

temia as Forças Armadas, a fábula do te-

mor permanente aos militares é isso, uma

fábula. O cidadão comum, em sua grande

maioria, podia desenvolver sua vida em

total normalidade.

É verdade que os meios de comunica-

ção não podiam expressar-se na plenitu-

de, havia censura prévia e atores proibi-

dos; havia temas que não se podia deba-

ter e idéias que não se podia defender,

porém o argentino da rua vivia quase com

normalidade.

Voltando ao golpe de 76, é ali onde se

perde legitimidade. A matança que se se-

guiu foi sangrenta, aparece a figura do de-

saparecido, os métodos inenarráveis, etc.

Já é conhecido, não se pode ocultar; foi

reconhecido. Hoje, todos sabemos que

esse passado não voltará.

Hoje não se pode fazer um balanço en-

tre as baixas de quantos mortos e desapa-

recidos de um setor eram terroristas cons-

cientes, co-autores de atos violentos,

quantos jovens idealistas confusos,

quantos inocentes vítimas de ambições

pessoais, quantos erros injustificáveis, ou

inclusive quantos caídos em desonras na

mais vil pilhagem; o não ter existido o devi-

do processo é uma justificativa carente de

sentido e de rigor. O certo é que houve de

tudo.

Mas também deve estar viva a recorda-

ção dos que tombaram do outro lado, qua-

se mil: militares, policiais, políticos, empre-

sários, sindicalistas, gente comum vítima

de bala perdida, crianças. Eles também têm

família e essas famílias sofrem. E certo que

eles têm uma tumba, porém não é justo

esquecê-los.

Porém, o que também deve ser registra-

do é que chegar a esses extremos fez com

que a democracia daí derivada fosse mais
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forte. Pode alguém hoje afirmar com certe-
za que com a guerrilha ativa gozaríamos
desse estado atual?

Quiçá, se aceitarmos esta explicação,
num futuro não muito longe, em lugar de

construir um "monumento ao desapareci'
do", com contornos ideológicos, possamos
construir um "monumento aos mortos de
todos os setores, com contornos de sen'
satez e reflexão.

& CLASSIFICAÇÃO PARA ÍNDICE REMISSIVO:
<POLÍTICA> / Comunismo /; Subversão; Argentina;

A mais bela dádiva que podemos outorgar aos
outros é um bom exemplo.

Robert Morrison
*

Um bom exemplo é mais valioso que milhares
de argumentos.

William E. Gladstone
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'^ODUÇÃO

A escalada de poder de grupos organi-

*- zados de narcotráfico, associados
COrri 

movimentos de guerrilha em países
artlazônicos 

vizinhos ao Brasil, estende-se
Pa,"a o interior das fronteiras nacionais tor-
narido-se 

uma ameaça de vulto, dado o
'tl1enso 

poder econômico dos cartéis de tra-
Cantes 

de drogas e armas. Esta ameaça,
Iada 

à ocupação desordenada e à expio-

"Mií4,t/2001

ração predatória de recursos vegetais e mi-

nerais, vem gerando uma série de conflitos

pela posse da terra na Amazônia, caracteri-

zando um cenário favorável ao desenvol-

vimento de atividades de grupos paramili-

tares de diferentes matizes ideológicos, o

que constitui um fator desestabilizador da

região e, conseqüentemente, um real pro-

blema de Segurança Nacional.

Tal cenário requer abordagens inova-

doras para defesa da região.
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O objetivo do presente trabalho é apre-

sentar uma proposta com esta característi-

ca. isto é, com um enfoque não tradicional.

Ele constitui resumo de um trabalho mais

amplo, desenvolvido em 1989. [ 11 Em que

pese o fato de ter sido elaborado há mais

de 10 anos, este trabalho guarda sua atua-

lidade pois o cenário nele identificado ten-

deu a agravar-se nos últimos anos.

CONCEITO BÁSICO

Considera-se que, antes de iniciar-se o

projeto de um navio de

guerra propriamente

dito, devem estar bem

claros e consolidados

os conceitos do siste-

ma de armas a ele asso-

ciado e de seu empre-

go, que devem ser har-

monizados com a estra-

tégia de defesa vigen-

te no país, envolvendo,

portanto, as inter-rela-

ções com outros siste-

mas de armas da Mari-

nhado Brasil e demais

forças singulares (Exér- —

cito Brasileiro e a Força Aérea Brasileira).

Este pressuposto torna-se ainda mais

importante em sistemas de armas para apli-

cação em operações ribeirinhas, pois estas

têm suas táticas extremamente dependen-

tes tanto do ambiente onde se desenvol-

vem, rico em diversidades e contrastes,

como dos meios de combate preconizados

e disponíveis para sua execução.

Nas operações navais convencionais o

ambiente se caracteriza por ser relati vamen-

te monotônico, o que é típico das vasti-

dões oceânicas.

As operações ribeirinhas são operações

navais não-convencionais. Os componen-

tes dos sistemas de armas previstos de-

A versatilidade e a

independência requeridas

nas operações ribeirinhas

amazônicas levam a

concluir que um sistema de

armas instalado numa

única plataforma, 
no caso

um navio, seria altamente

ineficaz e ineficiente

vem ser capazes de se adaptarem aos mu*

meros 
"microambientes" 

que compõem 
•'

área ribeirinha total, bem como à diversida-

de de ameaças que possam se apresentar.

Dadas as dimensões da área ribeirinha

amazônica e a escassez de bases de apoi°'

o sistema de armas deve ser extremamente

versátil e independente, de modo a ter ca-

pacidade de acessar as mais remotas reg'*

ões, de onde provavelmente surgirão 
as

maiores ameaças.

A versatilidade e a independência

requeridas levam a concluir que um siste*

ma de armas instalado

numa única plataforma-

no caso um navio, se*

ria altamente ineficaz 
e

ineficiente.

Os diversos condi*

cionantes a serem apre*

sentados ao largo do

presente trabalho nt>s

indicarão que a solu*

ção otimizada sen3

operacional izar umslS*

tema de armas ribeir'*

nho 
"pulverizado' elTI

diversas plataforma

interdependentes.

ÁREAS DE OPERAÇÃO

Dada a vastidão da área amazônica 
e

sua diversidade, considera-se importante

a definição de áreas principais e secunda

rias para operação do sistema de armas 
a

ser projetado, de modo que o mesmo seja 
0

mais eficiente possível nas áreas prioritárias

e não possua grandes restrições nas áreas

secundárias.

As áreas ribeirinhas são classificadas-

de acordo com a doutrina da Marinha, [*¦>

em: quanto ao acesso e quanto à atividade

inimiga.
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a) Quanto ao acesso:

Tipo 1 - Acesso franco a embarcações

de grande porte;

Tipo 2 - Acesso franco a embarcações

de médio e pequeno porte; e

Tipo 3 - Acesso impedido por obstáculos.

b) Quanto à atividade inimiga:

Verde: sem notícia de atividade

Amarela: fraca atividade noticiada

Vermelha: área controlada pelo inimigo

Basicamente, o navio operará nas áreas

tipo 1 ou 2, verde ou amarela, devendo

porém ser capaz de projetar seu poder atra-

vés de meios helitransportados, terrestres

ou fluviais, nas áreas tipo 3 e vermelhas.

A definição geográfi- _

ca destas áreas deve ser 7

orientada objetivando-

se a compatibilização

com as áreas atuais e fu-

turas de abrangência dos

projetos governamen-

tais de desenvolvimento

da região.

A princípio, seriam

definidas do seguinte

modo:

a) Áreas Principais: Altos cursos dos

rios da margem esquerda do Amazonas/

Solimões: Negro, Branco, Uaupés, Japurá,

Içá, Canal do Cassiquiare e cursos navegá-

veis do Nhamundá, Trombetas, Paru e Jari.

b) Áreas Secundárias: Altos cursos dos

rios da margem direita do Amazonas/

Solimões: Javari, Juruá, Purus. Acre e cur-

sos navegáveis do Madeira/Aripuanã,

Tapajós, Xingu, Tocantins/Araguaia.

AMEAÇAS

A ocupação desordenada nos últimos

anos, associada à exploração predatória de

É de interesse dos grupos

organizados do

narcotráfico estrangeiros

que os vastos vazios

amazônicos permaneçam

vazios para que possam

operar livremente

recursos minerais (garimpos manuais) e da

área florestal vem gerando uma série de

conflitos pela posse da terra, envolvendo

as reservas indígenas, o que gera um 
"ca''

do de cultura" propício ao surgimento 
de

atividades de grupos paramilitares de dife*

rentes matizes ideológicos e de difícil con-

trole pelas autoridades policiais locais.

A escalada de poder dos grupos organ<-

zados de narcotráfico na Colômbia, PerU'

Bolívia e Venezuela estende-se para o inten-

or da fronteira brasileira. A associação des-

tes grupos com a guerrilha organizada nes-

tes países torna-se uma ameaça de vulto, dado

o imenso poder econômico dos 
"cartéis de

traficantes de drogas. É de interesse destes

grupos que os vastos vazios amazônicos p01'

 maneçam vazios pa1'1

que possam operar ÜvrÊ'

mente. A paulatina 
ocu-

pação de regiões com0

norte e nordeste do

Amazonas e oeste do

Acre por brasileiros, c°'

loca nossas populações

em contato com esses

grupos, perturbando-

lhes, e é de se espera'

 reações de sua parte.
^A 

crescente ativida-

de de grupos guerrilheiros nos países

limítrofes com uma possível expansão de sUaS

atividades no território brasileiro (há eviden

cias atuais de que se utilizam do territón0

brasileiro como refúgio das tropas legais 
de

seus respectivos países) é também extrema

mente preocupante, dado que existem claiaS

indicações do financiamento destes grup0

pelos 
"cartéis" 

de narcotraficantes, dando

lhes grande poder econômico.

Além disso, o recrudescimento das preS

sões de países do Primeiro Mundo, visai1

do à ingerência na execução de polít'caS

de desenvolvimento da Amazônia p°de

evoluir para atitudes agressivas, tipo 
"guer
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n|has por procuração", chegando até a
Pressão militar direta.

CARACTERIZAÇÃO DO POTENCIAL
°AS AMEAÇAS

lha
Quando se pensa em guerra de guerri-
na selva, a primeira associação é com a

Uerra do Vietnã. Entretanto, deve-se res-
" altar que existe uma diferença fundamen-
al entre a floresta equatorial da Indochina

a da Amazônia. Esta diferença se refere à
densidade 

populacional.
O Vietnã é densamente povoado, sendo

s distâncias no teatro de operações relati-

^mente pequenas. Na Amazônia, a popu-aÇão é extremamente rarefeita na maior par-
da região e as distâncias enormes. No

letnã, a guerrilha pos-

vencional, podemos esperar encontrar gru-
pos com efetivo aproximado de uma com-
panhia (110/150 homens), armados com
morteiros pesados, lança-rojão, aviões e
helicópteros de observação e de ataque le-
ves, obuses de pequeno calibre, lanchas
rápidas artilhadas, facilidades para lança-
mento de minas cativas e flutuantes e mis-
seis anticarro para emprego contra navios
e lanchas. Estes grupos estariam preferen-
cialmente localizados na confluência de
dois rios, negando acesso aos cursos su-
periores e garantindo suas próprias rotas
de fuga.

CONCEITO DE EMPREGO
POSTULADO

suía razoável facilidade

^m 
obter apoio logísticoda População local, o

|Ue 
não aconteceria naAniazônia.

Eogo é de se espe-
arQ.ue a possibilidade

Nas operações ribeirinhas,
deve-se ter em mente que o

teatro de operações é
essencialmente terrestre

de Surgimentodeativi-
ade guerrilheira na Amazônia se restrinja
' regiões mais densamente povoadas,0rno Rondônia, leste do Acre, calha dos
•os Madeira, Purus, Juruá, Solimões/Ama-
°nas e baixo curso do Rio Negro. Nas re-

°'°es fracamente povoadas, as ameaças
ra° que se orsanizar de forma mais con-
"cional, garantindo bases de apoio

estico, em condições similares à campa-
na da Birmânia, na Segunda Guerra Mun-
la'> levada a cabo pelos japoneses contra

0s 'ngleses.
A definição do potencial de guerrilha é

ülto difícil, pois é dependente de diver-
>s fatores psicossociais e políticos. En-
etanto, 

para operações enquadradas no
e§undo caso, ou seja, núcleos de tropas
Ornbatendo de modo relativamente con-

Nas operações ribei-
rinhas, deve-se ter em
mente que o teatro de
operações é essencial-
mente terrestre. Neste
teatro de operações, o
navio deve desempe-
nhar algumas funções

~""™~ bem definidas, como:
projeção do poder terrestre em regi-

ões de difícil acesso;
prover apoio logístico aproximado às

tropas combatentes e aos meios por ela
empregados;

fornecer uma base avançada e de gran-
de mobilidade à tropa;

prover apoio de fogo à tropa, desde
que esta função não o coloque em situa-
ção de risco, dada sua extrema vulnerabili-
dade. Logo, os meios de apoio de fogo, se
existirem, devem ser de grande alcance; e

executar ações sociais (assistência
médico-odontológica, etc.) às populações
ribeirinhas, dentro do escopo da "guerra

psicológica".
Sempre que se use aspectos de Guerra

do Vietnã para efeito de comparação, deve-

RMB4«T/2001 197



se ter em mente as diferenças básieas entre

a floresta indochinesa e a amazônica: a gran-

de densidade de população local e as di-

mensões relativamente reduzidas do tea-

tro de operações.

Do estudo das operações norte-ameri-

canas [3), depreende-se que houve uma

nítida preferência pelo uso de bases ter-

restres, denotado, por exemplo, pelos gran-

des aterros feitos no delta do Mekong para

sua instalação. Entretanto, os bases flutu-

antes também foram intensivamente utili-

zadas (APB 
- self-propelled barracks

ship), principalmente devido à inseguran-

ça na operação de bases terrestres monta-

das em território densamente povoado,

onde o inimigo se misturava à população

civil.

As pequenas embarcações foram pre-

dominantes em todas as operações, tendo

sido desenvolvida uma gama significativa

de tipos e aplicações especializadas,

devendo-se ressaltar os monitores de pe-

queno porte, verdadeiros 
"tanques 

de as-

salto" flutuantes.

Note-se também que não houve empre-

go de motomecanização de nenhuma espé-

cie (veículos de assalto, blindados de ata-

que, anfíbios, jeeps, etc.), pois o terreno é

altamente desfavorável à movimentação de

viaturas.

O emprego do sistema de armas -

Postulados básicos

Para a conceituação do emprego do sis-

tema de armas, devemos ter em mente al-

guns postulados básicos inspirados na ge-

ografia local e na doutrina para operações

ribeirinhas:

Navio não engaja nunca.

Opera normalmente na área verde, pe-

netrando esporadicamente na área amarela

para lançamento e recolhimento de vetores
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e estabelecimento pioneiro de plataformas

de apoio aos vetores.

As operações se desenvolvem "aS

margens.

As condições para sobrevivência e es-

tabelecimento de núcleos populacional

com atividade econômica permanente 
se

restringem a faixa de aproximadamente 
I"

km das margens das calhas navegáveis. As

dificuldades para o estabelecimento huma'

no permanente nas chamadas 
"terras t'r'

mes" fazem com que as operações rara me»'

te se desenvolvam nestas regiões.

Manter o inimigo preocupado 
com a

própria sobrevivência.

Dada a hostilidade do ambiente, a es-

tratégia básica das operações ribeirinhas 
e

negar ao inimigo apoio logístico, de mod°

que ele passe a maior parte do seu temp0

em atividades ligadas à geração de md°s

para sua própria sobrevivência, não lhe

dando oportunidade de organizar ope'a

ções ofensivas nem preparar sua própr,a

defesa. Neste particular, o apoio das p°PLl

lações locais é indispensável. No Vietnã,a

região era densamente povoada e os rit>el

rinhos proviam o inimigo do apoio logís,'c°

básico.

O desembarque de tropa se dá semp'e

na transição entra a praia e a barranca

A vegetação das margens, principalme11

te nas praias, é de difícil penetração. 
N°s

barrancos a vegetação é menos densa,en

tretanto sua altura dificulta o desembaf

que. Deve-se, portanto, buscar a região

transição para o assalto.

O navio é indiscreto.

O alto contraste visual entre o navio 
e

terreno torna-o um alvo aéreo e terrestrC

muito fácil. Dada a escassez de populaÇa°

e atividade econômica na área, o ruído pr°

RMB4«T/2°("



pno emitido 
pelos navios (motores princi-

Palmente) é percebido a grandes distânci-
as> negando o fator surpresa às operações.

O navio é vulnerável.

Dada sua indiscrição, as restrições a sua
m°vimentação 

impostas pelo canal navegá-

^e' 
e o limitado horizonte visual, radar e rá-

10 imposto 
pela vegetação, o navio é fácil-

ITIente 
emboscado 

pelo inimigo nas margens,

Por aeronaves ou por lanchas rápidas.

O grande poder de fogo das armas poitá-
teis rn°dernas 

(lança-rojão, mísseis anticarro,
etc ) torna inviável a blindagem do navio para
ltT1Pacto 

direto de pro-
Jetls destas armas.  

Na seca, os estrei-

canais de navega-

Çao e o aumento de ve-
0cidade 

de corrente
nestes 

canais tornam o
navio 

alvo fácil de mi-
"as flutuantes lança-

. 
as a montante 

pelo
'n'rnigo 

desde grandes distâncias.

O navio, ao entrar na zona amarela, de-

^erá 

estabelecer um perímetro defensivo
e dimensões 

compatíveis com a intensi-

da atividade inimiga e de seu arma-
^ento 

disponível, através de piquetes flu-
V|ais 

(lanchas rápidas), aéreos (helicópte-
r°s ligeiros) ou terrestres (infiltração de
Pre<-ursores), 

de canhões de alta cadência

mm) 
para defesa contra lanchas rápi-

s e desfolhamento das margens, e de me-
tra'hadoras 

antiaéreas.

Velocidades 
operacionais do navio são

Piamente baixas e dos vetores, tipica-
^nte altas.

_ 
As velocidades baixas do navio (10-15 nós)

Sa° 'imitadas 
pelos seguintes fatores: menor

A base flutuante é a

precursora no

estabelecimento da base

terrestre

indiscrição (ruído de máquinas); navegação

em águas restritas e minimização do efeito do

banzeiro (marolas) gerado, que é destrutivo

para as populações ribeirinhas (a princípio, o

navio opera para defendê-las!).

Os vetores são os meios combatentes.

Dado que o navio tende a não engajar,

este deve estar associado a uma variedade

de vetores que projetem o seu poder den-

tro da zona vermelha. Para tal, deve ser ca-

paz de transportá-los (embarcados, a rebo-

que, empurrados ou navegando em forma-

tura, dando-lhe suporte) e apoiá-los (gê-

neros, água potável, munição, combustí-

vel, manutenção e repa-

ro, tripulação).

Os vetores devem

ter múltiplos empre-

gos, tais como patru-

lha, assalto, transporte

de pessoal, material e
combustível, 

infiltra-

ção de precursores,

apoio de fogo, minagem e varredura, etc.

Bases Terrestres devem ser

estabelecidas o mais rápido possível, sen-

do indispensáveis.

A vulnerabilidade da base flutuante faz

com que seja indispensável o estabeleci-

mento de base terrestre para possibilitar o

controle e ocupação de áreas liberadas.

A base flutuante é a precursora no es-

tabelecimento da base terrestre.

Esta função pode ser desempenhada pela

utilização de plataformas flutuantes

jaqueteáveis1, modulares e com flexibilidade

para instalação de uma grande gama de equi-

pamentos sobre elas, possibilitando o de-

sempenho de inúmeras funções, tais como

aquartelamento, almoxarifado, reparos para

' N.R.; Plataformas jaqueteáveis são as que usam jaquetas para fixação em fundos de até dez metros de
lâmina d'água.
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armas pesadas (Astros2, obuses, morteiros

de grosso calibre), hospital, heliporto, porto

(com facilidades de combustível), isto é, as

funções básicas de uma base terrestre avan-

çada, podendo, no decorrer das operações

ser ampliada para uma base de retaguarda.

CONFIGURAÇÃO DO SISTEMA DE

ARMAS CALHAN'

Baseado no que vimos nos itens anteri-

ores, podemos considerar o sistema com-

posto basicamente por:

Navio-mãe.

Deve ter capacidade de transportar e

apoiar vetores de combate até a área ama-

rela, a uma distância dos limites da área

vermelha, segura e compatível com o raio

de ação dos vetores.

Deve ter capacidade de transportar e

implantar os núcleos de uma base terrestre

avançada na área amarela (plataformas flu-

tuantes jaqueteáveis).

Deve retornar para a área verde, após a

implantação dos núcleos da base avança-

da, o mais rápido possível, passando o

operar como base flutuante na retaguarda.

Características principais:

comprimento: 45 a 50 m;

-boca: 8 a 10 m;

-calado: 1,0 a 1,4 m;

velocidade máxima: 12 nós (sem em-

purra) e 6 nós (com empurra);

tripulação: 45 a 55 homens;

raio de ação (mínimo): 4.500 milhas

(correspondente a ida e volta Manaus-Cru-

zeiro do Sul);

armamento: um canhão de 40 mm, qua-

tro metralhadoras de 20 mm e dois mortei-

rosde81 mm.

A ele estão associados vetores de

combate, que são representados pelos se-

guintes componentes:

N.R.: Veja nota na última página do artigo.

N.R.: Nome dado arbitrariamente dado ao sistema
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Embarcações ligeiras (ou rápidas).

Devem ser pequenas, rápidas, com

raio de ação maior possível, sem preju-

dicar sua leveza, possibilitando seu trans-

porte via aérea (helicópteros) e até mes-

mo terrestre, através de picadas abertas

no floresta à margem dos rios. Têm fui'

ções de esclarecimento, infiltração de pi"e'

cursores, ações de comando, estabeleci-

mento de linhas de comunicação com a fren-

te de combate, cobertura e piquete do na-

vio, minagem, etc.

Características principais:

comprimento: 7 a 8 m;

-boca: 2,5 a 3,0 m;

calado: 0,30 a 0,50 m;

deslocamento: 4,5 a 6 toneladas;

velocidade máxima: 30 a 35 nós;

tripulação: mínimo três homens;

raio de ação (mínimo): 150 milhas; e

armamento: duas metralhadoras de 20

mm

Embarcações de assalto (ou lanchas de

assalto).

Devem ser de porte médio, velocidade

média, grande raio de ação. grande capaci-

dade de transporte de pessoal e material

(dois pelotões e material de apoio). Tem

funções de desembarque de tropas e mate-

rial e apoio de fogo aproximado.

Características principais:
-comprimento: 12a 15 m;

-boca: 3,0a3,5 m;

calado: 0,90 a 1,20 m;

deslocamento: 15 toneladas;

-velocidade máxima: 15 a 18 nós (leve)

e 13 a 16 nós (carregada);

-tripulação: mínimo três homens;

raio de ação (mínimo): 180 milhas; e

armamento: duas metralhadoras de 20

mm e um morteiro de 81 mm.

na operação típica, descrito no próximo item.
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Monitores.

Devem 
ser de porte médio, velocidade

a- 
grande raio de ação, blindagem com

Materiais 
leves (aços maraging, fibra de

j.ar 

0no' kevlar, etc.), razoável poder de

(canhão de pequeno calibre e conteira

^P'da, 
metralhadoras 

pesadas, morteiros
Ves) e capacidade de transporte de um

jgUp° 
combate equipado. Tem funções

Primeira vaga de assalto, apoio de fogo,
atru'ha 

e piquete do navio-mãe.
Características 

principais:
-comprimento: 

10 a 12 m;
-boca: 

3,0 a 3,5 m;
-calado: 

0,80 a 1,20 m;
-deslocamento: 

12 toneladas;
~ velocidade 

máxima: 20 nós;
"tripulação: 

mínimo três homens;
~ raio de ação (mínimo): 200 milhas; e
-armamento: 

duas metralhadoras de 20
rtl- duas metralhadoras de 7,65 mm e um

morteirode81mm.

Embarcações 
de apoio.

^ 

Devem 
ter características semelhantes

s de assalto, desempenhando funções

Pecializadas, 
como varredura de minas,

isporte 
de gêneros, material e combus-

' Posto de comunicações e controle,
err,0Ção 

de feridos, etc.

Aeronave 
orgânica.

Helicóptero 
de porte médio, para trans-

to 

e tropas, apoio de fogo, esclarecimen-
' env°lvimento 

vertical, infiltração de pre-

eUrs°res, 
Vertrep (Vertical Replenishment) e

abelecimento 
de linhas de comunicação

aPidas.

C°rpo de tropa.

Composto 
por uma companhia reforça-

Pela tripulação dos vetores e grupo de
da

°PeraÇões 
especiais.

Plataformas 
Flutuantes Jaqueteáveis.

de 

^"0nst'tuem 
os núcleos de assentamento

e ^ase terrestre avançado e peças de arti-

lharia de longo alcance para apoio de fogo

(obuses 105 mm, sistemas de saturação As-

tros, morteiros pesados, etc.) que, pelo seu

porte não podem ser orgânicos do navio-

mãe. Devem possuir meios para interligação

entre si, meios de fundeio e atracação, capa-

cidade de armazenamento de combustíveis,

material e jaquetas (jack-up) para fixação em

fundos de até 10 m de lâmina d'água. Pode-

rão até mesmo ser autopropelidas (harbour-

master, Schottel, etc.) e ter geração própria

de energia elétrica, dependendo do emprego

previsto. Suas dimensões principais devem

ser compatíveis com as dimensões do navio

(boca, altura máxima, calado, etc.) e compri-

mento limitado a 15 m. Algumas dos versões

possíveis são listadas a seguir:

porto 
para os vetores fluviais (com

facilidades de abastecimento e oficina);

bateria de obuses 105mm;

bateria Astros (com lançador, direção

de tiro e remuniciador);

posto de comando e controle (com es-

tação de rádio);

aquartelamento de tropas (alojamento

e rancho);

hospital;

almoxarifado 
geral de material; e

heliponto ou heliporto (com facilida-

des de abastecimento e oficina).

OPERAÇÃO TÍPICA

A seguir serão apresentadas as fases

de um cenário hipotético de operação do

sistema acima descrito, que denominare-

mos Calhan.

São elas: situação inicial, fase prelimi-

nar, fase de aproximação, fase de fixação,

fase de envolvimento, fase de assalto e fase

de retração e restabelecimento de uma nova

frente.

Situação Inicial

O Calhan teria como base São Gabriel

da Cachoeira (Rio Negro); Área Verde até

HMB4«T/2001
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Trovão (Rio Uaupés), 50 milhas a montan-

te da base; Área Amarela até 80 milhas a

montante de Trovão; inimigo estabelecido

na confluência do Rio Tiquié com o Uaupés

(Missão Taquara) a 150 milhas a montante

de Trovão.

Note-se que o inimigo tende a se esta-

belecer na confluência de rios para facili-

tar-lhe o abastecimento e as rotas de fuga.

Fase preliminar

Calhan suspende de São Gabriel em di-

reção a Trovão, com calado compatível à

navegação no baixo Tiquié, transportando

uma lancha rápida, um monitor e duas lan-

chas de assalto e uma plataforma centro de

comando e controle.

Fase de Aproximação

Calhan lança monitor como piquete ao

entrar na Zona Amarela, navegando a 10

milhas na sua retaguarda. A 20 milhas da

confluência do Igarapé lauiari (60 milhas

de Trovão), lança a lancha rápida com gru-

po de precursores para desembarcarem na

confluência do lauiari e limparem a área para

fundeio da plataforma.

Fase de Fixação

Limpa a área de fundeio, Calhan se apro-

xima e implanta a plataforma. Enquanto isso,

o monitor faz patrulha até o limite da área

amarela (20 milhas a montante do ponto de

fundeio da plataforma).

Fase de Envolvimento

Implantada a base avançada, Calhan lan-

ça as lanchas de assalto que avançam para

missão Taquara com dois pelotões (fican-

do um de reserva no navio) e o helicóptero

para envolvimento vertical a 10 milhas a

montante do Tiquié. O monitor já se en-

contra no Rio Uaupés, a montante da mis-

são Taquara, desembarcando seu grupo,

de modo a estabelecer a 
'.'zona 

de matar"

(assalto na retaguarda do inimigo). Heli-

cóptero retorna ao Calhan que já se encon-

tra recuando para Trovão e São Gabriel para

recolher o conjunto de plataformas Astros.

Fase de Assalto

Lanchas de assalto desembarcam a mo11"

tante do inimigo para negar-lhe a fuga e a

tropa em terra, com apoio de fogo das lan-

chas e do monitor, empurram o inimigo em

direção ao rio até eliminá-lo.

Fase de Retração e Restabelecimento

de Nova Frente

Calhan avança para o Igarapé lauia"

para implantar uma segunda plataforma 
0'e'

paro Astros), lançando o helicóptero pa'a

recolher os feridos. As lanchas de assalto

recuam para lauiari com parte de tropa-

retornando uma delas para Taquara com 
0

pelotão reserva para substituição do grU'

po lá instalado. Implantado o Astros e °

acampamento em Taquara, Calhan fundeia

em lauiari e inicia a consolidação da base

avançada. Ao término deste fase, a z°na

verde agora se estende até lauiari e a ama-

rela até algumas milhas além da Taquara-

Reinicia-se então uma nova fase prelim1'

nar, agora já com o apoio da base terrestre-

incluindo apoio de fogo do Astros.

CONCLUSÕES

A proposta apresentada consiste em

operacionalizar um sistema de armas com

posto por um navio-mãe, capaz de trans'

portar por empurra e apoiar a implantaça0

de núcleos de bases terrestres avançadaS

(plataformas flutuantes jaqueteáveis) 
el11

áreas estratégicas e por vetores de comba

te fluvial e ribeirinho, na forma de;

embarcações ligeiras, para realizar at'

vidades de esclarecimento, infiltração 
e

minagem;

embarcações de assalto para desem

barque de material e tropas, além de apo|0

de fogo aproximado;
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embarcações 
monitoras com função

e Patrulha e piquete do navio mãe, apoio

fogo e ações de assalto;
embarcações 

de apoio, com função de
Vai '"edura de minas, transporte de gêneros,
Material 

e combustível, remoção de feridos,
etc.;

aeronave 
orgânica, ou seja um heli-

Coptero 
de porte médio para esclarecimen-

to' infiltração 
de precursores, transporte

Pequenas cargas e tropas e estabeleci-
Perito de linhas de comunicação; e

corpo 
de tropa composto por uma com-

Panhia reforçada, 
pela tripulação dos

Vet°res 
e grupos de operações especiais.

Estes meios operariam dentro de um
c°nceito 

de emprego sistêmico, desempe-
nhando 

missões bem definidas, tais como:
projetar 

o poder terrestre em regiões
^e difícil acesso;

Proporcionar 
apoio logístico aproxi-

rnado 
às tropas combatentes e aos meios

P°r ela empregados;

fornecer 
bases avançadas e grande

Mobilidade 
à tropa;

prover 
apoio de fogo à tropa; e

executar 
funções de ação social (as-

s'stência 
médico-odontológica e outras) às

P°Pulações ribeirinhas.

O sistema 
proposto, em situações de

Sferra ou crise, busca se adaptar aos dife-

gentes 
"microambientes" 

que compõe a

|'rea 
ribeirinha total, bem como à diversida-

e de ameaças 
que possam se apresentar

e> em situações de paz, contribuir de forma
s'gnificatiVa 

para a segurança da navega-

?a° e melhoria da infra-estrutura das vias
navegáveis 

da região.

O grupo de combate básico Calhan se-

ria composto de:

um navio-mãe;

duas lanchas rápidas;

um monitor;

duas lanchas de assalto; e

quatro plataformas jaqueteáveis.

As bases permanentes de cada grupo

seriam:

Santa Isabel do Rio Negro (AM);

Rio Branco (RO);

Santarém (PA);

São Paulo de Olivença (AM); e

Bitencourt (AM).

A base do comando da força seria

Manaus (AM), onde teríamos uma força

de reserva composta de:

dois navios-mãe;

12 lanchas rápidas;

quatro monitores;

dez lanchas de assalto;

dez 
plataformas; e

navios de apoio em geral, como di-

ques flutuantes, navios-tanque, navios-

oficina, empurradores, etc.

O TOTAL DA FORÇA COMBATEN-

TE seria:

sete navios-mãe;

22 lanchas rápidas;

nove monitores;

20 lanchas de assalto;

20 
plataformas;

dois batalhões de infantaria de selva; e

uma companhia de operações

especiais.

N°TA 
SOBRE o SISTEMA ASTROS: O ASTROS é um sistema de artilharia de saturação por foguetes

(Artillery SaTuratim ROcket System), multicalibre (127, 180 e 300 mm), auto-transportado,

'erra-terra, com alcance de 9 até 70 quilômetros, aero-transportado em aviões Hércules.

Idealizado e construído pela empresa brasileira Avibrás, em conjunto com Exército brasileiro, na

década de 1970. É produzido desde 1983. Foi largamente empregado pelo Iraque na guerra contra o

'rã e na Guerra do Golfo; em meados da década de 1980 foi exportado para o Exército da Arábia

Saudita e do Qatar. É equipamento padrão do Exército brasileiro.

A versão atual é o ASTROS-II.
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0 ACIDENTE COM O ARGUS NA AMAZÔNIA

Os golpes da adversidade são terrivelmente

amargos, mas nunca estéreis.

Ernest Renan

MARCOS LOURENÇO DE ALMEIDA

Capitão-de-Corveta

SUMÁRIO

Introdução

O ambiente: a Amazônia e o Argus

A colisão'

O combate ao incêndio

O regresso

A chegada a Belém

As lições

Produção

f 
J 

conhecimento de experiências no âm-
^-'bito 

de uma profissão é uma premissa
Para o sucesso de todo profissional, em

1Ui'lquer área de atuação.

Pensemos 
no campo da economia: qual

c°nfiabilidade 
que poderíamos creditar a

UlT| economista 
que não tenha analisado

as causas 
e as conseqüências de uma em-

Presa cuja estratégia a tenha colocado em
staque, 

pelo sucesso ou pelo desastre,

de modo a ter as precauções necessárias

na condução dos negócios a seu encargo?

Certamente, a análise das experiências

vividas por outras pessoas assemelha-se

a um laboratório da realidade, onde o ana-

lista, isento das pressões e das conseqü-

ências, pode verificar as diversas variáveis

atuantes, nem sempre identificadas na oca-

sião ou passíveis de análise imediata.

A história já nos prova a necessidade de

estudo dos acontecimentos do passado a fim

de tirarmos os ensinamentos para o futuro.
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Na profissão de 
"homens 

do mar" não é

diferente. Literalmente, estamos sempre

mergulhados num oceano de milhares de

variáveis inerentes ao ambiente e à difícil

condução de aparelhos complexos, porreu-

nirem em espaços restritos toda uma

infraestrutura similar a de uma cidade.

Lembremos da guerra, onde múltiplas

variáveis sensíveis, complexas e fatalistas

são acrescidas em um contexto incerto e

instável, como nos afirma Clausewitz.

Assim, este sucinto trabalho tem o

propósito em levar, aos companheiros

de 
"sacerdócio", 

o conhecimento dos fa-

tos relativos ao acidente do Navio

Hidrográfico Argus, ocorrido em 10 de de-

zembro de 1991, e as considerações envol-

vidas no desenrolar dos acontecimentos,

que culminaram com o falecimento de sete

militares.

Para tal, os fatos serão narrados, na me-

dida do possível, de maneira impessoal.

O AMBIENTE: A AMAZÔNIA E O

ARGUS

O Argus encontrava-se em uma cornis-

são de levantamento hidrográfico em van-

os trechos de rios na Amazônia e, como

último, o trecho do Furo1 do Tajapuru, 
a

montante da localidade de Antonio Lemos.

As comissões raramente eram de duração

inferior a dois meses, haja vista as distan-

cias envolvidas e as dificuldades logísticas

características da região.

Sediado na cidade de Belém (PA), o na-

vio era praticamente um estranho nesse

"porto", 
já que pouco tempo permanecia

atracado ao cais durante o ano, inclusive-

por ser o único a efetuar os levantamentos

hidrográficos dentro da bacia amazônica.

O Tajapuru é um dos vários furos exis-

tentes na região dos Estreitos, que consis-

te na malha hidroviária que une o Rio Para

ao Rio Amazonas.

Navio Hidrográfico Argitx

l N.A.: Canal de comunicação entre um rio e seu afluente ou o mesmo rio.
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, ^ara os marinheiros habituados com a
mensidão dos oceanos, os Estreitos, jun-arnente com a maioria dos rios da Amazô-
^a- são uma verdadeira escola de navega-

Ção restrita.
A falta de infra-estrutura rodoviária e

rroviária faz com que as vias fluviais se-
Jam intensamente navegadas por tipos di-

ersos de embarcações. As manobras paradesviar de troncos semi-submersos e
e camalotes2, sua distinção com peque-s embarcações apagadas no períodootUrn°. a identificação de alterações to-

Pográficas nas margens
0s nos e batimétricas,

e P°r vezes, com oSUrgimento ou desapa-

pimento de ilhas, sãoatores permanentes na
enção dos navegan-tes daquela região.

O ambiente é um dosat0res que afetam a _^_^_

J^ivação do trabalha-
0r> do marinheiro, em qualquer tipo de ser-
'Ço, principalmente quando as dificulda-

s da região já colocam empecilhos
comuns à nossa trajetória. Poderia dizer-
O-ue oArgus vivia momentos de rara fe-
'dade. A origem desse pensamento não
a calcada somente na inferência de um

e seus oficiais, mas também na afirmativa
uma praça: "Eu nunca vi uma comissão
°rdo com tanta harmonia, apesar da gran-e quantidade de trabalho. A gente sente

|ye 
° navio está feliz!". Por mais contradi-

n° que pareça, esta declaração foi feita
um dos militares que vieram a perecern° acidente.

Naquela época, que apesar de próxima
faz distante pela atual evolução

2N."

A história já nos prova a
necessidade de estudo dos

acontecimentos do passado
a fim de tirarmos os

ensinamentos para o futuro

tecnológica, os trabalhos hidrográficos obri-
gavam a uma rotina que começava na ma-
drugada e só terminava em noite alta; haja
vista a necessidade de se distribuir as equi-
pes pelas margens para trabalhar com os
valiosos teodolitos, com os "motorolas"1,

nos nivelamentos, no estabelecimento das
réguas para medida da altura das águas dos
rios, na preparação do material para o dia
seguinte e na verificação e conferência dos
dados coletados durante aquele dia.

Entretanto, essa mesma rotina pesada,
com esse intenso trabalho em equipe, aca-

bava por acrescentar
¦^*""*^"^ ao espírito do navio

uma dose apreciável
de cooperação, de
fraternidade e mesmo
de amizade.

Por vezes, os ofi-
ciais e as praças que
deixavam o serviço de
quarto às zero hora já
estavam se preparan-

do para largar com a lancha às 04:30 horas.
Esse compromisso com o trabalho, junta-
mente com a interação que o mesmo pro-
porcionava a todos os tripulantes, em to-
dos os níveis, consolidava as lideranças
no navio como teremos oportunidade em
verificar mais adiante.

A preocupação com o adestramento era
muito viva nos oficiais, em decorrência do
afastamento das equipes de trabalhos
hidrográficos, o que fazia com que fossem
realizados, apenas com os que permaneci-
am a bordo, obrigando a uma redistribuiçâo
dos postos daqueles que estavam ausen-
tes, habilitando um número maior de ho-
mens para aquelas tarefas, principalmente
nos exercícios de controle de avarias (CAV).

LA-: Ilhota flutuante, formada de plantas que desgarram da margem, que é levada pela correnteza do
rio.

N-A.: Como eram chamados os equipamentos eletrônicos utilizados para medir as distâncias entre a
'incha de sondagem e as estações em terra.
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Este talvez tenha sido o maior trunfo da
tripulação para que as conseqüências não
alcançassem uma tragédia ainda maior.

A COLISÃO

Zero hora do dia 10 de dezembro de
1991.0 quarto de serviço acaba de ser ren-
dido. O navio está fundeado a 1.200 jardas
a jusante da Ilha São Sebastião, na carta na
4343 A (Iaedição). A posição era bem mais
tranqüila do que a ocupada pelo navio em
dias anteriores, a montante da referida ilha,
porém, continuava a
requerer uma atenção ^^^^^rrr^^^
permanente do pes-
soai de serviço.

Era a última sema-
na da comissão. O
pessoal demonstrava
um misto de cansaço,
desgaste e felicidade
com o retorno, aguar-
dando a chegada à
Belém, com aquele
apito longo - mas "~
muito longo mesmo.

O quarto de zero hora é o mais "famo-
so", visto ser o período no qual se estaria
em sono profundo, não fosse estar de ser-
viço. Para manter o quarto alerta, o oficial
resolve fazer um adestramento de acompa-
nhamento de alvos: liga-se a segunda
repetidora e se inicia o adestramento para
identificá-los no radar, as suas luzes e o
tipo de embarcação pelo visual.

Houve até o caso de um "camalotão"

que, a princípio, parecia alguma embarca-
ção pequena apagada.

Em determinado instante, o vigia infor-
ma um alvo a montante, descendo o rio, no

Aquela era uma das
ocasiões onde se verifica o
porquê daquele comentário

das aulas de CBINC, em
Parada de Lucas, quanto à
diferença entre o exercício

e a faina real

vegaçâo o identificava na tela da repetidora
radar, o que parecia ser um empurrador4
conduzindo uma balsa.

O oficial determina ao vigia informar o
ângulo do alvo e ao auxiliar de navegação
o cálculo dos seus elementos, enquanto
ele mesmo o acompanhava no visual, com
o auxílio dos binóculos.

As ordens foram duplamente intencio-
nais, tanto para manter o acompanhamen-
to da embarcação quanto para verificar os
conhecimentos do pessoal de serviço. Ao
surgir uma dúvida, o oficial aproveita a oca-

sião para adestrar os
^^r^^^^^^^r seus auxiliares.

Devido às caracte-
rísticas do navio,
onde o lais do passa-
diço fica próximo do
tijupá e do convés da
proa, lá estavam o ofi-
ciai, o auxiliar de na-
vegação, o contra-
mestre, o vigia e o ti-
moneiro - este último

^ü^üí^^ü na proa, atuando
como vigia do ferro -

todos observando o alvo, ouvindo as ex-'
plicações do oficial de quarto.

O local do furo onde oArgus encontrava-
se fundeado possuía aproximadamente 500
jardas entre as margens. Na posição de fun-
deio, o display do radar indicava a distância
de 120 jardas da margem mais próxima.

De repente, enquanto todos acompanha-
vam a passagem do empurrador com uma
balsa cheia de caminhões, pelo través do
navio, ocasião em que o potencial perigo
parecia iniciar seu afastamento, o auxiliar de
navegação faz aquela mesma exclamação
que o oficial "ouvia" dos seus olhos: "Te-

mesmo momento em que o auxiliar de na- nente, o empurrador tá guinando!"

4 N.A.: Embarcação similar a um pequeno rebocador, utilizado para transportar balsas na região amazô-
nica, sendo essa amarrada com cabos de aço a vante daquela, podendo haver mais de uma.
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Imediatamente, o oficial dispara o apito,

manda a embarcação dar máquina atrás pelo
canal 16 e o auxiliar de navegação é envia-

do à praça de máquinas com a determina-

Ção de mandar virar os MCPs5; quando
constata 

que a colisão é iminente, dispara

o alarme de colisão.

As frações de segundo entre uma ação

e outra foram tão pequenas que parecia
tudo acontecer no mesmo instante.

Observa-se o empurrador começar a

desfazer a guinada, que anteriormente co-

locava sua proa na direção do passadiço
do Argus, e sua redução de velocidade...

mas o impacto já era inevitável. Sente-se

um leve balançar, en- ——

quanto a parte mais alta

da 
proa da balsa arran-

cava a lancha, seu tur-

co e os tambores de ga-
solina e de óleo, que fi-

cavam no convés da

Popa do Argus, a ape-

nas meio metro acima da

1'nha d'água, e sob o

qual ficava a coberta

dos sargentos.

No instante seguinte,

iniciava-se um incêndio na popa, estando a

parte alta da balsa ainda colada ao navio,

expondo alguns caminhões que carregavam

botijões de gás a um perigo catastrófico.

Imediatamente, o oficial usa da fonia,

do megafone e manda o empurrador dar

máquinas atrás, de modo a afastar aqueles

caminhões das labaredas que já alcança-

vam a altura do passadiço.

O empurrador atende ao comando e se

afasta, 
permanecendo ao largo.

Alguns oficiais e o Comandante já esta-

vam no passadiço, o Chemaq6 já manobra-

Os demais homens, após

alguns segundos, saem da

estupefação e, sob a

liderança dos mais

experientes, estabelecem

uma nova linha de

mangueira

va o pessoal para o combate ao incêndio e

o que se via era assustador: a popa do

Argus havia se transformado em uma laba-

reda gigantesca.

O Oficial de Quarto passa o serviço para

outro oficial e pede ao Comandante para ir

auxiliar no combate ao incêndio, no que foi

prontamente autorizado.

O COMBATE AO INCÊNDIO

Quase toda a tripulação encontrava-se nos

corredores laterais que dão acesso à popa, já

guamecendo os postos de incêndio, mas a

rede de incêndio ainda estava com a pressão

—— baixa. O Chemaq mergu-

lha na Bravo7 e, em pou-

cos instantes, a pressão

sobe.

Aquela era uma das

ocasiões onde se veri-

fica o porquê daquele

comentário das aulas de

CBINC8, em Parada de

Lucas, no Rio de Janei-

ro, quanto à diferença

entre o exercício e a fai-

na real.

Havia vários homens excelentes na con-

dução dos exercícios, mas... onde estavam

eles?...

Via-se os homens, estarrecidos, com as

cabeças ligeiramente voltadas para cima,

observando aquela labareda ensurdecedora

que tomava toda a popa. Havia também o

medo dos tonéis de gasolina.

O turco de bombordo havia sido arran-

cado e obstruía a passagem para a popa. A

gaiúta da coberta dos sargentos também

havia sido deslocada, impedindo o acesso

por boreste.

N.A.: Motores de combustão principais responsáveis pela propulsão do navio.
N.A.: Oficial encarregado da divisão de máquinas do navio, o Chefe de Máquinas.

1 N.A.: Apelido do compartimento das máquinas.
8 N.A.: Curso de combate à incêndio.
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O oficial que descera do passadiço ob-

serva aquela cena, quando o Chemaq mer-

gulhava dentro da Bravo, assume a man-

gueira que jazia deitada no piso, ainda com

baixa pressão e, tão logo ela aumenta, ini-

cia o combate ao incêndio, direcionando a

neblina de alta para o piso, 
"empurrando"

o combustível que se inflamava. O Chemaq

retorna e assume como número dois da

mangueira. Ambos agacham e passam por

baixo da lancha que havia sido empurrada

junto com o seu turco. A labareda reduz e

o incêndio começa a diminuir.

Os demais homens, após alguns segun-

dos, saem da estupefa-

ção e, sob a liderança

dos mais experientes,

estabelecem uma nova

linha de mangueira9.

Os dois oficiais de-

param-se então com os

tonéis de óleo e de ga-

solina em chamas e,

enquanto o primeiro

direcionava a neblina

sobre os tonéis, o se-

gundo os empurrava com o pé até a borda,

alijando-os n'água.

Quando o último foco de incêndio se

situava junto à gaiúta, vem o maior impac-

to: o extinguir das chamas revela um corpo

carbonizado! Fora necessário vencer o cho-

que causado por aquela cena para, então,

começar o esforço para desobstruir a

gaiúta.

O fogo estava extinto!

Um oficial vai ao Comandante e informa

a situação do momento.

Apesar das 
"horas" 

mentais de ativida-

de, o incêndio havia sido debelado em

pouquíssimos minutos.

O pessoal consegue

adentrar o compartimento,

passando por entre os

corpos carbonizados de

outros companheiros que

jaziam presos à escada

Restava, porém, o resgate dos demais

sargentos.

A faina na popa continuava a toda

rotação.

De repente, chega uma nova informa-

ção ao passadiço: 
"Reiniciado 

o combate a

incêndio dentro da coberta".

Provavelmente, a gasolina e o óleo que

haviam vazado dos tonéis destruídos no

abalroa-mento tinham se derramado sobre o

forro da coberta, por meio da abertura no con-

vés causada pelo arrancamento do turco.

A extração da fumaça da coberta ficou

prejudicada, já que a gaiúta era o único

acesso.
"Peguem 

os macha-

dos!" Uma jornada de

revezamento fez com

que homens, sustenta-

dos unicamente pelos

cintos, que eram agar-

rados pelos demais,

disparassem seus cor-

pos sobre o costado,

desferindo golpes de

machado sobre as vigi-

as da coberta, de modo a permitir que os

sargentos pudessem respirar.

No compartimento por ante-a-vante da

coberta, onde a televisão já se contorcia

pelo derretimento da parte plástica e a fu-

maça começava a brotar, homens arranca-

vam o forro das anteparas a golpes de ma-

chado para permitir o resfriamento de suas

chapas. O combate ao incêndio passava 
a

ser feito também por uma das vigias. O pes-

soai consegue adentrar o compartimento,

passando por entre os corpos carboniza-

dos de outros companheiros que jaziam pre-

sos à escada.

Fogo extinto!..

9 N.A.: Linha de mangueira - Nome técnico dada a cada mangueira devidamente guarnecida para o

combate ao incêndio.
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Inicia-se a retirada dos demais sargen-

tos. Um ainda apresenta sinais vitais, o en-

fermeiro aplica todos os procedimentos de

revitalização, mas... a pulsação pára. Mas-

sagem cardíaca, etc... e nenhum sucesso é

obtido. Todos os homens foram retirados

docompartimento. Nenhum sobrevivente!

Um véu de silêncio cai sobre o navio.

Ouviam-se choros e observavam-se

'ágrimas...

As inferências feitas pelo pessoal de bor-

do indicaram 
que o cabo de alimentação do

cabrestante da popa, da rede de 440 volts,

rompido 
pelo abalroamento da balsa, pro-

vavelmente, causou a eletroplessão'°dos

três corpos que foram

retirados da escada. A

asfixia, devido à fuma-

Ça no compartimento,

fora a causa mortis dos

outros 
quatro.

Apenas um sargen-

to sobrevivera. Seria

mais correto dizer que
renascera. O telegrafis-

ta, recém-acordado

Para receber o boletim

de ordens e notícias

(Sono) 
pelo rádio, ain-

da estava a beber al-

guns goles de café na cozinha quando tudo

ocorreu.

A madrugada iluminava a movimenta-

Ção dos homens que, com desvelada

ternura 
e compaixão, acomodavam os

c°rpos dos companheiros no convés da

P°pa e auxiliavam o enfermeiro nos cuida-

dos necessários, nos preparativos para a

remoção.

O Distrito já havia sido informado. Uma

eorveta iria ao nosso encontro para rebo-

car o navio e receber os corpos, para
conservá-los até a chegada em Belém.

'0 N.A.: Morte causada por descarga elétrica.

Ouviu-se um marinheiro dizer: 
"...pare-

ce que eles estão dormindo, que daqui a

pouco eles vão acordar...".

O REGRESSO

O dia amanheceu.

O cenáculo do convés da popa era algo

contrastante com o do dia anterior, onde

os corpos, em especial os eletrocutados,

causavam reflexa depressão aos olhos dos

que sondavam o significado daquele acon-

tecimento amargo e doloroso.

A balsa e o rebocador estavam fundea-

dos a montante da posição do navio.

O Grupo de Visita e

Inspeção (GVI) foi aci-

onado para inspecioná-

los, porém, a designa-

ção do pessoal teve

que ser alterada. Al-

guns homens encon-

travam-se inconsolá-

veis e revoltados. Es-

colheu-se os mais equi-

librados, aos quais foi

enfatizado o propósito

da faina, não permitin-

do que o GVI vestisse

a toga da justiça. O

propósito foi claro: verificar a documenta-

ção da embarcação, relacionar nominal men-

te os tripulantes e tentar obter as informa-

ções disponíveis sobre o que acontecera

na embarcação antes do abalroamento.

Houve muita expectativa quanto ao re-

gresso do grupo, não somente pelas infor-

mações que seriam obtidas mas também

pelo comportamento dos homens que, cer-

tamente, estavam moralmente pressiona-

dos pelos acontecimentos. Todos queriam

saber o porquê do empurrador ter guinado

para cima do navio.

A vontade em eliminar o

incêndio, apesar de

necessária para nos

impulsionar a vencer o

medo e as dificuldades, não

é absoluta quando as

chamas alcançam nossas

emoções
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O grupo retornou para bordo após a vi-

sita, a qual se realizou sem incidentes.

O comentário do cozinheiro do empur-

radorcom um dos homens do GVI dizia que

o timoneiro que estava governando o com-

boio era o mesmo que havia abicado na

margem do rio em um dia anterior, por ter

dormido durante o serviço.

Esse comentário foi o suficiente para que

uma nova onda de revolta perturbasse a

paz dos homens do navio, onde foi neces-

sária a intervenção dos oficiais para que

fosse restabelecida a harmonia tão neces-

sária em momentos difíceis.

A divisão de máquinas restabeleceu os

comandos da máquina do leme e o Argus

suspendeu em direção à Belém, com o pro-

pósito de se encontrar com a Corveta

Mearim para transfe-

rir os falecidos.

O encontro se deu

nas proximidades da

Ilha Saracura, ainda

nos Estreitos, onde o 
~~

silêncio de ambos os

navios denunciava o luto que ia n'alma

daqueles marinheiros.

O médico trazido pela corveta assumiu

a faina, constatando que o serviço de pre-

paração dos corpos havia sido realizado

com extrema dedicação e cuidado.

Após a conclusão da faina, o convés da

popa do Argus estava 
"vazio".

O Argus parecia ter perdido parte de sua

alma.

Interessante foi verificar o destaque

das lideranças na guarnição. As divi-

sões se reestruturaram, sendo preenchi-

das as funções daqueles que agora

faltavam, nas posições-chave das ativi-

dades de cada setor, onde se percebia

um misto de tristeza e orgulho, tristeza

pelas circunstâncias e orgulho pela ca-

pacidade em repetir as tarefas dos

supervisores.

O Argus parecia ter

perdido parte de sua alma

Nos contatos com os oficiais, esses per-

cebiam as vozes silenciosas que afirmavam

que eles eram capazes, que aqueles cuja

presença não podíamos mais perceber eram

os mentores daquela dedicação, que a de-

dicação e competência, daqueles que par-

tiram, estavam incrustadas no espírito da-

queles que ficaram.

As divisões pareciam compreender os

pensamentos dos seus encarregados.

O Comandante e os oficiais, podia-se

dizer, comunicavam-se por telepatia e com

os olhos.

A CHEGADA A BELÉM

Quanto à faina de guarnecimento 
do

Detalhe Especial para o Mar (DEM) para 
a

atracação, não houve
^ 

qualquer necessida-

de em exceções. A tri-

pulação estava for-

mada nos conveses,

^com os coletes salva-

vidas, atracando nor-

malmente no pier da Base Naval de Val-de-

Cães, no dia 11 de dezembro.

Porém, um fato merece destaque, pois.

realmente mexeu com os corações daque-

les homens sacudidos não pelo mar, mas

pela fatalidade.

O almirante, comandante do distrito

Naval, estava no cais a nos aguardar, com

todos os seus assessores.

Alguém que não tenha participado 
da-

quele momento pode até pensar que 
os

motivos foram outros, mas o único senti-

mento identificado naqueles homens foi a

demonstração de solidariedade, da compre-

ensão do luto daqueles marinheiros, onde

o seu espírito de navio fazia transparecei

uma tarja preta em seu costado.

Alguns familiares estavam presentes

no cais e a comoção tentava dominar a

todos.
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AS LIÇÕES

Os navios são as melhores escolas da

Marinha. Neles, a confluência dos conhe-

cimentos diversos, solicitados pelas neces-

sidades em cada dia, em cada problema,

apresenta nuanças distintas onde a experi-

ência, talhada pela lida prática, nos descor-

tina uma compreensão mais profunda e

ampla acerca da necessidade em aprender.

Os poetas, sabiamente, já os utilizam,

há muitos séculos, para criar analogias com

a vida.

O acidente do Argus deve nos ensinar

algo, digo, nós temos o dever em retirar

ensinamentos daquele episódio. Alguns

deles, certamente,

nos serão úteis em 
—————

nossa vida profissio-

nal, outros o serão

Por toda a vida.

Se, em muitas oca-

siões, estamos prepa-
rados e atentos quan-

do as intempéries da

vida nos alcançam,

com conseqüências

Mágicas, 
qual será o destino se nos permi-

tirmos certa dose em desatenção, em

despreparo e em desconhecimento?...

As lembranças revelam comentários que

o tempo aparentava sepultar. Ainda duran-

te a viagem de regresso, um companheiro

externou o bombardeio de seus pensamen-

tos: "...e 
se tivesse sido comigo?... Quantas

vezes eu aproveitara o serviço para adian-

tar os papéis da divisão?... E se vocês não

estivessem atentos como estavam, o que

teria acontecido?...".

A diferença entre a realidade e a teoria,

cuja importância impele as comunidades na

busca de tecnologias que as aproximem,

numa tentativa quase desesperada em evi-

tar as conseqüências do contraste que as

emolduram, também deve despertar, em nós,

a seriedade com que determinadas ativida-

des devem ser ensinadas e aprendidas.

Numa das conversas a bordo, nas refle-

xões sobre os acontecimentos, aquele que

foi enviado à máquina, na hora do aciden-

te, foi transparente ao responder se havia

transmitido a ordem ao maquinista:"... te-

nente, eu não consegui!...". Suas lágrimas

revelaram a dificuldade que travara dentro

de si mesmo, onde o medo e a estupefação

haviam se mesclado contra o dever e a obe-

diência, onde as forças do espírito interro-

garam a própria consciência. Lembro-me,

também, do velho cozinheiro, próximo da

passagem para a inatividade, dizer sobre

como os homens haviam ficado sem ação

nos primeiros instan-

A dedicação e

competência, daqueles que

partiram, 
estavam

incrustadas no espírito

daqueles que ficaram

tes, cristalizados, sem

acreditar no que esta-

va ocorrendo, e como

foi providencial a ini-

ciativa de alguns. Cer-

tamente que isso

ocorreu apenas por

segundos, entretan-

to, foram segundos

com peso de horas.

Além de possuirmos o conhecimento es-

pecífico, puramente, é necessário que saiba-

mos aplicá-lo quando necessário. Há neces-

sidade em plasmarmos o ambiente de dificul-

dades onde poderemos ser chamados a tra-

balhar, para trabalharmos a mente. Os impre-

vistos, pelo seu significado literal, surgirão

sem a possibilidade do alarme antecipado.

O combate ao incêndio no Argus nos re-

velou, por exemplo, como é difícil quebrar o

vidro de uma vigia. A agonia, ao constatar

que dezenas de machadadas não eram sufi-

cientes para rompê-lo, despertava a

imensidão da nossa ignorância, do quanto

ainda precisamos aprender. A utilização de

máscaras com ar comprimido, apesar de nos

permitir respirar dentro de um ambiente con-

taminado por gases tóxicos, não nos retira
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os obstáculos do caminho. A vontade em

eliminar o incêndio, apesar de necessária para

nos impulsionar a vencer o medo e as difi-

culdades, não é absoluta quando as cha-

mas alcançam nossas emoções.

Analisando os fatos narrados, o aspecto

da liderança desponta por sua importância.

Uma breve reflexão nos confirma que a

liderança verdadeira não aceita máscaras de

conformismos, nem o disfarce da hipocrisia,

nem a maquiagem da vaidade. Alguns a ob-

servam como um atributo com o qual pudes-

sem se 
"enfeitar" 

interessadamente. A lide-

rança é algo bem maior, é uma virtude con-

quistada pelo esforço e 

pelo exemplo de cada

um. A liderança, em

seus mínimos detalhes,

pode criar a derrota ou

conquistar a vitória,

pode autorizar a estag-

nação ou impulsionar o

aprimoramento, pode

matar ou salvar. E impor-

tante ter consciência de

que seus olhos, sua ex-

pressão facial e o tom de

sua voz possuem significados especiais à ob-

servação de seus subordinados. A presteza

em obedecer a uma ordem de alguém consi-

derado líder-e não que, ilusoriamente, con-

sidere a si mesmo um líder-reflete uma con-

seqüência e a importância dessa virtude, re-

flete uma obediência pautada no respeito, na

competência e na confiança, nunca no medo.

O ambiente de cumplicidade na condu-

ção do navio, onde cada um conseguia

enxergar sua parcela de participação, era

propiciado aos oficiais e se contagiava

A diferença entre a

realidade e a teoria, deve

despertar, em nós, a

seriedade com que

determinadas atividades

devem ser ensinadas e

aprendidas

refa assumia o significado em se ter capa-

cidade aprovada para realizá-la.

Convencemo-nos de que a seriedade

nos adestramentos não deve permitir que

sirvam apenas para se ter um item da rotina

ticado1', mas, para ser um estímulo, ao apri-

moramento a cada militar.

Não devemos saber apenas o que nos-

sa função exige, mas o que puder ser ne-

cessário, no que as circunstâncias atuais

ou futuras puderem nos exigir.

Um brainstorm'2 na mente de cada ho-

mem, de cada oficial, de cada praça, é o ro-

teiro para lhes fazer despontar suas defici-

ências, suas necessida-

des em aprendizagem-

Nos dias atuais, exis-

tem algumas guerras que

estão mais próximas 
de

nós, marinheiros, onde o

insucesso não acarreta-

rá apenas a má avaliação

de um exercício do navio,

não apontará apenas a

deficiência do adestra-

mento de bordo, não sera

apenas uma questão 
de

macular a vaidade ou o orgulho venenoso. As

guerras travadas em combates a incêndios,

em fainas de recolhimento de homem ao mau

em fainas de abastecimento e em exercícios de

tiro são reais.

Em tempos de guerra, é compreensível

que se considere perdas humanas para 
o

cumprimento de uma missão, pois faz parte

da natureza da guerra, mas, em tempos de

paz, tal consideração é inaceitável!

Já bastam as adversidades cujas cir-

cunstâncias nos impedem de atuar de ma*

entre a tripulação. Realizar determinada ta- neira peremptória.

& CLASSIFICAÇÃO PARA ÍNDICE REMISSIVO:

<PODER MARÍTIMO> / Colisão /; Incêndio; Argus (NHi); Liderança;

11 N.A.: Assinalado com um tique em uma lista de verificação.

12 N.A.: Exercício mental destinado a estimular o poder criador da mente.
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CÓDIGO de HONRA

do

COLÉGIO NAVAL

(RMfí 3a trim./2001, págs. 135 a 144)

ERRATA

Os seguintes trechos devem substituir os publicados na referência:

P. 136, 2a coluna, item 2.1

MAÇÃO GERAL do futuro oficial da Mari-

P. 138, 2» coluna, item 2.7.5

ente para vedar a quem assim o procedeu o

P. 138, 2" coluna, item 3.1

sença do Corpo de Alunos, perante o estandarte do Colégio Naval, autoridades, ofici-

alidade e professores.

P. 139, 1" coluna, item 5

5 - Transgressões ao Código de Honra

Serão consideradas transgressões aos princípios estabelecidos no Código de

Honra:

5.1 - MENTIR:

P. 139, 2" coluna, item 5.2.4

irregularidades à autoridade do Colégio ou

P. 141, Ia coluna, item 7.3

7.3 - A constituição do Conselho de Honra e o processo de escolha de seus membros

são especificados a seguir:

7.3.1 - O Conselho de Honra é composto de sete (7) alunos, escolhidos da seguinte

maneira:

a) para terem exercício no lu semestre

P. 142, 2a coluna, item 7.8.1 a)

conselhos individuais, do modo mais con-

P. 143, Ia coluna, item b)

em tempo, registradas ou tomadas a termo

P. 143, Ia coluna, item d) (última linha)

indiciados ou acusados

e) Caso o Conselho conclua não ter havido transgreção, disto se dará ciência ao

Corpo de Alunos.

f) Caso o Conselho conclua ter havido transgreção, o Presidente do Conselho

aconselhará o aluno transgressor a acusar-se ao DA,...

(o item e, como está na RMB, deve ser cancelado)

P. 144, 1" coluna, item 9.2

dos militares, no que for aplicável aos alu-

P. 144, 2a coluna, item 10.7 (último item)

10.7 - Uma vez assumido, o Compromisso de Honra não mais será anulado.

NOTA: A RMB agradece a preciosa colaboração do Comandante Benevides.
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ERRATA

OS MILITARES E A POLÍTICA DURANTE A REPÚBLICA

Revista Marítima Brasileira - Io trimestre/2001:

Página 57, no destaque, o correto é: traduzia.

Página 58, na 2* coluna, 8* linha, o correto é: traduzia.

Revista Marítima Brasileira - 2° trimestre/ 2001:

O certo é o que está escrito a seguir: (em itálico as correções afazer)

Página 100, 1* coluna, 26* linha - Começaram logo a ver o general vitorioso, primeiro

afastando...;

Página 101,2* coluna, 11* linha de baixo para cima - os caminhos do Cambaio e Vauá.

Página 102, 1* coluna. 6" linha - com altaneria provocante...

Página 104,1* coluna, 3* linha de baixo para cima - campeadorem lugar de comprador...

Página 105,1* coluna, 9" linha de baixo para cima - 
que se talhara;

2* coluna, 1* linha: isolados;

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS E

ACCOUNTABILITY

Revista Marítima Brasileira - 3o tri mestre/ 2001:

Página 194, o texto correto da Nota de Rodapé 40 é o seguinte:

40, AGUIAR, Alberto Carlos de. Monografia apresentada à Escola de Guerra Naval em

1986 p. 33.
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ACONTECEU HÁ 100 ANOS

Esta seção tem o propósito de trazer aos leitores uma lembrança,

uma notícia do que sucedia em nossa Marinha, no País e noutras partes
do mundo, há um século. Serão sempre fatos devidamente reportados

pela nossa sesquicentenária Revista Marítima Brasileira.

Parece-nos interessante mencionar que encontramos naqueles anti-

gos exemplares a seção Revista das Revistas, que até hoje a mantemos.

Com vistas à preservação da originalidade dos artigos, observaremos

a grafia então utilizada pela Revista Marítima Brasileira.

LIGA NAVAL BRAZILEIRA

Convictos de que será bem acceita a

'deia de se fundar entre nós uma Liga

Naval, cujo objectivo seja, como nos

°utros 
paizes, tratar de tudo quanto

respeita à Marinha em geral e despertar

"o 
povo o amor das cousas do mar, convi-

damos 
para uma reunião a realisar-se no

Club Naval em dia e hora previamente mar-

Cados os que queiram trabalhar pela pro-

Paganda de tão util idéia, de modo a

collocar 
o Brazil ao lado das nações que se

esforçam vivamente por maior desenvolvi-

^ento marítimo.

A Liga será extreme de qualquer idéia

partidaria e fundada sob as bases do

projecto de estatutos publicado na Revis-

ta Marítima Brazileira.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1901.'

REGISTRAÇÃO PHOTOGRAPfflCA

DOS PHENOMENOS

OCCASIONADOS PELO

MOVIMENTO DOS PROJECTIS

Attendendo aos grandes progressos

realisados pela photographia e ao admiravel

concurso por ella prestado ao estudo de

' N.R.; Seguem-se nomes de 25 senadores que assinaram a ata de fundação da revista Liga Naval

Brasileira, entre eles Pinheiro Machado, Ruy Barbosa, Coronel Bezerril Fontenelle, General Pires

Ferreira, Hercílio Luz, Lauro Sodré, Vicente Machado, Lauro Miiller, mais 31 deputados, entre os

quais Nilo Peçanha, Luís Gualberto, Barbosa Lima, índio do Brasil, Alfredo da Silva. O projeto de

estatutos estava proposto conforme a Lei n" 173, de 10 de setembro de 1893, para 
"se 

relacionar

com as cousas do mar".

rMB4T/2001
217



certas questões experimentaes, lembraram-
se alguns investigadores de applical-a nas
pesquizas concernentes ao movimento dos
projetis. (...)

O principal obstáculo está na rapidez
do obturador, isto é, do apparelho por cujo
intermédio se expõe a chapa sensível à
acção dos raios luminosos emanados do
assumpto a photographar.

(...)

ILLUMINAÇÃO ELECTRICA
Deve por todo o mez vindouro ser

installada a illuminação electrica da Forta-
leza de Willegaignon.

EVOLUÇÕES DA ESQUADRA

De acordo com as instruções do Almi-
rante Eduardo Wandenkolk, Comandante-
em-Chefe da Esquadra, as evoluções da
esquadra deveriam ser feitas segundo os
trabalhos de tactica dos capitães de fraga-
ta: Eduardo Wandenkolk (Tactica naval
para uma frota encouraçada) e José
Cândido Guillobel (Tactica naval, 3o vol. do
Codico de Sienaes.

LANÇAMENTO DE TORPEDO

A torpedeira Pedro Affonso, quando
estava próximo do encouraçado Riachuelo,
effectuou um lançamento de torpedo, mo-
deloSchwartz-Kopff pela popa do mesmo,
tendo sido encarregado do lançamento o
lu tenente Messeder, instructor da Escola
de Torpedos.

SAUDAÇÕES À ESQUADRA

Na partida da esquadra, ao passar a esta
pelo ancoradouro dos navios de guerra, as
fortalezas da Ilha das Cobras e Willegagnon.
bem como o patacho Caravellas prestaram
as devidas continências ao Almirante e, ao
enfrentar o navio chefe de fila a fortaleza de
Santa Cruz, a insígnia do chefe de esquadra
era saudada com 19 tiros, salva esta
immediatamente respondida pelo Barroso-
(Abaixo C. Barroso (1896) antes da reforma
de 1910, em aquarela do C. Alte. Trajano)

O Cruzador francez Taje, que demanda-
va a barra do Rio de Janeiro, quando a es-
quadra partia, ao passar pelo Barroso, sal-
vou com 15 tiros o pavilhão do Almirante.
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A CRUZ VERMELHA NO EXTREMO

ORIENTE

Produz-se actualmente no fundo do Ex-

tremo-Oriente um desenvolvimento da obra

da Cruz-Vermelha, de que até aqui prece-

dente algum se encontra nas outras partes

do mundo.

(...)

Em sentido geral, póde-se dizer que não

é a humanidade, mas a idéa da Divida para

com a patria e de soccorro aos soldados

que constitue a base da sua organisação e

mesmo a razão de ser da sua existencia. O

principio da Convenção de Genebra de

1864 é a humanidade.

E pois natural que uma Sociedade da

Cruz-Vermelha, cuja missão é realizar o fim

daquella Convenção, tenha por base a hu-

manidade. Entretanto a humanidade, até um

certo 
ponto de vista, é precisamente

opposta à nacionalidade. Uma Sociedade,

fundada 
pura e simplesmente sobre a idéa

de humanidade, reúne, para se consolidar,

todas as suas forças e todos os seus re-

cursos de accordo com essa idéa. Dahi pro-

cede esta necessidade de uma religião ou

idéa moral outra que o amor da patria e dos

soldados.

(...)

Fazer da idéa de Divida para com a

Patria e de soccorro aos soldados o

ponto de partida das obras da Cruz-

Vermelha não implica necessariamente

c> idéa de socorrer somente os soldados

nacionais e abandonar sem cuidados

°s inimigos feridos. Pelo contrario, não

fazer absolutamente distincção alguma

de bandeira e socorrer os soldados

'nimigos 
feridos com tanto mais

aÇodamento e benevolencia como si se tra-

tasse dos nossos proprios soldados é uma

°ondição sine qua non para realizar a

Idéa da Divida para com a Patria e de so-

corro aos soldados.

SANTOS DUMONT

A 19 de outubro do anno a findar, a data

que ficará memorável na historia da nave-

gação aerea, Santos Dumont no seu aero-

nave n.6 fez em Pariz, na presença de milha-

res de espectadores, a experiencia de seu

invento, que era ao mesmo tempo a solu-

ção do problema da direcção dos balões,

posta em concurso pelo Aero-Club. Como

já estava previsto e era de esperar, Santos

Dumont, apezar das ridículas mesquinhari-

as de alguns depeitados emulos, conquis-

tou a victoria e com ella o prêmio 
"Deutch"

do qual dispoz em favor dos operários que

o auxiliaram na construcção do apparelho

e dos pobres.

O proprio coronel Renard, que tanto pre-

tendeu chamar a si as primazias do triumpho

da navegação aerea, confessa a superiori-

dade de Santos Dumont.

O merecido enthusiasmo que despertou

em Pariz a victoria inconteste e definitiva de

Santos Dumont, melhor será comprehendido

pelas palavras de Gaston Jougla no n.43,8o

anno da Revista La Locomotion

Automobile: 
"Nem 

é menos verdade que M.

Santos Dumont perseguiu com uma cora-

gem e tenacidade de que conquistaram a

admiração de todos. Neste inverno, o jovem

esportista projeta ir no seu balão de Nice a

Córsega, e pode mesmo tentar a travessia

do Mediterrâneo até Algéria. Qualquer um

de nossos confrades vão reivindicar para o

audacioso aeronauta, a cruz de cavaleiro da

Legião de Honra. Nós nos associamos de

coração a esta reivindicação, pois 
'a 

estrela

dos bravos' não poderia ser colocada sobre

mais 
'bravo' 

peito, e M. Santos Dumont no

campo de batalha da atmosfera vem corajo-

samente servindo à causa da ciência e do

progresso."

Diante dos commettimentos já realiza-

dos por Santos Dumont, não será para es-

tranhar que elle venha ainda, no seu aero-
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nave, atravessando o Atlântico, desembar-

car em pleno Rio de Janeiro, satisfazendo

assim, como nos diz La Nature 
"à 

son

rêve", e dando à sua patria, que é também a

nossa, o exemplo de uma grande lição. (Ver

na página seguinte a gravura da revista

francesa 
"La 

Nature", nü 1485, reproduzida

pela Revista Marítima Brasileira, edição de

novembro de 1901 p. 572)

NAPOLEÃO BONAPARTE E

ANDRÉA DORIA

Sob este titulo publicou a Revista

Marítima Italiana, de outubro ultimo, um

interessante documento de Napoleão I,

relativo ao almirante genovez Andréa

Doria.

Elle se prende ao facto de em 1797 os

genovezes haveram destruído a estatua

desse grande almirante, quando procura-

vam transformar a oligarchica Republica de

Gênova em uma outra com formas

democráticas, segundo as idéas da revolu-

ção franceza.

O representante da Republica Franceza

em Gênova, ao informar a Napoleão a mu-

dança de governo, lhe referia, com pala-

vras cheias de contentamento e applausos,

a destruição da estatua de Andréa Doria, o

fundador da aristocracia genoveza.

E tal foi a impressão de Napoleão ao

ter conhecimento dessa scena de vanda-

lismo, que immediatamente dirigiu a seguin-

te carta ao Governo provisorio da nova

republica:
"No 

Quartel-general de Mourbello, lu

messidor, Ano 5*.

Cidadãos. Fui informado com grande

desgosto que em um momento de exaltação

tombaram a estátua de Andréa Doria. A.D.

foi grande marinheiro e estadista, a aristo-

cracia foi a liberdade de seu tempo. A Eu-

ropa toda inveja vossa cidade a preciosa

vantagem de ter sido o berço deste homem

célebre. Vós vos apressareis, não tenho

dúvida em reerguer a estátua. Eu vos rogo

me inscrever para compartilhar uma parte

da despesa que isso ocasionará e que de-

sejo dividir com os cidadãos os mais zelo-

sos, pela glória e pela felicidade da vossa

pátria. Eu vos rogo me acreditar, com os

sentimentos de condideração com os quais

eu sou.

Bonaparte."

TELEMETRO MARIO NETTO

No dia 27 de Dezembro, na fortaleza de

S. João, na presença dos Srs. Presidente

da Republica, Marechal Ministro da Guer-

ra, crescido numero de officiaes e pessoas

gradas, realizaram-se as experiencias do

Telemetro Mario Netto, invento do

distincto e operoso capitão de artilharia e

engenheiro militar que lhe deu o nome.

O conhecimento exacto da distancia a

que fica o alvo, do atirador, permitte apro-

veitar vantajosamente a justeza dos ca-

nhões modernos, por que tanto se esfor-

çam os constructores d'esssas armas e os

fabricantes de polvora.

D'ahi o interesse que desperta o conhe-

cimento dos telemetros e a sua applicação

não só ao curso ordinário do serviço como

ao das operações de guerra.

* N.R.: - Ia Messidor, Ano 5 - significa o dia 19/06/1797, conforme o calendário revolucionário do

francês Fabre d'Eglantine, adotado na França em 1792 e que ficou em vigor por 13 anos.
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^AÇO 
CULTURAL DA MARINHA

A idéia da criação do Espaço Cultural da Marinha nasceu do

constante crescimento do acervo do Museu Naval e

Oceanográfico.

A carência de espaço na Sede Dom Manuel impedia o Museu

de apresentar importantes segmentos dele, tais como a

evolução da navegação e a vasta coleção de objetos recolhidos

pela arqueologia subaquática.

Longe das visitas do público estava ainda a histórica Galeota D.

João VI, que segundo a tradição naval veio da Bahia para o Rio

de Janeiro em 1809, logo após a mudança da Família Real de

Portugal para o Brasil, fugindo da guerra 
contra Napoleão.

Para sanar tais dificuldades, a Marinha adquiriu do Lloyd

Brasileiro, em 1991, com recursos do Fundo Naval, as antigas

Docas da Alfândega, seguido de projeto aprovado para a sua

utilização. Na administração do Ministro da Marinha,

Almirante-de-Esquadra Mauro César Rodrigues Pereira, o

projeto, 
revisto, foi executado e o Espaço Cultural da Marinha

inaugurado em 20 de janeiro 
de 1996.

Hoje, é composto por cinco módulos: Galeota D. João VI,

História da Navegação, Arqueologia Subaquática no Brasil,

Coleção Alves Câmara e exposições temporárias.

O Espaço Cultural da Marinha fica localizado à Av. Alfred

Agache, ao lado da Estação das Barcas na Praça XV.

Aberto de terça-feira a domingo das 12h às 16h45min.
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o LADO PITORESCO DA VIDA NAVAL

As estórias aqui contadas reproduzem, com respeitoso humor, o

que se contava nas conversas alegres da praça-d'armas e convés. Guar-

dadas certas liberdades, todas elas, na sua essência, são verídicas e por
isso caracterizariam várias fases da vida na Marinha.

São válidas, também, estórias vividas em outras Marinhas.

Contamos com sua colaboração. Se desejar, apenas apresente o caso

por carta, e-mail (sdml4@sdm.mar.mil.br) ou por telefone (Almirante
Brígido ou Comandante Corrêa: (21) 2524-9460), que a RMB e seus

colaboradores o transformarão em uma agradável leitura.

A POROROCA*

Navegávamos 

escoteiro pois a Corveta

Carioca se adiantou na frente, tendo
clUe chegar a Belém antes de nós, que já
tlnhamos 

recebido pelo rádio ordens para
engajamento 

em outra tarefa. Deveríamos
n°s dirigir 

para Macapá a fim de darmos
aP°io 

logístico ao Navio Hidrográfico Rio
branco, 

que viera executar o mais impor-
'ante 

trabalho de hidrografia a ser realiza-
c'° nos últimos anos pela Marinha do Bra-
Si I1 - o levantamento hidrográfico e
al'zamento 

do braço norte do Rio Amazo-
nas> trabalho este que tornaria exeqüível a
°Peração 

de acesso com segurança de na-
V|°s 

de grande porte até o porto de minéri-
°s da Serra do Navio.

Resolvi aproveitar as condições favo-

ráveis para observação do fenômeno da

pororoca: vento alíseo de sudeste, maré

lançante para lua cheia e proximidade do

Igarapé do Inferno, onde normalmente acon-

tecia. Assim, cuidadosamente com o eco-

sonda ligado e prumo na mão, entramos na

estreita faixa de mar entre a Ilha dos Ferros

e a costa do Amapá, escolhemos a parte

mais funda do igarapé e lançamos o ferro,

conservando o navio com a proa voltada

para a saída sul, por onde entrariam as

águas revoltas resultantes da luta do mar

contra o rio. A maré estava no final da va-

zante, e ficamos praticamente ilhados numa

poça d'água, enquanto tudo em volta fica-

„N.R, 
Estas duas primeiras estórias são transcritas do livro Fronteiras da Amazônia - Uma guerrae"ciosa, 

de autoria do Capitão-de-Mar-eGuerra (Refu) Aécio Pereira de Souza. Veja RMB 2atrim/2001,
Pag. 284.
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ra quase seco, quando adveio a baixa-mar.
Aguardamos ansiosamente o fenômeno; a
partir do momento em que a maré começou
a encher, vimos aumentar a velocidade da
água do mar que penetrava pelo igarapé.

Era de suma importância que o ferro do
navio estivesse solidamente unhado no
fundo de lama, pois o impacto das águas
em ondas de três metros ou mais, em velo-
cidade prevista de 20 nós, poderia jogá-lo
sobre a costa, ou em cima da ilha. De re-
pente, começamos a ouvir um barulho se-
melhante ao ribombar de trovões fora do
igarapé - a briga tinha começado. O ocea-
no atacava, insuflado pelos ventos alíseos
e pela força da atração lunar, exatamente
como se fosse uma frente de batalha que
pretendesse invadir o território inimigo. O
rio-mar se defendia, apoiado nas margens,
contra-atacava, lançando sobre o invasor
o peso de milhões de toneladas de água,
numa dinâmica acumulada desde os con-
trafortes dos Andes. Neste embate de gi-

gantes, ao se chocarem as águas de lado a
lado, subiam brigando à altura de até 4
metros, descendo com extrema violência e
rolando à medida que o oceano, aos pou-
cos, conquistava espaços.

Quando a coisa chegou na boca do
igarapé, estávamos preparados. Uma
avalanche de águas revoltas veio como um
comboio entrando numa gare e, num es-
trondo ensurdecedor, cobriu todo o con-
vés do navio, que estremeceu com o im-
pacto, portou pela amarra e agüentou o re-
puxo. Aquilo durou uns dez minutos e a
impressão era de que tínhamos enfrentado
o olho de um furacão. Bem, a partir daí ja
não precisávamos mais que alguém nos
dissesse quais eram os efeitos da pororoca.
Esperamos a preamar, deixamos as águas
se acalmarem, suspendemos o ferro e sai-
mos do Igarapé do Inferno, dobramos a
esquina da confluência do Amazonas com
o mar, costeamos algumas milhas e
chagamos a Macapá.

A ONÇA FAMINTA
Fomos encontrar em Macapá o vetera-

no Navio Hidrográfico Rio Branco, herói
de tantas batalhas que até já se havia per-
dido a conta. Tinha sido inicialmente
hidrográfico, no lufa-lufa de adaptação
para a guerra fora transformado em corveta,
e todos nós nos acostumamos a ver o ve-
lho guerreiro indo e vindo pelos mares afo-
ra como capitania de escolta dos comboi-
os. Terminada a guerra, despojou-se dos
seus canhões, deu adeus às armas e vol-
tou à dureza das lides hidrográficas. Era
ele mesmo que estava ali, com uma guarni-
ção de abnegados, comandado pelo 

"ve-

lho Max" e tendo como imediato Gitaí Va-
lente, uma tenentada de primeira linha, uma
maruja supertreinada, era uma equipe dig-
na do veterano Rio Branco.

Grandes jazidas de manganês tinham
sido descobertas nas terras da Serra do
Navio, organizara-se uma empresa de ex-

portação desse minério, haveria intensa
movimentação de navios, o levantamento
hidrográfico teria que ser feito no menor
tempo possível.

Daí, a tarefa do Rio Branco exigia um
trabalho ininterrupto, noite e dia. Houve
lances de grande emoções. Assim, em cer-
ta ocasião, um grupo de trabalho tinha ar-
mado no alto de uma árvore na floresta uma

plataforma-jirau para observação. Levaram
lá para cima os instrumentos, e como as
observações deveriam ser feitas no crepus'
culo vespertino, quando a noite caiu ele
ainda estavam trabalhando em cima d

jirau.
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Contam os protagonistas do episódio

que, terminado o trabalho, já se prepara-
vam 

para descer, quando foram surpre-

endidos 
pelo aparecimento de uma onça

que, faminta, passou a investir contra a ár-

vore 
que sustentava o jirau, o qual balan-

çava, ameaçando ruir. Dizem que passaram

uma noite de São Bartolomeu, agarrados

aos galhos de árvore, iguais macacos, até

o dia amanhecer, quando a onça foi embo-

ra e eles puderam enfim se safar dessa situ-

ação angustiante.

O PROCEDIMENTO TELEFÔNICO

A Marinha sofreu um grande impacto de

entusiasmo com a chegada dos Cruzadores

Barroso e Tamandaré, lá pelos idos de 1952-

^3. Novos equipamentos, novos canhões,

direção de tiro moderna, doutrinas atuais,

tudo enfim de uma outra Marinha.

O pessoal do recebimento trouxe termos

e Procedimentos que eram religiosamente

Seguidos 
e impostos a todos. O mesmo

aconteceu com os que os sucederam.

Um 
procedimento que tinha de ser cum-

Prido à risca era o procedimento telefôni-

c°. não importa que fosse o de circuito de

combate, 
dos MC ou mesmo dos telefones

comuns 
dos circuitos internos.

Certo dia, com o navio em viagem, um

capitão-tenente 
do recebimento, de servi-

Ç° no passadiço (antigalhaço, cheio de

er|tusiasmo 
e convicto das novidades que

0 navio trouxera dos Estados Unidos, ho-

mem 
que cumpria e fazia cumprir tudo o

que aprendera), teve que falar com o co-

mandante (também do recebimento, um es-

pírito alegre e um pouco fora das conven-

ções, mas um excelente líder) e discou o

número da Câmara deste. O comandante

atendeu ao telefone e o diálogo que se pas-

sou foi o seguinte:

Alô...

Que alô o quê! Você não sabe

que, ao atender ao telefone, deve fazê-lo

dizendo primeiro a estação e em seguida a

função, graduação e nome de quem está

atendendo?

Aqui é o Comandante, e no meu

navio eu atendo ao telefone como bem

entendo!

Apesar dos pesares, os dois interlo-

cutores se entenderam e não sobrou

qualquer tipo de punição para o

antigalhaço tesa.

(Colaboração do Vice-Almirante (Ref6)

Ramon Gomes Leite Labarthe)

RAIMUNDO NONATO JÚNIOR

Raimundo Nonato era do Rio Grande do

^orte. Daquele tipo exportação que o Nor-

deste 
manda para o Espírito Santo, Rio de

¦Janeiro 
e São Paulo. Grandalhão da cidade

Caicó.

No tempo em que esta história se passa,
Raimundo 

era cabo MR (de marinharia),
Servindo 

a bordo do Submarino Riachuelo

como auxiliar de convés e ajudante de con-

tramestre da divisão de torpedos.

Era um bom marinheiro, sempre pronto

para as fainas pesadas. Extremamente dis-

ciplinado, alegre, bastante querido pelos

oficiais e por seus companheiros. Foi o pri-

meiro aluno do Curso de Especialização de

Submarinos. Havia completado o 22 grau,
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falava razoavelmente inglês; quando o na-

vio não estava em viagem, freqüentava a

Cultura Inglesa.

Na época da cerimônia da coroação da

Rainha Elizabeth, o Cruzador Barroso foi

designado para representar o Brasil.

O primeiro porto de escala do Barroso

foi Salvador. Coincidiu de estar naquele

cais o Submarino Riachuelo.

Tempo bom. Céu claro, cerca de 16 ho-

ras, horário de licença, uniforme branco, ofi-

ciai de serviço no convés do submarino.

Meia hora depois, oficiais, suboficiais,

sargentos e marinheiros, com raras exce-

ções, já haviam baixado terra.

Raimundo Nonato Júnior apresenta-se

ao oficial de serviço. De uniforme de licen-

ça, impecável, com a caderneta de anota-

ções de carreira, saco de viagem para de-

sembarque e maca ferrada.

O oficial de serviço era o próprio encar-

regado de sua divisão. Não tendo tomado

conhecimento de nenhuma ordem de movi-

mentação, pergunta surpreso ao Raimundo

Nonato para onde estava indo. Muito sério,

o Raimundo Nonato explica: 
"Para 

o Barro-

so, a fim de visitar meus pais que são ingle-

ses e que não vejo há muito tempo".

O tenente, percebendo que algo não

estava batendo certo, pede ao marinheiro

a caderneta; diz para aguardar, enquanto

vai falar com o Imediato.

O Imediato, por sua experiência ou por

ter vivido situação semelhante, manda cha-

mar o Raimundo. Depois de uma longa con-

versa, aparentemente concordando com

tudo que o marinheiro lhe conta sobre a

saudade de seus pais ingleses, morando

em Londres, fala para o Raimundo que 
o

cruzador ainda iria levar muitos dias até

chegar à Inglaterra, se ele não preferiria 
ir

de avião no dia seguinte. Manda o

Raimundo voltar ao alojamento, o que ele

docemente aceita.

Bem cedo, na manhã seguinte, pára 
no

cais o carro do diretor do Hospital Naval

de Salvador. O próprio diretor e o imediato

do submarino vão buscar o Raimundo

Nonato Júnior.

Seguem para o aeroporto, onde o

Raimundo Nonato embarca, acompanhado

por um sargento enfermeiro que seguia de

férias, em um avião da Força Aérea.... com

destino ao Rio de Janeiro.

Infelizmente, ele não viajou para Lon-

dres, como era seu sonho.

Foi diretamente internado na 1 laenfer-

maria do Hospital do Arsenal de Marinha

curar o seu delírio.

Anos mais tarde, aquele tenente, ex-

chefe de Divisão do Raimundo na época

do episódio de Salvador, alcançava o pos-

to de capitão-de-corveta. Servindo fora da

Força de Submarinos por algum temp°'

retorna designado imediato de um novo

submarino construído na Inglaterra.

O Raimundo Nonato Júnior, agora

suboficial MR, é o mestre do navio, faz parte

da primeira guarnição e é o primeiro 
a

saudá-lo com o toque de apito de 
"imedia-

to para bordo".

(Colaboração do Capitão-de-Mar-e-

Guerra (Ref1') Munir Alzuguir)

AMERICAN WAY

Éramos três oficiais brasileiros a bordo

do Contratorpedeiro americano USS Perry.

A parte teórica do Curso de Tática Anti-

Submarina havia terminado na Fleet Sonar

School, em Key-West, Flórida. Embarcamos

para um estágio de 30 dias no mar, em exer-

cícios com submarinos. No Brasil, o Presi-

dente condecorava com a Ordem do Cru-

zeiro do Sul o revolucionário e depois len-

dário herói cubano Che Guevara.
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Aparentemente, não havia, por parte da

oficialidade americana, mudança do trato

em relação a nós brasileiros.

Os exercícios ocorriam sob a supervisão

de instrutores da Escola de Sonar e de ofici-

ais de bordo, sem hora pré-fixada e todos os

dias. Em um determinado dia, não nos con-

vocaram 
para o normal adestramento.

Notamos que o navio seguiu um rumo

fixo e, ao cair da noite, avistávamos luzes

de terra, ao longe. Foi então que resolvi

subir ao Centro de Operações de Combate,

onde estavam os equipamentos de sonar e

radar. Já passava das 22 horas e lá se en-

contrava de serviço um dos nossos instru-

tores de bordo, um primeiro-tenente que

havia sido convocado após ter terminado

seu curso civil de Engenharia Eletrônica.

Explicou 
que a terra no radar era Cuba e os

Pontos luminosos navios soviéticos, que

estavam sendo identificados por suas (de-

'es) emissões de radar. Perguntou se eu não

gostaria de ajudá-lo. Obtendo resposta afir-

Cativa, 
passou-me um livro onde estavam

catalogadas diversas freqüências de radar

e os tipos de navios que as usavam. Fica-

mos trabalhando em conjunto por quase

duas horas.

Pouco depois, subi ao passadiço, onde

estava outro oficial de serviço, um tenente

cursado em Anápolis, que, logo me vendo,

Perguntou: 
"What 

are you doing here? You

are supposed to be sleeping" (O que você

está fazendo aqui? Você deveria estar dor-

mindo). Disse isso de forma não muito ami-

gável. Ainda deu para ver Havana ilumina-

da e as diversas silhuetas de navios de

guerra, americanos e russos. Estávamos no

¦fleio de uma guerra fria que já se tornava

quente.

Na manhã seguinte, já com o navio lon-

§e do cenário da noite anterior, relatei o

fato ao Imediato. O Comandante tomou

conhecimento e, sem saber que decisão

tomar, transmitiu por rádio a situação ao

Comando da Força-Tarefa, que se absteve

de decidir e encaminhou o assunto para o

Comando de Operações Navais, que dei-

xou o julgamento para o Pentágono.

À tardinha, veio a ordem para que o na-

vio abandonasse a operação e regressas-

se a Key West, a fim de nos desembarcar

juntamente com um capitão-de-mar-e-guerra

americano, da reserva, cumprindo a bordo

seu estágio bianual de adestramento.

No retorno, avistamos uma embarcação

com uma vela improvisada, praticamente à

deriva, com cerca de dez pessoas a bordo,

inclusive crianças, e que acenavam por

socorro.

O Comandante manobrou para o resga-

te e, trazendo-os para bordo, verificou que

eram cubanos fugindo para Miami. Man-

dou-nos chamar para que servíssemos

como intérpretes. Eram duas famílias cuba-

nas, há dois dias no mar. Suas proprieda-

des haviam sido confiscadas pelo gover-

no, sentiam-se ameaçadas. As crianças

enfraquecidas pelo enjôo, a água já era ra-

cionada, ninguém tinha mais forças para

remar. Todos já bastante maltratados por

queimaduras solares. Foram encaminhados

para a enfermaria.

Chegamos a Key West à noitinha e de-

sembarcamos de lancha. Os cubanos segui-

ram de helicóptero para um destino por nós

ignorado. Fomos realojados na Base Naval.

No dia seguinte, tivemos notícia que

nosso regresso ao Brasil se daria na data

prevista para o término do curso, embora

ainda faltassem 15 dias, e até lá estaríamos

liberados. Isso porque o avião da Força

Aérea Americana que nos transportaria já

estava com sua programação fechada com

os nossos nomes.

O mesmo aconteceu com o capitão-de-

mar-e-guerra americano da reserva, que era

dono de uma cadeia de lojas em Nova York.

Tinha vindo para Key West em seu iate.

Convidou-nos para almoçar a bordo. Acei-
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tamos e passamos a champanhe e caviar.
Pediu desculpas pela forma como tínhamos
sido tratados e sentia não poder nos levar
para um passeio em seu barco. Iria regres-
sar, naquela mesma tarde, para Nova York,
onde morava, em avião de carreira; os ne-
gócios o esperavam.

Resolvemos ir para Miami. Lá ficamos
15 dias comendo hambúrguer e tomando
Coca-Cola.

COMENTÁRIOS

1) O navio segui u para uma área de con-
flito com três oficiais da Marinha de uma
nação cujo presidente se manifestava cia-
ramente hostil à política do governo ameri-
cano. Intencionalmente ou desconheci-
mento de que estávamos a bordo?

2) Note-se a diferença de comportamen-
to entre o oficial procedente do meio civil e
o de carreira, cursado na Escola Naval de
Anápolis. Personalidade ou formação?

3) O fato de surgir uma ocorrência não
prevista nos manuais levou a decisão até o
Pentágono. O comandante poderia decidir?

4) O comandante não hesitou em cum-
prir um dever humanitário, nos convocan-
do inclusive para ajudá-lo.

5) A programação, inicialmente estabe-
lecida para o nosso retorno, teria que ser
cumprida apesar dos acontecimentos. Po-
deria ter sido mudada?

6) A percepção do mais experiente, no
caso o capitão-de-mar-e-guerra americano,
de que nos era devido um pedido de des-
culpas. Ou terá sido por ser um civil
fardado?

7) O enfoque de alguém do setor
privado comparado ao militar. Tempo e
dinheiro!

8) Finalmente o jeito brasileiro de seguir
o american way.

(Colaboração do Capitão-de-Mar-e-
Guerra (Ref) Munir Alzuguir)

As nações que não puderem
combater não podem existir.

L. M. Overstreet
Commander, USN
(RMB 7/1923-29)
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DOAÇÕES AO SDM

departamento de biblioteca da marinha

PERIÓDICOS RECEBIDOS

ALEMANHA

KTB Magazino - mar./abr. 01; jun. 01

Naval Forces -jan./fev. 2001, mar./abr. 2001

Planet Aerospace - 
jul/set. 01

argentina

Boletin dei Centro Naval - 
jan./mar. 01

brasil

Acervo -jan./dez. 99

Blumenau em cadernos -jul./ago. 01

Confluência - 2a/sem. 00

A Defesa Nacional - 
jan.abr. 01; set./dez. 01

A Fragata - na 19/2000

A Galera-2000

Jornadas de Psicologia - 2001

Pesquisa Fapesp - 
jun. 01

Revista da Aviação Naval — nQ 61/01

Revista da Escola Superior de Guerra - na 40/01

Revista do Clube Naval - abr./maio/jun. 01

Revista Militar de Ciência e Tecnologia - Ia quadr. 00; 3a quadr. 00

Tecnologia e Defesa - na 87/01

Think Tank - set./nov. 01

ÜNB Revista - 
jul./set. 01

CHILE

Política 
y Estratégia- jan./abr. 01

Revista de Marina -jan./mar. 01; abr./jun. 01; jul./ago. 01
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EQUADOR

Revista de Marina - 2001

ESPANHA

Revista de Historia Naval - out./dez. 00; jan./mar. 01; abr./jun. 01

Revista General de Marina - maio 01

ESTADOS UNIDOS

Jane's Navy International - set. 01

Jane's Terrorism & Security Monitor-jul. 01

Proceedings - 
jul. 01, ago. 01

Ships in Scale -jul./ago. 01

FRANÇA

Armées D 
'Ajourd'Hui -jun. 01

Cols BI eus - nu 2566 a 2581/01

Le Droit Maritime Français - mar./Ol a jul./out. 01

INGLATERRA

Mercartors WorW-jul./ago. 01; set./out. 01

ITÁLIA

Rivista Militaire - 
jul./ago. 01

Rivista Marittima- maio 01; jun. 01; jul. 01

MÉXICO

Revista Secretaria de Marina - maio/jun. 01

PAÍSES BAIXOS

Holland Horizon — 
jul. 01
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PERU

Monitor. Revista Inf. de Ia Marina de Guerra dei Peru - n- 268
Revista de Marina - jan./mar. 01; abr./jun. 01

PORTUGAL

Anais do Clube Militar Naval -jan./mar. 01
Revista da Armada - jul. 01; ago. 01
Revista de Marinha -jun./jul. 01
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O SDM, órgão com atribuição de estudar, pesquisar e

divulgar a História Marítima Brasileira e conservar o

patrimônio histórico e artístico da Marinha do Brasil, foi

criado em 1943 e reúne sete departamentos

distribuídos em cinco prédios históricos:

Sede Ilha das Cobras onde funcionam os Departamentos

de Arquivos, de História Marítima, de Publicações e

Divulgação e de Administração;

Sede Dom Manuel (Praça XV), onde fica o Museu Naval

e Oceanográfico;

- Espaço Cultural da Marinha, onde estão atracados o

Navio-Museu Bauru, o Submarino-Museu Riachuelo e o

Rebocador-Museu Laurindo Pitta;

Sede Mayrink Veiga, onde pode ser visitada a Biblioteca

da Marinha; e

- A Ilha Fiscal.

RMB3 T/2001

A



CARTAS DOS LEITORES

Esta seção destina-se a incentivar debates, abrindo es-

paço ao leitor para comentários, adendo esclarecedores e

observações sobre os artigos publicados. As cartas deve-

rão ser enviadas à Revista Marítima Brasileira, que, a seu

critério, poderá publicá-la parcial ou integralmente. Con-

tamos com sua colaboração para realizarmos nosso objeti-

vo, que é o de dinamizar a RMB, tornando-a um eficiente

veículo para idéias, pensamentos e novas soluções, sem-

pre em benefício da Marinha, mais forte e atuante. Sua

participação é importante.

A DIREÇÃO

AEW ORGÂNICO PARA A MARINHA DO BRASIL

(RMB 3o Trim. 2001, pág. 75)

Recebemos do Contra-Almirante (EN-

RRm) Carlos Oswaldo Botelho Gadelha,

carta sobre o assunto do título que trans-

Crevemos a seguir:

É muito oportuno o artigo 
"AEW 

Orgâ-

nico 
para a Marinha do Brasil", do profes-

s°r Eduardo ítalo Pesce, publicado no V.

121, n0s 07/09 - Jul/Set 2001.

Nele o autor, com muita propriedade, tra-

ta da importância da aeronave AEW para
completar 

a capacidade operativa do Gru-

Po Aéreo Embarcado do NAe São Paulo,

assim como das soluções disponíveis de

aeronaves de asa fixa, sem dúvida uma

°PÇão muito mais eficaz do que a utilização

helicópteros, só justificável em Mari-

nhas 
que não dispõem de navios

aeródromos 
com possibilidade de pouso e

decolagem 
convencionais.

A impossibilidade de se utilizar no NAe

São Paulo a aeronave Northrop Grumman

E-2C Hawkeye que, nas últimas quatro dé-

cadas, mostrou-se a aeronave AEW por ex-

celência, usada não só pela Marinha dos

Estados Unidos mas por diversas outras

Marinhas modernas, levaria naturalmente a

se considerar a utilização da sua

antecessora, a aeronave Grumman E-1B

Tracer, primeira aeronave projetada especi-

ficamente para a missão AEW e que, a exem-

pio da aeronave S-2 Tracker, da qual é deri-

vada, pode ser modernizada e remotorizada,

com as mesmas turbinas já utilizadas na ver-

são Turbo do S-2 Turbotracker.

O que causa espécie é a informação de

que foram oferecidas à Marinha versões

AEW e COD da aeronave S-2 Turbotracker,

ambas inéditas, ao invés da solução natural
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que seria a oferta de versões turbopropul-

sadas das aeronaves E-1B Tracer e C-1A

Trader, projetadas e testadas para as mis-

sões AEW e COD, respectivamente.

Uma aeronave S-2 Turbotracker adap-

tada para a versão AEW seria, antes de

tudo, uma repetição, mais de 50 anos pas-

sados, das adaptações de aeronaves de

patrulha marítima, para a utilização como

as primeiras aeronaves AEW que a histó-

ria registra. No caso da Marinha americana

essas adaptações tiveram fim na década

de 50, exatamente com o projeto da aerona-

ve E-1B Tracer que, desenvolvida a partir

do S-2 Tracker, apresentava: uma fusela-

gem maior, a mesma da aeronave C-1A

Trader, desenvolvida para a missão COD,

necessária para acomodar os equipamen-

tos de missão; e uma modificação do siste-

ma de dobragem das asas que, juntamente

com o leme duplo seriam essenciais para a

instalação de um radome sobre a fusela-

gem para abrigar a antena do radar do sis-

tema de missão, permitindo , não só a

detecção e acompanhamento de ameaças

aéreas que, previa-se então, seriam capa-

zes de voar a velocidades e altitudes cada

vez maiores, como também o controle de

aeronaves de interceptação para combater

aquelas ameaças.

Resultou dessas alterações uma aero-

nave com capacidade de detecção e acom-

panhamento de alvos aéreos e de superfí-

cie a distâncias acima de 200 milhas náuti-

cas que, dotada de um sistema de comuni-

cações que se vem aprimorando ao longo

do tempo, permitia o exercício completo da

missão de alarme aéreo antecipado.

No caso das Marinhas inglesa e france-

sa, essas adaptações foram utilizadas até

bem mais recentemente, resultando, no

caso da primeira, o fato de não existir até o

momento, na Royal Navy, uma aeronave

AEW de asa fixa orgânica e, no caso da

última, a solução recente de equipar o Na-

vio Aeródromo Charles de Gaulle com a

aeronave E-2C Hawkeye, para substituir

as antigas aeronaves Alisé.

Uma adaptação feita hoje da aeronave

S-2 Turbotracker, além de inédita, resulta-

ria numa solução de resultado duvidoso ja

que a instalação da antena do sistema de

missão em um radome ventral, ainda que

modificado para permitir um afastamento

maior da fuselagem resultaria, pelo bloqueio

causado pela fuselagem, em deficiências

inaceitáveis no cumprimento das tarefas de

vigilância aérea, acompanhamento de al-

vos aéreos, controle das aeronaves de

interceptação para combate a ameaças ae-

reas e, até mesmo, reconhecimento meteo-

rológico, todas essenciais para a missão

AEW.

A adaptação de uma aeronave S-2

Tracker para a função COD exigiria, da

mesma forma, modificações estruturais eus-

tosas e de resultado igualmente duvidoso

que incluiriam, por exemplo: remoção de

todo o equipamento de missão ASW e da

baía de torpedos para permitir a instalação

de um novo piso, onde seriam instalados

as poltronas para transporte de passage'*

ros, de um sistema para fixação da carga e

de um sanitário. Na fuselagem, haveria, ain-

da, necessidade de instalação de uma por*

ta de carga em substituição à existente, alem

de janelas nas laterais.

Todas essas adaptações, que, natu-

ralmente, envolveriam custos adicionais

e não resolveriam o problema básico das

dimensões da célula, seriam desnecessari*

as se fosse adotada uma versão turbo da

aeronave C-1A Trader que, por ter sido

projetada e utilizada de fato para a missão

COD, está disponível com todas essas fa*

cilidades, essenciais para o cumprimento

dessa missão, instaladas numa célula mui'

to maior.

No que diz respeito a outras possíveis

aplicações do S-2 Turbotracker multimiS'
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são, com exceção da variante anti-subma-
rino que nada mais seria do que a utiliza-
Ção da aeronave na missão para a qual foi
projetada, as demais, todas também inédi-
tas, seriam ainda de utilidade duvidosa.

A versão REVO seria cara demais para
prover a segurança das operações de pou-
so, o que poderia ser feito utilizando um
sistema de transferência de combustível do
tipo buddy store, instalado nas aeronaves
AF-1, a exemplo do que é feito em outras
Marinhas do mundo.

Finalmente, a versão para ataques a ai-
vos de superfície, utilizando mísseis ar-su-
perfície, além dos custos necessários para
a adaptação do S-2 Turbotracker para esse
fim, resultaria numa aeronave de valor mili-
tar discutível, inclusive pela velocidade
máxima, 230 nós, e pelo teto operacional
limitado a cerca de 20.000 pés, ambos mui-
to baixos para esse tipo de missão.

Além disso, não é demais lembrar, as ae-
ronaves AF-1 são capazes de desempenhar
essa missão, com muito mais eficiência.

AVIÃO DO GRAF SPEE SE REFUGIOU NO BRASIL
RMB 1" trimestre/2001 pág.230

Recebemos do Sr. Amaury de Abreu e
Silva (modelista naval) a seguinte carta:

Com referência ao artigo publicado na
Revista Marítima Brasileira sobre o avião
do encouraçado alemão GrafSpee, tenho
a esclarecer que jamais tive conhecimento
sobre esta suposta ocorrência. Entretanto,
como se trata de um fato "histórico", resol-
vi pesquisar em todos os meus livros e re-
vistas que abordam a Batalha do Rio da
Prata, bem como, consultar ao estaleiro
Blohn ano Voss, onde foi construída a ter-
ceira unidade da classe Deustschland, que
foi o GrafSpee.

Segundo o citado estaleiro, as duas
Primeiras unidades, Deustschlande Admirai
Seheer, tinham uma única catapulta, com aco-
modação para um único aparelho enquanto
o GrafSpee possuía duas catapultas, alojan-
do dois aviões. Resulta, todavia, que com a
introdução do Arado-196, avião monoplano
e com uma envergadura de asa bem maior do
que o Heinkel-60, biplano, a catapulta que
ficara localizada entre a chaminé e a superes-
UTJtura de vante, deixou de ser operacional,
fato que talvez justifique jamais eu ter visto
qualquer foto da aludida belonave transpor-
tando dois aviões.

As renomadas publicações Jane's
Fighting Ships, Profile Warship, German
Naval Vessels of World War Two e Guias
de Armas de Guerra, informam corretamen-
te a dotação de aviões do Graf Spee, po-
rém cometem um pequeno erro com refe-
rência aos demais navios da classe, con-
forme vimos acima.

Ainda, segundo o estaleiro em foco,
havia planos para modificar as três
embarcações, adicionando mais uma
catapulta sobre a torre X, entretanto
tal medida foi descartada, porquanto
as ondas de choque produzidas pelos
disparos dos canhões de 11 polegadas,
causavam, às vezes, sérios danos estru-
turais nos aparelhos ali alojados. Tal idéia
foi inteiramente descartada em todos os
navios da armada alemã, haja visto as re-
formas praticadas no Gneisenau e
Scharnhorst, os quais tiveram suas
catapultas sobre as torres X removidas.

Estou anexando à presente, cópias
xerox do Lutzow - ex-Deutschland, do
Admirai Scheer e do GrafSpee, onde se
pode observar as pequenas diferenças
existentes entre estes navios da mesma
classe.
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Pelo que foi exposto, podemos

depreender que o Spee transporta somen-

te em único aparelho - um Arado-196.

Nas fotos do encouraçado alemão atra-

cado no porto de Montevidéu e que tiveram

Do livro escrito por Sir Eugen Millington

Drake, na ocasião Ministro britânico em

Montevidéu, A Batalha do Rio da Prata.

O Drama do Graf Spee, onde relata, com

testemunho de participantes diretos da

batalha e fundamentalmente do comandan-

te Rasenack, oficial técnico de artilharia do

GrafSpee e encarregado de transcrever o

livro de bitácula, destaco o seguinte tre-

cho que pode elucidar a questão: Nas pri-

meiras horas da manhã de 13 de dezembro

de 1939, o Spee encontrava-se a 34° 27' 30"

S„ 49° 55', no rumo de 155°a uma velocida-

de de 15 nós. Este fora seu rumo durante a

noite pensando mudar para 335° às 6 da

manhã a fim de patrulhar especialmente

essa zona.

O céu mostrava-se limpo, a visibilidade

estendia-se a mais de 20 milhas... o avião

grande divulgação na época, observa-se que

a meia-nau houve um grande incêndio, que

atingiu a aludida aeronave, estacionada so-

bre sua catapulta, deixando-a inteiramente

destruída. (Ver fotos na referência)

não se encontrava em condições de entrar

em ação.

Como podemos constatar, o Coman-

dante Rasenack só se refere a um único

aparelho.

Há a acrescentar ainda, que a Batalha

do Rio da Prata teve início a umas 350 mi-

lhas de Montevidéu e de Paranaguá no

mínimo o dobro.

A autonomia do Arado-196, não passa-

va de 3 horas e sua velocidade de cruzeiro

e máxima ficavam por volta de 150 e 170

milhas por hora, assim sendo, matematica-

mente, seria impossível atingir aquele por-

to brasileiro.

Para não mais que alongar e me tornar

enfadonho, quero crer que o fato em lide e

apenas mais um produto de uma mente

muito fértil.

O AFUNDAMENTO DO CRUZADOR BAHIA

Recebemos do nosso colaboradores, Contratorpedeiro Greenhalgh de julho 
de

Almirante Jayme Costa Leaí, carta encami- 1945, retirada da Caderneta Histórica de seu

nhando cópia do Termo de Viagem na 25 do companheiro e amigo, então primeiro-te-
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nente Paulo César Pecegueiro da Cruz, e

que fiz respeito à busca de náufragos do

Cruzador Bahia, assunto de permanente
'nteresse 

para os estudiosos dos assun-

tos navais, principalmente dos brasileiros.
"Contratorpedeiro 

Greenhalgh - Termo

de Viagem n2 25 - 
julho de 1945 - Recebeu

do Comando extrato da segunda caderneta

subsidiária do livro de socorros pertencen-
te ao primeiro-tenente Paulo César

Pecegueiro da Cruz, páginas 9-12, termo de

v>agemnQ 25.
"Julho 

de 1945. Recebeu do Comando

da Força Naval do Nordeste, ordem para
suspender a fim de iniciar uma procura e

Prestar socorro aos náufragos da Cruza-

dor Baía".

Suspendeu às 10:55h do dia 8 dirigindo-

se ao ponto de coordenadas 0057 latitude

sul e 3115 longitude oeste. Antes de atin-

gir este ponto recebeu notícia da organiza-

Ção do grupo tarefa 27.1.1 sob o comando

do USS Omaha e composta desse cruzador

e dos Contratorpedeiros Marcílio Dias,

Mariz e Barros e Greenhalgh". Recebeu

então ordem de iniciar uma procura a partir
do 

ponto de coordenadas 0120 de latitude

Sul e 3222 de longitude oeste e com rumo

base 052 naus. Atingiu este ponto e ini-

c'ou a procura ordenada às 0527 horas do

dia 9. Às 06:25h recolheu a primeira balsa

c°m um sobrevivente. Chamou então pela
tonia o Contratorpedeiro Rio Grande do

Sul 
que se achava nas proximidades comu-

n'cando-lhe a existência de balsas no local

e pedindo que auxiliasse no recolhimento

das mesmas. Às 08:25h recolheu outra bal-

sa com três sobreviventes. Iniciou então

uma varredura de caráter local até o cair da

tarde do mesmo dia, não tendo encontrado

mais balsas, senão vazias. Ao cair da tarde

incorporou-se ao grupo tarefa 27.1.1, pas-

sando a receber ordens do USS Omaha.

Nos dias 10 e 11 foram continuadas as pes-

quisas, nada tendo sido encontrado. No

dia 12 foram recolhidas mais duas balsas

contendo cada uma dois cadáveres já em

decomposição, que, uma vez identificados,

foram lançados ao mar com as honras de-

vidas.

No dia 13 às 11 e 23 horas foi recolhida

uma balsa, latitude 0139 sul e longitude 3434

(sic) oeste, com um sobrevivente. Dia 14

apesar dos esforços dispensados nada

mais foi encontrado e em vista das infor-

mações recebidas e tendo as 17 balsas arri-

adas pelo pessoal do Cruzador Baía após

a explosão sido recolhidas pelos navios,

foi dada por terminada a missão de socor-

ro. Este navio recolheu 8 balsas, inclusive

as vazias. No por-do-sol de 14 e por ordem

do USS Omaha iniciou juntamente com o

Contratorpedeiro Mariz e Barros o regres-

so para Recife onde atracou às 14:15h do

dia 15. Foram percorridas 2.403 milhas e

feitos 7 dias de mar."

NOTA: O último náufrago recolhido pelo

Contratorpedeiro Greenhalgh, foi o 2°CI-

MA Eraldo Diógenes Millet.
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necrológio

3/10/2000 - GOTHARDO DE MIRANDA E SILVA

^ 3/5/2001 - ZILMAR CAMPOS DE ARARIPE MACEDO

12/6/2001 - MAURO BRASIL

/

GOTHARDO DE MIRANDA E SILVA

V IL' de agosto de 1931

*0" 
3 de outubro de 2000

O Almirante Gothardo nasceu no Esta-

do do Piauí, filho de Benjamin Furtado e

Silva e de Zélia de Miranda e Silva.

Entrou para a Escola Naval, onde sentou

praça em 30 de março de 1950, sendo declara-

doguarda-marinhaem 13 de janeiro de 1954.

Suas promoções, após atingir o posto

de capitão-tenente, foram todas por mere-

cimento. Foi promovido a segundo-tenen-

te em 26 de janeiro de 1955, a primeiro-te-

nente em 5 de agosto de 1956, a capitão-

tenente em 13 de fevereiro de 1959, a capi-

tão-de-corveta em 5 de abri I de 1963, a ca-

pitão-de-fragata em 19 de julho de 1968ea

capitão-de-mar-e-guerra em 31 de agosto

de 1974. Alcançou o Almirantado em 31 de

julho de 1981, sendo promovido a vice-al-

mirante em 31 de julho de 1986. Foi transfe-

rido para a Reserva Remunerada em 23 de

março de 1991, contando mais de 46 anos

de efetivo serviço.
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Sua condecoração com a Medalha do
Mérito Marinheiro com quatro âncoras diz
bem que sua carreira foi, na maior parte do
tempo, no mar. Foi também familiar à área
de educação.

Iniciou sua vida no mar embarcando no
Cruzador Barroso, onde serviu por duas
vezes - a primeira como segundo-tenente
recém-promovido (de fevereiro de 1955 a
março de 1957) e a segunda como primeiro-
tenente recém-cursado em armamento.
Após desembarcar nesta segunda vez, fez
parte da primeira tripulação do Contrator-
pedeiro Pará, a ser recebido nos Estados
Unidos, onde permaneceu entre junho de
1959 e abril de 1961. No Brasil, exerceu eu-
mulativamente a função de oficial de Ar-
mamento do Comando do Primeiro Esqua-
drão de Contratorpedeiros.

Voltou ao mar como assistente do co-
mandante-em-chefe da Esquadra, de no-
vembro de 1965 a março de 1966, e, em se-
guida, para ser chefe do Departamento de
Operações e imediato do Contratorpedeiro
Pará, no período de abril de 1966 a dezem-
bro de 1967. Após, foi comandante do Avi-
so Oceânico Bracuí, de dezembro de 1967
a agosto de 1968, de onde desembarcou
por motivo de sua promoção a capitão-de-
fragata.

Enquanto aguardava o início do Curso
de Comando e Estado-Maior da Escola de
Guerra Naval (no qual obteve distinção e o
primeiro lugar da turma), serviu na Direto-
ria do Pessoal da Marinha, como encarre-
gado de divisão, no período de setembro
de 1968 a abril de 1969.

Após um breve intervalo de dois anos,
voltou ao mar para comandar o Contrator-
pedeiro Paraná, de março de 1972 a março
do ano seguinte, e, posteriormente, como
chefe do Estado-Maior do Comando da
Força de Contratorpedeiros. Essa função
ele exerceu entre abril e junho de 1973 e
novamente de janeiro de 1979 a abril de

1981. No intervalo entre essas duas comis-
soes, de fevereiro de 1977 a fevereiro de
1978, comandou o Navio-Escola Custódio
de Mello em viagem de instrução para guar-
das-marinha.

À Força de Contratorpedeiros, agora no
posto de contra-almirante, retomou para
comandá-la de outubro de 1985 a julho do
ano seguinte. Foi sua despedida do conta-
to direto com o mar, onde perfez um total
de 1.065 dias.

No posto de primeiro-tenente, fez parte
da guarnição de presa do Navio Mercante
Navem Mônica, como encarregado de na-
vegação, de 23 a 30 de janeiro de 1958, du-
rante uma greve dos marítimos, tão freqüen-
tes naqueles tempos.

Na área de ensino, esteve presente:
quando cursou Armamento no Centro de
Instrução Almirante Wandenkolk, de mar-
ço de 1957 a maio de 1958, tendo sido apro-
vado com distinção; na Escola Naval, como
instrutor e comandante de companhia , de
agosto de 1961 a fevereiro de 1964, e mais
tarde como comandante do Corpo de As-
pirantes (Comca), de março de 1974 a maio
de 1975; e na Escola de Guerra Naval, para
transmitir seus conhecimentos aos colegas
alunos, de julho de 1973 a março de 1974.

Comandou a Escola de Aprendizes-
Marinheiros da Bahia de abril de 1970 a
fevereiro de 1972, acumulando com afun-
ção de presidente da Subcomissão de In-
vestigação Sumária da área do 2a Distrito
Naval, de dezembro de 1970 a fevereiro de
1972.

Ainda relacionado com o ensino, coman-
dou o Centro de Educação Física Almiran-
te Adalberto Nunes (CEFAN), de janeiro
de 1976 a janeiro de 1977. No ano seguinte,
fez o Curso Superior da Escola Superior de
Guerra.

Além dos cursos regulamentares de car-
reira, destacando-se a distinção no Curso
de Especialização de Armamento, encon-
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trava tempo para fazer vários cursos de in-
teresse para a Marinha em instituições ei-
vis de ensino. Concluiu os cursos de Teo-
ria e Técnica de Organização e Métodos
(Magistério) em abril de 1964, de Teoria e
Técnica de Relações Públicas, em julho de
'965, e o Curso de Teoria e Técnica de
Administração Orçamentária, em abril de
'966, todos na Escola do Serviço Público
do antigo Estado da Guanabara. Também
tez o Curso de Leitura Dinâmica em 1968.

Em terra (como no mar), fez parte de vá-
rios gabinetes. Começou no posto de capi-
tão-tenente, como ajudante-de-ordens do
vice-Almirante Sílvio Heck, ministro da Ma-
rinha do Governo Jânio Quadros, no peno-
do de abril a setembro de 1961. Foi assisten-
te do então diretor-geral de Portos e Costas,
de fevereiro a junho de 1964, acompanhan-
do seu chefe quando este foi nomeado para
o Comando do 1ü Distrito Naval, de maio de
'964 a novembro de 1965, passando depois
Para o Comando da Esquadra.

Como almirante, foi subchefe do Esta-
do-Maior da Armada de agosto de 1981 a
abril de 1983, chefe da Delegação Brasilei-
ra na Junta Interamericana de Defesa (JID)
nos Estados Unidos, de maio de 1983 a maio
de 1985, comandante da Força de
Contratorpedeiros de outubro de 1985 a

julho de 1986 e comandante do Ia Distrito
Naval, de julho de 1990 a março do ano
seguinte.

Como reconhecimento às suas qualida-
des bem expressas no currículo acima, foi
condecorado inúmeras vezes: Medalha da
Ordem do Mérito Naval c das Forças Ar-
madas, ambas no grau de Grande Oficial;
Mérito Judiciário-Militar (como capitão-de-
fragata e promovido como vice-almirante)
no grau de Alta Distinção; Méritos Militar
e Aeronáutico, ambos no grau de
Comendador; Mérito Tamandaré; Mérito
Santos Dumont; Medalha do Pacificador.
Recebeu também a Medalha Militar de ouro
com passador de platina por contar mais
de 46 anos de efetivo serviço.

Já na Escola Naval, fez jus ao Prêmio
Conde Anadia, em vista da sua nota de
aptidão para o oficialato ter sido 10, a mai-
or da turma.

Pela sua prolongada permanência no
mar, fez jus à Medalha do Mérito Marinhei-
ro com quatro âncoras.

Foi agraciado também com as seguintes
medalhas estrangeiras: Ordem Militar de
Avis no grau de Comendador (Portugal) e
da Junta Interamericana de Defesa.

À família do Almirante Gothardo, o pe-
sar da Revista Marítima Brasileira.

GOTHARDO, O 'F-CIENTE'

Eu era o encarregado da Divisão F do
^•"uzador Barroso e o ano de 1955 começa-
Va a contar.

A Divisão F era uma divisão especial, so-
'¦sticada - com esses adjetivos a recebi do
então Capitão-Tenente Paulo de Barroso

Luiz Edmundo Brígido Bittencourt
Vice-Almirante (ReP)

Duarte Pinto - c havia motivos para isso: eram
de sua responsabilidade todos os equipamen-
tos de direção de tiro1, os servomecanismos2
e toda comunicação interna do navio', e não
havia nenhuma privada para limpare nem con-
vés ou costado para tratar. Seus especialistas

Diretoras, calculadores, radares de direção de tiro, lelêmetros etc.
Os ACECs - das diretoras, torres e canhões.
Circuitos e telefones auto-excitados e regulares, MCs.
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- os DTs (direção de tiro) - eram selecionados

dentre os marinheiros de mais alto quociente

de inteligência (QI)!

E todos se orgulhavam disso. Tínhamos

até um jornalzinho, F-Ciente, pois éramos

convictos da nossa eficiência.

A Divisão F era uma das maiores do

navio, perdendo apenas para a Ia Divisão,

com suas três torres de vante, e para a Di-

visão C (de Caldeiras), lotando quatro ofi-

ciais, dois cursados em armamento, e qua-

se 100 homens.

O oficial mais moderno, o terceiro aju-

dante da Divisão F, tinha funções tanto

espinhosas como importantes: de pessoal

e de operador do calculador da Bateria Prin-

cipal. Seu posto de combate era na

previsora, quatro ou cinco conveses abai-

xo do principal.

E nesse início de 1955, apresentaram-se

para servir a bordo oficiais da turma de

guardas-marinha de março de 1954, dos

quais muitos chegaram ao Almirantado:

Edson Ferraciu4, Almir Mota de Oliveira,

Sérgio Torrents Watson, Umberto João

Cerchiaro, Carlos Augusto Vilhena de Ma-

galhães Cunha5, Heitor Alves Barreira

Júnior6, Lysias Ruland Kerr7 e o nosso

amigo Gothardo de Miranda e Silva.

Tão logo apresentou-se à Divisão F,

Gothardo estudou a operação do Calcula-

dor MK VIII e ficou apto a levar os nossos

tiros sobre a Ilha da Sapata, colocou as

cadernetas em dia, impressionando todos,

superiores e subalternos, com sua compe-

tência, seu empenho no trabalho, sua gar-

ra e seu entusiasmo.

Impressionou-me tanto que eu, como

Encarregado da Divisão F, 
"a 

mais compli"

cada" do navio, não tive o menor momento

de hesitação em permitir que todos nos,

oficiais, saíssemos de férias, deixando-o,

recém-embarcado, com a responsabilidade

total da Divisão F.

Quando lhe comuniquei que ficaria so-

zinho, olhou-me com um certo espanto,

mas, no segundo instante, já tinha trans-

formado a grande empreitada em desafio e

a venceu muito bem, galhardamente.

Essa foi a imagem que mais me marcou

do Gothardo, entre muitas outras, e que nun-

ca saiu de minhas recordações do saudoso

e querido tempo do Cruzador Barroso.

Esse era o Gothardo...

UM EXEMPLO PARA SER LEMBRADO

Conheci Gothardo no Curso Barata, pre-

paratório para o concurso para o ingresso

na Escola Naval. Fomos colegas de cama-

rote e compartilhamos o Cruzador Barroso

na nossa primeira comissão. Tivemos car-

reiras próximas, ele no armamento e eu em

comunicações.

Heitor Alves Barreira Júnior

Contra-Almirante (RRm)

Conheci Gothardo! E com que orgulho!

Que saudade do companheiro-amigo e anrii-

go-companheiro!

Ao chegar ao Rio de Janeiro, procedente

de Teresina, o jovem Gothardo de Miranda

e Silva trazia na sua bagagem os atributos

de seriedade, respeito, honestidade, religi0'

Vice-Almirante, comandante da então Força de Contratorpedeiros, comandante do 2" Distrito Nav»1

e presidente do Tribunal Marítimo.

Contra-Almirante, comandante do 6" Distrito Naval.

Contra-Almirante, comandante da Escola Naval.

Contra-Almirante, comandante do 6" Distrito Naval.
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sidade e companheirismo, frutos da esmera-

da educação que lhe havia sido dada por

seus signos pais, Sr. Benjamim e D. Zélia. E

uma enorme vontade de vencer...

Estudioso, fez o Curso Ginasial no Co-

légio São José, um dos melhores do Rio de

Janeiro, onde consolidou sua bela forma-

Ção familiar e ampliou os conhecimentos

básicos necessários aos estudos que viri-

am a seguir.

Atraído pela vida no mar, e ainda sob a

lembrança da Segunda Guerra Mundial, ter-

minada havia apenas cinco anos, ingres-

sou na Escola Naval, jurando a Bandeira

junto com outros 60 companheiros, no dia

' 1 de junho.

Calouro, destacava-se nos estudos e

nos esportes, e, já no Curso Prévio, fazia

Parte das equipes de natação e pólo aquá-

tico da Escola, esportes que praticava tam-

bém no Fluminense Futebol Clube, seu clu-

be de coração. Excursionava também pelo
voleibol, 

pelo futebol de campo e até pelo
basquete, tendo chegado a sagrar-se, nes-

te último esporte, campeão da Marinha,

Pelo Cruzador Barroso. O seu entusiasmo

e sua 
garra passava-os para toda a equipe.

Sobressaindo-se entre seus companhei-

r°s 
por sua disciplina consciente, apuro

nos uniformes, interesse pela vida naval e

correção de atitudes, já no final do l2 ano

recebia do Conselho de Oficialato do en-

tão Departamento Escolar a nota 10 em

Oficialato, fato que causou grande perple-
X|dade em toda a Escola Naval, uma vez

que o grau máximo, nem sempre 10, só era

concedido a aspirante do último ano, ao

Ser declarado guarda-marinha.

Essa nota, de um certo modo prematu-
ramente 

obtida, poderia, a outro aspirante,

Apresentar uma carga muito grande para
Ser honrada em dois anos de curso; para o

^othardo, no entanto, representou não só

Urr> aumento de responsabilidade, mas um

§rande estímulo para o restante do curso e
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uma bandeira para a sua profícua carreira

na Marinha.

Ao ser declarado guarda-marinha, em

janeiro de 1954, recebeu, além do Prêmio

Eleazar Tavares ("... concedido ao aspiran-

te do último ano que demonstrasse maior

pendor para o oficialato.."), o Prêmio In-

fante Dom Henrique, por ter obtido a me-

lhor média no curso em Navegação Astro-

nômica e Estimada.

Após a viagem de instrução a bordo do

Navio-Escola Almirante Saldanha (última

do veleiro com guardas-marinha), embar-

cou no Cruzador Barroso (à época um dos

navios mais importantes da Esquadra, ver-

dadeira escola de formação de oficiais),

sendo sua primeira função a de terceiro aju-

dante da Divisão F, do Departamento de

Armamento. O lema da Divisão, 
"F-Cien-

te" (igual a 
"eficiente"), 

como que por ele

igualmente adotado, incorporou-se para

sempre a todos os momentos de sua vida

como oficial.

Dentre os vários cursos que realizou,

sempre com ótimo desempenho, destaca-

ram-se, especialmente, os de Aperfeiçoa-

mento e Armamento e Comando e Estado-

Maior, da Escola de Guerra Naval, ambos

com distinção (grau 10).

Entusiasta dos esportes e da educação

física, comandou o novo centro de espor-

tes da Marinha, o Centro de Educação Físi-

ca Almirante Adalberto Nunes (CEFAN),

no árduo período de sua implantação.

Comandou com destaque o Corpo de

Aspirantes da Escola Naval e o Navio-Es-

cola Custódio de Mello, em viagem de ins-

trução com guardas-marinha.

Mas foi a bordo dos navios da Esqua-

dra onde passou a maior parte de seus anos

de serviço. Comandou o Aviso Oceânico

Bracuí, o Contratorpedeiro Paraná e, fi-

nal mente, a Força de Contratorpedeiros,

como contra-almirante. Realizou um total

de 1.056 dias de mar, sendo, por isso, mere-
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cedor da Medalha Mérito Marinheiro com

quatro âncoras, que mais o recompensou

como oficial operativo, ou melhor,

"operativo-imediato", não 
"deixando 

pe-

gar", antecipando-se aos acontecimentos,

zelando pelo conforto e bem-estar de seus

comandados, orientando-os e buscando

sempre as melhores soluções para os pro-

blemas apresentados.

Deixou na lembrança de todos nós, co-

legas de turma, superiores e subalternos,

oficiais e praças, uma aura de honradez,

dignidade, serenidade, correção de atitu-

des, enfim, um belo exemplo de oficial de

Marinha a ser seguido.

Bravo Zulu, querido e saudoso Almi-

rante Gothardo, nota 10 em oficialato em

toda sua vida.
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ZILMAR CAMPOS DE

ARARIPE MACEDO

tV 15/2/1908

•u* 
3/5/2001

Nasceu no Rio de Janeiro, filho do en-

tão Major José Campos de Araripe Macedo

e D. Zulmira Campos Macedo.

Ingressou na Escola Naval em 28 de

março de 1924 sendo declarado Guarda-

Marinha em 24 de dezembro de 1927.

Suas promoções foram todas por mereci-

mento (capitão-de-corveta, capitão-de-fraga-

te e capitão-de-mar-e-guerra), a segundo-te-

"ente em 20 de setembro de 1928, primeiro-

tenente em 8 de outubro de 1930, capitão-

tenente em 9 de março de 1933, a capitão-de-

corveta em 26 de dezembro de 1942, capitão-

de-fragata em 31 de dezembro de 1948 e a

capitão-de-mar-e-guerra em 25 de março de

'953. Atingiu o almirantado em 28 de janeiro

de 1959, sendo promovido a vice-almirante

em 16 de agosto de 1962 e a almirante-de-

esquadra em 14 de dezembro de 1965.

Na sua carreira, embarcou no Cruzador

Rio Grande do Sul (como guarda-marinha),

no Encouraçado São Paulo, no Contrator-

pedeiro Mato Grosso (quando participou

do bloqueio de Santos durante a Revolu-

ção de 1932), no Navio-Auxiliar Itajubá

(dois meses), novamente no Cruzador Rio

Grande do Sul quando destacado, coman-

dou por duas vezes o Rebocador Aníbal

de Mendonça em travessias Rio de Janei-

ro-Angra dos Reis-Rio de Janeiro. No Cru-

zador Rio Grande do Sul, fez parte da es-

coita do Presidente da República Getúlio

Vargas na sua visita à Argentina e ao Uru-

guai em maio e junho de 1935.

Como tenente, ainda, foi ajudante-de-

ordens do Comandante da Primeira Divi-

são (7/1931 a 9/1932) e do Comandante-

em-Chefe da Esquadra (12/1932 a 2/1934).

Após ter feito o Curso de Navegação e

Hidrografia, imediatou o Navio-Hidrográfi-

co Jaceguay, o Navio-Mineiro Caravelas

e o Contratorpedeiro Mariz e Barros, os

dois últimos em operações de guerra.

Após a guerra, comandou o Contrator-

pedeiro de Escolta Bracuí(10/1945 a 3/1948)

e recebeu, nos Estados Unidos, o Cruzador

Barroso como Chefe do Departamento de

Operações (3/1951 a 8/1952), assumindo, pos-

teriormente, a imediatice (até 4/1953). Como

capitão-de-mar-e-guerra, retornou ao navio

para comandá-lo (6/1958 a 2/1959). Foi tam-

bém Chefe do Estado-Maior do Comando da

Força de Contra-torpedeiros (5 a 11/1955).

Em terra, desempenhou inúmeras funções

na área de ensino, a saber: instrutor na Esco-

Ia Naval por duas vezes (4/1938 a 1/1941 e 1/

1943 a 1945) e no Navio-Escola Almirante

Saldanha (la 10/1941); posteriormente, vol-

tou à Escola Naval como superintendente de

Ensino (4/1953 a 5/1955) e como diretor (10/

1961 a 9/1962); na Escola de Guerra Naval
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permaneceu, após o curso, como auxiliar de

ensino (10/1949 a 1/1951) e na Escola Superi-

or de Guerra como membro do Corpo Perma-

nente (2/57 a 6/58), quando fez o Curso Supe-

riorde Guerra e, finalmente, no Colégio Na-

vai, como seu diretor (3/1956 a 1/1957).

Foi oficial de gabinete do Ministro da

Marinha como capitão-de-corveta (11/1945

a 10/1946).

Nos seus sete anos de almirante na ativa,

antes de tornar-se Ministro da Marinha, ser-

viu: na Flotilha de Contratorpedeiros, como

comandante (2/1959 a 5/1960); no Estado-

Maior das Forças Armadas, como Subchefe

de Marinha (5 a 8/1960); no Estado-Maiorda

Armada, como Subchefe de Operações (12/

1960 a 3/1961); na Diretoria-Geral do Pessoal

da Marinha (3 a 10/1961); na Escola Naval

(10/61 a 9/62), como diretor; na Diretoria Ge-

ral de Eletrônica da Marinha (10/1963 a 3/

1964), como diretor; na Esquadra como seu

comandante (4/64 a 11/65), e na Secretaria

Geral da Marinha (11 a 12/1965), quando foi

nomeado Ministro da Marinha (12/1965 a 3/

1967). Implantou o Núcleo do Comando de

Defesa Atlântica (do EMFA), lá servindo de

10/1962 até 9/1963.

Durante sua carreira foi distinguido com

diversos elogios e condecorações: Meda-

lha Naval do Mérito de Guerra, com duas

estrelas, Medalha da Força Naval do Nor-

deste, Medalha Militar de ouro com passa-

dor de platina; Ordens do Mérito Naval,

Aeronáutico e Militar no grau de Grã-Cruz

(a primeira) e de Grande Oficial as outras;

Grã-Cruz da Ordem do Rio Branco; Meda-

lha da Ordem do Mérito Jurídico Militar no

grau de Alta Distinção e Medalha do Méri-

toTamandaré.

Foi agraciado, também, com as seguin-

tes condecorações estrangeiras: no grau

de Grã-Cruz as Ordem Militar de Cristo (Por-

tugal), Ordem do Mérito Militar (Espanha)

e Ordem do Mérito Civil (Espanha); no grau

de Grande Oficial, a Ordem da Coroa (Bél-

gica) e Medalha 
"AI 

Mérito" (Chile).

Dentre os inúmeros trabalhos deixados,

destacamos as traduções Filosofia MiH-

tar de André Roujou em 1939, A Arte de

Comandar de autoria de André Javeto, em

1940 e Estudo sobre o comando de Armand

Hermeto, em 1947.

Além dos cursos normais de carreira

(Hidrografia e Navegação e os da EGN), foi

aprovado no Curso Superior da Escola Su-

perior de Guerra e nos cursos de CIC e CAV

que fez quando nos Estados Unidos (1951)'

À família do Almirante Zilmar Campos

de Araripe Macedo o pesar da Revista

Marítima Brasileira.

ARARIPE, UMA CARREIRA NAVAL A PESQUISAR, UM EXEMPLO A SEGUIR

Roberto Buarque Goulart'

Capitão-de-Mar-e-Guerra (RRm)

frentarmos a acelerada modernização mate-

rial e, portanto, operativa, posterior à Se-

gunda Guerra Mundial. A instrução e o ades-

tramento bem mais exigentes e intensivos,

durante a carreira do oficial, sem dúvida vi-

eram nivelar por cima a qualidade do grupo,

como um todo, em prol da eficácia da Força-

Aqueles, no entanto, que tiveram a ven-

tura de servir ou conviver de perto com Zilmar

1 N.R.: O Comandante Goulart-foi Ajudante-de-Ordens no COMENCH no período que incluía os anos

turbulentos de 1964 e 1965. Tornou-se, após, um amigo pessoal do Almirante Araripe.

Nem sempre é fácil, nos dias que cor-

rem, conferir excepcional destaque a uma

figura de chefe moderno, dentre os muitos

excelentes oficiais que nossa Marinha es-

meradamente preparou e cingiu com as

honras e responsabilidades dos mais altos

postos, durante as últimas décadas.

Não que estivéssemos passando por um

processo de padronização humana, ao en-
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Campos de Araripe Macedo, por certo não

encontram dificuldade para, até instintiva-

mente, apontá-lo com Chefe-Padrão, tamanha

a expressão de seu desempenho profissio-

nal, tão forte o exemplo que legou em todas

as oportunidades e comissões que viveu.

Exaltá-lo hoje não se reveste do antigo

caráter do preito ao herói, ao condutor

carismático de homens. Trata-se de situar a

sua figura de militar e pessoa humana num

contexto mais atual, em que se vê expandida

a gama de qualidades imprescindíveis ao

bom exercício da Liderança, essa verdadeira

arte sempre presente em nossa formação

marinheira, mas que só agora vem merecen-

do estudo profundo pela intelectualidade da

Administração.

Araripe tinha um dom natural de inspirar

confiança. Sem qualquer intenção de cati-

var seus superiores, ele o fazia em todas as

direções, criando a sua volta o sadio ambi-

ente de trabalho em que outras lideranças e

todas as equipes sentiam grande motivação

Para agirem com iniciativa e aplicação. A
"voz 

de comando" era implicitamente forte,

mas, paradoxalmente, quase inaudível, o que

corroborava a crença que já surgia de que

comandar 
precisava significar mais 

"man-

dar com" do que 
"mandar 

em".

Sabendo ouvir e acatar idéias ou suges-

toes de seus comandados, o Almirante

Araripe sabia, também, como poucos, de-

talhar em diretivas firmes e precisas as suas

decisões. Talvez a marca mais profunda do

seu nobre caráter tenha sido a sua modés-

tia. Com ele, quantos de nós teremos defi-

nitivamente compreendido que o verdadeiro

líder não necessita (e nem deve) conside-

far-se humanamente melhor do que os se-

melhantes 
postos sob seu comando.

De sólida formação em humanidades e

estudioso dos temas de Marinha, pôde

exercer com destaque as missões mais com-

plexas nos campos da formação e ensino

superior, influenciando positivamente inú-

meras turmas de oficiais, de cuja admira-

ção era credor sem demonstrar vaidade.

Sua esmerada educação e extremo respeito

às pessoas faziam-no interlocutor eficaz e

acatado nas questões envolvendo relações

de comando mais sensíveis ou interesses

corporativos conflitantes.

Será sempre lembrada e enaltecida sua fir-

me e serena atuação à frente da Esquadra

brasileira no biênio 1964-65, quando o clímax

do contencioso envolvendo a aviação naval

de asa fixa e, em seguida, a natural insatisfa-

ção de nossos aviadores quanto à solução

governamental imposta exigiram-lhe decidir

com isenção, por certo contrariando senti-

mentos íntimos seus e opiniões de alguns de

seus pares. Mostrou então seu descortino

ao identificar, com espírito de estadista, um

interesse que era nacional, ao conduzir sua

grande Força-Tarefa em adestramento até o

último porto, sem tomar até lá qualquer atitu-

de de cunho pessoal que ofuscasse o sim-

pies cumprir de seu dever de Chefe.

Guindado ao cargo máximo de Ministro

da Marinha, trabalhou, até o último dia de

sua permanência no serviço ativo, com a pre-

ocupação primeira no aprimoramento da qua-

lidade do homem, pelo incremento do prepa-

ro e motivação profissional de seus coman-

dados militares e civis. A visibilidade que

essa posição lhe conferia apenas veio ressal-

tar o perfeito exemplo de Chefe, sem qual-

quer deslize, personalismo ou omissão na

busca do melhor para sua querida Marinha.

Amizade e admiração permanecerão,

pois, como sentimentos vivos, enquanto

vivo estiver o último dos marinheiros a na-

vegar sob a liderança do inesquecível Almi-

rante Zilmar Campos de Araripe Macedo.
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MAURO BRASIL

?V 29 de agosto de 1930

¦S" 
12 dc junho dc 2001

O Almirante Mauro Brasil, filho de José

Rocha Brasil e de Olga de Almeida Brasil,

nasceu no Estado do Rio de Janeiro.

Teve praça de aspirante em 14 de março

de 1947, saindo da Escola Naval, como

guarda-marinha, em Ia de abril de 1952. Foi

promovido a segundo-tenente em 18 de

maio de 1953, a primeiro-tenente em 18 de

novembro de 1954 e a capitão-tenente em

25 de novembro de 1957. Seguiram três pro-

moções, todas por merecimento: a capitão-

de-corveta em 7 de dezembro de 1962, a

capitão-de-fragata em 29 de maio de 1966 e

a capitão-de-mar-e-guerra em 1B de dezem-

bro de 1971. Alcançou o Almirantado em

25 de novembro de 1978, sendo promovido

avice-almiranteem31 de março de 1984.

Passou para a Reserva Remunerada em

6 de maio de 1988, contando mais de 45

anos de efetivo serviço.

Sua carreira se fez, a maior parte, na For-

ça de Submarinos, cursado que era na es-

pecialidade desde março de 1958. Embar-

cou no Submarino Humaitá, (fleet type)

logo no mês seguinte, desembarcando em

junho de 1959. Serviu também no Submari-

no Rio Grande do Sul a partir de fevereiro

de 1965, permanecendo como imediato do

navio de junho do mesmo ano até novem-

bro de 1966. Este mesmo submarino ele

comandaria mais tarde, de março de 1971 a

abril de 1972.

No período em que estava no posto 
de

capitão-tenente, fez parte do Grupo de

Manutenção dos antigos Submarinos Cias-

se Tupi, de junho a setembro de 1959. Ser-

viu na Base Almirante Castro e Silva

(B ACS) de setembro de 1959 a maio do ano

seguinte, foi instrutor do Curso de Especi-

alização de Submarinos de julho de 1959 a

junho de 1960, encarregado e instrutor do

mesmo curso de outubro de 1963 a feverei-

rode 1965. A partir de julho de 1964, esse

curso foi transformado em Escola de Sub-

marinos, quando Mauro Brasil acumulou

as funções no Estado-Maior do Comando

da Força de Submarinos.

Durante o seu comando do Submarino

Rio Grande do Sul, acumulou-o, interina-

mente, com o Comando da Força de Sub-

marinos (dezembro de 1971 a março de

1972). Foi também encarregado do Grup0

de Fiscalização e Recebimento de Subma-

rinos na Inglaterra de março de 1974 a abri'

de 1976. Em seguida, foi o responsável pel°

Grupo de Desenvolvimento de Submarinos

no período de julho de 1976 a fevereiro do

ano seguinte. Como almirante, comandou

a Força de Submarinos de janeiro de 1982 a

fevereiro de 1983.
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No setor da Esquadra, fez parte do Gru-

po de Recebimento do Navio-Aeródromo

Ligeiro Minas Gerais, de maio a dezembro

de 1960, permanecendo no navio até feve-

reiro de 1962. Serviu ainda no Centro de

Adestramento Almirante Marques de Leão

(Caamleão), de março de 1962 a junho de

1963. Nessa época, foi comandante militar

do Navio Mercante Glória, em janeiro e

fevereiro de 1963, sob intervenção da Ma-

rinha durante uma das greves dos maríti-

mos. Foi oficial de adestramento do Co-

mando-em-Chefe da Esquadra (Comench),

de junho a outubro de 1963. Mais tarde, de

março a setembro de 1977, voltaria a servir

no Comench. Como Capitão-de-Mar-e-

Guerra, comandou a Força de Minagem e

Varredura, em Salvador, Bahia, de outubro

de 1977 a janeiro de 1979.

Serviu no Gabinete do Ministro da Ma-

rinha de março de 1967 a março do ano se-

guinte, de onde saiu para cursar a Escola

de Guerra Naval. Serviu no Estado-Maior

da Armada em dois períodos, de novembro

de 1966 a março de 1967 e de maio a dezem-

bro de 1968, nesta última passagem como

oficial do Gabinete do Chefe do Estado-

Maior da Armada.

Afora os cursos de carreira, realizou o

Shipboard Electrical Systems, em agosto

de 1959, o Navy Management (MAP) em

dezembro de 1968, o Management PG

Course da Escola de Pós-Graduação da

Marinha norte-americana, em Monterey,

Califórnia, de dezembro de 1968 a dezem-

bro de 1969. Após, passou para a Escola

de Guerra Naval, onde foi instrutor de maio

de 1972 a março de 1974.

Como almirante, dirigiu o Instituto de

Processamento de Dados e Informática da

Marinha, precursor da atual Diretoria de

Informática da Marinha, de fevereiro de

1979 a março de 1981. Em seguida, fez o

Curso Superior da Escola de Guerra Naval,

no mesmo ano, passando a comandar a

Força de Submarinos a partir de janeiro de

1982. Passando o Comando da Força de

Submarinos em março de 1983, assumiu o

Comando do 6a Distrito Naval, onde per-

maneceu até agosto de 1984. Assumiu uma

Subchefia no Estado-Maior da Armada, de

setembro de 1984 a abril de 1985, foi dire-

tor-presidente da Empresa Gerencial de Pro-

jetos Navais (Emgepron), de abril de 1985 a

abril de 1986, e diretor do Pessoal Militar

da Marinha de abril de 1986 a abril de 1988,

quando foi transferido para a Reserva Re-

munerada, em 24 de maio de 1988.

Em reconhecimento aos seus méritos e re-

alizações, recebeu inúmeras condecorações:

Medalha do Mérito Marinheiro com três ân-

coras, Ordens dos Méritos Naval, Militar e

Aeronáutico, nos graus de Grão-Mestre,

Comendador e de Oficial, respectivamente,

Ordem do Mérito Jurídico no grau de Alta Dis-

tinção, Méritos Tamandaré e Santos Dumont,

Medalha do Pacificador e a Medalha Militar

de ouro com passador de platina.

À família do Almirante Brasil, as condo-

lências da Revista Marítima Brasileira.

MAURO BRASIL, UM OBSTINADO

Somente um caráter obstinado, ainda

que em formação, levaria um rapaz sem

apoio familiar e sem recursos, vivendo pra-

Ocamente só no Rio de Janeiro, a vencer as

RMB4»T/2001

Fernando M. Baptista da Costa

Capitão-de-Mar-e-Guerra (ReP1)

barreiras de um exame de admissão à Esco-

la Naval e passar no primeiro concurso, para

fazer parte de uma turma de apenas 18 apro-

vados, entre centenas de candidatos.
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De um curso atribulado pela interrup-

ção causada pela 
"Revolta 

dos Anjos"*,

pela fusão de sua turma com a minha, in-

gressada na Escola Naval em 1948, pelas

profundas modificações nos métodos de

ensino e de disciplina que ocorreram du-

rante o seu período escolar, culminando

com a redução do 4a ano, comprimido du-

rante o que seriam as nossas últimas férias

escolares, emerge Mauro Brasil como guar-

da-marinha na 2, já agora da turma de 1961.

Estudioso, sem ser egoísta, 
"devorava"

suas apostilas, sem negar, contudo, uma

explicação ou até mesmo aulas, noites aden-

tro, para colegas em dificuldades nos exa-

mes finais. Juntos, repassamos com cole-

gas que precisavam de boas notas nos exa-

mes finais os pontos essenciais de Astro-

nomia e Navegação Astronômica. Isso ao

tempo em que disputávamos o Prêmio

Hughes, destinado à melhor média nas ci-

ências da navegação, que ele, obviamente,

ganhou, ao estudar melhor as apostilas de

Hidrografia...

Segundos-tenentes, casamos, por co-

incidência, no mês de setembro de 1953,

com três dias de diferença entre um e ou-

tro. A partir daí, nossa carreiras tomaram

rumos distintos que nos mantiveram pro-

fissionalmente afastados nos postos mais

modernos. Mauro iniciando sua vida pro-

fissional nos rios, no então 6a Distrito Na-

vai, onde voltaria para comandar, já com

estrelas de almirante; eu no oceano e sem-

pre na superfície.

Isso não impediu, contudo, que manti-

véssemos nossa amizade dos tempos de

Escola, procurando-nos mutuamente em

todas as oportunidades que a atribulada vida

de jovens oficiais dos anos 50 permitia.

O Curso de Especialização de Submari-

nos marcou o reinicio de seu rosário de

* N.R.: 
"Revolta dos Anjos" foi o episódio ocori

direito a requerer a reintegração no ano seguir

discente, com exceção da turma de calouros.

sucessos escolares. Primeiro lugar no cur-

so, já precedido de outros primeiros luga-

res em diversos cursos expeditos da car-

reira, levou-o a ser disputado pelos coman-

dantes de submarinos para as diversas fun-

ções a bordo, as quais exerceu com brilho

e eficiência ímpar, mesmo nas mais difíceis

situações de operação.

Indicado para o curso de Mestrado em

Management na Naval Postgraduation

School, em Monterrey, Estados Unidos,

dedicou-se com tal afinco aos estudos que»

para a surpresa geral da direção da Acade-

mia, concluiu o curso em primeiro lugar, a

frente de todos os colegas norte-america-

nos ou estrangeiros de Marinhas conside-

radas 
"de 

primeiro mundo" (façanha jamais

repetida pelos outros colegas que lá estu-

daram), criando um 
"problema" 

para o al-

mirante diretor, que cancelou a premiação

pública ao primeiro colocado e fez a entre-

ga dos diplomas chamando os formandos

por ordem alfabética!

Chamado à presença daquele diretor, que

lhe expôs a situação difícil em que se encon-

trava, recebeu a oferta de uma vaga no Curso

de Doutorado, privativo para o pessoal 
da

Marinha norte-americana. Esse oferecimen-

to seria objeto de uma chamada telefônica

para o Ministro da Marinha brasileiro naque-

le mesmo instante. Tentadora oferta, sob to-

dos os aspectos, foi, de pronto, recusada p°r

Mauro, que declarou haver concluído a mis-

são que a sua Marinha lhe confiara!

Regressou com seu diploma azul (dis*

tinção) e uma carta de oferta de vaga pai"3

o Doutorado, a qualquer tempo.

Das muitas recordações de Monterrey.

trouxe o fato de que, morando em Carmel.

cidade dos artistas holliwoodianos, as úni-

cas interrupções no seu estudo aos sába-

dos, domingos e feriados eram para ir à ja-

i na Escola Naval em 1948 com 
"expulsão" 

(c°lTI

de vários aspirantes e a baixa do restante do corp0
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nela, quando ouvia o tropel dos cavalos da
atriz Kim Novak, sua vizinha, que o cumpri-
mentava com amável "goodmorning". Nun-
ca achou tempo, contudo, para largar os li-
vros e fazer, ao menos, uma visita de corte-
sia a tão charmosa vizinha, coisa comum
nas pequenas cidades norte-americanas.

Servindo juntos nos Gabinetes do Che-
fe do Estado-Maior da Armada e do Minis-
tro da Marinha e na Escola de Guerra Na-
val, tive a oportunidade de reencontrar,
profissionalmente, o meu amigo Mauro e
relembrar a retidão do seu modo de tratar
os assuntos navais, impecável nos conhe-
cimentos técnico-profissionais e inflexível
no cumprimento das normas e regulamen-
tos, características que o levaram até às
posições mais elevadas que exerceu no
Almirantado. Seu conceito de amizade o
levava a pedir aos amigos que demonstras-
sem o afeto não lhe pedindo coisas que
contrariassem a sua linha de procedimen-
to, pois não os atenderia.

Voltamos a nos encontrar, profissional-
mente, na Inglaterra, ele encarregado do
Grupo de Construção e Recebimento de
Submarinos e eu encarregado do Grupo de
Fragatas.

Embora as missões não fossem exata-
mente iguais e tampouco os recursos à dis-
Posição semelhantes, as características do
trabalho nos levavam, freqüentemente, a
discutir - através de telefonemas ou pes-
soalmente - as linhas de ação ou procedi-
mentos contratuais. Pude acompanhar de
Perto o resultado da sua obstinação para
obter do estaleiro construtor e do Ministé-
rio da Defesa britânico o reparo (pratica-
mente reconstrução) do Submarino
Tonelero, semidestruído pelo fogo e pela
água. Não fora a sua ação, considerada por
muitos até impertinente, a Marinha do Bra-
sil teria recebido um submarino "novo",
cheio de defeitos, que só seriam evidenci-
ados após a entrega.

No meio de tanto trabalho, alguns mo-
mentos tragicômicos, como aquele durante
um garden tea-party oferecido pela Rainha
Elizabeth no Palácio de Buckingham, quan-
do o Príncipe Charles, apresentado a nós
por um introdutor diplomático, procurou
entabular uma conversação com o "captain

from Brazil", naturalmente sobre o tema fu-
tebol, levando Mauro a perguntar-lhe:

- Are You football fanl (O Sr. é fã de
futebol?)

Ao que o Príncipe, com ar de desgosto,
respondeu em inglês oxfordiano:

-No, Sir. Iam supporter, not afanatic.
(Não, Sr. Eu gosto de futebol, mas não sou
fanático)

De outra feita, em um jantar comemora-
tivo da incorporação de um dos submari-
nos, surpreendi Mauro discutindo acalo-
radamente, e em inglês, com uma nobre
espanhola, esposa do principal diretor do
banco que financiava os contratos, sobre
a etimologia da palavra Riachuelo! Por mais
sinais que lhe fizesse, no sentido de ceder
a posição (afinal, era esposa do banquei-
ro), o almoço terminou, mas a discussão
não!

De volta ao Brasil, breve nossos desti-
nos profissionais tornaram a se separar,
Mauro ingressando no Almirantado e eu
partindo para a vida civil.

Os laços de amizade, estreitados agora
por 40 anos de sólido relacionamento, le-
varam-me a manter um acompanhamento
mais próximo dos últimos tempos de sua
vida naval. Cada vez mais inflexível e obs-
tinado no cumprimento dos deveres de
cada função que exercia, nem sempre era
compreendido pelos seus pares, o que
freqüentemente lhe causava intensos dis-
sabores e aborrecimentos.

Por ironia do destino, um amigo comum,
cuja posição não permitia, eticamente, fa-
zer inconfidências a respeito de carreira,
incumbiu-me da dura missão de "analisar"
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para o meu amigo Mauro as perspectivas

duvidosas quanto à sua 
"4a 

estrela".

À reação de tristeza, seguiu-se a deter-

minação de aguardar os acontecimentos

com a mesma postura que sempre pautara

sua vida na Marinha. Seu coração, contu-

do, não adotou a mesma posição, baque-

ando em pequeno acidente vascular, im-

perceptível para a maioria, mas prenuncio

do oceano de angústia e sofrimento moral

e físico que, segundo a sua maneira de ser,

teria pela frente após a transferência para a

reserva, no posto de vice-almirante.

Obstinado até o fim, andou, claudicando,

enquanto pôde; 
"fez 

as pazes" com a sua

Marinha, após um tempo de afastamento

voluntário, comparecendo a um almoço or-

ganizado, a meu pedido, pelo nosso amigo

comum Almirante Serpa. A partir daí, com

enorme esforço físico, começou a freqüentar

as cerimônias navais, com ênfase para aque-

Ias da sua amada Flotilha de Submarinos, que

classificava como sua segunda casa.

Depauperado pelas recidivas dos pro-

blemas cardiovasculares, foi, aos poucos,

deixando que o seu organismo vencesse a

sua determinação mental férrea, partindo

agora para mares distintos e deixando nos

seus amigos o vazio da ausência da sua

inteligência brilhante e do seu determinismo

obstinado em favor da correção de atitu-

des e procedimentos, exemplo a ser segui-

do por todos aqueles que, como ele, amam

a carreira que escolheram!

Não nos despedimos; dia chegará em

que talvez tornemos a nos encontrar, em

alguma outra 
"Organização 

Naval", e ele,

certamente, como muitas vezes o fez, me

repreenderá por não ter feito algum traba-

lho digno de nota 10...
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EMGEPRON - GERÊNCIA DE PROJETOS NAVAIS

Naval Forces (Países Baixos)-n211/2001 - Vol. XXII, p. 69-71

O Vice-Almirante (EN-RRm) Marcílio

Boavista da Cunha, Presidente da

Emgepron, foi entrevistado pela revista

Tecnologia Militar durante a Exponaval

2000, realizada em Valparaíso, Chile. Abai-

xo é transcrita a entrevista.

Naval Forces - A Emgepron se apresen-

ta como uma 
"empresa 

gerencial". Pode

explicar a nossos leitores que tipo de ativi-

dades se escondem atrás deste conceito?

Almirante Boavista - O conceito é cia-

ro e relativamente simples. Entendemos

como "empresa 
gerencial" aquela estrutu-

rada e especializada no gerenciamento de

projetos de longa duração e grande com-

Plexidade. A Emgepron é uma empresa des-

se tipo, brasileira, estatal, supervisionada

Pelo Comando da Marinha. Exerce o geren-
ciamento de projetos selecionados, nos

quais a Marinha identificou as característi-

cas 
que aconselham um tratamento dife-

renciado em relação ao que é normalmente

dado 
pela administração naval. Utilizando

a flexibilidade maior que a legislação lhe

Permite, e beneficiada pela continuidade e

a'ta 
qualidade do seu quadro de pessoal, a

Emgepron consegue gerenciar os mencio-

lados 
projetos de maneira bem eficaz.

Por outro lado, a Marinha do Brasil dis-

Põe de uma série de organizações militares

cuja 
principal atividade é a prestação de

serviços - as chamadas Organizações Mi-

'itares Prestadoras de Serviços (OMPS).

Cabe à Emgepron ampliar o mercado para
essas organizações, tanto no âmbito inter-

lo, 
quando o produto ou serviço tem em-

Prego civil, como no externo, para Mari-

nhas amigas, em especial da América do

Sul e da África. Quanto às empresas priva-
das 

que atuam no setor militar-naval, o pa-

Pel da Emgepron, sempre visando à pre-

servação, à promoção e ao aperfeiçoamen-

to dessas empresas, é:

orientá-las no sentido de que sua produ-

ção atenda às especificações da Marinha; e

criar condições para a colocação de

seus produtos e serviços nos mercados

interno e externo.

Naval Forces - 
Quais são os campos

nos quais a Emgepron desenvolve suas ati-

vidades específicas?

Almirante Boavista - São muito amplos

os campos de atuação da Emgepron. Até o

momento, tem havido maior inclinação para

aqueles de natureza comercial e tecnológica,

em especial os ligados às seguintes áreas:

projeto, construção, modernização e re-

paro de navios de superfície e submarinos;

fabricação de armas e munições de

diversos tipos e calibres;

projeto, instalação e avaliação de sis-

temas navais de considerável complexida-

de, inclusive sistemas de combate, simula-

dores, jogos de guerra e sistemas de guer-

ra eletrônica;

pesquisa oceanográfica; e

prestação de serviços diversos, tais

como integração de sistemas, apoio

logístico, treinamento e avaliação opera-

Foto: Monch Archive
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cional, tanto para meios de superfície como

submarinos e aéreos.

Naval Forces - 
Quais são as empresas

ou organismos - militares ou civis, esta-

tais ou privados 
- 

que dependem direta-

mente de, ou colaboram/cooperam com a

Emgepron?

Almirante Boavista - A Marinha do

Brasil é, sem dúvida, o principal cliente da

Emgepron. Tudo o que a Empresa faz está

fortemente vinculado à Marinha. Com os

demais organismos, existe um interessante

elo de parceria e cooperação. Em geral, a

Emgepron pode atuar na melhoria, na pro-

moção e na comercialização de seus pro-

dutos e serviços. Por se sentirem benefici-

ados pela forma de atuação da Emgepron,

tendem a colaborar com a Empresa todos

os organismos - militares ou civis, estatais

ou privados 
- 

que compõem a Indústria

militar-naval Brasileira.

Naval Forces - De que forma realiza

a Emgepron o trabalho de pesquisa e

desenvolvimento?

Almirante Boavista - A Marinha do

Brasil possui organizações específicas para

trabalhos desse tipo, tais como o Centro

Tecnológico, onde está concentrada a pes-

quisa e o desenvolvimento na área nucle-

ar; o Instituto de Pesquisas, voltado para

o desenvolvimento de sistemas de armas,

comunicações, guerra eletrônica, sistemas

de comando e controle etc.; o Centro de

Análise de Sistemas Navais, que utiliza téc-

nicas de pesquisa operacional e análise de

sistemas para desenvolver ou avaliar sis-

temas com aplicações navais, incluindo os

de apoio à decisão; e o Instituto de Estu-

dos do Mar, voltado para o estudo dos

oceanos nos seus aspectos físicos, quími-

cos, biológicos e geológicos. A Emgepron

se associa a essas organizações, quando

isso se mostra conveniente, exercendo,

então, sua especial capacidade de gerên-

cia. Colabora ainda no sentido de criar no-

vas aplicações e novos mercados para 
os

seus produtos, podendo, eventualmente,

investir no desenvolvimento de determi-

nados projetos de interesse da Marinha.

Naval Forces - A Emgepron trabalha

exclusivamente no âmbito nacional, ou tam-

bém no internacional? Em caso afirmati-

vo, em que âmbitos internacionais ou bila-

terais está ativa a Companhia?

Almirante Boavista - A Emgepron tra-

balha também no âmbito internacional. É

aí, inclusive, que as vantagens de sua es-

trutura e seu modo de atuação podem 
se

mostrar de forma mais clara. Oportunida-

des para negócios e para cooperação entre

as Marinhas amigas surgem constantemen-

te, exigindo conhecimentos específicos e

agilidade que a Empresa está sempre pro-

curando aprimorar. O estreitamento das re-

lações militares entre os países da América

do Sul, particularmente entre os membros

do Mercosul, criou a possibilidade de um

maior intercâmbio de produtos e serviços

de natureza militar na região, para benefi-

cio de todos os países envolvidos. Está

sendo iniciado, assim acreditamos, um pro-

cesso que pode nos permitir reduzir, a ni-

veis aceitáveis, uma dependência hoje qua-

se absoluta, na área militar, a países de fora

da região. Sua substituição por uma

interdependência regional, intrinsecamen-

te relativa, sustentada pela clara identifica-

ção de objetivos comuns e apoiada p01

fortes laços culturais, amplia nossos requi-

sitos estratégicos de segurança.

Naval Forces - A Emgepron existe desde

1982. Quais foram os êxitos mais importan-

tes da Empresa ao longo deste período?

Almirante Boavista - A Emgepron tem

participado ativamente, ao longo desse

período, embora de maneira discreta, de

todos os grandes programas conduzidos

pela Marinha do Brasil, em particular a cons-
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trução de navios e submarinos, o desen-

volvimento e a fabricação da munição na-

vai, a modernização das fragatas, o desen-

volvimento da tecnologia nuclear, a pes-

quisa oceanográfica de nossos mares etc.

Além disso, negociações bem sucedidas

ocorreram, nesse período, com países de

quase todos os continentes.

Naval Forces - 
Quais são os projetos/

encargos mais importantes da atualidade

para a Emgepron? Entendemos que terá

que participar da modernização e adapta-

Ção do navio-aeródromo recentemente ad-

quirido da França.

Almirante Boavista - Na área da cons-

trução naval, os mais importantes e atuais

Projetos, para os quais a Emgepron foi

convocada 
pela Marinha do Brasil a parti-

cipar, são: a modernização das fragatas da

classe Niterói; a construção da Corveta

Barroso, a construção do Submarino

Tikuna e o projeto de novos navios e sub-

rciarinos. Se a Marinha do Brasil decidir

modernizar o novo navio-aeródromo, o que
ainda está sendo discutido, a Emgepron

certamente será chamada a assumir parte
da responsabilidade. Paralelamente, diver-

sas negociações progridem junto a países

que, por razões várias, travaram conheci-

•fiento das amplas capacidades brasileiras

na área militar-naval.

Naval Forces - A Emgepron é uma em-

Presa pública. Está sendo considerada sua

Privatização?

Almirante Boavista - Não. As ativida-

des essenciais da Empresa são de natureza

estratégica, e fortemente integradas à Ma-

nnha do Brasil. Não parece haver sentido

na idéia de privatização da Emgepron. Além

disso, a Empresa não acumula bens imobi-

lizados nem possui significativos direitos

de propriedade. Não há o que privatizar.

Naval Forces - A Exponaval, motivo e

marco desta entrevista, pode, em sua opi-

nião, promover um mercado regional no

Cone Sul ou na América Latina em geral?

Almirante Boavista - Sim, a Exponaval

já contribuiu para a promoção de um mer-

cado naval regional que pode ir bem além

do Cone Sul. Durante a Exponaval houve

oportunidade de se discutir a criação des-

se mercado regional. Logicamente, tratou-

se apenas de um passo inicial, de uma ava-

liação das possibilidades de tornar real esse

objetivo. As visitas feitas aos diversos

estandes da exposição, pelos delegados e

pelos próprios expositores, mostraram a

oportunidade e a incontida vontade de

intercambiar experiências, dificuldades, pia-

nos e técnicas na área militar-naval. A

Exponaval, entretanto, serviu apenas para

demonstrar a viabilidade do mercado. A

partir dela, é preciso dar passos seguros e

engajar em iniciativas concretas que repre-

sentem continuidade, permitindo, assim,

que possam ser colhidos os frutos da coo-

peração possível e desejada. Como exem-

pio de iniciativa desse tipo está a idéia de

criação de um sistema para proteção da

Zona Econômica Exclusiva (ZEE) 
- 

preo-

cupação compartilhada por quase todos os

países da América do Sul e que é política-

mente aceitável -, incluindo navios e aero-

naves baseadas em terra, e estruturado de

forma tal que a participação de cada país

seja representativa em sua contribuição.

Com certeza, durante a realização da Latin

America Defentech - LAD, em abril de 2001,

no Rio de Janeiro, novos e vigorosos pas-

sos serão dados nessa direção.

CLASSIFICAÇÃO PARA ÍNDICE REMISSIVO
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REVISTA MARÍTIMA É HOMENAGEADA PELA

REVISTA DE MARINHA DE PORTUGAL

A Revista de Marinha (Portugal), 10/11 -2001, 
p 4 -9

A Revista de Marinha de Portugal pres-

tou homenagem à Revista Marítima Brcisi-

leirci, com a publicação da capa e de maté-

ria atinente aos 
"150 

anos tia Revista Ma-

rítima Brasileiraa qual reproduzimos a

seguir:

OUTUBRO

NOVEMBRO

Revista

de Marinha

2001

f 

'

rj"a -\m 
WÍ

¦

yj dj íi-jvljf-j ^Jürícj/Ji-i 
''Sins

tete



Aniversário

Os 150 Anos da
Revista Marítima Brasileira

Vj aHimos de Lisboa para o Rio de
r^ Janeiro no dia 11 de Setembro pelas

Etdjj '500. Antes de entrar para a sala de,D*qUe
'elevi víamos algumas pessoas em redor

%Jo
tio

'soes espalhadas pelo o aeroporto

rnas
Para os ecrãs onde se via bastante

não nos apercebemos do horror
"^rpKU°OS rninu'os antes se tinha abatido
\i va !orque. Já a bordo do avião é
%n 

°s 'n'ormados do atentado e que nós
5°te|0S sicio ° u"imo av'ao a lar9ar da
\ 

*¦ Nao sei se isto seria verdade pois na¦^ 'ambém nos informaram que já tinham
*„ batidos 8 aviões o que depois vim a
5'afw ' nao ser verdade. Nestas alturas de
igi 6s crises os boatos abundam e as"«as noticiosas difundem-nos. De resto
Jti ./^ão das torres do World Center era
W On,ecimento tão incrível que era fácil

> ^aisquer outras noticias por mais
(VS Pue parecessem.

^rjp^arnos ao aeroporto internacional do
i|(wJaneiro pelas 2100 embora em Lisboa
W 010° do dia seguinte."Brir^ 

,arn°s sido convidados para assistir às
¦"'Io cia celebração do centésimo
>an*a9ésin-io aniversário da Revista
;>n0 

a brasileira que, na circunstância,
¦"Sei 'a Um "Encontro Internacional de
*a yr8s c'e Revistas de Marinha" não só
W ín,ercâmbio de informações entre as
'"'bé ^"''mas de todo o mundo mas
\\z '3ara discutir um tema central "As

" 
5|ÍCaS ^an,irnas na Formação da Opinião

( fv 
" ^ Pacifismo e o Antimilitarismo".

J%5 
Pareceram representantes de quase

^ava 
S países sul americanos, da Europa

.^nh Presente o director da Revista de
^nh 6 ° da Revista General de Marina de
•àSfç/9, 'alharam todos os representantes
."l*aterIStas an9l0-saxónias, EUA, Canadá e
\ ^ 

a e também os da Rússia e França
j\ emente tinham prometido ir.
íjí6s Snlrada do aeroporto ficamos

\r» 0nados. Parecia-nos que estava às
\ia 

rrias P°uc° a pouco fomo-nos
kl ncfo pois estava à média luz devido às
\ 

6s energéticas declaradas pelo

\ ü[5lficaÇão de passaportes havia duas
;ljlra J18- Para brasileiros bem pequena e
•-Ssej n°rrr,e para estrangeiros e portu-"^íb ^s,a fi'a era compactada numa

r'a 
ho 

* labirinto e perdemos nela quase
\era, mas já estávamos mais satisfeitos
'stw.na° éramos considerados estrangei-
\ 'erra amiga que sempre nos tratou

''SileJ estava um 1o Tenente da Marinha
a 'mpecavelmente fardado que nos

i ciíür jt£

.*&£- mm^mmmmmm\

^mmmmm§ %g^p Mm\

O Almirante Leal de Azevedo S. G. da Marinha e
Comandante Lobo Fialho da Revista de Marinha
descerram as fotografias do 1° Director da
Revista Marítima Brasileira. Foto cortesia do SDM.

aguardava com uma carrinha onde já estava
instalado o Capitan de Navio D. Mariano Juan
Y Ferragut da Revista General de Marina
acompanhado da sua esposa. Eu de resto
tenho escrito no plural porque para o evento
foram também convidadas as esposas dos
directores e todas compareceram.

No Rio, ficamos instalados no Hotel de
Trânsito da Marinha, no sítio da Lagoa, que,
como o nome indica se destina a oficiais de
passagem. Os quartos são bons, com casa
de banho, televisão, etc. e a sala para os
pequenos almoços ainda melhor. Enfim um

Bi

Cadetes do Colégio Naval impecavelmente
fardados junto ao sino do Colégio em 2o plano.
Foto do livro "Marinha do Brasil" do SRP.

hotel confortável que só se diferençava dos
outros por ter um plantão de pistola no átrio
de entrada e uma abundância de fardas
principalmente ao pequeno almoço. Tudo
isto à média luz como de resto toda a cidade
que perdeu um pouco da sua beleza
nocturna, nomeadamente na Copacabana
dnde passeávamos à noite. Um facto que
me impressionou foi o policiamento efectivo
da cidade, via-se sempre um policia quase a
cada esquina, e também a limpeza das ruas
com "batalhões" de funcionários limpando-as
das folhas caídas o que contrasta com
Lisboa onde não se vêm nem polícias nem
"almeidas" há muito tempo. E não se julgue
que isto é por ser no Rio onde se fala de
violência nas ruas pois há bem pouco tempo,
em Paris, vi polícias por todo o lado quando
atravessei a pé os Campos Elísios de
regresso ao hotel cerca da meia noite.

Outro facto que me impressionou foi a
pontualidade da Marinha Brasileira. Como se
sabe os brasileiros têm fama de ser pouco
pontuais nos encontros o que eu verifiquei
quer numa visita que fiz ao Rio há cerca de
25 anos quer agora em Santos. É conhecida
a anedota carioca de um encontro entre
amigos onde um esperou uma hora pelo
outro e à exclamação do primeiro "só agora é
que tu vem", o segundo respondeu-lhe
descaradamente "eu 

pensei que tu não
vinha".

Isso não acontece com a Marinha
Brasileira.. No primeiro dia do "Encontro"

estavam pontualmente às 0830 como
combinado e nos dias seguintes 10 minutos
mais cedo como foi necessário estabelecer.

Às 0930 foi dado início à cerimônia com
palavras do Secretário-Geral da Marinha
Almirante-de-Esquadra Marcos Augusto Leal
de Azevedo. Foram palavras simples de
boas vindas e de estimulo para a tarefa
complicada de fazer ouvir a Marinha através
das revistas especializadas. Seguiu-se a
intervenção Contra-Almirante Max Justo
Guedes, nosso confrade da Academia de
Marinha e actualmente Director do
Patrimônio Histórico e Cultural da Marinha,
historiador muito conceituado em ambos os
lados do Atlântico e que há muitos anos tem
sido a alma dos estudos históricos da
Marinha no Brasil e em Portugal. Falou
também o nosso anfitrião, o Capitão de Mar-
e-Guerra Paulo Roberto Oliveira Mesquita
Sprànger, Director do Serviço de
Documentação da Marinha, órgão que
publica a Revista Marítima Brasileira e
finalmente o Vice-Almirante Luiz Edmundo
Brígido Bittencourt, antigo director da Revista
Marítima e hoje, já reformado, seu consultor
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especial. É extremamente interessante o

respeito e o carinho como a Marinha

Brasileira trata os seus oficiais reformados

que mantém intactas as suas qualidades

intelectuais e que podem constituir um

manancial de saber e experiência

acumulados, úteis para a corporação e

também para o reformado que passa a

considerar-se útil.

Após estas primeiras palavras, foi

descerrada na sala de conferências uma

placa alusiva ao primeiro director da Revista

Marítima Brasileira, Sabino Elói Pessoa, para

a qual eu, como representante da única

revista portuguesa, fui convidado para

acompanhar no seu descerramento o

Almirante-de-Esquadra Marcos Augusto Leal

de Azevedo.

Após um breve intervalo foi dado início às

comunicações dos Directores de Revistas de

Marinha sobre o tema já indicado e que se

prolongaram pela manhã, pela tarde deste

primeiro dia e pelo dia seguinte. Seria

fastidioso apresentá-las aos nossos leitores,

mesmo resumidas, não só porque sobre um

mesmo tema, pessoas que realizam

actividades iguais, mesmo separadas no

espaço por muitos milhares de milhas, tem

idéias semelhantes como porque essas

idéias vão ser condensadas nas conclusões

que apresentamos no fim deste artigo.

A VISITA À ESCOLA NAVAL BRASILEIRA

O almoço dos conferencistas no primeiro

dia foi na Escola Naval Brasileira. À chegada

o Almirante-de-Esquadra (Ref) José Maria do

Amaral Oliveira que nos acompanhava como

convidado especial, foi recebido com todas

as honras militares como se estivesse ao

activo. Presentemente trabalha como

consultor na Marinha mas como foi antigo

comandante da Escola, o actual comando

prestou-lhe as devidas honras assim como o

batalhão de alunos desfilou em continência à

sua pessoa. Mais uma vez admiramos o

respeito e carinho pelos os oficiais

reformados

O Almirante Amaral é um senhor

interessantíssimo e pelo o seu porte e

maneira de estar parece não reflectir os anos

que lhe vão passando por cima.

Acompanhei-o nos autocarros por várias

vezes, sentado ao seu lado, e contou-me

numerosas histórias da sua vida naval em voz

muito baixinha não porque fosse segredo

mas porque ó a sua maneira de falar. Tirou o

brevet de piloto aviador no estrangeiro mas

quando chegou ao Brasil disseram-lhe que

não podia voar, a aeronáutica não deixava!

Mesmo assim eles, pilotos navais, voavam

às escondidas mas por vezes, conta-se,

eram atacados no ar a tiro só para os

assustar. Passou para os helicópteros e

conseguiu que os Esquilos ("Ecureuils")

fossem produzidos no Brasil. Mais tarde

ficou satisfeito quando a Marinha ganhou
novamente asas com os aviões Skyhawk da

McDonnell Douglas (AF-1) e que foram

adquiridos à Kuwait Air Force em 1998, 9

para voar e 11 para sobressalentes.

A Escola Naval está nas instalações

actuais desde 1938. São instalações

espartanas mas bem amplas para receber e

alojar os actuais 818 aspirantes. No entanto

está carregada de símbolos do seu passado

que remontam à ida da Corte portuguesa

para o Brasil em 1808 e que levou consigo a

Academia Real dos Guarda-Marinhas,

herdeira da Companhia de Guarda-Marinhas

cuja bandeira ou a sua réplica, está em lugar

de destaque no átrio de entrada da Escola.

Eãta Academia foi a antecessora da Escola

Naval que no Reino do Brasil se manteve

interrupção o que não aconteceu ^
Portugal. Esta situação assim corTl01gog,

Corpo de Fuzileiros Navais de 
^

originário da Brigada Real da Marinha

fundação remonta a 1797 e que 'aíT1umo

viajou com o Rei, é venerada com

pela sua antigüidade e feitos em con^ 
^

pelos oficiais actuais brasileiros

consideram, com uma certa razão, Ie9' 
^oS

herdeiros da Marinha Portuguesa

Descobrimentos.

Este orgulho da sua descen*^

portuguesa é bem patente em 
^

ocasiões. Eu assisti, por exemplo. 
^

canal de televisão semelhante ao r 
^

sobre o Parlamento, à interpelai

-i 

pmiilj&ri|

O Corpo de alunos, aspirantes da Escola Naval, desfilando em continência ao Almirante

Oliveira, antigo comandante da EN, durante a nossa visita à Escola. Foto GLF.
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A mesa da Presidência na Abertura do Encontro. Da esq. para dir. Almirantes Brígido

Max Justo Guedes, Leal de Azevedo e Amaral Oliveira e CMG Mesquita Sprãnger. Foto
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' Aniversário

S|ta ao Nae "S. Pauto" dos participantes no Encontro de Directores de Revista de Marinha. Foto0r*esia do SDM.

h
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A MARINHA BRASILEIRA NA ACTUALIDADE
máximo de mil toneladas de deslocamento (
poucas dezenas de elementos nas su;
guarnições, o "S. Paulo" tem mais de 33 m
toneladas de deslocamento carregado <
cerca de 1.300 homens de lotação.

Mas vamos à Marinha de Guerra Brasileir;
que queremos apresentar. É sem dúvidí
uma marinha pequena para este país imensc
cuja costa tem cerca de 7.400 quilômetro;
de comprimento e para a floresta amazóniCE
que corresponde a dois terços do territóric
brasileiro com rios navegáveis em 11 mi
quilômetros da seu extensão.

É pequena mas muito equilibrada. Terr
porta-aviões, tem submarinos e um navic
para o seu salvamento em caso de avarií
grave, dispõe de uma frota de superfície corr
fragatas, contratorpedeiros, corvetas e
patrulhas, navios reabastecedores e de
transporte de pessoal, navios-doca para
desembarque de veículos anfíbios e porte
helicópteros para desembarque de tropas
navios de desembarque de carros de
combate num total de cerca de 40 navios
tem ainda uma Força Aeronaval, sediada en-
S. Pedro da Aldeia com cerca de 7C
helicópteros. A Directoría de Hidrografia e
Navegação da Marinha para além de apoiai
as Operações da Esquadra faz cartografia,
sinalização náutica, meteorologia e
oceanografia, dispondo de 16 navios,
grandes e pequenos, todos pintados de
branco com chaminés amarelo torrado, e urr
especial, de casco vermelho, para operações
oceanográficas na Antártica, o continente
gelado. Dispõe ainda de navios próprios para
a Amazônia, os chamados navios da selva
que incluem dois navios de assistência
hospitalar num área enorme onde os
recursos médicos são praticamente nulos e,
finalmente, para projectar o poder em terra
dispõe dos Fuzileiros Navais constituído por
cerca de 15.000 homens.

Durante a nossa estada tinha sidc
programado um coquetel de confrater-
nização no Comando-Geral do Corpo de
Fuzileiros Navais com concerto da Banda
Sinfônica do Corpo de Fuzileiros Navais mas
que foi anulado por o Brasil ter decretado luto
pelas vítimas do World Center. Perdemos a
oportunidade de contemplar a ciata da sua
criação em 1808.

A Armada Brasileira dispõe ainda de uma
Força de Minagem e Varredura com 5 draga-
minas amagnéticos de concepção e
construção alemã em 1971.

Para a vigilância da costa a Marinha
Brasileira mandou construir recentemente 12
patrulhas, 6 no Brasil e 6 na Alemanha. O
projecto é da Vosper QAF.

Enfim um pouco de tudo para, ao
contrário do que pensa o nosso Presidente
da República, poder desenvolver
rapidamente uma esquadra maior em caso
de crise ou de guerra.

\To segundo dia do Colóquio fomos
J Xl visitar e almoçar no Navio
í 1 aeródromo, NAe "S. Paulo" (ex.
. °ch") adquirido muito recentemente à

arinha Nacional Francesa. Esta aquisição
rnuito polemica em ambos os lados do

„ ntico. Certos círculos franceses não o
jSriam vender enquanto não estivesse bem

Derimentado o novo porta-aviões 
"Charles

Urr, e"' ou,ros' os brasileiros, achavam

ç 
desperdício de dinheiro quando o "Minas

,.. a,s" tinha sido modernizado nos anos 90

^ 
1999 e até se tinha adquirido

, Wessalentes, do porta-aviões argentino
e 

de Maio", também da classe "Colossus",

jj 
"* entretanto tinha sido abatido naquele

<ta»' No nosso P°n,° * vista parece-nos
f, 'oi uma boa ocasião para adquirir o "S.
"to. "¦ 

É cerca de 20 anos mais novo que o
r-Inas Gerais" que é do tempo da 2a Grande

%'ra e ,inha comecado a ser construído
194? F mi iitr> mainr o tom maíc

EUA dois navios, um draga-minas e um navio
oceanográfico, e sabemos como é importante
e, paralelamente, extenuante, a tarefa de
traduzir em pouco tempo para português
todos os sinais de perigo e instruções de
funcionamento afixados nas anteparas dos
novos navios que no nosso caso eram
minúsculos ao lado de um poria aviões.
Note-se que no caso do Nae "S. Paulo", a sua
recepção foi feita em tempo recorde. Em
menos de três meses estava já adestrado o
primeiro núcleo da guarnição e ao fim de um
ano já o navio estava atracado no Rio de
Janeiro. Foi um sucesso digno de nota. No
meu caso o draga-minas, navio novo, levou
9 meses a chegar a Lisboa e o oceanográfico
recebido em regime de "cama quente" 3
meses. Mas estamos a comparar o
incomparável. Os nossos navios tinham um

Ê muito maior e tem maiswy ¦«*¦*<=. t rnuuo maior e tem mais
1^ cidade o que lhe permite operações de
it rnesmo sem vento. Estava operacional
r^ ^ãos dos franceses e preparado para
k °er aviões de asa fixa da última geração.
D 

ant.e a sua vida na Marinha Nacional foi
cQ várias vezes modernizado o que se
^ 

Preende porque era o único nestes
5q °s anos. Neste momento a França
% 

°.'eve uma avaria no "Charles de Gaulle"
dispõe de nenhum operacional.

5q ürahte a visita que foi conduzida pelo
(J^ndante do NAe "S.Paulo", CMG Antônio
5l6n0' verificamos (ninguém nos chamou a

..j.iijiíflBBniL-1 —ll. íi

i„.Ca°) que a maior parte das instruções de
, Or|amento afixadas nas corredores e«Par;

já estavam traduzidas em
Va*aü6s- Sohios sensíveis a isto porque

'e a nossa vida naval recebemos nos

O submarino "Tupi" construído na Alemanha e
de cuja classe foram construídos mais três no
Arsenal de Marinha do Brasil nas décadas de
80/90, acompanhado de um helicóptero anti-
submarino SH-3. Foto do livro "Marinha do
Brasil" do SRP.
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A fragata "Paraná" do ex. "Sample" da Classe
americana "Garcia". Desloca 3.560 t e tem uma
velocidade de 27,5 nós. Foi adquirida em 1989.
Foto de Edson Lucas em 30.04.00.

A fragata "União", construída em 1980 pelo
Arsenal de Marinha com projecto da Vosper
Thornycroft. Desloca 3.700 t e tem 30 nós de
velocidade. Foto Edson Lucas em 30.04.00.

A fragata (Corveta) 
"Jaceguay" de 1.970 t de

deslocamento e 27 nós de velocidade,
construída no Arsenal de Marinha, de projecto
brasileiro com apoio de um gabinete técnico
alemão. Foto de Edson Lucas em 30.04.00.

D LST "Mattoso Maya" ex-Cayuga adquirido à
Marinha Americana em 1994. Desloca 8.450 t,
tem uma velocidade de 20 podendo
desembarcar tanques na praia e lanchas de
desembarque pela popa. Foto de Edson Lucas
ím 30.04.00

jjjg

\ fragata "Rademaker" ex-"Battleaxes" da
Classe inglesa "Broadssword" adquirida em
I997. Deslocam 4.400 t e tem 30 nós de
/elocidade. Foto de Edson Lucas em 30.04.00.

ministro da Defesa pelos deputados, sobre

assuntos da sua pasta. Acompanhavam o
Ministro os secretários de Estado do Exército,

da Aeronáutica e da Marinha, dois generais e

um almirante. Quando se referiu a defesa
terrestre o Ministro disse que a sua defesa

próxima estava baseada em 16 fortes

construídos pelos portugueses no século
XVIII e que ainda hoje mantêm, pela sua
colocação criteriosa, as suas características

estratégicas (tácticas corrigiu o general do

exército) para a manutenção das fronteiras

inteligentemente traçadas, também pelos

portugueses, por acordos com os territórios

vizinhos.

Durante a visita perguntei como se

distribuíam numericamente os aspirantes

pelos vários anos e fiquei a saber que para
240 que entram no primeiro ano chegam ao

quarto cerca de 180 o que representa um

coeficiente de atrição baixíssimo e pressupõe
uma preparação na Escola Secundária muito

boa. Segundo me apercebi o segredo reside

no Colégio Naval que em regime de intemato,

nos últimos três anos do secundário (que eles

chamam o 2° grau), forma três quartos dos

concorrentes à Escola Naval. Neste Colégio

Naval, situado na linda enseada Baptis $
Neves na cidade de Angra dos 

0$
Estado do Rio de Janeiro, a educação 0

é considerada importante assim cC 
^ee

manejo de embarcações de pequenoP ^
também o ensino militar-naval. Quand ^

perguntei qual era o período obriga1" ^
permanência na Marinha após m

promovidos a oficiais ficaram ^
admirados. A Marinha é para os t>raS .

uma profissão para toda a vida, a

oficiais 
"casa" 

com ela a partir dos i-1

de idade. j o?
No final do 1o ano da Escola Na wj

aspirantes tem três opções quanto 
ao ^

que querem servir: Armada, Fu ^
Navais e Intendência. A partir ^
currículos são distintos, ArmaclaArír#'

Mecânica, Electrónica e Sistemas de i

Fuzileiros com Mecânica e Electro 
^

Intendentes com Administração de Sis 
^

Recentemente a Marinha Brasileira P 
^

a dispor de elementos femininos noS

quadros mas que concorrem à w je

depois de terem feito os seus

especialização na vida civil. Após a ad

freqüentam um ano de instrução militar

Os porta-aviões Nae "Minas Gerais" e Nae "S. Paulo" atracados ao cais do Arsenal de 0^'
"S. Paulo" é muito maior embora pareça mais pequenos por estar em segundo plano. 

r°

' 
¦

Palácio Museu da Ilha Fiscal, a cargo da Marinha Brasileira, última visita dos participa'
Encontro. Foto de GLF.
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0 arsenal de marinha

^senal de Marinha data do tempo dos

navio, a nau S. Sebastião de 64
^9ueses 

e em 1797 construiu o seu

l(w 
'^ a Independência, em 1822, o arsenal

ife 
*/|"S6 

essencial para a nova nação dispor

Uj Marinha capaz. Note-se que hoje em
'orças armadas de qualquer país só o

istg 
01 defender capazmente se tiverem na sua

°s^rda uma indústria de defesa credível e

q 
®na,s inserem-se nessa indústria.

^'Ihar '' situacl0 no hemisfério Sul, a muitos
de milhas dos centros principais de

tlo^1*®0 de navios guerra na Europa do
6 nos EUA, necessita de construir os

larç^óprios navios, ou parte deles, para mais

^ 
dominando 

perfeitamente a técnica de

Constru9âo naval, os poder reparar melhor ou
f^a ^outros em ocasiões de crise ou guerra,
(.ai a Marinha necessita resistir às ofertas
iv,. Vl°s de guerra em 2a mão ou construídos

3^ es de origem do projecto o que não
®er 'arefa fácil no meio dos complicados
a venda de material de guerra.|u 
- iud ae mater

o Arií'"'rT10s tempos, nas décadas de 70/80,

'r%to'a' Marinha construiu as fragatas
i^^endência" e "União" 

da classe 
"Niterói" e

^'ürvT 3 "Brasil" 
da mesma classe mas

Da,a 
darriente 

modificada no seu arranjo geral

^ ^ 
o de instrução com capacidade para

"'ojeq Quardas-marinha ou outros alunos,
u4ad°ü e construiu como estaleiro guia, nas

^Cla? de 80/90, duas das quatro fragatas

«¦r» 
"lnhaúma", 

a que tinha esse nome e

construiu e foi estaleiro guia, nas

V6asde 
®0/90, de dois patrulhas dos 12 da

(W Grajaú" de projecto da Vosper e

%atr0 
'Ü nas décadas de 80/90 três dos

C 
amarim® da classe 

"Tupj".

Ar^^1 a construção dos submarinos, o
ciube de Marinha passou a pertencer ao

rsstrito dos arsenais que fazem

^ ed K^°S' 
Para ,al ,oi necessário construir

J '"cio 
próprio destinado à construção de

r|nos 
e foi igualmente construída uma

utuante 
para os fabricos. Foi necessário"rte 

proceder-se a uma transferência de
3ia efectuada pelo estaleiro guia

^t^,svverke-Deutsche Werft de Kiel que

^ 
lra 

P 
"Tupi". 

É interessante notar que os

^ 
snâo tiveram dificuldade em transferir as

de ponta para a construção de
a <wn°s mas como estão muito habituados
i9$sgr rui_los, 

esqueceram-se, por vezes, de
cQris(rc=)aC'ue'as Que lá estão no hábito de quem
^be 

^ 
multos submarinos. Esta entrada no

lsrti0s Wses que constróem submarinos
^aramSeus Preços. Os submarinos no Brasil
1 inst ^uase o dobro do tempo a construir e

^ern 
<^es de construção e a doca seca

^ Suh 
^ Custad° quase o mesmo que mais

Vi m 
farino construído na Alemanha. Mas

^«as 
vantagens. Se um submarino

^ ner 
tiVSr uma avaria mais ou menos grave

ess'ta ir à Alemanha para reparar, as

v,„apinha Outubro / Novembro 2001

Participantes no Encontro e suas esposas a bordo do rebocador historico"Laurindo Pitta" a

,caminho da ilha Fiscal. Foto de GLF.

da Revista de Marinha de Portugal,

representantes da Venezuela, Cap. de Navio

Carlos D. León Azzato, do Chile, Cap. de Navio

Jaime Sepúlveda Cox, de Espanha, Cap. de

Navio Mariano Juan Y Ferragut, do México,

Cap. de Navio Salvador Gómez Metal, da

Argentina, Cap. de Navio Francisco Cachaza

Iramont, do Equador, Cap. de Navio Milto

Lalama Fernández acompanhado do Adido

Naval Cap. de Navio Fausto F. Lopez Villegas.

Como já dissemos houve duma maneira

geral uma unanimidade de pontos de vista

como, por exemplo, sobre a diferença entre

antimilitarismo e antimilitar sendo o primeiro
contra a intromissão da instituição militar na

Política e o segundo contra a existência da

própria instituição militar. O mesmo se pode
dizer da necessidade sentida por todos de

tornar as revistas marítimas mais interessantes

para vários quadrantes do público leitor

diferente do actual, abordando outros temas

marítimos para além dos navais, fazendo

circular a revista, graciosamente, pelas
universidades, iates clubes, Presidência da

República, Assembleia ou Congresso nacionais

ou outros órgãos de decisão política,
sociedades culturais, etc..

Ter na revista uma secção de noticiário

marítimo que para ter mais actualidade deveria

ser inserido na altura do seu fecho uma vez que
as revistas marítimas tem periodicidade
bimestral ou trimestral.

Procurar inserir na revista factos que possam
interessar a grande imprensa, com grande
actualidade, como depoimentos de chefes

navais, conclusões de congressos etc..

Criar na Internet uma página da revista com

sumários, resumos de artigos ou mesmo alguns

com o texto integral.

Enfim, duma maneira geral, os participantes
do Encontro tinham a noção que as suaS

revistas tem pouca difusão na sociedade de

hoje. É preciso ter mais dinamismo e segundo

também foi decidido permutar exemplares com

as suas congêneres para ter uma noção do que

os outros vão fazendo.

Estiveram na reunião responsáveis por doze

revistas das quais apenas duas eram privadas.

Na feitura da acta distinguiu-se, na nossa

opinião, o V/Almirante (Refl Luiz E. Brígido

Bittencourt que teve a tarefa ingrata de conciliar

opiniões o que nem sempre foi fácil

futuras modernizações, nomeadamente a

introdução de AIP (Air Independent Propulsion)

pode ser feita no Brasil e a construção de

submarinos para exportação na América do Sul

também poderá ser feita no Brasil.

Para além destes navios foram ainda

construídas no Arsenal de Marinha do Brasil

numerosas unidades da Marinha tais como

patrulhas fluviais, navios de assistência

hospitalar, lanchas de desembarque, etc..

O Arsenal de Marinha ocupa uma área de

320 mil metros quadrados, tem três docas

secas e uma flutuante e nele trabalham cerca

de 4.600 artífices entre militares e civis.

AS CONCLUSÕES DO ENCONTRO

No Encontro participaram para além de 8

representantes e consultores da Revista

Marítima Brasileira e outras afins, e do Director

"Foto de família" dos participantes no Encontro.
Em primeiro plano da esq. para dir. O CMG
Sprãnger e os Almirantes Brígido Bittencourt e

Amaral Oliveira. Foto cortesia do SDM.



SALVAMENTO DO KURSK

Naval Forces, nu 11/2001 - Vol. XXII -p. 60-66

I. R. Curei A. Prins

O autor do artigo, vice-presidente da case procedimentos nas tentativas de salva-

Fundação Kursk, tece considerações so- mento levadas a efeito, algumas sem suces-

j 
- 

j Double huil construction. 10 watertíght compartments

Length

hre o significa-

do do desastre

ocorrido com o

submarino rus-

so. lembrando

que, desde o

aparecimento

do submarino,

no início do se-

culo XIX, 313

foram perdidos

por acidente,

num total de

1.762 sinistrados, incluída ações de gucr-

ra. Ele informa que, desde 1900, acidentes

PROJECT 949A (OSCAR II)

ÍÜÇLEÀR SÜBMARINE CRUISER 
"KURSK"

dispiacement
buoyancy

^ h
Beam
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14.700 tons

so. Ele analisa

também as pro-

habilidades de

contaminação

por material ra-

dioativo deixa-

do no oceano,

seja cm grande

(S c o rp i o ii .

Konsonwletz)

ou cm pequena

profundidade

(Kursk).

Prins informa que o governo da Rússia

selecionou o consórcio formado pelas com-

rJ

m

gpfg
2 x I90 MVWfi

2x3e.5V,V

: ^"sW-Kur*-

causaram a perda de 52 submarinos brita-

nicos, 29 franceses, 75 alemães, 35 russos

e 34 norte-americanos. Dos submarinos nu-

cleares, foram perdidos três dos Estados

Unidos e seis ou sete russos.

O articulista comenta algumas das perdas

mais conhecidas, mostrando as característi-

panhias Haliburton (empresa norueguesa/

americana) e Heerema Marines Contractors

e Smith-Tak (empresas holandesas) para re-

alizar a operação de salvamento.

O autor descreve com detalhes o plano de

salvamento executado em quatro fases: pre-

paratória, içamento, transporte e entrega.

& CLASSIFICAÇÃO PARA ÍNDICE REMISSIVO:

<ATI VIDADES MARINHEIRAS;»/Salvamento/; Marinha da Rússia; Submarino; Rev & Rev;
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MARINHA DOS ESTADOS UNIDOS TESTA NOVO CATAMARÃ

Proceedings, setembro/2001, p. 4

Representantes da Marinha, dos Fuzi-

leiros Navais e da Guarda Costeira dos Es-

tados Unidos está testando um catamarã

de 96 m para verificar a sua capacidade

como embarcação para realizar tarefas como

apoio logístico de alta velocidade na área

de operações, incluindo o deslocamento

de tropas, veículos militares pesados e

outros equipamentos. O estaleiro constru-

tor - Incat Australia - está modificando o

projeto de modo a dotá-lo com heliponto e

rampa para desembarque de veículos.

& CLASSIFICAÇÃO PARA ÍNDICE REM1SS1VO:

<CIÊNCIA E TECNOLOGIA>/Análise Operacional/Catamarã/Rev&Rev

FORÇAS FLUVIAIS NA IBERO-AMÉRICA

Tecnologia Militar (Alemanha), na 2/2001, p.8-15

Carlos E. Hernández

O autor abordou o tema fazendo análise

detalhada sobre as forças fluviais das na-

ções da América Latina. Carlos Hernández

inicia seu artigo asseverando sobre a impor-

tância estratégica dos rios latino-americanos,

ao longo da história. Cita a composição das

forças fluviais dos seguintes países, deta-

lhando as unidades mais importantes: Ar-

gentina, Bolívia, Brasil (informa a constitui-

ção das forças pelos 42, 6° e 7e Distritos Na-

vais), Colômbia, Paraguai, Peru e Venezuela.

Comenta ligeiramente sobre as Marinhas do

Equador, El Salvador, Guatemala, Honduras,

México e Suriname, porque entende que es-

tas possuem menor número de unidades.

Finaliza o autor afirmando sobre o cres-

cimento sustentado das forças fluviais na

última década e a previsão de continuado

aumento, em face dos problemas semelhan-

tes que enfrentam esses países: narcotráfi-

co, subversão armada, tráfico ilegal de pes-

soas e depredadores do meio ambiente.

& CLASSIFICAÇÃO PARA ÍNDICE REMISSIVO:

<FORÇAS ARMADAS>; / Forças Fluviais /; Rev & Rev;

A RÚSSIA JOGA EM AMBOS OS LADOS

Proceedings, setembro/2001, p. 4-6

Norman Friedman

Em julho, o Presidente russo Putin e o

Premier chinês Jiang Zemin assinaram um

acordo de amizade, dirigido explicitamente

contra os Estados Unidos, que propunha

oposição ao novo projeto do Sistema Na-

cional de Mísseis de Defesa e também de-

nunciava o envolvimento das Nações Uni-

das e dos Estados Unidos nos aconteci-

mentos dos Bálcãs.

Comenta-se que as duas nações estão

se aproximando há algum tempo e que a

China se tornou o principal consumidor da

RMB 4"T/2001 265



indústria de armamentos da Rússia. Pouco

tempo depois, o Presidente Putin encon-

trou-se em Gênova com o Presidente Bush,

entendendo-se sobre a redução de forças

nucleares de ambos os lados.

O que está acontecendo? Se os Esta-

dos Unidos estão iniciando um período de

guerra fria, de que lado ficará a Rússia?

Devemos lembrar que, na realidade, a Guer-

ra Fria sempre apresentou uma

triangulação, pois nem todos os interes-

ses das nações coincidiam com os das,

então, superpotências, como foi o caso da

França, que se aliou à OTAN, temendo os

exércitos soviéticos, mas manteve sua for-

ça nuclear independente da coalizão sob a

liderança dos Estados Unidos.

A Rússia já constatou que não obteve

sucesso na transformação de sua indús-

tria militar para produzir bens utilizados

pelos civis, significando que a administra-

ção destas empresas militares, com grande

poder político, influi no Governo de Putin.

Quanto mais equipamentos forem vendi-

dos para a China, mais saudável estará a

economia da Rússia. O acordo de amizade

com a China alcança dois objetivos: mais

dinheiro injetado na economia e agrado aos

nacionalistas russos.

Putin não se esquece, entretanto, de

que a China ambiciona a Sibéria, separada

pelos czares russos, onde poderia encon-

trar boas fontes de energia. Assim, a ven-

da de armas para a China pode representar

um suicídio militar, e Putin não desconhe-

ce o assunto.

Em caso de uma nova guerra fria, de que

lado estará a Rússia? Provavelmente de

ambos. Para os russos interessa mais a exis-

tência do 
"conflito", 

não se tornando des-

sa forma expostos ao grande poderio mili-

tar americano, contrabalançado, então, por

outra superpotência, como poderá vir a ser

a China.

& CLASSIFICAÇÃO PARA ÍNDICE REMISSIVO:

<POLITICA> Política Internacional / Rússia; China; Estados Unidos; Rev & Rev

REPRESENTAÇÃO DO MAR NAS ARTES

Revista de História Naval (Espanha) 
-11- 72/2001, p. 103-110

Eduardo Blázquez e Maria Cunillera

Professores da Universidade de

Salamanca, os autores desse artigo analisam

as marinhas expostas nos museus da Espanha

abordando a visão do mar nas artes do

Renascimento: o olhar na Antigüidade e a

visão do mar no romantismo espanhol.

A matéria vem ilustrada com reproduções

das obras El Boforo, Las Rocas Giras e

Glauco Pontico, do pintor francês Antoine

Caron (1521-1599); Sevilla en tiempos de

los arabes, de Jenaro Pérez Villaamil; Nau-

frágio de um navio francês junto a um farol

(1841) e El vapor Isabel II en una marejada,

ambos de Antonio Brugada. Especial des-

taque à obra Marina é dado pelos autores,

que analisam o quadro de Emilio Ocón y

Rivas (1884) exposto no Museu Thyssen-

Bomemisza, de Madri.

Desde a Antigüidade o mar tem sido um

símbolo de poder e de mistério. Nas artes se

o representou com todas as variantes possí-

veis. Concretamente, na pintura apareceram

exemplos de interesse para conhecer a gran-

deza expressiva do mar e de seus heróis.
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Entre os momentos de maior destaque

estão o Renascimento, séculos XV e XVI, e o

Romantismo, séculos XVIII e XIX, que expli-

cam as duas faces do mar, o lado sereno e o

tempestuoso, duas visões já enfrentadas entre

o classicismo e a cultura helenística.

A calma e a obscuridade refletida no

lado belo ou sinistro já formaram parte de

A Tempestade, tanto o quadro quanto o

livro, nas obras de Giorgione e de

Shakespeare. Em Os livros de Próspero,

Peter Greenaway unificará estas duas obras

em emocionante jogo de 
"marinas", 

no ci-

nema, para fazer poesia sobre o mito de

Ariel, o barco simbólico que unifica o

Renascimento ao Romantismo.

& CLASSIFICAÇÃO PARA ÍNDICE REMISSIVO:

<PSICOSSOCIAL>/ Pintura; Cultura; Rev & Rev

A PROFISSIONALIZAÇÃO COMO INDUTOR

DA ORGANIZAÇÃO

Revista General de Marina (Espanha), julho/2001, p.19-27

Capitão-de-Corveta José Maria Godín Porto

A sociedade moderna, dominada pelos

conceitos de aproveitamento dos recursos

e da produtividade, pauta-se pelas teorias

mais ou menos revolucionárias sobre a

gestão de recursos humanos.

Infelizmente, surgiram soluções 
"infalí-

veis" apresentadas por experts, aprovei-

tando-se de momentos de indefinição e de

busca de resultados.

O autor discute a matéria contando a

sua experiência quando teve que preparar

uma tese de sociologia relacionada à moti-

vação das pessoas. Durante a fase de con-

sulta à bibliografia, comprovou a motiva-

ção sempre estreita e indissoluvelmente li-

gada à liderança e do conceito de grupo

organizado. 
"Se 

não há líderes não há mo-

tivação; se não há motivação, tampouco

há espaço para a ação de líderes."

Primeiras manifestações da revolução

sociológica

As premissas básicas, de forma sintéti-

ca, são:

Muitos alunos aplicados em aula

tendem a desanimar aqueles que não vêem

opção para demonstrar seu valor (falta de

motivação ante tarefas muito difíceis).

Muitos alunos deficientes em aula

tendem também a desanimar aqueles que

não encontram motivação ante uma tarefa

muito fácil.

Muitos líderes potenciais em uma

aula podem gerar conflitos de influências e

fragmentação em 
"grupinhos" 

irreconcili-

áveis, sem um fim comum.

O autor prossegue seu artigo discutin-

do o tema da procura de talentos, abordan-

do, depois, 
"como 

se pode medir o poten-

ciai de eficácia e de liderança".

O profissional: perfil da pessoa

inclinada à eficácia

Comprova-se que os indivíduos com

melhor nível de eficácia são os que:
se mostram mais inquietos, evitam

a rotina e preferem o trabalho ao ócio;
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buscam novos modos de fazer as

coisas e fazer algo mais desafiante;

são mais realistas ao determinar

suas aspirações profissionais, não aspiram

muito nem pouco;
manifestam satisfação por seu tra-

balho e avaliam seus empregos como

interessantes;

qualificam como alta sua felicidade

em geral e não consideram o trabalho como

um obstáculo familiar;

manifestam escassos sintomas de

doenças de trabalho, devido à excelente

acomodação.

O líder: perfil da pessoa inclinada ao

poder

Os indivíduos com alta motivação para

o poder:
são mais competitivos em todos os

aspectos;

são mais agressivos (embora evi-

dentemente dominados por seus valores

socioculturais);

sentem-se freqüentemente insatis-

feitos e às vezes propensos a problemas

emocionais;

tendem a eleger profissionais influ-

entes, de maior alcance, entre aqueles que

podem ser considerados de maior poder

ou influência pública;
podem mostrar-se poderosos, de um

modo socialmente aceitável, com a obten-

ção de símbolos de poder ou 
"posses 

de

prestígio" (medalhas, distintivos, objetos

cobiçados, títulos etc.);

estão mais dispostos a correr ris-

cos e perigos físicos, sentem-se atraídos

pelo risco;

com freqüência não colaboram em

pequenos grupos; aparentemente, mos-

tram-se muito assertivos (dão por certas e

indiscutíveis suas teorias) para convencer

os demais;

tendem a não delegar; somente eles

conhecem a solução dos problemas.

Como se condicionar os demais

(agregação em grupos)

As pessoas com tendência a se agrupar

absorvem melhor as relações sociais e as-

sim se caracterizam:

para elas as pessoas têm muita

importância;

como companheiros de trabalho,

preferem os amigos aos experientes;

crêem 
que a boa vontade é mais im-

portante que a razão para a resolução de

problemas;

são fáceis de convencer se o indiví-

duo lhes agrada, embora também desejem

abandonar as pessoas que desistem deles.

Interação dos motivos de eficácia, de

poder, de agrupamento e de inibição

Constituem quadros psicológicos 
de

interesse e, em particular, aqueles que

têm ampla relação com a efetividade e a

liderança:

síndrome de motivo de liderança;

síndrome de Don Juan ou con-

quistador;
o brando; e

o eficaz.

O autor assim concluiu o seu artigo: 
"A

busca da eficácia pelos profissionais é fun-

damental; uma vez reconhecidos e interca-

lados em todos os escalões da organiza-

ção, os líderes em potencial podem surgir e

exercer sua benéfica influência.

& CLASSIFICAÇÃO PARA ÍNDICE REMISSIVO:

<VALORES> / Liderança /; Comando; Comportamento operativo; Rev & Rev
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NOTICIÁRIO MARÍTIMO

Esta seção destina-se precipuamente a divulgar os even-
tos importantes da Marinha do Brasil e do exterior, dar
aos leitores inativos informações sobre a Marinha da atu-
alidade, e permitir aos pesquisadores do futuro visualizar
a Marinha de outrora.

Colaborações serão bem-vindas, em forma de notícias
sobre eventos ocorridos em suas OMs, como exercícios,
operações, formaturas, comemorações, se possível ilus-
tradas com fotografias em preto e branco.
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ANIVERSÁRIO DO ESQUADRÃO DE HELICÓPTEROS DE

EMPREGO GERAL

^ ' • , 
' 

j

1" Esquadrão de I lelieópteros do nmprego Geral (11U-1).

na Base Aérea Naval de São Pedro da Aldeia

- (l-oto: NoMar)

O lü Esquadrão de Helicópteros de

Emprego Gera! (HU-1) completou 40 anos

de criação no dia 5 de junho de 2001.

Para comemorar a data, foram realizadas

uma missa, celebrada pelo arcebispo mili-

tardo Brasil, Dom Geraldo do Espírito San-

to Ávila, e uma cerimônia militar, com a pre-

sença dos ex-comandantes do Esquadrão

HU-1, dentre eles o Almirante-de-Esqua-

dra (Refü) José Maria do Amaral Oliveira,

seu primeiro comandante.

O HU-1 foi criado pelo Aviso na

1.003, de 5 de junho de 1961, com o propó-

sito de prover os navios com meios aéreos

orgânicos.

A sua primeira sede localizou-se no Rio

de Janeiro, na Avenida Brasil, nas antigas

instalações do Centro de Instrução e Ades-

tramento Aeronaval.

Em 1965, transferiu-se para a Base Aé-

rea Naval de São Pedro da Aldeia.

Seus meios aéreos são empregados em

tarefas de guarda de aeronaves, busca e

salvamento (SAR), esclarecimento visual

e radar, transporte de tropa, evacuação

aeromédica (EVAM), ligação e observação,

apoio logístico, apoio às operações espe-

ciais, reconhecimento armado e ataque aé-

reo, e apoio à Estação Comandante Ferraz,

na Antártica.

Atualmente, esse esquadrão pode ope-

rar em todos os conveses de vôo dos mei-

os navais da Marinha do Brasil.

A Folha de Vôo do HU-1 registra seu

emprego nas mais diversas atividades, como

inspeções navais, apoio à manutenção de

faróis e apoio ao Posto Oceanográfico da

Ilha da Trindade, incluindo tarefas extra-MB,

como apoio ao combate a incêndio e inun-

dações. Todas essas atividades justificam o

lema do Esquadrão: In imnia paratus (pre-

parado para tudo). (Nornar 1\ 1 de 31/7)
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30" ANIVERSÁRIO DO NPa PARATI

Em 29 de julho de 2001, foi comemorado

o 30a aniversário de incorporação do Na-

vio-Patrulha Parati, segundo navio a rece-

ber este nome, sendo o primeiro uma bar-

ca-canhoneira construída no século XVII.

O nome do navio é original do tupi-

guarani e significa mar branco, sendo uma

homenagem prestada a uma das mais anti-

gas e tradicionais cidades brasileiras, loca-

lizada no Estado do Rio de Janeiro, na Baía

da Ilha Grande, relicário da arquitetura bar-

roca brasileira.

Na ocasião da solenidade de incorpora-

ção do navio, a Sra. Odete Tavares Nativi-

dade, sua madrinha, pronunciou as seguiu-

tes palavras: 
"Como 

tudo na vida depende

de uma boa estrela, é para ti a melhor estro

la que desejo". E guiado pela melhor estre-

la, o navio, ao longo de seus 30 anos, tem

cumprido todas as suas missões, tendo

percorrido 323.039,6 milhas em 2.175 dias

de mar. (Do Nornar 712. de 31 /8/01)

DIA DO AMIGO DA MARINHA

Foi comemorado no dia 6 de novem-

bro o Dia Nacional do Amigo da Mari-

nha. Na ocasião, o Comandante da

Marinha, Sérgio Gitirana Florêncio

Chagasteles, divulgou a seguinte men-

sagem aos soamarinos:
"Na 

ocasião em que festejamos o

Dia do Amigo da Marinha, desejo

expressar o reconhecimento de toda a

instituição a esses valorosos cida-

dãos que, voluntariamente, trabalham

em prol da aproximação entre os ma-

rinheiros e a sociedade e muito con-

tribuem para o desenvolvimento da

consciência e da mentalidade maríti-

mas em nosso País.

"A 
data dessa celebração coincide com

a do nascimento do Almirante-de-Esqua-

dra Maximiano Eduardo da Silva Fonseca,

patrono das Soamar, uma justa homenagem

ao ilustre chefe naval que não somente

apoiou a formação das entidades pionei-

ras de congregação dos amigos da Mari-

nha como a Associação Santista dos Ami-

gos da Marinha - ASAM, mas buscou

multiplicá-las por todo o país.
"Soamarinos 

do Brasil! Apresento nes-

ta data, em nome dos homens e mulheres

da Marinha, os nossos cumprimentos e

agradecimentos, desejando continuado

sucesso no inestimável serviço que pres-

tam à nossa Força." (Bono 717, de 06/11)

DIA DO ARMISTÍCIO DA PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL

A Marinha comemorou no dia 9 de no-

vembro, no Rio de Janeiro, o Dia do

Armistício da Primeira Guerra Mundial com

as seguintes solenidades: às 10 horas, jun-

to ao busto do Almirante Pedro Max

Fernando de Frontin, na Praça Mauá; às 15
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horas, junto ao busto do Rei Alberto I da
Bélgica, na Rua Rainha Elizabeth, no bairro
de Copacabana; às 16 horas, no Mausoléu
dos Heróis da Divisão Naval em Operações

de Guerra (DNOG) e, meia hora mais tarde,
no Mausoléu dos Heróis Franceses, am-
bos no Cemitério São João Batista. (Bono
717, de 06/11/01)

COMEMORAÇÃO DO DIA MARÍTIMO MUNDIAL

Foi realizada, no Centro de Instrução Al-
mirante Graça Aranha (CIAGA), no dia 27
de setembro, a cerimônia do Dia Marítimo
Mundial 2001, que foi presidida pelo Co-
mandante da Marinha e contou com a pre-
sença de numerosas autoridades civis e mi-
litares: parlamentares; representantes do
governo do Estado, do Município do Rio
de Janeiro, de ministérios e órgãos fede-
rais e estaduais; presidentes, diretores e
representantes de empresas de navegação,
sociedades classificadoras, estaleiros, sin-

Cl Ã c a

dicatos, associações de classe, companhi-
as docas, iates clubes e universidades fe-
derais e estaduais.

Iniciando a cerimônia, o Presidente do
Centro de Capitães da Marinha Mercante,

Capitâo-de-Longo-Curso Álvaro José de
Almeida Júnior, fez a leitura da Mensagem
do Secretário-Geral da Organização Maríti-
ma Internacional (IMO), que destacou:

"O setor marítimo e, em particular, o
transporte seguro de mercadorias por
mar são fundamentais para esta nova
era de globalização que afeta a todos
nós e da qual todos compartilhamos. Nes-
te Dia Marítimo Mundial, nós na IMO
estamos orgulhosos de poder desempe-
nhqr o nosso papel".

A seguir, o Vice-Almirante
Kuclides Duncan Janot de Matos,
Diretor de Portos e Costas, fez a lei-
lura da ordem-do-dia alusiva ao
evento, onde conclamou a todos os
integrantes da comunidade marítima
brasileira "a continuar participando
conosco deste esforço que é, ao
mesmo tempo, idealista e pragmáti-
co, e que nos conduzirá à merecida
posição de destaque mundial, neste
ramo fundamental de atividades."

Encerrando o evento, o Co-
mandante da Marinha fez uma aposição
floral no busto de Irineu Evangelista de
Souza, Visconde de Mauá, patrono da Ma-
rinha Mercante Brasileira. (Nomar na 714
de 30/10/01)

FESTEJOS DAS SEMANAS DA PÁTRIA DA
COLÔMBIA E DO PERU

Dando continuidade a um procedimen-
to que vem sendo observado por mais de
quinze anos pelas Marinhas do Brasil, da

Colômbia e do Peru, foi realizada a opera-
ção BRACOLPER/2001, que consiste na
participação de cada um dos três países
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nos festejos alusivos à Semana da Pátria

dos outros dois.

A MB foi representada pelo Comandan-

te Naval da Amazônia Ocidental, pelas tri-

pulações do NPaFlu 
"Pedro 

Teixeira" e do

NAsH 
"Carlos 

Chagas", nas comemorações

alusivas aos 19ls Aniversário da Indepen-

dência da Colômbia e 178a da Armada co-

lombiana, ambas ocorridas na cidade de

Letícia. Posteriormente, na cidade de Iquitos,

comemorou-se o 180a Aniversário da Inde-

pendência do Peru. (Nomar 713 de 20/9/ 01)

DIA DO MARINHEIRO

Em Ordem-do-Dia n2 3/2001, datada de

13 de dezembro de 2001, o Comandante da

Marinha, o Almirante-de-Esquadra Sérgio

Gitirana Florêncio Chagasteles, fez alusão

a passagem do Dia do Marinheiro a qual

transcrevemos abaixo:
"O 

Dia do Marinheiro, que hoje celebra-

mos, foi instituído em 1925 pelo então Mi-

nistro Alexandrino Faria de Alencar, como

forma de homenagear o maior vulto da his-

tória naval brasileira: Joaquim Marques Lis-

boa, o Marquês de Tamandaré.

Nascido em 13 de dezembro de 1807,

na cidade de Rio Grande, em região

costeira do sul do país, o futuro patrono

da Marinha teve despertado desde a in-

fância o interesse e fascínio pelas coisas

do mar e, no ambiente marítimo em que cres-

ceu, pôde desenvolver sua vocação

marinheira. Vocação que, associada às suas

qualidades pessoais, o faria ascender de

voluntário praticante de piloto a bordo da

Fragata Niterói, durante as lutas da Inde-

pendência, a Comandante-em-Chefe das

Forças Navais Brasileiras em operações de

guerra, por ocasião da Guerra da Tríplice

Aliança.

Relembrar Tamandaré é trazer ao presen-

te seu exemplo de dedicação e amor à Ma-

rinha e ao Brasil. É constatar os preciosos

padrões morais e éticos sobre os quais

edificou sua conduta nos sessenta e sete

anos em que prestou serviços à Pátria. Re-

cordar Tamandaré é, sobretudo, apreciar a

coragem e bravura com que atuou nas di-

versas campanhas e lutas em que o país foi

chamado para defender sua identidade e

seus interesses como Estado livre. O Dia

do Marinheiro é, pois, muito justamente, o

Dia de Tamandaré.

Conhecendo a vida de nosso patrono,

símbolo maior das origens da Marinha do

Brasil, compreendemos a conduta do mari-

nheiro de hoje, seu trabalho silencioso e

abnegado; seu espírito de colaboração e

solidariedade; sua lealdade à Instituição.

No século XXI, os combatentes do mar

são cidadãos de todas as raças, classes,

credos e regiões do país. São militares vi-

brantes em suas tarefas, que buscam su-

perar-se no exercício da profissão. Eles têm

consciência de sua importância na vigilân-

cia e preservação do imenso espaço eco-

nômico marítimo brasileiro, no controle de

nossas águas jurisdicionais, enfim, no exer-

cício de nossa soberania.

Com entusiasmo, esses homens e mu-

lheres ajudam a levar a presença e o apoio

do Estado aos brasileiros geograficamente

isolados e desassistidos. Com seriedade,

garantem a segurança da vida humana no

mar. E, com elegância, superam as vicissi-

tudes dos nossos tempos.

Marinheiros e fuzileiros!

No dia de Tamandaré, é compensador

olhar para o passado e reconhecer as raízes

do nosso patriotismo, dedicação e amor à

Marinha, que permitiram formar os alicerces

de uma Instituição forte e respeitada. Estimu-

la-nos contemplar nossa história e relembrar
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que somos herdeiros de valioso legado de

honra, bem que a tudo sobrevive e que, no

mundo de hoje, tem valor inestimável.

Cumpre-nos continuar singrando, a des-

peito de ocasionais intempéries, os rumos

firmes do caráter, da dignidade e da dedi-

cação ao trabalho, rumos há muito traça-

dos por nosso patrono e seus contempo-

râneos, e a nós transmitidos pelos que nos

antecederam, pois assim foi edifícada a con-

fiança que a sociedade brasileira deposita

em nossa querida Marinha, e só assim po-
deremos correspondê-la e preservá-la para

as gerações futuras."

CERIMÔNIA EM MEMÓRIA DOS MARINHEIROS

MORTOS EM GUERRA

O Comando do 72 Distrito Na-

vai (Brasília) realizou, em 20 de ju-

lho de 2001, no Grupamento de

Fuzileiros Navais de Brasília, uma

cerimônia em memória dos mari-

nheiros mortos em guerras, presi-

dida pelo Secretário-Geral de Ma-

rinha. A cerimônia transcorreu

com a participação efetiva dos ex-

combatentes da Marinha e da For-

ça Expedicionária Brasileira, inclu-

sive com desfile de seus integran-

tes juntamente com a tropa dos

Fuzileiros Navais de Brasília.

(Nomar 712, de 31/8/2001)

NOVAS INSTALAÇÕES NO CIAAN

O Centro de Instrução e Adestramento

Aeronaval (CIAAN) comemorou o seu 46s

aniversário.

Na ocasião, os cabos e marinheiros

merecedores da distinção de bom com-

portamento foram agraciados com seus

respectivos distintivos pelas autoridades

presentes.

Durante as festividades, o comandante

da Força Aeronaval visitou o laboratório

de eletrônica e o novo prédio com seis sa-

Ias de aula para o Curso de Aperfeiçoa-

mento em Aviação.

Dispondo dos mais modernos recursos

em informática, as novas instalações pos-

sibilitam aulas totalmente interativas em

multimídia, oferecendo treinadores eletrô-

nicos em CD-Rom, onde o oficial aluno

pode exercitar os conhecimentos teóricos

adquiridos no curso.

O laboratório de eletrônica irá atender

aos quase 500 alunos dos Cursos de Espe-

cialização e Aperfeiçoamento em Aviônica.

É composto por um avançado sistema de

recursos didáticos que engloba hardware,

bancadas, instrumentos de medição, lições
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teóricas e práticas e um software de

gerenciamento de classe.

O novo laboratório permitirá, ainda, o de-

senvolvimento de atividades relacionadas à

fibra ótica, passando por um treinador/simu-

lador de radar e de antena de microondas,

que demonstra aos alunos os princípios de

transmissão, propagação e recepção das on-

das eletromagnéticas em variadas faixas de

freqüências. (Do NomarlYl, 31/08/01)

NOVO PÍER EM ITAJAÍ
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NOMEAÇÃO DE ALMIRANTES

Foi inaugurado, em Itajaí (SC), o novo

píer da Delegacia da Capitania dos Portos

em Itajaí, com 41 metros de comprimento e

facilidade de água,

energia elétrica, tele-

fone, além de rede de

dados lógica. O píer

permitirá a atracação

dos navios distritais,

quando em escala no

porto daquela cidade.

A cerimônia de inau-

guração foi presidida

pelo Comandante do

52 Distrito Naval e

contou com a presen-

ça do diretor de Obras Civis da Marinha e

do prefeito de Itajaí.

" 'f'T v

O conjunto inaugurado possui um

pátio de docagem contínuo à rampa com

12 metros de extensão e largura de 7,3

metros, com capaci-

dade de docar lan-

chás de até 10 tone-

ladas, e também um

guincho com capaci-

dade de até 5 tone-

ladas, responsável

pelo içamento de

embarcações.

Na inauguração, o

Navio-Patrulha

Benevente tornou-se

o primeiro navio de

guerra a atracar no píer. (Do Nomar ns 712,

de 31/8/01)

Foram nomeados, por decreto presiden-

ciai de 23 de novembro, os seguintes almi-

rantes, para os cargos indicados:

Almirante-de-Esquadra Airton Ronaldo

Longo - Chefe do Estado-Maior da Arma-

da(CEMA);

Almirante-de-Esquadra Roberto de Gui-

marães Carvalho - Comando de Operações

Navais;

Vice-Almirante Miguel Ângelo Davena

- Comando do 2- Distrito Naval;

Vice-Almirante Sérgio Loesch Soares -

Vice-Chefe do Estado-Maior da Armada

(Vice-CEMA);

Contra-Almirarite (IM) Alexandrino

Cervo Machado - Diretor de Contas da

Marinha;

Contra-Almirante (EN) Ricardo Torga

do Carmo - Diretor do Departamento de

Ciência e Tecnologia do Ministério da

Defesa;

Contra-Almirante Luiz Antonio

Monclaro de Malafaia - Diretor de Obras

Civis da Marinha;

Contra-Almirante (EN) Tiudorico Leite

Barbosa - Assessor da EMGEPRON;

Contra-Almirante Francisco Luiz

Gallo - Comando Naval da Amazônia

Ocidental;

Contra-Almirante Paulo César Dias

de Lima - Secretário da Comissão

Interministerial para os Recursos do

Mar (SECIRM). (Bono na 762 de 26/

11/2001)
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POSSE DO CHEFE DO ESTADO-MAIOR DA ARMADA

O Almirante-de-Esquadra Luiz Fernando

Portella Peixoto assumiu, em 17 de julho de

2001, o cargo de Chefe do Estado-Maior

da Armada, em substituição ao Almirante-

de-Esquadra José Alberto Accioly Fragelli.

Por ocasião da transmissão do cargo, o

Almirante Fragelli assim se pronunciou:
"Passo 

neste momento o cargo de che-

fe do Estado-Maior da Armada, que, por

uma fortuna do destino, o faço ao meu co-

lega de turma e amigo desde os bancos

escolares do lu ano primário, o Almirante-

de-Esquadra Luiz Fernando Portella Peixo-

to. Sua assunção ao mais alto cargo a ser

exercido por um oficial da ativa é uma ga-

rantia de um contínuo sucesso para os es-

tudos e trabalhos aqui realizados.

Hoje, ao deixar o cargo de Chefe do Es-

tado-Maior da Armada, despeço-me tam-

bém do Serviço Ativo da Marinha. Quan-

do ingressei no Colégio Naval, em 15 de

março de 1954, não poderia imaginar que

viveria intensamente nos 47 anos e 4 me-

ses seguintes, numa das mais belas insti-

tuições deste país. Foi, realmente, uma lon-

ga estrada, nem sempre suave, mas repleta

de aventuras, tensões, dificuldades e, por

que não, de vitórias.

Servi uma grande parte da minha vida

embarcado, comandei navios, servi em es-

tados-maiores, em diretorias e escolas. Tive

ocasiões de intensas preocupações e an-

gústias, como também sentimentos gran-

des de alegria e satisfação. Hoje, como num

passe de mágica, na minha memória só per-

manecem os momentos bons, que na reali-

dade foram a grande maioria.

A nossa instituição possui característi-

ca muito peculiar, própria só dela, regida

pela impessoalidade, onde todos formamos

uma equipe indivisível, uns dependendo

dos outros, cujo maior exemplo é a razão

de ser de nossa existência, o navio, onde o

comandante é refém de todos os seus tri-

pulantes, desde o simples marinheiro que

guarnece lá embaixo na praça de máquinas

a válvula garganta, permitindo com a sua

destreza auxiliar o comandante a fazer uma

boa manobra, até o imediato que prepara o

navio para o mar.

Hoje para mim é um dia único, pois che-

go ao meu último porto, para onde nave-

guei sempre liderado ou acompanhado da

melhor gente que conheci. Meu pavilhão

que hoje é arriado definitivamente, simbo-

licamente representa as muitas flâmulas de

comando e pavilhões em cuja sombra sem-

pre estive protegido. Por tudo isso hoje é

um dia de graças, feito especialmente para

agradecer.

Primeiro a Deus, que me inspirou para

ingressar na Marinha e foi meu timoneiro e

companheiro em todas as travessias.

Depois a Nossa Senhora dos Navegantes,

que me guiou, especialmente nas tormentas

que muitas vezes encontrei pela minha proa.

Aos meus comandantes, que sempre

foram meus guias, ensinando-me o cami-

nho do bem e da eficiência. Entre eles des-

taco o meu atual e último comandante, Al-

mirante-de-Esquadra Sérgio Chagasteles,

que foi mais do que isso tudo, foi meu líder,

meu amigo e meu irmão de sentimentos.

Agradeço a todos oficiais com que tive

o privilégio de servir e na pessoa do meu

atual imediato, Vice-Almirante Miguel An-

gelo Davena, dos meus subchefes Almi-

rantes Correia, Prado Maia e Wiemer e Ca-

pitão-de-Mar-e-Guerra Casaes, como tam-

bém do meu chefe de Gabinete Capitão-de-

Fragata Nazareth, meu assistente Capitão-

de-Corveta (IM) Vinícius e ajudante-de-or-

dens Capitão-Tenente (T) Márcia, home-

nageio esta plêiade de oficiais que formam

a escol da Marinha, retos nas suas mis-

sões e marinheiros por excelência.
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De uma forma toda especial, quero agra-

decer a todas as praças com quem tive a hon-

ra de servir, homens modestos, simples e de-

dicados, mas extremamente competentes em

suas tarefas. Tê-los sob minhas ordens foi

sempre motivo de orgulho, por se tratar do

que há de melhor na gente brasileira.

Agradeço também aos meus pares do

Almirantado, onde em equipe sempre pro-

curamos trabalhar com harmonia para o bem

da nossa Marinha.

Agradeço aos nossos queridos Exérci-

to e Força Aérea, companheiros que sem-

pre foram da nossa instituição e que nunca

me faltaram quando deles precisei.

Agradeço ao nosso Ministro da Defesa,

Dr. Geraldo Magela da Cruz Quintão, e ao nos-

so comandante-em-chefe, o Presidente

Fernando Henrique Cardoso, que ainda ao

apagar das luzes me confiaram mais uma mis-

são para servir a Pátria em terras estrangeiras.

E meu último agradecimento guardei

para duas pessoas muito especiais. Em

nenhuma das muitas ordens de serviço que

fiz citei seus nomes, pois preferi reservá-

los para a derradeira. São a minha mãe Maria

Teresa, hoje com quase 90 anos, que sem-

pre me orientou, e para minha esposa Ma-

ria Beatriz, com quem sou casado há 39

anos e que sempre foi meu porto seguro,

me amparando e inspirando, ajudando-me

a ser o que sou e a alcançar o que alcancei,

além de me premiar com meus três filhos,

que sempre foram motivo de minha alegria.

Por fim, despeço-me hoje da minha ama-

da Marinha, dispo-me externamente dos

uniformes azuis e brancos que com grande

orgulho sempre enverguei, mas o meu co-

ração estará sempre revestido com eles.

Sou hoje um homem livre de certas obri-

gações, afastado que sou desta grande

paixão, mas resta-me como consolo ter pro-

curado conduzir minha vida profissional e

minha carreira de tal' forma que, à seme-

lhança de São Paulo, posso dizer que com-

bati o bom combate, encerrei a minha luta,

mas mantive a minha fé.

Que a Santíssima Trindade, evocada sem-

pre ao toque do meio-dia dos nossos navios

para afastar o maligno do cesto das gáveas,

proteja sempre a nossa querida Marinha."

Posse do novo CEMA

Ao assumir o cargo, o Almirante Peixo-

to assim se expressou:
"Muito 

honrado com a confiança do

Comandante da Marinha, volto ao EMA

para exercer a sua chefia, com o mesmo

entusiasmo de quase 12 anos atrás, quan-

do aqui cheguei para assumir o meu pri-

meiro cargo como almirante.

Desde então passei a melhor entender o

importante papel desse órgão de direção

geral na estrutura organizacional da Mari-

nha, realizando um admirável trabalho de

coordenação dos demais setores, elaboran-

do políticas e diretrizes de alto nível e, prin-

cipalmente, priorizando os programas e pro-

jetos de investimento e de custeio que sus-

tentam as atividades de toda a Marinha.

Entre tais programas desejo destacar o

Programa de Reaparelhamento da Marinha,

recentemente revisado e que permitirá ao

Comandante da Marinha apresentar ao

Ministro da Defesa as reais necessidades

de meios para que se tenha, a médio prazo,

as forças navais, aeronavais e de fuzileiros

navais perfeitamente capacitadas a execu-

tar as tarefas impostas ao Poder Naval e

previstas no Plano Estratégico da Marinha,

este já incorporando diretrizes contidas na

Estratégia Militar de Defesa, formulada pelo

Ministério da Defesa.

Ao mesmo tempo, a nova estrutura mili-

tar do País obrigou a revisão de outros

documentos de ordem estratégica, espe-

rando poder concluí-los ainda dentro do

meu período de chefia do EMA, contando

com a inestimável colaboração dos ODS e

de todos os meus subordinados.
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Nos casos dos estudos e trabalhos, en-

volvendo a participação dos estados-maio-

res das demais forças e do próprio Estado-

Maior da Defesa, procurarei manter o mais

elevado nível de entendimento com os seus

chefes, para o encontro de soluções sim-

pies, objetivas e do comum interesse.

Enfim, seguirei o magnífico trabalho do

meu antecessor, permitindo que o Coman-

dante da Marinha continue a ter no EMA

uma valiosa e criteriosa assessoria para

melhor conduzir a Marinha.

Agradeço a significativa e gratificante

presença dos amigos, particularmente vin-

dos de Bahia, São Paulo e Rio de Janeiro,

dos colegas da Turma 
"Dedo", 

dos meus

ex-comandantes, dos adidos navais e de

defesa, dos senhores generais, brigadeiros

e almirantes, das autoridades militares e ci-

vis, da minha mulher e família e, em especial,

do Exmo. Sr. Ministro da Defesa Dr. Geraldo

Quintão, dos ex-Ministros Almirante-de-

Esquadra Ivan da Silveira Serpa e Jarbas

Passarinho, dos ministros do Superior Tri-

bunal Militar e dos senhores embaixadores.

A todos manifesto a minha alegria em

tê-los abrilhantando esta tradicional ceri-

mônia, presidida pelo prezado Almirante-

de-Esquadra Sérgio Chagasteles, Coman-

dante da Marinha, que terá do seu CEMA

o apoio sincero, leal e amigo.

Por fim, ao estimado amigo e colega de

turma, Almirante-de-Esquadra Fragelli, ex-

presso o sincero desejo de que seja muito

feliz no importante cargo que irá exercer

junto à ONU, onde a sua grande cultura

profissional lhe dará plenas condições para

representar muito bem o nosso país."

PROMOÇÕES DE ALMIRANTES

Foram promovidos, por decreto presiden-

ciai de 23 de novembro de 2001, contando an-

tigüidade a partir de 25 de novembro de 2001,

os seguintes oficiais do Corpo da Armada:

Ao posto de Almirante-de-Esquadra, o

Vice-Almirante Rayder Alencar da Silveira.

Ao posto de Vice-Almirante, o Contra-

Almirante Álvaro Luiz Pinto.

Ao posto de Contra-Almirante, o

Capitão-de-Mar-e-Guerra Eduardo

Monteiro Lopes. (Bono nfi 762 de 26/11/

2001)

ASSUNÇÃO DE CARGOS POR ALMIRANTES

Tomaram posse nos cargos e nas datas

ao lado de seus nomes mencionadas os

seguintes almirantes:

Comandante do Segundo Distrito Na-

vai, o Vice-Almirante Miguel Ângelo

Davena, dia 6 de dezembro;

Diretor-Geral do Pessoal da Marinha, o

Almirante-de-Esquadra Rayder Alencar da

Silveira, dia 14 de dezembro;

Comandante de Operações Navais e

Diretor-Geral de Navegação, o Almirante-

de-Esquadra Roberto de Guimarães Carva-

lho, dia 20 de dezembro.

COLÉGIO MILITAR VISITA A ESTAÇÃO-RÁDIO

DO RIO DE JANEIRO

Em complementação às atividades do

Colégio Militar do Rio de Janeiro, cerca de

40 alunos daquele estabelecimento visita-

ram a Estação Rádio da Marinha no Rio de

Janeiro (ERMRJ).

A turma, acompanhada por oficiais do

Exército e da Marinha, assistiu a palestras

sobre os principais serviços executados na

ERMRJ, após o que os alunos percorreram

suas instalações.
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A visita contribuiu para despertar o in-

teresse desses adolescentes pelas ativida-

des navais e possibilitou conhecer a im-

portância daquela Estação-Rádio para a

Marinha do Brasil. (Do Nomar na 711, de

31/7/01)

MELHORIA NO APOIO A NAVIOS NA AMAZÔNIA

O Dique Flutuante Almirante Jerônimo

Gonçalves, transferido em 12 de outubro

da Base Naval de Val-de-Cães (BN VC) para

a Estação Naval do Rio Negro (ENRN),

docou com pleno êxito, em 17 de outubro,

o Navio de Assistência Hospitalar Carlos

Chagas para reparos nas obras vivas, em-

pregando a equipe da ENRN, supervisio-

nada pela equipe da BNVC. Tais serviços,

que antes demandavam o deslocamento

dos navios para Belém com altos custos,

são o resultado dos esforços de

revitalização da capacidade industrial da

Marinha em Manaus e do estreitamento do

relacionamento entre os dois órgãos de

apoio. (Bono 694/2001)
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BASE DE VAL-DE-CAES FAZ PRIMEIRA DOCAGEM NO

AFONSO PENA

A Base Naval de Val-de-Cães (BNVC),

cm Belém (PA), executou a primeira opera-

ção de docagem no Dique Flutuante Afon-

so Pena, após sua transferência do Arse-

nal de Marinha do Rio de Janeiro (AMRJ)

para o Comando do 4a DN. Foram docados

o Navio Hidrográfico Argits e a Chata de

Óleo Combustível Mestre Ceará, embarca-

ção utilizada pela BNVC para o abasteci-

mento de seus clientes. Ao final da opera-

ção, ficou patente a integração desse novo

meio ao ambiente do Comando do 4- DN e

ao Complexo Naval de Val-de-Cães, onde,

no ano de 2000, foram docados 29 navios.

O Afonso Pena substituiu o Dique Flu-

tuante Jerônimo Gonçalves, que será envi-

ado para a Estação Naval do Rio Negro

(ENRN), em Manaus, após passar por um

período de manutenção. (Do Nomar n- 711 -

de 31/7/01)

CENTRO CULTURAL DO MOVIMENTO ESCOTEIRO

A Diretoria de Portos e Costas conce- Janeiro, para funcionamento do Centro

deu, em 30 de agosto de 2001, permissão Cultural do Movimento Escoteiro. O imó-

para uso das suas instalações da Rua Pri- vel possui área disponível de 650m2 e abri-

meiro de Março n- 110-112, Centro, Rio de gará, além do Centro Cultural, o Museu do

I1
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Escoteiro e a Coordenadoria do Escotismo

do Mar.

As entidades que se instalaram no Cen-

tro Cultural do Movimento Escoteiro estão

sob a direção do Capitão-de-Mar-e-Guerra

(Ref-) Carlos Borba que, ao ver concretiza-

da a cessão da área pela Marinha, disse que
"o 

evento se constitui em mais uma demons-

tração concreta do tradicional apoio da

Marinha ao Movimento Escoteiro".

Borba falou mais uma vez da visão que os

chefes militares têm do movimento escoteiro:
"A 

semelhança do que percebera o Ge-

neral inglês Baden Powell ao início do sé-

culo XX, os chefes militares têm plena cons-

ciência da necessidade de se oferecer aos

jovens a oportunidade de se tornarem úteis

à comunidade. O general, herói consagra-

do no seu país, ao criar o escotismo, afir-

mava peremptoriamente não estar preocu-

pado em militarizar os escoteiros, e sim levá-

los a aceitar, voluntariamente, um código

de ética e de preocupação para com o pró-

ximo pois assim iriam contribuir para a for-

mação de uma sociedade bem estruturada,

justa de idéias e fraterna. É nessa ordem

que as Forças Armadas apoiam o Movi-

mento Escoteiro."

MODELO DA GALEOTA REAL

B4feLiL:! 
'' 
9

Encontra-se exposto no Espaço Cultu-

ral da Marinha, no Rio de Janeiro, desde

março de 2001, o modelo da Galeota Real,

construído no ano anterior, a pedido do

Serviço de Documentação. Seu autor é

Carlos Abrantes Leitão, marítimo, capitão

amador, instrutor de vela e modelista naval

há cerca de 20 anos, com premiações pelos

modelos do Rebocador de Alto-Mar

Tridente, Navio-Escola Guanabara e HMS

Beagle, no V, VI e VII Salões de Modelismo

do Clube Naval (1998 a 2000).

Segundo o construtor, as preocupações

com a fidelidade histórica do modelo da

Galeota, que levou três meses para ser fei-

to, foram desde a composição da tripula-

ção dos algarves, no sentido de observar

se haviam elementos de várias raças, até

as cores utilizadas nos uniformes originais,

passando pela riqueza dos adornos que

formam o conjunto.

Todas as cores do navio original foram

reproduzidas no modelo, procurando-se a

maior proximidade possível dos tons. Na



Galeota original, a tripulação era composta

de 60 elementos, distribuídos em 15 remos a

boreste e 15 a bombordo. Foi utilizada, na

construção da maquete, a técnica de se exe-

cutar somente um bordo do navio - no caso

o de boreste - e colocar um espelho, provo-

cando um reflexo do outro bordo - o de

bombordo. Assim, obteve-se o efeito dese-

jado, com um modelo mais leve e que mante-

ve a qualidade da informação histórica.

A SEGURANÇA DA NAVEGAÇÃO NA AMAZÔNIA

Foi realizada, no dia 8 de junho de 2001,

no auditório da Federação das Indústrias

do Estado do Pará (Fiepa), em Belém, a ce-

rimônia de abertura do Programa 
"A 

Segu-

rança da Navegação na Amazônia-2001".

O evento contou com a presença do co-

mandante do 42 Distrito Naval e de autori-

dades do Executivo, do Legislativo e do

Judiciário sediadas no Pará. O programa foi

desenvolvido até 7 de dezembro deste ano

e consistiu de cinco projetos:

Projeto "Educando 
para preservar a

vida": Desenvolvido por meio de palestras

sobre a segurança da navegação e preven-

ção da poluição do meio hídrico, junto às

comunidades ligadas ao meio fluvial. Foram,

também, distribuídos cartazes e folhetos, a

fim de transmitir à população os aspectos e

conhecimentos básicos diretamente relaci-

onados com a segurança da navegação.

Projeto "Educando 
o pequeno

navegante": Seu propósito primordial foi o

esclarecimento dos jovens navegantes

quanto aos aspectos relativos à seguran-

ça da navegação fluvial. Há um número ele-

vado de embarcações cujos condutores

não são sequer habilitados e, na maioria

dos casos, nem a própria embarcação pos-

sui registro. A maneira encontrada para

regularizar essa situação foi a substituição

das sanções legais, aplicáveis, nesses ca-

sos, pela participação em palestras sobre

segurança da navegação.

Projeto "Pequeno 
Inspetor Naval":

Trabalhando junto ao público jovem, esse

projeto consistiu em palestras promovidas

em escolas, seguidas por concursos de re-

dação. Os concursos selecionaram os me-

lhores trabalhos, nas categorias masculino

e feminino, cujos autores puderam acompa-

nhar os militares da Capitania a bordo de

suas embarcações, na execução de ativida-

des de inspeção naval, pelos rios da região.

Projeto "Segurança 
da Navegação

Comercial": Um projeto diretamente volta-

do para empresas que atuam na região,

mediante adesão. O propósito, como nos

demais projetos, foi o de educar por meio

de palestras, nas quais a Capitania dos

Portos da Amazônia Oriental (CPA-OR)

abordou a segurança da navegação. Em

seguida, foram vistoriadas as embarcações

dessas empresas e indicadas as deficiênci-

as a serem sanadas, em prazos estipulados

pela Capitania. Ao final de cada ano, serão

premiadas as empresas mais pontuadas

quanto aos aspectos envolvendo a segu-

rança da navegação, nas modalidades

transporte de passageiros, transporte de

cargas e atividade pesqueira, recebendo

uma placa representativa, registrando o

mérito por elas alcançado.

Projeto "Educando 
para evitar sofri-

mento": Esse projeto tratou da ocorrência

de escalpelamento, provocado pela existên-

cia de embarcações que circulam pela re-

gião, sem as devidas proteções em seus ei-

xos, possibilitando que neles sejam presos

os cabelos dos passageiros, provocando,

dessa forma, lesões nos seus couros cabe-

ludos. Por essa razão, a CPAOR ministrou

palestras para os jovens das comunidades

e em escolas de Belém e do interior do Esta-

do do Pará, de modo que eles conscientizem

seus parentes sobre a importância de cobrir

os eixos de suas embarcações. Em paralelo,
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a CPAOR apreendeu as embarcações

que estiveram trafegando com seus

eixos descobertos, forneceu madeira,

prego, martelo e serrote para que os

seus proprietários construam prote-

ções para as partes móveis dos moto-

res e eixos.

A campanha empregou como sim-

bolos um menino e seu cachorro, que

vivenciaram diversas situações da na-

vegação na região e usaram o lema
"Cuide 

de você e de quem você ama",

além das frases 
"Segurança 

da nave-

gação, somos todos responsáveis",
"Segurança 

da navegação, um direito

de todos" e 
"Navegar 

é preciso, mas

com segurança". (Do Nomar n2 711.

de 31/7/01)

NAVIO OCEANOGRÁFICO ANTARES REALIZA

COMISSÃO PIRATA IV

- » „ 1

.
¦

¦ • 
2pN|

O Projcto PIRATA (sigla, em ingles, para

Pesquisa Piloto com Rede de Bóias Fixas

no Atlântico Tropical) foi concebido cien- buições da Marinha e dc instituições dc

lificamcntce implementado por meio de co- pesquisa do Brasil, Estados Unidos da

operação internacional, reunindo contri- América e França. Tem como propósito o
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estudo das interações entre o oceano e a

atmosfera, relevantes para o entendimento

das variações climáticas nas regiões sob

influência do Atlântico Tropical, propici-

ando dados necessários à melhoria das pre-

visões climáticas naquelas regiões e, em

particular, para o nordeste brasileiro, região

sujeita a grandes secas.

Entre 30 de março e 19 de maio, o

Antares realizou a comissão Pirata IV,

agregando importante contribuição para

a manutenção da operação do sistema

de bóias Atlas (que constitui a rede de

coleta de dados do Projeto Pirata) ao

efetuar cinco recolhimentos e seis lança-

mentos das referidas bóias, tendo atingi-

do a profundidade máxima de fundeio de

5.854 metros.

Em mais essa comissão, o Navio

Oceanográfico Antares teve a oportuni-

dade de comprovar sua capacidade

marinheira e técnica perante a comunida-

de científica internacional. (Do Nomar n2

711, de 31/7/01)

ALMOÇO EM HOMENAGEM AO

PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Em almoço oferecido pelas Forças Ar-

madas ao Presidente da República em 12 de

dezembro no Clube Naval, o Comandante

da Marinha proferiu o seguinte discurso:
"Uma 

vez mais nos reunimos para ho-

menagear o nosso Comandante-em-Chefe.

Nesta oportunidade, cabe à Marinha a hon-

ra maior de saudar o

Senhor Presidente da

República.

O sentido desta

reunião vai muito além

da força de uma tradi-

ção ou de um protoco-

lo. Ela é uma oportuni-

dade para as Forças

Armadas reafirmarem

ao Presidente a união

e a solidariedade dos

responsáveis pela de-

fesa de nosso país.

Soldados, aviadores e marinheiros de

todos os cantos do Brasil estão aqui repre-

sentados por seus chefes, mostrando que,

antes de tudo, este é um encontro de brasi-

leiros que dedicam suas vidas para asse-

gurar à Nação a capacidade defensiva e o

poder dissuasório imprescindíveis à defe-

sa de seus interesses.

Este é um encontro de

brasileiros que dedicam

suas vidas para assegurar à

Nação a capacidade

defensiva e o poder

dissuasório imprescindíveis

à defesa de seus interesses

A proximidade das festas de fim de ano

nos torna propensos a reflexões, especial-

mente por estarmos concluindo o primeiro

ano do século XXI, tantas vezes citado

como um marco do futuro.

2001 nos deixa, por um lado, a esperança

de vermos atenuados os graves problemas

sociais que tanto afli-

gem nosso povo, e o

firme desejo de propor-

cionar melhores condi-

ções de vida às parce-

Ias carentes da nossa

sociedade. Sentimen-

tos que brotam da von-

tade unânime desta

grande Nação e da fé

brasileira num futuro

melhor, vontade e fé

que se estampam no

esforço determinado

do Governo na busca desse objetivo.

Por outro lado, esse início de futuro nos

deixa, em termos de defesa e segurança,

preocupações e perplexidades, reflexos de

cenas inusitadas e chocantes em sua

crueza, como as de 11 de setembro... Acon-

tecimentos que reavivaram, claramente, um

ensinamento já tantas vezes evidenciado
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na História, de que, quando está em jogo a

defesa dos interesses dos povos, não há

limites para o emprego da violência.

Os fatos que afetaram a delicada estabi-

lidade do mundo apenas retificam a milenar

sabedoria dos estudiosos da arte da guer-

ra, de que não devemos transigir com a

segurança, vital para a sobrevivência dos

Estados. Um alerta tantas vezes repetido

por pensadores e estrategistas.

A verdade é que vivemos tempos em que

conflitos de diversas naturezas tornam o

ordenamento mundial incerto e ameaçador,

onde predomina a dinâmica de disputas de

poder e de mercado. Assistimos a novas

interpretações do Direito Internacional e a

novas conceituações de soberania, ditadas

pelo círculo dos mais for-

tes, dos que têm o poder

de impor suas vontades.

E vamos testemunhando

o agravamento de

assimetrias entre os pai-

ses ricos, emergentes e

pobres, gerando depen-

dências indesejáveis, injustas, e alargando

distâncias nos campos da ciência, da eco-

nomia e do comércio, entre outros.

Nesses tempos, Senhor Presidente, a

segurança e a defesa continuam sendo de

importância fundamental para a soberania

e a sobrevivência dos Estados que se pre-

tendem livres, respeitados. E cumpre-nos

lembrar que segurança e defesa têm um

preço: demandam recursos, atenção, von-

tade e, sobretudo, consciência. Não basta

apenas o esforço, ainda que sobre-huma-

no, de fazer o melhor possível com o que

se tem: no século XXI, o distanciamento

do estado da arte nos sistemas de combate

deixará sem alternativas e sem qualquer

chance os menos preparados, os

tecnologicamente defasados.

Nós, militares, sabemos compreender

que a realidade socioeconômica exige me-

Quando está em jogo a

defesa dos interesses dos

povos, 
não há limites para

o emprego da violência

didas severas, voltadas para a defesa da

estabilidade econômica do país e para seu

crescimento. Acompanhamos os esforços

envidados pelo Governo nesse sentido.

Deles somos partícipes. Deles fazemos

questão de participar.

Mas como fiéis depositários da seguran-

ça e responsáveis maiores pela defesa do

Brasil, acompanhamos com especial expec-

tativa os esforços desenvolvidos por Vossa

Excelência no sentido de assegurar às For-

ças as condições de corresponderem à ele-

vada confiança que a sociedade brasileira

deposita no estamento militar. Confiança que

se reflete nas pesquisas de opinião periodi-

camente realizadas e que acreditamos não

se dever ao acaso, pois o nosso povo, que

demonstra cada vez

mais interesse nos as-

suntos de defesa, co-

nhece e acompanha o

trabalho silencioso e ab-

negado do militar; sua

vida modesta; os sacri-

fícios da sua família; seu

espírito de colaboração e solidariedade; sua

lealdade e retidão de conduta.

Os cidadãos comuns sabem da presen-

ça de nossos soldados, aviadores e mari-

nheiros em todos os pontos do território,

garantindo fronteiras, terrestres, e maríti-

mas, cuindando de nosso espaço aéreo,

exercendo, enfim, soberania. Juntos, levam

com alegria e vibração a presença e o apoio

do Estado aos geograficamente isolados,

aos desassistidos, aos que vêem nos bra-

sileiros de farda sua única esperança.

E essa confiança não se abala, Senhor

Presidente, nem com os costumeiros ata-

ques de alguns poucos setores da socie-

dade que, despojados de compromissos

maiores com a verdade e movidos por mo-

tivações outras, investem periodicamente

contra as Forças, tentando forjar imagens

e casos, insistindo em atribuir-lhes postu-
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ras que não correspondem absolutamente

ao militar brasileiro do século XXI. Esses

setores não percebem que nós caminha-

mos em sintonia com a sociedade brasilei-

ra, e que as rela-

ções civis-militares

neste país estão as-

cendendo a patama-

res talvez inéditos

na historiadaRepú-

blica. Umaconquis-

ta que haverá de

trazer frutos para o

sistema nacional de

defesa como um

todo. Estamos con-

fiantes, Senhor Pre- -

sidente, de que

nossa geração será capaz de legar à

vindoura uma estrutura militar que seja

compatível com as aspirações desta

Nação e que assegure um país sobera-

No século XXI, o

distanciamento do estado da

arte nos sistemas de combate

deixará sem alternativas e sem

qualquer chance os menos

preparados, os

tecnologicamente defasados

no, respeitado, digno do destaque e da

presença afirmativa que lhe cabe no

cenário internacional.

Concluindo esta homenagem ao nos-

so Comandante-

¦ em-Chefe, os sol-

dados, aviado-

res e marinheiros

aqui representa-

dos se unem na

saudação a Vos-

sa Excelência, re-

afirmando uma

vez mais a postu-

ra de lealdade e

respeito das For-

——— ças Armadas.

Com a aproxi-

mação das celebrações de fim de ano, apro-

veitamos também a ocasião para desejar a

Vossa Excelência e Família um bom final de

2001 e um 2002 de muitas felicidades."

ILHA DA TRINDADE - INSTALAÇÃO DE TELEFONE

Foi realizada, em 10dedezembrode2001,a

primeira ligação telefônica da Ilha da Trindade

para o continente, por meio de telefone público.

A comunicação foi feita via satélite, sendo o

sistema alimentado por baterias e energia solar.

A tripulação do Destacamento do Pos-

to Oceanográfico da Ilha da Trindade

(POIT) conta, a partir de agora, com este

novo recurso para comunicação com seus

familiares. (BONO na793)

NOc ANTA RES RESGATA EMBARCAÇÃO EMBORCADA

No último mês de junho, quando em tra-

vessia entre o Rio de Janeiro e Recife, o

Navio Oceanográfico (Noc) 
"Antares" 

re-

cebeu uma mensagem do Comando do

2fiDN, informando do avistamento, por na-

vio mercante, de uma embarcação

emborcada, aparentando ser uma balsa sal-

va-vidas, nas proximidades do Banco

Rodger, ao largo do litoral da Bahia.

O navio realizou busca, empregando o

método de quadrado crescente com 2 mi-

lhas de pernada inicial. Em pouco tempo, a

embarcação foi localizada.
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Tratava-se de uma baleeira com 10 metros

de comprimento e 4 de boca, sem leme, apre-

sentando excesso de incrustações e avaria

no costado s bombordo.

Verificou-se a inexistência de náufragos.

Por oferecer perigo à navegação, a embar-

cação foi retirada da água, sendo entregue

à Capitania dos Portos de Pernambuco, em

Recife, por ocasião da atracação.

O 
"Antares", 

mais uma vez, mostrou a

versatilidade de seu emprego.(Nomar n2 714

de 30/10/01)

IPqM ENTREGA O SISTEMA LABSOM

O Sistema Labsom - Laboratório de Som

-, 
projetado e desenvolvido pelo Instituto

de Pesquisas de Marinha (IPqM), foi

prontificado. Assim, o Centro de Instru-

ção e Adestramento Almirante Áttila

Monteiro Aché (CIAMA) passou a contar

com um moderno e sofisticado recurso de

instrução na formação e capacitação de

oficiais e praças submarinistas.

O Sistema Labsom é composto por três

subsistemas:

- SDRS - Sistema de Digitalização de

Registros Sonar, que possibilita a

digitalização de sinais analógicos pré-gra-

vados para posterior montagem de CD de

treinamento e teste;

SIARS — Sistema de Análise de Re-

gistros Sonar, que possibilita a análise au-

ditiva de assinaturas acústicas, emissão de

relatórios de análise e atualização do ban-

co de dados de sinais; e

SITOS — Sistema de Treinamento de

Operador Sonar, que possibilita o treina-

mento de operadores sonar, e, também, a

realização de testes de avaliação. (Do

Nomar nü 711, de 31/7/01)

AUTORIDADES DA NAMÍBIA VISITAM NAVIOS

FABRICADOS NO BRASIL

O Navio-Patrulha Grajatí, subordinado

ao Comando do 4U Distrito Naval, visitou o

Rio de Janeiro, para participar da exposi-

ção internacional 
"Latin 

America Dcfentech

-LAD2001".

Na ocasião, a Marinha apresentou, no

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro

(AMRJ), os seguintes navios: Navio-Pa-

trulha Grajait, Fragata Libera! e Submari-

, J

no Timbiru. O Grajait realizou, ainda, uma

breve saída, tendo a bordo o Vice-Ministro

da Defesa da Namíbia c o Comandante da

Ala Naval daquele país, para uma demons-

tração do nível de operacionalidade dos

navios construídos pela Marinha no País.

(Do Nomar nB 711, de 31/7/01)
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I CONFERÊNCIA DE COMANDANTES DE CORPOS DE
FUZILEIROS NAVAIS DAS AMÉRICAS

í&EmTÊÍs*T*&
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Com a presença do Almirante-de-Esqua-
dra (FN) Carlos Augusto Costa, Comandan-
te-Geral do Corpo de Fuzileiros Navais, foi
realizada, de 16 a 19 de julho, na cidade de
Guayaquil, no Equador, a I Conferência de
Comandantes de Corpos de Fuzileiros Na-
vais das Américas. A finalidade do evento
foi promover um fórum de debates com inter-
câmbios de idéias e conhecimentos relativos
à condução de operações de fuzileiros na-
vais, enfocando os desafios do século XXI.

O evento reuniu líderes militares de 16
países: Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Es-

tados Unidos da América, Equador, El Sal-
vador, Guatemala, Honduras, México, Ni-
carágua, Paraguai, Peru, Uruguai e
Venezuela.

Diversas atividades foram desenvolvi-
das durante a conferência, dentre as quais
se destacaram as apresentações realizadas
pelos comandantes, que abordaram, entre
outros assuntos, a organização, a missão,
a localização de suas unidades, o material
empregado e as principais atividades de-
senvolvidas pelos respectivos Corpos de
Fuzileiros Navais / Infantaria de Marinha.

IALA REÚNE CONSELHO NO RIO

Foi realizada no Rio de Janeiro, no peri-
odode 11 a 15 de junho, a XXVI Sessão do
Conselho da International Association of
Marine Aid to Navi-gation and Lighthouse
Authorities (IALA). O evento, coordena-
do pela Diretoria de Hidrografia e Navega-
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ção (DHN), reuniu representantes do Ja-
pão, Estados Unidos, Austrália, Holanda,
Finlândia, Espanha, Alemanha, Noruega,
China, França, Inglaterra, Canadá, Chile,
Irlanda, Arábia Saudita, África do Sul e In-
dia, países que, juntamente com o Brasil,
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constituem o Conselho daquela Associa-

ção, que, pela primeira vez em 45 anos de

existência, reuniu seu Conselho na Améri-

ca Latina.

O BRASIL NA IALA

O Decreto nu 50.962, de 17 de julho de

1961, autorizou o Ministério das Relações

Exteriores a promover a adesão da DNH à

IALA, com a finalidade de realizar, em âmbi-

to internacional, o intercâmbio de assuntos

relacionados com a sinalização náutica. Por

delegação de competência, o comandante

do Centro de Sinalização Náutica e Reparos

Almirante Moraes Rego é quem representa

a DHN nas reuniões da IALA.

O Brasil passou a ter assento no Conse-

lho daquela entidade em junho de 1998,

quando foi eleito durante a Assembléia Ge-

ral realizada em Hamburgo, Alemanha. A

duração do mandato do Conselho da IALA

é de quatro anos. A eleição dos 18 novos

conselheiros será efetuada na próxima As-

sembléia Geral, que será realizada em Syd-

ney e Cairns, na Austrália, em maio de 2002.

A presença do Brasil no Conselho da

Associação tem permitido que o País defen-

da suas posições no que tange à sinalização

náutica em âmbito mundial e que acompanhe

a evolução e o emprego de novos equipa-

mentos e tecnologias neste campo, com vis-

tas à escolha dos mais apropriados à nossa

realidade. (Do Nomar 712, de 31 /8/01)

EXPOSIÇÃO 
"FILATELIA 

ESCOTEIRA"

Foi inaugurada, em 27 de setembro de

2001, no Centro Cultural do Movimento

Escoteiro, no Rio de Janeiro, a exposição

"Filatelia 
Escoteira", com selos que mos-

tram a atividade escoteira em vários países

do mundo, em diferentes épocas.

O evento foi organizado pela Prefei-

tura da Cidade do Rio de Janeiro, Secre-
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taria Municipal das Culturas e Centro

Cultural do Movimento Escoteiro, com o

patrocínio de empresas oficiais e priva-

das. Estiveram presentes à inauguração

da mostra várias autoridades e grande

número de escoteiros. Sob o patrocínio

dos Correios, foi editado o cartão postal

abaixo mostrado.

MARINHA REALIZA EXPOSIÇÃO EM SHOPPING DO RIO

No período de 6 a 16 de setembro, em

comemoração à Semana da Pátria, a MB

realizou uma exposição no Nova América

Outlct Shopping, no Rio dc Janeiro. Apro-

ximadamente 100 mil pessoas visitaram a

exposição.

O evento, que foi realizado pelo segun-

do ano consecutivo, permitiu a população

conhecer o trabalho desenvolvido pela MB

nas suas diferentes áreas de atuação.

Como novidade para o público infantil,

foram montadas uma 
"pista 

de obstáculos"

e um 
"muro 

de escalada".

Os estandes foram montados no interi-

or do Shopping, que estava completamen-

te decorado com motivos marinheiros, le-

vando informações sobre como ingressar

na Marinha, construção naval, pesquisa e

desenvolvimento dc novas tecnologias c

sobre o Setor Operativo, tanto da Esqua-

dra como dos Fuzileiros Navais. Na parte

cultural, houve exposição de marinhas, de

miniaturas militares, do Museu do CFN e

do Serviço de Documentação da Marinha,

todas apresentando fatos notórios da His-

tória Naval.

Na parte externa do Shopping, um gran-

dc mostruário com material operativo da

Esquadra e dos Fuzileiros Navais foi mon-

tado. Nessa área, o público pôde conhecer

dc perto alguns dos armamentos c mode-

los de munição utilizados pela Marinha.

Foram expostas viaturas militares, com des-

taque para o Cano Lagarta Anfíbio (CLAnf)

e para o recém adquirido Carro de Combate

SK-105A2S, permitindo ao público travar

contato direto com alguns equipamentos

militares.
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O evento mais concor-

rido foi a apresentação da

Banda Sinfônica do CFN,

que, com seu repertório

eclético, conseguiu em-

polgar três mil pessoas

num grande espetáculo

montado no estaciona-

mento do Shopping. Ao

término da apresentação,

o publico cantou de pé

a canção 
"Cisne 

Bran-

co" e o 
"Hino 

Nacional

Brasileiro".

H M. rriAhc
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V MOSTRA PUC - RIO

A Marinha do Brasil participou, en-

tre os dias 21 e 24 de agosto, no

Campus Universitário da Pontifícia Uni-

versidade Católica (PUC), no Rio de

Janeiro, da V Mostra PUC - Rio. O tema

da Mostra foi: 
"O 

Prazer de Trabalhar:

Mito ou Realidade?".

No estande da MB, foram monta-

dos quatro módulos expositivos:
"Meteorologia 

e Cartografia"; 
"Como

Ingressar na Marinha"; 
"Construção

Naval"; e 
"Pesquisas 

e Projetos

Desenvolvidos".

No dia da abertura, a apresentação da

Banda de Música da Escola Naval entusi-

asmou o público presente.

Foi grande o número de visitantes

110 estande da MB. onde foram exibi-

dos filmes institucionais, maquetes e

painéis.

Segundo a empresa organizadora

do evento, a Mostra recebeu mais

de 80 mil visitantes, a maioria na

faixa etária dc ingresso no mercado

de trabalho. (Nonuir na 714 de 30/

10/2001)
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SEMINÁRIO DE MEDICINA PERICIAL
E A MAGISTRATURA FEDERAL

Sob o patrocínio da Academia Brasi-
leira de Medicina Militar, com o apoio
da Escola de Magistratura Regional Fede-
ral, foi realizado, nos dias 28 e 29 de no-
vembro deste ano, o Seminário de Mediei-
na Pericial e a Magistratura Federal, com a
direção do Foro da Seção Judiciária do Rio
de Janeiro.

Foram proferidas as seguintes palestras,
com os seus respectivos apresentadores:

O portador do vírus HIV assintomático
- permanecer em atividade ou passagem
para reserva? - CF(Md) Régis Augusto
Maia Frutuoso;

As cardiopatias invalidantes para a
atividade militar e as modificações trazidas

pela medicina moderna - Capitão(Méd)
Francisco Carlos Guimarães Robbs;

Os traumatismos como causa de
incapacitação dos militares - CF(Md) Hei-
tor José Cravo Guimarães;

As Doenças Psiquiátricas e o militar
do Ingresso e da Reforma - Prof. Adolfo
Yhoirisch;

A Nova portaria do Ministério da De-
fesa e a Mudança Quanto ao critério de
invalidez dos portadores de Neoplasias -
Capitão (Méd) Jan Emídio Justi;

Os critérios físicos para o ingresso
aos órgãos de formação militar e diferentes
Laudos entre médicos civis e juntos milita-
res de seleção - Major (Méd) Túlio Fonse-
caChebli;

SEMINÁRIO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL
APLICADA A NAVIOS

O Comando do 4a Distrito Naval reali-
zou, no Auditório do Centro de Instrução
Almirante Braz de Aguiar (CIABA), o I Se-
minário de Proteção Ambiental Aplicada a
Navios.

O evento teve o patrocínio da Frota Na-
cional de Petroleiros (Transpetro-Fronape),
do CIABA, da Fundação de Estudos do
Mar (Femar) e da Empresa de Tecnologia e
Proteção Ambiental (Ecosorb), sendo apoi-
ado pela Diretoria de Portos e Costas (DPC).
As finalidades desse seminário, que con-

tou com cerca de 230 participantes, foram:
evidenciar as técnicas de prevenção, com-
bate e controle das diferentes formas de
poluição no Brasil e no mundo; divulgar
procedimentos e informações atualizadas
sobre a prevenção da poluição ambiental;
discutir aspectos e tendências relaciona-
dos ao direito ambiental e apresentar a par-
ticipação da Marinha do Brasil na preven-
ção da poluição ambiental de navios, pia-
taformas e suas instalações de apoio. (Do
Nomarl\2,31/8/01)

SIMPÓSIO DE SEGURANÇA DA AVIAÇÃO

O Serviço de Investigação e Prevenção
de Acidentes Aeronáuticos (SIPAAerM),
da Diretoria de Aeronáutica da marinha,
promoveu, no período de 6 a 9 de novem-
bro o XVII Simpósio de Segurança da Avi-
ação da Marinha. A iniciativa teve o pro-

pósito de estimular e desenvolver a menta-
lidade de segurança em todas as ativida-
des que envolvam operações aéreas na
Marinha do Brasil. O evento foi realizado
no auditório da Base Aérea Naval de São
Pedro da Aldeia e contou com a participa-
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ção conferencistas de Marinhas amigas e
de profissionais ligados ao setor, seguido
de debates.

Painéis apresentados

Aberto pelo Chefe do SIPAAerM, fo-
ram apresentados e debatidos os seguin-
tes temas:

Considerações sobre o Emprego do
Binômio Ala Aérea Embarcada X Força
Naval Nucleada em NAe;

Aspectos Psicológicos em Aciden-
tes Aeronáuticos e Proposta de Ações
Preventivas;

A Implantação de uma Nova Ativida-
de Operacional e a Segurança de Vôo

Sistema de Segurança das Novas Ae-
ronaves da Gama Eurocopter

Aspectos de Segurança no Treina-
mento do Piloto de Caça;

O Piloto e seu Estado Psicológico;

Risco na Formação de Piloto de
Combate;

Gerenciamento de uma Ocorrência
Aeronáutica na Aviação Civil;

Segurança da Aviação de Asa Fixa
Embarcada;

Human Performance Aviators / Human
FactorsCouncil;

Operational Risk Management (case
study);

Command Safety Climate / Command
Excellence;

Physiology Training for Naval
Aviators;

Cultura Organizacional (Estudo de
Caso);

Manutenção de Aeronaves Fatores
de Formação, Planejamento e Estruturação;

A Manutenção Curativa na Seguran-
ça de Vôo;

Segurança em Asa Rotativa. (Bono
Especial rf> 695/01)

FFE FAZ ADESTRAMENTO DE EVACUAÇÃO DE
NÃO-COMBATENTES

No período de 18 a 26 de agosto, a Força
de Fuzileiros da Esquadra (FFE), juntamen-
te com meios da Força de Superfície e da
Força Aeronaval, realizou adestramento de
evacuação de não-combatentes (ENC) na
região de Marataízes/Vila de Itapemirim, ES.

Foram simuladas situações semelhan-
tes a operações reais, executadas por for-
ças internacionais, c incluídos eventos si-
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milares a fatos acompanhados por milita-
res brasileiros que foram observados em
países onde houve a intervenção da ONU.

Este tipo de operação, em face dos dita-
mes do Direito Internacional, exige das tro-
pas o desempenho de ações diversas das
de combate, configurando a necessidade
de adestramento e procedimentos especí-
ficos para o trato com populações civis.

Durante quatro dias de operação, a Di-
retoria de Saúde da Marinha e o Depósito
tle Fardamento da Marinha no Rio de Ja-
neiro apoiaram o Comando da Divisão An-
tíbia na realização de uma Ação Cívico-
Social (ACISO), quando foram efetuados
1.145 atendimentos médico-odontológicos,
paralelamente ao reparo de uma escola e à
doação de vestuário para as comunidades
mais carentes. (Nomar 714 de 30/10/01)
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CAMPEONATO MUNDIAL DE PENTATLO MILITAR
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O Primeiro-Sargento

(FN-MO) Carlos Alberto

Silva sagrou-se campeão

individual geral no 42- Cam-

peonato Mundial de

Pentatlo Militar. Realizado

em Arlon, na Bélgica, no pe-

ríodo de 21 a 30 de agosto

de 2001, o campeonato con-

tou com a partici-

paçãode 170atle-

tas que represen-

taram 30 países. A

equipe brasileira

obteve o 2- lugar,

ficando atrás da

China, campeã

por equipe.

{NOTANFlnúmJ

2001)

DESEMPENHO NOTÁVEL NA NATAÇÃO

O Soldado (FN) Daniel de Amorim todas válidas pelo Campeonato Estadual

Lepesteur, do Centro de Instrução Almi- de Natação do Estado do Rio de Janei-

rante Sylvio Camargo, sagrou-se cam- ro. As provas foram realizadas na pisei-

peão nas provas de 50 metros nado na do Olaria Atlético Clube, nos dias 16

borboleta, com o tempo de 27s22, 100 e 17 de outubro, e o Soldado (FN)

metros borboleta, com o tempo de lml7 Lepesteur foi considerado o atleta mais

centésimos, 200 metros borboleta com eficiente e de melhor índice técnico da

marca de 2ml8s36 e nos 400 metros competição, dentre, aproximadamente, 200

nado livre, com o tempo de 4m22s32, atletas. (Bono n2 685/2001)

RESULTADOS ESPORTIVOS

- XVI Campeonato Brasileiro de Fute- -3a Etapa do III Campeonato Brasilei-

boi das Forças Armadas - A equipe da ro de Orientação - O Suboficial - Fuzi-

Marinha sagrou-se campeã, ficando em 22 leiro Naval Paulo França Silva, servindo

lugar o Exército e em 3Q a Aeronáutica, no no 22 Batalhão de Infantaria sagrou-se

campeonato realizado entre 12 e 18 de no- Vice-Campeão na categoria H-40-A, fi-

vembro, na cidade do Rio de Janeiro. cando em 22 lugar no ranking deste
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campeonato, dentre, aproximadamente, 600

atletas participantes.
Campeonato de Pentatlo Militar na Ma-

rinha, na Área Rio - Resultado por equipe:

l2 lugar-Esquadra-15.884,1 pontos;

2a lugar- l2 Distrito Naval - 15.782,8

pontos;

3a lugar - Força de Fuzileiros da Es-

quadra 
- 15.110,9 pontos; e

4e lugar - Comando-Geral do Corpo de

Fuzileiros Navais - 14.275,8 pontos.

II Regata a Remo 
"Poder 

Marítimo" -

Realizado a le de dezembro, na raia do

Cl AG A, a quarta e última etapa do I Circui-

to de Remo em Escalar do Rio de Janeiro. O

evento foi composto de provas de remo

em escaler masculino, feminino e vetera-

nos, contando com a participação de vári-

as unidades da Marinha: CGCFN, DSAM,

DEN, CIAA, EN, CIAW, SDM, CIAGA e

CN, de Clubes de Remo: Flamengo, Vasco,

Botafogo, Guanabara, CR Piraquê, Clube

Naval e também a empresa Petrobrás.

Como atrações extras o CIAGA proporcio-

nou aos visitantes a II Mostra de Artes do

CIAGA, exposição de nautimodelismo e

visita aos simuladores de navegação e

máquinas. (Bono n2 768 de 28/11/2001)

112 Troféu Brasil de Triatlo-Foi reali-

zado dia 25 de novembro, em Santos-SP, o

112 Troféu Brasil de Triatlo. O 2a SG-MR

86.3690.59 Gerardo P. Lima Filho (NT

AlteGMotta) sagrou-se Campeão da 5a Eta-

pa do Troféu Brasil de Triatlo e Vice-Cam-

peão do Campeonato na categoria militar,

dentre 600 atletas participantes.
4a Etapa do VI Campeonato Paulista

de Orientação - Realizado no dia 25 de

novembro, em Jaú-SP. O SO-FN-IF

78.0821.61 Paulo França Silva (22

BtlInfFuzNav) sagrou-se Vice-Campeão na

Categoria H-35-A, ficando em l2 lugar no

ranking, e o 12 SG-FN-IF 81.0757.66 Alfredo

Clodomiro Baumgardt (BtlNav) obteve o

42 lugar na Categoria H-21-A, ficando em

22 lugar no ranking do VI Campeonato

Paulista de Orientação, dentre, aproxima-

damente, 400 atletas participantes.

GRANPRIX de Natação Absoluto -

Realizado no período de 23 a 25 de novem-

bro, no Parque Aquático Júlio de Lamare

(Maracanãzinho). O SD-FN 99.2156.67

Daniel de Amorim Lepesteur (CIASC) ob-

teve os seguintes resultados, dentre, apro-

ximadamente, 300 atletas participantes:

l2lugar lOOm Borboleta-1'00" 17;

32 lugar 50m Borboleta - 27" 61;

42 lugar 200m Borboleta - 2' 17 
"21;

52 lugar 400m Livre - 2' 24" 22.

Campeonato Estadual Universitário -

Realizado no dia 24 de novembro, no Par-

que Aquático Júlio de Lamare (Maracanãzi-

nho). O SD-FN 99.2158.29 Eduardo Alves

Ribeiro (CIASC) obteve os seguintes re-

sultados, dentre, aproximadamente, 100 atle-

tas participantes:

22 lugar 50m Livre-25" 12;

22 lugar 50m Borboleta - 28"22.

CONQUISTAS DA AVIAÇÃO NAVAL

Pela primeira vez, duas aeronaves do l2

Esquadrão de Aviões de Interceptação e

Ataque (EsqdVF-1) fizeram um deslocamen-

to para uma base fora de São Pedro da Al-

deia (RJ).

As aeronaves realizaram, r.o mês de maio,

vôo em escala para a Base Aérea de Santa

Maria, no Rio Grande do Sul, com os propó-

sitos de manter a qualificação dos pilotos

em vôo IFR, reconhecer pontos de apoio em

terra (alternativa para pouso, em operação

com navio-aeródromo no sul do País) e es-

treitar os laços de amizade com os compa-

nheiros da Força Aérea Brasileira.
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Na peruada de ida, as aeronaves foram

recebidas, no ar, por um F-5 da Base Aérea

de Canoas, sob a vetoração do Comando

de Defesa Aeroespacial Brasileiro.

O sucesso desse deslocamento de-

monslrou a capacidade do Esqud VF-1 para

prestar apoio de manutenção em

aeródromos distantes de sua base. (Do

Nornar na 711, de 31/7/01)
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Aviador Naval

Após três anos e meio de intensivos trei-

namentos no exterior, o Capitão-Tenente

(FN) Alexandre VasconcelosTonini comple-

tou sua formação como piloto de combate.

Na Argentina, realizou cursos voando

no T-34C Turbomentore. no EMB-326 GB

Xavante. Nos Estados Unidos da América,

fez o curso avançado com o objetivo de re-

alizar pouso a bordo de navio-aeródromo.

Seu primeiro enganche aconteceu a bordo

doUSS HarryS. Trnman, no dia 19dejulho.

O oficial realizará, agora, um período de

adaptação na aeronave A-4, no esquadrão

UF-1, na Base Aeronaval de São Pedro da

Aldeia (RJ). (NOTANF-hP trim./200l)

REABASTECIMENTO EM VÔO

Foi realizada, às 9h40 do dia 17 de outu-

bro de 2001, a primeira missão de reabaste-

cimento em vôo (REVO) efetuada pela aero-

nave AF-1a N-1012 com a aeronave KC-130,
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da Força Aérea Brasileira. A missão ocorreu
a 40 milhas ao sul de Cabo Frio (RJ), na alti-
tudede 15.000 pés. (BONO 679, de 18/10/01)

MÍSSEIS LANÇADOS PELA
AVIAÇÃO EMBARCADA

A Diretoria Geral do Material da Marinha
promoveu o lançamento, nos dias 6 e 7 de
dezembro de 2001, de três mísseis ar-ar
SIDEWINDER AIM-9H por aeronave AF-1 A.

O evento ocorreu no Centro de Lan-
çamento de Barreiras do Inferno, no
Rio Grande do Norte, e contou com a
participação e o apoio da Força Aérea
Brasileira.

Os mísseis foram revitalizados por em-
presas nacionais sob fiscalização do Cen-
tro de Mísseis e Armas Submarinas da Ma-
rinha (CMASM) e supervisão da Diretoria
de Sistemas de Armas da Marinha (DSAM).
(BONO na 793)

PRIMEIRO LANÇAMENTO DO MÍSSIL ANTICARRO BILL

Foi realizado, no dia 26 de setembro de
2001, no Campo de Provas da Marambaia (RJ),
o primeiro lançamento do míssil anticaiTO BILL
(Bofors Infantry Light and Lcthal).

O exercício foi realizado sob a super-
visão do Comando do Material de Fuzi-
leiros Navais e de técnicos da empresa
sueca Bofors, tendo início com um
briefing, que abrangeu as ações a serem
realizadas, características básicas do mis-
sil e seu funcionamento.

Os dois disparos foram feitos sobre ai-
vos distintos, sendo um localizado a 800
metros (torreta confeccionada pelo Centro
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de Reparos e Suprimentos Especiais do CFN
sobre uma carcaça de caminhão) e outro a
1.500 metros (carcaça de carro de combate
cedida pelo Exército Brasileiro).

Após os impactos, foram constatadas a
precisão e a eficácia oferecidas pelo MAC
BILL, bem como o alto nível de adestramen-
to dos militares componentes dos Pelotões
de Mísseis Anticarro dos Batalhões de In-
fantaria do CFN. (NOTANF- 3L> trim./2001)



OPERAÇÃO ADEREX-IV/01

O Grupo-Tarcfa, subordina-
do ao Comandante da Ia Divi-
são da Esquadra, Contra-Almi-
rante Marcos Martins Torres,
composto pelas Fragatas
Niterói (F40), Rademaker (F49)
e União (F45); pelo Contrator-
pedeiro Pernambuco (D30);
pelas Corvetas Inhaúma (V30)
c Júlio de Noronha (V32); pelo
Submarino Timbira (S32); e
pelo Navio Tanque Almirante
Gastão Motta (G23), realizou a
Comissão ADEREX-IV/01, no
período de 11 a 20 de setembro

Após a realização de exercícios na
área marítima abrangida pelos Estados
do Rio de Janeiro, São Paulo e Espírito
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Foram realizados, ainda, exercícios
anti-submarino; de ações de superfície;
de defesa antiaérea; de guerra eletrôni-

ca; de apoio de fogo naval
e tiro sobre alvo de superfí-
cie; c outros tipos de ações
necessárias à prontificação
das tripulações.

Durante a estadia no por-
to de Vitória, os navios fica-
ram abertos à visitação pú-
blica, tendo atingido um to-
tal de cerca de 39.000 visi-
tantes entre as seis unida-
des visitadas em dois dias.
(Nomar na 714 de 30/10/01)

Santo, o GT atracou no dia 14 de setem
bro, no porto de Vitória, onde
permaneceu até o dia 17 de
setembro.

Durante a operação
ADEREX-IV/01, foram realiza-
dos exercícios no mar,
concernentes às tarefas bási-
cas do Poder Naval, em um
contexto que se aproximasse de
ações reais.
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OPERAÇÃO ADERIB 2001

Realizou-se, no município de Santo Antô-

nio do Içá, a Operação Aderib-2001.0 ambi-

ente da operação, muito diferente daquele

encontrado na calha principal dos Rios

Solimões e Amazonas, tendo em vista a ex-

trema sinuosidade do Rio Içá, foi um desafio

para a Força-Tarefa Ribeirinha (Fortarib), que,

além das dificuldades naturais impostas pelo

rio e pela floresta, deparou-se com um figura-

tivo inimigo (Figin) utilizando embarcações

regionais. Compondo o Figin e a Fortarib,

participaram os Navios-Patrulha Pedro

Teixeira, Amapá e Parati, três aeronaves UH-

12, uma companhia do Grupamento de Fuzi-

leiros Navais de Manaus, um destacamento

do Grupamento de Fuzileiros Navais de Belém

e um destacamento da Companhia de Comu-

nicações, além do Navio de Assistência Hos-

pi tal ar Oswaldo Cruz.

A operação foi utilizada como um ins-

trumento de divulgação dessa atividade,

desenvolvida pela Marinha do Brasil nos

rios da Amazônia, tendo sido filmada por

uma equipe de reportagem da rede de tele-

visão Amazonsat, devendo ser transfor-

mada em documentário, a ser veiculado sob

a forma de seriado, no Canal Amazônia

News. (Do NomarnQ 7 \ 1, de 31/7/01)

PROJETO 
"SOFTWARE 

LIVRE NA MB"

A Diretoria de Administração da Mari-

nha (DAdM) realizou um painel sobre
"Software 

Livre na Marinha Brasil". O even-

to contou com a participação de represen-

tantes de 64 OM, além de representações

do Comando da Aeronáutica, do Clube Na-

vai, EMGEPRON, Dataprev e empresas for-

necedores de soluções de software livre.

Na ocasião, foi apresentado o projeto

com qual a DadM pretende implementara

Viee-Almirante (IM) Ostwald dirigindo-se aos

participantes

tecnologia de software livre na MB. O uso

de programas gratuitos e de código - fon-

te aberto, proporcionará sensível redução

de custos em aquisição de software e na

demanda por atualização de hardware, além

de promover independência tecnológica

quanto a sistemas operacionais e progra-

mas de apoio à informática administrativa.

O projeto já foi iniciado, prevendo 
- se que,

no máximo em 3 anos os produtos de

software livre estejam padronizados para

toda a MB.

Outras OM relataram suas experiênci-

as com o uso dessa tecnologia.

Maturidade, ampla rede de suporte e

constante evolução credenciam a

tecnologia de software livre como opção

inevitável para o setor público, como já

aconteceu na França, México, Itália e Chi-

na. A MB, uma vez mais antecipa-se a

este cenário, pesquisando e desenvol-

vendo soluções em informática que eco-

nomizem recursos, sem degradar o

desenpenho e a segurança. (Nomar nQ 713

de 20/9/01)
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CONVÊNIO CONTRA A PESCA PREDATÓRIA

A Marinha, o Ibama e a Petrobras assi-

naram convênio cujo propósito é o de coi-

bir a exploração ilegal e predatória da fauna

e da flora subaquáticas, especialmente da

pesca industrial de arrasto dentro das três

milhas da linha da costa e nas águas interi-

ores (grandes lagoas).

Para permitir o flagrante, a autuação

no local e o confisco do pescado, agen-

tes e fiscais do Ibama embarcarão nas

lanchas e helicópteros que realizarem a

patrulha naval.

O convênio terá a duração de um ano e

a Marinha irá passar ao Ibama e à Petrobras

informações que lhes permitam identificar

os responsáveis pelos danos ecológicos,

inclusive os provocados por embarcações

de bandeira estrangeira. A Petrobras for-

necerá o combustível para essas operações.

(Do Nomar nQ711, de 31/7/01)

SOAMAR DE SANTA CATARINA - NOTÍCIAS

i

Em 23 de março a Marinha do Brasil

transferiu para o domínio da Prefeitura pelo

prazo de 5 anos o Forte de Santa Bárbara

que desde 1875 servia de sede para a Capi-

tania dos Portos de Santa Catarina ou sua

Delegacia/Agência em Florianópolis.

O Forte de Santa Bárbara foi edificado

em uma ilhota rochosa liga-

da à Ilha de Santa Catarina

por uma ponte que ainda exis-

te, porém sem a mesma fun-

ção devido ao aterro realiza-

do ao seu redor na década

de 1970. Sua construção se

deu na segunda metade do

século XVIII não se conhe-

cendo a data do início nem

da conclusão, entretanto o

historiador Oswaldo Cabral,

baseado em documentação

existente, afirma ter sido sua

construção anterior a 1786.

A partir da esquerda, Comte. Aroldo Cordeiro Torres, Ronaldo SOAMAR-SC 
que OCU-

Schara, Armando Gonzaga, ex-governador Colombo Salles, 
pava suas instaiações trans.

Heraldo Valle, Eleno Coelho, Pedro Veite Sérgio Albuquerque. ... , ,1 
tenu-se para o prédio ao lado,

construído na década de 1940,

O Comandante do 5a DN, Vice- Almiran- que por muito tempo serviu de Estação Rá-

te Izidério Mendes de Almeida visitou a dio do Comando do 52 Distrito Naval, quan-

futura sede da SOAMAR-SC. do o mesmo situava-se em Florianópolis.

Tomou posse no dia 11 de junho de 2001

a nova Diretoria da Sociedade dos Amigos

da Marinha de Santa Catarina. A Diretoria-

Executiva para o biênio 2001/2003 tem

como Presidente Heraldo Ribeiro Silva do

Valle e como Presidente do Conselho

Deliberativo Colombo Machado Salles.
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Estágio de Integração Social

A Escola de Aprendizes Marinheiros jun-

tamente com a SOAM AR-SC firmou convê-

nio com a Prefeitura Municipal de

Florianópolis (PMF), visando propiciar um

Estágio de Integração Social a cerca de 20

adolescentes carentes, do sexo masculino,

por turma, na faixa de 14 a 17 anos, proporei-

onando-lhes atividades ocupacionais e au-

xflio no convívio social, bem como conheci-

mentos teóricos sobre a Marinha do Brasil.

Ao município de Florianópolis compete

selecionar os adolescentes e apresentá-los

à EAMSC, que se responsabiliza por pro-

ver atendimento médico ambulatorial de

emergência durante o estágio, material

didático, alimentação e uniformes. A

SOAMAR compete garantir o meio de

transporte adequado aos estagiários.

O estágio é composto de disciplinas

tradicionais do currículo escolar como,

Português, Matemática e Educação Físi-

ca, além de disciplinas específicas como

Fatos e Tradições Navais, Ordem Unida

e Introdução à Informática, assim como di-

versas atividades extra-classe.

O curso é ministrado nas dependências

da EAMSC, sendo a carga horária prevista

de 286 horas/aulas, desenvolvidas ao lon-

gode 13 semanas, com 20 horas semanais,

no período matutino. Os estagiários são

avaliados pelos instrutores das disciplinas

e devem alcançar freqüência mínima de 60%

das aulas ministradas.

Este programa já assistiu cerca de cin-

qüenta menores carentes desde 1999. Em

2000, este Programa não foi realizado, por

falta de interesse da PMF.

ASSISTÊNCIA SOCIAL NA AMAZÔNIA

O Navio de Assistência Hospitalar Dr.

Montenegro realizou a comissão de assis-

tência hospitalar de maior duração dos últi-

mos anos, na área da Amazônia Ocidental

(pólo Acre-I/Juruá). Foram navegadas

3.879,5 milhas, tendo o navio atingido o pon-

to extremo de Porto Walter (AC), no Rio

Juruá, levando apoio médico e odontológico

às populações ribeirinhas e perfazendo

21.273 atendimentos, merecendo destaque

o primeiro nascimento ocorrido a bordo.

Além do elevado número de atendimen-

tos médicos, destacaram-se a ação de pre-

sença da Marinha naqueles longínquos

rincões, a confecção de croqui de navega-

ção entre os municípios de Eirunepé (AM)

e Marechal Taumaturgo (AC), onde o tre-

cho Eirunepé-Porto Walter pôde efetiva-

mente ser navegado com sucesso. (Do

Nomar 712,31/08/01)
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5a DN CRIA O PELOTÃO RENASCER

A Prefeitura Municipal de Rio Grande, o

Conselho Municipal da Criança e do Ado-

lescente e o 5Q Distrito Naval criaram o Pe-

Iotão Renascer - um estágio de integração

social para crianças e adolescentes, que

iniciou suas atividades no mês de abril.

O Pelotão Renascer é composto de 42

jovens selecionados, na faixa entre 15 e 17

anos, oriundos de famílias de baixa renda.

Durante o estágio, que consta de ativi-

dades pedagógicas, profissionalizantes,

culturais e ecológicas, serão fornecidos ali-

mentação, fardamento, material escolar e de

higiene, além de os estagiários serem sub-

metidos a exames médicos e odontológicos.

Essa é uma das atividades que, em par-

ceria com outros órgãos da sociedade lo-

cal, o 5o DN estará desenvolvendo em prol

das crianças da cidade de Rio Grande, pa-

ralelamente à condução da Operação Zé

do Sul, que engloba a reforma de escolas

da região, bem como o atendimento médi-

co-odontológico dos jovens que nelas es-

tudam. (Do Nomar n2 711, de 31/7/01)

FESTA DO MAR

A Festa do Mar acontece a cada dois

anos, na cidade de Rio Grande (RS).

A Marinha, como tradicionalmente faz,

participou do evento com estandes e apre-

sentações do Pelotão Tamandaré (pelotão

representativo do Grupamento de Fuzilei-

ros Naval do Rio Grande).

Os estandes com informações sobre

como ingressar na Marinha, com divulga-

ção das atividades do Ambulatório Naval

de Rio Grande e exposições de 
"Motivos

Navais" foram visitados por mais de 50 mil

pessoas, no período de dez dias.

Os destaques da festa foram as demons-

trações de socorro e salvamento realiza-

das pelo 52 Esquadrão de Helicópteros de

Emprego Geral, a visitação ao Navio Velei-

ro Cisne Branco e as duas apresentações

da Banda Sinfônica do Corpo de Fuzileiros

Na vais. (Do Nomar ns 711, de 31 /7/01)

GUGA E ARRAIS AMADOR

O tenista Gustavo Kuerten compareceu

à Capitania dos Portos de Santa Catarina, a

11 de julho, com a finalidade de obtci aCar-

teira de Habilitação de Amador. Cumpridas

as formalidades, o atleta foi submeti-

do ao exame para arrais amador, no

qual foi aprovado com distinção.

Catarinense ilustre, Guga con-

quistou, com sua simplicidade e ale-

gria, a simpatia dos membros da tri-

pulação da CPSC, e gentilmente con-

cedeu autógrafos e fotografias.

Na ocasião, o atleta autorizou

o uso de sua imagem numa cam-

panha a ser conduzida pela CPSC,

que utilizará o seu exemplo de

grande campeão para incentivar amado-

res e aquaviários na busca pela docu-

mentação, sob o slogan 
"O 

Guga é

navegante habilitado! E você?".
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SINFONIA PICTÓRICA DO MAR POR NEWTON CAVALCANTI

O Espaço Cultural da Marinha, no Rio

de Janeiro, expôs de 13 a 29 de novembro

12 quadros óleo sobre tela do pintor

Newton Cavalcanti, sob o tema Sinfonia

Pictórica do Mar e inspirada no poema

Mensagem, de Fernando Pessoa. As obras

fazem parte de uma série inspiradas no

poema Navio Negreiro, de Castro Alves,

que serão expostas brevemente no Museu

Nacional de Belas-Artes, e foram

produzidas a partir de 1991, resultado de

mais de 40 anos dedicados à intensa vida

artística como gravador, desenhista e

pintor.

Newton Cavalcanti, pernambucano, é

artista plástico, conferencista e pesquisador

acadêmico, com trabalhos expostos no

Brasil e no exterior. Formado pela Escola

Nacional de Belas-Artes em 1954, estudou

gravura com Oswaldo Goeldi e escultura

com Zaco Paraná. Trabalhou ainda com

artes gráficas, criando cartazes para

óperas e ilustrações, e cenografia. Foi

responsável pela série de selos Lendas do

Brasil, da Empresa Brasileira de Correios

e Telégrafos. No exterior, trabalhou na

série de selos em homenagem a Marconi

para o Correio de Portugal. Nos últimos

anos, recebeu bolsas de pesquisas

patrocinadas pela Rio Arte, Fundação

Vitae e Faperj e trabalha no projeto social

Arquitetura de Artesania e Reconstruções

de Sucata, na Colônia Penal de Magé.

Nas páginas seguintes reproduzimos

oito obras de Newton Cavalcanti

inspiradas no poema Mensagem de

Fernando Pessoa.
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CONCURSO SOBRE

TEMAS ANTÁRTICOS

A Secretaria da Comissão Inter-

ministerial para os Recursos do Mar

(Secirm) realizou, no primeiro

quadrimestrede2001,o7 Concurso

Fotográfico sobre Temas

Antárticos, que, além de promover

os valores estéticos da Antártica,

visou à divulgação do Programa

Antártico Brasileiro (Proantar) e

evidenciou o desenvolvimento da

Marinha do Brasil na condução das

atividades brasileiras naquele

continente. Concorreram 77

fotografias de 22 autores. A

classificação final foi a seguinte:

lugar - Marcelo Santos

(UFSC);

lugar - Armando Tatumi

Hadano(INPE);e

1 lugar, Marcelo Santos

3 lugar-José Roberto M. C. Silva

(USP). (Nomam 711, de 31 dejulho)

REGATA ESCOLA NAVAL

Foi realizada, em 7 de outubro

de 2001, a 56 Regata Escola Naval,

principal evento náutico organizado

pelo Grêmio de Vela da Escola

Naval (GVEN), que tem como

propósito a aproximação da

sociedade brasileira com as lides do

mar e melhor formação de

mentalidade marinheira. Ao longo

de mais de 50 anos, a Escola Naval,

através de sua regata, encontrou

uma forma de agradecer aos

diversos iates clubes, velejado-res,

federações e associações a forma

cavalheiresca e polida com as quais
recebem os seus aspirantes.

Hoje em sua 56 edição, a Regata

Escola Naval tornou-se a maior

regata da América Latina, sendo

também considerada o evento

náutico esportivo mais tradicional

do país, incluído no calendário da

Cidade do Rio de Janeiro. Além da

competição de vela, a regata contou

com uma meia maratona de

canoagem, concursos de pintura,
n a u t i m o d e 1 i s m o , veleiros

radiocontrolados e uma verdadeira

festa na Ilha de Villegagnon.

Participaram 876 embarcações,

totali-zando cerca de 3 mil velejadores

nacionais e internacionais, assim como

um público na Escola Naval de

aproximadamente 12milpessoas.

As tripulações estrangeiras

competiram entre si, utilizando a

classe Escaler, recém-homologada

pela Federação de Vela do Estado do

Rio de Janeiro, disputando o troféu
"Marinhas 

Militares". Concorreram

equipes das Marinhas do Chile, Itá-

R.MB 4° T/2001
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lia, Holanda e Venezuela. Nessa classe de

embarcação, o Escaler Renata, tripulado

por aspirantes da Escola Naval, obteve o

terceiro lugar, seguido do Escaler

Manoela, tripulado por aspirantes da

Em terra, a Sociedade Acadêmica

Phoenix Naval proporcionou ao público

recorde oito horas ininterruptas de entre-

tenimento, incluindo uma animação infan-

til repleta de atividades: apresentação de

mágico, palhaços, pintura, brincadeiras,

touro mecânico, pula-pula, piscina de bo-

Ias, asa-delta, hi jump e giroscópio.

As apresentações de nado sincroniza-

do lotaram o Parque Aquático, com uma

participação empolgante da platéia. Não

menos aplaudidas foram as apresentações

de Lambaeróbica e Forró.

As artes marciais também foram apreci-

adas nas demonstrações de caratê, com-

bato e capoeira, que, ao lado da esgrima,

marcaram presença no evento.

Marinha da Holanda, que obteve o Trófeu

Melhor Marinha Estrangeira.

O GVEN obteve excelentes resultados

nas diversas classes em que participou,

destacando-se os seguintes:

O já tradicional Encontro de Pintores

reuniu na Escola Naval mais de 50

obras, que traduziram em arte os mais

diversos ângulos da festa. Em paralelo,

foi realizada a exposição dos 140 con-

correntes do XVII Salão da Primavera,

apresentando um rico acervo de

talentosos pintores.

A atenção dos presentes foi atraída pela

demonstração de resgate em altura e pela

oportunidade de escalada em paredão,

rapei e cabo aéreo, sendo bastante apreci-

ada pelo público juvenil.

Muito visitada, a Exposição de Car-

ros Antigos contou com a presença

de 20 veículos produzidos desde 1940.

Essa mostra serviu como porta de

CLASSE VELEIRO/VELEJADOR COLOCA^AO

ORC Veleiro Oceanico Brekele Is

RGSGeral Veleiro Oceanico Albatroz. 1Q

Ranger 22-B Jacamin 1L'

Soling Itaipu 32

Escaler Renata 3°

Laser Radial Geral Aspirante Piovesana Is

Laser Radial Geral Aspirante Ondir 2s

Prancha a vela Aspirante Bruno Macedo 3s
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entrada para o novo Museu da Escola

Naval. Também foram concorridas as

apresentações do Planetário, onde as

crianças puderam despertar o interesse

pelo cosmos.

Contribuíram para o sucesso do evento

as exposições do Centro de Mísseis da

Marinha, Diretoria de Hidrografia e Nave-

gação, Serviço de Documentação da Mari-

nha, Grupamento de Mergulhadores de

Combate, Corpo de Fuzileiros Navais e

Força Aeronaval.

Após a aplaudida apresentação do Pe-

lotão de Ordem Unida Silenciosa no gra-

mado do campo de esportes, o evento foi

encerrado, como acontece todos os anos,

pela Banda Marcial do Corpo de Fuzileiros

Navais.

XII Meia Maratona de

Canoagem Oceânica

Paralelamente à 56a Regata Escola

Naval, também foi realizada a XII Meia

Maratona de Villegagnon de canoagem

oceânica, que contou com a presença

de 131 caiaques e 162 remadores, de-

fendendo suas associações em diver-

sas classes e categorias. Estiveram

presentes na Escola Naval represen-

tantes das associações de Canoagem

de João Pessoa (PB), Santos,

Caraguatatuba e Cubatão (SP),

Santarém (PA), Primavera do Leste

(MT), Brasília (DF), Angra dos Reis

(RJ), alunos do Colégio Naval e asso-

ciações do Rio de Janeiro, obtendo-se

número recorde de participantes em

relação a outras competições de

canoagem oceânica no ano, no Brasil.

A Associação de Canoagem de Angra

dos Reis obteve o l2 lugar, a Associ-

ação de Canoagem de Cubatão o 22

lugar e a Associação de Canoagem de

Caraguatatuba o 32 lugar.

Remo em escaler

Ainda como parte da programação da

Regata da Escola Naval, foi realizada em

23 de setembro, na Lagoa Rodrigo de

Freitas, a Regata Escola Naval do Circui-

to Poder Marítimo de Remo em Escaler,

que contou com a participação de gran-

de público e com a presença de várias

OM e de todos os clubes de remo do

Rio de Janeiro.

Pela primeira vez participaram da Re-

gata, na prova feminina, o Clube Naval

e o SDM. A prova feminina foi disputa-

da na distância de 500 metros; já a

prova masculina foi corrida numa raia de

mil metros.

A Regata Escola Naval teve os se-

guintes resultados: provas femininas:

DSAM - 30 pontos (campeã), CIAW -

14 pontos, C1AGA - 13 pontos, Cl A A -

10 pontos, Botafogo - 8 pontos, Vasco

da Gama - 6 pontos, Clube Naval - 2

pontos, Guanabara - 1 ponto e Flamengo/

SDM - 0 ponto; provas masculinas:

Flamengo - 20 pontos, DSAM - 13

pontos, CGCFN/Escola Naval - 12 pon-

tos, Vasco da Gama/Cl AG A - 10 pon-

tos, Botafogo - 4 pontos, CIAA - 2

pontos, CIAW - 1 ponto e Colégio

Naval/Guanabara - 0 ponto.

Resultado geral da competição: pro-

va feminina: l2 DSAM, 22 CIAW, 32

CIAGA, 42 CIAA, 52 Clube Naval, 62

Vasco da Gama, 72 Botafogo e 8a SDM;

já as provas masculinas tiveram os

seguintes resultados: l2 Flamengo, 22

CGCFN, 32 DSAM, 42 CIAGA, 52 CIAA,

62 CIAW, 7a Escola Naval e 82 Colégio

Naval.

A regata seguinte foi realizada na

raia do CIAGA, dia Ia de dezembro,

encerrando o I Circuito de Remo em

Escaler Poder Marítimo. (Bono n2 652

de 4/10/2001)
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DIRETOR DO HOSPITAL DAS FORÇAS ARMADAS

PROFERE AULA INAUGURAL

No dia 15 de agosto, o Diretor do Hos-

pitai das Forças Armadas (HFA), Contra-

Almirante Herbert Teixeira Cavalcanti, pro-

feriu a aula inaugural do Curso de Mediei-

na da Universidade Católica de Brasília,

sobre o tema 
"HFA - o meu Hospital-Es-

cola". O evento contou com a presença de

representantes do Ministério da Defesa,

das Forças Armadas e diversas autorida-

des do Distrito Federal.

A Universidade Católica de Brasília con-

ta, atualmente, com cerca de 21.000 alunos.

A criação do Curso de Medicina começou

a se tornar realidade com a assinatura do

convênio entre aquela Universidade e o

HFA, visando estabelecer parceria para o

desenvolvimento de atividades de ensino,

pesquisa e extensão. Pelo convênio, o HFA

é o Hospital-Escola da Faculdade de Me-

dicina. (Nomar ne 713, de 20/9/2001)

REPRESENTAÇÃO DO BRASIL EM ASSUNÇÃO

O Comandante do 6a Distrito Naval, Con-

tra-Almirante Luiz Umberto de Mendonça,

a convite da Armada paraguaia, represen-

tou a Marinha nas atividades alusivas à In-

dependência do Paraguai, no dia 15 de ju-

nho de 2001, quando foi recebido por diver-

sas autoridades paraguaias e brasileiras.

Cinco navios da Flotilha de Mato Gros-

so (Monitor Parnaíba, Navio-Transporte

Fluvial Paraguassu, Aviso-Transporte Flu-

vial Piraim, Navio de Apoio Logístico Flu-

vial Potengi e Navio-Patrulha Poti), que

participaram da Operação Platina, atraca-

ram no porto de Assunção, onde cumpri-

ram uma extensa programação em come-

moração ao Dia da Independência.

No desfile militar alusivo à data, o 6a DN

foi representado por um destacamento do

Grupamento de Fuzileiros Navais de Ladário

e por dois helicópteros UH-12, do 42 Es-

quadrão de Helicópteros de Emprego Ge-

ral. (Do Nomarn2 711, de 31/7/01)

COMANDO DO GRUPAMENTO NAVAL DO NORTE

VISITA O CARIBE

O Comando do Grupamento Naval do

Norte (ComGrupNN), sediado em Belém

(PA), realizou, em março de 2001, viagem

operativa de ação de presença no Mar do

Caribe e de estreitamento de laços de ami-

zade com os países visitados: Barbados,

Curaçao e Suriname.

A primeira etapa da comissão iniciou-se

a bordo da Corveta Angostura, que, par-

tindo de Belém, visitou o porto de

Bridgetown (capital de Barbados), onde

foram realizadas visitas à embaixadora do

Brasil; ao comandante das Forças de Defe-

sa, Coronel H. D. Maynard; e ao coman-

dante da Força Policial. Dando prossegui-

mento à viagem, a Corveta Angostura des-

locou-se para o porto de Willemstad (capi-

tal de Curaçao), onde houve a oportunida-

de de visitar o comandante das Forças

Holandesas no Caribe, General-de-Briga-

314 RMB 4-T/2001



BH&P&Il, II

WKK^m *** mlfc

fl^flfHi :^jii|BBr 
: w s^B

^^^HHIliiiw C HHHVMn|:

 -; fill Mi^P, —mmmmmJkmmmmmmmmIBi3HB-

1^1? l m

nil I mm mmMSmfflm I
foA r i m

If 
jK yfatig s

bmmii? 5^i>,. 
'o^. 

. 
'.MmmK^mm^m ^BliliiB

da(FN) Willen A. J. Prins, no seu Quartel-

General, na Base Naval de Parera.

A segunda fase da comissão iniciou-se

com o suspender do Navio-Patrulha

Goiana, na cidade de Natal - esta unidade

naval está subordinada ao Comando do 3-

DN/Comando do Grupamento Naval do

Nordeste. Na cidade de Belém, incorporou-

se à Unidade-Tarefa (UT) formada pelos

Navios-Patrulha Bracuí e Giiarujá, que

movimentaram-se para a barra do Rio

Suriname, onde, capitaneados pela Corveta

Angostura, constituíram o Grupo-Tarefa

(GT) que atracou no porto de Paramaribo

(capital do Suriname). Em Paramaribo, foi

realizada extensa programação protocolar,

social e esportiva. Por ocasião do coquetel

de congraçamento, realizado a bordo do

Navio-Patrulha Bracuí, contou-se com a

presença do Embaixador do Brasil no

Suriname, Ricardo Luiz Viana de Carvalho;

do Adido de Defesa, Naval e do Exército

no Suriname, Tenente-Coronel Marcos

Antônio Amaro dos Santos; e das seguin-

tes autoridades daquele país: Ministro da

Defesa, Ronald Richenel Assen; Coman-

(Em Curaçao)

Capitão-de-Fragata Ronald dos Santos Santiago (Comandante

do GNN) - General-de-Brigada (FN) Willen A. J. Prins

(Comandante das Forças Holandesas no Caribe) -

Capitão-de-Corveta Marcello Melo da Gama

(Comandante da Corveta Angostura)

(Em Barbados)

Capitão-de-Corveta

Marcello Melo da Gama

(Comandante da Corveta

Angostura) - Coronel H. D.

Maynard (Comandante

das Forças de Defesa) -

Capitão-de-Fragata Ronald

dos Santos Santiago

(Comandante do GNN)
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(Em Suriname)
Capitão-de-Corveta Nelson Ricardo

Calmou Bahia
(Comandante do NPa Bracuí)

- Senhor Ronald Richenel Assen
(Ministro da Defesa)

Embaixador Ricardo Luiz Viana de
Carvalho

Tenente-Coronel Marcos Antônio
Amaro dos Santos

(Adido Naval)
- Ministro-Conselheiro
Carlos A. F. Guimarães

dante das Forças Armadas.
Coronel Glenn Herman
Sedney; Comandante da For-
ça Terrestre. Tenentc-Coro-
ncl Adolf Josef Jardim; Co-
mandante da Força Aérea, Tc-
ncntc-CoroncI Edward
Gustaf Jan de Mees; e Co-
mandante da Marinha. Te-
ncnte-CoroncI Hcnk J.
Mohamatsaid.

Durante toda a comissão,
dentro do programa de inter-
câmbio entre Marinhas, liou-
ve a participação, como con-
vidado, do Primeiro-Tenente
Maartin Galong, da Marinha
do Suriname, embarcado na
Corveta Angostura.

Durante as estadias nos
portos, quando das
visitações públicas, houve
grande interesse da popula-
ção local em conhecer os na-
vios. Em Paramaribo, 545 pes-
soas visitaram os quatro na-
vios do GT.
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(Lm Suriname)
Tenente-Coronel Edward Gustaf Jan de Mees (Comandante da Força
Aérea) - Tenente-Coronel Adolf Josef Jardim (Comandante da Força

Terrestre) -Capitão-de-Fragata Ronald dos Santos Santiago (Comandante
do GNN) - Embaixador Ricardo Luiz Viana de Carvalho - Coronel Glenn

Herman Sedney (Comandante das Forças Armadas) - Tenente-Coronel
Hcnk J. Mohamatsaid (Comandante da Marinha) - Tenente-Coronel

Marcos Antônio Amaro dos Santos (Adido Naval)
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SOLIDARIEDADE DE OFICIAL DE MARINHA

Zuenir 
Ventura

Crônica de um enguiço

E aí apareceu o nosso herói, um comandante da Marinha

C!»u<IÍO Ou«itc

Foi 

uma cena carioca banal,
mas com um personagem in-
comum e um final feliz, coisas
cada vez mais raras em nossa

Paisagem urbana. Chegamos a tal
Ponto que o que deveria ser regra é
exceção, o desvio virou norma e vi-
ce-versa. Mas vamos aos fatos.

Mal começamos a sentir cheiro de
Queimado, um carro emparelhou
com o nosso e alguém apontou para
a roda traseira, indicando com o po-'egar para baixo que havia um pro-
blema. Paramos logo, e o Fiat que
nos dera o aviso parou também um
Pouco à frente, e dele saiu um gar-
boso oficial da Marinha em seu uni-
'orme de brancura imaculada —
Qual cisne branco em noite de lua.

Foi ele quem fez o diagnóstico: o
'reio de mão prendera e travara a ro-
da, que só por sorte não pegou fogo.
Estávamos no Elevado da Perime-
trai, na altura do Armazém 11, sain-
do da cidade a caminho da estrada.
Sabia que nesses casos a primeira
Providência é impedir que haja um
*ngavetamento de carros, passando
em alta velocidade. Vem um, não
•em tempo de parar, bate; vem outro
e assim por diante.

Me postei a uns dez metros do lo-
cal do enguiço e, com a mão. tentava
dizer "cuidado, chega pra lá. não
saia da outra pista". De vez em quan-
do. olhava para a direita e via o ofi-
c'al realizando o milagre de quase se
enfiar debaixo do carro sem tocar
no chão. sem sujar o uniforme, o que
de fato seria uma pena. Em volta de-
•e, sem conseguir socorro pelo celu-
'ar, estavam Gilse Campós, a nossa
motorista. minha mulher e um ami-
8o, Fernando Cerdeira.

No carro estacionado ã frente do
nosso, e com certeza impacientes
com a demora e o calor, estavam
Uma jovem senhora e três crianças.
Que soube depois serem sobrinhos
do casal. Como as tentativas de re-

paro foram infrutíferas, o oficial vol-
tou a seu Fiat com Cerdeira. À distãn-
cia. presumi que eles iam buscar re-,
forço.

Do meu posto avançado, continua-
va fazendo sinais. Fiz tantos durante
mais de uma hora que quase tive
uma tendinite no braço esquerdo.
Dali pude observar a variada matéria
de que é feita a natureza humana. To-
do sociólogo do comportamento de-
veria ter um dia de guarda de trãn-
sito.

Havia os motoristas que passa-
vam, diminuíam a velocidade e pu-
nham o polegar para cima. Não pa-
ravam, mas pelo menos davam apoio
moral. Havia o indiferente: o que pas-

sa e olha para você como se tivesse
vendo um poste gesticulando. E o
sem-vergonha? Ah, esse é hilário:
quando chega perto, olha para o ou-
tro lado para não ter que dar ajuda:
é como se dissesse "não vi nada".

Há aquele que se delicia em tirar
fino. simplesmente para lhe dar um
susto. Você agita os braços e ele
continua vindo em sua direção para
passar rente, gozando, quase tendo
um orgasmo. O mais estranho, po-
rém. é aquele que passa e grita en-
tre gargalhadas: 

"O, babaca!" Pior
ainda é o que faz o sinal obsceno
preferido de Romário e xinga com
uma raiva Inexplicável: "...oda-se!".

Mais do que irritação, me deu cu-

riosidade de conhecer a cabeça de-
les, de descobrir o motivo de ter
prazer assim. Será desvio de libido?
Se pudesse, teria parado pelo me-
nos um para lhe perguntar: 

"Numa
boa. cara. isso te excita? Te ajuda a
gozar? E sua parceira ao lado. o que
acha da brincadeira? Vamos quei»
mar um fndio?"

Enquanto isso, o nosso bravo co-
mandante agia. Temendo que fôsse-
mos assaltados, parou num posto
da Policia Rodoviária, comunicou o
ocorrido, avisou que o local estava
precisando de sinalização, pediu
que providenciassem uma patrulhl-
nha. esperou que a solicitação fosse
feita por telefone á PM (que mesmo

assim não providenciou) e foi pro-
curar socorro mecânico.

Passado um bom tempo, surgia
Cerdeira com o mecânico, tendo
atrás um reboque. Só então o co-
mandante, que vinha de uma soleni-
dade no Arsenal de Marinha, resol-
veu ir para sua caça, em Niterói, não
sem antes ligar mais uma vez para
saber se estava tudo bem, se não
precisávamos de mais alguma coi-
sa.

O que leva alguém a sacrificar o
seu conforto e o de seus familiares
para ajudar durante quase duas ho-
ras pessoas que não conhece, que
não sabe quem são? Se ele tivesse
se limitado simplesmente a nos dar
o aviso, já seria bastante. Não pas-
saria pela cabeça de nenhum de nós
pedir que ele deixasse no carro a
mulher e três crianças (de 9, 8 e 6
anos), às duas horas de uma tarde
especialmente quente, para fazer o
que fez.

Ao ligar pedindo-lhe licença para
contar a história, ele se surpreen-
deu, achava tudo tão natural. Per-
guntei o que o levava a um gesto da-
quele: 

"Não sei, é minha natureza".
Só lamentou que não estivesse com
sua caixa de ferramentas: "Entendo
um pouco de mecânica e teria con-
sertado aquele defeito". Hesitou um
pouco e acabou concordando com a
publicação: 

"Na verdade, há tanta
história ruim acontecendo que vale
a pena contar as boas".

Quando cinco horas depois chega-
mos enfim a nosso destino, cantamos"Qual cisne branco que em noite de
lua/ vai deslizando num lago azul". E
fizemos um brinde com cachaça Ma-
rabô ao capitão<ie-mar-e-guerra José
Ferraz, chefe do Estado-Malor do Co-
mando das Forças de Superfície da
Marinha — nosso herói.

E-mall para esta coluna:
zuenir&oglobo com br

Quando uma ação de urbanidade ou de

cortesia é praticada, nos dias correntes, a

sociedade deve conhecer. Por que?

A imprensa não tem, usualmente, publi-

cado matérias que exaltem atos de solidari-

edade humana. Por quê?

Perguntas simples mas que envolvem

respostas complexas...

À primeira pode-se argumentar que cabe

divulgação, como fez o cronista Zuenir Ventu-

ra, para mostrar aos homens que existe lugar

para prática do bem, do urbanismo e de atos

civilizados. Que os crimes e o desvario que

parecem fazer parte da civilização, podem di-

minuir e que na confrontação/ balanço com a

prática do bem, eles têm que sair perdendo.

É óbvio que a discussão sobre o tema,

analisados aspectos vários, não pode ser

debatida aqui. Servirá, quando muito, para

instigar a reflexão.
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Solidariedade ainda surpreende carioca

Personagem de crônica de Zuenir Ventura, militar que parou para ajudar no trânsito recebe elogios em cartas e e-mails

"Esta demonstração de
altruísmo não se vê mais
hoje em dia"
ISMOU C DE MMMDE
"Precisamos mostrar que,
no mundo muito egoísta
em que vivemos, ainda há
espaço para esses gestos
de solidariedade"
lUVEMl FORTES
"Zuenir, ler sua coluna me
fez ter uma gota de
esperança no ser humano
e na vida. Este sábado
acordei triste e angustiada

pensando em minha
querida amiga, viúva aos
31 anos com uma filhinha
de quatro meses para
criar. As duas foram
vítimas da violência
horrorosa que lhes ceifou
da convivência com o
marido e pai, o médico
colombiano morto no
tiroteio entre bandido e
polícia. Na verdade, há
tanta história ruim
acontecendo que vale a
pena contar as boas. E
valeu mesmo. Obrigada"
CMOUM

Um exemplo de
solidariedade

Quando reduziu a velocidade
do seu Fiat, no meio do Viaduto
da Perimetral, para avisar ao
carro ao lado que havia proble-
mas na roda traseira, em conse-
qüência do travamento do freio
de mào, o comandante Ferraz
jamais imaginou que se trans-
formaria num exemplo de soli-
dariedade, num mundo onde a
banalidade do mal supera a do
bem. Depois de tentar corrigir o
defeito da roda, enquanto sua
mulher. Mariluce, e três sobri-
nhos aguardavam debaixo de
um forte calor, o próprio co-
mandante em sua farda de gala— ele voltava de uma solenida-
de no Arsenal da marinha — re-
solveu buscar ajuda e retomou
com mecânico e reboque.

— Só lamento o fato de a mi-
nha caixa de ferramentas não
estar no carro. Eu poderia ter
resolvido o problema — co-

0 bem vira exceção

Psicólogos ressaltam banalização da violência

• Para sociólogos e psicanalistas, a reação de espanto dos
leitores perante a atitude do comandante Ferraz prova
que ações de solidariedade sào hoje atos de exceção num
mundo em que a violência na rua já virou lugar comum
Para a socióloga Edna Del Pomo de Araújo, as pessoas es-
tão mais acostumadas com a morte do que com a vida A
psicanalista Naisa Resnick. membro da Cooperativa de
Trabalho em Psicologia do Rio. vai além:

A sociedade cultua o individualismo. Casos como o do
Betinho são raros e por isso chamam a atenção.

Em 1997, o jornalista Elio Gaspari escreveu a crônica 
"A

banalidade do bem", por ocasião da morte do sociólogo Her-
bert de Souza. Ele relatava que Betinho se dedicou a mostrar
que o fatalismo da desordem social nada tem de natural.

Quem sabe estamos iniciando um fase de saturação do
mal. Tomara que seja isso e que o sentimento se transforme
na banalidade do bem, como fazia o Betinho — diz Zuenir

Cartas dos leitores

• A solidariedade, um senti-
mento que deveria ser ineren-
te ao ser humano, chama a
atenção quando praticada nu-
ma metrópole como o Rio.
Personagem da crônica de
Zuenir Ventura publicada no
sábado passado no GLOBO, o
capitão-de-mar-e-guerra José
Ferraz, chefe do Estado-Maior
do Comando da Força de Su-
perfície da Marinha, foi o per-
sonagem do dia ao ajudar o
jornalista. 0 fato contado no
jornal provocou reação gene-
ralizada, através de cartas e e-
mails de leitores parabenizan-
do o autor da crônica e o herói
da história.

CAPITÃO-DE-MAR-E-GUERRA José Ferraz: "0 mundo não está acabando. Ainda existem boas pessoas"

mentou o militar, que passou
os últimos dias recebendo elo-
gios, inclusive de companhei-
ros de outras Forças Armadas.

0 gosto pela mecânica, se-
gundo o comandante Ferraz,
surgiu quando viveu uma si-
tuação semelhante. Ele contou
que há 20 anos seu carro apre-
sentou um defeito, na Ilha do
Governador e foi salvo por um
motorista que passava.

A partir dal, comprei mi-
nha caixa de ferramentas e pas-
sei a me interessar mais por me-
cânica. Desde então, ajudo mo-
toristas em dificuldades.

Desde que a crônica foi pu-
blicada, Zuenir já recebeu 80
mensagens de leitores admira-
dos com a atitude do militar:

O que ele fez foi um ato do

bem e surpreendeu não só aos
leitores como a mim também.

Solidariedade o comandan-
te aprendeu na escola:

— É a camaradagem do mar,
uma doutrina dos marinheiros.
Quando estamos no mar e pas-
samos por outra embarcação, é
obrigatório cumprimentar e
procurar saber se está tudo
bem. seja navio militar ou não.

Carreira militar
por acaso

Mineiro de Caratinga, Fer-
raz, de 46 anos, chegou ao Rio
em 1970, para cursar o Segun-
do Grau. A carreira militar sur-
giu ao acaso, quando através
de um amigo resolveu fazer os
concursos oferecidos pelas
três Forças Armadas, em 1973.

Passou nas três provas e op-
tou pela Marinha por ser a es-
cola mais próxima, no Centro.

Tive a oportunidade de
conhecer a Escola Naval e fi-
quei encantado — lembrou.

Há um ano, o militar foi pro-
movido a capitão-de-mar-e-
guerra e atualmente é respon-
sável pela missão de manter
aptos os navios da esquadra
da Marinha. Os sonhos futu-
ros são de um militar comum,
com um ingrediente a mais:
chegar ao posto máximo de
almirante e continuar ajudan-
do as pessoas.

O mundo nâo está aca-
bando. Ainda existem boas
pessoas que, como eu, estão
dispostas a ajudar. É preciso
estimular isso. ¦

Quanto à segunda pergunta, também é

complicado responder, uma vez que a im-

prensa divulga, usualmente, matérias de

teor pessimista.

Será porque estas induzem ao aumen-

to de vendas? Ou será por causa de que

a quantidade destas é superior às boas

notícias?

Qualquer que sejam as razões é gra-

tificante observar que o jornal 
"O 

Globo"

publicou, no dia 24 de novembro, no Se-

gundo Caderno, a 
"Crônica 

de um engui-

ço", de autoria de Zuenir Ventura, reco-

nhecido nacionalmente, o qual julgou ade-

quado divulgar o 
"agradecimento" 

ao Ca-

pitão-de-Mar-e-Guerra José Ferraz de Oli-

veira, Chefe do Estado-Maior do Comando

da Força de Superfície. O 
"agradecimento"

veio sob a forma da crônica, reconhecen-

do o ato de solidariedade - surpreendente

para o carioca, no comentário de Tais Men-

des, à pagina 23 de 
"O 

Globo" - edição de

28 de novembro.

Para quem não teve a oportunidade de

ler, reproduzimos cópias das duas páginas

e o voto de esperança de Zuenir: 
"Quem

sabe estamos iniciando uma fase de satu-

ração do mal. Tomara que seja isso e que o

sentimento se transforme na banalidade do

bem, como fazia o Betinho".
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Solidariedade ainda surpreende carioca

Personagem de cronica de Zuenir Ventura, militar que parou para ajudar no transito recebe elogios em cartas e e-mails
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• A solidariedade, um senti- '-3*^ C) 
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atenc&o quando praticada nu- ' JNm,

Personagem da crSnica d^

da hlst6ria. /S[jf bert de Souza. Ele relatava que Betinho se dedicou a mostrar
Um exemplo de tcSbBPE HTT Que ° fatalismo da desordem social nada tem de natural
solidariedade ^p|P^ 
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* ' 'Sim — Quern sabe estamos iniciando um fase de satura«,ao do

Quando reduziu a velocidi s 
Ai mal- Tomara que seja isso e que o sentimento se transforme

do seu Fiat, no meio do Viaduto CAPITAO-DE-MAR-E-GUERRA Jos6 Ferraz: "0 mundo nao esti acabando. Ainda existem boas pessoas' r_
da Perimetral, para avisar ao
carro ao lado que havia proble- mentou o militar, que passou bem e surpreendeu nSo s6 aos Passou nas tres provas e op-
mas "a roda traseira, em conse- os ultimos dias recebendo elo- leitores como a mim tambim. tou pela Marinha por ser a es- PiRTiS INK I FIT0RFC
quencia do travamento do freio gios, Inclusive de companhei- Solidariedade o comandan- cola mais pr6xima, no Centro.
de miko, o comandante Ferraz ros de outras For^as Armadas, te aprendeu na escola: — Tive a oportunidade de ~
jamais imaginou que se trans- 0 gosto pela mecanica, se- — £ a camaradagem do mar, conhecer a Escola Naval e fi- "Esta demonstragao de pensando em minhaformaria num exemplo de soli- gundo o comandante Ferraz, uma doutrina dos marinheiros. quei encantado — lembrou. altrufsmo nao se ve mais querida amiga viuva aos
dariedade. num mundo onde surgiu quando viveu uma si- Quando estamos no mar e pas- H* um ano, o militar foi pro- hoje em dia" 31 anos com uma filhinhabanalidade do mal supera a do tuac&o semelhante. Ele contou samos por outra embarca^So, 6 movido a capitSo-de-mar-e- isweiu c de wmmde de quatro meses parabem. Depois de tentar corrigir que hi 20 anos seu carro apre- obrigat6rlo cumprimentar e guerra e atualmente € respon- criar. /ts duas foramdefeito da roda. enquanto sua sentou um defeito, na llha do procurar saber se esti tudo sivel pela missao de manter "Precisamos mostrar que, vitimas da violenciamulher, Mariluce, e tres sobri- Governador e foi salvo por um bem, seja navio militar ou n*o. aptos os navios da esquadra no mundo muito egoista horrorosa que Ihes ceifounhos aguardavam debaixo de motorista que passava. da Marinha. Os sonhos futu- em que vivemos, ainda hd da convivencia com o
um forte calor, o pr6prio co- — A partir dai, comprei mi- Carrelra militar ros sho de um mi|itar comum, espaco para esses gestos marido e pai o medicomandante em sua farda de gala nha caixa de ferramentas e pas- por acaso com um ingrediente a mais: de solidariedade" colombiano morto no— ele voltava de uma solenida- sei a me interessar mais por me- Mineiro de Caratinga, Fer- chegar ao posto mSximo de nveml fortes tiroteio entre bandido e
de no Arsenal da marinha — re- canica. Desde entao, ajudo mo- raz, de 46 anos, chegou ao Rio almirante e continuar ajudan- polfcia Na verdade hd
solveu buscar ajuda e retomou toristas em dlflculdades. em 1970, para cursar o Segun- do as pessoas. "Zuenir, ler sua coluna me tanta historia ruimcom mecanico e reboque. Desde que a cronica foi pu- do Grau. A carrelra militar sur- — 0 mundo nio esti aca- fez ter uma gota de acontecendo que vale a— S6 lamento o fato de a mi- blicada, Zuenir \k recebeu 80 giu ao acaso, quando atravgs bando. Ainda existem boas esperanto no ser humano pena contar as boas. E
nha caixa de ferramentas nSo mensagens de leitores admira- de um amigo resolveu fazer os pessoas que, como eu, est do e na vida. Este sdbado valeu mesmo Obrigada"estar no carro. Eu poderia ter dos com a atitude do militar: concursos oferecidos pelas dispostas a ajudar. £ preciso acordei triste e angustiada cmouraresolvido o problema — co- — O que ele fez foi um ato do tres For?as Armadas, em 1973: estimular isso. 
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HISTÓRIA DO ZÉ DO SUL

Sendo uma das institui-

ções mais antigas do mun-

do, a Marinha tem sua histó-

ria repleta de atos heróicos

e demonstrações de cora-

gem misturados a um roman-

tismo quase poético, voltado

para a bandeira atopetada no

mastro principal dos seus

navios.

Na cidade do Rio Gran-

de, sede do 5Q Distrito Na-

vai, estes sentimentos ga-

nham mais força quando

pensamos que homens co-

muns, como Tamandaré,

Marcílio Dias, Felinto Perry

e Abreu, deixaram suas ca-

sas para se tornarem heróis

dos mares, lutando na Mari-

nha pelo Brasil.

A missão da Marinha é,

além de guardar nossas

águas, realizar ações de bus-

ca e salvamento e atividades

cívico-sociais.

O marinheiro, bem educa-

do, procura ajudar o próximo.

Sua missão transcende as

águas, indo ao encontro do

ser humano.

Algumas Organizações Mi-

litares acharam por bem te-

rem seus 
"espíritos" 

identifi-

cados por meio de mascotes

ou símbolos, que metafórica-

mente se tornam a alma das

mesmas em relação aos

seus fiéis objetivos.

Então, por que não existir

no 5S um símbolo que identi-

fique verdadeiramente esses

objetivos?

Baseado nesta questão,

criou-se um marinheiro que

expressa as atividades do 5S

Distrito Naval.

Portanto cuia de chimar-

rão, nascia o Zé do Sul, um

mascote que representa com

garbo e simpatia a sua fé de

ofício: contribuir para o espí-

rito do 5e DN com total doa-

ção de afeto e compreensão.

Seu olhar brejeiro tem a

capacidade de captar sen-

timentos que suavizam as

dificuldades do dia-a-dia.

Qualidades como ânimo

forte, cortesia, solidariedade,

bom senso, poder de coesão,

garra, tenacidade, orgulho
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M

sadio, 
propósitos

nobres e culto do dever,

somados à capacidade de

trabalhar em condições

adversas, traduzem a

alma do Zé do Sul,

que hoje representa

homem do mar do

Sul do Brasil, que

cada vez mais busca

dividir seus

conhecimento

s com

nossos

irmãos

brasileiros

e dar apoio

de forma

irrestrita

^nde se

i z e r

necessário.

Vemos então,

na expressão

brejeira do olhar

de nosso

Mascote, o

orgulho em

v e s t i r o

tradicional

Uniforme

Mescla

3 o s

Marinheiro

s. Sua expressão alegre

mostra seu desejo de

contribuir 
para o

crescimento do

seu Distrito e de

nossa Marinha.

Sua tenacidade

nos permite

acreditar na

força de

nossos

homens do

mar, 
que

representa

dos pelo

nosso

Zé do

S u I

simboliz

am um

pouco

dos mais

importantes

valores

humanos 
que

existem.

Seja por terra,

por ar ou pelo

mar, na área

do Quinto

você

poderá

sempre

contar com

a ajuda de

um Zé do Sul.



LENTES PD LARIZADAS

Sua principal propriedade está no fatd de absdrver a

LUZ QUE É REFLETIDA HORIZONTALMENTE, PROPORCIONANDO UM

CONFORTO VISUAL BASTANTE ACENTUADO. AS LENTES

POLARIZADAS SÃO IDEAIS PARA QUEM TEM FOTOFOBIA!

BENOPTIC

? S MOTORISTAS QUE DIRIGEM SENDO INCOMODADOS PELOS

REFLEXOS DO ASFALTO, PODEM EVITAR ESTE DESCONFORTO NA

UTILIZAÇÃO DESTAS LENTES.

Elas são importadas e sua composição é basicamente

DE PEQUENOS CRISTAIS QUE PERMITEM A PASSAGEM DE LUZ POR

APENAS UMA DIREÇÃO. NOS ÓCULOS DESTE TIPO, VEM SELADA A

PALAVRA " POLARIZED LENS".

Av, N. Sra. de Copacabana, 680 / 503

Copacabana 
- RJ - Brasil- CEP 22050-000

Tel.: 2255-6880

PODE ENCONTRAR SEUS ÓCULOS COM LENTES POLARIZADAS NA."VOCÊ

D?


